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xAMiNAR os grandes problemas sociaes que agitam o 
mundo civilisado, discutir as questões scientificas de mais 
viva actualidade, e estudar, á luz de uma critica justa e es-
clarecida, os assumptos historicos de maior interesse, — tal é 
o ideal e o programma da Revista Contemporânea. Para 
orientação dos nossos trabalhos tomaremos como guia seguro 
e infallivel o critério da philosophia christã, que foi em todos 
os tempos, e continuará a ser no futuro, um elemento indis-
pensável para o esplendor das sciencias e para o bem estar 
das sociedades. 

Não é nova, infelizmente, ainda que em nossos dias tomou 
largo desenvolvimento, a theoria dos que, reduzindo o chris-
tianismo ás proporções de uma religião humana, cheia de my-
thos creados pela crença popular, ou importados das antigas 
religiões da índia, intendem que aquella religião, que fôra um 
elemento civilisador em edades de trevas e obscurantismo, é 
hoje, em presença das admiraveis conquistas do génio do ho-
mem nos vastos dominios das sciencias, não só inútil senão 
também contraria á evolução do pensamento, ás conquistas 
da sciencia e á realisação do ideal social segundo os princípios 
modernos. E necessário combater uma tal theoria, queé , como 
nol-o diz a razão, a sciencia e a historia, tão opposta á verdade 
e á justiça, como nociva ao bem estar das sociedades. 
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O christianismo é uma religião divina, e tão necessaria 
nos tempos idos, como hoje e sempre. Foi a religião do pas-
sado, é a religião do presente, ha de ser a religião do futuro. 

Escrevera S. Paulo n 'uma das suas admiraveis epistolas: 
— «Jesus Christo foi hontem, é hoje e ha de ser por todos 
os séculos.» Profunda verdade é esta, que surge radiante da 
luz da evidencia, consoladora e formosa como todas as ver-
dades da fé, em presença dos monumentos da historia e dos 
princípios da critica mais austera. 

A historia dos tempos que precederam o advento do 
christianismo é uma vasta e collossal epopêa, cujo heroe, e 
centro e razão de ser, é Jesus Christo, promettido e esperado. 
Os lactos que se desdobraram no decurso dos antigos povos, 
e nomeadamente dos hebreus, dos egypcios, dos chaldeus, 
dos phenicios, dos medos, dos persas, dos assyrios e babylo-
nios, teem como centro e razão suprema que os explica satis«-
factoriamente o Messias vaticinado na lyra dos videntes de 
Israel, que havia de chamar todas as nações ao conhecimento 
da verdade e estabelecer sobre a terra o império da verdade 
e da justiça. E pode conceber-se, na historia da humanidade, 
epocha alguma em que não haja necessidade da verdade e 
da justiça? 

É um facto incontestável que, com a pregação do chris-
tianismo, ficou estabelecida sobre a terra uma nova ordem 
de idéas, de costumes e de instituições. A sociedade trans-
forma-se, porque o christianismo, ainda que fora revelado 
principalmente para salvar o homem, comtudo não podia 
deixar de exercer benefica influencia sobre o meio social em 
que o homem devia viver. A estreita ligação entre o fim 
natural e o sobrenatural do homem, a mesma indole dos 
principios christãos e sobre tudo a historia de quasi vinte 
séculos unanimemente confirmam esta verdade, isto é, que o 
christianismo foi o factor principal d'essa esplendida civilisa-
ção que brilhou sobre o mundo, desde que a voz de doze 
pobres pescadores se ouviu como um ecco do ceu em todos 
os cantos do universo. Só este facto seria de si sufliciente, 
se outras razões não houvera, para mostrar que a religião 
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augusta de Jesus nem é uma transformação das antigas cren-
ças do Oriente, nem um systema de mythos creados pela 
imaginação popular. Os mythos são como as estrellas: só 
brilham de noite. E o christianismo tem atravessado, trium-
phante e com as homenagens de eminentes pensadores, dif-
férentes periodos de brilhante civilisação. 

Damos de barato, admittimos até, — que não vae n'isso 
nada que offenda a pureza do dogma christão,—-que o chris-
tianismo está também sujeito á grande lei da evolução. A 
verdade é em si immutavel, mas para nós pode ser mais ou 
menos brilhante. Nós cremos o mesmo que firmemente acre-
ditaram as gerações christãs que já lá vão, porque o dogma 
não muda com os tempos, não se altera na sua essencia, não 
está sujeito, como toda e qualquer verdade, á lei da mutabi-
lidade. Mas como o dogma está intimamente relacionado com 
a philosophia, as sciencias e a historia, os progressos que o 
homem tem realisado na historia, nas sciencias e na philoso-
phia teeni derramado ondas de vivíssima luz sobre as verdades 
que Jesus Christo se dignou revelar-nos. Eis a evolução do 
christianismo. Não é uma crença estacionaria, como alguns 
affirmam sem a conhecerem, mas uma crença sempre antiga, 
porque é immutavel por verdadeira, e sempre nova, porque 
acompanha o progresso dos conhecimentos humanos e d'elles 
recebe novos argumentos para confirmação de que é verda-
deira. 

E se é verdadeira, com que direito, com que razão, com 
que sciencia ha de dizer-se que podemos hoje prescindir d'ella? 
Quando é que o homem e as sociedades podem prescindir 
da verdade, e da verdade que nos revela os princípios mais 
transcendentes da justiça e da moralidade, que são a base de 
todo o bem individual, domestico e social? Se, por impossível, 
a luz divina da fé christã desapparecesse de sobre a terra, 
o mundo voltaria necessariamente á caliginosa noite do pa-
ganismo, do mesmo modo que o universo voltaria ás trevas, 
se da immensidade do espaço desapparecesse a luz brilhante 
do astro rei. Haja vista o estado selvagem em que vivem 
os povos que ainda não receberam o Evangelho. 
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O christianismo não foi, pois, só necessário em certas e 
determinadas epochas que já passaram; é-o ainda hoje, e 
muito principalmente para a solução satisfactoria das grandes 
questões sociaes, que tanto agitam as sociedades modernas 
e tanto preoccupatn os Estados. 

E uma verdade indiscutível, e já vae calando felizmente 
no espirito de muitos incrédulos, que o socialismo e o anar-
chismo são uma consequência necessaria da legislação e da 
politica anti-christã dos Estados modernos. Enthronisado o 
atheismo nas espheras do poder, banida a idea christã das 
escolas, onde se educam e formam as gerações que um dia 
serão chamadas á direcção dos negocios públicos, dissolvidos 
os laços da família que Jesus Christo cimentou em bases tão 
solidas e tão eminentemente sociaes, proclamada a ampla 
liberdade de pensamento, até para escrever as idéas mais 
subversivas e propagal-as largamente, o que ha a esperar 
senão o que estamos vendo com a alma annuviada pela dor e 
o coração inquieto pelo futuro? Quereis resolver os proble-
mas sociaes pela força? O anarchismo zomba da força e abre 
caminho por entre o apparato da força armada. Nem se de-
tém deante dos horrores de um patíbulo. E de mais, as idéas 
não se matam como os corpos, não se enforcam, nem se 
fuzilam, nem se guilhotinam. As idéas más combatem-se com 
as idéas boas. E quereis, podeis mesmo imaginar idéas mais 
puras, mais salutares, mais santas, mais justas, mais sociaes 
do que as idéas proclamadas por Jesus Christo? Não manda 
Elie respeitar e obedecer á auctoridade como a Deus de quem 
recebe o poder? Não proclamou Elie, com a palavra e com 
o exemplo, o sublime preceito da caridade, que é a solução 
suprema, única, divina, de todas as questões? 

Quereis então resolver estas questões pela sciencia? Diz-
se, com effeito, que espalhada largamente a instrucção em 
todas as camadas sociaes, o christianismo é perfeitamente 
dispensável. Mas os grandes crimes, e os grande erros, que 
são o antecedente logico dos grandes crimes, apparecem pre-
cisamente nos paizes que ahi nos apresentam como modelos 
de civilisação, nos paizes onde abundam as escolas primarias, 
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secundarias e superiores, nos paizes onde a instrucçao é obri-
gatória. 

Para nós, e para todos que proclamam a urgente neces-
sidade do christianismo na solução dos problemas sociaes, o 
phenomeno tem uma explicação fácil, que é mais um argu-
mento em favor d'aquella necessidade. E que a sciencia mi-
nistrada na maxima parte das escolas modernas ou é contraria 
ao christianismo ou indiíferente a esta religião. 

E é mais para temer o homem illustrado, o sábio sem 
Deus ou contra Deus, do que o selvagem. O que dizemos do 
homem diz-se da sociedade, que é, em ultima analyse, uma 
reunião de homens. E necessário voltar aos princípios chris-
tãos, é necessário informar a legislação com estes princípios 
salvadores, é necessário, n 'uma palavra, que Jesus Christo 
reine e governe nas sociedades, para que estas não pereçam 
nos abysmos da anarchia. 

Estas são também as verdades que o grande Pontífice 
Leão XIII tem proclamado ao mundo nas suas immortaes 
Encyclicas, e nomeadamente na Encyclica ~T{erinn N ovar um 
sobre a condição dos operários, que está destinada a operar 
no seio d'esta sociedade enferma uma transformação salutar. 
Seguindo, os ensinamentos de Leão XIII, a quem desde já 
promette obediencia incondicional, a T{ei>ista Contemporânea 
dedicar-se-ha muito particularmente ao estudo das questões 
sociaes, procurando resolvel-as segundo os princípios ensina-
dos pelo immortal Pontífice, e que são a expressão fiel e o 
commentario tão sábio como opportuno do Evangelho e da 
doutrina tradicional da Egreja. 

Não é, porém, só a sociologia moderna que combate o 
dogma catholico; combatem-n'o egualmente a philosophia e 
a sciencia das escolas que prescindem da fé, e por ultimo a 
historia que, nas mãos de certos escriptores, é, como disse 
José de Maistre, uma vasta conspiração contra a verdade. 

A T^evista Contemporânea, no intuito de bem servir a 
Egreja e a causa da verdadeira civilisação, não pode, pois, 
abandonar o estudo das questões philosophicas, scientificas 
e históricas. 
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O nosso desejo é tornar a Revista Contemporânea util 
e proveitosa á causa tão brilhantemente sustentada por Leão 
XIII, que é também a causa da verdadeira sciencia e do bem 
estar e prosperidade das nações. 

Contamos com o auxilio de todos os homens de boa 
vontade que se interessam no triumpho d'esta causa nobilís-
sima, e, protestando a nossa rendida obediencia a todos os 
mandatos da Cadeira apostolica, encetamos a nossa missão 
simultaneamente catholica e patriótica. 

A REDACCÃO. 



O SOCIALISMO ALLEMÃO 

É na Allemanha que as escolas socialistas mais se teem 
desenvolvido e onde se acham mais fortemente organisadas; 
por conseguinte é abi que melhor podemos estudar o socialis-
mo nas suas aspirações, no seu programma e nas suas forças. 

É notável que em nenhum paiz o socialismo tenha to-
mado tanto incremento como na Allemanha, o que se explica 
não só pelo caracter especulativo dos povos germânicos, sem-
pre dispostos, como disse um deputado allemão, a acceitar 
todos as utopias, mas ainda pela acção dissolvente do pro-
testantismo. Na Allemanha o socialismo não é só o partido 
dos operários, mas o de um grande numero de burguezes e 
até o de muitos professores das universidades. 

Desde o congresso celebrado em Gotha em 1877, o par-
tido socialista allemão, perseguido pelas leis, viu-se obrigado 
a fazer as suas reuniões no estrangeiro, preferindo quasi sem-
pre a Suissa, até que no primeiro de outubro de 1890 foi 
revogada a lei de excepção. Logo no dia 12 e seguintes do 
mesmo mez reuniu-se em Halle um dos mais numerosos con-
gressos socialistas, concorrendo 400 delegados. 

Ahi foi votado o projecto de organisação e programma 
elaborado pelos Velhos, Liebknecht, Bebei e Grillenberg, apesar 
da viva opposição levantada pelos Novos. Segundo esse pro-
gramma, o partido seria dirigido por um conselho de doze 
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membros eleitos pelo congresso, e este compôr-se-ia de de-
legados das différentes circumscripções eleitoraes. 

Cada circumscripção enviava très delegados. Os presi-
dentes, secretários e thesoureiros eram retribuídos pela caixa 
geral. O D o l k s b U t , jornal redigido em Berlim por Liebknecht, 
ficou sendo reconhecido como orgão officiai do partido socia-
lista allemão. 

Antes de expormos o programma d'este par t ido, tão 
fortemente organisado, vamos ofterecer aos nossos leitores 
alguns dados estatisticos bastante interessantes e que at testam 
o desenvolvimento da propaganda socialista na Allemanha. 

Segundo um relatorio apresentado por Bebei ao congresso 
de Halle, durante os dois primeiros annos em que vigorou a 
lei de excepção, foram expulsos da Allemanha 8o socialistas, 
foram presos i:5oo e as condemnações que todos soffreram 
perfazem um total de mil annos de prisão. 

Nas eleições de 1871 os socialistas t iveram 102:000 votos : 
em 1877 alcançaram 493:000; em 1881, surprehendidos pelo 
rigor das leis, desceram para 3 i2 :ooo; em 1887 obt iveram 
7Õ3:ooo votos ; em 1890 alcançaram 1.427:000. Não conhece-
mos a estatística geral das eleições do anno passado, mas todos 
os dados levam a crer que o socialismo não perdeu terreno. 

O partido publica 104 jornaes que teem um total de 
600:000 assignantes; 19 d'esses jornaes são diários e teem 
todos 120:000 assignantes. O orgão officiai do partido é, 
como dissemos, o Dolksblat, redigido por Liebknecht. 

O part ido tem uma caixa de fundos para a qual todos 
os membros são rigorosamente obrigados a pagar uma quota 
semanal, sob pena de serem expulsos da sociedade. Em 1878 
a receita foi de 3 7 : 0 0 0 marcos , 4) em 1880 foi de 9 5 : 0 0 0 , em 
1883 foi de 188:000, e em 1890 de 3qo:ooo. 

A receita é applicada ás despezas eleitoraes, subsídios a 
deputados, soccorros aos socialistas enfermos e necessitados 
e ás custas de processos. De todas estas despezas resta sem-
pre um grande saldo. 

1) O marco vale 230 reis ao cambio normal. 
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É digno de notar-se que o socialismo conta maior nu-
mero de adhérentes nas regiões em que predomina o protes-
tantismo; pelo contrario, onde prospera a religião catholica 
esse partido tem uma existencia precaria. E assim que o so-
cialismo tem o melhor de suas forças na Prússia, onde domina 
a religião protestante. 

Os proprios socialistas confessam este facto e ameaçam 
o centro catholico, que é o mais forte e o mais bem organi-
sado de todos os partidos allemães. No relatorio de Bebei 
a que nos vimos referindo encontram-se as seguintes palavras: 

«Faremos comprehender ao partido ultramontano que 
nos achamos em circumstancias de o dominar. Não tomare-
mos de assalto a fortaleza inexpugnável do centro, mas have-
mos de minal-a, conforme as lições que d'esse lado temos 
recebido ha doze annos. Hoje devemos voltar os nossos es-
forços para a conquista dos habitantes dos campos e das 
populações operarias da Alta Silesia, actualmente dominados 
pelos ultramontanos. Importa crear um jornal em lingua po-
laca, e outro em allemão na Alsacia-Lorena.» 

Eis o programma socialista apresentado no congresso 
celebrado em Gotha em i8y5 e ainda hoje em vigor: 

I. — O trabalho é a fonte de toda a riqueza e de toda a 
civilisacão. Ora , como não é possível que um trabalho seja 
proveitoso, a não ser por intervenção da sociedade, segue-se 
que todo o producto do trabalho pertence á sociedade, isto 
é, a todos os seus membros sujeitos á lei do trabalho, me-
diante um direito egual para todos a uma parte respectiva, 
segundo as exigencias individuaes. 

Na sociedade actual, os meios de producção acham-se 
monopolisados pela classe dos capitalistas, e a sujeição que 
d'ahi se segue para o operário é a causa da miséria e da es-
cravidão em todas as suas formas. 

A emancipação dos operários exige que os meios de 
producção sejam transformados em uma propriedade com-
mun! da sociedade, e que todo o trabalho seja regulado poi 
meio da associação, garantindo-se que o producto do trabalho 
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seja repartido em uma medida justa e vantajosa. A eman-
cipação do trabalho deve ser realisada pela classe operaria, 
a respeito da qual as outras classes não são mais, em defi-
nitiva, que uma massa de reaccionários. 

II . — Part indo d'estes princípios, o partido operário so-
cialista da Allemanha propõe-se fundar, por todos os meios 
possiveis, o Estado livre e a sociedade socialista; conseguir 
a abolição da lei da offerta e da procura pela suppressão do 
trabalho com salario fixo, supprimir a especulação de qual-
quer especie que seja, destruir toda a desegualdade social ou 
politica. 

Mas, trabalhando nos limites do territorio nacional, o 
partido socialista allemão tem a consciência do caracter inter-
nacional do movimento operário; e, por conseguinte, está 
decidido a cumprir todos os deveres que tal situação impõe 
aos operários, e a tornar possivel a fraternidade de todos os 
homens. A fim de preparar a solução da questão social, o 
partido quer que a producção socialista se constitua em as-
sociação, que seja soccorrida pelo Estado e sujeita ao syn-
dicato democrático do povo dos trabalhadores. Essas asso-
ciações para a industria e para o commercio devem reunir 
um numero de membros bastante considerável para que todos 
tenham em resultado a organisação socialista do trabalho. 

O partido toma para base das suas reclamações e pede 
ao Es t ado : 

a) O suffragio universal directo, com votação secreta e 
obrigatoria para todo o individuo que tenha vinte annos 
completos. 

A eleição deveria realisar-se ao domingo. 
b) Legislação emanando directamente do povo, único que 

poderá decidir da guerra e da paz. 
c) Alistamento militar obrigatorio para todos; os exercitos 

permanentes substituídos pelos exercitos populares. 
d) Abolição de toda a lei de excepção, principalmente 

em matéria de imprensa, reuniões, associações, e em geral 
de todas as leis que embaraçam a liberdade de opinião, de 
pensamento e de exame. 
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e) Justiça gratuita e exercida pelo povo. 
f) Educação geral e egual do povo, a cuidado do Estado; 

instrucção obrigatoria, ensino gratuito em todos os graus e 
baseado no principio de que a religião é um negocio pura-
mente particular. 

Por agora, o partido pede á sociedade, tal como ella 
está presentemente organisada: 

1) A maior extensão possível dos direitos e das liberdades 
politicas no sentido das reivindicações acima indicadas. 

2) Imposto único e progressivo sobre o rendimento, em 
substituição de todos os impostos que existem actualmente, 
e principalmente dos impostos indirectos que pesam sobre o 
povo. 

3) Direito de associação sem restricção de especie alguma. 
4) Dia normal de trabalho correspondente ás necessidades 

sociaes; prohibição do trabalho nos domingos. 
5) Prohibição do trabalho dos menores e do que é pre-

judicial á saúde e á moralidade das mulheres. 
6) Leis que protejam a saúde e a vida dos operários; 

uma inspecção sanitaria ás habitações dos operários, ás minas 
e fabricas, inspecção feita por agentes escolhidos pelos ope-
rários; uma lei especial que garanta ef icazmente o operário 
contra os accidentes do trabalho. 

7) Regulamentação do trabalho dos presos. 
8) Autonomia completa de todas as sociedades de soc-

corros mutuos e outras semelhantes. 

O congresso em que foi adoptado este programma ficou 
celebre nos annaes do socialismo allemão, porque se procurou 
ahi acabar com certas divergências que enfraqueciam o partido. 
Até então havia na Allemanha duas grandes associações socia-
listas: a ^Associação geral dos operários allemães (Allgemeine 
deutsche Arbeiterverein), fundada em 1863 por Lassalle; e a 
Associação democratica dos operários (•Democratische Arbei-
terverein), dirigida por Bebei e Liebknecht: os primeiros eram 
socialistas evolucionistas, os segundos socialistas revolucio-
nários. Como dissemos, procurou-se no congresso de Gotha 
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unificar o partido, fundindo as duas associações em uma só, 
com o nome de partido socialista dos operários allemães 
(Socialistische Arbeiter parlei Deutschlands), e sob a presi-
dência do deputado Hasenclever. Isto, porém, não obstou a 
que continuasse a haver profundas divergências entre socia-
listas evolucionistas e socialistas revolucionários. 

Entre as discussões que se levantaram no congresso de 
Halle manifestaram-se ideias e tendencias do socialismo que 
as conveniências do partido não permittiram exarar no pro-
gramma. 

Assim Rudt , apoiado por alguns corypheus, pediu a sup-
pressão violenta de toda a religião. A proclamação d'este 
principio iria aterrar o operariado catholico, faria perder ao 
socialismo alguns adeptos ingénuos e devia crear-lhe grandes 
embaraços. Preferiu-se portanto o expediente hypocrita de 
declarar que «a religião é um negocio puramente particular». 

Os intuitos socialistas a este respeito manifestou-os um 
dos corypheus do partido. Liebknecht, respondendo a Rudt , 
disse que o seu pensamento de destruição religiosa só po-
deria realisar-se quando já fosse um facto a organisação socia-
lista da sociedade civil. Accrescentou que a guerra aberta á 
religião não era bom processo para se conseguir o ideal so-
cialista, e que a escola, o livre pensamento e a propaganda 
socialista é que se iriam encarregando de destruir os princí-
pios religiosos. 

De facto, os chefes socialistas são unanimes em declarar 
que a destruição completa da religião é absolutamente indis-
pensável para assegurar o triumpho do socialismo. Bebei disse 
um dia: «O atheismo, a Republica, a abolição da proprie-
dade e da familia, eis o nosso fim.» D'aqui ao anarchismo 
vae menos de um passo. 

Em vez da propriedade particular e da sociedade do-
mestica, o socialismo offerece a propriedade e a sociedade do 
Estado, que fica sendo o único senhor e regulador do indi-
viduo e do corpo social. Anniquila-se o individuo e a familia, 
deiíica-se o Estado. 

O Estado ministra a educação, distribuo o trabalho e a 
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riqueza, provê a todas as necessidades do individuo e apo-
dera-se de todas as suas faculdades para as pôr ao serviço 
do corpo social. O povo exerce a justiça, converte-se em 
íyranno, e a sua tyrannia é tanto mais perigosa quanto ç 
exercida por uma multidão desenfreada e cega. 

Desprende-se o individuo de todos os seus laços naturaes 
e sociaes, ainda os mais sagrados e invioláveis. O sanctuario 
da família é arbitrariamente invadido pelo despotismo do 
Estado. 

O pae não pode prover ás necessidades de seus filhos, 
que são como que uma parte de si mesmo : a vigilancia d'elles 
pertence ao Estado, porque elle é o senhor de todos os cida-
dãos, convertidos agora em verdadeiros escravos. O despo-
tismo de um homem é substituído pelo despotismo da colle-
ctividade. 

Destruída a sociedade domestica, supprimido no homem 
o mais poderoso estimulo do trabalho, que é o sentimento 
dafamilia, fica o egoísmo como lei suprema de cada um. Como 
consequência lógica veem as luctas, as discórdias, os descon-
tentamentos, a inveja e o odio. O homem tornar-se-ha então o 
inimigo do homem: Homo liomini lupus, como dizia Hobbes. 
Cada um quererá poupar-se a incommodos e procurará viver 
exclusivamente á custa dos outros ; d'ahi seguir-se-ha natu-
ralmente a paralysação do trabalho, porque a vigilancia do 
Estado não pôde evitar que qualquer se esquive á fadiga; 
depois decrescerá o quantitativo da producção. 

Já hoje os chefes do socialismo allemão vivem como ri-
quíssimos burguezes, em esplendidas habitações, á custa dos 
subsídios que recebem da caixa do partido, para a qual os 
pobres operários socialistas pagam a sua quota semanal, como 
se não precisassem d "essas quantias para mitigarem as misérias 
do seu lar! 

Um dia perguntaram a Liebknecht, ívuma reunião publi-
ca, em que termos seria concebida a constituição do futuro 
Estado socialista. A pergunta era embaraçosa, e a resposta 
de Liebknecht foi a seguinte: «Eu não sou propheta: quando 
chegar a hora, a sciencia responderá. Nós só vivemos para 
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a sciencia, que é o nosso único principio. Não reconhecemos 
nenhuma auctoridade, nem na terra nem fóra delia. Mas não 
vêem que a sociedade actual marcha para o socialismo? Ora 
este ha de existir bem, quando chegar o seu tempo e insen-
sivelmente a sua forma externa.» 

A resposta não resolveu a questão, que aliás é insolúvel. 

FORTUNATO DE A L M E I D A . 
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É o grande crime dos tempos modernos e a causa única 
de todas as calamidades que affligem as nações. Pois ha Esta-
dos atheus? Infelizmente h a ; e são aquelles que, esquecendo 
a sua missão providencial, governam como se Deus não exis-
tisse e legislam contra todos os principios da justiça e da 
moralidade cuja origem única é Deus. 

Pouco importa que esses Estados reconheçam theorica-
mente a existencia de Deus, se digam christãos, professem 
um tal ou qual respeito pela religião christã e lhe dispensem 
até uma certa protecção, se, no exercício dos seus direitos 
e no cumprimento dos seus deveres, procedem como se Deus 
fosse uma pura ideia abstracta, um ser convencional, a sua 
lei uma entidade de que se pode prescindir na governação 
publica e a fé que se dignou revelar-nos completamente inefi-
caz para resolver os altos problemas sociaes. Proceder assim 
é negar na pratica o que se professa em theoria, e por isso 
cabe justamente aos Estados que governam e legislam como 
se Deus não existisse, a denominação de Estados atheus. 

Ora , este atheismo, sobre ser, como dissemos, o grande 
crime dos tempos modernos e a causa única de todas as 
calamidades que affligem as nações, é um erro fatal que hoje 
mais que nunca é necessário combater. Este erro nasce da 
falsa idéa da missão social do Estado e do falso conceito da 
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índole e virtude transformadora dos princípios christãos que 
são a expressão suprema e transcendente do direito e da moral. 
E disse alguém que o direito e a moral são para a sociedade 
o que a systole e a dyastole são para o coração. Sem estes 
dous phenomenos physiologicos o rythmo cardíaco cessa, a 
circulação do sangue pára e a morte sobrevem fatalmente. 
Sem o respeito do direito e sem o cumprimento do dever a 
vida social desapparece completamente. 

O Estado, que é o centro, o coração da vida social, deve 
ser, pois, o primeiro a procurar no direito, na justiça e na 
moralidade, a vida que deve communicar a,todas as espheras 
sociaes, a todos os orgãos d'esse vasto e complicado organismo 
a que chamamos sociedade. 

Qual é pois a verdadeira missão dos Estados? Assen-
temos primeiramente que o Estado investido d 'uma autori-
dade proveniente de Deus, origem única de todo o poder e 
auctoridade, tem, por isso mesmo, uma missão providencial 
a cumprir. A ordem e harmonia do mundo physico é regu-
lada pelas leis cósmicas que Deus lhe estabeleceu ; a ordem 
e harmonia do mundo moral, essa ha de realisar-se pelas leis 
moraes impostas por aquelles a quem o mesmo Deus com-
municou o poder de governarem as sociedades e que, por 
isso, governam e legislam em nome de Deus. 

Em nome de Deus, dissemos ; e esta verdade, simulta-
neamente proclamada pela razão e pela fé, eleva e engrandece 
o que manda e o que obedece, do mesmo modo que a detes-
tável doutrina da soberania popular, tal como a ensinam as 
escolas anti-christãs, é tão aviltante para o que manda como 
injuriosa ao que obedece. Eleva, com effeito, e engrandece a 
auctoridade a sua missão divina, tanto quanto a deprime e 
avilta a doutrina de que essa auctoridade não governa em 
nome de um Deus, mas por vontade e delegação das massas 
populares, na grande maioria ignaras, apaixonadas, incon-
scientes e por vezes ferozes. Do mesmo modo eleva-se e 
exalta-se o homem quando obedece aos mandatos de Deus, 
tanto quanto se avilta quando obedece aos mandatos do 
homem sem poder nem auctoridade para mandar , 
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O homem não pode crear a auctoridade, nem, como 
homem, tem titulo algum rasoavel para impor mandatos aos 
outros, visto como todos os homens são eguaes na origem, 
no destino e nas aptidões naturaes para o conseguirem. O 
homem rasoavel obedece sem hesitação á auctoridade desde 
o momento em que irella reconhece um delegado de Deus ; 
mas revolta-se com justiça, desde que essa auctoridade se 
apresenta como representante do povo, de quem recebeu o 
que o povo não podia dar , o poder, o direito de governar . 
Os Estados governam, pois, em nome e por auctoridade de 
Deus, têm uma missão providencial a cumprir. Qual é? 

II 

Promover a felicidade e o bem estar temporal dos povos 
cujos destinos lhe estão confiados, tal é, cm ultima analyse, 
a missão providencial do Estado, seja qual for a sua forma 
politica. A monarchia pura, a republica, a monarchia cons-
titucional, très formas politicas perfeitamente consentâneas 
com a razão e a fé, devem pois, para que fielmente corres-
pondam aos desígnios de Deus, promover, mediante uma 
legislação justa e opportuna, a felicidade temporal do povo 
que governam. Ora , para esta felicidade temporal, são meios 
indispensáveis o desenvolvimento das letras, das sciencias, 
das artes, do commercio, da agricultura e de todas as fontes 
de riqueza publica, a justa repartição dos benefícios e dos 
encargos, e a equitativa administração da justiça. Tem pois 
o Estado deante de si graves problemas a resolver, da ordem 
scientifica, moral, politica e economica, e da boa ou má solu-
ção d'estes problemas depende a vida ou a morte da sociedade 
a que preside. Esta verdade é intuitiva, e por isso não ten-
tamos demonstral-a. Ninguém dirá que promove a felicidade 
do povo o Estado que não se appliça seriamente a estudar 
e resolver com acerto as momentosas questões d'onde de-
pende essencialmente aquelle ideal. E pode o Estado re-
solver aquelles problemas prescindindo completamente de 
Deus, da sua lei e da sua doutrina, e, o que é mais, tentar 
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resolvel-os contra o que Deus ordena pelos dictames da razão 
e pelos princípios da fé? Não pode, e se ousar tal tentativa, 
isto é, se se abalançar a essa empreza, o que equivale a pro-
clamar-se praticamente atheu, falta á sua missão e é a causa 
única das calamidades sociaes que fatalmente se hão de seguir 
do seu atheismo. 

E, antes de tudo, respondamos a uma difficuldade. A 
missão do Estado, escreve-se ahi, não é religiosa como a da 
Egreja. Que tem que ver a religião com as sciencias, as artes, 
o commercio, a agricultura, as finanças, a indus t r i a . . . ? O 
Estado é livre na sua esphera, e conseguintemente não neces-
sita da religião para o livre exercício dos seus direitos e para 
o exacto cumprimento dos seus encargos. E a theoria do 
Deus-Estado, da Statulatria, da omnipotência do Estado, se-
nhor absoluto e independente. Admittida a existencia de Deus, 
tal theoria é, na sua feroz nudez, o dualismo manicheu, o 
erro monstruoso dos dous princípios soberanos, omnipotentes, 
absolutos e independentes. Quem nega a liberdade do Estado 
na sua esphera e no desenvolvimento da sua missão? A 
Egreja, apoiada no Evangelho, não só a reconhece e proclama, 
mas também a garante. Mas ha de concluir-se d'aqui que o 
Estado é uma personalidade omnipotente e isenta da depen-
dencia e sujeição que todo o ser creado deve naturalmente 
ao único senhor supremo de tudo? A idéa de liberdade não 
é idêntica á de independencia absoluta. Bem livre é o homem 
e, queira ou não queira, está naturalmente sujeito ao dominio 
de Deus. Ou se ha de negar a existencia de Deus e os seus 
inauferíveis direitos sobre o mundo physico e moral, ou, ad-
mittida, se ha de admittir como consequência necessaria a 
sujeição do Estado ao dominio e poder supremo d^Aquelle 
que pelos titulos de creador, conservador e governador de 
tudo, é o senhor absoluto de tudo. E por esta mesma razão 
que, sendo a Egreja a representante de Deus sobre a terra, a 
depositaria da sua auctoridade e dos benefícios que, pela 
redempção, liberalisou ao homem, não está sujeita a poder 
algum da terra e tem sujeitos a si todos os poderes e todos 
os Estados. Esta sujeição em nada prejudica a liberdade e 
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autonomia dos Estados, do mesmo modo que a sujeição do 
homem a Deus em nada prejudica, antes firma e garante, a 
liberdade humana. E pergunta-se depois d'isto o que tem que 
ver a religião com o Estado, e com os vários meios que o 
Estado deve empregar para promover a felicidade temporal 
dos seus súbditos ! Em primeiro logar deve notar-se que a 
felicidade temporal ou é falsa ou é meio para a consecução 
da eterna. E basta esta simples consideração para concluir 
que o Estado não pôde prescindir da religião, que é a norma 
e a lei suprema a que devem ajuntar-se todos os meios que 
levam á felicidade eterna. E por isso a suprema lex dos Es-
tados; ao imperativo cathegorico d ^ s t a lei estão sujeitos os 
indivíduos como as collectividades, seja qual for a sua deno-
minação. 

I l l 

Na sã philosophia e no Evangelho encontramos nós ra-
zões indiscutíveis para mostrar que TODA a legislação dos 
Estados deve ser informada pelos princípios da religião. Des-
envolvamos este ponto fundamental, já que é tão combatido 
e até chasqueado por certos escriptores que formam uma 
idéa errada da indole. necessidade e influxo social da religião. 
E claro que falamos da religião por excellencia, do christia-
nismo, que é o único corpo de doutrina ao qual perfeitamente 
se ajusta a palavra religião e a ideia que exprime. Tem o 
Estado a missão de promover o máximo desenvolvimento 
das letras das sciencias e das artes, e é precisamente n'isto 
que mais avulta a necessidade do christianismo, ideal supremo 
da sciencia e da arte, por ser o christianismo o ideal supremo 
da verdade, do bem e do bello. Bem sabemos que não per-
tencem directamente ao christianismo, e portanto á Egreja, 
que é a sua forma concreta, as sciencias sujeitas á actividade 
da razão, como as sciencias philosophicas, sociaes, physico-
mathematicas, medicas e historico-naturaes; mas também 
sabemos que nenhuma d'estas sciencias pode ensinar princí-
pios oppostos aos princípios da fé, e que a religião está no 
uso legitimo dos seus direitos e da sua auctoridade, quando 
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condemna como erroneos aquelles princípios. Affirmar pois 
que a missão docente do Estado está sujeita á missão docente 
da Egreja o mesmo é que affirmar que o Estado não pode 
ensinar, em nome da sciencia, doutrina opposta á ensinada 
pela Egreja. O Estado não pode pois prescindir da religião, 
nem muito menos combater os seus dogmas no ensino que 
deve ministrar aos seus súbditos, no auxilio que deve prestar 
ao progresso e esplendor das sciencias. 

Quando Jesus Christo investiu os seus apostolos do di-
reito de magistério n'aquellas memoráveis palavras : docete 
omites gentes, — implicitamente impoz a todos os povos a obri-
gação de escutarem o magistério dos seus ouvidos. E certo, 
e fique assim prevenida uma objecção, que o Salvador não 
ordenou aos seus enviados que ensinassem sciencias huma-
nas, mas os dogmas e a moral, o symbolo e o codigo religioso 
que o mesmo Salvador lhes havia revelado. Mas no mesmo 
direito de ensino religioso conferido aos apostolos está incluído 
o direito de condemnar como erroneo todo o ensino opposto 
á religião. Não ha, com effeito, sciencia alguma dessas que 
Deus deixou entregues ás discussões humanas, como diz a 
Escriptura, que não tenha relações mais ou menos próximas 
com os princípios da religião. A philosophia, que á a base e 
o fundamento de todas as sciencias, tem como principio pri-
mário a existencia de Deus, e, apesar de accessivel á razão, 
não pode estudar-se independentemente da fé. Cortar as re-
lações entre as sciencias e a religião é um erro funesto e de 
graves consequências para o progresso e bem estar social. 
Promova pois o Estado o desenvolvimento das sciencias, 
abra escolas e academias onde se professem, derrame larga-
mente a instrucção em todas as camadas sociaes, que todos 
estes esforços nobilíssimos são abençoados pela religião, a 
sublime inspiradora de todas as sciencias, mas nunca se es-
queça que ha uma norma suprema que dirige a actividade 
da razão e o génio do homem nos seus trabalhos e investiga-
ções scientificas. Essa norma suprema é a religião; despre-
zal-a ou ensinar contrariando-a é negar a auctoridade docente 
de Deus, é proclamar o atheismo no ensino publico. Os outros 
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problemas sociaes da ordem politica e economica também 
não podem ser resolvidos satisfactoriamente sem o Evangelho, 
e muito menos contra o Evangelho. Ainda que principalmente 
revelados para ensinar ao homem o que deve crer e prat icar 
em ordem ao seu fim sobrenatural, os dogmas e os preceitos 
que constituem a divina economia do christianismo são emi-
nentemente sociaes e exercem por isso benefico influxo na 
sociedade civil. O melhor cidadão é sem duvida alguma o 
christão digno d'este nome. Se é auctoridade ou governante, 
sabe que tem de dar estreita conta do modo por que exerceu 
o poder, e procura ser fiel á missão de tremenda responsabi-
lidade que lhe foi confiada. A auctoridade ou o governante 
verdadeiramente christão não abusa torpemente do mando, 
não rouba os dinheiros públicos, não esmaga os cidadãos com 
pesadíssimos tributos, não cuida de enriquecer-se a si e aos 
seus á conta da miséria e do suor do povo, i ruma palavra, 
não é nem procede como as auctoridades e os governos para 
quem Deus, a religião e a vida futura são cousas sem impor-
tância e perfeitamente dispensáveis na administração dos ne-
gocios públicos. Tão verdade é que o christianismo com a 
austeridade dos seus princípios e dos seus preceitos exerce 
benefico influxo na boa governação dos Estados. Haverá 

O > 
virtude mais social do que a caridade? Não está no exercício 
d'esta virtude, tal como o christianismo a ensina, o segredo 
da solução do grande e momentoso problema social, que 
hoje sobreleva em importancia e gravidade todos os demais 
problemas? Na sua immortal encyclica Reritm novarum sobre 
a condição dos operários, mostrou Leão X I I I , com razoes 
e factos de evidencia indiscutível, que, se a caridade christã 
fosse fielmente praticada, nem os ricos explorariam a desdi-
tosa condição do operário, nem este romperia em excessos 
criminosos contra aquelles. 

D R . SILVA R A M O S . 

(Continua.) 



OS JESUÍTAS E A RESTAURAÇÃO OE 1640 

— 

Algumas palavras pronunciadas ha annos no parlamento 
hespanhol pelo notável tribuno Emilio Castelar deram occasião 
a uma interessante polemica entre os fallecidos escriptores 
Camillo Castello Branco e Oliveira Martins, ácerca do papel 
que os jesuítas desempenharam na restauração de 1640. ') 
Não é destituída de interesse esta questão histórica, por se 
achar ligada a dois pontos importantes da historia nacional, 
— a influencia dos jesuítas entre nós e a restauração da nossa 
independencia; mas infelizmente a polemica não se prolongou, 
e os dois eruditos escriptores não esmiuçaram a questão quanto 
lhfo permittiam os seus extraordinários recursos. 2) 

Na sua Historia de Portugal escrevera o sr. Oliveira 
Martins: «N'um homem que foi para D. João IV o que o 
grão doctor fora para D. João I; n 'um homem superior e 
forte que está á frente do moderno Portugal , como o guia, 
o mestre, o fundador; multiforme na capacidade, omnimodo 
na acção, missionário e diplomata, financeiro e estadista, e 

') As palavras pronunciadas por Emilio Castellar, segundo El Globo, são as 
seguintes: «Xo soy partidario de los jesuítas ni participo de las supersticiones 
de los masones contra ellos; lo único que me subleva la conciencia, citando 
de los jesuítas hablo, es lo mucho que la Orden contribuyo, ingrata! á la 
separacion de Espafía y Portugal, traicion que jamás puede perdonarle 
Lspafía.» 

s) Vid. Bohemia do espirito por Camillo Castello Branco, pag. 29 e seg. 
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por sobre isso philosopho, moralista e litterato, n'esse homem 
que é o padre Antonio Vieira, o jesuita, apraz-nos ver, ao 
mesmo tempo, o espirito da Companhia no meiado do XVII 
século, e o génio da nação, formada no seio da sociedade de 
Jesus, por ella educada, por ella restaurada á independencia 
politica.» l). 

A proposito das palavras de Castelar, o illustre escriptor 
Camillo Castello Branco procurou refutar o período que aca-
bamos de transcrever do sr. O l i v e r a Martins, mas não nos 
parece que lograsse o seu intento. Os argumentos que apre-
sentou reduzem-se a pouco. Observa que em 1Õ40 estava o 
padre Antonio Vieira no Brazil, e por isso foi estranho ao 
movimento revolucionário; e que nem da sua correspondência 
consta que tivesse qualquer aviso das tentativas revoluciona-
rias iniciadas em íóoy. Accrescenta que os revolucionados 
não davam nada pelo patriotismo da Companhia de Jesus, e 
tanto que, arrojado á praia de Peniche o navio em que re-
gressava o celebre missionário, quizeram alli assassinal-o e 
mais dois seus companheiros por suspeitos de traição. 

Ora a ausência do padre Vieira em 1640 não prova de 
forma alguma que a Companhia hostilisasse o movimento 
revolucionário; e a suspeita que se fez do patriotismo do 
notável orador não pode induzir-nos a crer que elle não sus-
pirava pela libertação da patria. A razão é simples: o padre 
Vieira passára o melhor da sua vida prégando aos gentios 
do Brazil, e era natural que os seus sentimentos políticos não 
fossem muito conhecidos em Portugal , tanto mais quanto é 
certo que não alcançara ainda a fama que ao depois teve. 
Os revolucionados suspeitariam d'elle como de qualquer outro 
que não conhecessem perfeitamente. 

Estas considerações bastar iam se não houvera meio de 
explicar claramente o alludido caso de Peniche, sem quebra 
para o patriotismo do jesuita. 

Antonio Vieira largára da Bahia em 27 de fevereiro de 
1 6 4 1 , com o padre Simão de Vasconcellos e D. Fernando 

*) Historia de Portugal (Lisboa, 18T9). vol. 11, pag. SI. 
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Mascarenhas, filho do marquez de Montalvão. Uma tempes-
tade arrojou-os a Peniche, onde os esperava um perigo não 
menos grave que o das temerosas ondas do oceano. ') 

Era o caso que a familia de D. Fernando Mascarenhas 
mostrara-se affeiçoada á causa de Castella, e o povo de Pe-
niche alvoroçou-se apenas soube que chegara ali um filho do 
marquez de Montalvão. 2) O pobre D. Fernando, que pres-
tára importantíssimos serviços á patria, pagou com uma ferida 
na cabeça o nefando crime de pertencer a uma familia de 
traidores, e tirar-lhe-iam a vida se não lhe acode o conde 
de Athouguia, que ao tempo era governador em Peniche. 
Os dois jesuitas estiveram presos dois dias, e a única base 
da suspeita que sobre elles recahiu era o facto de acompa-
nharem D. Fernando. 3) 

Ahi fica explicado um facto que, referido por alto, pare-
ceria ter algum valor para o proposito de Camillo Castello 
Branco. 

Em um conciso artigo '*) respondeu o sr. Oliveira Mar-
tins ao íllustre romancista, ponderando diversos factos que 
abonam a cooperação dos jesuitas na obra da independencia. 
Recordou os testimunhos de D. Francisco Manuel, nas Epa-
naphoras, do conde da Ericeira, no 'Portugal restaurado, da 
Deducção chronologica «de massadora lembrança» e do dr. 
Gregorio de Almeida na Restauração de Portugal prodigiosa. 
Em 1640 os jesuitas applicaram habilmente a D. João IV a 
lenda do Encoberto, afim de attrahirem ao novo monarcha a 
sympathia popular. A sua influencia era por todos os modos 
aproveitada para combater a occupação castelhana. 

Para darmos uma ideia succinta de toda a polemica, 
vejamos como replicou Camillo Castello Branco. 

') Vida do padre Antonio Vieira por André de Burros, 1. 1, § x x x i v . — 
Portugal restaurado, vol . 1, I. nr, pag. 148. 

2) D. Fedro Mascarenhas e I). Jeronvmo Mascarenhas, irmãos de D. Fernando, 
t inham deixado Fortugal para se unirem aos castelhanos. A marqueza sua mãe, D. 
Franc isca de Vi lhena, foi encerrada por suspeita de traição 110 Castello de Arravollos. 
D. Jeronvmo ve io a ser b ispo de Segovia , e era nomeado para Astorga quando a 
morte o surprehendia, em 1670. Kecebêra ein Coimbra o grau de doutor em Theologia . 

3) Portugal restaurado, vol . 1, pag. 148. — André de Barros. 1. 1, § x x x v . 
4) V e m transcripto na Vohemia do espirito. 
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Collocado em mau campo, o erudito escriptor procurou 
amesquinhar as auctoridades citadas por Oliveira Martins. 
Pelo que respeita á Ueducção Chronologica, acervo dos mais 
monstruosos carapetões contra os jesuítas, Camillo teria razão, 
quando não se tractasse de um facto honroso para a Compa-
nhia; também se não pode justificar o modo como aprecia os 
outros auctores citados. Diz que nas Epaiuphoras não leu 
confirmada «a proeza redemptora da Companhia de Jesus.», 
e accrescenta que esse livro só encerra phantasias que teem 
induzido a erros historicos. 

Ora a verdade é que as Epanaphoras, livro aliás familiar 
a Camillo Castello Branco, faliam muito claramente da efficaz 
influencia dos jesuítas contra o domínio hespanhol, como logo 
veremos. *) Por outro lado, se irellas alguma cousa se contém 
de fabuloso, como é a formosa lenda dos amores de Anna 
d 'Arfet e Roberto Machim, também se lá encontram narra-
ções históricas; e tanto é historico o que ireste ponto se refere 
aos jesuitas, que D. Francisco Manuel o declara muito ex-
pressamente. 

Assim o considerou também Alexandre Herculano, his-
toriando no 'Panorama :ii os acontecimentos que se deram 
em Évora em lóSy. 

Ainda Camillo Castello Branco faz outras considerações 
a que adeante nos referiremos. Não as analysou o sr . Oliveira 
Martins, porque, infelizmente, a polemica não continuou, per-
dendo-se assim uma bella occasião de se esclarecer um ponto 
historico na verdade interessante. 

Vejamos, porém, se pode apurar-se alguma cousa relati-
vamente á attitude dos jesuitas perante o domínio hespanhol 
e ao papel que desempenharam na restauração de 1(140. 

1) Pag. 34 e seg. Este livro é hoje raríssimo, principalmente na primeira edição. 
Da segunda, que foi impressa em Lisboa em 1G7G. possuimos um exemplar, e é a 
ella que nos reportamos. 

2) Pag . 35. 
3 ) V o l . 111, pag. 387 e 394. 
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* 

Que os jesuítas se mostraram desde o principio adversos 
á causa de Castella, e por outro lado patrocinavam os direitos 
da casa de Bragança, provam-nV» as negociações que Filippe 
II emprehendeu, ainda em vida do cardeal D. Henrique, para 
fazer valer a sua pretensão. 

A affeição que o cardeal mostrava a sua sobrinha D. 
Catharina de Bragança era attribuida á influencia do seu 
confessor, o jesuita Leão Henriques. Filippe II, receando as 
hostilidades da Companhia, encarregou o seu embaixador em 
Roma, D. João de Zuniga, de conseguir do geral ordens ter-
minantes para que os jesuítas se abstivessem de qualquer 
ingerencia na questão que se debatia. O geral, que a esse 
tempo era Eberhard Mercurianus, deu-se pressa em satisfazer 
os desejos do embaixador hespanhol, mas a sua advertencia 
não foi attendida. 

Christovam de Moura, que espreitava em Portugal todos 
os movimentos dos jesuítas, queixou-se novamente das hos-
tilidades da Companhia, e pediu que de Roma fossem expe-
didas ordens terminantes para as fazer cessar. Como se vê, 
a importancia da Companhia era tão grande que inspirava 
sérios receios a Filippe II. 

Em Roma levantou-se um borborinho. D. João de Zu-
niga queixou-se amargamente a Gil Gonzalez, assistente da 
Companhia, e depois teve uma conferencia com o geral, a 
quem entregou uma carta do proprio punho de Filippe II. 

F O R T U N A T O D E A L M E I D A . 

(Continua.) 



G H R O N I Ç A Ç Q N T E M P O R A N E A 

i 

INTERXOE 

A morte de Oliveira Martins. — Traços biographicos. — O escriptor e 
a sua obra. — Abertura do parlamento — Ú Centro parlamentar nacional. 

Pelas 6 horas da manhã do dia 2i de agosto, falleceu em Lisboa o 
illustre escriptor Oliveira Martins, depois de pedir e receber todos os soc-
corros da religião. Abraçado a um crucifixo, Oliveira Martins despediu-se 
do mundo com a serenidade e fervor de um crente, dando um solemiie o 
exemplar desmentido áquelles dos seus livros em que as verdades christãs 
nem sempre foram acatadas. 

Consola-se-nos a alma e estremece-nos de jubilo o coração, ao ver 
que aquelle espirito lúcido, aquella esplendida inteiligencia. se deixou illu-
minar pelo radiante clarão da fé religiosa quando sentiu approximar-se a 
morte e cbegar-se a hora em que devia comparecer perante o tr ibunal 
divino. 

Mas não foi só nos últimos momentos da vida que em Oliveira Martins 
se manifestou um vivo sentimento religioso. Em alguns dos seus últimos 
livros scintilla por vezes uma convicção christã, revela-se um certo res-
peito ás cousas religiosas, nota-se como que o preludio de uma recon-
sideração. Parece que a vida litteraria do grande escriptor ia ent rar em 
uma phase christã. para o que não concorreram pouco os estudos que 
ultimamente emprel iendeu acerca da historia nacional. 110 periodo em que 
um ardente zelo religioso animava todos os nossos mais famosos heroes. 

* 

Joaquim Pedro de Oliveira Martins nasceu em Lisboa a 30 de abril 
de 1845, na travessa do Pombal, freguezia de Santa Isabel. E ra filho de 
Francisco Candido Gonçalves Martins e de I). Maria Henriqueta Moraes de 
Oliveira, e neto paterno do desembargador Joaquim Pedro Gomes de Oli-
veira, que por duas vezes foi ministro d 'estado de D. João VI, e que fez 
parte do governo supremo do reino em 1820, até tá constituição das cortes 
em 26 de janeiro de 1821, 
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Seus paes d e s t i n a r a m - n ' o á e n g e n h e r i a mi l i tar , m a s teve de a b a n d o -
n a r a c a r r e i r a a p e n a s t inha feitu a l g u n s e x a m e s no lyceu de Lisboa, em 
v i r t ude do fa l lee imento de seu pae , v ie t in iado em 18o7 "pela febre amare l la . 
Desde en tão Oliveira Mar t ins e n t r e g o u - s e ao commerc io , p r o c u r a n d o me ios 
de subs i s tenc io pa ra s e u s c inco i rmãos . 

Res id iu em Lisboa a té 1870, anno ein q u e foi p a r a Hespanha , o n d e 
s e e m p r e g o u na c o m p a n h i a das m i n a s de San ta E u f e m i a , em Cordova , 
d ' onde r e g r e s s o u em 187-1 para fixar a sua r e s idenc i a no Porto. Ahi se 
conse rvou a té q u e em 1881 foi para Lisboa. 

Foi no Por to q u e Oliveira Mar t ins c o m e ç o u a sua c a r r e i r a politica, 
q u e não dev ia conqu i s t a r - lhe a s glorias q u e m e r e c e u como esc r ip to r . E s -
pir i to e s s e n c i a l m e n t e especu la t ivo , fa l tava- lhe a e n v e r g a d u r a e o c a r a c t e r 
prae t ico do h o m e m politico. 

Até 1884 c o m b a t e u ao lado dos r epub l i canos , pub l i cando a r t i gos e 
l ivros d e m o c r a t a s e social is tas . Mas por e s s a occasião e n t r o u p a r a o pa r t ido 
p rogress i s ta , e f u n d o u no Por to a Província, onde os s e u s a r t igos se to rna -
r a m desde logo tão notáveis , q u e m u i t o c o n t r i b u í r a m p a r a a q u e d a do 
g a b i n e t e r e g e d o r em 188o. 

Quando , em 17 de j a n e i r o de 1892, apoz a q u e d a do gab ine t e João 
Chrysos tomo, foi c h a m a d o pa ra cons t i tu i r gab ine t e o sr. Dias F e r r e i r a , 
Oliveira Mart ins f icou com a pas ta da fazenda , t endo por col legas no mi -
n i s t é r io os srs . bispo de Bethsa ida , v i sconde de Chancel le i ros , Costa Lobo, 
P inhe i ro F u r t a d o e F e r r e i r a do Amara l . Mezes depois sah iu do min i s t é r io 
em c o n s e q u ê n c i a de u m a r ecompos i ção do gab ine te . Nas u l t imas e le ições 
foi eleito d e p u t a d o pelo Por to s e m cor pa r t ida r i a . 

E r a socio da A c a d e m i a Real das Sc ienc ias de Lisboa , do Ins t i tu to 
de Coimbra , da Real Academia Hespanhola e de quas i t odas as co rpo rações 
sc ient i f icas e l i t t e ra r ias do Brazi l . 

Foi d i r ec to r poli t ico da Província, do Reporter e do Tempo, onde pu -
bl icou uns no tab i l i s s imos a r t igos a c e r c a do t ra tado de 20 de agos to com a 
Ing la t e r ra . Col laborou em mui tos jo rnaes . como o Archivo Pittoresco, Occi-
dente, Dois Mundos, Jornal do Commercio, Cruzeiro (do Rio de Janei ro) , 
Revista Occidental, Revista Scientipca, Protesto, Revista de Portugal, Revista 
de Educação e Ensino, Jornal do Commercio (do Rio de Jane i ro ) , etc. 

# 

Oliveira Mar t ins foi um dos ma i s b r i lhan tes e o r ig inaes ta lentos por-
t u g u e z e s d ' e s t e século. A sua g r a n d e ac t iv idade l i t te rar ia p roduz iu d e z e n a s 
de vo lumes , em q u e se r eve l a como economis ta e h is tor iador de p r i m e i r a 
g r a n d e z a . 

Em 1878 publ icou a Circulação Fiduciaria, l ivro hon rado com a m e -
dalha de ouro no concu r so a b e r t o pela A c a d e m i a Real das Sciencias . N ' e s t e 
l ivro e n ' u n i ou t ro que publ icou com o t i t u l o — O regime das riquezas—• 
at l i rmou i r r e f r a g a v e l m e n t e o s eu ta lento e m o s t r o u a sua p red i lecção pe las 
esco las econoni icas a l l emãs . Em m u i t o s dos s e u s esc r ip tos tocou mag i s t r a l -
m e n t e a s q u e s t õ e s sociaes , e s t u d a n d o - a s t a m b é m nas s u a s re lações com as 
c i r c u m s t a n e i a s do nosso paiz. Ligado aos par t idos m a i s avançados , Oliveira 
Mar t ins adop tou nos p r inc íp ios da sua c a r r e i r a as theor ias social is tas , como 
se vó dos s e u s dois l ivros — .1 Theoria do Socialismo e Portugal e o Socia-
lismo, que fizeram g r a n d e impressão . 

Mas onde Oliveira Mart ins r eve lou o seu g r a n d e génio , onde m o s t r o u 
todos os vas tos r e c u r s o s do s eu espi r i to e toda a o r ig ina l idade do s e u 
ta lento foi na s suas ob ras his tór icas . Esp i r i to p ro fundo , a l l iando a u m a 
g r a n d e força de concepção psychologica u m a sens ib i l idade v e r d e i r a m e n t e 
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p e n i n s u l a r e um génio e s s e n c i a l m e n t e syn the t i co . c o n s e g u i u t r a ç a r nos s e u s 
livros h i s tór icos q u a d r o s i ncomparáve i s , de u m a or ig ina l idade f r i san te . 

N i n g u é m como elle se apode rava do con junc to de uma época , p a r a 
lhe d e t e r m i n a r as feições, p a r a conglobar e como q u e pe r sona l i s a r todos 
os e l emen tos q u e a fo rmaram. Apoz es te t raba lho de syn these , e n q u a d r a d o s 
n ' u m a tela os h o m e n s e os a c o n t e c i m e n t o s , appa rec i ã a m o v i m e n t a ç ã o da 
seena d i r ig ida e impuls ionada por u m a g r a n d e força imag ina t iva , a n i m a d a 
por u m a sens ib i l idade impress ionáve l . 

Com e s t e s r e c u r s o s , tão diff lceis de r e u n i r no m e s m o ind iv iduo , e 
que faziam de Oliveira Mart ins como que um mix to do génio e specu la t ivo 
al lemão e da v ivac idade mer id iona l , c o n s e g u i u e s c r e v e r pag inas ú n i c a s 
até hoje na l ingua por tugueza . Fazia r e s u r g i r os h e r o e s do pas sado , c in -
zelava- lhes a comple ição phvs ica e de l ineava- lhes a e s t a t u r a moral , s e m p r e 
com u m a in tu ição tal q u e os seus r e t r a t o s ma i s p a r e c e m e s c u l p t u r a s ; 
apanhava -os em*f lagrante e t r a n s p o r t a v a - o s á scena . onde lhes fazia r e p r e -
sen t a r o s eu papel , com um bri lho e u m a n a t u r a l i d a d e de desc r ipção q u e 
chegam a emoc iona r . 

É claro q u e es tas q u a l i d a d e s de espir i to , q u a n d o não s e j a m p e r s i s -
t e n t e m e n t e dominadas , n e m s e m p r e s e r v e m b e m o h is tor iador , e por isso 
não é de e s t r a n h a r que , em Oliveira Mart ins , ve j amos u m a vez oit o u t r a 
sacr i f icada a v e r d a d e his tór ica ao colorido da n a r r a t i v a ; m a s n e m por isso 
de ixamos de a d m i r a r a in tu ição com q u e elle s u r p r e h e n d i a os c a r ac t e r e s , 
e a g r a n d e força imagina t iva com que d e s c r e v i a as pa i s agens e dava v ida 
aos he roes . 

O estylo de Oliveira Mart ins t inha u m a feição e x c l u s i v a m e n t e pessoal , 
ás vezes um pouco nebu loso e acc iden tado , com u n s c a m b i a n t e s onde , se 
a lguma vez fal tava a co r recção e o pu r i smo clássico, n u n c a desfa l lec ia a 
energ ia da phrase , a s e r e n i d a d e e u m a g r a n d e força p r e s u a s i v a . 

N e m todos os seus l ivros a l c a n ç a r a m a sobe rana a l tu ra a q u e t a n t a s 
vezes se e levou , p o r q u e n e m todos os a s s u m p t o s t r a t ados se l i a rmonisavam 
com a indole e os e s tudos e spec i aes do e s c r i p t o r : m a s as suas n u m e r o s a s 
obras p r i m a s foram sobejas pa ra fazer d 'e l le um vulto l i t te rar io de p r i m e i r a 
g randeza . 

Por isso pode com jus t iça d ize r - se q u e a mor te de Oliveira Mart ins 
foi uma p e r d a nacional . 

# 

Eis a l ista comple ta das ob ras de Oliveira Mar t ins : 
HISTORIA NACIONAL: — H i s t o r i a da civilisação ibérica (18^6) : Historia 

de Portugal (1888) : 0 Brazil e as colonias portuguesas (1888) : Portugal 
contemporâneo (1883) : Portugal nos mares 1889; ; Camões, os Luziadàs e 
a Renascenra em Portugal (1891) : Navegações e descobrimentos dos portugue-
ses (1892):' Os fillws de D. João I (1891); A vida de Xuno Alvares Pereira 
(1893). ' 

É HISTORIA GERAL: Elementos de anthropologia (188 ' j ) : ,-ls rocas humanas 
e a civilisarão primitiva (1893) : Systema dos mythos religiosos (1892) : Quadro 
das instituições primitivas (1893) : O regimen das riquezas (1893) : Historia 
da republica romana (188o): O Hellenismo e a civilisação christã (1878); 
Taboas de chronotogia e geograpliia histórica (188%). 

VARIA:—Pliebns Moniz: .1 circularão fiduciaria (1883) : A reorgani-
zação do Banco de Portugal (1877): O artigo <• Banco» (1877) : Politica e 
economia nacional (1885) : Projecto de lei de fomento rural (1877); Elogio 
historico de Anselmo Braamcamp íIKSfí): Theophilo Braga e o Cancioneiro 
(1869); U Socialismo (1872-73) : As eleições ( 1878I : O empréstimo portuguez 
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de 18S2; Carteira d'um jornalista (Portugal em Africa (1891) e a Inglaterra 
de Hoje (1893). 

Oliveira Mar t ins e n c e t a r a u l t i m a m e n t e um plano de e s tudos his tor icos 
sobre a dynas t ia de Aviz. O p r ime i ro d ' e s s e s e s tudos e r a a Vida de Nuno 
Alvares, publ icada no a n n o p a s s a d o ; o s e g u n d o e r a m os Filhos de D. João I, 
publ icados a n t e r i o r m e n t e ; o t e rce i ro devia ser um t rabalho sobre I). João II, 
de que de ixa um ou dois cap í tu los ; o q u a r t o in t i tu la r - se - ia Alfonso de 
Albuquerque, o ccupa nd o - se dos g r a n d e s acon t ec imen tos do ma i s glorioso 
per íodo da nos sa his tor ia , e o u l t imo 1). Sebastião. 

O seu u l t imo t raba lho foram d u a s e sp l end idas ca r t a s p a r a o Jornal 
do Commercio, á cè rca dà sua v iagem a Caste l la Velha, com o in tui to de 
e s t u d a r o scénar io , onde se d e r a m as c o n t e n d a s de Alfonso V com os re i s 
catholicos. 

E x a c t a m e n t e no dia em q u e deve a p p a r e c e r o p r ime i ro n u m e r o da 
Revista Contemporânea, ab r i r - s e -ha a sessão legis la t iva d ' e s t e anno . Ião 
a n c i o s a m e n t e dese j ada pelos pa r t idos opposic ionis tas , e , ao q u e p a r e c e tão 
t emida pelo governo . 

N um m o m e n t o em q u e os e l emen tos p a r l a m e n t a r e s se p r e p a r a m 
tão v i v a m e n t e pa ra a lucta , e q u a n d o t a m b é m o g o v e r n o traz e n t r e m ã o s 
g r a v í s s i m a s q u e s t õ e s de politica in te rnac iona l e a d m i n i s t r a ç ã o publ ica , 
era n a t u r a l p r e v e r - s e um per íodo ao m e s m o t e m p o ag i t ado e f e c u n d o do 
pa r l amen to po r tuguez . Mas. se as n o s s a s p rev i sões t i ve rem por base os 
a n t e c e d e n t e s p a r l a m e n t a r e s , — p o r q u e mal podem a s s e n t a r n ' ou t ro f u n d a -
m e n t o . — t e r e m o s u m a q u a d r a poli t ica es ter i l de benef íc ios , cor tada a p e n a s 
das luc tas m e s q u i n h a s dos par t idos , de inc iden tes um t an to r id ícu los ou 
escanda losos . 

Oxalá que es ta p r ev i são fosse d e s m e n t i d a pelos factos, e q u e as boas 
von tades do gove rno e do p a r l a m e n t o se u n i s s e m n u m es forço c o m m u i n 
p a r a a me lho r solução das g r a v í s s i m a s q u e s t õ e s q u e t r a z e m o paiz em 
sobresa l to . 

F e l i z m e n t e p a r e c e que ago ra s e m a n i f e s t a r á no pa r l amen to u m a nova 
fracção. — o Cen t ro p a r l a m e n t a r nacional , — que , pondo de pa r t e as luc tas 
m e s q u i n h a s dos pa r t idos se p ropo rá advoga r os ma i s s ag rados i n t e r e s s e s 
rel igiosos e polí t icos do paiz, ao lado de q u a l q u e r governo ou de q u a l q u e r 
par t ido, ou cont ra q u a l q u e r s i tuação min is te r ia l s e m p r e q u e se ja necessá r io . 

Do Cen t ro p a r l a m e n t a r nacional farão par te todos os h o t a e n s de boa 
von tade , q u e c o m p r e h e n d a m as v e r d a d e i r a s n e c e s s i d a d e s do paiz e e s t e j a m 
f i r m e m e n t e d i spos tos a e m p e n h a r - s e por q u e ellas s e j am sat is fe i tas . A 
ques t ão colonial , sob todos os s e u s aspec tos , as q u e s t õ e s poli t icas e a d m i -
n is t ra t ivas . as q u e s t õ e s economicas e f inanceiras , todas hão de m e r e c e r a 
a t t e n ç ã o do Centro , q u e t em comsigo a l g u n s dos ma i s gloriosos ta len tos 
polít icos e a l g u n s dos nossos h o m e n s públ icos de m a i s r e c o n h e c i d a pro-
b idade . 

Outro dia fa t iaremos ma i s d e t i d a m e n t e do Cen t ro pa r l amen ta r , q u e 
de cer to ha de p roduz i r exce l len tes f ruc tos p a r a o paiz. 
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I I 

E X T E R I O R 

A morte do conde de Paris. — Notas biograpliicas.—questão politica 
em França.— O futuro conclave. 

Já s abem os nossos le i tores q u e no dia 8 de s e t e m b r o fa l leeeu em 
Stowe I l o u s e o conde de Par i s , pae de Sua Mages t ade a r a inha D. Amél ia , 
e r e p r e s e n t a n t e do pr inc ip io mona reh i co em F r a n ç a . 

Luiz Fi l ippe Alber to de Or léans n a s c e r a 110 dia 24 de agosto de 1838. 
e fôra e d u c a d o pelo i l lustre sábio Adolpho Régn ie r . Fez d ive r sa s v i a g e n s 
pela E u r o p a , e ma i s t a rde foi ao o r i en t e com seu i rmão o d u q u e de Char t r e s . 
As impres sões da sua v i a g e m á Syria foram pub l icadas em 1861 com o 
t i tulo de Damasco e Líbano. Como se sabe. o conde de Par i s sahira de 
França, em v i r t ude da revolução de f eve re i ro de 1848, q u e d e r r i b o u seu 
avô Luiz Fi l ippe. 

Em 1861 al is tou-se com o d u q u e de C h a r t r e s na s t ropas dos E s t a d o s 
Unidos pa ra t o m a r e m p a r t e na g u e r r a federal . E n t r a r a m na c a m p a n h a 
de 1862, e pouco depois r e t i r a r a m - s e do serviço , po r se t e r e m p e r t u r b a d o 
as re lações en t re a F r ança e os E s t a d o s Unidos, em consequênc i a dos 
negocios do Mexico. 

No seu r e g r e s s o á E u r o p a publ icou vários e s tudos i m p o r t a n t e s na 
Revista dos Dois Mundos, u m a s vezes com o p s e u d o n y m e de Eugene Torcade, 
out ras com o de A". Raymond. Pub l i cou t a m b é m um livro — As associações 
operarias em Inglaterra (T rades -Un ions ) — que m e r e c e u a t r aducção em 
var ias l inguas . 

Em 1886 o conde de Pa r i s ce lebrou u m a g r a n d e festa em Par i s , no 
s eu palacio da rua de V a r e n n e s . á qual c o n c o r r e r a m os e m b a i x a d o r e s 
e s t r ange i ros e p r inc ipes r e s iden t e s , e d e s t i n a d a a so l emni sa r o c a s a m e n t o 
de sua filha a ra inha D. Amél ia . P a r e c e q u e aquel le facto p roduz iu u m a 
forte impres são no governo da Republ ica , e por isso foi vo tada em 11 de 
j unho d ' e s s e a n n o a lei de expu l são dos p r e t e n d e n t e s , isto é, dos p r inc ipes 
que t i n h a m re inado em F r a n ç a e dos seus h e r d e i r o s d i rec tos . Desde en tão 
o conde de Pa r i s passou a v ive r no e s t r a n g e i r o com sua família. 

O par t ido rea l i s ta f rancez foi g r a v e m e n t e aba lado com as m e m o r á v e i s 
encycl icas d i r ig idas por Leão X I I I á F rança , r e c o m m e n d a n d o aos cathol i-
cos o r e c o n h e c i m e n t o leal do governo repub l icano , como governo da F rança . 

Com o conde de Par i s , podemos dizél-o, acabou a mona rch i a em 
França . De res to , e s se pr inc ipe , bom chris tão, hon rado chefe de família, 
era um sacr i f icado ao t rad ic iona l i smo monareh ico . Elie não r e p r e s e n t a v a 
a monarch ia leg i t ima n e m o su t f rag io popula r , e a p e n a s se conse rvou no 
seu papel de p r e t e n d e n t e , — p e r m i t t a m - n o s a expressão , — por honra da 
f i rma. Ass im o p r o v a m n u m e r o s o s d o c u m e n t o s en t r e os q u a e s o s e u t e s t a -
men to politico, cheio de s e r ena melancol ia , como dizia um j o r n a l f rancez . 
e p rovando e l o q u e n t e m e n t e q u e foi m e n o s por gosto do q u e por um d e v e r 
imposto pe las c i r c u n s t a n c i a s q u e o conde de Par i s se conse rvou no seu 
papel de p r e t e n d e n t e . 

O Univers ap rec iou nos s e g u i n t e s t e rmos esse d o c u m e n t o : 
«E u m a nobre pag ina esc r ip ta com a s e r e n i d a d e melancól ica do 

h o m e m que , por d e v e r mais q u e pelo dese jo de re inar , pensou s e m p r e no 
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pape l q u e lhe d e u o seu nasc imen to , m a s sem n u n c a te r e s p e r a d o f i rme-
m e n t e que lhe fosse dado d e s e m p e n h a r esse papel . É a no ta q u e nos offe-
r ece o s eu t e s t a m e n t o pol i t ico: se f f e l l e se encon t r a u m a fé p u r a e a 
exp re s são do seu direi to , r e c o n h e c e - s e t a m b é m que o p r ínc ipe não ac r ed i -
tava no s eu par t ido. 

«Conta-se que , ao saber da m o r t e do conde de Chambord , o c o n d e 
de Pa r i s e x c l a m a r a : «que d e s g r a ç a p a r a a F r a n ç a e p a r a m i m ! » N u n c a 
houve pa lavras m a i s j u s t a s . E r a preciso q u e H e n r i q u e V t i ve s se r e i n a d o 
p a r a que Fi l ippe V I I podes se se r re i . Não c o m p r e h e n d e r a m isso, os hábe i s 
do or leanis ino e do pa r l amen ta r i smo , e em 1873 obs t a r am ao r e g r e s s o do 
p r ínc ipe legi t imo, na e s p e r a n ç a de o f a z e r e m a b d i c a r e c h e g a r e m ao 
th rono sem p a s s a r e m por esse r e p r e s e n t a n t e ma i s velho da m o n a r c h i a 
t radicional e chr is tã . Dez annos depois H e n r i q u e V morr ia , m a s a r e p u b l i c a 
consol idára-se e o paiz já não p e n s a v a em Fi l ippe V I I . Onze a n n o s se pas-
s a r am a inda , e o conde de Par i s , m o r r e n d o no exilio, de ixava um tes t a -
m e n t o em q u e afFirma de novo o s eu d i re i to e m o s t r a ao m e s m o t e m p o 
que n e m um só dia con tou com o t r i umpho . A sua v ida de p r e t e n d e n t e 
passou-se na t r i s teza , e d e v e m o s c re r . s e g u n d o essas p a g i n a s e sc r ip t a s em 
p r e s e n ç a da mor te , que elle solTreu ma i s nos seus s en t imen tos de pa t r io ta 
e de chr is tão do que na sua ambição.» 

Hoje, p r inc ipa lmen te depois das m e m o r á v e i s encvcl icas de Leão X I I I , 
a q u e s t ã o poli t ica em F r a n ç a r e s u m e - s e n ' i s t o : a F r a n ç a é r epub l i cana . 

N ' u m a das u l t imas sessões das de legações aus t r í acas , Mgr. Samassa , 
a rceb i spo d ' E r l a u . fez as s e g u i n t e s p e r g u n t a s ao g o v e r n o : 1) se o min i s -
tério es tá reso lv ido a se rv i r - se , no caso de um conclave , de todo o s eu 
poder para que o conclave d e s e m p e n h e a sua missão de u m a fo rma c o m -
p l e t amen te i n d e p e n d e n t e : 2) se o min i s té r io tenc iona u s a r do jus exclusionis. 

O min i s t ro dos negócios e s t r a n g e i r o s Kalnokv r e s p o n d e u q u e t inha 
dec la rações ca thegor icas do governo i tal iano de quis es te e s t ava reso lv ido 
a man te r , por todos os meios ao seu a lcance , a comple ta l i be rdade e inde-
pendene i a de um conclave eventua l , e que p r o c e d e r á como por occasião 
da eleição do Papa ac tua l ; e que , pelo q u e r e s p e i t a v a ao jus exclusionis, 
« n e n h u m a razão havia para c re r q u e d e v e s s e m ser a b a n d o n a d a s a s t rad i -
ções q u e p e r m i t t e m ao sobe rano aus t r í aco e x e r c e r a sua l eg i t ima in f luen-
cia na ele ição do Papa ». 

O Osservatòre Romano c o m m e n t a : «Julgamos oppor tuno r e c o r d a r q u e . 
se no pa s sado a l g u n s Es t ados , por c o n d e s c e n d e n c i a da Santa Sé, p o d e r a m 
e x e r c e r u m a ce r t a inf luencia nos conc laves , t r a t ava - se de E s t a d o s e s s e n -
c ia lmente catholicos, com leis in sp i radas pelas dou t r inas da E g r e j a . de q u e 
elles e r a m l ivres de fenso re s . E pois um v e r d a d e i r o a n a c h r o n i s m o invoca r 
ho je p r e t e n s õ e s que não p o d e m a c h a r jus t i f i cação a l g u m a nas condições 
actuf .es d ' e s s e s Es t ados . » 

E o Moniteur de Home diz : «A b r e c h a da Por ta Pia collocou o Papado 
em condições tão ex t r ao rd ina r i a s . q u e deve a f fas ta r - se de fu tu ro toda a 
suspe i ta de i n f l u e n c i a . . . Á vista do e s t ado anorma l e p recá r io do P a p a d o 
em Roma. compre l iender - se - l i a , que , com o t e m p o e os in te resses , m u d a r a m 
as condições do conclave.» 
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d a d e m o c r a c i a s o c i a l i s t a . 

Com a sede de innovações e reformas sociaes que se 
manifestou em França no século passado, apparecem na 
Europa os germens da seita anarchista, que nos últimos 
annos tem proseguido a realisaçao do seu programma des-
truidor. A concepção de uma sociedade « amorpha », isto é, 
sem forma, tal como nos últimos annos a phantasiou o terrível 
anarchista Bakounine, é apenas uma reproducção da theoria 
dos encyclopedistas, quando proclamavam que todo o mal 
provinha das instituições sociaes e que portanto era necessá-
rio destruil-as. 

Um regresso ao estado selvagem, ou ao « estado de na-
tureza », como se dizia no século passado, é uma necessidade 
proclamada pelo anarchismo contemporâneo, como já o fora 
no século passado por Montaigne, Rousseau e Diderot, para 
a extinccão dos males sociaes e para a realisaçao da felicidade 
humana. d) É rfessa escola philosophica que os anarchistas 

') É preciso. — dizia sareas t icamente Voltaire , refer indo-se á opinião dos seus 
contemporâneos, — é preciso que vamos pa ra o interior dos l iosques andar em 
quatro pés. 

3 
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pretendem, e com razão, encontrar a origem dos seus des-
varios, citando os seguintes versos de Diderot : 

La n a t u r e n ' a fait n i s e r v i t e u r s , n i m a î t r e s . 

Je ne v e u x ni donner , ni r e c e v o i r de lois. 

Esse estado de natureza, que se encontra entre os selva-
gens, e que o anarchismo proclama como o ponto de partida 
de toda a justiça social, offerece-nos o mais deplorável espe-
ctáculo : o predomínio do mais forte sobre o mais fraco, o 
assassinato, o roubo, a degradação da mulher, toda a especie 
de violência e de immoralidade. 

A semente lançada pelos encyclopecüstas não tardou em 
germinar, lançar raízes, desenvolver-se e produzir os fructos 
que d'ella podiam esperar-se, durante os dias terríveis que a 
França atravessou na epocha da revolução. « Appareceram 
então, diz Tocqueville, revolucionários de uma especie des-
conhecida, que levaram a audacia até á loucura, que não 
ficaram surprehendidos com novidade alguma, não se pre-
occuparam com nenhum escrupulo, e nunca hesitaram perante 
a execução de qualquer projecto. E não se julgue que estes 
abusos novos foram a creação isolada e ephemera de um 
momento, destinados a passar com elle ; formaram depois 
uma raça que se perpetuou e espalhou em todas as partes 
civilisadas da t e r ra ; que em toda a parte conservou a mesma 
phvsionomia, as mesmas paixões, o mesmo caracter. Encon-
trámol-a no mundo quando nascemos, e temol-a ainda á nossa 
vista. l) » 

As escolas economicas em voga na primeira metade 
d'este século deram novo alento ás idéas anteriormente pro-
clamadas, embora apparentemente se notassem algumas di-
vergências. Com as theorias insensatas de Enfantin apparecem 
alguns dos princípios ainda hoje proclamados pelo anarchismo, 
como o da communidade das mulheres, e em Proudhon en-
contramos a primeira apologia da anarchia. 

i) Cit. por Lavelcye, Le gouvernement dans la démocratie, tome premier, 
pag. 210. 
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Entre as conclusões a que elle chega no seu livro — 
Qu'est-ce que la propriété? ou Recherches sur le principe du 
droit et du gouvernement — encontra-se a seguinte: « A poli-
tica é a sciencia da liberdade. O governo do homem pelo 
homem, sob qualquer forma que se disfarce, é oppressão. 
A mais elevada perfeição da sociedade consiste na união da 
ordem e da anarchia. » 

Na organisação anarchica da sociedade phantasiada por 
Proudhon, o ideal da perfeição consistiria na ausência de todo 
o poder politico, na suppressão de todo o governo (an-archia), 
substituindo-o pelas leis da troca, fazendo da justiça commu-
tativa toda a base da economia social. Os homens são ab-
solutamente eguaes na sua intelligencia e em toda a sua 
actividade, e por isso não podem ser uns escravos e outros 
tvrannos. Proudhon quer portanto a liberdade absoluta, que 
é incompatível com qualquer governo, com a distincção de 
governantes e governados, com qualquer desegualdade entre 
uns e outros. 

As diversas cathegorias de serviços públicos, a agricul-
tura, o commercio, a industria, os cultos, as obras publicas, 
as finanças, o ensino, constituem outras tantas funcções in-
dependentes e centralisadas, cada uma com o seu governo; 
finalmente existirá um jury, especie de assembléa nacional, 
directamente eleita pelo paiz, e encarregada de julgar os 
confiictos entre as diversas funcções, fazer as leis, fixar o 
orçamento e examinar as contas. 

« Assim, diz Proudhon, o governo deixa de existir, pois 
que, pelo progresso da sua separação, as faculdades que 
accumulava outr 'ora escapam á sua iniciativa: da an-archia 
sahiu a ordem. » 

Como se vê, esta theoria de Proudhon está cheia d 'essas 
incoherencias e contradicções que tão frequentemente se en-
contram nos seus livros, e que não podem deixar de existir 
quando se tracta de architectar phantasias absurdas e utopias 
extravagantes. 

Pretendendo abolir todo o gov erno, todo o principio de 
auctoridade, para estabelecer a anarchia, reduz o estado a 
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associações de operários livres, independentes; mas cada uma 
d'essas associações, correspondente a uma funcção social, 
tem um governo proprio, independente, e acima de todas 
ellas ha um grande jury ou assembléa, revestida de auctori-
dade para dirimir as contendas, fazer as leis, examinar as 
contas e organisar os orçamentos. Logo permanece a diffe-
rença de cathegorias, a distincção entre governantes e gover-
nados, e subsiste o principio de auctoridade, tão essencial em 
toda a organisação das relações sociaes, que os anarchistas 
não podem prescindir d'elle, mesmo contra sua vontade. 

Esta incoherencia de pensamento que se revela na obra de 
Proudhon levou um critico a dizer que n'ella se não encontra 
sequer uma sombra de philosophia, e que, se a audacia dos pa-
radoxos pelos quaes a principio se fez conhecido, junta ao seu 
talento litterario, lhe valeu uma grande notoriedade, a sciencia 
deveu-lhe muito pouco, e até se pôde com justiça duvidar de 
que elle pensasse a serio em lhe prestar serviços. 

Mas é certo que na ait-ar chi a de Proudhon vão filiar-se 
os absurdos do anarchismo ulteriormente propagado por Ba-
kounine e outros agitadores. Pa ra nada faltar, até o odio 
votado pelos anarchistas actuaes a Deus e d religião se encon-
tra nas obras de Proudhon. 

No seu livro — Système des contradictions économiques — 
declara-se inimigo de Deus, não se contentando com a qua-
lificação de atheu e substituindo-a expressamente pela de 
antitheista. N u m a s expressões rhetoricas em que melhor se 
reconhece banalidade que philosophia, onde, como diz A d. 
Franck, ha talvez mais ostentação de impiedade que impiedade 
real, Proudhon dirige-se a Deus, negando-o: «O teu nome, 
que foi por tanto tempo a ultima palavra do sábio, a sancção 
do juiz, a força do principe, a esperança do pobre, o refugio 
do criminoso arrependido, esse nome incommunicavel, de fu-
turo votado ao desprezo e ao anathema, será assobiado entre 
os homens; porque Deus é loucura e baixeza; Deus é hypo-
crisia e ment i ra ; Deus é tyrannia e miséria; Deus é o mal. » 

i) F. Ravaisson, La philosophie en France an XXIe siècle, pag. 43. 
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Esta apostrophe, cheia de blasphemias repugnantíssimas e 
de uma louca ostentação de impiedade, não merece discussão 
nem parece própria de um homem que se fez passar por philo-
sopho. Os anarchistas de hoje pensam da mesma forma, quer 
dizer, adoptam os mesmos absurdos brutaes, inqualificáveis. 

O movimento socialista que teve por chefes Proudhon, 
Fourier , Owen, Saint-Simon e Luiz Elane espalhou-se rapida-
mente nos grandes centros industriaes, e veio a produzir ' a 
Internacional, que por sua vez devia dar origem ao anarchismo. 
A Associação Internacional dos Trabalhadores, formada a 
principio com vistas simplesmente economicas, traz a sua 
origem da exposição de Londres de 1862, embora as idéas 
que cila traduziu existissem ha muito no espirito dos socia-
listas. Eis os factos e as considerações que a produzi ram: 

Na Europa occidental e meridional, a producção faz-se 
nas mesmas circumstancias, com as mesmas matérias primas 
e por idênticos processos. Estabelecida a concorrência dos 
productores, procuram todos baixar os preços de venda, o 
que necessariamente influe na baixa dos salarios. Como a 
concorrência não se estabelece apenas entre os productores 
de um paiz, a concorrência da producção estrangeira aggrava 
o mal. Pa ra evitar a baixa dos salarios seria necessário, por-
tanto, que se entendessem os operários dos. diversos paizes. 
Eis a origem da Internacional. 

O primeiro congresso d ^ s t a associação reuniu-se em 
Genebra em setembro de 1866, e d?ahi em deante, sob o 
impulso de Mazzini, Karl Marx e outros, recrutou um grande 
numero de adherentes em todas as nações. Um dos seus 
mais terríveis propagandistas foi o revolucionário russo Miguel 
Bakounine, que estava destinado á inglória missão de fundar 
o partido anarchista 1i 

') Bakounine, descendente de uma familía da aristocracia russa, nasceu em 
1811 perto de Moscow. Era parente do general Mourawief, a quem os polacos deram 
o nome de carrasco da Polonia. Depois de servir 110 exercito russo como oftieial 
de artilheria foi para a Allemanlia em 1816, e alii acabou cie formar o seu espirito 
revolucionário na escola hegeliana a que pertenceu Max Stirner, Feuerbach e Scho-
penhauer. Km 1S-17 esteve em França, mas foi expulso pouco depois. Em 1819 foi 
preso 11a Aliemauha e coudemuado á morte como um dos chefes da insurreição de 
Dresde. A pena de morte foi commutada na de prisão prepetua, que começou a 
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Revolucionário fanatico, Bakounine percorreu quasi toda 
a Europa agitando o facho da insurreição social. Poz a sua 
actividade ao serviço da Internacional, mas não se conformou 
com o que elle chamava caracter opportunista e contempori-
sador d 'essa terrível associação. Quando viu contrariados os 
seus projectos por uma grande maioria no congresso da Liga 
da pa~ e da liberdade, celebrado em Berne, sob a presidencia 
dé Victor Hugo , em 1869, resolveu crear uma sociedade 
nova, a çAlliança da democracia socialista, cujo programma 
apresentou ao congresso, e onde se lia, entre outras cousas : 

« A Alliança declara-se athêa. Quer a abolição definitiva 
e completa das classes, e a egualisação politica, economica 
e social dos dois sexos. Quer que a terra , os instrumentos 
de trabalho, como qualquer outro capital, convertendo-se em 
propriedade de toda a sociedade collectiva, só possam ser 
utilisados pelos trabalhadores, isto é, pelas associações agrí-
colas e industriaes. Reconhece que todos os Estados políticos 
e auctoritarios, actualmente existentes, devem desapparecer 
na união universal das associações livres. » 

E como realisar a transformação da sociedade n'este 
sentido? Deve operar-se a transformação lenta das instituições 
actuaes? Vae responder um bakouninista, Jaclard, com as 
seguintes palavras pronunciadas no congresso de Berne : 

«Quereis conservar as instituições actuaes para as me-
lhorar? Debalde. Elias só podem ser instrumentos de tv-
rannia e de espoliação. Nós somos logicos: queremos des-
truir tudo. Separamo'-nos de vós, e dizemos-vos: Tereis a 
guerra, e uma guerra terrível, que ha de levantar-se contra 
tudo o que existe. Sim, é preciso acabar com a burguezia e 
com as suas instituições. Só nas suas ruinas fumegantes é que 
ha de assentar-se a republica definitiva. E nas ruinas cober-
tas, não direi do seu sangue, — porque ha muito tempo que 

cumprir numa fortaleza da Áustria. Reclamado pelo governo russo, foi encerrado 
no forte de Petropaulowsk, em S. Petersburgo, onde esteve oito annos. Km 1857 foi 
exilado para a Sibéria, e alii, graças á protecção do governador, que era seu parente, 
gosou da maxima liberdade, até que fugiu do porto de Nikolaiefsk. Passando pelo 
Japão e pela America, chegou á Inglaterra em 1801. Desde então começou a espa-
lhar as ideias revolucionarias por toda a Europa. 
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o não têm nas veias, — mas dos seus detrictos accumulados, 
que havemos de levantar o estandarte da revolução social. » 

Estas declarações de Jaclard harmonisavam-se perfeita-
mente com o modo de pensar de Bakounine, que, escrevendo 
em Genebra um pamphleto c o m o titulo — Princípios da Re-
volução— dizia, relativamente aos meios de conseguir o amor-
phismo social: «Não admittindo nenhuma outra actividade 
senão a da destruição, declaramos que as fôrmas em que 
deve exprimir-se essa actividade podem ser extremamente 
variadas: veneno, punhal, estrangulamento. A revolução san-
tifica tudo sem distineção. » 

Em setembro de 1870, Bakounine indicava aos revolu-
cionários francezes o caminho que deveriam seguir, traçando 
assim o plano da insurreição communista de 17 de março de 
1S71, nos seguintes te rmos: 

« A capital insurrecta constitue-se em communa. A fe-
deração das barricadas mantém-se permanentemente. O con-
selho communal é formado por delegados, um por barricada 
ou por bairro; deputados responsáveis e sempre revogáveis. 
O conselho escolhe no seu seio commissões executivas sepa-
radas para cada ramo da « administração revolucionaria da 
communa ». 

« A capital declara que, sendo abolido todo o governo 
central, renuncia a governaras províncias. Convidará as outras 
communas urbanas e ruraes a reorganisarem-se revolucio-
nariamente e a enviarem, a um logar designado, delegados 
com mandato imperativo e revogável, para constituírem a 
federação das communas autonomas e organisarem a força 
revolucionaria necessaria para tr iumpharem da reacção. Essa 
organisação não é limitada ao paiz insurrecto. Podem fazer 
parte d'ella outras províncias ou outros paizes. Serão excluídas 
as communas que se pronunciarem pela reacção. » 

Estes períodos exprimem o pensamento revolucionário 
de Bakounine; mas ainda o traduzem melhor os seguintes, 
extrahidos do programma da Alliança da democracia socialista, 
a que acima nos referimos: 

«A associação dos irmãos internacionaes quer a revolu-
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cão universal, social, philosophica, economica e politica ao 
mesmo tempo, para que da actual ordem de coisas, fundada 
na propriedade, na exploração, no principio da auctoridade, 
quer religiosa, quer metaphysica, burguezmente doutrinaria 
ou mesmo jacobinamente revolucionaria, não fique pedra sobre 
pedra, primeiro em toda a Europa, e depois no resto do 
mundo. Ao grito de : «Paz aos t rabalhadores! liberdade a 
todos os opprimidos ! » e de « Morte aos dominadores, explo-
radores e tutores de toda a especie! »— queremos destruir 
todos os Estados e todas as Egrejas, com todas as suas in-
stituições e as suas leis religiosas, politicas, jurídicas, finan-
ceiras, policiaes, universitárias, economicas e sociaes, para 
que todos esses milhões de pobres seres humanos, enganados, 
escravisados, atormentados, explorados, — emfim libertados 
de todos os seus directores e bemfeitores officiaes e officiosos, 
associações ou indivíduos, — respirem de futuro com uma 
completa liberdade.» 

A ultima palavra de Bakounine era, pois, a pandestruição, 
abrangendo todas as instituições actuaes mesmo nos seus traços 
mais insignificantes, n 'uma palavra, o amorphismo social como 
principio de uma reorganisação futura. Ao seu espirito demo-
lidor, nem a própria sciencia escapa, pois elle faz a apologia 
da «santa e salutar ignorancia», e aconselha aos estudantes 
que abandonem as escolas e as universidades. Sabe-se que 
Bakounine tinha uma intelligencia bastante vulgar e uma ins-
trucção muito limitada, e talvez isto explique o seu modo de 
pensar a respeito da sciencia, das escolas e dos estudantes. 

F O R T U N A T O DE A L M E I D A . 

(Continúa). 
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Um dos episodios historicos occorridos em Coimbra, 
que mais fortemente tenham impressionado a alma popular, 
foi o assassinato de D. Maria Telles. 

O caso é simples e de sobejo conhecido. O infante D. 
João, filho de D. Ignez de Castro, achava-se clandestinamente 
casado com aquella dama. 

A saúde do rei D. Fernando enfraquecia a olhos vistos 
e, á falta de descendencia varonil, não seria para surpreza a 
ascensão do infante ao throno portuguez. 

O despeito e o ciúme da terrível Leonor suggerem-lhe 
um novo crime. Finge ignorar a ligação matrimonial do in-
fante; acaricia-lhe a ambição da coroa com a visão do casa-
mento com a princeza D. Beatriz; e ao mesmo tempo manda 
insinuar-lhe suspeitas sobre a fidelidade conjugal da esposa. 

Eis em duas palavras o entrecho do sanguinolento drama. 
Preparada a conspiração com a subtil perfídia d'essa 

mulher, que possuia o diabolico poder da astúcia e da sedu-
cção, o desenlace não se fez esperar. 

O infante allucinado parte para Coimbra ; chega n \ ima 
manhã fria de novembro, ao romper da madrugada; penetra 
violentamente nos aposentos da infeliz, que surprehende no 
leito, e arranca-lhe a vida a golpes de adaga, sem querer ouvir-
lhe as supplicas, com uma crueldade que nos faz soffrer. 

« Nem vim eu aqui peva estar comvosco em pallavras ».'... 
Tal é na sua maior simplicidade a pungente peripecia 

que encheu a cidade de espanto e de dor. 
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* 

Por muito tempo vogou a crença de que o assassinio 
fora perpetrado na torre da antiga cerca da cidade, que ainda 
existe transformada em casa de habitação, junto ao edifício 
da Misericórdia. 

Era precisa uma Torre para localisar o acontecimento e 
foi aproveitada essa, como podia ser preferida outra. A sern-
razão seria a mesma. 

Mais tarde surgiu a pretensão de trocar a torre pela 
residencia que lhe fica próxima, sem que os argumentos ad-
duzidos lograssem melhor fundamento. 

E isto, não obstante o chronista Fernão Lopes ser ex-
plicito na determinação do local do trágico epilogo. 

A questão foi ha vinte annos t ratada de maneira profi-
ciente e até certo ponto decisiva nas paginas do Conimbricense. 
Mas é necessário insistir até á radical extirpação do extranho 
equivoco. 

Quando o infante, áquem da ponte, ordena a um dos da 
comitiva que o conduza á morada de D. Maria, exprime-se 
assim o chronista: «e entom os levou a a Igreia de Sam Ber-
tolameu, domde naçe lutma estreita rua que direitamente vay 
saliir aas portas daquellas casas s>. 

Não é preciso grande esforço para se perceber se o tes-
timunho garantido de Fernão Lopes é inconciliável com a 
collocação do palacio de Sub-ripas. 

A antiga egreja de S. Bartholomeu era situada no arra-
balde, isto é, extra-muros, e nas immediações da que actual-
mente existe construída nos meiados do século passado. E o 
aspecto do terreno mostra quanto a rocha ao sopé da cerca, 
em todo o lanço ao poente, seria escarpada e íngreme. 

Basta um pouco de attenção, para se reconhecer como 
é attentatoria e revolucionaria a hypothese d 'uma rua estreita 
que partisse de S. Bartholomeu e attingisse aquelle ponto! 

Note-se: ainda mesmo da parte de fora da barbacan 
da muralha !. . . 
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Demais, a tradição é recente; foram os modernos escri-
ptores que se encarregaram de propalar a invenção. Luz So-
riano faz peior: diz que aquella casa fora o ale .içar dos reis 
godos, antes da conquista da cidade em 1064! !• • • 

Ante esta e outras considerações meramente topogra-
phicas o simples bom senso vacilaria pela veracidade da 
attribuição; mas ainda outros argumentos se levantam mais 
incisivos e terminantes. A epocha da construcção é attestada 
pelos caracteres inilludiveis da sua architectura, e confirmada 
pelos instrumentos jurídicos da concessão, transmissão e posse 
do terreno, onde foi edificado o palacio no primeiro quartel 
do século X V I . 

* 

A decoração architectonica, dita manuelina, é difficil de 
classificar com precisão chronologica, porque abrange talvez 
um espaço de mais de setenta annos ! 

E durante este longo perioclo viveu como nasceu, muma 
completa emancipação artística, impellida á mercê do capricho, 
em todas as direcções, sem rumo, sem lei e sem ideal fixo, 
produzindo as mais bizarras originalidades e desconnexas ex-
travagancias. 

As linhas fundamentaes da sua estructura e os elementos 
estheticos e orgânicos, que deviam marcar os limites, dentro 
dos quaes se movesse e agitasse a energia mental e a inspi-
ração do architecto, desde o principio que foram baralhados 
n 'uma insubordinação illogica, embora quasi sempre tocante 
e graciosa. 

E por esta insubmissão que se explica a coexistência 
simultanea do manuelino audaz e harmonioso, ponderado em 
sensato equilíbrio e concebido na exuberancia pujante d 'uma 
imaginação animada e pitoresca; o manuelino sentimental, 
que pretendia um eclectismo douto e conciliador entre a re-
nascença triumphante e o gothico extincto; e ainda um outro 
manuüino plebeu, vivaz, rude e anarchico, que não tinha 
passado nem futuro. 

Sob estas tres aspectos o manuelino apresentou-se egual-
mente considerado e em honra! 
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E de tudo ha exemplos que confirmam a veracidade 
d ^ s t a observação. 

* 

É difticil portanto marcar a epocha d 'uma construcção 
dV^ste cstylo, a não ser pelo predomínio dos elementos inten-
cionaes da decoração, que tendiam naturalmente a tornar-se 
mais ferteis e castigados. 

Ora o edifício em questão pode classificar-se no terceiro 
grupo; e a data approximativa de i52o não será desarrasoada. 
Isto deduzido da sua feição artística e em concordância per-
feita com os documentos da acquisição do terreno, que são 
de i ã i q ! 

* 

Custa a crer como uma tal ficção, tão pouco consistente 
ao mais superficial exame, radicou na credulidade geral; e, 
mais ainda, como poude ser acceita por homens illustrados 
e antiquarios respeitáveis !. . . 

Se porem, em vista de s t a s e semelhantes considerações, 
ainda ha partidarios da tradição, um único recurso resta aos 
fantasistas: allegar a reconstrucção da casa posteriormente 
ao successo! 

Mas isso seria o ultimo desespero da obst inação! . . . 

* 

Em resumo: contra o arbitrio da pretensão se levantam 
todos os raciocínios deduzidos da descripção incontestada da 
velha chronica; os caracteres architectonicos do edifício, bra-
dando com uma clareza inilludivel; e ainda os documentos 
escriptos, que, pode ser, valham mais que tudo, a persuadir 
os pertinazes, seduzidos pelo gosto de contemplar o theatro 
onde foi representada a commovente scena, que atravez da 
historia tem feito gemer a sensibilidade generosa dos lyricos. 

A . G O N Ç A L V E S . 
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(Conclusão) 

IV 

A historia de todos os tempos confirma a verdade do 
profundo conceito de Montesquieu, que, apesar de muito 
repetido, não perdeu a sua opportunidade: a religião christã, 
que é destinada a tornar os homens bemaventurados na vida 
futura , ainda rfesta os torna verdadeiramente felizes. 

O socialismo e depois o anarchismo são consequências 
muito lógicas do atheismo otiicial dos Estados. Desde que 
Jesus Christo é expulso das sciencias, da legislação, da escola, 
da officina e até do lar domestico, a revolução social, com 
todo o seu cortejo de crimes e horrores, é inevitável. Não a 
intimida o apparato da força armada, e, apesar das leis de 
morte e proscripção contra os seus fautores, avança ousada 
e destemida na consecução do seu fim. E que as idéas não 
se combatem, quando más, com a força bruta, mas com a 
propaganda das idéas christãs, as únicas que podem tornar 
impossível a revolução contra a ordem social. E necessário 
restaurar o ensino, desde a escola primaria á superior, e este 
deve ser o primeiro trabalho dos Estados modernos. As so-
ciedades, como os indivíduos, são susceptíveis de regeneração, 
e sob qualquer forma politica podem as nações, abatidas pela 
descrença, erguer-se cheias de vida e reconquistar a felicidade 
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que perderam. Assim o tem proclamado do alto da cadeira 
apostolica o immortal Pontífice Leão X I I I . O ideal d'este 
grande Papa é restaurar a soberania de Jesus Christo nas 
sciencias, nas artes, na família, na officina, nos parlamentos, 
nos codigos, em tudo: instanrare omitia in Christo. Pouco 
depois de exaltado á mais alta dignidade e poder que existe 
sobre a terra, o sábio Pontífice abalança-se á empreza colos-
sal de estabelecer nas escolas a unidade scientifica, pelo res-
tabelecimento da philosophia christã, em que foram educados 
os grandes sábios e que tão assignalados triumphos logrou para 
a causa da civilisação, que é a causa da Egreja. Das chamadas 
escolas philosophicas, principalmente da Allemanha, é que 
sahiram os erros productores do atheismo dos Estados. Era 
necessário oppor a estas escolas a verdadeira philosophia, pre-
parar uma nova geração educada nos princípios da verdade, e 
d^s te modo ficava preparado o terreno para a restauração do 
throno que Jesus Christo deve occupar nas sociedades, como 
senhor e supremo arbitro dos indivíduos e das nações. Nunca 
se negou um dogma christão, sem que primeiro se houvesse 
negado um principio de sã philosophia, pois que esta, como 
diz Santo Thomaz de Aquino, subministra os preâmbulos da 
fé e mostra que são improcedentes as difficuldades que se 
lhe oppõem. A restauração philosophica inaugurada por Leão 
X I I I é o feliz presagio e a aurora sorridente da restauração 
christã nas sociedades ora sujeitas á feroz tyrannia do atheismo 
official dos Estados. 

E para apressar o dia tão suspirado d^s t a restauração, 
o sábio Pontífice ordena aos catholicos, no legitimo exercício 
do seu magistério supremo, que reconheçam e acceitem os 
poderes políticos estabelecidos, e procurem depois, por todos 
os meios que a justiça e a moral justificam, substituir a le-
gislação athèa por uma legislação verdadeiramente christã. 
Dominava em muitos espiritos a idéa de que a restauração 
christã nos Estados modernos só podia operar-se sob uma 
determinada forma politica. Leão X I I I condemnou este erro, 
que tão fatal tem sido para os interesses religiosos, e ensinou 
que sob uma forma de governo imperfeita pode existir uma 
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legislação verdadeiramente christã, e, pelo contrario, sob uma 
forma de governo perfeita pode existir uma legislação anti-
christã. A historia confirma esta verdade. As formas politicas 
são radicalmente distinctas da legislação. 

Fazer depender a restauração do reinado social de Jesus 
Christo de uma determinada forma politica, e só d'ella, é negar 
a origem divina do christianismo. De todas as formas politicas 
recebeu a Egreja de Deus grandes benefícios e grandes affron-
tas, e este facto, indiscutível á luz da historia, vem confirmar 
a luminosa distincção do nosso immortal Pontitice entre a 
forma politica de um Estado e a sua legislação. Aquella é 
sempre boa em si, esta não; aquella constitue a essencia do 
governo, esta o accidente; aquella, finalmente, harmonisa-se 
com os princípios christãos, esta nem sempre. 

A Egreja apenas pede aos governos liberdade para exer-
cer a sua missão civilisadora, e nada tem a temer, como diz 
Balmes, d'esse «espirito de liberdade que invade o mundo 
civilisado e se dilata por todas as partes como um rio que 
trasborda. » « A alliança do altar e do throno absoluto, con-
tinua aquelle pensador illustre, podia ser necessaria ao throno, 
mas não o era ao altar. Nos Estados Unidos, a religião pro-
gride sob as formas republicanas; na Grã-Bretanha realisou 
extraordinários progressos á medida que se desenvolveu a 
liberdade; e se é certo que n'outros paizes sotfreu considerá-
veis perdas, não cremos que estas se devam attribuir todas á 
ruina do throno absoluto. Durante os últimos sessenta annos '), 
a religião sotfreu muito em França, mas é certo que as suas 
feridas estavam abertas antes, e essas feridas recebeu-as no 
tempo do governo absoluto. A religião não tem que lamen-
tar-se tanto de Luiz Filippe e de Napoleão, como de Luiz XV 
e da sua favorita Pompadour . 

« Não foram os monarchas absolutos que fomentaram na 
Italia o espirito de opposição á Santa Ser Não eram ministros 
de principes absolutos nos reinos mais poderosos da Europa 
os que tanto contristaram o coração de Clemente X I I Í e 

1) Balmes escrevia estas palavras em 1848, na brochura intitulada: / 7 o / A . 
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de outros P a p a s ? . . . Os que temeram pela causa da religião 
ao ver que as formas absolutas cahiram n'essas partes e 
n'outras oscilam, deviam reflexionar um pouco sobre o ensino 
da historia. De que tempo datam essas formas, taes como 
as conhecemos? Do século X V I . Chegam ao seu apogeu no 
século X V I I e começam a cahir no século X V I I I . Estes são 
os factos. Pelo contrario a religião christã progride sob a 
espada dos imperadores gentios; estende-se entre difticuldaes 
e perseguições que lhe suscitam alguns imperadores christãos; 
permanece em pé no cataclismo da invasão barbara e subjuga 
os invasores pelo seu ascendente moral ; conserva-se emquanto 
o feudalismo e as invasões sarracenas destroçam a Europa; 
soifre urna perda com o apparecimento do protestantismo, 
mas em compensação estende-se pelas índias orientaes e oc-
cidentaes; sahe pura do crisol da perseguição na revolução 
franceza e ao mesmo tempo se propaga na Inglaterra e nos 
Estados Unidos á sombra da Liberdade. » 

O immortal publicista catholico passa em seguida a mos-
trar que é um erro attribuir ás formas representativas todos 
os males que a religião tem softrido; que nas formas politicas 
nada ha que seja essencial á religião, porque todas offerecem 
seus inconvenientes e suas vantagens ; que a Egreja não teme 
o movimento democrático da epocha, e conclue a necessidade 
de propagar estas idéas «para attrahir todos os espíritos 
nobres, persuadindo-lhes que na religião nada ha que se op-
ponha á boa ordem na administração, ao progresso material, 
ao desenvolvimento da intelligencia e ao exercício da liberdade 
politica. Que entre as formas humanas que caducam e se 
gastam, não deve ser contada a religião catholica; e que ella 
com os seus dogmas, com a sua moral, com a sua hierarchia, 
com a sua auctoridade, pode permanecer illesa no meio das 
vicissitudes dos impérios; que pode plantar a cruz sobre o 
palacio dos Cesares como sobre as assembléas populares; 
que pode ungir um monarcha sob as abobadas de um templo 
gothico, ou benzer um caminho de ferro ; que pode ser heróica 
sob a couraça de um cruzado ou sob a humilde touca de uma 
irmã de caridade; que pode defender um rei contra as hostes 
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de Napoleão, ou a liberdade republicana sob as bandeiras do 
Sonderbund. o 

Não deve ser suspeita a auctoridade de Balmes para 
certa escola politica; e todavia o eminente pensador que é 
uma das primeiras glorias scientiticas da Hespanha catholica, 
escreve: «A acção d 'uni governo não depende somente das 
suas formas, senão do espirito que lhes oreside. Emquanto a 
Inglaterra emancipa os catholicos e os Estados Unidos dão 
liberdade completa a todos os fieis, a Rússia commette atten-
tados que Gregorio X V I tão sentidamente lamenta i ruma 
allocução. A democracia é certamente funesta, quando lhe 
falta a religião e a moral; mas o que é ainda mais para temer 
do que a anarchia, é um monarcha absoluto cujo governo 
tem o mesmo vicio. A incredulidade presta-se admiravelmente 
ao serviço dos reis absolutos, e d'elles se serve como de ins-
t rumentos; as formas nada valem. Os incrédulos applaudirão 
a republica do mesmo modo que o despotismo; darão os seus 
votos na Convenção ou n"um conselho de realistas, consoante 
os acontecimentos e as circumstancias ; exaltarão assim os 
direitos imprescriptiveis do povo, como os do monarcha; 
declamarão contra os tyrannos ou contra os que tentarem 
usurpar as prorogativas da magestade; tornar-se-hão parti-
dários da independencia das nações, ou ridicularisarão com 
cynismo a morte d 'um grande povo; chorarão sobre a sua 
tumba, ou insultarão a sua derradeira agonia. » 

Para combater, pois, e destruir o atheismo dos Estados 
modernos e substituil-o pela soberania de Jesus Christo não 
é necessário combater e destruir uma dada forma de governo 
para a substituir por outra. Basta uma só cousa: cumprir 
fielmente as sabias e opportunas instrucções de Leão X I I I 
sobre os deveres dos catholicos para com os governos cons-
tituídos. 

D R . SILVA R A M O S . 

^ » 
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% 

(Conclusão) 

Mercurianus escreveu logo a Leão Henriques e ao provin-
cial de Portugal, «prescrevendo a ambos, sob pena de censura, 
e aos socios do instituto, que não tornassem a figurar por um 
ou por outro lado nas contendas dos pretensores, e commet-
tendo a um padre italiano, procurador da província do Brazil, 
a -essa hora residente em Lisboa, a informação mais severa 
acerca do exacto cumprimento des t a s ordens.» *) 

As instrucções não foram promptamente obedecidas, e 
tanto que D. Christovam de Moura continuou a queixar-se 
repetidas vezes da má vontade dos jesuitas, que resistiam 
tenazmente á seductora tentação do ouro castelhano. 

Em fevereiro de 1579 chegava a Lisboa o duque de 
Ossuna, embaixador hespanhol, afim de activar a obra da 
corrupção. Christovam de Moura instruiu o duque ácerca do 
estado das cousas, e, diz Rebello da Silva, «concordaram em 
que o velho soberano, dominado pelos jesuitas e pelos outros 
parciaes da casa de Bragança, só cuidava na maneira mais 
prompta de assegurar a coroa á duqueza sua sobrinha.» 2) 

1) Salvá— Colleccion de documentos inéditos para la historia de Espana, 
tom. vi . — Correspondência de D. Juan de Zuniga .— Oflieio de 10 de janeiro de 
1579. — Cit. por Kebello da Silva, Historia de Portugal nos séculos XVII e 
X V I I I , tom. i, pag. 328. 

5) Obr. e vol. cit., pag. 35G. 



D I 

Nem deve admirar-nos que a Companhia se collocasse 
n'esta attitude, pois não só era natural que os seus membros 
sentissem pouco alfecto pela dominação estrangeira, mas sa-
biam também que a Santa Sé. por causas que não veem ao 
nosso proposito, embaraçava quanto podia as diligencias de 
Filippe II, sem desattender uma certa ordem de conveniências. 
Esta attitude da cúria deu até occasião a que Ossuna e Chris-
tovam de Moura se queixassem amargamente do núncio de 
Portugal, accusando-o de contrariar a causa de Castella. 

Em Coimbra, onde a esse tempo era decisiva a influencia 
dos jesuítas, era também onde se manifestava uma das mais 
vivas opposiçSes contra o pretendente hespanhol. Os estu-
dantes e o povo declaravam-se abertamente pelo prior do 
Crato; os lentes e pessoas mais gradas da cidade combatiam 
publicamente o pretendente estrangeiro e mostravam-se aífti-
çoados á casa de Bragança. 

Durante os sessenta an nos de domínio castelhano também 
os jesuítas não perderam ensejo de alimentar no povo o amor 
da independencia e a esperança de uma restauração, valendo-
se para isso do púlpito e de todos os meios de influencia. 

Conta o auctor do Portugal restaurado que o monarcha 
se inquietava com a guerra que abertamente lhe faziam no 
púlpito, e por isso mandou castigar alguns religiosos. Um dos 
que mais se distinguiram n'esta propaganda anti-castelhana 
foi o padre Luiz Alvares, «da Companhia de Jesus, religião 
em que esteve sempre viva a fé portugueza. Pregando este 
religioso na capella a el-rei, estando ainda em Portugal , dia 
de S. Filippe apostolo, tirou do mesmo evangelho o thema, 
e com grande vigor voltou para el-rei, e llvo referiu dizendo: 
Philippe, qui videt me, videi et Pairem. E ajustou ao thema 
um discurso eloquentíssimo, mostrando que a representação 
era um direito que preferia a todo o outro, e que aquelle que 
o ofíéndia, tyrannisava a justiça. Bem conheceu el-rei que 
fallava a favor da casa de Bragança, mas valeu-se da sua 
prudência para o dissimular» etc. ') Outra vez prégava o 

l) Portugal restaurado, liv. i, vol. i, pag. 38 (ed. de uncox). 
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mesmo religioso ao cardeal Alberto o evangelho do paralytico; 
tomando por thema as palavras — Surge, tolle grabatum tuum 
et ambula, voltou-se para o cardeal e disse: «Sereníssimo 
príncipe, querem dizer estas palavras: Levantae-vos depressa, 
tomae o vosso fato, e ide para vossa casa.» 4) 

Um outro meio empregado pelos jesuítas para fortalece-
rem o patriotismo popular e o amor á independencia era a 
lenda do encoberto, que promettia o regresso do infeliz D. 
Sebastião. Em outro tempo, a lenda não podia resistir ao 
ridículo que a caracterisava; mas o paiz estava opprimido, 
sentia cada vez mais pesado o jugo estranho, e deixava-se 
embalar na doce illusão do proximo advento do monarcha 
portuguez. Os proprios padres da Companhia, ao menos a 
sua maior parte, reconheciam a inanidade das prophecias; 
mas nem por isso deixavam de as alimentar no povo, para 
que estivesse sempre vivo o desejo da liberdade, como diz o 
auctor do Portugal restaurado. 

Por outro lado, os monarchas hespanhoes não faziam 
senão exacerbar os ânimos das ordens religiosas e do clero 
em geral, fazendo pesar sobre os bens e os rendimentos eccle-
siasticos as exigencias do fisco, concedendo aos judeus, a troco 
de grossas quantias, liberdades e garantias que não estavam 
nas tradições nacionaes As exigencias ao clero pesavam tam-
bém sobre o povo, porque os conventos, as misericórdias, 
irmandades e confrarias suspenderam ou reduziram as esmo-
las que costumavam distribuir. A este respeito escreve Re-
bello da Silva: 

«A inimisade de muitas ordens religiosas ao dominio 
castelhano era antiga. As severidades actuaes serviram-lhe 
de justificação para a t ransformar em guerra declarada. A 
unanimidade de sentimentos, a impaciência do captiveiro, e 
a fé viva na restauração da liberdade, que tanto facilitaram 
a feliz temeridade de 1640 foram obra, em parte , dos esfor-
ços do clero. Sem o seu apoio decidido não é provável, por 
maiores que fossem as offensas, que a nobreza arriscasse tão 
de leve a acclamação de D. João IV.» -) 

') lbid. 
2) Historia de Portugal, tom. 111, pag. 387. 
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Em 1637 rebentaram os tumultos de Évora , em resis-
tência aos impostos exigidos por Castella, que tractava Por-
tugal como pai/, conquistado. Os jesuítas procuraram animar 
o movimento, e começaram a dirigir o povo, a espalhar que 
iam realisar-se as prophecias relativas ao encoberto, e até 
citavam como verificados prognosticos do seu proximo ad-
vento. 

N'este sentido multiplicavam-se os discursos, os livros 
e os folhetos com as prophecias impressas. No fogo da sua 
propaganda chegavam a felicitar o povo pela approximação 
da liberdade. Em Évora estavam á frente d'este movimento 
o dr . theologo Sebastião do Couto, e os padres Alvaro Pires 
Pacheco, descendente de Duarte Pacheco, Gaspar Correia e 
Diogo Lopes. 

D. Francisco Manuel observa que os padres da Compa-
nhia, pelo prestigio e influencia de que gosavam, arrastavam 
atraz de si as multidões '); os dominicanos também se não 
poupavam na propaganda contra Castella, e o mesmo deve 
dizer-se dos franciscanos e de muitos religiosos dos outros 
institutos. 

Que os religiosos e os ecclesiasticos representavam o 
principal papel na indisposição dos ânimos contra o jugo es-
trangeiro, e eram os promotores dos tumultos que n'esse 
sentido se repetiam,—vê-se de uma carta expedida pela prin-
ceza Margarida, em 2 de dezembro de 1 (>07, a todos os bispos 
e prelados maiores das ordens religiosas, -j 

Começa por queixar-se de que eram os religiosos e ec-
clesiasticos os principaes promotores de todas as alterações 
que se davam no reino, sendo interessados em que os povos 
não consentissem no real d 'agua; e accrescenta que, apesar 
de diversas ordens expedidas aos prelados para castigarem 
os sediciosos da sua jurisdicção, não se via castigo nem emen-
da, e pelo contrario a sedição continuava e augmentava. 

Diz que os tribunaes ecclesiasticos não podiam ou não 

I) Epnnapliora politica I. pag. 35 e seg. 
'•>) Encontra-se transeripta na DeducrãO chroiioloijica, parte i, div. viu. pag. 

17C e 177. 
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queriam castigar os seus súbditos envolvidos na sedição, e 
recorda o exemplo de principes seculares que castigaram com 
penas capitaes as pessoas ecclesiasticas, o que n'aquelle caso 
deveria também fazer-se, para manutenção e segurança da 
republica, que não podia subsistir ficando dependente dos 
tribunaes ecclesiasticos. 

Observa que podia desde logo proceder contra os eccle-
siasticos culpados, mas resolvia que todos em geral fossem 
admoestados para que não se envolvessem na sedição, e d'isso 
encarregava os prelados, sob pena de que, não o fazendo, 
ficava livre todo o procedimento ulterior do poder civil contra 
os clérigos e religiosos culpados. 

Estas advertências e comminações não produziram outro 
effeito senão o de irritar cada vez mais os ânimos e dar novo 
alento á vasta conspiração que se formava. No púlpito con-
tinuaram a apparecer a Ilusões manifestas á marcha dos nego-
cios políticos, e nas cathedras não se perdia qualquer occasião 
de excitar os sentimentos patrioticos da mocidade. Por toda 
a parte se minava a fidelidade dos povos e procurava-se 
acalentar a esperança de melhores dias para a patria. Recor-
davam-se as glorias dos tempos passados e comparavam-se 
com os opprobrios do presente. Para dar valor á esperança 
de uma restauração próxima, lançava-se mão de textos bibli-
cos, vaticínios antigos, visões mysteriosas, e de coincidências 
casuaes faziam-se avisos do ceo. 

O povo facilmente se persuadia de toda esta propaganda 
dos religiosos, porque, diz o conceituoso auctor das Epana-
phoras, é fácil de persuadir ao coração aquellas cousas que 
deseja. N 'um pamphleto celebre d'aquelle tempo, attribuido 
a fr. José Teixeira e intitulado l óra I 'elluco, citam-se trechos 
de sermões em que o governo hespanhol é violentamente 
accusado e até injuriado. Estas liberdades do púlpito cabiam 
perfeitamente nos costumes da época, como se pode verificar 
lendo os sermonarios de então. 

Alguns frades que tinham emigrado para o estrangeiro 
auxiliavam de lá quanto podiam o movimento que se operava 
em Portugal. Um d'elles foi o franciscano Diogo Soares, que 
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conquistara uma grande reputação em Paris , onde era conhe-
cido pelo nome de cordelier povtugais. Outro foi o padre 
José Teixeira, que, como o primeiro, foi capellão de Henrique 
IV. Estes e muitos outros religiosos procuravam todos os 
ensejos para dispor a opinião publica de França a favor da 
nossa independencia e indispòl-a contra os pretendidos direitos 
dcs Fiiippes. Tão valiosa foi esta influencia, que apenas re-
bentou a revolução de 1040 vieram alistar-se nas fileiras por-
tuguezas muitos voluntários francezes. O proprio Richelieu 
mandara a Lisboa diversos emissários, entre os quaes o joa-
lheiro Brou, para animar o movimento revolucionário, l) e 
não hesitara em instigar os descontentes e prometter-lhes 
auxílios. 

Ora , se não pode attribuir-se á Companhia de Jesus todo 
este plano de propaganda, toda esta reacção vigorosa contra 
o dominio estrangeiro, é inquestionável que pelo menos lhe 
cabe o papel principal. 

Pela sua decisiva influencia nos espíritos, pelos seus es-
forços constantes na disposição dos ânimos para a obra da 
restauração, os jesuítas contribuíram muito para o êxito da 
empreza do primeiro de dezembro de 1640, a qual, sem elles, 
talvez não passasse de um sacrifício inútil. 

FORTUNATO DE ALMEIDA. 

•) Vid. Les Portugais en France, pag. 50 e 125 a 120: Barbosa Machado, 
Bibliotheca Lusitana, t. 11, 110 art. Diogo Soares. 
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Abertura do parlamento — A situação politica — O discurso da coroa e a 
marinha de guerra — A expulsão de Salmeron — Os acontecimentos de 
Lourenço Marques — A sorte das colonias — As missões na Africa — 
Reforma da marinha. 

Aberto o parlamento no primeiro de outubro, começou a espalhar-se 
com insistência, ainda antes de constituídas as camaras, que o governo 
tenciona propor ao monarcba o addiamento das cortes. Por si e pelas cir-
cumstancias que o revestem, este boato, que aliás não parece infundado, 
tem uma certa gravidade que a ninguém passará despercebida. O governo 
violou primeiro o artigo da Carta que manda abrir as cortes no dia 2 de 
janeiro, violação que de fôrma nenhuma pode ter a gravidade que lhe attri-
buiram os partidos opposicionistas; mais grave, porém, è a violação do 
artigo que estabelece o prazo de tres mezes para a duração de cada'sessão 
annúal. 

Por cireumstaneias ponderosas poderia o governo addiar a aber tura 
do parlamento, sem olíensa grave do espirito da lei consti tucional: mas o 
que não pode é limitar o período de exercício das camaras, sem oífensa 
grave ás attribuições dos representantes da nação. Isto é evidente para os 
menos lidos em direito constitucional. 

Concederá o monareha o addiamento das cor tes? Não nos parece 
muito provável porque o passo é arriscado para todos e perigoso para a 
coroa. Quando o paiz espera ancioso o esclarecimento de tantas questões 
importantes, o facto de se esquivar o governo a dar conta dos seus actos 
produziria de certo um grande descontentamento no paiz e tornaria mais 
violentas as luctas partidarias. Assim, se o governo julgar indispensável 
para a sua existencia o addiamento das cortes, não deve surprehender 
n inguém a constituição próxima de um gabinete progressista. 

# 

Duas palavras apenas do discurso da corôa impressionaram profun-
damente a opinião publica e suscitaram na imprensa largos commentarios 
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des favoráve i s ao governo . Depois de g r a n d e s elogios ao exerc i to dizia o 
d i s c u r s o : 

«Não m e n o s m e r e c e d o r a d e s s e s disvelos è a nossa m a r i n h a de gue r ra , 
cu ja corporação tão b e m sabe, em regra, m a n t e r o bri lho das t r ad ições 
h e r d a d a s . . . » 

Todos v i r am n ' aque l l a e x p r e s s ã o — em regra — u m a oíTensa ás b r i -
lhan tes t r ad i ções da m a r i n h a de gue r ra , s e m p r e p rompta na hora do per igo 
a d e f e n d e r os i n t e r e s s e s e a honra da patr ia , e todos c o m p r e h e n d e r a m 
t a m b é m que , pa ra se fazer ao exerc i to de te r ra os m a i s m e r e c i d o s elogios 
não era p rec i so a m e s q u i n h a r a a r m a d a . 

A e x p r e s s ã o foi inconven ien t i s s ima , p o r q u e não só fôra in jus t a pa ra 
a classe dos mar inhe i ros , m a s s ign i f icava u m a pressão mora l do gove rno 
sobre um processo p e n d e n t e con t ra dois ofí iciaes de m a r i n h a por causa 
dos revol tosos b raz i l e i ros ,— e t end ia a e s t abe l ece r e n t r e as forças de t e r r a 
e a m a r i n h a u m a r iva l idade per igosa . 

Deba lde se t em p r o c u r a d o descu lpa r o governo, d izendo q u e a p h r a s e 
não foi in tencional . A omissão dos serv iços p r e s t ados pelos m a r i n h e i r o s na 
u l t ima exped ição á Guiné, e a dec la ração de q u e o des t ino da m a r i n h a de 
g u e r r a « é . no nosso paiz, p r inc ipa lmente subs id iá r io da admin i s t r ação 
u l t r a m a r i n a » , p rovam sutTieientemente q u e houve o proposi to de ferir a 
a r m a d a . Com q u e in tu i to? Houve q u e m d i s se s se q u e se t r ae t ava de a b r a n -
dar as i ras do marecha l F lor iano Peixoto, para faciliar o r e s t abe l ec imen to 
das re lações d iplomát icas en t re Por tuga l e Brazil . Isto ser ia u m a polit ica 
tão ba ixa e tão m e s q u i n h a , q u e cus ta a c re r em s e m e l h a n t e in te rp re tação . 

Qua lque r q u e seja a expl icação dada , é cer to q u e a mar inha de gue r r a 
me l ind rou - se com mu i t a razão, e publ icou um mani fes to p ro t e s t ando con t ra 
a ofTensa q u e lhe foi feita. A es te respe i to l evan tou se na c a m a r a dos de -
pu tados u in inc iden te , que t e rminou pela app rovação de moções de louvor 
ao exerc i to e à m a r i n h a . 

Um facto q u e tem sido mui to d i scu t ido na imprensa foi a pr isão e 
expu l são de I). Nicolas Salmeron, an t igo p r e s i d e n t e da republ ica em Hes -
panha e um dos mais famosos campeões da f ede ração ibér ica . 

Sa lmeron es tava ha t empos na p ra ia da Gran ja , com pessoas de famí-
lia. No pr inc ip io de o u t u b r o foi para Lisboa, sendo c o n s t a n t e m e n t e v igiado 
pela policia. No dia 7. q u a n d o es tava a bordo do vapor Frederico Guilherme, 
onde os r epub l i canos de Lisboa lhe of le rec iam um almoço, o sr. Sa lmeron 
foi p re so por um a g e n t e de policia que se a p r e s e n t o u á paizana. L e v a d o 
ao gove rno civil, foi-lhe ahi in t imada a o r d e m de expulsão, e em conse-
quência d ' i sso r e t i r ou - se no comboio das dez horas da noi te . 

A i m p r e n s a r epub l i c ana in su rg iu - se , como era na tu ra l , contra o pro-
c e d i m e n t o do governo , q u e al iás não fez ma i s que u sa r de um d i re i to 
sacra t í s s imo. T ra t ava - se de un ia man i f e s t ação cont ra as ins t i tu ições , e o 
gove rno t ractou de a evi tar . É assim q u e p r o c e d e m os governos do todas 
as nações , m o n a r c h i e a s ou r e p u b l i c a n a s . 

A c o n t e c i m e n t o s ma i s g raves , porém, e q u e d e v e r a s têm sobresa l t ado 
a opinião publica, são os que se p a s s a m em L o u r e n ç o Marques , u m a das 
nossas mais bel las e e s p e r a n ç o s a s posses sões e um dós melhores por tos da 
Afr ica do sul. 

Ha mui to t empo q u e d ive r sas agenc i a s e c o r r e s p o n d e n t e s t r a n s m i t i -
r a m a not ic ia de se h a v e r e m revol tado cont ra as a u c t o r i d a d e s p o r t u g u e z a s 
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a lguns milhares de indígenas perlo de Lourenço Marques. Soube-se depois 
que o revol tado era o regulo de Magaia. chamado Mahazul. e que as suas 
forças se preparavam para atacar a cidade, noticia que alli causou um 
grande pânico. Com uma lamentavel imprevidência, o governo, que de ha 
mui to devia es tar prevenido contra o plano formado de nos a r reba ta rem 
Lourenço Marques, não tomou a tempo as medidas necessar ias para a se-
gurança da cidade, apenas defendida por 120 soldados europeus e 200 
negros, ao passo que as forças mahazulas se elevam a mais de 7:000 homens. 

O resul tado foi que o mal aggravou-se e afinal todos se convenceram 
do perigo. Mas nem assim se adoptaram providencias energicas e imme-
diatas. O governo tinha a corveta fíarlholomeu Mis a apodrecer nas aguas 
de Loanda. e não teve o expediente de ordenar a part ida d 'esse navio, ou 
de qua lquer outro que est ivesse nos nossos portos africanos, para as aguas 
de Lourenço Marques. Só muito tarde é que se resolveu a enviar uma ex-
pedição da metrópole, que largou de Lisboa no dia lo de outubro. A expe-
dição. commandada pelo sr. major José Ribeiro Junior, é formada pelo 
segundo batalhão de caçadores 2. na força de perto de 300 homens, e foi 
embarcada no vapor Cazengo. da Empreza nacional. Foi também uma ba-
teria de arti lheria de montanha com quatro boccas de fogo. A corveta Af-
fnnso de Albuquerque largou de Lisboa no dia 27. em direcção a Lourenço 
Marques, com uma tr ipulação de perto de duzentos mar inhe i ros ; e o t rans -
porte Africa, que vae sabir para différentes portos das eolonias, tocará 
também nas a g u a s da cidade ameaçada. Está prompto a marchar á pr imeira 
ordem o regimento de infanteria 2. reforçado por cont ingentes de outros 
corpos na força total de cerca de 1:200 homens. Com elle irá t ambém um 
esquadrão de cavallaria e mais u m a secção de artilheria. 

Com estas forças, e com mais que hão de marcha r em caso de neces-
sidade, o governo defenderá Lourenço Marques de qualquer a taque , e in-
fligirá aos indígenas revoltados um castigo exempla r ; mas — note-se bem 
— deverá ser um castigo tal, que por muitos annos não precisemos de 
enviar nova expedição. 

Não podemos deixar de mencionar o desmazelo, ou como que i ram 
chamar-lhe, que revelou o governo, f retando o Cazengo quando lhe era 
oflerecido o Rei de Portugal. Es te navio, per tencente á Mala real, foi offere-
cido por muito menor preço, fazia a viagem com maior rapidez e offerecia 
melhores aceomodações. Não se comprehende bem o procedimento do 
governo ! 

# 

A causa dos acontecimentos que se estão passando em Lourenço 
Marques é a incúr ia dos governos em prover aos mais caros in teresses do 
paiz. em abandonar aquillo que maiores cuidados devia merecer- lhe . Pa rece 
que muito de proposito se procura en reda r a administração calonial, c rear 
attr ictos de toda a especie, favorecer a ambição de estranhos que q u e r e m 
a r reba ta r as nossas possessões. Parece averiguado que a t r ibu dos mahazu-
las é apenas um ins t rumento das intr igas inglezas para a execução do plano, 
ha muito formado, de nos t i ra rem Lourenço Marques ; e eomtudo ainda 
n inguém t inha pensado em destacar para àlli uma força sufficiente para 
conter os indígenas. Sabe-se também que foram os missionários protes tan-
tes da Inglaterra que, como sempre, nos intr igaram perante o Mahazul e pro-
curam indispôr-nos com o C u n g u n h a m a ; todavia o governo a inda não 
pensou etn organisai ' convenientemente o serviço das nossas missões, para 
contrabalançarem a influencia dos missionários inglezes. 

Es tando confiada a sorte das nossas eolonias a homens que ass im 
revelam um tacto e uma prevideneia adminis t ra t iva, n inguém deverá es-
t ranhar que d 'aqui a a lguns annos não tenhamos um palmo de te r ra na 
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Afr ica . E todav ia as colonias cons t i t uem hoje a melhor e s p e r a n ç a para o 
nosso futuro , a l em de s e r e m um padrão da nos sa gloria de out ros t empos . 

Já agora h a v e m o s de se r um paiz excepc iona l em tudo . Temos g r a v e s 
i n t e r e s se s a m e a ç a d o s em L o u r e n ç o Marques., e os p r ime i ros navios de 
g u e r r a q u e lá c h e g a m são inglezes e a l l emães : todas as nações t ruc tam de 
d e s e n v o l v e r o se rv iço das missões , e os gove rnos de Po r tuga l r e c u s a m - s e 
a i s so ! 

E s p e r a m o s q u e o g o v e r n o se não de ixa rá i l ludir por u m a s f ingidas 
m o s t r a s de a m i s a d e q u e os inglezes do Cabo e do T r a n s w a a l es tão pa t en -
t e a n d o na q u e s t ã o de Lourenço Marques . F i em-se n ' e l l es e ve rão o resu l -
tado. B e m fez o g o v e r n a d o r de Moçambique , r e j e i t ando a b e r t a m e n t e o 
auxi l io e s t r a n h o para a defeza de L o u r e n ç o Marques . E s s e auxi l io era um 
a r g u m e n t o . d e q u e os nossos in imigos hav iam de t i rar todas as conclusões . 

A proposi to de colonias e missões , t r a n s c r e v e m o s os s e g u i n t e s p e -
r íodos de u m a car ta e sc r ip t a de Que l imane ás Xovidades: 

« A repar t i ção de fazenda d ' e s te dis t r ic to s u s p e n d e u o p a g a m e n t o do 
subs id io q u e o gove rno d a v a ha ce rca de t r e s a n n o s á casa pr incipal das 
missões ,do Zambeze para s u s t e n t a r u m a escola de l inguas f ranceza e ingleza. 

« E no táve l que , m e r e c e n d o ao governo da n ie t ropole solicito cu idado 
o d e s e n v o l v i m e n t o e p rospe r idade da> missões , as a u c t o r i d a d e s suba l t e r -
nas só t e n h a m obs táculos e c o n t r a r i e d a d e s p a r a incentivo de tão b e n e m é -
r i tas ins t i tu ições . 

« Em 1889. s endo min i s t ro da m a r i n h a o e rud i t o e n g e n h e i r o Bes sano 
Garcia, foi d e c r e t a d o o subs id io annua l de t r e s contos de r é i s para a missão 
de Boroma e para as m i s s õ e s filiaes d ' e s ta , q u e o governo ind icasse . 

« Es te subs id io só foi sat isfei to no p r i m e i r o a n n o q u e s e g u i u o dec re to 
e depo is nunca mais, a p e z a r das j u s t a s e r e p e t i d a s r e c l a m a ç õ e s do digno 
p r e l a d o ! 

«E comtndo , se em 1889 o min i s t ro já cons ignava no re la tór io q u e 
p r e c e d e u aquel le d e c r e t o os « i m p o r t a n t e s serv iços p r e s t a d o s a eivi l isação 
p e a m i s s ã o de Boroma » , e s se s se rv iços t e em sido cada vez ma io re s , dando, 
por tan to , ma i s e ma i s . j u s ao modes to subs id io d e c r e t a d o ! 

« N a missão de S. José de Boroma e d u c a m - s e a c t u a l m e n t e lüO r a p a -
zes, quas i todos r e sga t ados pelos miss ionár ios . 

« As i rmãs e d u c a d o r a s , q u e p r e s t a m o valioso c o n c u r s o da sua nobre 
ded icação áquel ia casa, t a m b é m e d u c a m ali 80 r a p a r i g a s de egua l p rove-
niência . 

«A aldeia chr i s tã , q u e os miss ionár ios f u n d a r a m j u n t o á missão, vê 
dia a d ia c r e s c e r o n u m e r o dos s e u s hab i t an t e s com os q u e se ab r igam 
n aque l l e santo logar da pe r segu ição de mor te dos s e u s senhores, a q u e m 
c a u s a r a m u m d a m n o qua lque r . 

« As escolas indus t r i aes , a n n e x a s á missão de Boroma, f u n d a d a s pelos 
miss ionár ios , e d u c a m o carp in te i ro , o pedre i ro , o fe r re i ro e o alfaiate nos 
m i s t e r e s da s u a prof issão ao m e s m o t e m p o q u e não e s q u e c e m d i fundi r o s 
p r inc íp ios de melhor cu l tu r a dos campos , a p r o v e i t a m e n t o das a rvo re s e 
t e r r e n o s , etc . 

« T o d o s os a l u m n o s e a l u m n a s a p r e n d e m a ler, e s c r e v e r e con ta r em 
po r tuguez e cafreal , pa ra o que os miss ionár ios t e em e laborado compênd ios 
p rec i sos . 

« Sobre a m i n h a b a n c a t enho a l g u n s d ' e s t e s l ivros q u e acabo de r e -
c e b e r do d ign í s s imo sace rdo te q u e hoje d i r ige as mis sões da Zambez ia , o 
r e v e r e n d o J. J. Moura. 
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« São do b e n e m e r i t o r e v e r e n d o C r i m e r m a n n os s e g u i n t e s l i v r o s : 
« Biblia s ag rada — o mez de Maria — Catec i smo da d o u t r i n a ehr i s t ã 

e um ka lendar io : todos esc r ip tos no cafreal de Tete . Do m e s m o idioma são 
u m a g r a m m a t i c a e dois l ivros de le i tura , r ed ig idos pelo r e v e r e n d o Courtois . 

« As mi s sões da Zambez ia c o m p r e h e n d e m hoje. a l ém da séde de 
Que l imane e da tilial de Boroma, as s e g u i n t e s mi s sões : 

« Missão do Z u m b o f u n d a d a em 1892. 
« Missão do T u m b i n e es tabelec ida logo apoz o ul t imo t ra tado com a 

Ing la te r ra . Es t a missão t em a sua séde na v e r t e n t e no r t e do Tumbin i , 
u l t imo m o n t e da cadeia do Milange. n o m e q u e i m p r o p r i a m e n t e é uso da r 
á missão . 

« A missão dos SS. Anjos , t a m b é m c h a m a d a de Guaiani , a ce rca de 
t r e s k i lomet ros d ' e s t a villa. a qual hoje é d i r ig ida pelo r e v e r e n d o T o r r e n d , 
a u c t o r d ' u m a a f a m a d a g r a m m a t i c a ca f rea l e ingleza. 

« F ina lmen te , a mi s são de I n h a m b a n e , que t a m b é m es tá dir igida pelos 
miss ionár ios da Zambezia . 

« E s e a s s e i a - n o s o t e m p o e dece r to fal tar ia o espaço, para m e m o r a r 
u m a a u m a todas as v a n t a g e n s t raz idas pelos modes tos obre i ros do pro-
g resso e civi l isação q u e com tão notáve l d e s i n t e r e s s e d e d i c a r a m a vida a 
tão sub l ime missão. 

« O que elia t em de esp inhosa a t t e s t am-o as m u i t a s s e p u l t u r a s d ' e s t e s 
r e v e r e n d o s , s e m e a d a s a um e outro lado do Zambeze . 

« Oxalá e s t a s m o d e s t a s l inhas c h a m e m a a t t enção dos p o d e r e s s u p e -
r iores p a r a o pouco zelo que as a u c t o r i d a d e s suba l t e rna s d e s e n v o l v e m 
para benef ic ia r ou pelo m e n o s a m p a r a r tão g e n e r o s o s esforços . E q u e não 
e s q u e ç a t a m b é m q u e o p rome t t ido subs id io — e bem modes to — com q u e 
se quiz ga la rdoar a ded icação das i rmãs educado ra s , n u n c a foi r e ceb ido 
por aquel las san tas mu lhe re s . •> 

A bordo do Africa p a r t e m agora para as missões de Angola t res p a d r e s 
do Esp i r i to Santo e t r es i rmãs da escola de Cintra. Es t e s miss ionár ios vão 
pa ra a mis são de Huilla e se rão d i s t r ibu ídos pe las (lliaes de Jau, Clivin-
ghi re e Quihi ta . P a r e c e q u e b r e v e m e n t e se e s t abe l ece rá ou t ra filial na 
d i recção do Humbe , a meio caminho de Quihi ta , e não t a rda rá o r e s t a b e l e -
c imen to da missão do Humbe . 

Na sessão de 22 de ou tub ro a p r e s e n t o u o sr. min i s t ro da m a r i n h a á 
c a m a r a dos d e p u t a d o s um projec to de lei. auc to r i s ando o governo a l evan-
tar por me io de e m p r e s t i m o a t é a quan t i a de 12:000 con tos de ré i s effe-
ctivos, em se r ies a n n u a e s de 2 :000 contos t a m b é m elfect ivos. O p r o d u c t o 
do e m p r e s t i m o se r á e x c l u s i v a m e n t e appl icado á acquis ição de ma te r i a l 
naval , a r e p a r a ç ã o e r econs t rucção do mater ia l ex i s t en t e , t r ans fe renc ia p a r a 
o sul do Te jo da fabrica do a r sena l de mar inha , c o m p l e m e n t o do posto de 
torpedos , e á acquis ição de ma te r i a l de g u e r r a des t i nado á defeza das co-
lonias . q u a n d o não for suff le iente o que houve r de ser r e t i r ado dos nav ios 
p a r a se r subs t i tu ído por novos typos . 

O mate r ia l nava l q u e se pro jec ta adqu i r i r é o s e g u i n t e : dois c ruza -
dores de p r ime i ra c lasse e dois de s e g u n d a , dois cou raçados de defeza e 
r e p a r a ç ã o do Vasco da Gama, d u a s co rve t a s tvpo Affonso de Albuquerque, 
d u a s co rve tas para o se rv iço hydrograph ico . d u a s c a n h o n e i r a s de es tação 
typo Cacongo, d u a s canhone i ras pa ra o canal de Moçambique , u m a canho-
nei ra pa ra se rv iço de t r a n s p o r t e e corre io em Angola , e out ra para o m e s m o 
serv iço em Moçambique , qua t ro canhone i r a s f luviaes , v in te l a n c h a s t o rpe -
dei ras , doze t o rpede i ro s de l . a c lasse , t i e s avisos caça - to rpede i ro s , um 
t r anspo r t e de 4:000 a 4 :600 tone ladas e outro de vela, r e p a r a ç ã o de nav ios 
e m u d a n ç a do a r sena l . 
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0 paiz aece i t a r á r e s i g n a d a m e n t e e s t e sacrif ício, ind i spensáve l p a r a 
p r o v e r a u m a n e c e s s i d a d e impre te r íve l , m a s v ig ia rá se es te d inhe i ro leva 
o caminho desconhec ido que ou t ros cap i taes tè in l evado . 

I I 

E 2 C T B R I O R 

A guerra no oriente — .1 questão de Madagascar — A França e a Inglaterra 
— Approximarão franro-alhmã—.1 Italia e a tríplice uüiança—O 
czar— U futuro conclave— O protestantismo em Madrid. — Persegui-
ções em Roma, 

A lucta que no or ien te se t r a t ava e n t r e a China e o Japão contini ia a 
p r e o c e u p a r a diplomacia da E u r o p a , q u e p rev iu d e s d e o pr inc ip io a poss i -
b i l idade de um conllicto de in t e res ses e n t r e as g r a n d e s potencias , se por-
v e n t u r a não a d o p t a s s e m de accordo u m a n o r m a c o n i m u m de p roced imen to . 

A causa da g u e r r a foi, como é sabido, a q u e s t ã o da p r e p o n d e r â n c i a 
na Corèa, paiz n o m i n a l m e n t e t r ibu tá r io da China. Os j aponezes , ma i s bem 
a r m a d o s e d isc ip l inados , soube ram desde o pr inc ip io t r i u m p h a r da supe -
r io r idade n u m é r i c a da China, paiz q u e pode d ispor de a lguns mi lhões de 
comba ten t e s , m a s mui to dilf iceis de mobi l i sar , mal a r m a d o s e peo r disci-
p l inados . As forças j aponezas , depois de a l c a n ç a r e m a l g u m a s vic tor ias 
n a v a e s e inu t i l i sa rem mui tos vasos de g u e r r a ch inezes , a v a n ç a r a m para o 
no r t e da Corèa, levando dean te das suas a r m a s t r i u m p h a n t e s o exerc i to 
ch inez ; a t r a v e s s a r a m o r io Ya Lu . i nvad i r am a Mandchur ia . c a m i n h a r a m 
sobre a impor t an te c idade de Mukden , e pa rece que se p r e p a r a m para ir 
a t a c a r a p rópr ia capi tal da China, P e k i m . 

Fal lou-se u l t i m a m e n t e em negoc iações de paz, e v a c u a n d o a China o 
paiz da Corèa e pagando Oma con t r ibu ição de g u e r r a : m a s esse boato foi 
já de smen t ido , e não pa rece m e s m o q u e o Japão cons in ta na paz senão em 
condições p e s a d í s s i m a s pa ra os seus adve r sa r ios . Não pode m e s m o calcu-
lar-se" até onde chega rão as ambições dos j aponezes , se as po tenc ias e u r o -
p è a s s e c o n s e r v a r e m na abs t enção , como a té agora . Se rá poss íve l q u e u m a 
das c o n s e q u ê n c i a s da g u e r r a seja o a l a r g a m e n t o das pos se s sões f raneezas , 
r u s s a s e inglezas á cus t a da C h i n a ? 

Outro c o n d i d o a m e a ç o u u l t i m a m e n t e a paz da E u r o p a , sem todavia 
sah i r a té ago ra das vias d ip lomát icas : r e f e r imo 'nos á q u e s t ã o de Madagas -
car , 11a qua l se e n c o n t r a v a m os in t e res ses inglezes e f rancezes . 

A F r a n ç a f u n d o u o s eu pr imei ro e s t abe l ec imen to em Madagascar , em 
Í 6 i 2 ou 1641. N ' e s t e século tem sido mui to d i spu tada , e n t r e f r ancezes e 
inglezes , a p r e p o n d e r â n c i a na ilha, a té q u e a F r a n ç a c o n s e g u i u que pelo 
t r ac t ado de 17 de d e z e m b r o de is8.'i lhe fusse r econhec ido o d i re i to de 
pro tec torado . Todavia em Madagasca r tem os inglezes um conimerc io mui to 
impor tan te , e o g o v e r n o br i t ann ico só por u m a conven iênc i a d ip lomat ica 
consen t iu em q u e os f r ancezes a s s u m i s s e m o p ro tec to rado da ilha. 

U l t imamente os hovas ou ma lagasses , i nd ígenas de Madagascar , come-
ç a r a m a r evo l t a r - se con t ra as a u c t o r i d a d e s f raneezas , a t a c a n d o com a 
m a x i m a violência a lguns a g e n t e s do g o v e r n o da Republ ica , e isso fez com 
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q u e em F r a n ç a se c o m e ç a s s e a faltar da n e c e s s i d a d e de u m a exped ição á 
ilha, not icia q u e p roduz iu g r a n d e sensação na Ing la te r ra . O gove rno f rancez 
e n c a r r e g o u o sr. Villers de levar um ultimatum ao governo dos hovas . e caso 
essa mis são não p roduza os r e su l t ados conven ien tes , a s t ropas f r ancezas 
encar regar - se - l i ão de m a n t e r a o r d e m e os d i re i tos da F rança em Mada-
gascar . N 'es ta l iypolhese, q u e é quas i cer ta , su rg i a a p robabi l idade de um 
contl icto com a Ingla te r ra , que não ficaria sat isfe i ta de ver a F r a n ç a con-
v e r t e r o di re i to de p ro tec to rado em domin io pleno. 

A r iva l idade h is tór ica das d u a s nações , e, por outro lado, o a z e d u m e 
das re lações d ip lomát icas q u e pa rece t e r - se accen tuado nos ú l t imos tempos , 
f u n d a m e n t a m a poss ibi l idade da gue r r a . Os f r ancezes não e s q u e c e m a 
q u e s t ã o do Egypto, e os inglezes a inda se l e m b r a m da t r is te f igura q u e fez 
a ?ua diplomacia , o a n u o passado , no confi icto de Siam, q u e ainda, não e s t á 
de todo l iquidado. Os inglezes v ê e m com p r o f u n d a m a g u a que a m a r i n h a 
de g u e r r a f ranceza , r e fo rçando-se de a n n o p a r a anno , j á hoje e s t á muito 
longe de se r infer ior á m a r i n h a b r i t ann ica . 

O q u e é mais no táve l é q u e a Al lemanha , a g r a n d e in imiga da F r a n ç a , 
e s t á a p res ta r - lhe agora todo o s eu concu r so na q u e s t ã o de Madagasca r , 
como já llvo p re s tou na q u e s t ã o do Congo. O impe rado r Gui lhe rme dá a s s i m 
u m a prova do seu a m o r á paz. ou do rece io q u e lhe insp i ra a g u e r r a , a l em 
de que . t endo a Al lemanha in t e r e s se s 110 oceano indico, não ver ia com b o n s 
olhos um excess ivo poder io da Ing la t e r r a n ' aque l l a s pa ragens . É claro que , 
p e r a n t e esta a t t i t ude da Ai lemanha , q u e é a m e s m a da Hussia, a Ing la t e r r a 
não levan ta r ia o gr i to de guer ra , por maiores q u e fossem os seus i n t e r e s s e s 
e m Madagascar . 

P a r a nós. p o r t u g u e z e s , não é es ta ques t ão des t i tu ída de in te resse . A 
Ing la t e r r a vè pe rd idas as e s p e r a n ç a s q u e a l imen tava a i n d a a c e r c a de Ma-
dagasca r , e p rocu ra for ta lecer -se do out ro lado do canal de M o ç a m b i q u e . 
É por isso q u e o nosso porto de Lourenço Marques co r r e a c t u a l m e n t e um 
g r a n d e per igo , tanto mais quan lo a I n g l a t e r r a sabe mui to b e m q u e nós não 
t emos as e s q u a d r a s n e m o exerc i to da F r a n ç a . 

A proposi to da a p p r o x i m a ç ã o f ranco-a l iêmã d a r e m o s u m a i n t e r e s s a n t e 
in formação a c e r c a da tr ípl ice ai l iança e do pape l q u e a Italia e s t á r e p r e -
s e n t a n d o na politica eu ropêa . 

Como se sabe. a Italia p r o c u r o u na fo rmação da tr ípl ice um apoio 
p a r a s u s t e n t a r o statu r/uo r e su l t an te da expoi iaçãô dos E s t a d o s pontif ícios. 
E s s a má or ien tação poli t ica aca r re tou - lhe g r a n d e s sacrif ícios com a sus -
t en t ação de um n u m e r o s o exerc i to , q u e têm feito a ru ina economica do 
paiz. E q u e r e m saber como os a l le tnães a p r e c i a m a ai l iança da I ta l ia? 
N 'uni a r t igo u l t imamen te publ icado, o Reichsbote, ou Monitor (lo Império, 
q u e é orgão do chance l i e r Caprivi , diz : q u e « a Crispi falta u m a g r a n d e , 
sã e poderosa poiilica economica , s e m a qua l a Italia não poderá l e v a n t a r -
se » ; q u e «tal polit ica não a t eve n e n h u m out ro es tad i s ta i tal iano d e s d e 
C a v o u r » ; que , « s e a I tal ia es tá u n i d a , fal ta-lhe todavia u m a g r a n d e idêa 
d i r igen te »; q u e « do ul t imo p rocesso banca r io n e n h u m es t ad i s t a i taliano 
sah iu com a honra i n t a c t a » ; q u e « a sua admin i s t r ação in t e rna é c o r r u -
p t í s s ima e escanda losa em todos os s e u s r a m o s » ; q u e «a Italia t em um 
cer to appa ra to mil i tar , m a s o s eu exerc i to a inda não d e u n ' e s t e século n e -
n h u m a prova de va lo r» . 

T í n h a m o s mui to q u e t r a n s c r e v e r 11'este gene ro . se os l imi tes d a c h r o -
n i c a o p e r m i t t i s s e m ; m a s o q u e abi fica é b a s t a n t e pa ra aval iar o pape l 
q u e a Italia es ta r e p r e s e n t a n d o na triplico ail iança, e , por c o n s e g u i n t e , na 
polit ica eu ropêa . Como se vè, os in imigos do Papa c o m e ç a m a r e s v a l a r 110 
abysmo, e m q u a n t o a poli t ica da San ta Sé occupa um logar c a d a vez ma i s 
p r o e m i n e n t e . 
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E s t á agon i san t e o impe rado r da l íuss ia , e este fac to e de n a t u r e z a a 
p r e o c e u p a r toda a E u r o p a , conhec ida a t endenc ia do czar pa ra a m a n u t e n -
ção da paz. A l e x a n d r e I I I r e t i rou-se , por conselho dos médicos , pa ra o 
seu palacio de Li vadia, na Cr imêa, e pa rece i jue em b reve iria v iver na ilha 
de Corfii. se a doença não se a p r o x i m a s s e tão r a p i d a m e n t e do t e rmo fatal. 

As p r ime i r a s not ic ias da doença do czar c a u s a r a m , como é na tu ra l , 
u m a g r a n d e sensação no m u n d o da politica e da diplomacia , p o r q u e elle é 
i n q u e s t i o n a v e l m e n t e o maior p r o p u g n a d o r da paz eu ropèa . Na hypo these , 
ce r t í s s ima , de um desen lace fatal, a so r t e da paz ou da g u e r r a d e p e n d e r á 
mui to das idéas e t endenc ia s do s eu successo r . 

A proposi to do inc iden te provocado por Mgr. S a m a s s a nas de l egações 
aus t r í acas , os j o r n a e s i ta l ianos c o n t i n u a m a o c c u p a r - s e do f u t u r o conc lave 
e da l ibe rdade q u e lhe poderá se r ga r an t i da pelo g o v e r n o i ta l iano. Us jo r -
n a e s a l íectos ao Quir ina l r e c o r d a m a l i be rdade do conclave em 1878. como 
a r g u m e n t o a favor de q u e elle con t inue a r e u n i r - s e em Roma. Isto é u m a 
l iccão : todos c o m p r e h e n d e m q u e a a t t i tude do g o v e r n o v a r i a r á com a si-
t uação politica da E u r o p a , e q u e ha de p r o c u r a r e x e r c e r toda a sua in f luen-
cia s e m p r e q u e as c i r cums tanc i a s llvo pe rmi t t am. 

Ü governo do Qui r ina l q u e r a toda a força o conclave em Roma, 
p o r q u e t a m b é m q u e r q u e de n e n h u m a fo rma se a l te re o statu quo. Uma 
a v e n t u r a , um movimento , u m a modif icação, um êxodo do Papa , um con-
clave no es t range i ro , tudo p u n h a em pe r igo o statu quo e poder ia d e s t r u i r 
o edifício s e m bases da I tai ia una . 

Mas t udo isso n a d a p ro v a cont ra o e s t ado p recá r io do P a p a d o em 
R o m a ; de res to , o Papa s abe rá p r o v i d e n c i a r de forma c o n v e n i e n t e ace rca 
da l i be rdade do fu tu ro conc lave . Elle e só elle é o juiz n ' e s t a s g r av í s s imas 
ques tões . 

A sei ta p ro t e s t an te , velha, decaden t e , desac red i t ada , p r o c u r a ha 
m u i t o t empo e s t abe lece r - se na cathol ica l l e spanha , e esco lheu a té pa ra 
cen t ro de acção a própr ia capital . Depois da cons t rucção de u m a Capella 
veio a ten ta t iva do e s t abe l ec imen to ciliciai de um bispo p ro tes tan te em 
Madrid. O ca rdea l bispo de Toledo p ro tes tou cont ra essa ten ta t iva , e Mgr. 
Cre toni , Núncio Apostolico de Madrid, a d h e r i u ao p ro tes to , fe l ic i tando o 
ca rdea l pelo seu ené rg ico p roced imen to , e e x p r i m i n d o a e s p e r a n ç a de que 
todos os b ispos h e s p a n h o e s se un i rão a p ro tes t a r cont ra o « sacr i légio 
cominet t ido na capi ta l da catholica l l e s p a n h a •>. 

De todos os pontos da nação v is inha accodem n u m e r o s o s p ro tes tos 
cont ra s eme lhan t e of fensa á rel igião q u e foi s e m p r e o seu ma i s glorioso 
t imbre . 

O gove rno i tal iano acaba de u s a r mais u m a vez de um r igor e x t r e m o 
com a i m p r e n s a catholica. Agora foi a Civiltá Catholica, que os t r i b u n a e s 
a c a b a m de c o n d e m n a r ao p a g a m e n t o de uma g r a n d e mul ta , por t e r jus ta-
m e n t e cas t igado os u l t r ages com que um publ ic is ta da Xtiovu Antologia, o 
signor Raffaele de Cesare , ma i s conhec ido pelo p s e u d o n y m o de Fra Paco-
mio, insul tou o Santo P a d r e Leão XIII. No calor da d i scussão e com e s s a 
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nobre co ragem q u e todo o v e r d a d e i r o filho e m p r e g a na defesa de um P a e 
quer ido , a Civillá de ixara escapar , d iga-se a ve rdade , a l g u m a s e x p r e s s õ e s 
bas t an te vivas, d i r ig idas a Fra Pacomio. Mas vendo q u e elle t omava as 
cousas demas iado a sér io e a m e a ç a v a r e c o r r e r ás leis i tal ianas, s e m p r e 
p romptas , na appl icação, a f aze rem recah i r nos de fenso re s do Papa as pe-
n a s dev idas aos insu l tadores , a no táve l r ev i s t a dec la ra ra - se p r o m p t a a 
re t i r a r , como na v e r d a d e re t i rou , a s e x p r e s s õ e s c o n s i d e r a d a s o f ïens ivas 
p a r a Cesare . 

E s t e suje i to , porém, ju lgou que não ba s t ava u m a re t rac tação . 
Com u m a modés t i a cheia de isenção, p r e t e n d e u que a Civiltd lhe 

consag ra s se u m a apologia em forma, q u e o f izesse p a s s a r por um esc r ip to r 
excepcional , hones to e consciencioso, tanto quan to é poss ível sél-o. Como 
é na tura l , a r ev i s t a revol tou-se cont ra es ta in t imação de ter de ado ra r um 
ídolo, e d 'ahi o p rocesso e a c o n d e m n a ç ã o da Civillá. 

A conclusão q u e d ' aqu i se t i ra mos t ra b e m mai s u m a vez o q u e vale , 
sob o r e g i m e n da hypocr i ta lei das garan t ias , a inviolabi l idade do Papa e 
a l i be rdade dos s e u s defensores . 

Depois da Civillá Cattoltca coube a vez ao Moniteur de Rome, um 
dos ma i s vigorosos c a m p e õ e s da causa da Santa Se. e q u e a inda ha pouco 
fora p e r s e g u i d o com a expulsão de um dos seus mais d is t inctos r edac to res . 

Mgr. Bueglin, d i rec tor do Moniteur foi p r e s o ha oito dias com u m a 
violência bruta l , á meia noite, no seu domicilio, e levado como um malfei -
tor ao commissa r i ado de policia, d ' onde foi t r anspo r t ado á f ronte i ra . Sem 
o m e n o r respe i to á sua posição, obr iga ran i -n 'o a v ia ja r em te rce i ra c lasse , 
e com u m a b ru ta l idade não m e n o s revol tante , os e s c r e v i n h a d o r e s i ta i ianis-
sinios cob r i r am-n 'o de invec t ivas des leaes e infames, logo q u e s o u b e r a m 
da sua expulsão. 

0 Moniteur de Rome s u s p e n d e u a sua publ icação, m a s p a r e c e q u e 
r e a p p a r e c e r á sob a d i recção de um jorna l i s ta f rancez . 

É por causa d ' e s t e s a t t en tados b r u t a e s q u e os catholicos do m u n d o 
inte i ro con t inua rão a r ec l amar a m a x i m a l ibe rdade pa ra o Papa . 
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Aquella columna de fogo que. durante a noite, guiava o 
povo de Deus atravéz das espantosas soledades do deserto, 
bem pôde considerar-se como um symbolo da missão civilisa-
dora que Jesus Christo confiou á sua Egreja. Assim como a 
columna miraculosa, dissipando as trevas da noite, alumiava 
aos israelitas o caminho seguro que os havia de levar ao 
ponto que demandavam, assim a luz da fé, accesa pelo verbo 
de Jesus no seio da sua Egreja, havia de dissipar as trevas 
da ignorancia e do erro e levar as gerações redimidas ao co-
nhecimento da verdade e do bem. 

Esta é a missão da Egreja; e a historia de quasi vinte 
séculos ahi está, como testemunha incorruptível, a mostrar 
que a Egreja tem sido sempre fiel á missão que recebera do 
seu divino Fundador . 

A litteratura christã, que é o reflexo brilhante da activi-
dade da razão illuminada pela fé, creada e desenvolvida pela 
acção vivificante da Egreja catholica, desdobra magestosa-
mente toda a sua opulência e esplendor, toda a belleza das 
suas fôrmas inimitáveis, nas obras apologéticas e polemicas, 
muito principalmente dos Padres e Doutores, que floresce-
ram no período áureo d'aquella litteratura que se inicia no 
Concilio de Nicea e termina com a morte de S. Leão, o grande. 

No Oriente, apparecem, entre outros apologistas eminen-
tes, Santo Athanasio, o grande vencedor da heresia ariana, 
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e S. João Chrysostomo, o génio da eloquencia christã. Do 
primeiro dizia Bossuet : «E sempre admiravel, não só pelo 
remontado dos pensamentos e lucidez da elocução, mas tam-
bém pelo estylo, que é uma formosa synthese de elegancia e 
sublimidade, de nobreza e dignidade, de belleza e energia, 
onde se ostentam todos os primores do discurso. Nas ques-
tões espinhosas, o génio d'este Padre sobresahe e avulta pela 
habilidade com que põe de parte as fórmulas da arte, para 
aliiar, como philosopho, a pureza e orthodoxia dos conceitos 
com os ornatos e magnificências convenientes». 

Do segundo basta dizer, que as suas obras oratorias e 
apologéticas são tão solidas e profundas na matéria que a 
Egreja as adoptou como suas; tão bellas e eloquentes na for-
ma que os mais famosos oradores christãos, os Bossuet e os 
Fenelon, os Bourdaloue e os Flechier a ellas foram buscar 
as galas e os primores dos seus discursos immortaes. 

No Occidente, Santo Ambrosio, S. Jeronvmo e Santo 
Agostinho resumem o saber humano, n'aquella epocha de 
immensa gloria para a Egreja catholica. Todos estes homens, 
que conheciam a fundo os segredos da philosophia, que de-
dicaram toda a sua vida á meditação profunda da verdade 
revelada, que legaram á civilisação riquíssimos thesouros de 
saber divino e humano, foram educados no grémio da Egreja, 
e no seio fecundíssimo d'esta mãe é que receberam a luz, a 
vida mais a inspiração que informa os seus escriptos. 

Nos séculos medievaes, tão injustamente avaliados por 
uma critica adrede inventada para deprimir as instituições 
catholicas, avulta, d'uni modo imponente, abenefica influencia 
da Egreja no desenvolvimento scientitico do espirito humano, 
no progresso e esplendor das bellas artes, na realisação d'esse 
ideal, a civilisação, que a humanidade busca no seu labor in-
cessante atravéz do tempo e do espaço. Os Pontífices d'aquel-
les tempos, não só se empenharam em acabar a escravatura 
e realisar na sociedade o ideal christão do poder, mas tam-
bém em fomentar os estudos e as bellas artes que então flo-
resceram com grande gloria para a Egreja e grande proveito 
para a civilisação. Os Concílios da edade média, ainda con-
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siderados sob o ponto de vista jurídico, bem podem servir 
de modelo aos legisladores do século XIX, se, nas leis que 
promulgam, quizerem attender, como devem, não só aos prin-
cípios da justiça, mas também ás circumstancias peculiares 
dos povos para os quaes legislam. As escolas monachaes da 
edade média, as suas famosas universidades creadas pela 
Egreja, eram outros tantos fócos de luz d'onde se irradiava 
a inspiração christã, essa inspiração sublime que produziu as 
maravilhas architetonicas d'aquella epocha, e, sobre tudo, os 
sábios em todos os ramos dos conhecimentos humanos e que 
ainda são o assombro dos estudiosos. 

Como rainha das sciencias, era a theologia que inspirava 
todas essas maravilhas. O clero marchava á frente do movi-
mento scientifico da edade média, e muito particularmente 
depois que Santo Thomaz de Aquino logrou, com o seu gé-
nio prodigioso, dominar os espíritos, e crear, apoiado nos 
princípios d 'uma solida philosophia, essa sciencia que mostra 
a razão humana em fraternal alliança com a revelação divina. 
Educado nas obras theologicas e philosophicas do anjo das 
escholas, o clero inaugurou uma nova epocha de esplendor 
para a theologia, para o direito canonico e ainda para as 
sciencias de observação experimental, porque os progressos 
d'estas sciencias serão tanto mais rápidos e seguros, quanto 
mais puras e desenvolvidas forem as idéas da philosophia e 
da theologia. 

Passou a edade média, mas ficaram os thesouros de 
sciencia que nos legou, e ficou também, e ficará até á consum-
mação dos séculos, a divina inspiradora de todas as obras 
immortaes, a Egreja catholica. Deu-lhe Deus o principado da 
sciencia, a realeza do pensamento humano, e conferiu-lhe tam-
bém a missão de ser o principio informante d'aquella a nor-
ma invariavel d 'este. Nos tempos modernos, do mesmo modo 
que nos séculos idos, pertencem á Egreja os sábios mais il-
lustres nos différentes ramos dos conhecimentos humanos. 

Deixemos as sciencias philosophicas, theologicas e jurí-
dicas, com os seus eminentes cultivadores e luminares, ponha-
mos de parte as obras monumentaes que escreveram como 
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subsídios para o estudo e vindicação dos dogmas, e vejamos 
como ainda no cultivo das sciencias, hoje tão preconisadas e 
tão avidamente estudadas, a Egreja inspira aos seus fieis e 
dedicados servidores, trabalhos de subido mérito, que deram 
grande impulso aos progressos d^quel las sciencias. 

* 
* * 

N'uma interessante Memoria apresentada em 1885 á so 
ciedade de Sciencias e Artes, de Santiago do Chili, pelo Dr. 
Soler, presbytero, enumeram-se, ainda que muito perfuncio-
riamente, os serviços que a Egreja, por intermedio de sacer-
dotes verdadeiramente sábios, ha prestado, nos últimos tem-
pos, especialmente ás sciencias experimentaes. 

Não pretendemos enumerar, diz, as admiraveis obras 
que o sacerdote catholico tem escripto sobre sciencias dogmá-
ticas, jurídicas, economicas e sociaes. Fixemos a nossa atten-
ção nas sciencias naturaes, que os livre pensadores não ces-
sam de apresentar em continua pugna com o dogma catho-
lico. Quem não conhece o sábio Padre Secchi, luminar da 
moderna astronomia, immortal pelas suas obras o Sol e as 
Estrellas, director até á sua morte do Observatório romano? 
Na exposição de Paris, de 1877, mereceram medalha d 'ouro 
o mesmo Padre Secchi pelo seu meteorographo, o Padre Par -
vinelli pelo seu anemometographo, o Padre Coselli pelo seu 
pantelegrapho e o missionário Pitetot pelos seus trabalhos 
geographicos. 

Na ultima exposição de Turim, o clero catholico occupou 
um logar distincto. A frente da commissão organisadora 
d^aquelle certamen scientifico estava o Padre Denza, auctor 
d \ imas Memorias notáveis sobre as estrellas cadentes e ou-
tros meteoros, luminosos, que foram premiados n^quel la ex-
posição. Mais de vinte e cinco sacerdotes italianos exposeram 
instrumentos, inventos e trabalhos notabilissimos sobre astro-
nomia e meteorologia. O Padre Bertelli apresentou os seus 
instrumentos e observações microsismometricas. Do Padre 
Secchi foram apresentados vários instrumentos para estudar 
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os terramotos, taes como o sismo gr apho, o microsismographo 
e o avisador sismico; o Padre Mercatelli apresentou estudos 
ácerca dos vulcões, e o Padre Maximilliano, director do Ob-
servatório de Veneza, um mareographo electrico. 

A ultima exposição de Amsterdam adjudicou o grande 
premio dVionra ao auctor da Flora das Filippinas, o padre 
F r . Manuel Blanco, humilde eremita de Santo Agostinho. 

São respeitados por todos os sábios os nomes do Padre 
Perry , director do Observatório de Stonyhurst; do Padre .Ma-
rin, director do de Radicliff; de Lafont , alma do Observató-
rio Spectoroscopio de Calcuttá; do Padre Vinas, director do 
Observatório de Havana; do Padre Faura , do de Manilha; 
do Padre Dechevrens, que em Zikawei, perto de Chang-Hai , 
publica um precioso boletim meteorologico e magnético. 

Não podemos deixar de nomear também o Padre Boul-
ler, que escreveu ácerca de estrellas cadentes; o Padre Zer-
pieri, sobre a luz zodiacal; o Padre Ferrar i , sobre o ponto 
radiante das estrellas cadentes; o Padre Ilaillard, auctor do 
multiplicador eléctrico; o Padre Allegret, do contador solar; 
o Padre Filhol, do eleclrogono constante. Podíamos ainda 
recordar os nomes de Derbey. Bouloy, Hende, Lalanne, Sto-
panni, Ciampi, Gopel, R o s s e t i . . . coroando esta pleiade de 
sábios sacerdotes com a brilhante figura do Padre Moigno, 
fundador do Cosmos, e verdadeira encyclopedia viva das 
sciencias naturaes. 

Mas vejamos, particularmente, o impulso que o sacerdó-
cio catholico tem dado a estas sciencias. 

D R . S I L V A R A M O S . 

(Continua.) 

—«áMiÈ^í*— 
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nlia , n a B é l g i c a , n a I t a l i a , n a R ú s s i a , n a A u s t r i a - H u n g r i a , n a I n g l a t e r r a , nos Es-

t ados Un idos , na I l e s p a n h a e em P o r t u g a l . 

Em setembro de 1872 reunia-se em Haya um congresso 
socialista, e um conflicto que na sessão do dia 29 rebentou 
entre os partidarios de Karl Marx e os de Bakounine produ-
ziu uma scisão na Associação internacional dos trabalhadores. 
Tal foi o principio da organisação do partido anarchista. Ba-
kounine e os partidarios do seu radicalismo fundaram no anno 
seguinte a Federação jurassianna, que tinha por orgão a Van-
guarda, jornal dirigido em Genebra por Paulo Brousse. Em 
fins de 1878 a Vanguarda foi processada e condemnada por 
causa de um artigo a proposito do regicidio, e para a sub-
stituir appareceu o Revoltado, fundado por Ivropotkine e por 
Elvseu Reclus, o celebre geographo. Desde o seu principio 
começou a Federação jurassianna a propagar-se na Suissa, 
a leste da França, ao norte da Italia, na Hespanha pelos es-
forços do propagandista Fanelli, e depois nos Estados Unidos 
da America. 

O publicista A. Crie resume assim o programma anar-
chista: Eliminação da auctoridade sob todas as suas fôrmas, 
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politicas, espirituaes, economicas; dissolução dos governos nos 
organismos naturaes; o contracto livre, perpetuamente disso-
luvel, substituindo a soberania; o trabalho não sujeito a for-
ças estranhas, mas o homem organisando-se, vivendo em toda 
a independencia, produzindo segundo as suas faculdades, con-
sumindo segundo as suas necessidades; todos os cidadãos 
contractando livremente, não com o governo, mas entre si. 
Mais claramente podemos dizer: Destruição de toda a aucto-
ridade, destruição da familia, da propriedade e de toda a idéa 
religiosa, substituição do despotismo de um pelo despotismo 
de todos. 

Passemos em revista separadamente o desenvolvimento 
do anarchismo nos diversos paizes '). 

A Suissa era de ha muito um asylo para todos os revo-
lucionários expulsos dos diversos paizes da Europa. Becker, 
o propagandista da Internacional, Weit l ing, sectário do com-

' munismo, os revolucionários italianos llozetti e Ghalino, os 
russos Bakounine e Outine, todos encontraram na Suissa um 
livre campo de acção. Publicaram-se diversos jornaes revo-
lucionários, como o Tagiracht, moderado, e o Felleisen, ra-
dical. Fundaram-se centros anarchistas em Berne, Lucerna, 
Genebra, Zurich, Friburgo, Lausanne, Chaux-de-Fonds. Os 
congressos das associações de operários, como o de Olten, 
em 1873, e o de Winter then, em 1874, transformaram-se em 
congressos anarchistas, como o de Lausanne, em 4 de junho 
de 1882, o de Genebra em i3 e 1 4 de agosto do mesmo an-
no, o de Chaux-de Fonds, em 7 a 9 de julho de 1883, tra-
ctando-se n^s t e ultimo de organisar uma «caixa internacional 
de soccorros para as victimas da burguezia». No congresso 
de Genebra foi approvado um manifesto redigido por Elyseu 
Reclus e destinado a todos os grupos socialistas da Europa 
e da America. Em 1876 um grupo de anarchistas francezes 
que se tinham refugiado em New-York propoz aos bakouni-

') Para evitarmos muitas citações, diremos uma vez por todas que as princi-
paes fontes das informações que seguem foram: Le socialisme contemporain, de 
Laveleve, e um interessante artigo de A. Crié na f/rande Encyclopédie (verb. 
Anarchie). 
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nistas da Suissa que de futuro fossem assassinados sem 
piedade todos os reaccionários; o Boletim da federação ju-
rassiana respondeu que bastaria sacrificar os chefes da rea-
cção, isto é, alguns milhares de cabeças. 

Até principios d e m a r c o de 1885 gosaram os anarchistas 
da maxima liberdade na Suissa. Mas então, sendo accusados 
de quererem fazer saltar pela dynamite o palacio federal, — 
accusação que elles de balde repelliram,—o governo da Con-
federação helvetica mandou prender sessenta anarchistas em 
Genebra, Lucerna, Zurich, Berne, Saint-Gall, etc. (2— 4 de 
março). Foi ordenada a suspensão do Revoltado, apprehendido 
o jornal e fechada a typographia. A pena foi levantada no 
fim de dois dias, mas o Revoltado deixou de apparecer em 
Genebra para se publicar em Paris. 

Em França, a organisação definitiva do partido anar-
chista data de 1880. De 20 a 3o de outubro de 1879 reunira-
se em Marselha um congresso que adoptou as soluções col-
lectivistas, enunciadas em termos bastante vagos para con-
gregar todas as fracções revolucionarias. Logo no anno se-
guinte, porém, manifestou-se uma scisão e constituiram-se 
dois grupos: a União federativa, que queria a acção eleitoral, 
e a Alliança dos grupos socialistas revolucionários, que de-
fendia a abstenção eleitoral e a acção revolucionaria. Abria-
se esta scisão no congresso de Paris (abril de 1880), e logo 
se manifestou egualmente nos diversos congressos regionaes. 
O delegado dos grupos de Grenoble, Bernard, propoz no con-
gresso de Lyon a formação de um partido revolucionário es-
tranho a toda a intervenção eleitoral. No congresso de Mar-
selha appareceu um pequeno grupo anarchista, e pouco de-
pois declararam-se também anarchistas os grupos dissidentes 
de Paris e de outras cidades. Ficaram desde então constituídos 
dois grupos revolucionários distinctos, collectivistas e anar-
chistas. 

Estes dois grupos uniram-se momentaneamente, no con-
gresso do Havre , para combaterem os opportunistas, e ahi 
ganharam predomínio as opiniões anarchistas. Mas logo de-
pois voltou a accentuar-se a scisão, e os anarchistas funda-
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ram um jornal, a Revolução sccial (1880 — 1881), destinado 
a sustentar as suas reivindicações. 

Foi depois do congresso socialista celebrado em Paris 
em 1881 que o partido anarchista francez começou a tomar 
vulto. NT1esse congresso estavam representados sete grupos 
anarchistas por vinte e um delegados. Deram-se scenas vio-
lentas, os anarchistas foram expulsos do congresso, e, eom 
bastantes adhesões do sul da França, constituiram-se em con-
gresso á parte. Fundaram-se centros anarchistas em Béziers, 
em Cette, onde também se celebrou um congresso, em Gre-
noble, Vienne, Villefranche, Saint-Etienne, Roanne e em Lyon, 
onde se fundou um jornal semanal, o Direito social. 

Em julho de 1881 celebrou-se em Londres um congresso 
internacional em que estavam representados os anarchistas da 
França, Hespanha, Italia, Al lemuiha, Áustria, Suissa, Bél-
gica e America do norte; logo depois manifestavam-se agita-
ções revolucionarias em \Ionceau-les-Mines e em Blanzy, e de-
ram-se algumas explosões entre as quaes a que destruiu uma 
capella de Bois-Duverne. Effectuaram-se numerosas ptisões, 
fez-se uma occupação militar d'aquellas terras, mas o tribunal, 
intimidado, não chegou a condemnar os criminosos e enviou 
o processo para o tribunal de Riom. 

Em março de 1882 os anarchistas publicaram em Paris 
um pasquim intitulado a Anarchia, de que foram tirados 
10:000 exemplares, e pouco tempo depois publicaram outro 
com o t i t u l o — M o r t e aos ladrões! — onde se affirmavam as 
ideias communistas anarchistas. Nos annos que decorrem 
de 1882 a 1886 ha a notar em França vários attentados anar-
chistas e processos contra os seus auctores, taes como: um 
processo em Lvon em que foram condemnados Kropotkine, 
Gautier, Bordat e mais cincoenta anarchistas, a penas que va-
riaram de um a cinco annos de prisão; a manifestação da 
Esplanada dos Inválidos, a condemnação de Luiza Michel e 
Pouget a seis annos de prisão, etc. O mais notável d'estes 
acontecimentos foi o processo de Lyon, em que foram julga-
dos cincoenta e tres anarchistas «por terem adherido a uma 
associação internacional com o fim de promoverem a sus-
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pensão do trabalho e a abolição do direito de propriedade». 
Estas e outras perseguições aos anarchistas foram determi-
nadas principalmente pela explosão no theatro Bellecour, em 
Lyon, que fez diversas victimas. 

Fez-se um grande numero de prisões por occasião do 
apparecimento do jornal Terra e Liberdade, semanario que 
durou très mezes e chegou a tirar i5:ooo exemplares. Em 
1886 o movimento anarchista começou a manifestar-se com 
menos intensidade, mas parece que esse repouso de alguns 
annos era a epocha de fermentação de novos e mais terríveis 
attentados. 

Com effeito, o anno de 1892 marca o inicio de uma nova 
era de combate, e constitue uma das datas mais sombrias da 
historia do anarchismo. O Revoltado, redigido por Kropo-
tkine, Reclus e Grave, continuara em Paris a alimentar a pro-
paganda anarchista, fazendo uma tiragem de 8:000 exempla-
res e mais. Não só em França, mas n'outros paizes, o anar-
chismo continuou em 1892 a sua terrível obra de destruição, 
a propaganda pelo facto, como dizem os revolucionários. 

Logo em princípios d'esse anno os anarchistas começa, 
ram a preparar-se para explorar em seu proveito as manifes-
tações operarias do primeiro de maio. Os jornaes anarchistas, 
de Paris , especialmente o Revolte e o Pére Peinard, começa-
ram a usar uma linguagem tão violenta, que as auctoridades 
tiveram de apprehender vários jornaes e capturar alguns agi-
tadores. Na noite de 8 para 9 de janeiro tinham-se dado em 
Hespanha os terríveis acontecimentos de Jerez, que logo re-
feriremos, e no dia 10 de fevereiro tinham sido executados 
quatro d'esses anarchistas hespanhoes. Logo no dia 14 houve 
em Paris um meeting anarchista, celebrado no Templo, para 
protestar contra as execuções de Jerez e de Chicago. Em 
Paris formaram logo os anarchistas uma conspiração para 
vingarem os companheiros hespanhoes: tractava-se de fazer 
voar a embaixada de Hespanha. Por isso a policia tractou 
de fazer uma busca, e prendeu vários anarchistas, entre os 
quaes um tal Chabrey, de Pamplona, em casa do qual foram 
çncontrados quarenta e um cartuxos de dynamite com o com-
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petente rastilho e mais cinco caixas de substancias explosivas. 
Os anarchistas tinham roubado 36o cartuxos de dynamite, 
alguns dos quaes foram encontrados pela policia. Como ve-
remos, estes acontecimentos coincidiam com outros em vários 
paizes da Europa . Nos primeiros dias de fevereiro foram 
presas na Rússia, por suspeitas de nihilistas, 240 pessoas, 
entre as quaes 14 empregados, 6 officiaes, 4 professores, 
estudantes e 8 mulheres. 

No dia 11 de março (1892) rebentou uma bomba n 'um 
prédio do bairro de S. Germano, em Paris, causando impor-
tantes estragos materiaes e fazendo alguns ferimentos. No dia 
i5 outra explosão no antigo quartel Lobau. No mesmo dia 
era o governo interpellado na camara, e o sr. Ricard, minis-
tro da justiça, apresentava o projecto de lei introduzindo no 
codigo penal a pena de morte para os reus de destruição de 
propriedades por meio de substancias explosivas. Esse pro-
jecto foi approvado no dia 28 sem discussão. No dia 27 houve 
uma grande explosão no prédio n.° 3g da rua de Clichy, onde 
habitava um magistrado que requerera n 'um processo contra 
os anarchistas; houve vários ferimentos. No dia 28 foi encon-
trada em Ivry uma terrível bomba explosiva no peitoril de 
uma janella do quartel da gendarmeria. No dia 3o de março 
foi preso Ravachol, que a policia perseguia como auctor das 
explosões do bairro de S. Germano e da rua de Clichy, e 
lo«o no dia 2 5 de abril os anarchistas faziam voar o café O 
Vérv, onde se effectuára a prisão. D'esta explosão foi victi-
ma o proprietário do café e outras pessoas. Ravachol e os 
seus cúmplices foram julgados em 26 e 27 de abril, sendo 
Ravachol e Simon condemnados a trabalhos públicos forçados 
por toda a vida. Ravachol foi novamente processado, respon-
dendo no tribunal de Montbrisson pelos crimes de assassina-
tos e violação de sepultura; sendo condemnado á morte no 
dia 22 de junho, foi executado no dia 11 de julho, recusando 
todos os soccorros religiosos. 

Ravachol confessou os seus crimes com o maior cynismo. 
Sendo accusado de ladrão e assassino, respondeu: — «Nunca 
me resolveria a mendigar: nenhum anarchista mendiga. Quanto 



7 6 A AN ARC H IA. 

a trabalhar, não o faria, porque o meu trabalho mal me daria 
com que viver, e enriqueceria o meu patrão. O trabalho é 
uma das formas da injustiça. Não me restava, portanto, se-
não roubar, e, em caso de necessidade, assassinar para me 
apoderar do dinheiro que me era necessário. Foi por isso que 
eu commetti muitos assassínios. A sociedade é que me collo-
cou na contingência de proceder assim. O meu procedimento 
é legitimo. Roubando, eu indico a todos os homens que não 
teem nada o que elles devem fazer, isto é, roubar e assassi-
nar. Eis a minha propaganda. Quando houver muitos como 
eu, os ricos acabarão por se render. Eu sou um mar tyr da 
causa humanitaria». 

No mez de abril de 1892 reinava o terror em Paris. As 
explosões e as tentativas repetiam-se todos os dias, chegando 
os anarchistas a foi mar o projecto de fazer voar o ministério 
da fazenda, installado no palacio do Louvre. A policia fazia 
numerosas capturas, tanto na capital como em Lvon, Albi, 
Choisy-le-Roi, Nice, Liège, etc." N'esta ultima cidade houve 
grande numero de explosões em fins de abril e princípios de 
maio, das quaes uma em casa de um senador, outra no coro 
da egreja de Saint-Martin, cujos vitraux, avaliados em 100:000 
francos, ficaram completamente destruídos. Foram presos e 
condemnados quatro anarchistas auctores d'esses attentados. 
Beaujean, Nossent, Lacroix e Lefebre. Em Paris dera-se tam-
bém uma grande explosão no café Riche, em 21 de abr i l .— 
Não julgando a dynamite sufficiente para a execução dos seus 
criminosos projectos, os anarchistas fizeram-se envenenadores 
e incendiários. A policia prendeu alguns que procuravam in-
troduzir-se como cozinheiros em varias casas da aristocra-
cia para envenenarem as bebidas. A opinião publica attribuiu-
Ihes muitos incêndios, alguns dos quaes se deram nos bosques 
de Fontainebleau e Senard, no parque de Troves, etc. No 
dia 8 de novembro a policia encontrou na Avenida da Opera, 
defronte da sede da Companhia das Minas de Carmaux uma 
grande bomba, que, levada para ser aberta na séde policial 
da rua de Bons Enfants, explodiu e causou a morte a quatro 
agentes e um inspector de policia. 
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Em princípios de julho de i8cp deram-se em Paris sérios 
tumultos em que os socialistas e anarchistas tomaram a parte 
principal. Os estudantes parisienses, protestando contra uma 
condemnação que soffreu um seu collega, fizeram différentes 
manifestações na praça da Sorbonna, em frente do palacio 
Bourbon e n'outros locaes, rompendo por vezes em excessos 
contra a policia e diversos edifícios públicos. No dia 4 houve 
nas ruas de Paris barricadas e verdadeiros combates entre 
os desordeiros e a força publica. Nos tumultos envolveu-se 
uma grande multidão de vendilhões ambulantes, cocheiros 
grevistas e vadios, que commettiam toda a especie de atten-
tados. As desordens continuaram no dia seguinte, fomentadas 
pelos diversos grupos revolucionários da Bolsa do Trabalho, 
que, com as suas succursaes, foi fechada e occupada militar-
mente. O governo teve de chamar a Paris as tropas das po-
voações visinhas para manter a ordem publica, que se jul-
gou restabelecida 110 dia 9. Os prejuízos causados pelos des-
ordeiros foram muito importantes. 

No dia 9 de dezembro o anarchista Vaillant arremessou 
uma bomba explosiva na camara dos deputados, quando esta 
se achava em sessão. Ficaram feridos muitos espectadores e 
deputados, entre os quaes o padre Lemire, deputado catho-
lico. Vaillant declarou que o seu intento era matar o presi-
dente da camara, Dupuy, que com a maior serenidade con-
vidou os deputados a continuarem a sessão. Vaillant era um 
criminoso da peor especie, e já fora condemnado varias ve-
zes por crimes de burla e furto. O governo apresentou logo 
á camara alguns projectos de lei contra os malfeitores e o 
fabrico de explosivos, os quaes foram approvados no dia i5 
quasi sem discussão. A policia procedeu a investigações, ca-
pturou muitos anarchistas, e no dia 1 de janeiro de 1894 foi 
a casa do geographo Elvseu Reclus, onde apprehendeu algum 
material pertencente ao jornal anarchista 'Père 'Peinard. Vail-
lant foi condemnado á morte no dia 10 de janeiro e executado 
no dia 5 de fevereiro. 

No dia i 3 de fevereiro de 1894 houve uma terrível ex-
plosão no cafe Terminus, em Paris, ficando muitas pessoas 
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gravemente feridas. A policia descobriu o auctor do atten-
tado, Emilio Henry , que foi executado. 

No dia 4 de abril, nova explosão no restaurante Foyot , 
e finalmente, no dia 24 de junho, os anarchistas viram con-
summado o seu maior crime nos últimos tempos. O presi-
dente da Republica franceza, Sadi Carnot, quando sahia de 
um banquete do Palacio do Commercio, em Lyon, para ir 
assistir a uma representação de gala no Grande Theatro , foi 
assassinado com uma punhalada que lhe vibrou o anarchista 
italiano Caserio Giovanni Santo. O criminoso foi executado 
em Lyon no dia 16 de agosto. 

F O R T U N A T O DF. A L M E I D A . 

( Continua). 



— 

Origens da raça americana.—A sábios 
menos avisados pareceu por muito tempo que a existencia de po-
vos na America, no tempo em que a descobriu Christovam Co-
lombo, era um facto inconciliável com a unidade da especie hu-
mana tal como a biblia nol-a ensina. Ignorando-se o modo como 
os habitantes do velho mundo se transportavam ás terras desco-
bertas por Colombo em 1492, houve quem julgasse que a Ame-
rica fòra um centro especial em que o homem appareceu e se 
desenvolveu. Ultimamente, porém, as viagens de exploração, as 
investigações geographicas e geologicas e o estudo comparativo 
das raças vieram de commum concerto esclarecer esta interes-
sante questão e collocar fora do terreno scientifico a infundada 
hypothese do Homem americano. 

Tudo realmente leva a crer na passagem dos habitantes do 
velho mundo para as terras da America, séculos antes das via-
gens realisadas pelos normandos no século IX, ou pelas ilhas 
da Polynesia e da Malasia para a America do sul, ou pelo estreito 
de Bering para a Groenlandia. Os chinezes conheciam desde tem-
pos affastados, que exageradamente fazem remontar a milhares 
de séculos, o Fou-Sang ou Terra situada alem do mar oriental, 
e razões ha para crer que os missionários budhistas visitaram a 
America, especialmente as costas do México e do Peru, pelo sé-
culo V da era christã, segundo uma tradição antiga e constante. 
Também não será exaggero suppòr que os hábeis marinheiros 
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da Polynesia visitaram em tempos remotos as costas da America 
do sul. 

Assim como na Europa, na America não apparecem argumen-
tos que nos levem a acreditar na existencia do homem na época 
terciaria, e apparecem provas manifestas da sua existencia na 
época quaternaria. Ora, se se provar que nas épocas terciaria e 
quaternaria se achavam ligados o antigo e o novo continente, 
nenhuma razão poderá oppor-se a que o homem quaternario da 
America fosse o mesmo da Asia. Mas temos factos geologicos e 
outros deduzidos do estudo da fauna dos diversos continentes, 
que nos levam a concluir que realmente a America do norte, na 
época quaternaria, se achava ligada á Asia septentrional, e a 
America do sul á Nova Zelandia e a uma parte da Polynesia. 

Ao norte, a passagem pelo estreito de Bering era muito fá-
cil. O estreito tem apenas uns noventa kilomètres de largura, e, 
em dias claros, do cabo Oriental ou Dejneff, no extremo orien-
tal da Asia, avista-se a costa da America, o cabo do Principe 
de Galles, o que devia ser um estimulo para que os habitantes 
da Asia passassem á America. E esse estimulo era augmentado 
pela circumstancia de que na America, mesmo em latitudes 
eguaes, o clima era mais ameno. Ainda hoje os tchouktches e os 
esquimós fazem quotidianamente a travessia do estreito em bar-
cos de construcção verdadeiramente primitiva. 

Mas, como dissemos, ha factos geologicos que nos levam a 
crer que a região norte-orieiital da Asia se encontrou em tem-
pos remotos ligada á America. A pouca profundidade do estreito 
e do mar de Bering (profundidade media de 70 metros), a na-
tureza das camadas geologicas dos dois lados do estreito, a fre-
quência dos phenomenos volcanicos nas costas do mar de Be-
ring, a existencia da cadeia das ilhas Aleucianas, — tudo nos 
persuade que, em tempos remotos, os dois continentes estiveram 
ligados por um vasto plató vulcânico, que podia estender-se do 
estreito de Bering ale ás ilhas Aleucianas, ou pelo menos formar 
um islhmo entre o cabo Oriental ou Dejneff e o cabo do Prin-
cipe de Galles. Assim se explicaria que a população americana 
fosse formada por uma emigração lenta da Asia septentrional. 

Tratava-se a questão n'estes termos quando um illustre pu-



A RAC.A AMERICANA Si 

blicista brazileiro, o sr. J. Barbosa Rodrigues, veio derramar 
sobre ella nova luz. fiando conta de uma interessante investiga-
ção que foi muito bem recebida e applaudida por alguns dos 
mais illustres sábios da Europa '). Expondo n resultado das suas 
observações, começa o sr. Barbosa Rodrigues: 

«Um pequeno monumento feito de nephrite ou de jadeite, 
chimicamente estudado, converteu se 110 precioso annel que in-
contestavelmente liga a America á Asia. Esse monumento, conhe-
cido pelo nome de muyrakvta no Amazonas, e que fni por mim 
estudado, é a pedra angular em que eu pretendo fazer assentar 
a civilisação prehistorica do valle do Amazonas. 

«Em virtude de uma missão scientifica que me fora confiada 
pelo governo imperial brnzileiro, comecei os meus estudos no 
valle do Amazonas em janeiro de 187:2. Notei logo ao pescoço 
de uma velha tapuya um pequeno cylindro feito de uma pedra 
de rocha verde, que trazia como amuleto, para se preservar de 
males diversos, segundo ella me contou. A principio não liguei 
importancia alguma a essa pedra, a despeito das suas virtudes 
imaginarias, porque o rápido exame que d'ella fizera não me 
permittir.i conhecer a sua natureza. Mais tarde vim a saber que 
esse objecto era excessivamente raro, que apenas era conhecido 
de nome, e que o pequeno numero d'elles que se tinha visto 
era cuidadosamente guardado pelos tapnyos, que não os vendiam 
por dinheiro nenhum e só os mostravam em segredo. Vim a sa-
ber também que sú se mostravam n'uma região determinada, 
que se estende do monte Alegre ao rio Negro e que seria o 
centro e o ponto de reunião das pretendidas Amazonas, isto é, 
desde o rio Tapajós ao rio Jamundá . . . Depois de 'grandes es-
forços consegui um d esses muyrakytas. Qual não foi a minha 
surpreza notando que aqui lio era jade, egual ao de um pequeno 
talisman de origem asiatica. que meu avô trouxera de Angola ! 
D'ahi uma dupla supposição: ou a pedra era indígena, e n'este 
caso era inutil descobrir os seus jazigos, ou era de origem asia-
tica, e então esses amuletos, se pertencessem todos á mesma 

') Vid. Revue de Géographie, tome XXIX (1891), pag. 321 e seg. : Lu Muv-
R A K Y T A , étude sur l'origine asiatique de la civilisation de VAmazonas dans 
les temps préhistoriques, par M. J. Barbosa Rodrigues. 
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rocha, eram preciosos documentos para provar as relações da 
America com a Asia nos tempos prehistoricos. Todas as opiniões 
affirmavam que nunca se encontrára a rocha bruta, nem em ja-
zigos, nem em blocos disseminados, e que os objectos que se 
encontravam eram trabalhados e furados. O facto de só muito 
raro se encontrarem esses objectos trabalhados á mão, n uma 
região determinada, demonstra que nessa região existiu um povo 
que fazia uso d'elles, e que não foram recentemente perdidos 
por viajantes. . . » 

Em seguida percorreu o sr. Barbosa Rodrigues diversas re-
giões, mas em nenhuma encontrou a rocha, e pelo contrario ap-
pareciam ligadas ao muyrakyta tradições, lendas, costumes e 
dictos populares que o faziam vir de terras longínquas, trazido 
por invasores que tinham atravessado um rio tão largo como o 
céo, luctando contra o raio e as tempestades. 

Depois o sr. Barbosa Rodrigues concluiu, pela observação 
do muyrakyta, que esse objecto fòra levado da Asia para a Ame 
rica, e encontrou na archeologia, na linguistica, na ethuographia, 
nas lendas, dados universaes que ligam á Asia o povo primitivo 
do Amazonas. Concluindo, diz o distincto publicista: 

«Após estudos longos e laboriosos, feitos não no silencio do 
gabinete, mas no proprio theatro em que se encontram esses 
amuletos, depois de ter explorado os logares, ouvido os indíge-
nas e os homens civilisados, e comparado os seus typos, os seus 
costumes; em presença do facto de que até hoje não ha dado 
algum sobre a existencia de jazigos ou de seus vestígios, não 
posso deixar de concluir com toda a convicção que os povos in-
dígenas do Amazonas são caraibas, isto é, conquistadores ou in-
vasores. São descendentes dos Karas, que tinham conhecimento 
de Kuro ou Kyro, filho de uma (ilha do sol, o primeiro monarcha 
que dominou a terra, segundo o Mahabharata, a grande epopèa 
sanscrita: por conseguinte são tartaros mongoes.» 

Taes são as conclusões da sciencia sobre as origens da raça 
americana. 
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Confissão (Pimi sábio. — 0 eminente astro-
nomo Mr. Loewy, director do Observatório astronomico de Paris, 
n'um discurso recitado na sessão annual das Academias, i calisada 
n'aquella cidade, no dia 25 de outubro ultimo, falando do estado 
da sciencia em nossos dias, disse: 

«Ao passo que os progressos, no vasto domínio da activi-
dade humana, se effectuam e se aceumulam, a identidade dos 
fins proseguidos e a connexão inevitável dos esforços para os 
conseguir se accenluam de dia para dia. O estudo dos grandes 
problemas da natureza e da vida fazem-nos compreliender me-
lhor a maravilhosa harmonia que preside á creação. No espaço 
sem limites que nos cerca, lodos os corpos, desde o infimo átomo 
até ao astro mais prodigioso, actuam uns sobre os outros, e a 
sua accãii reciproca manifesta-se por meio de leis eternas; todas 
as eneru:as se conservam reunindo o infinitamente pequeno ao in-
finitamente grande; surgem novos mundos, dissolvem-se outros, 
e, de e v o l u ç ã o em evolução, o universo, n'uma ordem admira-
rei, caminha para destinos mysteriosos, e, de dia para dia, co-
nhecem >s mais nitidamente as relações admiraveis que unem 
todas as partes d'aquella obra d uma complexidade infinita. 

« A cada instante se revelam relações intimas, desconheci-
das e nem sequer supposlas, entre os differentes ramos das 
sciencias e artes. Sija-me permittido invocar aqui um exemplo 
que naturalmente se offerece ao meu espirito. Quem poderia 
crer, ha cincoeiita annos, na intervenção tão fecunda, da physica 
e da chimica na astronomia, sciencia que alé então parecia ter 
uma essencia puramente matliematica ? Quem poderia imaginar 
que, para os astronomos, a photographia e a spectroscopia cons-
tituiriam os mais poderosos instrumentos de investigação? Que 
com o seu auxilio, pela analyse dos raios luminosos, os únicos 
mensageiros que directamente nos relacionam com os astros, 
poderíamos chegar a conclusões certas sobre a constituição phy-
sica dos corpos celestes, sobre a distancia que os separa de nós, 
sobre a sua rotação, sobre o seu estado nascente, sobre a phase 
actual da sua existencia stellar e sobre a sua declinação? Que 
triumpho para a pliilosophia natural o poder affirmar que todos 
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aquelles corpos inumeráveis da abobada celeste contém os mes-
mos elementos naturaes do nosso globo!» 

Como explicar, sem a existencia real e pessoal d'om Deus, 
a ordem e harmonia do universo? Que bello argumento, dedu-
zido da auctorisada confissão de Mr. Loewy, para mostrar que 
uão pode haver, nem sombra de contradição, entre as obras de 
Deus na creação dos mundos e a palavra do mesmo Deus reve-
lada ao homem! É crivei que a harmonia do universo produzida 
pelas leis que Deus. para tal fim, estabeleceu, possa nunca des-
mentir essa serie de dogmas com que Deus quiz simultanea-
mente illuminar e humilhar a intelligencia humana? 

A. proposito da lua.— O sr. Pickering estudou 
em Arequipa diversas crateras ou circos da lua, e principalmente 
o de Platão. Considera como certo que á superfície d'aquelle as-
tro tem havido algumas modificações, mas não sabe se ellas re-
sultam de differenças na illuminação solar, da incerteza dos de-
senhos, ou se são consequência de acções vulcanicas. 

Alguns circos lunares chegam a ter 90 kilometros de diâ-
metro, e ha em todo o astro centenas de circos. 0 diâmetro do 
circo de Sickhart mede mais de 250 kilometros. Parece que uão 
ha agua na lua; mas alguns sábios suppõem que ella pode lá 
existir, a uma certa profundidade, nas fracturas e cavidades do 
solo. Também se pensa geralmente que não existe ar atmosplie-
rico na lua. Os telescopios ainda lá não descobriram nenhum 
vestígio de vegetação, P, se lá houvesse llorestas, ver-se-iam sem 
difíiduldade, com os instrumentos, da mesma forma que se dis-
tinguiriam as cidades e os grandes monumentos, se existissem. 

Como se sabe, na lua ha grandes cadeias de montanhas, 
algumas das quaes apresentam elevações de mais' de.7:000 me-
tros. Por entre essas montanhas ha profundidades taes que o seu 
fundo nunca é illuminado pela terra nem pelo sol. 
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na historia da Universidade de Coimbra 
— ^ — 

Sabe-se que a constituição dogmatica Unigenitus Dei 
Filins, de Clemente XI, contra os erros do famoso oratoriano 
Quesnel, teve grande opposição, principalmente na França , 
onde o jansenismo logrou dominar escolas theologicas, ho-
mens importantes pela sua posição social e até bispos. Por 
fim triumphou a palavra do Vigário de Jesus Christo, que 
era, como sempre, a expressão da verdade, e a celebre Con-
stituição foi acceita pelo episcopado, pelos fieis e pelas mais 
famosas academias da Europa. 

A Universidade de Coimbra foi uma das primeiras a 
adherir á Constituição clementina; e o exemplo d'esta Uni-
versidade, que então gosava de merecido renome e gloria 
universal, muito concorreu para o triumpho da Bulla de Cle-
mente XI n 'outras academias. 

A Faculdade de Theologia pertence a principal gloria do 
acto pelo qual a Universidade prestou testimunho publico e 
solemne de adhesão e obediencia áquella Bulla. 

Vamos transcrever alguns documentos, hoje raros e um 
inédito, para a historia d 'este memorável acontecimento. O 
primeiro é o Sensits da Faculdade conimbricense da Sagrada 
'Theologia acerca da Constituição dogmatica que começa: 
U N I G E N I T U S DF.Í F Í L I U S . 

«No conselho particular, celebrado a 7 de janeiro do 
corrente anno de 1717, na sala publica da academia, ás 10 
horas da manhã: 
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«O Ill.m0 e Ex."'° Sr. Reitor da Academia com os Profes-
sores de Prima e Vespera da Sagrada Theologia, Direito 
Canonico e Civil, conselheiros de jure do mesmo sr. Reitor 
em negocios de maior gravidade expoz, que o nosso Santo 
Padre o Papa Clemente XI publicára uma Constituição, aos 
6 dos Idos de setembro do anno de Christo de 1713, na 
qual condemnára cento e uma proposições extrahidas do li-
vro escripto em francez e distribuído em vários tomos, inti-
tulado Le Nouveau, etc. Que esta Constituição fora publi-
cada pelo Em. 0 D. Nuno da Cunha, Cardeal Presbytero da 
Santa Egreja Romana, Inquisidor Geral n'estes reinos contra 
a pravidade herectica, a fim de que mais facilmente podesse 
ser conhecida e observada, como de facto é, por todos os 
fieis. 

«E ainda que fosse bem notoria a observancia e obediên-
cia com que elles doutores, e todo o Portugal, veneravam, 
abraçavam e observavam as Constituições Pontifícias, maior-
mente as dogmaticas, rendendo sempre o intellecto em obse-
quio da fé e da Sé Apostolica, com tudo, constando-lhe que 
a perfídia herectica espalhára paulatinamente libellos em que 
falsamente se a f i rmava que algumas academias da Europa 
eram hostis aos decretos Pontifícios, e que particularmente 
se opposeram á Constituição Unigénitas, recusando-, e accei-
tal-a (mercê de Deus nunca a heresia logrou macula:- a alma 
dos portuguezes), desejava ouvir o seu conselho e sa'»er, se 
por ventura era das attribuições da academia conhecer o que 
elles e a Faculdade da Sagrada Theologia pensavam e o seu 
sentido ácerca da citada Constituição, publical-o e tornal-o 
conhecido de t o io s , já para testimunho de devida obediên-
cia á Sé Apostolica, já para que o seu silencio não desse pre-
texto aos herejes para dizerem que também a Academia Co-
nimbricense não assentira á citada Constituição. 

«Feita esta proposta e ouvida, os mesmos Professores 
de Prima e Vespera da S. Theologia e os Professores de Di-
reito Canonico e Civil, depois de louvarem o zelo do mesmo 
Ill.rao e Ex.m0 Sr. Reitor, já pela reverencia devida á Santa 
Sé, já pelo bom nome da Academia, julgaram que em nego-
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cio de tanto momento se devia convocar toda a academia, 
tendo primeiramente ouvido a Faculdade da S. Theologia, 
e, para deliberar maduramente ácerca d ^ s t e ponto, que se 
reunisse claustro pleno, no dia 9 de janeiro, á costumada hora 
das aulas da manha. Feito isto: 

«No dia 9 de janeiro do mesmo anno reuniu-se o claustro 
pleno na sala publica da Academia, ao qual concorreram pre-
surosas todas as Faculdades académicas; E tendo-se assen-
tado todos, expostos claramente os motivos e causas do 
claustro, foi lida em alta vós por um secretario da academia 
a Constituição do N. SS.m0 Padre o Papa Clemente XI, que 
começa Unigénitas Dei Filias. Foi lida e recitada integral-
mente, bem como as cento e uma proposições condemnadas 
e proscriptas pela auctoridade Pontifícia. Depois d'isto o 
mesmo 111.""1 e Ex. ,no Sr. Reitor da Academia mandou que a 
Faculdade de Theologia declarasse o que sentia ácerca da 
Constituição lida, e se lhe era necessário algum tempo para 
maduramente deliberar em negocio de tanta monta, o pedis-
sem. Ao que toda a Faculdade da S. Theologia respondeu 
que já de ha muito tinha o seu juiso assente e firme, depois 
de demoradamente meditado, ácerca do ponto sobre que era 
consultada; que não havia mister de mais declarezas, e que 
se devia proceder immediatamente, como de facto se proce-
deu, á votação do seu sentido. Todos , sem discrepância d 'um 
só, foram de parecer: 

D i. Que o Pontífice Romano, ainda fóra do Concilio ao 
qual é superior, ensinando ex cathedra a Egreja universal 
acerca da fé e da moral tem a assistência infallivel do Espi-
rito Santo, e por isso não erra nem pode errar . 

«2. Que as Constituições pontifícias dogmaticas para que 
tenham força e vigor não necessitam da acceitação ou con-
sentimento dos fieis, e por isso que tal acceitação ou consen-
timento de modo algum tem auctoridade. 

«3. Era crençaMe todos que para o valor de qualquer 
Bulla Pontifícia e dogmatica muito menos se exigia a accei-
tação e o consentimento d 'alguma Egreja particular, mas que 
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era apenas necessário que o Pontifice falasse ex cathedra á 
Egreja universal. 

«4.0 Todos attestaram que não reuniram para acceitar a 
citada Constituição, como se houvera necessidade de tal ac-
ceitação para que tivesse força obrigatoria, mas unicamente 
para a venerar e para lhe prestar a devida obediencia. Por 
esta razão todos os mestres e doutores da Faculdade da S. 
Theologia entenderam: 

«5. Que era conveniente que não só todos os mestres e 
doutores da Faculdade da S. Theologia, mas os das outras 
faculdades (para que melhor se manifestasse a reverencia e 
obediencia de toda a Academia para com a Santa Sé) se 
obrigassem por juramento a observar até á morte a citada 
Bulla, entendendo-a no mesmo sentido em que foi entendida 
pelo Pontifice Romano, a defendel-a a custo da própria vida, 
se tal fosse necessário; e isto do mesmo modo por que juram 
observar e defender a fé cathoiica, quando são promovidos 
aos graus das differentes Faculdades. 

<16. Que era muito conveniente se perguntasse aos mestres 
particulares da S. Theologia dos Collegiaes das S. Ordens, 
que gosam de privilégios académicos, se por ventura eram 
do mesmo sentir da Faculdade da S. Theologia e de toda a 
Academia ácerca da citada Constituição? 

«7. Que o Secretario da Academia lavrasse uma acta de 
tudo isto, a guardasse nos Archivos da mesma Academia, 
e, depois de fielmente exarada, fosse lida em presença de 
todos e a apresentasse no dia 7 de fevereiro do mesmo anno 
para ser assignada. Feito isto dissolveu-se o claustro. 

«Depois, no dia 4 de fevereiro do mesmo anno, a Facul-
dade da S. Theologia e as demais faculdades, se reuniram, 
como fôra resolvido, em claustro pleno, na Sala publica da 
Academia e todos foram de parecer que estava fielmente nar-
rado o juizo da Faculdade da S. Theologia e tudo que se 
passara no claustro de 9 de janeiro, por mim Secretario da 
mesma Academia. E depois de tudo examinado e conhecido, 
o III."10 e Ex.mo Sr. Reitor perguntou a todos os assistentes 
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se era fiel a acta do claustro de 9 de janeiro de 1717? E res-
ponderam todos: Sim, Senhor. E perguntou novamente: Se 
todos approvam e louvam a citada Bulla Pontifícia, se con-
demnam o que ella condemna, e se estão promptos a crer, 
ensinar e professar, obrigando-se a isto por juramento, de 
harmonia com a mesma Bulla? E todos responderam: Ap-
provamos, louvamos, condemnanos o que está condemnado, 
cremos, ensinaremos, e queremos jurar. 

«Proclamado e ouvido este publico testimunho de todos, o 
111."10 e E.\.m0 Sr. Reitor ordenou que se lesse publicamente o 
sentido e a declaração dos Rev.mos mestres particulares da S. 
Theologia, dos Collegios incorporados na Academia não só 
ácerca da citada Constituição, mas também ácerca dos Cânones 
primeiro, segundo e terceiro, estabelecidos pela Faculdade 
Theologica da Academia (cujos exemplares foram enviados aos 
mesmos Collegios e já os devolveram com assignaturasi; e 
immediatamente eu secretario da mesma Academia recitei 
em voz clara e distincta cada uma das adhesões enviadas 
pelos mesmos Collegios, das quaes constava que todos os 
seus mestres particulares da S. Theologia eram do sentir de 
toda a Faculdade de Theologia da Academia, e isto subscre-
viam com a sua assignatura de Dropria mão, que reconheço 
e de que dou fé! 

«Depois, immediatamente o Ill.m0 e Ex.m0 Sr. Reitor le-
vantando-se da sua Cadeira, prestou, nas mãos do Rev.'"° F r . 
Martinho Pereira, da Ordem dos Cavalleiros Militares e Pro-
fessor Primário da S. Theologia, o seguinte juramento». » 

[Continua.) 
D E . S I L V A R A M O S . 
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INTERIOR 

A politica no parlamento. — Historia do fretamento de um navio. — Scenas 
edificantes.— Como em Portugal se liquidam responsabilidades.— O fo-
lheto Kendall e as vergonhas da salumancada. — Centenario de Santo 
Antonio. — Sessão memorável na camara dos pares. 

A sessão parlamentar d 'este anno tem sido- cortada de episodios tão 
vergonhosos, que a leitura dos boletins parlamentares deixa no espirito 
uma funda impressão de tristeza e dor. Revelam-se todos os dias novos 
escandalos, trazenr-se constantemente á suppuração as corrupções da ad-
ministração publica, como se o paiz estivesse posto a saque, como se os 
homens que nos governam est ivessem apostados em vibrar maiores e mais 
fundos golpes para o acabamento de uma derrocada. O que se tem visto 
ul t imamente ê uma vergonha! 

Um dos incidentes parlamentares que mais entreteve o espirito pu-
blico durante o mez findo foi a questão do fretamento do navio que con-
duziu o corpo expedicionário a Lourenço Marques, questão a que de leve 
nos referimos na chronica do numero anterior. Apesar da proposta que fez 
o administrador da massa fallida da Mala Real, para t ranspoi tar por menor 
preço e mais rapidamente , 110 Rei de Portugal, o corpo expedicionário a 
Lourenço Marques, o governo fretou o vapor Cazengo. da Empreza Nacio-
nal, que custou a mais uns trinta ou quarenta contos. Interpellado na ca-
mara, o governo respondeu que não recebera a proposta da Mala Real, mas 
provou-se que tal proposta foi entregue. Então o governo nomeou uma 
commissão de inquérito para se averiguar quem sonegou o documento no 
ministério da marinha, e essa commissão nada conseguiu averiguar, ape-
zar de que os jornaes citavam test imunhas que viram entregar a proposta 
ao secretario do ministro respectivo! 

É assim que em Portugal se liquidam responsabilidades. Tantos inqué-
ritos que se tem feito a escandalos de administração, e não nos lembra 
que um só désse em resultado o conhecimento e a punição dos culpados. 
Ora, quando se tracta de casos tão claros como este, é evidente que o in-
quéri to não passa de uma farçada ridícula, e converte-se n 'uma ironia 
lançada ao rosto de quem pede justiça. 
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P o d e m , pois, c o n t i n u a r os sonegado re s de d o c u m e n t o s as s u a s faça-
n h a s , p o r q u e n u n c a é poss ível a v e r i g u a r a sua r e sponsab i l idade . O governo 
n e m se q u e r ap rove i tou a oceasião para da r um bom exemplo , d izendo-se 
de m a i s a mais q u e no min i s t é r io da m a r i n h a é t radic ional a sonegação de 
d o c u m e n t o s q u e p r e j u d i c a m amigos ou f avo recem a d v e r s a d o s . D e u s nos 
l ivre de q u e taes p rocessos de inves t igação p a s s a s s e m p a r a a m a g i s t r a t u r a 

j u d i c i a l ! 

# 

Outro escanda lo foi o q u e se levantou a proposi to da publ icação de um 
folheto do sr. Kendal l , do Porto, a r e spe i to dos negoc ios da sa lamancada . 

O sr . Kendal l r e c l a m a a i n d em n i saç ã o que lhe é dev ida pelos se rv iços 
que p r e s t o u n ' e s s a negocia ta , m e s m o com pre ju ízo de i n t e r e s s e s pa r t i cu -
lares . P a r a jus t i f i ca r a sua r ec l amação o sr . Kendal l conta d iversos episo-
dios da s a l a m a n c a d a , põe a de scobe r to a lguns dos a r r a n j o s de todo aquel le 
escandalo , e , en t r e o u t r a s rouba lhe i r a s a que al lude, diz q u e foram dados 
30 contos de r e i s ao d e p u t a d o sr. Vieira de Cas t ro pa ra a c o m p a n h a r os de -
ba t e s na c a m a r a de 1889. 

O e scanda lo de se paga r a um d e p u t a d o pa ra elle d e f e n d e r u m a n e g o -
ciata escanda losa , no d e s e m p e n h o dos s e u s d e v e r e s de r e p r e s e n t a n t e da 
nação , não podia f icar s em protesto, ao m e n o s d ' aque l l e s q u e faziam pa r t e 
da "camara de 1889. O sr. Fusch in i l evan tou o inc iden te , a c a m a r a app lau-
diu , o g o v e r n o dec la rou - se p rompto a fazer jus t iça , e por fim n o m e o u - s e 
u m a c o m m i s s ã o de inquér i to pa r l amen ta r . 

Para nós é ponto a v e r i g u a d o q u e e s se inquér i to ha de d a r o m e s m o 
r e su l t ado que deu o inquér i to sobre o e m p r e s t i m o dos tabacos , o da sone-
gação de um d o c u m e n t o no min i s t é r io da m a r i n h a e todos os m a i s que em 
Por tuga l se têm feito. E n t r e t a n t o era j u s t í s s imo e de alta conven iênc i a pu -
blica, q u e se ap rove i t a s se a occasião para des l inda r toda a historia da 
s a l a m a n c a d a e todos os e scanda los que a a c o m p a n h a r a m . Sabe - se q u e a 
cons t rueção de u m a l inha fe r rea cus tou ao paiz nove mil contos de re i s . e 
q u e não dev ia t e r cus tado ma i s de me tade . P a r a onde foi o d i n h e i r o ? 
Q u e m fo ram os felizes q u e se arranjaram7'. 

Xo prox imo a n n o vae ce l eb ra r - se o sé t imo cen tená r io do n a s c i m e n t o 
do glorioso po r tuguez Santo Antonio, o g r ande t h a u m a l u r g o q u e tão pro-
funda devoção e n c o n t r a no nosso povo. 

É j u s t í s s ima es ta man i f e s t ação re l igiosa , sympa th i ca a todos os por -
t u g u e z e s e a todos os cathol icos . E s t a m o s p e r s u a d i d o s q u e as fes tas hão 
d e t e r a m a j e s t o s a so l emn idade que c o n v é m á h o n r a de Santo Antonio, e 
q u e todos se hão de un i r de a lma e coração a es ta h o m e n a g e m . Santo An-
tonio. q u e n a s c e u em Lisboa no dia 13 d e ' a g o s t o de 1195. v iveu por a l g u m 
t e m p o nos s u b u r b i o s d ' e s t a c idade , em Santo Anton io dos Olivaes, e por 
isso a c idade de Coimbra p r e p a r a - s e p a r a t o m a r u m a p a r t e impor t an t e n a s 
fes tas do cen t ená r io . 

A Revista Contemporânea occupar - se - l i a d e s e n v o l v i d a m e n t e de Santo 
Antonio e da s fes tas que se p ro j ec t am em sua honra . 

# 

Foi v e r d a d e i r a m e n t e m e m o r á v e l a se s são da camara dos p a r e s do dia 
27 de n o v e m b r o . D'el la vamos da r um extrac to , na med ida do e spaço do 
q u e a inda d ispomos , s u b m e t t e n d o - o á cons ide ração d ' aque l l e s q u e c h a m a -
vam h y p e r p a p i s m o ao u l t imo m o v i m e n t o catholico de Por tugal . 
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0 sr. bispo conde a g r a d e c e ao governo o se rv iço que tem pres t ado aos 
b ispos p o r t u g u e z e s . em n o m e de q u e m es tá fa lando. Foi o governo q u e m 
cu idou da aposen tação do clero, foi elle q u e m a p r e s e n t o u á c a m a r a o p ro -
jec to para q u e se ja g u a r d a d o o dia de S. José, é d 'elle o q u e diz r e spe i t o 
á r e fo rma das j u n t a s de parochia que r e s t i t ue auc to r idade aos parochos , 
foi elle q u e m a n d o u p r e s t a r honras e s p e c i a e s ao núnc io da San ta Sé, ao 
v i s i t a r as nossas c idades , e é elle q u e m concor re pa ra q u e seja nac ional a 
f es ta de Santo Antonio . T u d o isto r eve l a para os bispos q u e os governos 
es tão resolvidos a fazer- lhes jus t i ça . 

E e r r a r m a n t e r o r ece io de q u e os eccles ias t icos possam q u e r e r mal 
aos l iberaes . l ia ma i s de s e s sen t a a n n o s q u e o velho r e g i m e n cahiu. E s t á 
mor to e os mor tos não r e s u t c i t a m . L a m e n t a que os h o m e n s q u e a inda hoje 
r e s t a m do an t igo r e g i m e n p r e t e n d a m af fas ta r - se dos bispos, m a s os l ibe-
r a e s d e v e m c o n v e n c e r - s e de q u e os males soc iaes são a a n a r c h i a moral e 
social e não o abso lu t i smo ou a r eacção . Discursa depois sobre a inf luencia 
re l ig iosa , a c c r e s c e n t a n d o que é prec i so q u e se não diga q u e a re l igião é 
só para o povo. 

Re fe re - se depo is ás nossas colonias. M a n d a m o s p a r a ali as forças a r -
m a d a s q u e d o m i n a m , mas não pacif icam, não mora l i sam as m a s s a s gen t í -
l icas, o q u e s o m e n t e a c ruz e o evange lho p o d e r ã o fazer. E então, o ora-
dor. r e f e r e - s e ás missões re l ig iosas pa ra a Afr ica , e pede ao governo q u e 
accéda aos dese jos dos bispos, f avo recendo as condições de o rgan i sação 
das mis sões . Em t roca d isto, o f fe rece o apoio e auxi l io dos b i spos , q u e 
ze larão pelo f u t u r o da patr ia . Relata o que se passou na p e r e g r i n a ç ã o á Vir-
g e m do Samei ro , q u e lhe reve lou um espec tácu lo q u e os s e u s olhos n u n c a 
v i r am n e m to rna rão a ver . 

Exa l ta a obra de Leão XIII . aconse lhando os b i spos a mo lda rem-se 
ás ins t i tu ições poli t icas dos >eus paizes . A in tenção dos bispos po r tugue -
zes é e x a c t a m e n t e c u m p r i r e m as indicações de Sua San t idade . Fa la - se 
n ' u m par t ido catholico. Tal não tem razão de ser , n ' u m paiz que é e s sen -
c ia lmente catholico. 

O sr . ministro da justiça (A. Azevedo Castello Branco) , como m e m -
bro do governo e da soc iedade civil, dec la rava q u e não podia d e i x a r de 
con fo rmar - se com as dou t r inas q u e ouvi ra , q u e as acce i t a r a s e m p r e como 
catholico e q u e n 'e l las via u m a o r i en tação p e r f e i t a m e n t e s u b o r d i n a d a ás 
ex igenc ia s do bem da pat r ia . 

0 sr. conde de Casal Ribeiro app l aude os dese jos dos bispos. Que r a 
d i s s e m i n a ç ã o do principio rel igioso, para o q u e todos podem con t r ibu i r 
den t ro dos seus pa r t idos . Ol ïerece o seu apoio ás pa lavras do sr . bispo-
conde . pois r e c o n h e c e a n e c e s s i d a d e de as pôr em prat ica , não pe la o rga-
n i sação de un i pa r t ido novo. m a s pela j u n e ç ã o dos h o m e n s n um esforço 
c o m m u m . .Não se t r a t a de esca lar o poder , mas de p r o m o v e r a fé re l ig iosa , 
proposi to es te em q u e mui to folga de ver o governo . 

Exa l t a Leão XIII. É um sábio que se t em imposto a todo o m u n d o , 
não p o r q u e a p e n a s se p réoccupé com o poder espi r i tual , m a s pela sua in-
t e r v e n ç ã o no pode r tempora l , p r o c u r a n d o a s o l a r ã o de g r a v e s p rob lemas 
sociaes . Ret 'ere-se a Castel lar , q u e foi a Roma o l fe recer os s e u s se rv iços 
ao Papa . Julga poder d izer que toda a c a m a r a a d h e r e aos dese jos dos bispos. 

O sr. Roclia Prixoto vé. com sa t is fação da camara , a t t e n d e r benevo-
l a m e n t e os bispos, na s s u a s idéas de p ropagação de fé re l igiosa. Advoga a 
dotação do clero. Os ecclesias t icos . pela fôrma corno a u f e r e m os s e u s pro-
ven tos , não r a r a s vezes dão mot ivos a conll ictos, a q u e é prec iso pôr t e r -
mo, t r a t ando-os como a funcc ionar ios q u e a um t e m p o s e r v e m a re l igião 
e o es tado . Que r o c le ro , i l lus t rado . 

O sr . Barros e Sá. É conse rvado r em politica e u l t r amon tano em r e -
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ligião. Apoia o pro jec to r e f e r e n t e ás j u n t a s de parochia e por egua l todos 
os q u e d igam re spe i to ao l e v a n t a m e n t o da fé re l igiosa. Q u e r a l i be rdade 
de acçãu dos bispos, q u e r a l iberdade da E g r e j a . 

O sr. arcebispo de Évora. Fa la-se na i n g e r ê n c i a do clero na poli t ica, 
comba tendo-a . P o r q u e ? Que o p a r o d i o se envo lva nas p u g n a s pa r t ida r ias , 
facciosas, c o m p r e h e n d e q u e não d e v e ser ass im. Mas app l aude (]ue elle 
siga a i t e n t a m e n t e o q u e diz r e spe i to a polit ica de a d m i n i s t r a ç ã o publ ica . 
Faz a apo theose de Leão XIIL e das suas encycl icas . D e s c r e v e a in i luencia 
da re l igião na soc iedade , e a missão do clero, q u e nos t empos do f euda -
l ismo se collucava e n t r e os s e n h o r e s e os vassallos, e n s i n a n d o aos p r imei -
ros que os s e g u n d o s e r a m s e u s e g u a e s : nos per íodos ca lami tosos da eom-
m u n a ev i tava os exces sos com o s eu conse lho e o s eu exemplo . São a p e -
nas os povos cathol icos os q u e colonisant e d e r r a m a m a fé das suas c r e n -
ças. N i n g u é m viu n u n c a mis sões de ch inezes ou de ou t ros povos gent í l i -
cos, c iv i l i sando o m u n d o . 

Na A m e r i c a sep ten t r iona l fez-se u m a g r a n d e feira do mundo, e d u -
r a n t e t í l i a houve um c o n g r e s s o de re l igiões . Ali t o m a r a m as sen to os r e p r e -
s e n t a n t e s das re l ig iões conhec idas , as mais va r i adas , e todos os c o n g r e s -
s i s tas p resen tes , r e c o n h e c e n d o ein Chr is to o g r a n d e espir i to c iv i l i sador da 
h u m a n i d a d e , r e c o n h e c e r a m t a m b é m q u e é a fé re l ig iosa o maior es t imulo 
dos povos. 

P e d e q u e na r e f o r m a da in s t rucção se to rne obr iga to r io o e n s i n o da 
dou t r ina chr i s t ã na s escolas p r ima r i a s e q u e r q u e os parochos t e n h a m o 
di re i to de inspecc ionar se os p ro fes so res p r a t i c a m ou não o ens ino reli 
gioso. 

I I 

EXTEBIOE 

Agitação cartista na llespanha.— I'm caso grave. — Condemnação de um 
jornal catholico. — Politica allemã.— Demissão de Caprivi.— .4 morte 
do Czar e a politica da Europa.—.4 questão de Madagascar.—A guerra 
no Oriente. — A união das duas Eg rejas. 

A a t t i t ude i r r i t an te q u e os ca r l i s t as t o m a r a m 110 c o n g r e s s o de T a r r a -
gona acaba de produzi r v ivas d i s s ensões e n t r e os catholicos h e s p a n h o e s 
e u m a p r o f u n d a e m o ç ã o em todo o paiz vis inho. P r o c u r a r e m o s n a r r a r os 
a con t ec imen tos à vista da s in fo rmações q u e t e m o s p r e s e n t e s e que , d iga -
mol-o d e s d e já . não podemos cons ide ra r comple tas . 

Depois do p r ime i ro congres so catholico ce l eb rado em H e s p a n h a ha 
per to de qua t ro a n n o s , um g r u p o de catholicos, d e s e j a n d o pôr em prac t i ca 
iodos os e n s i n a m e n t o s da Santa Sé e e s p e c i a l m e n t e a no táve l encyc l ica 
sobre a condição dos ope rá r ios , f u n d a r a m , com a app rovação do ep i scopado 
hespanhol , um orgão in t i tu lado — El Movimiento Catolico. 

E s t e jornal, cu jo fim especia l e r a publ icar todos os annos o re la tor io 
dos t rabalhos dos congres sos catholicos, e s t a b e l e c e u por occas ião do con-
gresso de T a r r a g o n a a n e c e s s i d a d e da submissão aos p o d e r e s cons t i tu ídos , 
e os cathol icos p r e s e n t e s a p p r o v a r a m quas i u n a n i m e m e n t e um voto m e s s e 
sen t ido . A lguns car l i s tas p ro t e s t a r am e n e r g i c a m e n t e e a v a n ç a r a m a p r o -
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posição a b s u r d a e pe r igosa de q u e a c a u s a da E g r e j a em H e s p a n b a e ra in-
s e p a r á v e l da causa de D. Carlos. 

Sem se p r o n u n c i a r em q u a l q u e r sentido.. S. E. o ca rdea l Monescillo, 
a r ceb i spo de Toledo, pr imaz da Hespanba , i n t e n d e u q u e dev ia fazer a lgu-
m a s r e s e r v a s sobre o voto app rovado . 

Mani fes tando um p r o f u n d o r e spe i to pela d ign idade , pela a u c t o r i d a d e , 
pela sc ienc ia e pelas v i r t u d e s dos que não p e n s a v a m como elles, os r e d a -
c tores de El Movimiento Catolico d e c l a r a r a m ao m e s m o t e m p o que , na sua 
opinião, a von tade do Santo Padre , e x p r e s s a por var ias vezes , e r a ve r q u e 
os fieis de todos os paizes ca thol icos acce i t a s sem as ins t i tu ições e s t abe lec i -
das e e v i t a s s e m as d i scó rd ias e r evo luções q u a s i sempre* p re jud i c i ae s á 
p r o s p e r i d a d e dos povos. A es t e r e spe i to t r a v o u - s e u m a violenta po lemica 
e n t r e El Movimiento Catolico e EI Correo Espaíiol. p r inc ipa l o rgão car l i s ta . 
Pa ra pôr fim á ques tão , S. E. o ca rdea l Monescil lo publ icou u m a pas tora l 
em q u e prohibia a le i tura de El Movimiento Catolico em toda a sua d iocese . 

A pas tora l do sr. a rceb i spo de Toledo p rovocou u m a viva emoção em 
todo o par t ido catholico. O v e n e r a n d o p re l ado f u n d o u a sua dec i são na n e -
ces s idade de q u e os e sc r ip to re s cathol icos s i g a m os conse lhos e a d i r ecção 
dos bispos . A formula — «os b ispos es tão comnosco» — cor r ige -a e t r a n s -
fo rma-a n ' e s t ' o u t r a — «nós e s t a m o s com os bispos». 

Logo q u e a p p a r e e e u a car ta pas to ra l de Mons. Monescillo, os r edac to -
r e s de El Movimiento Catolico m o s t r a r a m se s u r p r e h e n d i d o s pe la p roh i -
bição do s eu jorna l , e d e c l a r a r a m q u e e s t a v a m promptos a s u b m e l t e r - s e 
se os s e u s a r t igos c o n t i v e s s e m a m e n o r propos ição c o n d e m n a v e l . Offere-
c i a m - s e para fazer es ta s u b m i s s ã o pela forma que Sua E m i n ê n c i a j u l g a s s e 
m a i s conven i en t e . E n t r e t a n t o El Correo exu l t ava e c a n t a v a Victoria. Publ i -
c a n d o a r t igos d i thy rambicos sobre o car l i smo, p r o c u r a v a c o m p r o m e t t e r o 
v e n e r a n d o a rceb i spo de Toledo, a l l i rmando de novo q u e os bons cathol icos 
h e s p a n h o e s não podem s e p a r a r a c a u s a car l i s ta da c a u s a da E g r e j a e que , 
po r consegu in te , dev iam s u s t e n t a r as p r e t e n s õ e s de D. Carlos. 

Os ou t ros j o r n a e s cathol icos , t aes como El Siglo Futuro e a Union 
Católica, p r o c u r a m agora reconc i l i a r El Correo com El Movimiento, m a s 
d e f e n d e m e n e r g i c a m e n t e Mons. Monescillo con t ra as a c c u s a ç õ e s dos o rgãos 
c a r l i s t a s . — N ã o , dec la ram elles, Sua E m i n ê n c i a não è pa r t idá r io da revol ta 
e da r e s i s t enc i a aos p o d e r e s cons t i tu ídos . Sua E m i n ê n c i a pode t e r as s u a s 
p r e f e r e n c i a s pessoaes , m a s o que elle p r o c u r a a n t e s de tudo é o b e m da 
E g r e j a e a un ião dos catholicos. 

Em apoio doestas a f f i rmat ivas , os j o r n a e s catholicos c i tam as p r e c e -
d e n t e s dec l a r ações fe i tas pelo a rceb i spo de Toledo em 1891. « P e r g u n t a e s -
me , dizia elle então, em q u e par t ido se e n c o n t r a m os ca thol icos : r e s p o n -
dere i : ha bons cathol icos em todos os par t idos . Qual é o melhor g o v e r n o ? 
É aquel le q u e se conforma com as p re sc r ipções da E g r e j a »; e a c c r e s c e n -
t o u : «O q u e é p rec i so ev i t a r ac ima de t udo é a g u e r r a civil em H e s p a n h a . 
Seria um c r ime abominave t p r o c u r a r a o rgan i sação de u m a revol ta . O nosso 
pape l não é susc i t a r p e r t u r b a ç õ e s . » 

Os j o r n a e s catholicos conc luem que , se o ca rdea l ,é car l is ta , pelo m e -
nos e scu t a os conse lhos do Vaticano. 

A b s t e n d o - n o s por agora de a p r e c i a r e s t e s factos, p o r q u e não t emos 
dados suf f ic ien tes pa ra o fazer, não d e v e m o s conclu i r s em r e f e r i r o boato 
da p r ó x i m a convocação de um concilio nac ional hespanhol . Não s a b e m o s 
o valor q u e tenha esta noticia . 

^ 

Os ú l t imos d ias de ou tub ro d e r a m aos c í rculos polít icos da E u r o p a 
u m a not ic ia de v e r d a d e i r a s e n s a ç ã o : o conde de Caprivi , ehance l le r do 
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impér io da Al lemanha . e o conde Botto de E u l e m b u r g , p r e s i d e n t e do con-
selho de min i s t ros da P rús s i a , a p r e s e n t a r a m as suas d e m i s s õ e s a Gui lher-
me II. q u e as acce i tou . 

N i n g u é m ignorava a g r av idade das d i f f iculdades com q u e ha t empos 
luc tava o gove rno al lemão. A divisão dos par t idos , o f r a c c i o n a m e n t o dos 
g r u p o s p a r l a m e n t a r e s , as a m e a ç a s dos a n a r c h i s t a s e a ag i tação p rovocada 
pelos social is tas t o r n a v a m cada vez ma i s a r d u a a d i recção dos negocios . 
Todos os m e m b r o s do g o v e r n o r econhec i am a n e c e s s i d a d e de t o m a r sé r i a s 
m e d i d a s contra os ag i t adores , m a s e n t r e os m i n i è r e s havia d iv i sões pro-
f u n d a s e g r a v e s d i s s e n s õ e s sobre os meios a adop ta r para a r e p r e s s ã o . O 
conde de Capr ivi op tava pela moderação , o conde de E u l e n b u r g que r i a u m a 
acção v igorosa e rap ida . Por ou t ro lado os Es t ados da Al l emanha do sul 
r e c u s a r a m - s e a acce i t a r u m a legis lação de ca r ac t e r imper ia l con t r a os p a r -
t idos revo luc ionár ios , a l l egando que a legis lação pa r t i cu la r de cada E s t a d o 
chega e sobeja pa ra r e p r i m i r aque l les e l emen tos . 

N ' e s t a s c i r c u m s t a n c i a s o impe rado r p rovocou u m a confe renc i a e n t r e 
todos os min i s t ros q u e d i r i gem os E s t a d o s a l l emães e os min i s t ro s p r u s -
s ianos . p a r a se d i scu t i r q u à e s as m e d i d a s que o gove rno devia adop ta r 
cont ra as ag i tações revoluc ionar ias . Não se c h e g a n d o a um accordo e n t r e 
o g e n e r a l conde de Capr ivi e o conde de E u l e m b u r g . os dois min i s t ros 
p e d i r a m a sua demissão . 

O chance l ie r de Capr ivi e m p e n h o u - s e d u r a n t e o seu governo na m a -
n u t e n ç ã o da paz eu ropèa . e por isso a sua r e t i r ada foi mu i to sen t ida em 
todos os cen t ros políticos e diplomáticos . Ti rou á poli t ica a l iemã o c a r a c t e r 
p rovocador da poli t ica de B i smarck , e soube g a n h a r m u i t a s sympa th ia s 
e n t r e todos os par t idos a l l emães e na s chancel la r ias e s t r a n g e i r a s . Oxalá 
que o p r inc ipe de Hohenlohe, escolhido pa ra seu s u c c e s s o r . sa iba cont i -
n u a r as t r ad i ções de u m a polit ica tão sensa t a . O pr inc ipe de Hohenlohe é 
catholico, m a s pa rece que essa qua l idade não t em s ignif icação a lguma , n e m 
inf luirá s e n s i v e l m e n t e na d i recção dos negocios . 

# 

Uma ou t ra not icia de s ensação foi a do fa l lec imento do czar Alexan-
dre III no dia p r imei ro de novembro , no seu Castello da Livadia . A not ic ia 
não s u r p r e h e n d e u n i n g u é m , po rque ha mui to se e s p e r a v a um desen l ace 
fatal, m a s n e m por isso de ixou de fazer u m a p r o f u n d a sensação , sab ido 
como era que o fal lecido i m p e r a d o r foi s e m p r e u m a forte ga ran t i a da paz 
eu ropèa . 

E n t r e t a n t o p a r e c e que d e v e m af fas ta r - se todos os rece ios , p o r q u e o 
novo czar . Nicolau II, que conta a p e n a s v in te e seis a n n o s de edade . m o s -
t r a - s e reso lv ido a con t i nua r as t r ad ições de s eu pae. A al l iança f r a n c o - r u s s a 
de ce r to subs i s t i r á , e po rven tu ra e s t r e i t a r - s e -ha ma i s a a m i s a d e dos dois 
povos, a t t en tas as g r a n d e s man i fe s t ações de s en t imen to q u e a F r a n ç a fez 
pela mor te do czar, cons ide rando-a até como pe rda nacional , e a t t e n d e n d o 
t a m b é m aos s e n t i m e n t o s f rancophi les q u e Nicolau I I já poz em e v i d e n c i a . 
D ' e s t a fôrma a al l iança f r anco - ru s sa c o n t i n u a r á a con t r aba l ança r a t r íp l ice , 
t an to ma i s q u a n t o maior é a s e g u r a n ç a com q u e se acha c i m e n t a d a . 

# 

A ques t ão de Madagascar , de que já n ' o u t r a chron ica in fo rmámos os 
nossos le i tores , vae p roduz indo as consequênc i a s que desde o p r inc ip io se 
podiam p r e v e r . 

As r e c l a m a ç õ e s a p r e s e n t a d a s ao governo hova, em n o m e do gove rno 
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f raneez, polo sr. Le Mire de Villers, não foram a t t end idas . Por es te motivo 
a e s q u a d r a f ranceza do m a r das í n d i a s c ruza a c t u a l m e n t e n a s cos tas de 
Madagascar , j á r e fo rçada por navios m a n d a d o s da E u r o p a . Além d ' isso, os 
c ruzado re s Alger e hly. que t i nham sido env iados para os m a r e s da China, 
r e c e b e r a m pelo t e legrapho o r d e m de r e t r o c e d e r sobre Madagascar . Xo porto 
de Toulon es tão p r epa rados t r anspo r t e s para l e v a r e m 13:000 homens , e de 
um m o m e n t o para ou t ro o gove rno f raneez t e rá á sua d i spos ição todos os 
nav ios de q u e p rec i sa r pa ra o t r a n s p o r t e da expedição , q u e s e r á c o m m a n -
dada pelo g e n e r a l Duchesne . Todavia p a r e c e q u e "as ope rações mi l i t a res 
não começarão an t e s da p r i m a v e r a . 

O governo não es tá resolvido a fazer u m a exped ição de s imples ap-
pa ra to bellico, mas a rea l i sa r u m a operação séria , q u e o d i spense de f u t u -
ros incommodos . Para isso ped iu já ás c â m a r a s um c red i to de Go mi lhões 
de f rancos , que de ce r to s e r á votado, pois a opinião publ ica é q u e ao go-
ve rno se jam conced idos todos os meios de m a n t e r a honra e os d i re i tos da 
F r a n ç a . T a m b é m não parece duv idoso q u e o governo da Republ ica e n v i a r á 
d e s d e o pr inc íp io forças bem suf f ic ien tes p a r a r e so lve r a q u e s t ã o d ' u m 
modo ráp ido e def ini t ivo. 

E, de sde que a ques t ão chegou a es te ponto, con ten ta r - se -ha o go-
ve rno f raneez com m a n t e r o seu d i re i to de p r i t e e t o r a d o na i lha? Não nos 
pa rece , e a n t e s é na tu ra l q u e que i r a c o n v e r t e r o d i re i to de p r o t e c t o r a d o 
em domin io pleno, como i n d e m n i s a ç ã o das d e s p e z a s q u e vae fazer. A In-
g la te r ra não ha de consen t i r de bom grado n a s a m b i ç õ e s da F r a n ç a , e en -
tão pode s u r g i r um conll icto mais ser io . 

* 

S o b a p res idênc ia do Santo P a d r e t ê m - s e ' c e l e b r a d o em Roma d i v e r s a s 
confe renc ia s para a un ião das E g r e j a s do o r i en te e do occ idente . X ' u m a 
d ' e s s a s confe renc ias , Sua San t idade e n c a r r e g o u o ca rdea l L a n g é n i e u x de 
exp r imi r os s e n t i m e n t o s que a n i m a m a E g r e j a latina a r e spe i to da F.greja 
do or ien te , e a pôr em re levo o pape l p r e p o n d e r a n t e que a F r ança é cha-
mada a d e s e m p e n h a r n ' e s t a ques tão , g raças ao s eu p ro tec to rado "tradicio-
nal. E s t e s n o b r e s s e n t i m e n t o s e n c o n t r a r a m eclio nos dois p a t r i a r c h a s de 
Ant iochia , Mgr. Joussef , dos melchi tas , e Mgr. Ben liam Renni , dos syr ios , 
ass im como em Mgr. ITovyck. r e p r e s e n t a n t e do pa t r i a rcha dos maron i tas , 
s u c c e s s i v a m e n t e convidados pelo Santo P a d r e a d a r e m a sua opinião sobre 
os meios m a i s oppor tunos para r e d u z i r á u n i d a d e catholiea as E g r e j a s dis-
s iden t e s do or ien te . 

Xa m e s m a sessão p r o n u n c i o u Leão XIII , a c e r c a da u n i d a d e da Eg re j a , 
um impor tan te d i scurso , eclio da enevcl iea Prœclara, de i0 de j u n h o ul-
t imo. 

Dizem os mais b e m in formados q u e a opinião d o m i n a n t e em Roma é 
mui to favoravel á m a n u t e n ç ã o e à a f f i rmação so lemne dos pr iv i légios pro-
pr ios aos pa t r i a r ehados or iên taes , a fim d'e que , pela acção dos ò r i en t aes 
un idos , os d i s s iden tes s e j am mais fac i lmente r eduz idos á u n i d a d e ca tho-
lica, vendo q u e não se t rac ta de os la t inisar , s e g u n d o um preconce i to ha 
m u i t o t empo em voga en t r e elles, m a s s i m p l e s m e n t e de os t r aze r ao reco-
n h e c i m e n t o da auc to r idade s u p r e m a do s u c c e s s o r de S . Pedro . 
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i 

O CONCEITO DE VIDA 

Dizia Tvndall, n"um discurso ácerca da matéria e da 
força: «Recordaes-vos, senhores, d'aquella pergunta de Na-
poleão aos sábios que o acompanhavam na famosa expedi-
ção ao Egypto, quando, depois de os ter ouvido fallar sobre 
a origem do mundo, fixando a vista nas estrellas, lhes disse: 
— Falaes muito bem, senhores; mas dizei-me: Quem fez tudo 
isto? — Esta pergunta está ainda sem resposta, e a sciencia 
não se propõe dal-a. No meu sentir, a razão humana não 
tem a sufficiente energia para a solução d^quel le problema 
de todo superior ás suas forças». 

Vê-se que o celebre physico inglez, como proselyto da 
escola empírica, formando um conceito absolutamente falso 
da actividade ainda prodigiosa da razão humana, intende que 
a sciencia da natureza consiste única e exclusivamente na 
observação e estudo dos phenomenos sensíveis. A investiga-
ção das causas que produzem esses phenomenos, tão surpre-
hendentes e admiraveis no mundo infinitamente grande e no 
infinitamente pequeno, o conhecimento da relação harmónica 
que ha entre ellas e os effeitos que produzem, a causa final 
que preside a todos os seres do universo e ao mesmo uni-
verso em geral; n 'uma palavra, a sciencia da ordem supra-
sensivel ou transcendental, que é a base, a norma e a expli-
cação do mundo sensível e a cujo conhecimento chegamos 

7 
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partindo da observação dos factos,—cousas são que, segundo 
o empirismo, não pertencem aos domínios da sciencia da na-
tureza, mas aos da f é . E intendem p o r / e , não essa luz sobre-
natural e divina, que veio revelar ao homem verdades a que 
nunca poderia chegar e resolver os grandes problemas da or-
dem intellectual e moral, mas as ficções metaphysicas do poeta, 
como affirma o mesmo Tyndall, ou os extravios do espirito 
humano, como pretende Büchner. 

E um erro esta affirmação do empirismo e tão fatal para 
o conhecimento scientifico da natureza, como o d'alguns phi-
losophos que pretenderam constituir a priori aquella scien-
cia, sem se importarem com a observação e estudo dos phe-
nomenos sensíveis. O conhecimento meramente sensível dos 
phenomenos naturaes foi, é e será sempre incompleto e im-
perfeito, que lá existe, no fundo do espirito humano, essa 
tendencia ingenita, irresistível, que só fica plenamente satis-
feita quando, partindo do facto sensível, procura e encontra a 
causa que o produz e a relação que a liga ao effeito produ-
zido. Ora , essas causas e relações, que têm uma existencia 
real, pertencem ao mundo supra-sensivel, á ordem metaphy-
sica, e é absolutamente necessário conhecel-as para haver a 
sciencia perfeita e completa da natureza. 

A fé divina, que também pertence á ordem supra-sensi-
vel, não é de absoluta necessidade para a solução dos gran-
des problemas da natureza; se bem que os raios luminosos 
desprendidos d'aquelle brilhante sol do mundo intellectual 
illuminant, esclarecem e confirmam as soluções verdadeira-
mente scientificas das questões naturaes. D'onde se conclue 
que só ha verdadeira e completa sciencia da natureza, quando 
a analyse dos phenomenos é coroada pelo conhecimento das 
suas causas e relações harmonicas com os effeitos, e o co-
nhecimento de tudo isto pelo verediçtum da fé, suprema ra-
zão de toda a sciencia. 

A sciencia da natureza não consiste, pois, no mero co-
nhecimento sensível dos phenomenos como querem os dyna-
mistas e os naturalistas, e nomeadamente a escola de Darwin 
e Haeckel que só estuda os phenomenos sob o ponto de vista 
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da evolução, nem na simples narração dos factos naturaes, 
nem na sua explicação puramente especulativa, mas, repeti-
mos, na observação dos factos, como ponto de partida, para 
subir ao conhecimento dos princípios supra-sensiveis que os 
produzem e regulam. Estes princípios, muito distinctos dos 
da fé. são accessiveis á actividade da razão, embora ainda 
não conquistados na sua totalidade pelo génio do homem. Se 
ainda ha segredos e mvsterios na natureza, ninguém dirá que 
não existem as causas de taes segredos e que ámanhã o seu 
conhecimento não venha ampliar a esphera já dilatada e bri-
lhante das conquistas do génio do homem no seio immenso 
da natureza creada. Pa ra isto é de absoluta necessidade que 
não se guerreie a metaphysica, e que os sábios, dedicando-se 
ao estudo profundo da natureza, procurem nas regiões lumi-
nosas do supra-sensivel a causa e a razão scientifica das ma-
ravilhas observadas. O estudo da natureza só é perfeito e 
completo quando esclarecido, explicado e demonstrado pela 
philosophia da natureza. 

Ora , entre todos os phenomenos que se offerecem á nossa 
contemplação no mundo sensível, sobresahe um, surprehen-
dente, admiravel e variadíssimo nas suas manifestações, que 
tem merecido em todos os tempos, e hoje particularmente, 
especial estudo de philosophos e naturalistas. É o phenomeno 
da vida. Qual a essencia, a causa, a lei, o principio infor-
mante d'esse phenomeno que se manifesta em tanta opulên-
cia e formosura nas plantas e nos animaes, e em toda a sua 
plenitude no homem? O que é a vida? Como appareceu so-
bre a terra, como se reproduz, como se réalisa a sua evolu-
ção, a que leis obedece, qual o principio que a informa, a 
lei que a rege, a causa em fim que a explica? Eis um pro-
blema de summa transcendência, que, como todos os proble-
mas da sciencia da natureza, nem ha de resolver-se só á luz 
da observação, nem só perante os princípios especulativos da 
philosophia natural. Na solução do problema da vida grandes 
e valiosos serviços devemos ao microscopio e aos surprehen-
dentes progressos das sciencias biologicas; mas não são me-
nores nem menos valiosos os que devemos aos trabalhos da 
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philosophia tradicional das escolas, e principalmente aos tra-
balhos e investigações profundas de Santo Thomaz de Aquino, 
confirmados pelos factos scientificos da moderna physiologia. 
Vel-o-hemos no decurso d'este modesto estudo. 

A solução philosophico-natural do problema da vida de-
pende da solução d ^ s f o u t r o : Em que se differençam os se-
res vivos dos não vivos? Ainda que a immensa variedade 
dos seres creados constituem um todo ordenado e harmonico 
a que chamamos universo, em virtude do nexo teleologico e 
dynamico que une os seres entre si de modo a formarem, 
sem solução de continuidade, a grande svnthese cósmica, 
onde a variedade junta á unidade produz a ordem e harmo-
nia universal, com tudo é certo que nem todos os seres são 
dotados de vida. LTaqui a conhecida divisão em seres inani-
mados e animados, e a não menos conhecida subdivisão d'estes 
em vegetaes e animaes. Esta ultima classe comprehende duas, 
a irracional e a racional, o homem. A planta occupa o grau 
infimo na escala biologica, o animal o grau médio, o homem 
o grau superior. A vida hominal comprehende por isso a vida 
vegetativa e a animal ou sensível, e tem uma característica 
peculiar e exclusiva do homem, que é o ser intellectiva, por-
que só o homem é dotado de razão. Ha de haver conseguin-
temente caracteres que extremem os seres animados dos ina-
nimados. Quaes são? Notemos apenas os principaes, que 
podem ser verificados pela observação, e depois investigare-
mos as causas dessas notas ditferenciaes e externas. Os seres 
vivos distinguem-se dos não vivos: ai pela figura; b) compo-
sição chimica; c) structura; d) desenvolvimento da sua natu-
reza; e) modo de conservação; f) duração; e finalmente, g) 
pelo modo por que se reproduzem. 

A figura ou forma externa dos corpos vivos é differente 
da dos corpos não vivos. Estes não tem uma forma con-
stante, nem exigem uma forma determinada. São de si indif-
ferentes para qualquer forma; podem dividir-se, perder com-
pletamente a forma primitiva, sem a minima alteração na sua 
natureza. Um pedaço de mármore, por exemplo, presta-se a 
qualquer superfície externa que lhe queiramos dar; e, des-
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truida essa superficie para a substituirmos por outra e outras 
successivas e différentes, o mármore fica sempre mármore 
na sua natureza. Alem de que, nos corpos não vivos a su-
perfície externa é formada de linhas rectas e ângulos. Nos 
corpos vivos dá-se exactamente o contrario; teem uma forma 
constante e determinada nos indivíduos da mesma especie, 
diversa nos de especies diversas. Se esta forma é dividida, 
o ser vivo perde a sua natureza especifica. E de mais, a su-
perficie externa dos seres vivos é uma como serie indefinida 
e variada de curvas. 

Para destruir esta diflerenca, a escola materialista, que 
não vê nem admitte nos seres vivos mais do que matéria 
melhor organisada do que nos seres não vivos, e posta em 
movimento vital, em virtude de não sabemos que leis meca-
nicas e chimicas, recorre ao facto da christalisação em vir-
tude do qual certos corpos não vivos revestem formas geo-
métricas constantes, a ponto de que o chrtstal partido e no-
vamente immerso na mesma solução salina cicatrisa phy-
sicamente e recupera a forma primitiva. A forma constante 
não é, pois, propriedade exclusiva, e, por tanto, característica 
dos corpos vivos. E os dados experimentaes confirmam, di-
zem, este facto. Assim como o ser vivo provém da cellula, 
o christal provém d"um núcleo primitivo. A cellula nutre-se 
e augmenta; o núcleo do christal augmenta egualmente unindo 
a si successivarnente partículas da solução salina. O ser 
vivo reveste uma forma especifica segundo o typo da sua 
especie; o christal reveste certa forma segundo um typo d'en-
tre os vários tvpos de christalisação. Finalmente, os seres 
vivos reparam as suas perdas, os christaes do mesmo modo, 
como nol-o demonstram as experiências de Pasteur, Beudant, 
Lavalle, Sénarrhont e outros. 

Esta objecção é completamente destituída de valor scien-
titico. O eminente phvsiologista, Chauffard, citado por Co-
counier, na sua obra— L'âme humaine, responde á objecção 
materialista que transcrevemos, com todo o seu vigor, do 
seguinte modo: «A acquisição da forma no christal em nada 
se parece com a acquisicão da forma no <cr organisado. No 
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primeiro caso, e é este o ponto capital, não ha evolução, ac-
quisição gradual, creação progressiva da forma typica defi-
nitiva: não, esta forma existe, completa, perfeita desde a ori-
gem, desde a primeira apparição do christal, mesmo no seu 
período microscropico e ainda invisível á vista nua. Esta 
forma pode crescer por juxtaposição de christaes; mas, por 
muito que cresça, é absolutamente semelhante a si mesmo 
em todo o decurso do seu desenvolvimento . . . O christal 
partido repara-se, mas do mesmo modo por que se formou: 
os christaes subsistentes servem de appello, de centro de 
ebristalisação; de modo que a parte destruída se restabelece 
por juxtaposição, como se formaria um novo deposito chris-
talino. A reparação do christal não traz comsigo, pois, como 
a do ser vivo, uma modificação mais ou menos notável de 
forma e de structura. É certo que todos estes phenomenos 
são admiraveis; podemos suppor, em presença d'elles, a exis-
tência de leis geometricas que governam todo o mundo phv-
sico, os átomos da matéria , as vibrações do ether, do mesmo 
modo que a marcha dos astros; mas que tem que ver esta 
geometria sublime com a acquisição da forma especifica do 
ser vivo? Para que a organisação e a christalisação fossem 
grosseiramente comparaveis, seria necessário ressuscitar a ve-
lha hypothese dos organismos preformados. O organismo 
estaria, quando pequeno, todo contido no germen; se a nossa 
vista fosse assaz poderosa, deveríamos encontrar no ovulo 
fecundado o organismo completo, provido de todos os seus 
apparelhos e orgãos, e revestido da sua forma primitiva. O 
microscopio aniquilou estas idéas chimericas. Faz-nos assis-
tir, de instante a instante, á geração da instrumentação orga-
nica e da forma typica do ser ; mostrou-nos por que succes-
sões de formas inferiores o organismo se eleva ás formas su-
periores. ao seu typo completo e definitivo: e este espectá-
culo é de si só uma refutação viva e magistral dos processos 
da christallisação applicados á formação do ser». 

Ainda o testimunho d'uni outro physiologista eminente, 
o immortal Claude Bernard, para mostrar que ha um abysmo 
de differenca entre a formação do christal e a do ser vivo. 
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«Quando se observa, diz, a evolução ou a creação d \ i m ser 
vivo no ovo, vê-se claramente que a sua organisação é a con-
sequência d 'uma lei organo-genica que preexiste segundo uma 
idéa preconcebida e que se transmitte pela tradição organica 
d \ im ser a outro. No estudo experimental dos phenomenos 
de histogenese e de organisação podemos encontrar a justifi-
cação das palavras de Goethe, que compara a natureza a um 
grande artista. E que a natureza e o artista parece que pro-
cedem do mesmo modo na manifestação da idéa creadora da 
sua obra. Na evolução vemos apparecer um esboço do ser 
antes de toda a organisação. Os contornos do corpo e dos 
orgãos estão simplesmente e s b o ç a d o s . . . nenhum tecido ap-
parece desde logo distincto, toda a massa é simplesmente 
constituída por cellulas plasmaticas ou embryonarias, mas 
ireste núcleo vital está traçado o desígnio ideal d 'uma organi-
sação ainda invisível para nós, que antecipadamente assignou 
a cada parte, a cada elemento, o seu logar, a sua structura 
e as suas propriedades ' u . Nada d i s to no christal que, desde 
a sua primitiva forma, ainda invisível á vista desarmada, é 
perfeito e completo. A matéria organica não christallisa; a 
vida começa na cellula e desenvolve-se, não por juxtaposi-
ção, como no christal, mas por intus-suscepção. Po remquan to 
indicamos apenas este facto que, em logar opportuno, será 
mais largamente desenvolvido. No artigo seguinte veremos 
que a composição chi mi ca dos corpos não vivos é muito dif-
ferente da composição chimica dos corpos vivos, o que con-
stitue um novo caracter differencial entre aquelles e estes. 

D R . S I L V A R A M O S . 

') La science c.rpériweiitah'. 



O proteccionismo do Estado 

— — 

A imprensa franceza tem-se occupado largamente do 
novo livro do professor russo J. Novicow, intitulado Les 
Gaspillages des Sociétés modernes '), onde realmente se en-
contram notas e observações de caracter politico e adminis-
trativo bastante originaes e destinadas a fazer uma grande 
impressão. Se não podemos acompanhar o illustre professor 
de Odessa nas extremas conclusões que elle pretende inferir 
dos factos observados, é certo que por vezes achamos um 
grande fundo de bom senso e verdade na sua critica, e pa-
rece-nos que no seu livro ha muito que aproveitar e conser-
var. Por outro lado, as suas idéas e as suas apreciações do-
cumentadas são tão interessantes e prendem-se tanto com as 
questões sociaes da actualidade, que não podemos deixar de 
informar os leitores da '7Revista Contemporânea sobre o as-
sumpto, visto que é o nosso maior empenho expor aqui nos 
seus diversos aspectos o movifhento scientifico do nosso 
tempo. 

As observações de Novicow tendem a demonstrar, como 
o proprio titulo do seu livro indica, que nas sociedades poli-
ticas, taes como se acham constituídas, ha um grande des-
perdício de forças e capitaes que deviam ser aproveitados na 
transformação das condições de existencia. Esse desperdício 

') Paris, livraria de F. Alean. 
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provém da concepção do Estado como propriedade d'aquel-
les que o governam, e, por conseguinte, da concepção das 
funcções publicas, para aquelles que as exercem, como uma 
fonte de receita, como um beneficio, no sentido feudal da pa-
lavra. Em um dos capítulos do seu livro, Novicow investiga 
a origem d'esta concepção do Estado e das funcções publicas; 
mas aqui ponhamos essa questão de parte,, e limitemo-nos a 
acceitar o facto como uma realidade verificada nos organis-
mos politicos. 

Como consequência d'essa concepção administra-se em 
harmonia com os interesses dos governantes, considera-se o 
producto dos impostos como destinado especialmente ao goso 
de alguns, estabelece-se o maior numero de privilégios para 
a classe burocratica, centralisa-se a administração e chega-se 
portanto á indifferenciação das funcções publicas. Os gover-
nantes, que passam a considerar o Estado como propriedade, 
tractam de assegurar aos cidadãos um certo numero de ga-
rantias, como o proprietário de um terreno procura realisar 
í-felle certos melhoramentos, para manter, e augmentar se 
for possível, o quantitativo da producção. Mas como essas 
garantias sahem caras aos governados, e como se desperdiça 
aquillo que podia suavisar-lhes as condições da existencial 
Porque é inquestionável que aos governantes não cae o manná 
celestial, e portanto a sua protecção, a que talvez melhor 
convenha o nome de tutela, só pode exercer-se tirando a Pe-
dro o que se quer dar a Paulo; e como essa funcção suppõe 
um mechanismo complicado, que successivamente vae consu-
mindo uma certa quantidade de força, será necessário tirar 
io a Pedro para dar apenas 5 a Paulo. 

Segundo os cálculos dos socialistas allemães, diz Xovi-
cow. uma família de operários que gaste fn'3 marcos por 
anno, pagará 70 marcos de impostos indirectos. E se a esta 
percentagem accrescentarmos a dos impostos directos ''rela-
tivamente áquelles que os pagam") chegaremos ao desembolso 
de -20 por cento do rendimento total. Esta media é espan-
tosa ! E pelo menos quadrupla de que devia ser. O Estado 
é uma agencia de seguro. Nenhum premio de seguro é van-



10Õ O PROTECCIONISMO DO ESTADO 100 

tajoso se excede i por cento. 5 por cento sobre o rendimento 
seria uma remuneração mais que suficiente para os serviços 
do Estado, e tudo o mais é um desperdício, um tributo pago 
a parasitas sociaes. Ora muitas vezes o imposto excede 20 
por cento do rendimento. Na Italia, o imposto predial excede 
em muitos casos õo por cento, e na Áustria attinge 35 e 40 
por cento. 

Todos conhecem muitos exemplos que confirmam este 
desperdício de forças e capitaes atravez da engrenagem do 
Estado. No Egypto, pouco antes da occupação ingleza, os 
pobres fellahs pagavam nove decimas do seu rendimento para 
o thesouro do khediva, que gastava quantias fabulosas em 
gosos e divertimentos extravagantes. Na grande republica 
norte-americana, uma eleição presidencial custa muitas deze-
nas de milhares de contos, que afinal sahem do bolso do con-
tribuinte para as mãos de parasitas officiaes '). A engrenagem 
politica dos Estados Unidos offerece a este respeito porme-
nores muito elucidativos que a falta de espaço nos obriga a 
omittir. Ainda o peor é que o fisco, semelhante a um polvpo 
immenso que procura devorar o sociedade, não se satisfaz 
com a absorpção dos recursos actuaes e compromette egual-
mente os recursos do futuro. Assim o prova um exame, su-
perficial que seja, dos orçamentos contemporâneos. 

Novicow cita dois factos, um do processo russo e outro 
do processo francez, que bem demonstram o desperdício das 
forças sociaes na engrenagem administrativa do Estado. O 
primeiro é a entrada de um navio estrangeiro n1um porto 
russo. Não é nosso proposito transcrever a descripção das 
visitas, verificações, autos, registos, chancellas e todas as 
mais formalidades a que dá logar a entrada do navio, nem 
as repartições e funccionarios que teem de intervir. Imaginem 
os leitores tudo o que houver de mais complicado, e terão 
feito idéa do tempo e do trabalho que se desperdiça com um 
acontecimento de natureza tão simples. O outro facto apon-
tado é a simples queda de uma arvore n 'uma estrada nacio-

') Vid. fíevue des Deux-Mondes de 15 de outubro de 1802, pag. 779. 
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nal, em França. A proposito d'isto fazem-se medições e ava-
liações, escrevem-se relatorios, troca-se correspondência, 
transmittem-se ordens, atiixam-se editaes e chegar-se-ha mui-
tas vezes a gastar só em papel muito mais que o valor da ar-
vore! Nos serviços administrativos do nosso paiz encon-
tram-se muitos exemplos semelhantes que todos conhecem. 

E d'onde vem todo este desperdício de forças sociaes, 
esta dissipação de tempo e capitaes preciosos? Do falso prin-
cipio de considerar o Estado como propriedade, da centra-
lisação exaggerada, que tem por consequência a intervenção 
officiai em todos os ramos da actividade social e o atrophia-
mento da iniciativa particular. Ora a verdade é que a maior 
parte das funcções desempenhadas pelo Estado a titulo de 
protecção aos cidadãos são caríssimas para a sociedade e 
estão longe de substituir vantajosamente a iniciativa particu-
lar. Portanto, para J. Novicow o grande ideal politico e ad-
ministrativo é a reducção de todas as attribuições do Estado 
a uma só: a administração da justiça. 

Esta doutrina tem inquestionavelmente um fundo de so-
berana verdade, mas não pode dar-se lhe practicamente uma 
applicação tão absoluta como pretende o distincto professor 
de Odessa. Certas funcções do Estado são prescindíveis em 
determinados centros, onde a iniciativa particular faz mais, 
melhor e mais economicamente; mas não podem dispensar-se 
n'outros pontos, onde a iniciativa particular é frouxa e inca-
paz de substituir a intervenção officiai. Ternos um exemplo 
bem claro na instrucção publica. Precisamente sobre este 
assumpto diz Novicow: 

«Se alguma cousa deve deixar-se á iniciativa particular 
é a instrucção. Ella derramar-se-ia dez vezes, cem vezes mais 
rapidamente, se o Estado deixasse de contrariar tudo pela 
sua burocracia. 

«Mas nós somos roídos até a medulla pelas rotinas mc-
dievaes. Parece-nos que, se o Estado nos abandona, ficamos 
perdidos, que todas as calamidades vão cahir sobre as nossas 
cabeças, que o fim do mundo é inevitável. N ' u m a obra re-
centemente publicada encontramos uma passagem que cara-
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cterisa bem este estado de espirito. « Entre os particulares, 
diz Borin-Fournet, ha-os bons e maus. Se uns se esforçam 
por moralisar os espiritos, outros com não menos ardor 
tendem a desmoralisal-os » ; por conseguinte, conclue esse 
publicista, o Estado deve exercer uma escrupulosa vigilancia 
sobre a instrucçáo publica. Tomaremos a liberdade de fazer 
uma pergunta a Borin-Fournet. Mandaria elle a sua filha a 
uma escola onde se ensinasse que a galanteria é a mais hon-
rosa occupação da mulher? Porque havia de pensar esse 
publicista que um funccionario rotineiro e ignorante, que só 
pensa em sahir da sua repartição o mais cedo possível, ha 
de ter maior cuidado pela moralidade das creanças que os 
proprios paes ? De resto nós vemos ha muitos annos os bellos 
fructos da moralisacão do Estado. Poderá alguém imaginar > O O 
agencias de depravação mais perfeitas que os nossos inter-
natos modernos ? 

«As nossas raças europêas devem ter um fundo de força 
moral verdadeiramente inesgotável, se ainda não estão gan-
grenadas até á medulla pelas escolas do Estado. Quanto á 
inefírcacia d 'essas escolas sob o ponto de vista da instruccão, 
está ella patente. Os nossos diplomas de exames, salvo raras 
excepções, são quasi sempre prémios de ignorancia. 

« O sr. Borin-Fournet não crê que o ensino livre « possa 
ser sufficiente para a tarefa esmagadora que lhe incumbiria ». 
Porventura o abastecimento quotidiano de uma cidade como 
Londres não é também uma «tarefa esmagadora »? Encar-
regue-se o Estado d'essa missão um só dia e veremos como 
a desempenhará. Veremos quantos milhões precisará de gas-
tar com funccionarios e papelada. A iniciativa particular 
realisa essa missão colossal com satisfação de todos e com o 
minimo de despeza. Mas, repetimos, deixamo-nos cegar com-
pletamente pelas rotinas ofticiaes, que nos impedem de ver 
cousas tão evidentes como a luz do sol. » 

Compare-se a iniciativa particular com a acção do Es-

') La Société moderne et la Question sociale, Paris, Guillaumin, 1893. 
pag. 76. 
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tado, e veja-se quanto são differentes os progressos realisados 
sob uma e a outra. Consideremos a navegação a vapor : em 
1S4Õ, os melhores barcos a vapor andavam 8 milhas por 
ho ra ; em 1856, i 3 ; em 1879, i 5 ; finalmente, em i8q3, 2 2 ; 
n \ i m futuro proximo andarão 3o, e cada vez com menor 
despeza de carvão. « Mas, diz Bellet, accusando estes resul-
tados, seria desconhecer o espirito de concorrência que anima 
as differentes companhias de navegação, se se acreditasse 
que ellas ficariam por alli. » d) 

Um dos serviços do Estado que se costuma apontar como 
de grandes vantagens publicas é o dos correios. Pois esse 
serviço, alem de ser detestável em quasi toda a parte, é 
excessivamente caro. Em Portugal, por exemplo, os Correios 
constituem uma bella fonte de receita para o Estado : era 
muito possivel reduzir as taxas e fazer o serviço com mais 
perfeição. Diz Frederick Millar que, na Inglaterra, uma 
companhia que fizesse o transporte das cartas por uma quarta 
parte dos preços estabelecidos realisaria ainda grandes lucros. 

Em matéria de obras publicas, diz Novicow, os srs. 
funccionarios causam tres damnos: 1." emprehendem obras 
inúteis; 2.0 augmentam desmedidamente o preço das obras 
úteis; 3.° impedem um grande numero de emprezas lucrati-
vas. Ora , a construcção de estradas e outras obras por em-
prezas particulares dá optimos resultados. Uma companhia 
franceza que ha annos construiu urna estrada de Beyruth a 
Damasco está fazendo magníficos interesses; o que se faz na 
Syria podia fazer-se em qualquer Estado europeu. Mas na 
Europa a miséria administrativa chega a ponto de serem sub-
sidiadas pelo Estado as companhias de caminhos de ferro 
que deviam viver exclusivamente dos rendimentos proprios. 
As linhas verdadeiramente úteis remuneram sempre os ca-
pitaes sem carecerem de subsídios dos governos. Todavia 
essas companhias absorvem em Portugal , a titulo de garan-
tia de juro, algumas dezenas de contos que sahem cada anno 

') Journal ães Economistes, setembro de 1893, pag. 385. 
A Clea for Liberty, Londres, Murray, 1891, pag. 309, 
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dos cofres do Estado, e em alguns paizes absorvem muitos 
milhões *). 

Novicow faz muitas outras observações sobre a vida po-
litica e administrativa dos Estados, e conclue que os gover-
nos, á força de quererem prcteger-nos e rodear-nos de cui-
dados, esmagam-nos. Embaraçam a nossa actividade, e, para 
nos livrarem de males accidentaes, opprimem-nos de males 
permanentes cem vezes peores. Querem curar a sociedade, 
e aggravam-lhe o mal com a cura. Pelas repartições publicas 
ha verdadeiros exercitos de funccionarios que desempenham 
serviços inúteis para justificarem com algum pretexto a per-
cepção dos seus vencimentos. A iniciativa particular faria mais 
e melhor, e o contribuinte dispensaria muito bem certos be-
nefícios que lhe impingem a troco de muito dinheiro e que 
afinal não têm uma utilidade real. 

Ora , emquanto por esta fôrma se desperdiçam as forças 
sociaes, o Estado desempenha muito mal a sua funcção mais 
importante e até essencial, — a administração da justiça. Em 
Portugal, na Inglaterra, na Franca e em muitos outros paizes, 
o recurso aos tribunaes demanda ás vezes tantas despezas e 
incommodos, que os lesados preferem não receber uma re-
paração a obtel-a por tal custo. 

As idéas de Novicow poderão ser exaggeradas, e nós 
assim o julgamos; mas também é verdade que o seu livro 
tem bastante de original e encerra muitas observações ver-
dadeiras e justas. 

F O R T U N A T O D E A L M E I D A . 

'") No Brazií , como em Portugal, certas companhias de caminhos de ferro são 
garantidas pelo Estado. «Fazem circular um comboio por semana entre duas esta-
ções desertas, e isso basta para que no ftm do anno os proprietários recebam o seu 
dividendo devidamente pago pelo thesouro do Estado». E. Eeclus, Xouv. Géogr. Univ., 
tom. X I X , pag. 473. 



A MISSÃO SCIENTIFICA DA EGREJA 
— # — 

Segundo o irrecusável e auctorisado testimunho do emi-
nente geographo Malte-Brun, as excursões de impávidos e 
heroicos missionários são tão valiosas para a sciencia, como 
as explorações dos Magalhães, Cooks e Livingstones. Sem a 
bússola, invenção do diácono Flávio, teria sido impossível o 
descobrimento de continentes desconhecidos e as grandes em-
prezas marítimas. A geographia e a historia natural teem de-
duzido preciosos documentos dos Annaes da Propagação da 
Fé, monumento immorredouro levantado á missão evangeli-
sadora e scientifica da Egreja. 

Em Lyon existe um globo terrestre feito por frades fran-
ciscanos, em que se designam alguns pontos a primeira vez 
conhecidos por aquelles religiosos. Ainda não ha muito que 
o padre Debaize partiu, com a protecção do governo francez, 
para as explorações d 'Africa, auxiliado pelos padres da mis-
são. O mesmo governo condecorou com uma medalha d 'ouro 
o missionário padre Desgedias pelas suas importantes explo-
rações na Thibet , desde 1855 até 1879. 

É sabido que já nos tempos idos o padre Posevino de 
Mantua, fez conhecer a Rússia ao resto da Europa; Sicard, 
o Egypto, a Armênia e a Syria; Bredvente, a Etyopia; Basin, 
a Pérs ia ; Tachard , o reino de Siam; Gerbillon, a Ta r t a r i a ; 
e, em fim, Du Halde, Ricci, Charlevoix, Lavat e outros, a 
China, o Japão, a America do Norte e varias regiões então 
desconhecidas. 
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Os primeiros trabalhos geographicos, espheras, mappas , 
diccionarios de geographia, etc., foram feitos por ecclesiasti-
cos, distinguindo-se, entre outros, os celebres Labin, Vidal, 
Vitry, Zafrilla, Grenet, que formou a esphera mais simples 
até então, Urdaneta, Rado, Zuniga, Bravo, Zaborruski, Mu-
rillo, Velarde, Záfont, A r a n c i n i . . . que deixaram preciosos 
trabalhos nos differentes ramos da sciencia geographica 4). 

Os diversos ramos da Historia Natural foram e são 
ainda esmeradamente cultivados por eminentes sacerdotes 
catholicos, com applauso e incitamento da Egreja . «A flora, 
a fauna, a mineralogia, mil factos da geologia, diz um dis-
tincto sábio, e outros mil da physica terrestre e da meteoro-
logia chegam ao conhecimento do mundo scientifico por in-
termédio de sacerdotes missionários 2j». Innumeraveis são os 
documentos scientificos com que o Jornal dos Sábios, de 
Paris , enriquece as suas paginas, e que são tomados dos An-
naes das r\ fissões. As missões são obra da Egreja. 

A medicina ainda que, em parte, incompatível com o mi-
nistério sacerdotal, teve também illustres cultivadores entre 
o clero. Temos o famoso anatomista Stenon, o celebre phv-
siologista Spellancini, e os trabalhos sobre medicina homeo-
pathica dos religiosos da T rappa . Quantos medicamentos e 
plantas medicinaes não teem descoberto os missionários ca-
tholicos? Foram elles que tornaram conhecida na Europa a 
quina, a gomma elastica, a baunilha, o balsamo de copaiba, 
o ruibarbo e outras plantas de virtudes therapeuticas 3). 

') Desde o século XVI, diz o padre Camara, actual bispo de Salamanca, longe 
de diminuir, o numero de missionários auginentou prodigiosamente, de maneira que 
sào innumeraveis os descobrimentos de rios, montes, vulcões, etc., realisados por 
aquelles apostolos da verdadeira eivilisação enviados pela Egreja. Em 1G18, o padre 
Paes descobriu a origem de um dos afluentes do Nilo: em 1740, o padre Manuel 
Komao descubriu o ponto de união entre o Maranhão e o Orinoco; o padre Margnette 
descubriu a embocadura do Mississipi. Em 1641, imprimiu-se em Madrid o Nuevo 
descubrimento dei gran rio de las Amazonas por el P. Cristobal de Acunã, 
obra que o jesuíta padre Manuel Rodrigues reproduziu na sua Historia de los des-
cubrimentos, entradas, etc., dei Maranõn. 

') Barreda, Armonia entre la religion católica y las ciências naturales. 
3) Ponehet, citado pelo padre Camara, diz: «A Italia foi o berço do ensino me-

dico na Europa. Na edade média, os benedictinos fundaram, no reino de Xapoles, as 
escolas do Monte Cassino e de Salerno, as mais antigas que se conhecem». 
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Notáveis engenhos entre o sacerdocio catholico se teem 
dedicado no estudo, tão bello e interessante da botanica. 
Lopes d'Ayala e Acosta descobriram as raras e novas plan-
tas da America. Muitos sacerdotes immortalisaram o seu 
nome, dando-o a alguma familia vegetal descoberta por elles. 
As camdlias devem o seu nome ao padre Camelli que as 
trouxe do Japão para a Europa. Cavanilles, sábio sacerdote 
hespanhol, tornou-se um botânico eminente, estimulado pelos 
estudos do padre Lhomond, celebre botânico francez. O pro-
prio Linneu foi discípulo do padre Olao Celsio, sueco, ao 
qual não duvida chamar fundador da Historia )7\atural '). 

Se da botanica passarmos ás outras secções da historia 
natural encontramos um padre Florez, fundador do primeiro 
muzeu de historia natural e archeologia, de Hespanha; o pa-
dre W a ü t z , auctor da christallographia; o padre Fortis, o 
primeiro naturalista da Italia; o padre Pini, os dominicos 
Varrelier e Aymerich; o padre Engremelle a quem se deve 
a descripção dos insectos da Europa . Celebridade merecida 
adquiriram os padres Dollinge, Cupane de Hales, Boceoni, 
Daniel, Delacroix, Petit-Radel e outros. Foram sacerdotes 
catholicos que tiveram a alta honra de preparar os materiaes 
com que se formaram as grandes obras modernas. Sem Co-
pérnico não teríamos Galileu, sem Olao Celsio não teríamos 
Linneu 2j. 

A historia da physica da-nos noticia de grandes inventos 
a que estão vinculados os nomes de sacerdotes illustres, e, 

') O padre fíaspar Suary, jesuíta, escreveu Observaclones fisiológicas sobre 
algumas plantas exóticas, lieclias eu 1788, 89 e 90. O doininico Verralier escre-
veu o Orbis bitaniciis; Aymerich, da mesma ordem, o Tractatus de principiis 
naturoe; Auriferi, franciscano, director do Jardim real de Palermo, compoK o Hor-
tus panhormitanus. A esplendida flora das Kilippinas deve-se aos frades agosti-
nianos de Hespanha. O padre Blanco, d'aquella, ordem, é conhecido de todos os bo* 
fanicos. 

') Pini, barnabita e professor de physica e mineralogia, fundou um Museu de 
Historia Natural e escreveu; Observações mineralógicas sobre a mina de ferro 
de Bio, na ilha d Elba. — Memorias sobre as novas chrystallisações do fel-
dspatto, e outras particularidades do granito.— Viagem geologica por di-
versos pontos meridionaes da Italia.—Jleflexões analyticas sobre os diversos 
systemas geologicos. — De venarum metalticarum exactione. 

a 
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entre elles, Mariotte, Nollet, Melloni, Castelli, Grimaldi, 
Marsena, Casselli e o grande padre Secchi. O arcebispo De 
Dominis foi quem, pela primeira vez, explicou as cores do 
arco iris; o padre Kircher inventou a lanterna magica, o pa-
dre Rheita é o verdadeiro auctor do oculo de longo alcance. 
Segundo affirma Robert Stuard, o primeiro auctor inglez que 
falou da possibilidade de mover uma machina pela força elas-
tica do vapor foi o engenhoso e sábio bispo Wilkins . O pa-
dre Hautefeuille, que escreveu mais de trinta différentes tra-
ctados, indicou, em 1692, a invenção do respirador anti-me-
phitico; o monge Gerbert é o inventor do relogio e do globo 
celeste; o franciscano Roger Bacon, da polvora e das lentes; 
o dominicano Spina, dos oculos; o padre Maignan, do mi-
croscopio; Grido d 'Arezgo, da clave, da escala musical e da 
harmonia; o padre de Celles, do orgão. 

D R . S I L V A R A M O S . 
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(Continuação de pag. 7S) 

Na Allemanha, como nos outros paizes, o anarchismo 
proveio da scisão entre socialistas revolucionários e socia-
listas moderados. Essa scisão manifestou-se desde os atten-
tados de Haedel (11 de maio de 1878) e de Nobiling (2 de 
junho de 1878), contra o imperador Guilherme, attentados 
que, por um lado, foram reprovados por Liebknecht e Be-
bei, por outro lado foram apoiados por Most e Hasselman. 
A scisão accentuou-se no congresso de W a h r e n , em setem-
bro de 1879, e manifestou-se com toda a violência no jornal 
Sozial-Demokrat, orgão dos moderados, e na Freiheit, orgão 
dos revolucionários '). 

Quando o czar Alexandre II foi assassinado em 1 de 

') O Sozial- Demokrat foi fundado em Zürich em 1S79, e a í reíheit em Lon-
dres em 1880. 
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março de 1881, Most , que então estava em Londres re-
digindo a Freilieit, fez a apologia d'esse crime, e por isso 
foi condemnado em dezoito mezes de t rabalhos forçados. 
Logo que cumpriu a pena retirou-se para os Es tados Unidos , 
onde continuou a publicar a Freiheit. Este jornal, que ainda 
ha pouco tempo se publicava, chegou a fazer tiragens de 
i5:ooo exemplares, que se consumiam quasi todos na Alle-
manha e Aus t r ia -Hungr ia . Em tins de 1883 começou a no-
tar-se na Allemanha um grande movimento anarchista. Os 
sectários tentaram contra a vida do imperador Guilherme, 
quando este ia inaugurar o Niedenvald, monumento levan-
tado á gloria da Allemanha. A tentativa abor tou, e os seus 
auctores foram presos d 'ahi a pouco tempo, sendo dois d'elles, 
Kuchler e Rheinsdorff condemnados á mor te , e executados 
na prisão de Halle no dia 6 de fevereiro de 1885. Pouco de-
pois era assassinado com duas punhaladas , em Franc fo r t , o 
agente da policia R u m p f , que representára um papel impor-
tante na accusação de Rheinsdorff . 

A Allemanha não ficou estranha aos últimos movimentos 
anarchistas. Em fins de fevereiro e princípios de março de 
I8q2 manifestaram-se tumultos entre a classe operaria de 
Berlim e de outras cidades do império. Os socialistas «offi-
ciaes» ou moderados , cujo orgão é o Wonpaerts, recommen-
d a v a m socego aos operár ios , ao passo que os socialistas re-
volucionários promoviam as agitações, passavam declarada-
mente pa ra o grupo anarchista e convocavam comícios de 
protesto contra a atti tude dos socialistas que elles chamavam 
« ofticiaes ». 

N ' u m d'esses comícios tomou-se uma resolução decla-
rando que o Worivaerts, que tinha dito que os socialistas se 
haviam conservado e deviam conservar completamente estra-
nhos aos tumultos, « tomara uma attitude hostil aos t raba-
lhadores, que os tumultos t inham sido o effeito fatal da mi-
séria e que aquelles que desconheciam e negavam este facto 
t rahiam a causa do prolectar iado». A moção terminava di-
zendo que por consequência o IVorivaerts perdera o direito 
de se intitular orgão da classe operaria . A assemblêa adoptou 
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uma segunda resolução pela qual fez profissão de atheismo 
e convidou os democratas socialistas a oppôrem-se áquelles 
que não têm outra preoccupação senão erguer novas egrejas 
'allusão ao imperador). Em Rixford celebrou-se outra reunião 
que adoptou resoluções quasi idênticas. 

Depois d'isto outros movimentos anarchistas de menos 
importancia se têm operado na Allemanha, onde a policia e 
o rigor das leis perseguem de continuo um grande fermento 
revolucionário. A chancelaria de Berlim tem procurado chegar 
a um accorclo com outras portencias para a adopção de me-
didas communs contra os anarchistas, mas os seus esforços 
tem encontrado obstáculo até hoje insuperáveis. 

A Bélgica é ha muitos annos um dos paizes da Europa 
mais agitados pelo movimento revolucionário. A Internacio-
nal encontrou lá desde os seus princípios um grande numero 
de adeptos, que em i8óq não eram menos de 70:000. O jor-
nal Tribune ciu peuple poz-se desde 1867 ao serviço d'essa 
terrível sociedade revolucionaria, e foi em Bruxellas que de 
5 a 11 de setembro se celebrou um dos seus mais notáveis 
congressos. 

Foi n'essa reunião que começou uma forte scisão dos in-
ternacionalistas, separando-se do partido o grupo anarchista. 
No congresso de Gand de o a 16 de setembro de 1877 ten-
tou-se debalde acabar com a scisão. que se manifestou radi-
calmente no congresso celebrado em Bruxellas em 1880. Desde 
então ficaram existindo dois partidos distinctos: o partido 
operário socialista e o partido anarchista, sendo o primeiro 
influenciado pelos socialistas allemães, e o segundo composto 
de elementos diversos, como os amigos de Bakounine, os re-
volucionários independentes dos Círculos reunidos e os anar-
chistas de Bruxellas. 

Estas tres fracções reunidas formaram a l 'nião revolu-
cionaria, que celebrou frequentes congressos em Bruxellas, 
Verviers, Cuesmes. etc., fundou um semanario intitulado Les 
fíroits du peuple, redigido por Crie e Chauviòre, e promo-
veu diversos comícios e conferencias revolucionarias em toda 
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a Bélgica, principalmente em Bruxellas, Liège, Ensival, Jem-
mappes, Frameries, Cuesmes, etc. 

Os resultados não se fizeram esperar. Ainda em 1880 
davam-se sérios tumultos nas ruas de Bruxellas, vendo-se 
a policia obrigada a empregar a força para dispersar os des-
ordeiros Em 23 de março de 1881, por occasião de um con-
gresso celebrado em Cuesmes, arvorou-se alli a bandeira ver-
melha e formou-se um cortejo de cerca de 3:ooo operários can-
tando a Carmagnole e dando vivas á Communa, notando-se 
que a este movimento não eram estranhos alguns revolucio-
nários estrangeiros, que foram expulsos pelo governo belga. 

Os anarchistas de Verviers fundaram um jornal, a ~Per-
sévêrance, que acabou em 1882, e foi substituído em iS85 
pelo Insurge, que começou de publicar-se em Bruxellas em 
março de 1885, e que por sua vez foi substituído por um 
outro jornal intitulado Ni Dieu ni maitre. 

Actualmente, os principaes centros anarchistas da Bél-
gica são em Bruxellas, Liège, Verviers , Cuesmes, Gand, 
Schaerbech, Etterbeck, Anvers e Saint-Josse-ten-Noode. Os 
anarchistas belgas procuram ganhar terreno entre a classe 
operaria, e acompanham o movimento revolucionário do es-
trangeiro. Ainda em 28 de fevereiro de 1892 se reuniram 
para protestar contra a execução dos anarchistas de Jerez, 
a que logo nos referiremos. 

Na Italia, só depois do attentado de Passamante contra 
o rei Humber to , em 16 de novembro de 1878, é que come-
çou a manifestar-se o movimento anarchista. Mas já em 1877, 
em Benevente, 27 revolucionários armados e commandados 
por Carlo Cafiero atacaram varias communas, apoderaram-
se do dinheiro encontrado nos cofres municipaes, o qual foi 
distribuído pelo povo, e incendiaram os papeis que encontra-
ram nas repartições publicas. As tropas obrigaram-mos a de-
por as armas e os tribunaes condemnaram-n^s a penas de 
prisão. 

Depois de um congresso anarchista celebrado em Lon-
dres em 1881 constituíram-se grupos anarchistas em diversas 
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cidades da Italia, como Roma, Bolonha, .Milão, Nápoles, Ra-
venna, Forli, etc. Em 1883 celebrava-se em Chiasso um con-
gresso anarchista italiano, e logo depois começaram a mani-
festar-se os seus eífeitos com tumultos na Romagna e n 'outros 
pontos. Em Nápoles foi preso o advogado Merlino e em Flo-
rença Henrique Malatesta, sendo ambos condemnados em 
Roma, no dia i de fevereiro de 1884, a très annos de prisão. 
O jornal mais celebre dos anarchistas communistas italianos 
foi o cProximus tuus, de Milão. Na Italia ha um grande nu-
mero de associações socialistas collectivistas que se approxi-
mam bastante do anarchismo communista. 

Na Rússia, o socialismo revolucionário apparece-nos sob 
a feição especial do nihilismo, dividido em dois grupos: po-
pular ist as e terroristas. Embora o nihilismo não entre per-
feitamente no quadro do presente estudo, daremos d'elle uma 
breve noticia. 

O nihilismo, que é um producto especial das circumstan-
cias politicas da Rússia, apresenta diversos aspectos conforme 
os fundadores e corypheus do partido. Encontramos em Her-
zen o nihilismo doutrinário, em Tchernychewski o nihilismo 
scientiflco; Bakounine deu-lhe a feição revolucionaria que os 
nossos leitores já conhecem e que foi levada ao requinte da 
ferocidade pelo partido terrorista. Bakounine foi o homem 
que exerceu maior influencia no desenvolvimento d'esse par-
tido destruidor. 

Em um relatorio feito pela redacção do Democrata-so-
cialista, e assignado pelos revolucionários G. Plekhanoll" e 
Y. Zassoulitch, falla-se da situação dos operários russos, do 
despotismo dos czares confrontado com o absolutismo occi-
dental, e. não se julgando suHiciente o partido revolucionário 
popularista, conclue-se pela formação do partido terrorista. 
«Um partido (o popularista) que se recrutava, principalmente, 
entre «pessoas de intelligencia», não podia derribar o czaris-
mo. Não era mesmo assaz forte para o poder atacar n'uni 
combate decisivo. A lucta, chamada terrorista, lucta de guer-
rilhas, impunha-se-lhe de um modo inevitável. A entrada em 
campo do proletariado industrial permittir-nos-ha ir mais Ion-
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ge. De hoje em deante o ameaçado não será o individuo que 
se senta no throno dos czares, será o proprio throno». Tal 
é o programma do partido terrorista. 

O mais notável at tentado dos nihilistas é o assassinato 
do czar, A lexandre II. No primeiro de março de 1881, quando 
o czar regressava ao palacio depois de passar revista ás tro-
pas, um rapaz atirou uma bomba contra a carruagem ma-
tando um cossaco. Alexandre II apeou-se, e instantes depois 
rebentava-lhe aos pés uma outra bomba que lhe despedaçou 
horrivelmente o corpo. O assassino, Grinievitsld, também 
morreu da exnlosão. 

Para concluirmos esta noticia ácerca do nihilismo, tran-
screvemos os seguintes trechos de uma carta dirigida por 
Pedro Lavroff ao congresso internacional de Bruxellas: 

«Os socialistas revolucionários russos, com orgulho o 
confessam, teem encontrado na sua lucta svmpathias effecti-
vas, por parte dos seus irmãos dos outros paizes e até entre 
as classes que no movimento russo não pretendem ver senão 
os antigos elementos das revoluções politicas. Estas svmpa-
thias affirmaram-se mesmo na occasião em que só acciden-
talmente poderiam relacionar-se com o verdadeiro movimento 
do nosso paiz. Alguns jovens russos refugiados foram accu-
sados de ter preparado machinas explosivas em Paris; elles 
negaram o facto e foram condemnados á pena de prisão, 
apenas por presumpções, muito insuficientes. Os presos fo-
ram soccorridos não só pelos socialistas (entre outros pelos 
do congresso de Halle^ senão também pelos indivíduos e 
agrupamentos liberaes dos differentes paizes. Um antigo po-
licia russo foi assassinado em Paris; e, apezar das pesquizas 
officiaes, apezar do enthusiasmo patriotico que embriaga os 
partidos políticos francezes, na perspectiva de uma alliança 
possível, o facto encontrou svmpathias inesperadas na socie-
dade e na imprensa franceza. Alem do oceano houve um 
Kennan que defendeu, alta e publicamente, os revolucioná-
rios russos com discursos ardentes e obras litterarias masis-O 
raes. Na Inglaterra e na America organisaram-se numerosas 
commissões para coadjuvar o movimento revolucionário na 
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Rússia. Por sem duvida os socialistas russos não teem senão 
a exprimir o seu reconhecimento mais caloroso e sincero, a 
todos os que, por qualquer motivo, sympathisam com a sua 
causa. Mas não occultam que a sua bandeira, e única, é a 
bandeira vermelha do socialismo internacional; que luctam 
contra o despotismo, porque esse despotismo na Rússia re-
presenta um impedimento funesto á propaganda do socialismo 
scientifico; que é apenas na qualidade de socialistas, que se 
afHrmam como verdadeiros continuadores de todas as luctas 
anteriores pelo progresso humano, luctas travadas tanto na 
Rússia como nos outros paizes; que não foi ainda senão como 
socialistas que se organisaram outr 'ora e esperam organisar-
se de novo para constituir o núcleo de um partido politico 
com influencia; que, emfim, é para as fileiras d'este partido 
que elles clamam todos os inimigos do despotismo, a fim de 
derrubar, talvez dentro de pouco tempo, o regimen reaccio-
nário russo actual». 

Os socialistas revolucionários da Áustria Hungria pre-
tenderam a principio conservar-se em partido distincto tanto 
da escola moderada de Liebknecht, como dos anarcbistas de 
Most , e fizeram até uma declaração n'esse sentido no con-
gresso de Julienfeld, perto de Brünn, em 1N80. Conservaram 
essa especie de neutralidade n'uni congresso celebrado em 
Pesth em 1880. Mas, diz A. Crié, que vimos seguindo de 
perto, — não tardaram a manifestar-se svmptomas de uma 
scisão próxima. 

Em 4 de dezembro de 1881, a policia foi repellida quando 
procurava dissolver uma reunião anarchista, e o commissario 
Kladech foi ferido. Os tumultos começaram a multiplicar-se 
por toda a parte. Em julho de 188:, em Merstallinger, ata-
caram e roubaram uma casa á mão armada, e este facto mo-
tivou a separação entre socialistas moderados e anarcbistas, 
no congresso celebrado em Brünn em i5 e ió de outubro de 
i8 s 2 . Os tumultos e as violências repetiram-se, tanto na ca-
pital como nos outros centros operários. Em Yienna houve 
graves desordens em i o d e agosto, 2 e i o d e setembro de i883. 
Em 26 e 27 d'esse mez e anno reunia-se um congresso anar-
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chista em Lang-Enzersdorf , perto de Vienna. Em 20 de no-
vembro de i8fc'3 foi assassinado em Florirsdorf o commissario 
de policia Hlubeck, em i5 de dezembro foi assassinado em 
Vienna um agente de policia, e outro agente na mesma ci-
dade em 24 de janeiro de 1884. 

O governo tomou as providencias mais rigorosas para 
acabar com tão odiosos at tentados; muitos revolucionários 
foram presos, e um, Hermann Stellmacher, foi condemnado 
á morte e executado; supprimiram-se muitos jornaes, e a po-
licia usou da mais constante vigilancia. Isso, porém, não ob-
stou a que se formassem muitos grupos anarchistas, sedentos 
de carnificina e destruição, em Vienna, Budapesth, Agram, 
Cracóvia, Presburg , na Carinthia, na Bohemia, na Galicia, 
na Carniola e na Styria. 

A propaganda anarchista na Austr ia-Hungria tem-se feito 
por vários jornaes. E alli distribuído um grande numero de 
exemplares da Freiheit, de Most . Em Vienna publicou-se o 
Zukunft, dirigido pelo pintor Peukert ; mas esse jornal foi 
supprimido pelo governo, e os anarchistas ficaram só com o 
^Radical, publicado em Pesth . T a m b é m são publicados mui-
tos folhetos com o titulo de Ultima imprensa livre da Cislei-
thania. 

F O R T U N A T O D E A L M E I D A . 

(Continua). 
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I n s t i t u t i o n e s t h e o l o g i a e d o g m a t i c o - p o l e m i c a e , pelo 
ü r . Bernardo Augusto de Madureira, lente de Yespera da facul-
dade de theologia '). Já foram adoptados para texto nas cadeiras 
de Dogmaliea do 2.° e 3.° anno da faculdade de theologia, e em 
quasi todos os seminários da nação. O 3.° volume que ainda foi 
concluído em setembro ultimo, tem por objecto os sacramentos 
e os novíssimos do homem. Esta obra, formando um quadro com-
pleto de dogmatica especial, honra o auctor, a faculdade e o paiz. 

Não ha dogma catholico que o racionalismo no decorrer dos 
tempos se não tenha empenhado tenazmente em atacar, archíte-
tando systemas sobre systemas que a theologia vè lodos despe-
daçar a seus pés como estatuas de barro. 

São as conclusões que se tiram da leitura completa da obra 
do Sr. Dr. Madureira. 

Ao valor scientifico da obra accresce uma circumstancia que 
a caracterisa e torna genuinamente nacional. Theologos distin-
ctissimos, cujas obras abrilhantam a historia patria da theolo-
gia, jaziam até hoje no mais completo abandono. E a razão é 
que, servindo-nos de livros estrangeiros, os seus auctores não 
conhecem, ou fingem não conhecer, as cousas de Portugal. Po-
rém o illustre cathedratico, enlaçando a sciencia com o sentimen-
to patriolico, evocou dos nossos melhores theologos testemunhos 
e provas de subido quilate. 

Aliás a obra do Sr. Dr. Madureira é hoje suficientemente 
conhecida para dispensar largas considerações. 

F. A. 

1) C o n i m b r i c a e — T y p i s Academieis . — Tres grossos volumes in 8.° 
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Summa syntaxica cum thematis ad exercendum, 
Auctore Mario Laplana, Socvtatis Jmi Sacerdote — Do conhe-
cido editor allemão B. Herder acabamos de receber esta obra, 
que é bem digna de ser consultada por todos os que se entre-
gam ao estudo da lingua latina. Não se tracta de um livro ele-
mentar, porque a Summa syntaxica é um estudo profundo e re-
vela um minucioso conhecimento dos melhores clássicos latinos. 
Muito importante seria que em Portugal se vulgarisassein obras 
d'este valor, visto que entre nós o estudo da lingua latina se 
acha infelizmente abandonado. 

A Summa syntaxica está dividida em duas partes, occu-
pando um volume cada uma: a primeira apresenta as regras da 
construcção das orações e dos elementos da sua formação, se-
gundo os melhores clássicos, cujos exemplos o auctor cita cui-
dadosamente; a segunda parte é uma collecção de themas gra-
duados em tres parles e extrahidos dos melhores auctores la-
tinos. 

Aos professores de latim e a todos os que se entregam ao 
estudo da famosa lingua de Cicero recommendamos o magnifico 
trabalho do padre Laplana. 

') Friburgi Brisgoviae. Sumptibus Herder. Typographi edictoris pontificci 
jUpCCCXCIV. 2 vol. in S.° de 176 e 352 pag. — Preço da obra. 5 fr. 
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Os acontecimentos parlamentares.— Obstruccionismo da maioria. — O golpe 
d'Estado. — Responsabilidades — Manisfestos e comidos. 

Exac tamente quando fechavamos a c h r o n i c a do numero anter ior pas-
savam-se no par lamento as scenas mais tumultuosas , de que então não po-
demos dar noticia, mas que agora passamos a registar . As consequências 
dos tumultos foram bastante graves, e o seu carac ter é bem de molde a 
accentuar a decadencia do par lamentar ismo, que en t re nós n inguém pode 
encarar a serio e está pedindo uma reforma fundamenta l . 

Na sessão de 2fi de novembro, o deputado republ icano sr. Eduardo 
Abreu quiz fallar an tes da ordem do dia, e allegava para isso que assim 
l l fo promettera a pres idencia . O presidente nega-lhe a palavra: o sr. E d u a r -
do Abreu, acompanhado por vários deputados opposionistas, protesta con-
tra tal procedimento. O presidente dá a palavra ao sr. Yillaça, que não pode 
fallar com o tumulto. In te r rompeu-se a sessão por meia hora, mas quando 
se reabr iu cont inuaram os tumultos . Gritos, protestos, mur ros nas car tei-
ras , paleada, eis em que se r e s u m e a rhetorica dos srs. deputados. O sr. 
Beirão pede á maioria que t ransi ja e deixe fallar o sr. Abreu, pa ra acabar 
o tumulto; mas a maioria não cede. V i s t o surge o sr. João Arroyo, o par-
lamentar mais illustre do velho e do novo mundo, conhecido ha muito por 
provocador de tumultos par lamenta res e out ras cousas. Acerca-se da pre-
sidência e começa a ler em voz alta, sem que n inguém ouvisse com o tu-
multo, a seguinte proposta. 

«Proponho que a mesa d 'es ta ear rara seja auctor isada a formular, 
publicar ou fazer cumpr i r as disposições r eg imentaes neeessar ias para as-
segura r a ordem e regular idade dos trabalhos par lamentares . Essas dispo-
sições terão execução desde que por de terminação da meza sejam publi-
cadas no Diário do'Governo e serão depois dev idamente inser idas no Be-
gimento». 

A proposta foi votada como urgente e o sr. p res iden te levantou a 
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sessão no meio de grande tumulto. Xote-se bem. que uma proposta que dava 
poderes discrecionarios á mesa para a l terar o Regimento da caniara em 
matér ia importante foi votada tumul tuosamente , sem que muitos depu ta -
dos soubessem mesmo do que se t r ac t ava ! 

Na sessão do dia 28, logo depois da leitura da acta, pedem a palavra 
vários deputados , ent re os quaes o sr. Reirão. O leader progress is ta accen-
tua as a rb i t ra r iedades eommet t idas na sessão anterior , diz que tudo a inda 
tem remedio, r ecusando a approvação da acta, e jura pela Carta const i tu-
cional que não cumpr i rá o novo regimento, que n 'esse dia fòra publ icado 
no Diário do Governo. A pres idência in ter rompe e re t i ra a palavra ao ora-
dor, concedendo-a ao sr. José d 'Azevedo. Es tabelece-se o tumulto. A pre-
sidência ameaça, e in ter rompe a sessão. Mas logo que ella se reabr iu , etn-
quanto o sr. José d 'Azevedo tomou a palavra, o sr. Reirão insiste ém que 
não podem cortar- lhe a l iberdade de fatiar. O tumulto r edobrou e o pres i -
dente levanta a sessão. No dia seguin te publicava o Diário do Governo um 
decreto encer rando a sessão das camaras legislat ivas e declarando que op-
por tunamente serão convocadas. 

Es tes factos, que nos d ispensamos de pormenorisar , são muito graves 
por qua lquer lado que se considerem. O despres t ig io da const i tuição e do 
parlamento, o descredi to dos partidos, o odioso que sobre si acarre tou o 
governo, um golpe mais ou menos profundamente vibrado na monarch ia , 
a revelação de u m a grande falta de senso governat ivo e de in te resse pelos 
negocios nacionaes. — são factos de uma alta significação e que resu l tam 
de todos essas tr is t íssimas scenas que o paiz contemplou com magua . 

Fazer distúrbios no par lamento, onde á porfia todos deviam cuidar 
dos in teresses públicos; levar um deputado o capricho de faltar até fazer 
a r ruaça , e ler a maioria a velleidade egua lmente condemnavel de não o 
deixar fallar; fazer tumul tua r i amente uma reforma do regimento, em vez 
de a es tudar e discutir l iv remente ; aconselhar o monarcha a ence r r a r a 
sessão legislativa contra todos os precei tos cons t i tuc ionaes ;— tudo isto é 
mui to grave e também muito desconsolador. 

Âs responsabi l idades não cabem a um part ido, mas a todos. Se a op-
posição fez distúrbios, t ambém os fez a maior ia ; se os progress is tas e os 
republ icanos foram precipitados, mais p rec ip i tadamente andou o governo. 
Ha 110 ministério e n a maioria d a c a m a r a homens caprichosos que são ver -
dadeiros e lementos de discórdia, e que não podem de forma a lguma auxi -
liar o bom andamento dos negocios governativos. Querem um governo de 
força? Também nós o queremos ; mas a força não consis te em ser teimoso 
quando se deve condescender em pract icar actos de violência inútil quando 
a prudência aconselha a moderação. Queremos um governo de força, por-
que assim o exigem as c i rcumstancías do paiz, mas queremos ver a cor-
recção alliada com a energia . 

Eis como estes factos são apreciados por um jornal es t ranho ás luctas 
par t idar ias : 

«Tinha rebentado um conQicto par lamentar . As causas do pleito e ram 
na real idade inconsistentes. As conveniências da patr ia exigiam que a ca-
mara cont inuasse a funccionar com regular idade . Assim o comprehende-
ram perfe i tamente os srs. Rarros Gomes e Je ronymo Pimentel — um ho-
mem eminente do grupo progressis ta e um membro illustre do grupo re -
generador . Tra taram logo estes dois dignos pares de acalmar as ondas, 
sem quebran tamen to da disciplina part idaria. ü nobre empenho foi me re -
c idamente coroado de t r iumpho. 

«Mas pouco depois d 'es ta victoria estalava um novo conflicto. Era 
mais grave do que o primeiro — u m a verdadei ra tempes tade . Ao mesmo 
tempo dava-se um facto que a u g m e n t a v a os p renúnc ios da trovoada, A 
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presidência da camara ficava armada , no meio do cabos, com o direito de 
a l terar o regimento, para d'ahi a pouco ter na sua mão o raio. 

« . . . A anarchia obteve um verdadeiro t r iumpho. Todos v e n c e r a m , 
todos foram derrotados, todos viram par t i r o raio e ser menos efficaz do 
que o a taque impetuoso e reciproco dos v e n t o s . . . 

«Mas o enc r ramen to das cortes era um acto de omnipotência contra 
o direito. Saltava-se por cima da consti tuição do paiz. Isto não era tudo. 
Os minis tros inventaram também um quinto poder, o poder encer rador , 
sem o voto do Conselho de Estado. O gabinete , chamando a si a questão, 
deitava por terra o edifício do direito publico por tuguez. Plei teavam antes , 
de um lado a minoria, do outro a maioria com a pre.-idencia da camara . 
Mas os segundos lit igantes, eram por fim subst i tuídos pelo governo, com 
a e i rcumstancia de ser este o auctor da mudança e de se haver avolumado 
o objecto do conflicto. 

«Em favor dos progress is tas ha o amor de um grande principio e 
contra elles milita o facto de exaltações que deviam ser contidas. Em de-
feza dos regeneradores avulta o respei to de um principio egua lmente grande 
e contra elles se des tacam abusos que são para lamentar . I)ir-se-hia que, 
em vi r tude das circuni taneias dos tempos e do es tado dos espíri tos, duas 
cor ren tes que se dirigiam a bons fins desviaram-se dos seus leitos pa ra 
se chocarem. 

«Os progress is tas teem pugnado acima de tudo pelo principio da lei. 
Garantia esta a l iberdade de palavra, o direito de e rgue rem a voz as mi-
norias. a faculdade de combater uma votação problemática e tumul tuar ia , 
a prorogativa jurídica de protes tar contra a violação da caria constitucio-
nal e contra a invenção ministerial do poder encerrador . Mas é também 
fora de toda a duvida que o movimento dos ân imos e o cur.-o das cousas 
os levaram alem da sua l inha de fronteira e a exci tações ve rdade i r amen te 
lamentaveis . Na camara é mesmo possível ver-se a offensa ao principio da 
auctor idade presidencial . 

«Os regeneradores , por seu turno, tem prec isamente em seu favor o 
principio da auctoridade, que não devia nauf raga r e que p rocuram defen-
der. Mas a inda o estado dos espíri tos e a corrente dos factos v ie ram im-
pellii-os por um caminho que ficou cheio de graves responsabi l idades . 

«A maioria e a presidência da camara podiam ter evi tado a tormenta 
do segundo dia de conflicto. Assim nos teem fallado membros i l lustres do 
part ido regenerador . Es tava feita a paz com os progressis tas . O sr. Edua rdo 
Abreu queria descompol-os por esse facto. Sabia-se isto. comprehendia-se 
que o desabafo era obra de um momento, via-se bem que d 'ahi não viria 
mal ao mundo e muito menos aos r egeneradores . E no ent re tan to foi-lhe 
negada, contra o direito, a palavra, com a previsão fácil de que a t empes -
tade troaria de novo. 

«X :esse mesmo dia os regeneradores tomaram também sobre si a res-
ponsabil idade de uma votação tumultuar ia , para a l terar o reg imento sem 
consul tarem as minorias. A votação nessas condições não podia ser fonte 
de lei, porque o direito não pode nascer de u m a trovoada par lamentar em 
que a luz dos re lampagos não foi sufíiciente para mostar que houve a de-
cisão do maior numero. Não se podia também, por outro lado, em assumpto 
de tamanha importaneia, passar por cima do direito que a minoria t inha a 
ser ouvida. No animo d'ella estava, de mais a mais, a convicção ant iga de 
que devia ser al terado o regimento. Lançar mão da força para impor essa 
alteração, sem a t t ender ao cri tério alheio", era ev iden temente um abuso. 

«Abuso foi t ambém a providencia extrema de que o governo tomou 
a responsabil idade. O ministério, inventando o poder encer rador . descon-
junc tou a cidadella da lei«. 
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Depois de encer rado o par lamento , os grupos opposicionistas colligados 
cont inuaram cà fóra a sua campanha contra o governo. Publ icaram-se até 
agora dois manifestos, bas tante violentos, e f izeram-se dois comícios, um 
em Lisboa e outro no Porto, pronunciando-se discursos egua lmente violen-
tos. O azedume de ânimos exacerba-se . a lucta promet te continuar, — lu-
cta inglória a que o povo mal pode l igar-se, porque n e n h u m part ido lhe dá 
esperanças seguras de boa adminis t ração. 

Notou-se no meio d 'es ta guer ra aber ta que ent re as opposições nem 
sempre havia um accordo completo. O sr. Dias Fer re i ra não ass ignou os 
manifestos: o sr. Francisco Mattoso. irmão do respei tável chefe do part ido 
progressista, adoptou a mesma norma de procedimento. Somos inclinados 
a crer que o sr. Dias Ferre i ra não procedeu assim por mero capricho: tal-
vez obedecesse a sent imentos do paço e a conveniências do seu fu turo po-
litico. 

Que haverá no parlamento quando elle se r eabr i r? O tempo o d i r á ; 
mas que se acalme o conílicto aberto não nos parece muito provável . 
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(Continuação da pag. 111) 

O hygrometro foi inventado, segundo Liles, pelo cardial 
de Cusa; o padre Chappe é o inventor de um dos apparelhos 
mais surprehendentes dos nossos dias, o telegrapho; o pan-
telegrapho deve-se ao padre Casselli. 

Quem senão o padre Bartear descobriu o pára-raios, 
antes de Franklin, como consta das Memorias da Academia 
de Vienna? O padre Berando foi o primeiro que estudou a 
explosão electrica. 

Seria longo trabalho se quizeramos citar os nomes dos 
innumeraveis sacerdotes que teem um nome illustre na histo-
ria da physica e da chimica. Concluímos pois esta succinta 
relação com dizer que foi o padre Courtois o inventor do freio 
instantaneo para fazer parar os trens; o padre Embriaco, o 
do engenhoso relogio d ' a g u a ; o benedictino Valentin, o da 
applicação da chimica á medicina. Em mineralogia tornaram-se 
celebres os padres Binon, Bertholon, Poncelet, Panbian e 
outros. 

No século XIV, o bispo de Salzburg, Virgilio, o padre 
Vicente de Beauvais e o padre João de Ribalta, ainda que o 
systema de Ptolomen estava em voga, ensinavam a redondeza 
da terra, a existencia dos antípodas e a força centrípeta. É 
devido a sacerdotes catholicos o actual systema planetario. 
O cardial Cusa foi o primeiro que descobriu o movimento da 

9 
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terra. O conego Copérnico demonstrou mathematicamente 
este facto, sendo etficazmente apoiado pelos franciscanos Fos-
carini e Diogo de Zuniga. São muito conhecidos os trabalhos 
astronomicos de Regiomontano, especialmente na correcção 
do calendario. Em sciencias astronômicas são também muito 
notáveis muitos padres da Companhia de Jesus. Bamberg e 
Graci conheceram os .eclypses e os cometas: Scheiner desco-
briu as manchas do sol; foram padres d^aquella Companhia 
que substituíram os sábios chins na direcção dos observato-
rios astronomicos do Celeste Império. Desde 1620 distiguiram-
se maquella direcção, entre outros, os padres Schall, Sumbil, 
Guldin e os irmãos Terencio e Verbiat. Foram ainda aquelles 
padres que na Europa deram impulso ao estabelecimento de 
observatorios, avultando, entre os mais, os padres Flamsteed, 
Graindwge, e o conego Gassendi. 

A Academia de Sciencias, de Paris, commissionou para 
diversos trabalhos astronomicos os sacerdotes Cotte, Guerin, 
Piazzi, descobridor do planeta Ceres, Hodierna, La Caille, 
a quem Laland chama grande astronomo. Não se podem 
esquecer os nomes illustres de Orioli, Caraffa, Picardi, o pri-
meiro que mediu exactamente o meridiano da terra, Cezaris 
e Oriani, directores da Academia de Sciencias, de Milão. 

Tanto na geologia como na paleontologia prehistorica, 
sciencia recente, ha eruditíssimos sacerdotes catholicos. O 
padre Cesi e Kircher illuminaram com o seu profundo saber 
o berço d'aquellas sciencias, e em nossos dias figuram entre 
os sábios consagrados a ellas os padres Bourgeois, Delaunav, 
Valroger, Maillard, Croiset, Lambert , Hami e Almera. 

Nos estudos prehistoricos derramaram immensa luz os 
trabalhos dos padres Ducrot e Marchand; acerca da paleon-
tologia escreveram bellos tractados os eruditos Meignan, 
Pianciani, Gainet, Chover e outros. O padre André de Gv, 
modesto capuchinho, é conhecido dos sábios pela sua theoria 
da terra que Cuvier glorificou no Instituto de França. 

Ao contemplar esta phalange de sábios sacerdotes, deante 
dos quaes deve inclinar a cabeça todo aquelle que tiver uma 
centelha de amor á sciencia, e para os quaes se abrem de 
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par em par as portas de todas as Academias, Observatórios 
e demais templos da sciencia, não podemos deixar de concluir 
com as palavras cio erudito Madrolle : «As sciencias exactas 
e as bellas artes, a astronomia, a physica, a chimica, a na-
vegação, as sciencias geographicas, e até a architectura, a 
pintura e a musica, devem ao sacerdocio catholico os seus 
mais felizes descobrimentos e até os seus prodígios.» 

Eis como a Egreja sempre e em todos os tempos mos-
trou d 'uni modo esplendido a sua missão scientifica, o seu 
amor e protecção a todos os que se dedicaram ao cultivo e 
aperfeiçoamento das letras divinas e humanas. 

* * 

Esta missão scientifica provém de ser a Egreja a depo-
sitaria incorruptível da verdade, e a verdade é o ideal de toda 
a sciencia. A Egreja recebeu do seu divino fundador a missão 
de annunciar o Evangelho a todos os povos da terra, e para 
cumprir esta missão sublime, verdadeiramente divina, manda 
a todos os climas, a todos os pontos do globo, ainda aos mais 
inhospitos e inaccessiveis, os mais arrojados exploradores, 
apostolos illustrados que, se resgatam immensas almas para o 
reinado de Jesus Christo, se dilatam o império da Egreja ca-
tholica, enriquecem as sciencias com maravilhosos inventos e 
inestimáveis thesouros. O padre W e r n e r , um dos sacerdotes 
mais illustrados da moderna Allemanha, escreve: «Se o bello, 
como excellentemente disse Santo Agostinho, não é mais do 
que a variedade na unidade, nada ha em todo o universo que 
exceda em belleza a Santa Egreja catholica, que reúne na 
unidade da mesma fé, na communidade d 'uma mesma religião, 
a diversidade das raças e a multiplicidade dos povos. E não 
é pela força da espada, nem pela relaxação da moral, mas pela 
conversão das almas, que a Egreja catholica romana réalisa 
a sua maravilhosa grandeza. 

«A immensidade do globo, a universalidade do genero 
humano, eis o auditorio assignado pelo Mestre aos seus dis-
cípulos. Assim em todos os séculos, desde o começo da era 
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christã, milhares e milhares de heroicos apostolos teem res-
pondido ao chamamento divino. Todos os dias surgem novos 
apostolos e atravessam mares, e dispersam-se em impérios 
sem fim, e instalam-se em remotas plagas, e não se poupam 
a sacrifícios para dilatarem as fronteiras do reino de Deus. 
E assim que a Egreja universal realisa admiravelmente a pa-
rabola evangelica da arvore nascida do grão da mostarda, 
semeada pela mão de Christo e desenvolvendo-se pouco a 
pouco até cobrir com os seus poderosos ramos toda a super-
fície da terra ').» 

A sombra d 'esta arvore frondosa nascem, vivem e pro-
gridem admiravelmente as sciencias e as lettras; e as mesmas 
artes ostentam em esplendidas formas, em primores de 
inexcedivel belleza, o ideal e a inspiração christã. São da 
Egreja os sábios illustres que actualmente abrilhantam as mais 
famosas universidades e academias, especialmente da Europa, 
são ainda da Egreja as mais illustres obras que a antiguidade 
nos legou e que os sábios modernos estudam com proveito e 
admiração. 

Em 1887 realisou-se em Paris o primeiro Congresso In-
ternacional de sábios catholicos, onde foram larga e proficien-
temente discutidas as mais transcendentes questões de todos 
os ramos dos conhecimentos humanos. Os homens que con-
stituíam as differentes secções do congresso eram outras tan-
tas glorias da Egreja e da sciencia. Em sciencias philosophicas 
apparecem os nomes do Mgr. Hulst , reitor do Instituto ca-
tholico de Paris, e dos padres Forbes, Guien e Vauroux, 
tres philosophos de primeira plana; em sciencias históricas, 
alem dos padres Broglie e Fouard, professor da faculdade 
de Theologia de Rouen, estava o padre Smedt, o illustre decano 
dos bollandistas, o sábio que personifica «a alta sinceridade 
critica, o trabalho infatigavel pela gloria de Deus, da Egreja 
e dos santos»; em sciencias naturaes avultam, entre outros, o 
marquez de Nadaillac, E. Niel e o padre Lefòvre. 

O Congresso, que foi mais uma eloquente demonstração 

') Atlas ães Missions Catholiques por le R. P. O. W e r n e r , de la Compagnie 
de Jesus, 1886. 
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de que a fé catholica se allia corn a mais transcendente scien-
cia, e de que a Egreja é a primeira escola, a primeira incita-
dora e a luz brilhantíssima da sciencia, tractou com assombro 
e admiração do mundo sábio os mais altos problemas de 
theodicea, da metaphysica geral, da cosmologia, da psvcho-
logia, da psyco-physiologia, do direito natural, da economia 
politica e social, das mathematicas, da astronomia e da me-
chanica, da physica e chimica, da biologia, da geologia e pa-
leontologia, da anthropologia, ethmograpbia e philologia, da 
historia biblica nas suas relações com a historia do anti«o > O 
Oriente, das origens do christianismo, da historia comparada 
das religiões, da archeologia christã, etc., etc. 

A este memorável Congresso, em cujas commissões or-
ganisadoras predomina o elemento ecclesiastico, acudiram os 
sábios catholicos de todo o mundo, os mais illustres profes-
sores das universidades e institutos catholicos, e mostrou 
praticamente que á Egreja pertence a direcção do pensamento 
humano, que no seio da Egreja estão depositados os germens 
da sciencia, os elementos inspiradores de todas as obras de 
merecimento scientifico real. 

Ainda hoje temos a invejável gloria de contar entre o 
clero catholico sábios tão illustres como Carnoy, professor de 
botanica e biologia comparada na Universidade catholica de 
Louvain, e cujos estudos sobre biologia cellular teem mere-
cido, diz Le ïWuseon, o elogio dos sábios mais distinctos dos 
dous mundos; Hamard . a quem se devem notáveis estudos 
sobre a hypothese do homem terciário; Carbonelle, um dos 
illustres fundadores da Sociedade Scientijica, da Bélgica, al-
tamente reputada em todo o mundo sábio; Vtgouroux, o es-
criptor eminente que melhor tem combatido a antigenese de 
Darwin e Hreckel; Ferrari , o famoso continuador das mara-
vilhas astronómicas do padre Seccbi; Leconte, director da 
Escola normal de Mons e anthropologista distincto; A "an 
Tricht, phvsico notável; Thirion, festejado auctor de excel-
lentes estudos sobre movimentos molleculares; Lanney, bene-
dictino, cuja obra sobre os satelites de Marte é muito conside-
derada entre os sábios; Hahn, jesuíta eruditíssimo que escre-
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veu na '7{evue dcs Qjiestions Scientifiques importantes artigos, 
no dizer dos competentes, sobre Claude Bernard e seus fa-
mosos descobrimentos na physiologia; Aoust , professor de 
calculo integral e ditferencial na faculdade de sciencias de 
Marselha; Delattre, orientalista de primeira ordem; Charles 
de Harlez, director da excellente revista Le çMuseon, e uma 
das glorias da Universidade de Louvain, onde ensinou as lín-
guas e litteraturas sanskrita e zende; Renard, do Museu de 
geologia de Bruxellas e geologo illustre; Boulay, botânico emi-
nente; Regnon, um dos mais conscienciosos cultivadores da 
physica e çhimica modernas; e, finalmente, um sem numero 
de benemeritos sacerdotes pelos relevantes serviços que pres-
taram e estão prestando á sciencia e á civilisação i) . 

Gloria ao clero catholico, gloria eterna aos benemeritos 
da sciencia e da Egreja que tão eloquentemente teem demons-
trado como a fé se harmonisa com a razão, como a luz da 
revelação divina illumina com os seus vividos clarões os vas-
tos domínios do saber humano. 

# 
# # 

Na historia da eloquencia, das humanidades, das bellas 
artes e até das grandes invenções industriaes, o clero catho-
lico occupa também uma pagina brilhante. Respiguemos al-
guns factos em demonstração d'esta verdade. Pertencem ao 
clero os mais abalisados lexicographos, especialmente latinos; 
em ethnographia e historia especial de paizes pouco conhecidos 
avultam Duhalde, Le-Conte, Muratori , Bartoli e Ganbil; o car-
dial Mezzofanti e o padre Bollig são os mais notáveis polv-
glotas efe que ha memoria; Rossini e Donizetti foram discípulos 
do padre Mattei; La Luzerne, Lacordaire, Felix e Monsabré, 
dignos successores de Massillon e Bossuet, são o génio da 
eloquencia christã 2). 

') Alguns dos sábios acima indicados já não pertencem ao numero dos vivos. 
Do sábio Denza, ultimamente fallccido, falamos n'outro logar d'este numero. 

-) Não podemos deixar de mencionar o padre Ciasca, agostinho. Foi encarre-
gado por Pio IX de traçar um plano de correcção da Bíblia grega. Leão XII I no-
meou-o interprete pontifício. Conhece perfeitamente o hebreu, o arabe, o syro, o 
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Delorme foi o architecto das Tulherias; o arcebispo Mau-
ricio de Sully, o da grandiosa egreja de N. Senhora das mi-
ctórias, de Paris; "VYhicham, bispo de Winchester , da cathe-
dral de Windsor ; Azone, da basílica de Seez e o benedictino 
Helduart, da grande Torre de Chartres. 

S. Romualdo deu o risco do soberbo portico da cathe-
dral de Reims, e um bispo de Costaniza levantou aquella 
abobada maravilhosa que fez dizer a Vauban: «Que braço 
sublime a levantou ao ceu?» 

A magnifica Egreja de D unes, na Bélgica, foi edificada 
por monges, sob a direcção do seu abbade. 

A arte imitadora da natureza conta entre os mais illustres 
pintores o B. Angélico, dominico, e o padre Pozzo, jesuita. 

A ethnographia é creação do diácono Pierre, monge be-
nedictino; o padre Etroncolle, missionário da China, divulgou 
na Europa o segredo da fabricação da porcelana; o padre 
Coeur-Dax deu-nos as primeiras noticias sobre varias tintas 
indianas, que actualmente se usam na Europa; o padre Mer-
goux construiu a machina da panificação das batatas, verda-
deiro supplemento do trigo. 

A quem, se não ao clero, se deve a origem da relojoaria? 
A arte de trabalhar em pedras preciosas foi restaurada na 
Europa por Bernelin e Bermin, conegos de Sens. Util e ma-
ravilhosa sobre todas é a arte de restituir a linguagem aos 
surdos mudos; esta invenção nasceu também do sacerdocio 
catholico. Attribue-se a idea primitiva ao padre Ponce, bene-
dictino, morto em 1584. e que mais tarde foi aperfeiçoada 
pelos padres L 'Epée e Sicard. 

Que arte mais extranha ao clero do que a militar e a 
nautica? E todavia o padre Borgo, jesuita, escreveu um tra-
ctado, clássico por muito tempo, sobre fortificações, e o padre 

chal.leu, o etyope, o samaritano, o assyrio, o grego, o arménio, o copto, o georgiano 
ou a lingua do Caucaso, o sanskrito, o malabar, o albanense, a língua do Epiro 
e o bnlgaro! Das línguas oeeidentaes conhece o allemão, o inglez, o francez e o 
hespanhol. 

I>a elegancia com que escreve o latim dá testimunho o seu profundo trabalho 
sobre a primeira Constituirão âo I nticauo. 
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Gugliemotti, dominico, publicou em nossos dias trabalhos 
apreciadissimos de marinha '). 

Esta brilhante, ainda que resumida, galeria de pensado-
res, duas vezes coroados com o diadema real do sacerdocio 
e com o diadema esplendido da sciencia, teve sempre no Pa-
pado incitamento, protecção e benção para os seus grandiosos 
commettimentos. 

«Os germens do progresso scientiíico, artístico e saciai, 
diz um escriptor hespanhol, existiam na doutrina do Salvador, 
o desenvolvimento d'esses germens, o seu augmento, a sua 
florescência, os seus fructos devem procurar-se no campo da 
historia, á luz pura e serena que se irradia da cadeira de S. 
Pedro 2)». Assim é. 

Se a idéa christã foi, desde o seu apparecimento sobre 
a terra, o principio informante da actividade humana, se o 
Papado é a concretisação d'aquella idéa, o elemento divina-
mente instituído para conservar a sua pureza e unidade, o 
Papado devia, pela sua mesma indole e missão, exercer be-
nefico influxo no desenvolvimento intellectual dos pcvos, na sua 
constituição definitiva, na sua historia, nas suas leis, na sua 
civilisação, em tudo, finalmente, que constitue a vida e o es-
plendor das nações. 

E a historia apresenta-nos, com effeito, o Papado reali-
sando todos aquelles factos. 

[Continua.) 
D R . S I L V A R A M O S . 

') Vid. Cilvitd Calt, serie XII, vol. X, caderno 834. pag. 275. 
') Catalina — La Verdad dei Progresso. 
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Havia meio século que Pedro Alvares Cabral descobrira 
as terras a que deu o nome de Santa Cruz, e ainda as atten-
ções de Portugal, voltadas para as maravilhas do oriente, se 
não tinham fixado n^quelle vasto império, — novo e riquís-
simo florão ganho para a patria. Finalmente, D. João III, 
cujo vulto espíritos menos reflectidos se comprazem a phan-
tasiar carregado e sinistro, envolto pelos foges da Inquisição 
e adormecido na roupeta dos padres jesuítas, — D. João III, 
a quem devemos tantas emprezas illustres e tantas iniciativas 
fecundas, resolveu colonisar e civilisar o Brazil, iniciando lá 
a grande obra humanitaria que já começara no oriente. 

Era em 1549, e já o grande Apostolo das índias, S. Fran-
cisco Xavier, alcançára alguns dos seus mais gloriosos tro-
pheus, ganhando para a fé e para a patria povos das mais 
affastadas regiões. Comprehendia-se que a espada do guer-
reiro não era mais fecunda que a fervorosa pregação do mis-
sionário, e que a conquista pela força, desfazendo a resistência 
dos indígenas, não era mais copiosa de fructos que a conquista 
pela evangelisação, desbravando aquelles espíritos rudes e in-
suflando-lhes a fé christã. 

Os resultados colhidos no oriente eram bem de molde a 
persuadir egual empreza na America, quando no animo do 
monarcha não estivesse bem firme o proposito de propagar 
a fé em todos os vastos domínios de Portugal. E depois, era 
tão ardente o zelo dos missionários, tão desprendidos se 
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achavam dos confortos da civilisação, tão grande era o seu 
desejo de trocarem os commodos da Europa pelos soffrimentos 
do sertão, a fim de conquistarem almas para o céo ,— que 
elles proprios instavam com D. João I I I e aplanavamdhe 
todas as ditticuldades. Os primeiros padres part iram em 1549. 

* 
* * 

As missões do Brazil, feitas e dirigidas desde o principio 
por padres da Companhia, apostolos da raça de S. Francisco 
Xavier, como era o padre Manuel da Nóbrega, o padre José 
d'Anchieta e o padre João d 'Aspi lcueta ,— produziram opti-
mos fructos, tanto na ordem puramente espiritual e religiosa, 
como na ordem social e civil. A cruz do missionário, além 
de ser um symbolo de fé, era também um estandarte de civi-
lisação, e andava unida, como que identificada com o nome 
portuguez. Os que phantasiam missões mais ou menos repas-
sadas de fervor religioso, sem mais fructo algum para os 
povos missionados que não fossem os da catechese — o que 
aliás já não seria pouco — erram gravemente. A missão tinha 
ao mesmo tempo um caracter profundamente religioso, civi-
lisador e patriotico. E quantas vezes os missionários tinham 
de civilisai- também, e com mais difficuldade que os indígenas, 
os proprios governadores e demais auctoridades que iam de 
Portugal ! 

Este caso dava-se precisamente na questão do trafico dos 
indios, a que em especial nos referiremos agora. Intendiam 
os portuguezes que, em remuneração de seus trabalhos e como 
fructo dos descobrimentos, tinham o direito de fazer captivos 
e escravos todos os indios que podessem e lhes aprouvesse. 
E ram as idéas do tempo; idéas barbaras, é verdade, mas 
que não podem ser apreciadas á luz da civilisação e dos cos-
tumes do nosso século, e que não poderam logo ser destruí-
das, nem pela intervenção directa da auctoridade do Pontífice, 
nem pelo zelo e dedicação dos mais ardentes missionários. 
Forçoso é dizer, entretanto, que não é sobre o- nome portu-
guez que recae o maior odioso n'esta matéria; pelo contrario, 
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a nossa historia regista uma geral moderação e até rasgos de 
generosidade para com os pobres captivos. 

Não podendo extirpar completamente um vicio tão radi-
cado na sociedade do seu tempo, e que trazia a sua origem 
desde a antiguidade pagã, os missionários procuravam dimi-
nuir-lhe os perniciosos effeitos e mitigar-lhe a revoltante cruel-
dade. Não se podia esperar uma reforma completa, radical, 
não só porque é impossível operar rapidamente uma mudança 
em matéria que implica tão fundo com os interesses econo 
micos dos povos, mas porque a acção civilisadora do chris-
tianismo n'este ponto sentia-se abandonada e por vezes con-
trariada pelo poder civil. Mas ao menos cabe aos jesuítas que 
missionaram no Brazil a inolvidável e invejável gloria de 
cooperarem dedicadamente n'essa obra anti-escravista, que o 
século XIX vê finalmente realisada, graças á acção lenta, mas 
perseverante, da Egreja catholica. A este respeito pregavam 
constantemente a caridade e a fraternidade christã, influíam 
junto dos governadores para a correcção dos abusos e inspi-
ravam ao poder central medidas acertadas e justas, para que 

se respeitasse quanto possível a liberdade dos índios. 

* 
* % 

Entre os primeiros que da Companhia foram mandados 
á evangelisação do Brazil figura o padre Leonardo Nunes, 
que foi também um dos qne mais se distinguiram n'esta no-
bilíssima cruzada a favor da liberdade dos índios. Humilde, 
prudente, paciente, inteiramente desprendido das cousas do 
mundo, o padre Leonardo reforçava a efficacia da sua palavra 
com o prestigio do seu exemplo. A sua vida era de uma aus-
teridade inquebrantável, andando sempre mais preoccupado 
com a obra da sua missão que com as commodidades da 
existencia. Animado de um zelo verdadeiramente apostolico, 
percorria todos os logares onde urgia levar os soccorros do 
seu ministério, supprindo com uma diligencia incansavel a 
falta de sacerdotes. A sua ardente caridade, o seu zelo fervo-
roso e a fama de suas virtudes aureolaram-lhe o nome de tal 
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prestigio que o compararam aos mais conspicuos varões dos 
primeiros tempos do christianismo. 

Pouco depois de chegar á Bahia com os outros religiosos, 
foi o padre Leonardo encarregado de uma missão especial na 
capitania de S. Vicente, levando por companheiro o irmão 
Diogo Jacome. Em S. Vicente não havia quem se occupasse 
dos interesses moraes da população. Os portuguezes que lá 
viviam tornavam-se semelhantes aos indios ou peores que elles, 
Completamente esquecidos dos seus deveres religiosos, entre-
gues á devassidão e a todos os vicios, exerciam sobre os po-
bres indígenas uma crueldade revoltante, raptando-os para 
escravos. O padre Leonardo ia encarregado de remediar to-
dos estes males, e recebera do governador Thomé de Sousa 
poderes e recommendações especiaes para defender os indios 
opprimidos e restituil-os á liberdade. 

Foi em fins de iSqo que o padre Leonardo Nunes co-
meçou a sua missão em S. Vicente, e logo começaram tam-
bém a sentir-se fructos de benção. Com boas razões persuadia 
os portuguezes a que dessem a liberdade aos naturaes, di-
zendo-lhes que isso interessava ao bem das suas consciências. 
Muitos obedeceram logo, avivando-se-lhes na alma o espirito 
da caridade e da faternidade christã. 

A este primeiro impulso de generosidade seguiu-se, po-
rém um movimento contrario. Vendo-se feridos nos seus in-
teresses começaram a murmurar e a maldizer os dois religio-
sos, que, diziam, em vez de cuidarem só do bem das almas, 
pretendiam despojal-os dos indios e egualal-os aos naturaes da 
terra. A essas queixas respondia o padre Leonardo: « N ã o 
vejo eu, senhores, cousa mais tocante a vossas almas, e a 
meu instituto, que esta de tirar-vos os indios mal havidos de 
casa. Algum dia o entendíeis vós assi, quando podia comvosco 
mais a graça pera remediar vossas almas, que a cobiça pera 
acudir a vossos corpos. Que variedade houve agora? Não 
julgastes então, que era obrigação vossa, e profissão minha, 
o tratar de repor estes indios em sua liberdade? Ninguém 
pode salvar-se sem restituir o alheio: pois se estes indios são 
seus por natural direito, sem que sejam restituídos a si mes-
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mos como podereis salvar-vos? Que titulo houve, que os fi-
zesse vossos? O querer que o sejam, o cativai-os contra sua 
vontade, sem aggravo algum precedente? Não toca isto a 
vossas almas? E não toca a meu instituto fazer comvosco 
que restituaes o que não he vosso, e trabalhar, que os que 
são roubados, tornem a ser seus? He tanto de meu instituto, 
tanto de direito divino, natural e humano, e tão digna em-
preza de religiosos peitos, que só por esta causa perderemos 
as vidas, eu, e meus companheiros, e cuidaremos que então 
as ganhamos. Se por esta nos faltarem vossos favores, e se 
occasionarem nossos trabalhos, afrontas, e descreditos, então 
nos teremos por ditosos. H u m a só cousa sentiremos, e he a 
que toca a vossas consciências; porque isto he tornar ao vomito, 
e dar por terra com o editicio, que até agora tinheis edificado. 
Consola-nos comtudo, que não são os mais, os que acendem 
este novo fogo, e que haveis de vir a conhecer, que procede 
todo de huma só cabeça, semeadora de cizania, e inimiga de 
todo vosso bem.» l j 

Este discurso pode não ser litteralmente o mesmo de que 
se serviu o padre Leonardo Nunes, mas não ha duvida que 
traduz fielmente o santo zelo, que lhe abrasava a alma, de 
trabalhar pela liberdade dos indios até ao sacrificio da sua 
própria vida. E na verdade não faltaram occasiões em que 
viu desencadear-se contra si o odio e a perseguição, pelo em-
penho que mostrava em desafrontar a liberdade dos indios e 
levantar-lhes o nivel moral por meio da evangelisação. 

Por outro lado era grande o prestigio e consideração de 
que gosava entre os naturaes, admiravel a influencia que 
n1elles exercia a sua palavra. Por aquelle tempo andavam os 
portuguezes em lucta com os indios tamoyos, que, tendo 
apresado algumas mulheres portuguezas, lhes reservavam 
uma sorte dolorosa e tristissima. O padre Leonardo, acom-
panhado do irmão Pedro Correa, implora o auxilio do céo e 
parte a resgatar as pobres victimas, sem outra arma que a 
sua palavra de apostolo, sem outra esperança que não fosse 

') Chronica da Companhia de Jesu do Estado do Brazil, liv. I, u.° 74. 
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a fé que o animava. A victoria foi completa e todos tomaram 
o feito por verdadeiro prodígio. Out ra vez internou-se cem 
léguas pelo sertão, e só pela sua auctoridade e pelo prestigio 
da sua palavra conseguiu a vida e a liberdade para algumas 
famílias de fidalgos castelhanos que se dirigiam ao Rio da 
Pra ta . 

Quantas vezes os missionários arriscavam assim a vida 
para salvar infelizes do perigo eminente, para prodigalisar 
soccorros, levar a esperança e a consolação onde havia des-
espero e dor! E que, como dizia o padre Leonardo, elles se-
riam felizes em sacrificar-se nas suas benemeritas emprezas, 
cuidavam que ganhariam as vidas quando as perdessem no 
desempenho da sua missão apostolica. E como seriam ani-
mados de outros sentimentos, elles que trocaram todos os 
commodos e todas as felicidades pelo desconforto do sertão 
inhospito, onde só deviam encontrar o soifrimento e por-
ventura a morte? 

fContinua). 

F O R T U N A T O D E A L M E I D A . 
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ROR.MA DO JURAMENTO 

PRESTADO POR TODA A ACADEMIA CONIMBRICENSE 

ACERCA DA OBSERVANCIA DA BULLA PONTIFÍCIA 

DO N. SS . PADRE O PAPA CLEMENTE XI 

QUE COMEÇA CNIGENITUS, E T C . 

Eu Nuno da Silva Telles, dos Marquezes de Alegrete, 
dos Condes de Villar-Maior, do Conselho de S. Majestade, 
Juiz Extraordinário do Tribunal da S. Inquisição, Thesou-
reiro-Mór da Insigne Collegiada de Guimarães, Arcediago de 
Sobradelio, Doutor nos S. Cânones, me submetto em tudo á 
Constituição Apostolica do N. SS. Padre Clemente XI, Pon-
ti li ce Máximo, que começa Unigénitas Dei Filius, da tada 
dos 6 dos Idos de setembro de 1713, e rejeito, condemno 
e anathematiso, todas e cada uma das proposições n^l la 
condemnadas, e no sentido em que foram condemnadas. 
Juro-o, e assim Deus me ajude e estes Santos Evangelhos. 
E voltando ao seu togar recebeu o juramento de todos os 
presentes por esta ordem. — Eu F r . Martinho Pereira, da 
Ordem dos Cavalleiros Militares, Dr. na S. Theologia, Ju-
bilado da Academia è Professor Primário, sinto o mesmo e 
juro. Assign. por mão própria. — Eu F r . Francisco Vieira, 
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da Ordem dos Eremitas de S. Agostinho, Censor da S. In-
quisição, Dr. na S. Theologia, Professor de Vespera da 
Academia, sinto o mesmo e juro. A. m. p. — Eu F r . Mi-
guel de S. Bento, da Ordem Benedictina, Censor da S. In-
quisição, Dr. na S. Theologia e Professor da Academia, 
sinto o mesmo e juro. A. m. p. — Eu Fr . Gregorio do 
Espirito Santo, da Ordem Benedictina, Dr. na S. Theologia 
e Professor da Academia sinto o mesmo e juro. A. m. p. 
— Eu Fr . Angelo de Brito, da Ordem dos Cavalleiros Mi-
litares, Censor da S. Inquisição, Dr. na S. Theologia e Pro-
fessor da Academia, sinto o mesmo e juro. A. m. p. — Eu 
Manuel de Santiago, Conego Secular da Congregação de S. 
João Evangelista, Censor da S. Inquisição, Dr. na S. Theo-
logia e Professor da Academia, sinto o mesmo e juro. A. m. 
p. — Eu F r . Nicolau Valério, da Ordem dos Eremitas de 
S. Agostinho, Dr. na S. Theologia e Professor da Academia, 
sinto o mesmo e juro. A. m. p. — Eu Fr . Bernardo de 
Castro, da Ordem Cisterciense, Dom Abbade no seu Colle-
gio, Censor da S. Inquisição, Examinador synodal da Dio-
cese de Coimbra, Dr. na S. Theologia e Professor Extraor-
dinário da Academia, sinto o mesmo e juro. A. m. p. — 
Eu F r . João do Valle, da Ordem de S. Jeronymo, Dr. na 
S. Theologia, Professor Extraordinário da Academia, sinto 
o mesmo e juro. A. m. p. •— Eu Fr . Valério de Moura, 
da Ordem dos Pregadores, Censor da S. Inquisição e Pro-
fessor Extraordinário da Academia, sinto o mesmo e juro. 
A. m. p. — Eu Fr . Ignacio de Atayde, da Ordem Benedi-
tina, Dr. na S. Theologia e Professor Extraordinário da 
Academia, sinto o mesmo e juro. A. m. p. — Eu Fr . Miguel 
de Tavora , da Ordem dos Eremitas de S. Agostinho e Rei-
tor no seu Collegio, Dr. na S. Theologia e Professor Extra-
ordinário da Academia, sinto o mesmo e juro. A. m. p. — 
Eu Luiz Nogueira Galvão, Mestre na Faculdade de Artes e 
Dr. na S. Theologia, sinto o mesmo e juro. A. m. p. -— Eu 
Francisco de Torres , Conego Magistral na Sé Conimbricense, 
Censor da S. Inquisição e Dr . na S. Theologia, sinto o mesmo 
e juro. A. m. p. — Eu D. José de Jesus Maria, Conego 
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Regular de S. Agostinho, Censor da S. Inquisição e Dr. na 
S. Theologia, sinto o mesmo e juro. A. m. p. — Eu F r . 
Bernardo Castello Branco, da Ordem de Cister, Historiador 
Mór de S. Majestade, Censor da S. Inquisição e Dr. na S. 
Theologia, sinto o mesmo e juro. A. m. p . — Eu Fr . Pedro 
de Noronha da Ordem de S. Jeronymo e Reitor no seu Col-
legio, Dr. na S. Theologia, sinto o mesmo e juro. A. m. p. 

— Eu Fr . Leonardo de Sá, da Ordem dos Cavalleiros Mi-
litares, Dr. na S. Theologia, sinto o mesmo e juro. A. m. p. 
— Eu Martinho de S. Pedro, Conego Secular da Congrega-
ção de S. João Evangelista, Censor da S. Inquisição e Dr. 
na S. Theologia, sinto o mesmo e juro. A. m. p —- Eu José 
dos Anjos, Conego Secular da Congregação de S. João 
Evangelista, Dr. na S. Theologia, sinto o mesmo e juro. A. 
m. p. — Eu Fr . Antonio Chichorro, da Ordem dos Caval-
leiros Militares, Censor da S. Inquisição e Dr. na S. Theo-
logia, sinto o mesmo e juro. A. m. p. — Eu Er. Bartholomeu 
da Silva, da Ordem Cisterciense, Dr. na S. Theologia, sinto 
o mesmo e juro. A. m. p — Eu D. José da Gloria, Conego 
Regular de S. Agostinho, Censor da S. Inquisição e Dr. na 
S. Theologia, sinto o mesmo e juro. A. m. p. -— Eu Fr . 
Thomaz de Sampaio, da Ordem Cisterciense, Dr. na S. 
Theologia, sinto o mesmo e juro. A. m. p. — Eu Fr . Ma-
nuel Ozorio, da Ordem Cisterciense, Dr. na S. Theologia, 
sinto o mesmo e juro. A. m. p. — Eu Fr . Marcos da Silva, 
da Ordem Cisterciense, Dr. na S. Theologia, sinto o mesmo 
e juro. A. m. p. — Eu Fr . José Fialho, da Ordem Cister-
ciense, Dr. na S. Theologia, sinto o mesmo e juro. A. m. p. 

— Eu Fr . Feleciano dos Anjos, da Ordem dos Cavalleiros 
Militares, Dr. na S. Theologia, sinto o mesmo e juro. A. 
m. p. — Eu Francisco Tavares de Araujo, Dr. na S. Theo-
legia- sinto o mesmo e juro. A. m. p. 
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S E N T I D O E ASSIGNATURAS 

DOS REVD. M O S PADRES MESTRES DA S. THEOLOGIA 

N O S COLLEGIOS PARTICULARES 

COI.LEGIO DE SANTO THOMAZ DA ORDEM DOS PREGADORES 

Eu Fr . Christovão de S. Thomaz, Reitor do Collegio 
de S. Thomaz da Ordem dos Pregadores , Mestre Apresen-
tado da S. Theologia, sinto o mesmo e juro. A. m. p. — Eu 
F r . Manuel Varella, Censor da S. Inquisição e Apresentado 
na S. Theologia e Leitor Pr imário, sinto o mesmo e juro. 
A. m. p. — Eu Fr . José de França , Leitor de Vespera da 
S. Theologia, sinto o mesmo e juro. A. m. p. — Eu F r . 
Boaventura de S. Thomaz , Leitor da S. Theologia, sinto o 
mesmo e juro. A. m. p. — Eu F r . Manuel Coelho, Leitor da 
S. Theologia, sinto o mesmo e juro. A. m. p. 

COLLEGIO DA ORDEM CARMEIJTANA 

Eu F r . Aloysio Cesar de Menezes, Leitor da S. Theo-
logia, Reitor do Collegio Carmelitano, sinto o mesmo e juro. 
A. 111. p. — Eu Fr . Diogo de S. Paio, Leitor da S. Theo-
logia e Prefeito dos Estudos, sinto o mesmo e juro. A. m. 
p. — Eu F r . Antonio de Santo Angelo, Leitor Primário da 
S. Theologia, sinto o mesmo e juro. A: m. p. — Eu Fr . 
José de Mello, Leitor da S. Theologia, sinto o mesmo e juro. 
A. m. p. — Eu F r . João Paulino, Leitor da S. Theologia, 
sinto o mesmo e juro. A. m. p. — Eu Fr . Gregorio de 
Carvalho e Mello, Leitor da S. Theologia, sinto o mesmo e 
juro. A. m. p. — Eu Fr . José de Lima, Leitor da S. Theo-
logia, sinto o mesmo e juro. A. m. p. 



NA HISTORIA DA U N I V E R S I D A D E DE COIMBRA 
I4b 

COLLEGIO DOS EREMITAS DE S A N T O A G O S T I N H O 

Eu F r . Francisco da Assumpção, Leitor jubilado da S. 
Theologia e Dr. pela mesma faculdade da Academia, sinto o 
mesmo e juro. A. m. p. •— Eu Fr . João de Sotto-Maior, 
Leitor da S. Theologia e ü r . pela mesma Faculdade da 
Academia, sinto o mesmo e juro. A. m. p. — Eu Fr . Jacin-
tho de S. José, Leitor da S. Theologia e Dr. pela mesma 
Faculdade da Academia, sinto o mesmo e juro. A. m. p. — 
Eu Fr . .Norber to de Santo Antonio, Leitor da S. Theologia, 
sinto o mesmo e juro. A. m. p. 

COLT.EGIO DE S. BOAVENTURA DA ORDEM DE S. FRANCISCO 

DA PROVÍNCIA LUZ1TANA 

Eu Fr . Antonio de S. Boaventura, Leitor Primário da 
S. Theologia e Guardião do Collegio, sinto o mesmo e juro. 
A. m. p. — Eu Fr . José do Apocalypse, Leitor de Vespera 
da S. Theologia, sinto o mesmo e juro. A. m. p. — Eu F r . 
Manuel de S. Caetano, Leitor da S. Theologia, sinto o mesmo 
e juro. A. m. p. — Eu F r . Luiz da Natividade, Leitor da 
S. Theologia, sinto o mesmo e juro. A. m. p. 

C O L L E G I O DA COMPANHIA DE JESUS 

Eu João de Oliveira, da Companhia de Jesus, Reitor do 
nosso Collegio Conimbricenses das Artes, Censor da S. In-
quisição, Examinador das Ordens Militares, antigo Leitor 
Primário da S. Theologia no Collegio Lisbonense, sinto o 
mesmo e juro. A. m. p. — Eu Gaspar Ribeiro, da Compa-
nhia de Jesus, antigo Professor da S. Theologia no Real 
Collegio Conimbricense e decano do mesmo durante vinte 
annos, sinto o mesmo e juro. A. m. p. — Eu Francisco Sal-
gueiro, da Companhia de Jesus, Dr. na S. Theologia, Leitor 
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Primário da mesma, Censor da Santa Inquisição e Examina-
dor sydonal, sinto o mesmo e juro. A. m. p. — Eu Ignacio 
Freire, da Companhia de Jesus, decano de Theologia no 
Collegio Conimbricense, antigo Professor e Examinador sy-
nodal na Diocese Bracharense, sinto o mesmo e juro. A. m. 
p. — Eu Cypriano Ribeiro, da Companhia de Jesus , Leitor 
de Vespera da S. Theologia, sinto o mesmo e juro. A. m. p. 
— Eu Gregorio Barreto, da Companhia de Jesus, Professor 
da S. Theologia, sinto o mesmo e juro. A. m. p. — E u An-
tonio Simões, da Companhia de Jesus, Examinador das Or -
dens Militares e Leitor da S. Theologia, sinto o mesmo e 
juro. A. m. p. — Eu Marcellino da Costa, da Companhia 
de Jesus, Examinador synodal da Diocese Angrense, Inter-
prete da S. Escriptura, sinto o mesmo e juro. A m. p. — 
Eu Luiz Alvares, da Companhia de Jesus, Leitor da S. 
Theologia, sinto o mesmo e juro. A. m. p. — Eu Francisco 
Mendes, da Companhia de Jesus, Examinador synodal da 
Diocese Conimbricense e Professor da S. Theologia, sinto o 
mesmo e juro. A. m. p. — Eu João de Menezes, da Com-
panhia de Jesus, examinador synodal da diocese de Coim-
bra, Professor da S. Theologia, sinto o mesmo e juro. A. 
m. p. — Eu Manuel Gomes, da Companhia de Jesus, Exa-
minador synodal da Diocese de Coimbra e antigo Professor 
da S. Theologia, sinto o mesmo e juro. A. m. p. 

COLLEGIO DE S. JERONYMO 

Eu Fr . Luiz da Purificação, Dr. na S. Theologia e Pro-
fessor Jubilado de Vespera na Academia, sinto o mesmo e 
juro. A. m. p. — Eu Fr . Christovão da Cruz, Leitor da S. 
S. Theologia e Dr. na mesma Faculdade da Academia, sinto 
o mesmo e juro. A. m. p. — Eu F r . Feleciano da Concei-
ção, Leitor da S. Theologia sinto o mesmo e juro. A. m. p. 

(Continua). 

D R . S I L V A R A M O S . 
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(Continuação de pag. 122) 

Na Inglaterra ha diversos grupos communistas revolu-
cionários que não podem confundir-se com os anarchistas. 
Esses grupos existem em Londres. Manchester, Birmingham 
e em todos os grandes centros operários; na Irlanda ha o 
grupo revolucionário nacionalista, e na Escossia os revolu-
cionários preoccupam-se principalmente com a questão agra-
ria. Em Londres ha um grande numero de anarchistas es-
trangeiros, que tractam exclusivamente da propaganda nos 
seus respectivos paizes. Em 1885 e 18^6 formaram-se em 
Londres alguns grupos de anarchistas inglezes, que tinham 
por orgão o jornal The Anarchist, que chegou a fazer uma 
tiragem importante. Ultimamente appareceram em diversos 
pontos da Inglaterra vários jornaes de caracter anarchista, 
aconselhando o incêndio e outros crimes. O governo tem 
mandado proceder judicialmente contra esses jornaes, e tomou 
também algumas medidas relativamente aos anarchistas es-
trangeiros. 
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Como na Europa, as idéas anarchistas têm-se espalhado 
muito na America, onde costumam refugiar-se os revolucio-
nários europeus. Na America do sul têm apparecido diversos 
jornaes anarchistas, entre os quaes a evolução social, em 
Santiágo (Chili), e a Internacional, em Montevideu. Ao norte, 
na republica mexicana, ha dois centros anarchistas, em Vera 
Cruz e Mexico, publicando se n'esta ultima cidade um heb-
domadário anarchista, a '7Revolução social. 

Mas é nos Estados Unidos que o anarchismo tem feito 
maiores progressos, desde 1878. «No congresso de Alban}', 
diz A. Crié, a maioria dos delegados, partidarios dos meios 
de propaganda pacifica, achou-se em presença de uma mi-
noria radicalmente revolucionaria, cujo principal leader era 
um amigo de Most, Justus Schwab, de New-York, que tinha 
por orgáo, em S. Luiz, o jornal A Vo•{ do povo (tiragem 
5:ooo exemplares). O chefe dos moderados, Filippe de Pat ten, 
teve ainda de combater um outro grupo revolucionário, diri-
gido por Grotkau, que admittia a participação nas eleições, 
mas apenas como meio de propaganda, não esperando ne-
nhuma resolução definitiva senão da forca. O orgão dos ami-
gos de Grotkau era a Arbeiter-Zeitung (Gaveta dos traba-
lhadores), cuja tiragem excedia 8:000 exemplares. No anno 
seguinte, no congresso de Alleghany (1879), fez-se a ruptura 
definitiva entre os moderados e as outras duas fracções so-
cialistas; Grotkau foi expulso pelos moderados». 

O grupo revolucionário começou a ganhar terreno. Em 
i5 de novembro de 1880 fundou-se em New-York o Club 
socialista revolucionário, que veio a adquirir uma certa in-
fluencia. Em Boston publicou-se o jornal anarchista intitulado 
The Anarchist, pouco depois substituído pela Liberty. Em 
21 de março de 1881, um congresso que se reuniu em Chi-
cago e ao qual assistiram dezenove delegados representantes 
de doze cidades, fundou alli o Partido revolucionário dos 
Estados Unidos. Em 18 de dezembro de 1882 chegava á 
America o anarchista allemão Most, que, como vimos, fora 
condemnado em Inglaterra, e animou o movimento revolu-
cionário americano. De 14 a 16 de outubro de 1883 reuniu-
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se em Pit tsburgo um congresso anarchista a que assistiram 
vinte e oito delegados representando vinte e duas cidades, e 
ahi se organisou definitivamente a Federação americana da 
associação internacional dos trabalhadores. Associações de 
operários com caracter anarchista entregaram-se em Chicago 
publicamente ao exercício das armas, e foi tão grande a con-
corrência que o numero dos inscriptos chegou a ser de 3:ooo 
em fins de 1884. Chicago é uma das cidades em que se en-
contra maior numero de anarchistas. Em 1886 houve lá al-
guns tumultos que logo foram apasiguados. Ultimamente 
houve graves attentados cujos auctores foram condemnados 
á morte. 

Quando, no congresso de Haya . de 1872, se operou a 
scisão na Internacional, os revolucionários hespanhoes col-
locaram-se ao lado de Bakounine e entraram na Federação 
jurassiana. A Internacional começara a espalhar-se na Hes-
panha depois da queda da rainha Isabel. Até então o movi-
mento operário no reino visinho não tinha o caracter revo-
lucionário, e limitava-se aos interesses economicos das classes 
trabalhadoras, tendo por orgão o jornal El Obrero. 

Pouco depois de se estabelecer na Hespanha, o partido 
internacionalista fundou em Madrid uma secção central e 
diversas secções pelas províncias. No dia 2 de março de 
1867 appareceu em Barcelona o jornal revolucionário La 
Federacion. Em Madrid publicou-se La Solidaridad, redi-
gida por Morago e Francisco Mora. Em fins de 1869 havia 
em toda a Hespanha iç)5 secções com 20:000 membros, que 
se reuniam frequentemente para tractar dos negocios do par-
tido. 'i Na Andaluzia havia muitas d'essas secções, e até 
se estabelecera uma em Palma (ilha Maiorca), que tinha por 
orgão o jornal La Justicia social. 

') K. de Laveleye refere o seguinte pormenor : « Visitando a Hespanha em 
18G9 assisti a algumas sessões d'esses clubs socialistas. Realisavain-se ordinaria-
mente em egrejas já profanadas. De cima do púlpito, os oradores atacavam tudo o 
que lá fôra exaltado : Deus, a religião, os padres, os ricos. Os discursos eram in-
cendiários, mas os assistentes conservavam-se tranquillos. No chão estavam assen-
tadas muitas mulheres, trabalhando, amamentando os filhos e escutando attenta-
mente, como se fôra um sermão. Era exactamente a imagem de 93.» Le Socialisme 
contemporain (Paris. 1890). nota á pag. 270. 



A ANARCHIA 160 

Em fevereiro de 1872 o governo de Sagasta adoptou 
algumas medidas contra o desenvolvimento do partido inter-
nacionalista. Alguns revolucionários foram perseguidos e refu-
giaram-se em Portugal , o que não obstou a que o movimento 
continuasse em Hespanha. 

Depois do congresso de Haya , a que já nos referimos, 
os revolucionários hespanhoes, dividiram-se em dois grupos : 
os partidarios de Karl Marx, que fundaram em Madrid a 
Z\ova federação madrilena e na sua acção não queriam pas-
sar alem da questão economica, — e os partidarios de Ba-
kounine, que se uniram ao partido republicano para des-
thronarem o rei Amadeu e proclamarem a republica. Os 
bakouninistas celebraram em dezembro de 1872, em Cordova, 
um congresso regional, onde se fundou uma federação que 
terminava por estas palavras um manifesto que publicou : 
« Viva a liquidação social ! viva a Internacional ! Salvè, so-
lidariedade, anarchia e collectivismo ! » 

Em 1873 a Internacional tinha em Hespanha 270 fede-
rações regionaes com 3oo:ooo associados, e alguns jornaes 
que defendiam o programma revolucionário. Esses jornaes 
e r a m : La Solidaridad e La Federacion, de Barcelona; El 
Orden, de Cordova ; 7:7 Obrero, de Granada ; La Interna-
cional, de Malaga ; El Condenado, Los Decamisados e El 
Tetroleo, de Madrid; e La l^evista Social, de Gracia. Todos 
atacavam a organisação social, defendiam a anarchia ou o 
communalismo, e usavam para com a religião de uma vio-
lência inaudita. ') 

') Extracto de Fl Petróleo: «E se nos faltar a força para attingir o nosso fim, 
que é assentar-nos por nossa vez ao banquete da vida, entào virá o vingador temido 
pelos privilegiados, o petroleo, não para simplesmente realisar a obra de de-truiçào, 
mas para executar um acto de santa e soberana justiça. O nivelamento em caso de 
necessidade pela acha e pelo fogo, eis o que exige a dignidade do proletário ha tanto 
tempo calcado aos pés. » 

Extracto-de Los Decamisados: « Libertemo'-nos emfim d'esse phantasma 
chamado Deus, bom para assustar c. eanças. As religiões são apenas industrias 
destinadas a engordar, á custa do povo, esses saltimbancos dos padres, como os 
chama Dupuis. Eis o nosso programma. Todavia, antes de o executar, seiá neces-
sária uma boa sangria, cu: ta mas abundante. É preciso cortar os ramos podres da 
arvore social para que ella se desenvolva. Tremei, burguezes engordados com o 
nosso suor. Dae lngar aos descamisados. A vossa tyrannia vae findar. A nossa 
bandeira negra está desfraldada e caminhará para a Victoria. — Cit. por Laveleye, 
Le socialisme contemporain, pag. 272. 
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Em 1873 rebentaram em vários pontos da Hespanha 
insurreições socialistas. A primeira foi a de Barcelona, onde 
trinta mil operários proclamaram, no dia i3 de fevereiro, a 
republica federal, a taxa dos salarios e a duração do dia de 
trabalho. No dia 8 de março rebentou a insurreição em Ma-
laga, no dia 7 de julho em Alcoy, e no dia 12 em Cartha-
gena, onde os insurrectos se apoderaram do arsenal da ma-
rinha, e defenderam-se por muito tempo com os armamentos 
que lá encontraram. A insurreição, que tomou também um 
certo caracter politico, alastrou-se por diversas províncias ate 
que o general Pavia conseguiu o restabelecimento da ordem. 

Embora os insurrectos de 1873 já se proclamassem anar-
chistas, é certo que a organisação do partido só começou a 
desenvolver-se desde 1880, com a propaganda do revolucio-
nário Fanelli; no congresso celebrado em Barcelona em 25 
de setembro de 1881 foi fundada a Federação hespanhola 
da Associação Internacional dos trabalhadores, que se decla-
rou anarchista collectivista, propondo-se a destruição vio-
lenta da ordem estabelecida. « Os anarchistas hespanhoes, 
diz A. Crie, organisaram-se sob um duplo ponto de vista : 
syndic.il e local. Sob o ponto de vista local, formaram secções 
locaes e provinciaes, unindo-se na federação nacional. Sob o 
ponto de vista syndical, os operários anarchistas da mesma 
profissão formaram sociedades communaes, reuniões provin-
ciaes, unindo-se n'uma federação nacional dos mesteres. Con-
vencionou-se que cada grupo gosaria de uma autonomia com-
pleta. » 

Ao congresso que se realisou em Sevilha cm setembro 
de 1882 foram 254 delegados representando to uniões pro-
vinciaes, 20Q sociedades communaes e 632 secções locaes. 
Calcula-se que o partido tivesse então 5S:coo adherentes, sen-
do o seu orgão La T^evista Social, que se publicava em Bar-
celona e veio a desapparecer. Alem d"este jornal, que chegou 
a ter 10:000 assignaturas," publicavam-se alguns outros tam-
bém anarchistas. Em 1882 fundou-se a sociedade da HAío 
C\j?gra (La zWano ZSjsra), que promoveu varias agitações 
na Andaluzia, das quaes resultou o governo mandar etfectuar 
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mais de 200 prisões. No programma d'essa terrível sociedade 
lia-se o seguinte: «A Sociedade declara os ricos fóra do direito 
das gentes; proclama que para os combater como merecem 
todos os meios são bons e necessários, sem exceptuar o ferro, o 
fogo e até a calumnia.» A sociedade da Piíão Z\egra, des-
coberta em fevereiro de 1883, empregava os mesmos meios 
de acção do nihilismo russo, promovendo o assassinato de 
diversos indivíduos. 

Para concluirmos a noticia do movimento anarchista na 
Hespanha, mencionaremos rapidamente os acontecimentos 
que utimamente se deram n'aquelle paiz, abstendo-nos de 
dar os pormenores referidos pelos jornaes. 

Na noite de 8 para q de janeiro de 1892, os anarchistas 
dos arredores de Jerez, armados de espingardas caçadeiras, 
atacaram a cidade para a saquear. A guarda civil, que sus-
peitava do trama, repelliu-os, mas o fogo durou até de ma-
drugada, quando os anarchistas se pozeram em fuga, sendo 
então presos muitos que foram perseguidos pela cavallaria. 

0 movimento tinha um caracter exclusivamente social. A 
maior parte dos bandos que atacaram a cidade eram com-
postos de operários das aldeias visinhas, onde havia dias se 
notava uma grande agitação, bem como a presença de emis-
sários est/angeiros, especialmente allemães. Os presos foram 
julgados em Jerez por um tribunal marcial, que condemnou 
á morte os quatro seguintes: Busiqui, Lebrijano, Zarzuela e 
Lamella, executados no dia 10 de fevereiro, depois de se con-
fessarem e commungarem. Um outro anarchista, Caro Clavo, 
condemnado a vinte annos de grilheta, morreu repentinamente 
na prisão no momento em que os seus companheiros eram 
executados. 

Na noite de 27 para 28 de janeiro do mesmo anno, 
quando estavam em greve os operários das minas de Bilbau, 
foram aftixados em Saragoça muitos cartazes anarchistas con-
tra o clero e a burguezia. No dia 9 de fevereiro houve em Bar-
celona uma explosão que parece ter victimado o seu auctor; 
no dia seguinte deram-se tumultos na mesma cidade. No dia 

1 b houve um meeting na Corunha, onde Pablo Iglesias pro-
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testou contra as execuções de Jerez. Contra essas execuções 
também os anarchistas de Bruxellas protestaram em uma re-
união que celebraram n'aquella capital, no salão Rubens , em 
28 de fevereiro. No dia 3 de março rebentou em uma egreja 
de Valencia uma bomba de dynamite, que fez alguns destro-
ços mas não produziu desgraças pessoaes. No dia 4 de abril 
a policia de Madrid prendeu um anarchista francez, um hes-
panhol e outro portuguez, na occasião em que lançavam duas 
bombas , que não rebentaram, na camara dos deputados. Em 
14 do mesmo mez foram lançadas em Cadiz très bombas de 
dynamite que fizeram alguns estragos materiaes. 

No dia 24 de setembro de 1893, quando o general .Mar-
tinez Campos passava revista ás tropas da guarnição de Bar-
celona, o anarchista Paulino Pallas attentou contra a sua exis-
tência, arremessando uma bomba aos pés do cavallo que elle 
montava , mas o general apenas reecebeu um leve ferimento 
n 'uma perna. No dia 3o do mesmo mez um tribunal marcial 
condemnou á morte o auctor do crime, que foi executado 
pouco deoois. No dia 7 de novembro foram lançadas duas 
bombas no theatro Lvceo de Barcelona; rebentou uma, que 
produziu a morte de varias pessoas e muitos ferimentos. O 
anarchista Salvador, auctor do attentado, foi, como se sabe, 
executado mezes depois, tendo-se fingido por algum tempo 
arrependido e convertido á religião, na espectativa de que 
assim obteria a commutação da pena. 

1 Continuai. 
F O R T U N A T O D E A L M E I D A . 
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I N T E R I O R 

A situarão politica — I'm morto illnstre — A expedição a Lourenço Marques 
— Africa oriental portugueza — O julgamento 'dos srs. capitão Augusto 
de Castilho e tenente Oliver. 

Par lamento fechado, o governo legislando d i t a t o r i a l m e n t e sobre ma-
tér ias para as quaes só as cortes teem competencia , o thesouro roubado 
por banquei ros que fogem para o es t rangeiro, o paiz cada vez mais des-
cren te dos homens que occupam o p o d e r á — t a l é, ve rdade i ramente e em 
resumo, a tr iste situação politica a que nos conduziram os part idos que nos 
teem governado, si tuação consideravelmente aggravada pelo actual gabinete. 

Ha uma constituição em Portugal, e n inguém sabe para que. As di-
c taduras exis t i ram sempre em todos os paizes const i tucionaes. para se go-
ve rna r em condições extraordinarias , quando se não pode consul tar o voto 
dos r ep resen tan tes do povo, ou quando assim o exija a segurança do Estado; 
mas governar em dietadura por systeina, revogar a rb i t ra r iamente leis do 
paiz sanccionadas pelas camaras , sem que necess idade alguma imperiosa 
o reclame, cremos que só em Portugal. 

Talvez que, com o par lamento aberto, não corressem melhor os nego-
cios do paiz. Mas nem por isso fica des t ru ído o principio de que deve res -
pei tar -se a Carta, e a consideração de que é s u m m a m e n t e prejudicial que 
venha do alto o mau exemplo de desacatar a lei. E depois n inguém sabe 
quaes são os verdadei ros preceitos legaes. Corno ainda ha juizes em Por-
tugal , já appareceu um que se recusou a fazer executa r um decre to dicta-
torial do sr . Dias Fer re i ra , por ser contrar io aos pr incípios da Carta, e agora 
apparece segundo que, n 'uma execução movida por divida de contribuições, 
profer iu sentença contra a fazenda nacional, por não serem exigíveis os 
impostos que não tenham sido auctorisados pelo parlamento. E até onde 
será levada esta confusão de espí r i tos? Ninguém o pode prever , mas as 
consequências hão de ser lamentaveis . 

O contlicto aberto entre os part idos r egenerador e progressis ta parece 
que é a causa, ou ao menos o pretexto, para esta die tadura sem fun que 
a t ravessamos. Mas como esse contlicto está cada vez mais longe de uma 
solução. seguir se-ia que o sr. Hintze e os seus colleges cont inuar iam a. ser 
os insubst i tuíveis dominadores d es tes reinos. A este respei to devemos 
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aqui regis tar a lgumas noticias e boatos políticos, começando pela versão 
de que o sr. José Luciano, cançado dos dissabores da politica, vae re t i rar -se 
a vida particular. Do partido progressista passa uma parte para o sr. Dias 
Ferreira , e a outra para os republicanos. I.-lo já se tem dado pr incipalmente 
{•In algumas terras do norte e por conseguinte não é simples boato. Affir-
nia-so também, e com muito fundamento, que o partido do sr. Dias Fer -
reira. reforçado por influencias do próprio ministério e de um alto perso-
nagem que não nomeamos, será chamado oppor lunamente a subst i tui r o 
actual gabinete. 

Essa opportunidade, porém, deve chegar tarde. Agora mesmo acaba o 
governo de se reconsti tuir , saltiudo da pasta da marinha o sr. Neves Fer-
re i ra . substi tuído pelo sr. Ferreira de Almeida. Se os minis t ros es t ivessem 
resolvidos a sahir b revemente do poder, não procuravam fortalecer-se com 
elementos novos, e não perder iam a bella occasião de se demit t i rem colle-
ct ivamente depois do veredictum do tribunal que jularou o sr. Auaus to do 
Castilho. 

Uma outra noticia que convém regis tar é a nomeação do minis t ro do 
re ino sr. João Franco para conselheiro de Estado em substi tuição do sr. 
João Chrysostomo. Essa nomeação é mais uma prova da desorientação e da 
decadência a que chegou tudo n 'es te paiz. O homem na tura lmente indicado 
para essa vaga, era o sr. Dias Ferreira, o único presidente de conselho que 
não é conselheiro de Estado e que a esse respeito recebera do monarcha 
uma promessa em forma. Mas quando o gabinete qiiizesse no conselho mais 
um voto regenerador tinha homens de muito valor, exper imentados nos 
negócios públicos., a quem conferir essa honra. Pois o nomeado foi o sr. 
João Franco, cujos altos merecimentos ainda n inguém viu bem; para a 
pr imeira occasião deve ent rar o sr. João Arroyo, que falia pelos cotovellos, 
e o sr. Carlos Valbom, que e bom rapaz. 

Na madrugada do dia 7 de janeiro falleeeu em Lisboa o sr. general 
João Chrysostomo de Abreu e Sousa, ministro de Estado honorário, e uni 
dos mais nobres caracteres da politica portugueza. O sr. João Chrisostomo, 
nascido em "11 de janeiro de 1811. filiou-se no partido progressis ta , e deixa 
na politica um dos nomes mais honrados e uma das reputações mais illus-
tres. Fez parte do ministério do duque de Loulé em 18ti't-1863 e do minis-
tério Braamcamp em 1879; em 1890, quando o paiz se achava n u m a das 
circurnstancias mais difticeis que tem atravessado, foi chamado a organisar 
gabinete, ficando com a presidência e a pasta da guerra . O fallecido gene-
ral, que pertencia a a rma de engenher ia , elaborou trabalhos de grande va-
lor, como vogal effectivo que era da junta consultiva de obras publicas e 
minas. Com a sua morte perdeu o paiz um dos seus homens de mais pres-
tigio, e a monarehia um dos seus mais dedicados amigos. 

São animadoras as noticias recebidas de Lourenço Marques. As 
forças expedicionárias começaram as suas operações contra os revoltosos, 
indo por terra fazer a reoecupação de Anguana . Ao mesmo tempo mar -
charam em direcção ao rio Iiicomati dois vapores a rmados em guerra para 
dest ruir as povoações dos indígenas e perseguil-os tanto quanto possível 
no cont inente e na ilha Xefina. Os nossos ba teram o inimigo sempre com 
vantagem, causando-lhe muitas mortes e bas tantes damnos mater iaes , ao 
passo que as perdas nas forças por tuguezas são insignif icantes . 

A propósito occorre mencionar uma intr iga que se forma ha mui to 
contra a nossa colonia de Lourenço Marques, e que agora, segundo parece, 
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muito especialmente p reorcupa a politica ingleza. O conhecido Cecil Rhodes 
chegou a Inglaterra a fim de conferenciar sobre negocios a que não anda 
es t ranha a nossa Africa oriental, e até se diz, com visos de verdade, que 
ao governo foram feitas propostas em sent ido que é fácil de presumir . Por 
outro lado a Allemanha t ambém al imenta ambições e esperanças acérca 
dos nossos terri torios da Africa oriental. Oxalá que o governo conheça e 
saiba in te rpre ta r os sent imentos do paiz sobre um assumpto de tão alta 
importancia para a nossa honra e para o nosso futuro. 

Começou no dia 7, e te rminou no dia 12 de janeiro, o ju lgamento do 
sr. capitão de fragata Augusto de Castilho, commandante que foi da es-
quadrilha por tugueza no llio de Janeiro por oceasião da ul t ima revolta, 
e do sr. t enen te Oliver, ofiicial da mesma esquadri lha. Como se sabe o sr. 
Augusto de Castilho era accusado de ter dado asylo aos revoltosos, na occa-
sião em que te rminou a lucta. e de ter olíerecido a Saldanha da Gama, 
an tes do desfecho da revolução, asylo a bordo dos navios p o r t u g u e z e s ; o 
sr. tenente Oliver era accusado da fuga dos revoltosos de bordo do Pedro 
I I I , navio que, arvorado em fiammula e sob o seu commando, devia con-
duzir os refugiados á Europa. 

Este processo, cujo desfecho foi a unan ime absolvição dos accusados, 
ficará celebre nos annaes do paiz, não só como um notável acontecimento 
forense, mas ainda e pr incipalmente como uma monst ruos idade elaborada 
no cerebro do governo actual. 

O sr. Augusto de Castilho, um dos officiaes que, pelo seu talento, pela 
sua dedicação e pelos seus g randes serviços, mais se dis t inguem na ma-
r inha de guerra por tugueza ; que mereceu ' a consideração de ser nomeado, 
pelos commandantes das esquadras das pr ineipaes potencias, commandante 
das forças que porventura houvessem de desembarca r no Rio para colle-
c t ivamente pro tegerem os súbditos e s t r ange i ros ; o sr. Augusto de Castilho, 
que soube em todas as c i rcumstancias honrar a sua farda de mar inhei ro 
por tuguez. foi levado ao banco dos reus por ter cumpr ido o seu dever em 
u m a missão difficil e espinhosa. Com efTeito, o asylo concedido pelo sr. 
Castilho const i tue um dos mais e lementares princípios de direi to inter-
nacional, e tanto que o seu procedimento foi elogiado pelos r ep resen tan tes 
de todas as potencias e pelo proprio sr. Hintze Ribeiro que o levou ao 
t r i buna l ; mas como o governo portuguez, depois de ter patenteado u m a 
at t i tude indecisa e vergonhosa, em que a si tuação foi salva pelo sr. Casti-
lho, não teve coragem de se sus ten ta r perante as exigencias insólitas de 
Floriano Peixoto, quiz alijar responsabi l idades que só" a elle pe r tencem; 
porque não se dariam os acontecimentos que depois se verif icaram, se o 
sr. Hintze t ivesse seguido as indicações e os conselhos do sr. Castilho. 

O sr. tenente Oliver, encar regado de guardar , a bordo do Pedro I I I , 
navio desprovido de todas as commodidades e até dos mais indispensáveis 
ins t rumentos náuticos, a lgumas centenas de revol tosos ; tendo contra s i 
todas as c i rcumstancias , inclusivamente a tr ipulação atTeiçoada aos refu-
giados, que um cônsul portuguez lhe impingi ra ; tendo como único meio de 
resistência tr inta e tantas praças que não chegavam para metade do ser-
viço, o sr. Oliver foi processado por um acontecimento que de forma ne-
nhuma podia evitar , e pelo qual só era responsáve l o governo que se 
recusa ra a f re tar um bom navio e mandar reforços para completa segu-
rança dos revoltosos. 

Finalmente , o tr ibunal inspirou-se nos princípios da just iça e unan i -
mamente absolveu os dois accusados, sendo a l tamente applaudido pela 
opinião publica. 
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E 3 d T E H I O B 

Acontecimentos politicos em França — A c/uestão politico-religiosa na Hespa-
nha — U padre Benza. 

Em França têm-se passado lia dias acontecimentos de uma gravidade 
excepcional. 0 ministér io Dupuy, tendo commett ido a imprudência de não 
en t ra r na campanha da eleição dn presidente da camara dos deputados, deu 
occasião a que fosse eleito o sr. Brissuii. radical. O resul tado foi solfrer va-
r ias derrotas até que teve de pedir a sua demissão. O pres idente da r epu -
blica. sr. Casimiro Périer , al legando falta de e lementos consti tucionaes, 
apresen tou egualmente a sua demissão as camaras . Procedendo-se á elei-
ção de novo pres idente da republica, receiou-se por um momento, e com 
razão, que o radicalismo Ir iumphasse, o que ser ia um verdadei ro desastre 
para a França. Fel izmente não aconteceu assim, porque ficou eleito o sr. 
Felix F a u r e / 

Parece que a politica conservadora e pacifica, cu j a base consiste em 
conformar-se corn as maiorias par lamentares , encontrará um grande ele-
mento de força no sr. Felix Faure. Deve recordar-se n 'es te momento a no-
b re missão de que o novo presidente se encarregou, combatendo, em feve-
re i ro de 188:). as leis de perseguição contra os principes das ant igas famí-
lias re inantes , em fevereiro de 1888 reclamando a conservação ('as despezas 
com o culto no orçamento colonial, e, finalmente, arvorando-se em campeão 
da ordem nas ques tões sociaes contra as ameaças do socialismo e da anar -
chia. O sr. Felix Faure deve eomprehender que a sua missão é fazer a re -
publica conservadora, para lhe garant i r a existencia, sus ten tando sempre 
um longo principio de conciliação nacional, de tolerancia e união en t re todos 
os part idos pu rden tes e honestos em vista ao fim eommum da patria f ran-
ceza e da paz europêa. 

O tempo do radicalismo em França passou, porque o paiz está cançado 
de agitações inúteis. Os conservadores e os opportunis tas poderá m tolerar 
a companhia dos radicaes, emquanto ju lgaram que deviam combater os 
conservadores catholicos como monarchicos. 

Mas poderá o novo pres idente desempenhar agora cabalmente a sua 
missão? As difficuldades que têm surgido na organisação do gabinete 
de ixam-nos perplexos. A obra de salvação é possível, embora muito mais 
diíficil que no principio do anno anterior . Felix Faure não tem uma alta 
reputação de homem politico, e isso não é proprio a inspirar grande con-
fiança.'mas Carnot também a não tinha quando foi elevado ao alto cargo 
que desempenhou exemplarmente . O novo pres idente não deve ter más 
intenções, mas é necessár io que as tenha excel lentes e que mostre uma 
g rande firmeza no exercício da sua missão. Não antecipemos o nosso juizo, 
e esperemos que elle se revele. 

A parte sensata da imprensa franceza foi unan ime em condemnar o 
procedimento de Casimiro Pér ie r , que uns taxam de traição, outros de de-
serção e outros ainda de abdicação. Mas as apreciações são sempre terr íveis 
para Casimiro Périer , que, dizem, embora capitulasse, devia primeiro com-
b a t e r . 

A situação era difficil quando Casimiro Pér ier foi eleito: pela sua inér-
cia timorata* duran te os seis mezes da sua presidencia, tornou-a má, e pela 
sua demissão tornou-a perigosa. Atraiçoou o part ido conservador e abr iu 
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a porta aos socialistas. Pelo seu nome, pela sua posição, os sete annos de 
Casimiro Périer tornavam possível a consolidação de all ianças poderosas e 
de grande valor para a França; mas agora não hão de as potencias amigas 
hesi tar em fazer compromissos com um governo tão pouco f i rme? 

Cer tamente , Casimiro Pér ier pode queixar -se das insti tuições o dos 
homens: mas elle conhecia os homens e as instituições quando foi eleito, 
e. desde que acceitava a presidência, devia preparar -se para a lucta. orga-
nisar um plano, uma politica, e suje i tar -se aos perigos para conseguir o 
fim. Se assim procedesse teria achado recursos na constituição e homens 
para aprovei tar . Mas apenas soube hes i ta r : na scena politica fica de menos 
um medíocre. 

Em supplemento á Revista Contemporâneo, daremos aos nossos lei tores 
a t raducção de uma carta dirigida por Sua Sant idade Leão XIII aos bispos 
de Hespanha. Y e s s e documento, notável por muitos títulos, o Papa refere-se 
á questão politico-religiosa do paiz visinho, u l t imamente exacerbada por 
occasião do congresso calholico de Saragoça, e de novo proclama os mes-
mos princípios que já expressamente r e c o W n e n d á r a aos catholicos da França 
e de Portugal. 

Os catholicos hespanhoes, diz Leão XIII. devem t e s t i m u n h a r o seu res-
peito e legitima obediencia aos que dir igem os negocios públicos, e isto 
com uma vontade tanto mais firme quanto é certo que, «á frente do reino 
e do povo hespanhol. se acha uma mulher que, pelas vir iudes da sua alma 
e pela sua especial dedicação á Santa Sé apostolica, tem direito a toda a 
honra e a toda a est ima » 

Vê-se mais uma vez que os princípios proclamados á F rança sobre a 
obediencia aos poderes consti tuídos deviam applicar-se a todos os paizes 
em idênticas c i reumstancias , e portanto tinham toda a razão os que desde 
o principio adaptaram a Portugal as ins t rucções de Leão XIII. 

Xo dia li do dezembro falleceu em Roma o padre De riza, da ordem 
dos clérigos menores de S. Paulo chamados barnabi tas , sacerdote vir tuosís-
simo e um dos mais il lustres sábios d 'es te século. 

O padre Francisco llenza nascera em Nápoles em 7 de junho de I83i . 
Logo que completou o curso de lettras e de mathematica, entrou na con-
gregação dos barnabitas, onde, depois de ter percorrido os t ramites p re -
scriptos á educação ri ligiosa e scientifica, teve l iberdade de seguir os seus 
predilectos es tudos de physica e mathematica . nos quaes teve^por guia e 
mes t re o celebre padie Secchi, que depois o tomou como amigo e compa-
nheiro em trabalhos importantes. Em I83Ü foi nomeado director do obser-
vatório de Moncalieri. onde teve occasião de desenvolver p lenamente as 
s ingulares aptidões do seu espirito. Emquanto desempenhou esse cargo foi 
também professor de physica e mathematica no Real Collegio Carlos Alberto, 
e por alguns annos foi chamado a ins t rui r em sciencias na tu raes os filhos 
do defunto duque de Aosta. Publicou um grande n u m e r o de trabalhos so-
bre meteorologia, fructos das suas cont inuas invest igações e dos seus pro-
fundos estudos; fundou a Associação Italiana para as observações dos me-
teoros luminosos com o concurso e apoio de Sehiapparelli , e dir igiu por 
mui to tempo o Observatório do Castello Medieval de Turim. Finalmente , 
depois de um grande numero de trabalhos seientificos que lhe valeram u m a 
alta reputação no mundo sábio, o padre Denza foi chamado em 1889 para 
dir igir o Observatório do Vaticano, onde realisou importantes t rabalhos 
para a obra monumental da carta celeste. 
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Disciplinar os espíritos de hoje, recordandodhes o fecundo 
exemplo de gerações passadas, reconstruir algumas paginas 
da historia nacional que podem servir de incitamento aos que 
agora começam, de certo é obra de algum valor e digna do 
apreço publico, se náo pelo mérito de quem a intenta, ao menos 
pelo que o seu esforço traduz de boa vontade e dedicação. 

Entre nós lavra um grande desprezo das cousas nacio-
naes, e por essa orientação cerrada estabeleceu-se em axioma 
que Portugal é incapaz de produzir uma philosophia que lhe 
seja própria, nem possue obras de valor n'esse ramo scienti-
fico. Ignora-se geralmente que entre nós floresceu uma escola 
philosophica, das mais afamadas do seu tempo e honrada por 
espíritos verdadeiramente superiores. Alguns conhecem-n^ 
superficialmente, mesmo quando por dever especial a devam 
estudar com ponderação, — e julgam-se por esse facto no 
direito de a amesquinhar; pouquíssimos têm a louvável dili-
gencia de lhe investigar o valor e o desprendimento de fazer 
justiça aos homens que a formaram. J) Os menos escrupu-

') O l ivro que com m a i s proficiência se tem occupado do assumpto é a His-

toria da Philosophia em Portugal (Coimbra, 1SGS) do i l lustre catkedratico d^ 
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losos ajuízam pelas monstruosidades que o marquez de Pombal 
mandou escrever no Compendio histórica, 4j e, inspirados 
pelo odio que as suas paginas respiram, julgam-se bastante 
eruditos para magistralmente condemnarem os vultos pro-
eminentes da philosophia conimbricense. D'estes, infelizmente, 
é o maior numero. 

Ainda bem que os estrangeiros, n'este ponto, não nos 
tractam com o mesmo desdem. Lá fóra é mais conhecida 
que em Portugal a famosa escola de ''Philosophia Conimbri-
cense, á qual os mais illustres representantes da critica phiio-
sophica fazem referencias muito honrosas, occupando-se d'ella 
por vezes com uma profundeza de conhecimento que é rara 
em auctores portuguez.es. 

Ao menos sirva-nos isto de lenitivo, em presença de 
censuras tão abarrotadas de vaidade como destituídas de 
erudição. 

Universidade sr. Dr. J. .T. Lopes Praça, que escreveu a sua magnifica obra quando 
era ainda estudante de Direito. Infelizmente apenas ha publicado o primeiro volume, 
e este é já bastante raro. O auctor também publicou em opusculo vários docu-
mentos para servirem á sua obra. 

Ultimamente o sr. Theophilo Braga occupou-se bastante da escola de philoso-
phia conimbricense na sua Historia da Universidade de Coimbra, obra opulenta 
de erudição e muito digna de consultar-se, embora nem sempre isenta de preconceitos. 

') Esperamos ter occasião, no decurso d'este trabalho, de apresentar alguns 
dados valiosos e pouco conhecidos, para se aquilatar do espirito de justiça e da 
independencia de critério com que foi escripto o Compendio historico. Note-se 
que, como este livro, ha um grande numero de publicações, entre as quaes a fami-
gerada DeãtlcçSo chronologica, mandadas fabricar expressamente pelo marquez 
de Pombal contra os jesuítas, apparecendo algumas d'ellas com os títulos mais 
ridículos que uma imaginação de mau gosto podia inventar. Infelizmente ainda está 
por fazer a historia das relações entre o marquez de Pombal e a Companhia de 
Jesus. 

*) Em alguns dos seus eacriptos. como por exemplo na encvclica Aeterni 
P.itris, de 4 de agosto de 1879, Leão XIII tem-se referido com louvor aos phi-
losophos conimbricenses. 

No Dictionnaire des sciences philosophiques de Ad. Franck (Paris, 18SÕ) 
vem um artigo de Barthélemy Saiiit-Hilaire (in verbo C o ï . w b r e ) , que é tão notável 
sob o ponto de vista critico como infeliz em algumas informações históricas. Assim, 
attribue a D. João III a fundação da Universidade de Coimbra : «tl y avait quelques 
années que l'université de Coïmbre avait été fondée par Jean III de Portugal», etc. 
Opportunamente nos referiremos a esse artigo, de utn grande valor de critica. 

Entre outras obras estrangeiras que podem consultar-se sobre o assumpto, não 
esqueceremos o Xomenclator litterarius (Oeniponti, 1871-1881) do allemâo II. 
Hurter, que prima por interessantes informações históricas de uma exactidão quasi 
irreprehensivel. 
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Para completa desfortuna d'essa afamada escola, como 
se não bastasse o esquecimento systematico das cousas na-
cionaes, procura-se, por um critério inqualificável, prejudicar 
os trabalhos dos nossos mais distinctos philosophos, com o 
odioso arbitrariamente lançado sobre a Companhia de Jesus. 
Na verdade, o esplendor do aristotelismo em Portugal começa 
com a chegada dos jesuítas a Coimbra, embora elles tivessem 
precursores tão illustres como Pedro Margalho e Antonio 
Luiz. 

Esquece-se o importantíssimo papel que os padres da 
Companhia tomaram no movimento philosophico dos séculos 
XVI e XVII, e proclama-se aos quatro ventos que elles op-
poseram uma barreira invencível ao progresso das sciencias 
e das lettras, não se reflectindo que, sem elles, nós ficaria-
mos quasi estranhos a essa grande evolução da philosophia. 
Por este processo de critica inconsciente chega a pretender-se 
que os nossos sábios de então se transportassem para longe 
da vida intellectual do seu tempo, empregando processos 
scientificos que a marcha do espirito humano só muito mais 
tarde alcançou. 

E portanto cheio de interesse, embora por vezes eriçado 
de difficuldades, o trabalho que nos propomos. Estudar as 
feições da escola de philosophia conimbricense, delinear os 
seus vultos mais notáveis, compendiar o nosso movimento 
scientifico d'esse tempo ; e, por outro lado, examinar as cir-
cumstancias em que os jesuitas tomaram a direcção do ensino 
publico em Portugal e a orientação que imprimiram aos es-
píritos, determinar o valor da sua influencia, e averiguar quanto 
elles contribuíram para o levantamento ou para a decadencia 
das lettras patrias, — eis o nosso proposito. 

A questão é muito complexa ; e cremos que é por isso 
mesmo, e pela razão de não se considerarem todos os seus 
pontos de vista, que muitafe opiniões erradas se tèm formado 
ácêrca d'ella. Vejamos se é possível, á luz de uma critica 
mais reflectida, estabelecer alguns factos de importancia ca-
pital na historia litteraria e scientifica do nosso paiz. 
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A Universidade de Coimbra antes da vinda dos Jesuítas — Movimento 
philosophico na Europa — Escolasticismo e aristotelismo — Pre-
decessores dos Jesuitas na Escola Conimbricense. 

Seria um erro pretender avaliar a feição especial dos 
estudos da nossa Universidade n 'uma determinada época, 
sem examinar o movimento scientifico realisado ao mesmo 
tempo n'outros paizes. Alem de que nenhuma escola per-
maneceu jamais absolutamente estranha e independente das 
idéas do seu tempo, e ainda aquellas que se nos afiguram 
mais originaes assentam em bases anteriormente estabeleci-
das de modo mais ou menos definido, — é também certo 
que a Universidade de Coimbra, por muitas vezes e em di-
versas circumstancias, se encontrou directamente influenciada 
por elementos estranhos. 

Ao declinar da edade media, a philosophia dominante 
em todas as escolas da Europa era a escolastica peripatetica, 
que recebera um grande impulso dos philosophos arabes e 
encontrara representantes tão illustres como Santo Thomaz 
e Alberto o Grande. Os arabes, entre os quaes se distingue 
Averroes, haviam traduzido e commentado as obras do cele-
bre philosopho stagirita, e divulgaram-n'as no occidente por 
intermedio dos judeus. Os commentarios e as traducçóes 
multiplicaram-se, e era tal a auctoridade que Aristóteles al-
cançára nas escolas, que as suas obras foram traduzidas por 
cuidados do proprio papa Urbano V e do cardial Bessarion. 
Os doutores mais illustres entregavam-se ardentemente ao 
estudo d'essa philosophia, que havia de imperar nos espíritos 
por muito tempo e na qual Santo Thomaz de Aquino alcan-
çara já o glorioso nome de anjo das escolas. N'essa época, 
diz Barthélemy Saint-Hilaire, já não era permittido pensar 
differentemente de Aristóteles, e uma doutrina contraria á 
sua era considerada nas escolas quasi uma heresia. 

No século XIV opera-se uma reacção contra a escolastica 
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peripatetica, em virtude da reação nominalista e sceptica de 
Guilherme d 'Occam e do mysticismo ensinado por Gerson 
em França, por Eckhart e Tauler na Allemanha. Isso, porém, 
não obstou a que a philosophia aristotélica occupasse o pri-
meiro logar entre todas as escolas suscitadas pelo movimento 
da renascença, e a que continuasse a predominar, sob varias 
phases, até ao século XVII, como teremos occasião de ver. 
Victor Cousin aprecia nos seguintes termos a philosophia da 
renascença, a que também poderemos chamar, com Zeferino 
Gonzalez, philosophia de transição escolastico-moderna : 

« Entre a philosophia escolastica e a philosophia moderna 
está aquella que pode chamar-se com razão philosophia da 
renascença, porque se ella é alguma cousa, é sobre tudo uma 
imitação da antiguidade. Essa philosophia é quasi inteira-
mente negativa : rejeita a escolastica, aspira a alguma cousa 
de novo e faz cousa nova com a obra da antiguidade. Em 
Florença traduz-se Platão e os alexandrinos, funda-se uma 
academia cheia de enthusiasmo, desprovida de critica, onde 
se mistura, como outr 'ora em Alexandria, Zoroastro, Orpheu, 
Platão, Plotino e Proclo, o idealismo e o mysticismo, alguma 
verdade, muitas chimeras. Estes adoptam a philosophia de 
Epicuro, aquelles o stoicismo, outros refugiam-se no pyrrho-
nismo. Se quasi em toda a parte se combate Aristóteles, é 
o Aristóteles da edade media, de Alberto o Grande, de Santo 
Thomaz, de Duns Scoto, aquelle que, bem ou mal compre-
hendido, servira de fundamento e de regra ao ensino chiistão; 
começam a estudar o verdadeiro Aristóteles, e em Bolonha, 
por exemplo, servem-se d'elle para atacar o christianismo. 
De facto, essa curta época não conta nenhum homem de 
génio que possa ser posto em parallelo com os grande philo-
phos da antiguidade, da edade media e dos tempos modernos; 
não produziu nenhum monumento de duração, e, se a julgar-
mos pelas suas obras, podemos ser justamente severos para 
com ella. » 11 

' ) F r a g m e n t s d e r m i . o s o m i E m o h e h x e . L i e p a r t i e , Vanini ou la Philoso-
phie avant Descartes, pag. 14. 
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No meio de todas as luctas que se travaram entre pla-
tonicos e peripateticos, pythagoricos, epicuristas e stoicos, 
Aristóteles conservou sempre o primeiro logar, até á nova 
phase philosophica especialmente produzida por Bacon e Des-
cartes. Este facto harmonisa-se perfeitamente com o gênio 
que informou o movimento da renascença, em que os espíri-
tos, deslumbrados pelas obras da antiguidade, lhes consagra-
vam um respeito supersticioso, mesmo, por vezes, com pre-
juizo dos ideaes do christianismo. O peripatetismo d'essa 
época, ao contrario da escolastica, era caracterisado por uma 
certa independencia da theologia, facto que deixamos expli-
cado. Mesmo dentro do aristotelismo degladiavam-se escolas 
diversas, distinguindo-se a aristotélica alexandrina e a aristoté-
lica averroista, esta illustrada por Achillini e Cesalpini, aquella 
por Pomponazzi, Zabarella e Cremonini. A reacção anti-
aristotelica veio depois. 

As universidades eram os centros d'onde se irradiava 
todo este movimento, e constituiam quasi sempre o theatro 
exclusivo d'estas luctas da intelligencia. Na Italia, por exem-
plo, as universidades de Padua e Bolonha adquiriram uma 
grande reputação e por conseguinte uma auctoridade de grande 
valor ; em França, não fallando na universidade de Mont-
pellier, a de Paris attingia um periodo de notável esplendor, 
e na Hespanha a universidade de Salamanca egualava na sua 
fama as escolas mais illustres. 

A reputação d'esta ultima universidade era tão grande, 
que, no século XIII, a ella concorria a mocidade da Hespa-
nha, Portugal, Sardenha e até da Allemanha. 

No século XIV" chegou a ser frequentada por seis ou sete 
mil estudantes, e os seus professores foram por vezes cha-
mados a ensinar em universidades estrangeiras, como Pedro 
Ciruelo em Paris, Bartholomeu Ramos em Bolonha, Ray-
mundo Lullo em Paris e Montpellier, etc. *) A philosophia 
aristotélica encontrou na universidade de Salamanca os mais 

') Vid. Iteseíía histórica de la Vniversidad de Salamanca, por D. Manuel 
Hermenegildo Dávila, pag. 21, 24 e seg. (Salamanca, 1849). 
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insignes cultores. Ainda no século XVI Affonso de Cordova 
escrevia uma Dialéctica moldada pelo Organum de Aristóteles; 
Diogo Hur tado de Mendoza fazia uma Taraphrasis ao phi-
losopho stagirita ; Diogo de Herrera glosava a zMetaphysica 
do mesmo auctor, etc. 1 A escolastica era a philosophia pro-
fessada em todas as escolas mais celebres : assim o attesta 
a historia da universidade de Tolosa, Avinhão, Alcala, Lou-
vain, Douai, Ingolstadt, Colonia, e das outras a que nos temos 
referido. 

Não era só na universidade de Salamanca que os estu-
dantes portuguezes iam instruir-se, mas procuravam também 
as escolas da França e da Italia. Alvaro Paes 2), que veio 
a ser bispo de Silves, estudou em Bolonha e em Paris, onde 
foi discípulo de João Duns Scoto. Em 14 de setembro de 
1192, D. Sancho I doou ao mosteiro de Santa Cruz de Coim-
bra quatrocentos morabitimos de sua fazenda para sustenta-
ção dos conegos do dito mosteiro, « que estudam em as partes 
de França » 3. Decerto o monarcha referia-se aos que fre-
quentavam as universidades de Paris e Montpellier, tão pre-
feridas pelos portuguezes d'esse tempo. Santo Antonio de 
Lisboa professou a theologia em Yerceil, Bolonha, Montpel-
lier, Padua e Limoges, deixando cm toda a parte a fama das 
suas virtudes e do seu saber. i) O portuguez Pedro Hispano, 
ao depois papa sob o nome de João XXI e um dos homens 
mais illustres do século XIII, foi um dos logicos mais distin-

') Obr. cit., pag. 34 e seg. 
D. Vicente Lafuente, na Historia de las Universidades eu Espaiia 

(Madrid, 18841, tom. I, pag. 148, chama-lhe Alvar Sampayo e parece inclinar-se á 
opinião > e que era gallego. A verdade é que era portuguez e Santarém orgulha-se 
de o ter por filho. Falleceu em 1353. — Vid. Barbosa Machado, Bibliotheca Lu-
sitana, tom. i. pag. 108 e seg. 

') « Qui in partibus Gallia- studiorum causa conimorantur.. . » Chronica dos 
conegos regrantes, P. n, liv. vu, cap. xv. 

') Em Bolonha teve Santo Antonio por companheiro, no ensino da theologia, 
Uolando Bandinelli, papa sob o nome de Alexandre in, e talvez também Santo Tliomaz 
de Aquino. — Tiraboschi. Storia delia Letter, ital., t. iv, pag. 31i>, cit. por 
Theophilo Braga, Historia da Universidade de Coimbra, tom. i, pag. 91. 
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ctos da universidade de Paris. ') A seu respeito escreve o 
sr. Theophilo Braga : « Pedro Hispano era natural de Lisboa, 
freguezia de S. Julião, arcediago de Vermoim, D. Prior de 
Guimarães, sendo nomeado cardeal de Frascati pelo papa 
Gregorio X no concilio geral de Leão em 1274, e successor 
de Adriano V em 1276 com o titulo de João XXI. D'este 
pontífice portuguez, cujo nome figura como bispo de Braga 
confirmando os documentos do reinado de D. Aftonso III, 
diz Martinho de Fulda : « Fuit magmts médiats, et scripsit 
librum de SMedi cina, qui 'Thesaurus pauperum vocatur. » 
Porém a sua grande influencia nas escholas medievaes foi 
com a Lógica, as Sum/nulas, ás quaes ainda alludia Kant , 
quando para dizer de um individuo que não tinha juizo, em-
pregava a periphrase : Falta-lhe a segunda de F'edro. As 
Summulae Logicales foram attribuidas a Miguel Psello, es-
criptor do século XI, pertencendo a Pedro Julião apenas a 
traducção do grego, 2) porém esta asserção não assenta em 
fundamento algum, ao passo que Dante, e Ricobaldi de Fer-
rara, do século XIII, affirmam que Pedro Hispano fizera 
tratados de lógica 3), sendo alguns d'elles traduzidos em grego 
trinta annos depois da sua morte. 4) A grande reputação 
europea de Pedro Hispano não deixaria de actuar na deter-
minação do rei D. Diniz para fixar em Portugal os talentos 
que andavam elevando as Universidades estrangeiras. Durante 

') O nome de Pedro Hispano ou Pedro Julião foi immortalisado por Dante na 
Divina Comedia. 

Ugo da San Vittore, è qui con elli 
E P i e t r o M a n g i a t o r , e P i e t r o H i s p a x o 

Le qual giá luce in dodici libelli. 

(Paraíso, Canto xn). 

Os dodici libelli a que o poeta se refere são os doze tractados em que se di-
videm as Summulae logicales de Pedro Hispano. 

!) « Bartholomeu Keckermman, t. i Op. Praecog., Log. pag. 105 e 107. » 
s) «Eccardi, Corpus hist. medii œvi. tom. i, col. 1219.» 
') «Xessel, Catalogus, sive recensio specialis omnium Cod. Ms. grecorum Bi-

bliotlieeaî Ca-sarea; Vindebon. Part. 5. Cod. 128, onde se acha assim descripto: « E x -
cerpta miscelanea ex diversis etc... Ex Dialeticœ Ma g. Petri Jtlispani, inter-
prete Georgio Schetario.» 
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toda a Edade média as doutrinas de Pedro Hispano, vulga-
risador da lógica aristotélica, influíram constantemente na 
direcção do ensino europêu, especialmente dialéctico. » ') 

Uma das razões que o abbade de Alcobaça, o prior de 
Santa Cruz e outros ecclesiasticos allegavam, quando pedi-
ram ao Papa que confirmasse o Estado geral de Lisboa, era 
a difficuldade que tinham os portuguezes de ir estudar nas 
Universidades estrangeiras : « Consideramos que muito con-
vém aos reinos mencionados (de Portugal e zilgarves) e aos 
seus habitantes terem dentro d1elles o estudo das lettras em 
todas as faculdades ; porque, embora muitos queiram estudar 
e desejem ligar-se á ordem clerical, todavia, pelo inconveniente 
das despezas, pelo perigo dos caminhos e risco das pessoas, 
receiam e não ousam nem commodamente podem transportar-
se a terras longinquas para estudarem, e assim contra sua 
vontade ficam leigos e teem de desistir do seu bom proposito 
acima referido. » 2) 

(Continua). 
F O R T U N A T O D E A L M E I D A . 

') Ilist. da Univ. de Coimbra, tom. x, pag. 00 e 91. Acerca de Pedro Hispano 
veja-se: Daunou, Hiatoire littéraire de la l rance. tom. xjx. pag. 330; Hauréau, 
J)e la Philosophie Scolastique, tom. i, pag. 214; L. Hain, Iíépertoire bioyra-
phique; Ch. Tliurot, De la Logique de Pierre d'Espugne; Lopes Praça, Histo-
ria da Pliilosophia em Portugal, pag. 33 a 38: Barbosa Machado, Bibliotheca 
l u s i t a n a , tom. II, pag. 5G1. Teremos adeante occasião de fallar da obra philoso-
phica de Pedro Hispano. 

-) . . . «Consideramus valde expedire Kegnis supradictis, vel seriptis, et liabita-
toribus in eisdem liabere in qualibet facultate generale studium literarum, cum multi 
studere volentes, et cupientcs a^cribri ordini clericali, propter cxpensarum dofe-
ctum, viarum discrimina, et pericula personarum non audeant, timeant, nec commodò 
possint ad partes longinquas ratione studii se transferre, et sic inviti efficiuntur lal-
ei , et opportet eos recedere a suo bono proposito supradicto.:) — Mouarchia Lit-
sitaurt. Apjtendice á Parte v, Escriptura .xxi. 



A MISSÃO SC1ENTIFICA DA EGREJA 

(Conclusão dapag. 136) 

Os Pontífices romanos foram sempre os melhores amigos 
dos povos, os mais decididos patronos da civilisação, os ho-
mens providenciaes que, se bem que tinham por missão espe-
cial a eterna salvação das almas, não se esqueciam de mostrar 
praticamente que o christianismo a elles confiado como seus 
depositários e interpretes, é a única religião que pode realisar 
o bem temporal dos indivíduos e das collectividades, ainda 
que não é este, mas a felieidade eterna de todos, o seu fim 
supremo. 

Só a obra dos Concílios bastaria de si para tecer a mais 
remontada apologia do Papado. Convocados pelo Papa , por 
elle presididos e sanccionados, os Concílios, firmando a fé, 
fulminando as heresias e scismas, restabelecendo a disciplina 
ecclesiastica e vingando a liberdade e independencia da Egreja, 
a dignidade e os direitos da razão humana, não só restabele-
ceram a ordem e a paz nas sociedades agitadas pelas violentas 
paixões dos falsos reformadores, não só imprimiram nos co-
digos o caracter d 'uma civilisação accentuadamente christã, 
mas ainda prepararam as grandes victorias da fé catholica, 
victorias que foram como que a aurora das grandes conquis-
tas do génio do homem nos vastos domínios das sciencias. 

O christianismo proclamou a egualdade e a fraternidade 
entre os homens ensinando os dogmas da unidade da especie 
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humana e da universalidade da redempção. A escravatura é 
a antithese d'aquella formosa doutrina sellada com o sangue 
de Jesus Cbristo. Pois bem : os Papas foram sempre os de-
fensores natos dos pobres escravos contra a prepotencia e 
despotismo cruel dos senhores; ao Papado se deve o acaba-
mento da escravatura. Alexandre III, Urbano VIII, Pio III, 
Bento XIV, Gregorio XVI, Pio IX e Leão XIII são outros 
tantos apostolos da liberdade dos escravos: a palavra d^que l -
les grandes Pontífices ou lhes minorou as agruras da sua des-
ditosa sorte ou lhes quebrou as pesadas algemas da sua es-
cravidão. 

O prestigio da auctoridade, a obediencia á lei, a consti-
tuição eminentemente social da familia, as instituições sociaes 
que, em todos os tempos, produziram beneficos resultados 
e que ainda hoje se conservam como restos de passada gloria, 
como monumentos levantados ao génio, á prudência e sabe-
doria dos Pontífices romanos, são obras inspiradas e levadas 
a effeito por estes homens benemeritos. Apoiando-se nas Es-
cripturas e no ensino tradicional dos séculos christãos, os Pa-
pas fixaram a origem divina do poder, a grandeza sobrenatural 
da obediencia á lei, e, d^s t e modo, revestiram a auctoridade 
humana d 'um prestigio verdadeiramente divino e coroaram a 
obediencia com a aureola d 'uraa virtude que torna o homem 
similhante a Christo; definiram a unidade e a indissolubili-
dade do matrimonio, verdadeiro sacramento da Nova Lei, e 
d1este modo realisaram na familia o ideal divino do Homem-
Deus; abriram em toda a parte innumeraveis estabelecimen-
tos de instrucção e beneficencia, e d7este modo derramaram 
a luz do espirito em todas as camadas sociaes" e coroaram a 
dor, o infortúnio, a miséria e a desgraça com o diadema ce-
leste da caridade christã, que inspira a grandeza d^ilma para 
todas as adversidades. 

Com razão dizia o conde de Mais t re : «Deus prometteu 
fundar sobre uma serie de homens como nós uma Egreja im-
mortal , indefectível e santa. E assim o fez, sem que o cara-
cter moral dos Papas influísse jamais sobre a fé. Se as debi-
lidades e paixões tPalguns mostraram por vezes que eram 
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homens, estes momentos foram de curta duração, e nenhum 
throno manifestou nunca tanta sabedoria, sciencia e virtude. 
N 'uma palavra, os Pontífices presidiram á civilisação, foram 
os protectores da liberdade civil, os apostolos infatigáveis da 
soberania, os inimigos do despotismo, os conservadores das 
artes, os destruidores da escravidão, os bemfeitores do ge-
nero humano.» 1) 

S. Gregorio o Grande é um assombro de sciencia e eru-
dição. As suas cartas que, na pureza de linguagem, rivalisam 
com as de Cicero, exerceram grandissima influencia nos 
progressos da litteratura christã. Innocencio III é uma das 
mais bellas figuras da historia. Os príncipes, os jurisconsul-
tos, as eminencias scientificas da sua epocha recorriam a este 
homem verdadeiramente grande e consul tavam-n^ como a 
um oráculo de saber. Gregorio VII e Bonifacio VIII, o pri-
meiro principalmente, nas suas luctas titanicas com os impe-
radores da Allemanba, t raçaram os limites dos dous poderes, 
e d^s te modo fixaram as verdadeiras noções, do direito pu-
blico nas suas relações' com a Egreja. 

Leão X occupa na historia do pontificado uma pagina 
brilhante pelo seu amor enthusiasta ás artes e lettras. Foi 
elle que vulgarisou na Italia as inspirações poéticas de Dante, 
Petrarcha e Baptista de Mantua; foi elle que restaurou os 
estudos das linguas orientaes com grande proveito da critica 
biblica, que hoje não teria o explendor que tem, se não fossem 
os trabalhos d^quel le grande P a p a ; foi elle que deu novo 
impulso ás obras da basílica de S. Pedro, maravilha do génio, 
que ainda hoje se ostenta na Cidade Eterna com a sua cupula 
grandiosa, perdida na immensidade do espaço, proclamando 
aos séculos e ás civilisacões a grande influencia do Pontificado 
romano sobre a concepção do bello e sobre a çoncretisação 
da esthetica christã; foi elle, emfim, que deu ao século XVI 
o nome glorioso por que hoje é conhecido. 

«No século XVI, diz um moderno escriptor, a Italia era 
uma verdadeira terra da promissão, que todas as intelligen-

') Du Pape. 
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cias desejavam conhecer. Os Alpes inclinavam-se, não deante 
dos passos d'uni novo Annibal, mas para darem passagem a 
alguns homens obscuros que anhelavam estudar os progres-
sos do génio, interrogar as ruinas e os manuscriptos recente-
mente descobertos, contemplar cheios de admiração os qua-
dros de Giotto e passar por debaixo d'algumas d'essas ele-
gantes cupulas que sahiram das mãos de Arnolfo ou de Bru-
nelleschi, para se inspirarem nas maravilhas que a cidade 
lhes offerecia e ouvir os cantos do poeta, na epocha em que 
todas as lyras estavam mudas. 

Tudo revivia na Italia : artistas, philosophos, senhores, 
monarchas e povo. Em Florença, o povo com a cabeça des-
coberta, com ramos de oliveira na mão, acompanhava respei-
tosamente, em procissão, uma imagem da Virgem, obra prima 
de Cimabue; em Ferrara repetiam-se em côro as estrophes 
de Rolando; nos Apeninos, os proprios malfeitores inclina-
vam-se com respeito deante de Ariosto. Quando Luthero 
levantava o estandarte de revolta proclamando a auctoridade 
infallivel da razão individual, Bandinelli creava o grupo do 
altar-mor de Santa Maria dei Fiori ; Angelo Politino e Pico 
de Mirandola desciam triumphantemente aos seus sepulchros 
da Egreja de S. Marcos de Veneza e Bounarrote creava a 
Noite, o Giorno, o Tensiero e a estatua collossal de David. 
Veneza, Ferrara , Milão, Bolonha, Pa rma , Ravenna, Florença 
e Roma, n u m a palavra, cada cidade da Italia, era como que 
o ponto central das artes, das luzes e das sciencias.» l) 

Leão X foi a alma de todas estas maravilhas, foi a vida 
de todo este movimento, foi a luz mais a inspiração de todas 
estas glorias que tanto illustram o Pontificado romano. 

Bento XIV, grande theologo e profundo jurisconsulto, é 
um dos vultos mais imponentes e grandiosos do século XVIII. 

Os Pontífices romanos foram os restauradores da litte-
ratura grega e latina, foram elles que receberam com gene-
rosa hospitalidade os sábios perseguidos pelos imperadores 
iconoclastas, que conservaram nas escolas claustraes os pre-

Citado por Gonzalez — Le pape em tons les temps, versão franceza. 
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ciosos thesouros do antigo saber, que protegeram os litteratos 
byzantinos expulsos da sua patria pelo despotismo musulma-
no. E vindo aos tempos actuaes, todos sabem que na grande 
exposição de Londres, a secção pontifícia foi proclamada «a 
pérola do Palacio de Crystal». Na exposição internacional de 
Dublin de i8ò6, a attenção publica fixou-se principalmente 
nos productos enviados pelo governo pontifício; os jornaes 
de Dublin unanimemente louvaram as obras magnificas pelas 
quaes a Roma papal conserva e augmenta a sua justa repu-
tação artística e scientifica 4). Esta reputação augmentou 
sobremodo na grande feira do mundo, na ultima exposição 
de Chicago. 

Com justiça dizia Chateaubriand: «O Papado mostrou-
se quasi sempre superior ao seu século. Tinha idéas de legis-
lação e de direito publico, conhecia as bellas artes, as scien-
cias, a politica, na epocha em que as trevas das instituições 
gothicas se espalharam por toda a parte. O Papado não fazia 
monopolio da luz: derramava-a por toda a parte; destruía as 
barreiras que os prejuízos levantaram entre as nações, ado-
çava os costumes, arrancava os povos da ignorancia e da 
pratica de costumes grosseiros e ferozes. Os Papas foram 
missionários das artes enviadas aos barbaros, legisladores en-
tre selvagens. — Só o reino de Carlos Magno, diz Voltaire, 
teve uns clarões de politica que foi, provavelmente, o fructo 
de uma viagem a Roma. — É um facto geralmente reconhe-
cido que a Europa deve á Santa Sé a sua civilisação, uma 
parte das suas melhores leis 'e quasi todas as suas sciencias 
e artes.» 

Ha porém uma creação admiravel, verdadeiramente pro-
digiosa, única, que é um monumento imperecedouro levantado 
á missão scientifica da Egreja e á benefica influencia do Pa-
pado na civilisação da humanidade. Referimo-nos 'á congre-
gação ^PropagandeFide, instituída por Gregorio XV em 1622. 
Parece que se reproduz n'esta admiravel instituição o mila-
gre ha dezenove séculos realisado no Cenáculo em dia de 

') D'Arsac, La Papauté. 
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Pentecostes. Falam-se na 'Propaganda todas as línguas co-
nhecidas, e em todas estas línguas se prega em Roma o Evan-
gelho, em todas se imprimem catechismos de boa nova, dic-
cionarios e obras para augmento das christandades formadas 
por missionários enviados pelo Papa . A 'Propaganda envia 
actualmente illustrados apostolos do Evangelho á Inglaterra, 
Escossia e Irlanda; á Dinamarca, Suécia e Noruega; á penín-
sula dos Balkans; á Armênia, Syria, Palestina e Chypre; ás 
índias orientaes e occidentaes; á Indo-China, ilhas Neerlan-
dezas e Philippinas; á China occidental e oriental; á Africa 
septentrional, central e meridional; ao Canadá; ás províncias 
de Quebec, Halifax e Toronto; aos Estados Unidos, á Aus-
tralia e Polynesia, á Ter ra do F o g o . . . a toda a parte onde 
ha almas para salvar. E estes benemeritos apostolos enviados 
pelo Papa levantam em toda a parte Templos e altares, abrem 
asylos e escolas, construem grandiosos edificios dins t rucção 
superior, dirigem soberbos observatorios astronomicos e me-
teorologicos, e mandam para os museus da Europa , para as 
sociedades sabias, para as academias, preciosos objectos, me-
morias e descobrimentos que são uma gloria para o catholi-
cismo, uma riqueza para a sciencia, um beneficio inestimável 
para a civilisação. 

# 
# # 

O pontificado de Leão XIII é mais uma prova d'esta le-
historica induzida da analyse dos factos: o Papado é um ele-
mento poderoso, o primeiro e mais efficaz de todos os pro-
gressos da actividade humana. Com referencia ao Pontífice 
felizmente reinante, ahi está, omittindo outros factos que já 
immortalisaram o seu pontificado, a Encyclica de 4 de agosto 
de 1879. N'esta memorável Encyclica, Leão XIII restaura 
nas escolas a doutrina e o methodo scientifico de Santo Tho-
maz de Aquino. O alcance e transcendência d'esta opportuna 
e providencial restauração, expõe-n'o o sábio Pontífice com 
admiravel clareza e precisão. 

Levar-nos-hia muito longe, teriamos até de escrever um 
volume, se quizeramos indicar summariamente as obras mo-
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numentaes que a Encyclica Mterni Patris inspirou. É admi-
ravel o movimento scientifico que ora se observa no mundo 
catholico. Parece que revivem os tempos em que os pensa-
dores christeãos, dedicados ao estudo e meditação das obras 
de Santo Thomaz, escreveram profundos tractados em que 
são discutidos os mais árduos problemas da philosophia, de 
theologia, do direito e das sciencias mais intimamente rela-
cionadas com o dogma. 

A luz puríssima da doutrina de Santo Thomaz começa 
novamente a honrar os horisontes da sciencia. Académicos 
celebres, sábios de renome universal, especialmente na Alle-
manha, applaudem com enthusiasmo a Encyclica providen-
cial, e prenunciam um futuro de esplendor sem par para os 
différentes ramos do saber humano. A obra de restauração 
scientifica de Leão X I I I , a julgar pelo grande movimento que já 
produziu no mundo sábio, será a obra mais gigantesca do século 
XIX. O seu fim é reconstruir o edifício das crenças religiosas 
e sociaes, lançar as bases solidas sobre que ha de erguer-se 
o edifício da sciencia illuminada pelos esplendores da fé. 

E n'esta obra sublime do Papado, que se devem educar 
as gerações, os governos, os mestres, as corporações scien-
tificas, todas as forças vivas da sociedade, para que sejam o 
que devem ser, elementos de progresso e ordem, factores 
poderosos da verdadeira civilisação, a civilisação christã. 

A par dos nomes immortaes dos Pontífices que bem me-
receram da sciencia, da litteratura e da civilisação, a historia 
escreverá o nome glorioso de Leão X I I I . E o Papado, que 
sempre marchou á frente de todos os emprehendimentos do 
génio do homem e que sempre os abençoou; o Papado, que 
civilisou os barbaros, que foi a arca santa onde se salvaram 
as lettras e os thesouros do saber antigo, que sempre confe-
riu coroas e palmas aos homens que assignalaram a sua pas-
sagem sobre a terra pelos seus serviços á sciencia e ao bem 
da humanidade, terá em Leão X I I I mais uma prova esplen-
dida da missão scientifica da Egreja e da sua indole eminen-
temente civilisadora. 

D R . S I L V A R A M O S . 
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(Continuação de pag. 142) 

A fama (Teste zelo dos missionários em defender a li-
berdade dos indios espalhou-se logo entre estes, de tal forma 
que, em qualquer parte onde um padre ia fazer a sua missão, 
os naturaes recebiam-n'o em festa e procuravam cobril-o de 
obséquios. Isto facilitava consideravelmente não só a instru-
cção e evangelisação dos selvagens, mas o augmento da in-
fluencia e do prestigio do nome portuguez. 

Em 1551, o padre Manuel da Nóbrega, apostolo fervoroso 
e illustrado, que ganhára os lauréis da sciencia nas universi-
dades de Coimbra e Salamanca, e adquirira a fama da virtude 
em contínuos trabalhos do ministério sagrado, dirigiu se a 
Olinda, acompanhado do padre Antonio Pires, para intentar 
uma cruzada a favor dos pobres indios e contra a licença de 
costumes em que viviam os portuguezes d'aquella terra. 

Os naturaes partiram logo de suas aldeias, carregados 
de presentes para offerecerem as padres, que elles considera-
vam como anjos salvadores, pela noticia^que já tinham de suas 
obras. Mostraram grande empenho em ser catechisados, e 
extrema docilidade aos conselhos e e.xhortações dos abarégua-
çús, como elles chamavam aos padres, que desejavam con-
servar em sua companhia. 

Como sempre, as maiores diftkuldades da missão appa-
reciam n'aquelles que, tendo captivado os indios ou vivendo 

lá 
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vida escandalosa com as indias, não queriam largar as victi-
mas da sua ambição ou da sua sensualidade. Desculpavam-se 
que o seu procedimento obedecia á necessidade, e portanto 
era licito, como se os princípios da moral e da justiça podes-
sem compadecer-se com o desregramento da carne ou com 
os desvarios da ambição. 

Estas contrariedades não conseguiram afrouxar o zelo 
dos religiosos em trabalhar n 'uma reforma dos costumes, 
principalmente no que respeitava á honestidade e á liberdade 
dos indios. O padre Nóbrega era incansavel no seu apostola-
do, aproveitando todas as occasiões para o desempenhar. No 
púlpito, nas ruas e praças publicas, nas conversas particula-
res, em toda a parte onde se encontrava, opportuna e inop-
portunamente, como dizia S. Paulo, sempre o padre Nóbrega 
estava na brecha, sereno como um justo, firme como um 
apostolo, combatendo pela liberdade dos indios, atacando a 
immoralidade que lavrava no meio dos europeus. 

E toda esta nobilíssima campanha — ó século das lu-
zes e da liberdade, ó philosophos que insultaes benemeritos 
da humanidade e do progresso ! •— toda esta campanha era 
emprehendida e executada por homens que envergavam a 
humilde sotaina da Companhia de Jesus, por esses mesmos 
jesuítas que todos os dias cobris de impropérios. Cs verda-
deiros obreiros da civilisação eram esses, que deixavam na 
Europa todos os commodos da existencia, todas as venturas 
da abundancia e todas as seducções da grandeza, e marcha-
vam á porfia, humildes e contentes, a levar o nome de Christo 
e o nome de Portugal aos sertões do Brazil e ás terras do oriente. 

As pregações do padre Manuel da Nóbrega, tão exalçado 
pela fama de suas virtudes, produziram fructos abençoados. 
Muitos escravos foram postos em liberdade, a outros suavi-
sou-se o jugo que os opprimia. Emendou-se consideravelmente 
a desenvoltura de costumes, e trabalhou-se com o mais gene-
roso empenho na instrucção e educação dos indígenas. Colheita 
de almas para Deus e de espíritos para a civilisação! 

E todavia, espíritos refractários a tudo que não seja o 
seu interesse pessoal e a satisfação de instinctos brutaes, co-
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meçaram logo a semear a discórdia e amotinar o povo contra 
os padres! Foi preciso que alguns homens do governo, sin-
ceros e verdadeiramente dedicados, castigassem a insolência 

e reprimissem os desmandos de espíritos mesquinhos. 

* 
* * 

Outro apostolo da liberdade dos indios foi o padre Luiz 
da Gram, e como este podíamos nomear muitos outros be-
nemeritos da civilisação. 

Em 1564. os moradores da Bahia e de algumas aldeias 
visinhas, que tinham sido aggremiadas por cuidado dos pa-
dres, foram atacados pelo flagello da fóme, que succedia ao 
da peste. A consternação era geral e os missionários não se 
descuidaram de accudir com os soccorros do corpo ao mes-
mo tempo que ministravam os auxílios da religião. A neces-
sidade obrigou a tudo os pobres indios, até a contractarem 
os seus serviços por toda a vida ou parte d ,ella; outros ven-
diam os proprios filhos, a troco de alimentos. Muitos fugiam 
das aldeias e internavam-se nas florestas. 

Os padres presenceavam com profunda magua estes do-
lorosos acontecimentos, que inutilisavam os seus trabalhos de 
alguns annos. Augmentava o numero dos infelizes escravos, 
prejudicava-se consideravelmente a obra da colonisação, e os 
neophitos que fugiam para o interior corriam o perigo de vol-
tar ás suas antigas superstições, esquecendo completamente os 
rudimentos da fé christã. 

A todos estes inconvenientes procuraram os padres obstar 
o melhor possivel, arriscando por vezes a própria vida. Pelo 
que respeita aos indios feitos escravos n'aquellas apertadas 
circumstancias, consultou-se para Lisboa sobre a validade de 
taes acquisições. A resposta foi favoravel relativamente aos 
que se vendiam a si proprios ou vendiam seus filhos ; mas 
fóra d 'esta regra havia muitos escravos que eram dignos de 
commiseração e de justiça, e logo se tractou de lhes acudir. 
O bispo da Bahia, D. Pedro Leitão, o padre provincial Luiz 
da Gram, o governador Mem de Sá e o ouvidor geral Braz 
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Fragoso, resolveram publicar a consulta que chegára de Lis-
boa, e declarar livres todos os que tinham sido vendidos por 
pessoas que sobie elles não tinham direito. 

Pa ra evitar que os indios resgatados por esta fôrma cahis-
sem na miséria e no abandono, ou voltassem á vida selvagem 
que d 'antes tinham levado, permittiu-se aos que os tinham 
em seu poder a faculdade de os conservarem, com diversas 
condições, entre as quaes a de lhes annunciarem a liberdade, 
darem-lhe uma remuneração e não os poderem vender, nem 
dar, nem trocar; não querendo possuil-os n'estas condições 
deviam entregal-os, recebendo o preço, aos que lh'os tinham 
vendido, mas sem titulo algum de dominio. 

Isto não era tudo, mas ao menos era alguma cousa. Os 
padres da Companhia eram os primeiros a lamentar a defi-
ciência de taes medidas, sem todavia poderem completal-as 
e remediar o mal por completo. Em todo o caso não se fazia 
assim um beneficio aos indios e uma conquista para a ci vilisação? 

Ha um outro facto que prova eloquentemente o grande 
empenho dos missionários em defender a liberdade dos ca-
ptivos. Segundo uma sentença que fôra promulgada, todos 
os indios caetés deviam expiar o assassinato do bispo D. 
Pedro Fernandes Sardinha, sendo reduzidos á escravidão elles 
e os seus descendentes. Abusou-se d'esta sentença, apresando 
não só os indios condemnados mas muitos outros que n'ella 
não estavam comprehendidos. Os missionários conseguiram 
então que na Bahia, como na Europa, durante a edade media, 
as egrejas fossem um asylo seguro e uma garantia da liber-
dade para aquelles que alguém pretendesse reduzir á escra-
vidão e n'ellas se refugiassem. 

A mesma cruz que no velho continente salvára a socie-
dade nos séculos medievaes e guiára os povos atravez de to-
dos os cataclysmos, até ao despontar da renascença e aos 
esplendores da civilisação moderna, — erguia-se também nas 
plagas da America, nos primeiros dias do seu convívio com 
a Europa, como estandarte de progresso e base de toda a 
organisação social. 
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Dissemos anteriormente que um dos meios por que os 
jesuitas procuravam defender a liberdade dos indios era acon-
selhar ao governo da metropole medidas acertadas contra os 
abusos da escravidão. 

Effectivamente foram publicadas muitas leis n'este sen-
tido, em diversas épocas, segundo a necessidade dos tempos 
e a urgência das circumstancias. Durante o governo dos Fi-
lippes, por exemplo, adoptaram-se muitas disposições, de que 
agora não daremos circumstanciada noticia, para não tornar 
demasiado extensa a nossa narrativa. 

Ora , que essas leis eram inspiradas pelos missionários 
jesuitas provam-n'o muitos documentos existentes na Tor re 
do Tombo, em Lisboa, e nos archivos do Rio de Janeiro. 
Bastantes d'esses documentos foram copiados do original e 
publicados em diversos volumes da T^evista do Instituto His-
torico e Geographico do Brasil. São geralmente cartas dos 
missionários, cheias de um grande interesse historico, sendo 
para notar as do padre Manuel da Nóbrega, que n 'uma lin-
guagem encantadora e singela descreve os progressos da co-
lonisação do Brazil e os costumes dos seus habitantes. 

Em carta de g de agosto de 1549, escripta ao padre Si-
mão Rodrigues, referindo-se a alguns negros que barbara-
mente haviam sido reduzidos á escravidão e depois libertados 
a instancias dos padres , escreve Manuel da Nóbrega: «Desejo 
muito que Sua Alteza encommendasse isto muito ao Gover-
nador, digo, que mandasse provisão para que entregasse to-
dos os escravos salteados para os tornarmos a sua terra,» etc. 

Taes palavras, e como estas podíamos citar outras mui-
tas, demonstram não só que os missionários se esforçavam 
por defender a liberdade dos indios, mas ainda n'isso empe-
nhavam a sua influencia e o seu prestigio. 

Santa obra de civilisação, que depois havia de ser paga 
com tantas perseguições e crueldades ! 

(Continu J). 
F O R T U N A T O D E A L M E I D A . 



PROBLEMAS DE PHILOSOPHIA NATURAL 

i 

O CONCEITO DE VIDA 

(Continuação depag. 103) 

Ao passo que os seres não vivos são em parte simples 
e em parte chimicamente compostos ou mixtos, os seres vivos 
são todos compostos. Nos compostos não vivos, os elemen-
tos constituitivos são poucos; nos vivos apparecem, geral-
mente, numerosos elementos e estes combinados em pro-
porções mais complexas. 

Nos seres vivos ha. elementos substanciaes que nunca se 
encontram nos não vivos, taes como o assucar, o álcool, o 
amylo e substancias gordurosas. A estructura dos seres não 
dotados de vida é, em toda a sua extensão e espessura, 
homogenea; a dos vivos, pelo contrario, forma uma synthese, 
onde ha unidade e variedade, isto é, um todo harmonico, com-
posto de elementos ou orgãos diversos, porque são destina-
dos a diversas funcções. A planta, por exemplo, é um todo 
harmonico, mas não homogeneo, porque tem raizes, tronco, 
folhas, flores, orgãos de respiração e de circulação de seiva, 
etc. ; o animal é um composto substancial, mas constituído 
de vários orgãos cada um dos quaes é adaptado a uma fun-
cção physiologica especial. E este phenomeno da não homo-
geneidade dos seres vivos vae até ao ponto de cada um dos 
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orgãos que os constituem ser formado de vários elementos, 
tão admiravelmente dispostos e combinados, que é impossível 
não reconhecer n'este surprehendente phenomeno, que a his-
tologia nos revela, um desígnio providencial sabiamente con-
cebido e realisado. 

Santo Thomaz de Aquino dá a razão da diversidade de 
orgãos nos seres vivos, e da homogeneidade de estructura 
nos não vivos. « No corpo vivo, diz o angélico Doutor, é 
necessaria a diversidade de orgãos, por causa das diversas 
operações da alma. Sendo a alma a forma perfeitíssima entre 
as formas das cousas corporeas, é o principio das diversas 
operações e exige por isso diversidade de orgãos na matéria 
que informa. Pelo contrario, as formas das cousas inanima-
das, por causa da sua mesma imperfeição, são princípios de 
poucas operações e não exigem por isso diversidade de orgãos 
nos seus sujeitos ') » Mas, apesar de diversos, os orgãos 
dos seres vivos auxiliam-se mutuamente, vivem intimamente 
unidos, sem que esta união harmonica e mutuo auxilio imme-
diato ou mediato destrua a independencia de cada um, a su-
bordinação d 'um aos outros e a de todos ao principio único 
que os informa, a alma, como em logar opportuno se de-
monstrará. 

Nos corpos inorgânicos, nada d'isto. São seres homo-
géneos que, estudados e analysados n 'uma pequena parte em 
que os dividamos, estão estudados e analysados em toda a 
sua quantidade dimensiva. A homogeneidade dos seres não 
dotados de vida é, absolutamente, sem solução de conti-
nuidade. 

Alem d'esta notável carecteristica différenciai entre os 
corpos não vivos e os vivos, temos outra que merece estudo 
mais detido. Os corpos não vivos apparecem e, digamos 
assim, reproduzem-se de novo ou pela synthese ou pela ana-

>) Diversitas organorum necessária est in corpore suscipiente vitam, propter 
diversas operationes anima?. Anima enim cum sit furma perfeetissima inter formas 
rerum corporalium, est principium diversorum operationum ; et ideo reipiirit diver-
sitatem organorum in suo perfectibili. Forma vero rerum iuanimatarum propter 
sui imperfectionem sunt principia paucarum operationum, unde non exigunt diversi-
tatem organorum in suis perfectilibus. De Anim. lio. 2, lect. 1, § f, 
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lyse d'outros corpos, ou por transmutações substanciaes rea-
lisadas na matéria mediante a acção de certas leis chimicas. 
Os seres vivos, pelo contrario, nascem d'um germen, d 'uma 
cellula, d 'um ovo fecundado por um individuo da mesma 
especie e d'elle proveniente, dando assim origem e desenvol-
vimento, pela evolução biologica, a um novo ser vivo. D'aqui 
o aphorismo : Omitis cellula ex cellula, ou como o formulam 
outros : Omne vivum ex ovo vel semine. 

Mas aqui sae-nos a moderna escola de Haeckel, antigo 
professor de zoologia na Universidade de Iéna, com a sua 
theoria da « organisação espontanea da matér ia», impropria-
mente chamada theoria da «geração espontanea». Toda a 
substancia d'esta theoria, brilhantemente refutada, no campo 
da observação experimental, por Milne Edwards, no Muséum 
de Paris, em 1864, e mais ainda pelas admiraveis investiga-
ções e descobrimentos de Pasteur , pode reduzir-se a i s to : 
« Os seres vivos não provém d'outros egualmente vivos ; 
são o resultado da conversão espontanea da matéria não viva 
em matéria viva. » Segundo Híeckel, que bem pode consi-
derar-se como o patriarcha do materialismo contemporâneo, 
todas as manifestações da vida, e particularmente os pheno-
menos de nutrição e reproducção, são devidos ás propriedades 
do carbone ou, pelo menos, da albumina. Os corpos vivos 
differem dos inorgânicos em que n'aquelles o desenvolvimento 
opera-se por intus-suscepção, n'estes pela addição externa de 
matéria nova. A forma de cada crystal ou de cada organismo, 
é simplesmente o resultado da lucta de dous factores : d 'uma 
força plastica interna resultante da constituição molecular do 
corpo, e d 'uma força plastica externa resultante da influencia 
do meio. A prova de que as combinações organicas não são 
necessariamente productos d 'outros organismos, dá-no-la a 
chimica, que actualmente fabrica todos os elementos da ma-
téria organica, como o alcool, a urêa, etc. ') O estudo das 
moneras, pequenas massas informes d'albumina sem differen-

') E até fabrica ovos que na forma externa, na constituição interna e no sabor 
se confundem com os naturaes. Ainda, porém, não fabricou nenhum que sob a 
acção do calor necessário para a fecundação, produzisse um ser vivo. 
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ciações de funcções, subministra os mais valiosos argumentos 
em prol da « organisaçao espontanea da matér ia» . Assim 
falam Hasekel e os seus admiradores, aquelles mesmos talvez 
que tanto se indignam contra o antigo ipsc dixit do mestre. 
Bem servida está no entanto a sciencia, se os taes argumentos 
fornecidos pelo estudo das moneras em favor da « organisa-
çao espontanea » da matéria são tão valiosos como o famoso 
Bathybius, organismo sem orgãos, que parece formado espon-
taneamente no fundo dos mares, mas que não passa, como 
nol-o demonstrou uma rigorosa analyse chimica, d ^ m pouco 
de sulphato de cal. 

Não é nova a theoria de Hasckel. Epicuro dizia : «A terra 
é a mãe commum de tudo que vive. E d'esta origem tão 
simples nem o homem é exceptuado. » Por sua parte Aris-
tóteles accrescenta : « Ha animaes que são gerados por 
outros ; ha porém alguns que nascem espontaneamente, sem 
serem produzidos por outros animaes semelhantes. Estes 
nascem da terra putrefacta ou de plantas como a maior parte 
dos insectos. . . » Diodoro conta que alguns animaes nascem 
do lodo do Nilo aquecido pelos raios do sol; Plutarcho, Plinio 
e Lucrécio, o cantor do materialismo de Epicuro, narram 
lendas semelhantes; e, finalmente, Virgilio resumiu em ele-
gantíssimos Versos, no quarto livro das Georgicas, a crença 
do paganismo de que muitos animaes eram gerados pela 
terra ou pela matéria em putrefacção, mediante não sabemos 
que energia occulta inherente á matéria, ou mediante o influxo 
dos corpos celestes. Estas e outras lendas analogas prove-
nientes da ignorancia das sciencias naturaes encontraram ecco 
em alguns espíritos da edade media; até que no século XVII 
Redi, medico florentino, Malpighi, Réaumur e Geer comba-
teram com factos o erro das gerações espontaneas. A invenção 
do microscopio rasgou novos horisontes ás investigações scien-
tificas sobre a genese dos seres vivos. Os trabalhos de 
Schultz, Schwann, Milne Edwards , Schroeder, Dusch, Haine, 
Claude Bernard, Dumas, Balbiani e, sobre tudo, do immortal 
e benemerito Pasteur , mostram até á evidencia que a theoria 
da organisaçao espontanea da matéria é radicalmente falsa. 
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Antes, porém, de darmos uma noticia resumida d'aquelles 
trabalhos, que vieram confirmar a doutrina da philosophia 
christá sobre a origem da vida, é conveniente que indiquemos 
as tres hypotheses em que se desdobra a absurda hypothese 
a que emphaticamente chamaram heterogenia, ou formação 
physiologica dos seres vivos, completamente differente dos 
phenomenos ordinários de reproducção natural, e em opposi-
ção á homogenia. palavra que designa o nascimento de plantas 
e animaes procreados por seres vivos da mesma especie. 

O heterogenismo ora sustenta que os seres vivos foram 
formados pelo concurso exclusivo de elementos inorgânicos 
(agenesia); ora affirma que as moléculas d 'um corpo organi-
sado teem a faculdade de se reconstituírem por si mesmas, 
depois da desorganisação d'aquelle corpo, em novos corpos 
vivos da mesma natureza (necrogenesia); ora, finalmente, 
proclama que todo o ser vivo é apto para gerar seres d 'uma 
organisação differente da sua, aos quaes só transmitte o 
principio vital sem caracter algum de especie ou familia. O 
fim principal da heterogenia hasckeliana é negar a creação. 
« Ou havemos de admittir, diz Híeckel, a geração espontâ-
nea, ou a idéa do milagre d 'uma creação J) » Soury, traductor 
francez da obra d ,Ha3ckel — Les preuves du transformisme, 
diz, no prefacio d'esta o b r a : « Não ha, com effeito, outra 
alternativa, para explicar a origem da vida. Quem não crê 
na geração espontanea, ou antes na evolução secular da ma-
téria inorganica em matéria organica, admitte o milagre. E 
uma hypothese necessaria, e que não pode ser destruída por 
argumentos a priori, nem por experiencias de laboratorio. » 
Não se admirem os nossos leitores do entono e ar de infal 
libilidade com que falam estes sábios, porque falam assim 
todos os materialistas que preferem os mais repugnantes 
absurdos ás soluções positivas da sciencia, quando estas so-
luções vêm confirmar o veridictum da razão e da fé. E então 
decretam a priori a impossibilidade do milagre, da creação, 
de tudo, emfim, que pede esmagar o seu odio implacavel á 
fé. Pois vamos ver se as experiencias do laboratorio e a 

') Jiistoire de la création naturelle. 
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propria razão dizem alguma cousa em prol da tal evolução 
secular da matéria bruta em matéria viva. 

A controvérsia ácerca das gerações espontaneas entre 
Pouchet e Joly, que as defendiam com todos os monistas ou 
transformistas da escola de Haeckel, e Pasteur , que as impu-
gnava, foi, em 1862, dirimida com factos indiscutíveis em favor 
d'este. Pas teur ganhou o premio decretado pela Academia 
franceza; os seu trabalhos « estabeleceram em toda a eviden-
cia a doutrina segundo a qual a presença de organismos vivos 
em matérias putrefactas e fermentadas é devida exclusivamente 
ao desenvolvimento de germens trazidos pelo ar. Não é pos-
sível descrever aqui a larga serie de experiencias tão hábeis 
como engenhosas mediante as quaes o sábio académico chegou 
a uma demonstração sem replica. Uma das mais decisivas 
é esta : fazendo passar ar atmospherico atravez de uma al-
mofada de algodão, e introduzindo, com minuciosas precau-
ções, este ar filtrado n 'um balão contendo substancias pu-
trefactiveis, aquelle balão conserva-se indefinidamente sem 
alteração; por outra parte, examinando ao microscopio o fino 
pó adherente ao algodão, descobrem-se n'elle germens orgâ-
nicos misturados com matérias mineraes ; e se introduzirmos 
a almofada de algodão, com o pó de que está coberta, no 
balão onde até então não se desenvolveu organismo algum, 
tendo o cuidado de não deixar introduzir n'elle nenhuma par-
cella d 'ar exterior, apparecem seres vivos e no mesmo lapso 
de tempo em que appareceram, quando se operou com ar 
ordinário não filtrado. J) » Aqui ha a prova e a contraprova 
de que a matéria bruta não se converte em matéria viva, e 
de que todo o ser vivente provém d'outro da mesma especie. 
Porque é que não apparecefn nem sequer vestígios de vida 
nas substancias vegetaes ou animaes, maceradas, isentas do 
ar atmospherico e sujeitas a uma temperatura capaz de matar 
quaesquer ovulos ou cellulas vivas que n'ellas existissem? Se 
a vida se forma espontaneamente pela transmutação da maté-
ria bruta em matéria viva, a vida devia apparecer n'aquellas 
substancias. As experiencias mais escrupulosas mostram exa-
ctamente o contrario, e mostraram também que as observa-

') Arcluin, La Controverse, 1882, tom. 4, pag. 315, 
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ções dos defensores das gerações espontaneas eram defeituosas 
e falsas, pois que ou a temperatura a que sujeitaram as sub-
stancias putrefactiveis não era suficiente para exterminar 
n'ellas todos os germens de vida, ou n^l las se introduziu 
algum ar atmospherico que é um dos mais poderosos vehicu-
los de corpusculos vivos. 

« Sabe-se, diz Milne Edwards , que ovulos ou grãos podem 
permanecer durante muito tempo, em estado de vida latente, 
sem perderem a faculdade de rehaver a vida activa, quando 
as circumstancias são favoraveis ao exercício das suas facul-
dades, e que animalculos adultos podem apresentar pheno-
menos da mesma ordem e conservar a sua vitalidade depois 
de reduzidos a um estado de morte apparente pela dessecação. 
Sabe-se também que a disseminação de corpusculos leves 
pelas correntes atmosphericas é cousa fácil. 

« Nenhum physiologista põe em duvida o poder gerador 
de animalculos e vegetaes microscopicos, e para nos convencer-
mos da possibilidade do seu transporte pelo ar atmospherico, 
basta recordarmo^nos da enorme quantidade de pó que fluctua 
sempre no ar e da dificuldade de preservar do seu contacto 
os objectos que não estão em vasos hermeticamente fechados. 
Corpusculos bem mais volumosos e pesados do que aquelles 
são levados pelo ar a immensas distancias, como se pode veri-
ficar observando o pó cahido da atmosphera nos paiz.es situados 
sob a acção da lguns vulcões em erupção. Sabemos egual-
mente que o transporte de grãos pelas correntes atmosphe-
ricas é um dos meios empregados pela natureza para effectuar 
a dispersão de especies vegetaes na superfície do globo. E 
por conseguinte, attribuindo a pbenomenos analogos a appa-
rição de corpusculos vivendo em aguas carregadas de matérias 
próprias á nutrição d'aquelles pequenos seres, se explica a 
origem d'estes d ^ m modo muito mais plausível do que sup-
pondo-os formados por uma geração dita espontanea. l )» 

Estes e muitos outros factos que seria longo enumerar 
mostram que toda a cellula provem d 'uma outra preexistente. 
«Julgaram alguns que os elementos de vida podiam appare-
cer no seio d 'uma matéria amorpha, fluida ou semi-fluida, a 

') Leçons sur la Plu/siologie... 
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que chamaram blasfema, com o poder, graças á sua compo-
sição chimica, de dar nascimento a novas cellulas. Mas os 
trabalhos de Remak e de Virchow mostraram que tal hypo-
these não tinha fundamento ser io». ') 

Aos trabalhos conscienciosos dos sábios citados poderia-
mos acrescentar os de Tyndall , Paulo Bert, Berthelot, Flou-
rens, Quatrefages, Chanflard, Gratiolet, Béchamp, Cochin, 
Huxley, Muller e outros. Alguns des t e s são insuspeitos. 

Da observação constante dos factos podemos induzir a 
lei de que a matéria bruta não pode transmutar-se em ma-
téria viva; e esta lei é plenamente confirmada perante os 
princípios da razão. A matéria viva é especificamente diversa 
da matéria inorganica e mais nobre do que esta. E per 
isso informada por um principio mais alto e radicalmente dis-
tincto, na energia, força e propriedades, da matéria pura-
mente inorganica. E como a causa adequada d1um effeito 
não pode ser menor em energia nem menos excellente do que 
o mesmo etleito, é evidente que a matéria bruta, menos ex-
cellente que a matéria viva, não pode por si produzir esta. 
Nem se nos diga que alguns escolásticos admittiram as gera-
ções espontaneas, como Hajckel e os transformistas da sua 
escola. É certo que alguns escolásticos julgavam errada-
mente que na matéria em putrefacção havia uma certa activi-
dade para produzir, mediante o concurso de Deus, certos 
organismos d ^ r d e m inferior. Admitt iam por tanto a acção 
omnipotente de Deus na producção da vida. Hasckel e os 
transformistas atheus negam obstinadamente esta intervenção, 
não só d 'um modo explicito, mas ainda quando affirmam que 
as forças inherentes á matéria bruta produzem só de si a ma-
téria viva. A primeira hypothese é apenas, em parte, falsa; 
a segunda absurda á luz da razão, falsa á luz da observação 
experimental e sobre tudo impia. 

A origem, pois, dos seres inorgânicos, distincta da dos 
orgânicos, extrema radicalmente estes d^quelles. 

(Continua.) 

D R . S I L V A R A M O S . 

•) Sicard, La évolution sexuelle. 
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A M o d e r n a q u e s t ã o do h y p n o t i s m o , por Manuel Anaquim, 

bacharel formado em theologia. ') — Com o maior prazer annunc iamos aos 

nossos leitores a publicação d 'es te livro, de muita actualidade e grande 

interesse scíentificc. O sr dr. Manuel Anaquim, cujo talento ha muito se 

evidenciou, expõe á luz da sciencia a historia do hypnotismo, os seus 

processos, condições, phenomenos e pe r igos ; es tuda-o nas suas causas 

eílicientes e nos effeitos que produz no paciente. Exposta a questão no 

te r reno hypnotico, o auctor passa a occupar-se d'ella sob o ponto de vista 

hypnot ieo-prophet ieo; analysa o conceito, mecanismo e historia do prophe-

t ismo biblico, e conclue re fu tando prof ic ientemente a pre tendida ident idade 

ent re as predicções hypnoticas e as prophecias bíblicas. 

Muito desejar íamos, se o espaço de que dispomos nol-o permit t isse, 

dar u m a noticia desenvolvida do livro do sr. dr. Anaquim, que pode glo-

r iar-se de ter feito um trabalho de valor sobre um assumpto quasi inteira-

men te novo na l i t teratura por tugueza. 

En t re tan to bas tam para chamar a a t tenção do publico as poucas 

palavras que ahi ficam, acompanhadas da nossa mais s incera r ecommen-

dação e das nossas felicitações ao sr. dr. Anaquim. 

M a t i n a e s , por Alvaro de Albuqunque. 2) — Es te volume de poesias 

é ao mesmo tempo uma es t re ia e um valioso titulo de reputação. O auctor 

desl igou-se completamente de todos os preconcei tos de escola, e deu largas 

á sua inspiração e á sua originalidade, porque Alvaro de Albuquerque , 

um rapaz na flor da vida, tem uma e outra cousa. Os seus versos resp i ram 

') F. França Amado, editor, Coimbra, 1895. 1 vol. in-8.° de 156 pag., 500 reis. 
' ) F. F r a n ç a Amado, editor, Coimbra , 1895. 1 vol. in-8.° de X I I - 1 0 4 pag . , 

500 reis. 
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u m a suav idade tão encan tado ra , d e i x a m - n o s n a a lma u m a i m p r e s s ã o tão 

del iciosa, que nos a t t r a h e m i r r e s i s t ive lmen te á le i tura . 

É ass im q u e se c o m p r e h e n d e a poes ia , p o r q u e é a s s im q u e ella é, e 

não, como por ahi a q u e r e m fazer, u m a l i n g u a g e m sibyll ina em l inhas de 

p e q u e n o t amanho . 

Alvaro de A l b u q u e r q u e a inda ha de ouvi r , na n o s s a a lde ia de Villar 

Secco. os s e u s ve r sos conver t idos em canções popu l a r e s , e en tão r e c e b e r á 

a p rova p lena de q u e o seu livro t em mui to valor , p o r q u e , na opinião do 

nosso ma io r poeta lvrico, João de Deus , e s se facto cons t i tue a ped ra de 

t oque po r onde ha de a fe r i r - se o valor dos versos . 

A Alvaro de A l b u q u e r q u e e n v i a m o s um a p e r t a d o ab raço de fel ici ta-

ções pela sua br i lhan te e s t r e i a e pela magni f ica r e c e p ç ã o q u e e n c o n t r o u 

no publ ico. 

M i s s õ e s d o s J e s u í t a s no O r i e n t e nos séculos XVI e XVII — 

Trabalho destinado á X sessão do congresso internacional dos orient alistas, 

por Jeronymo P. A. da Camara Manoel, S. S. G. L. ') — N 'e s t e l ivro não 

se t rac ta , como diz o auc to r no prefacio, de fazer a h is tor ia d o c u m e n t a l 

das mis sões j e su í t i cas no Or ien te d u r a n t e o pe r iodo do s eu desenvo lv imen to 

e a p o g e u ; « é u n i c a m e n t e u m a s imples compi lação anno t ada de nove ca r t a s 

de S. F ranc i sco X a v i e r , e ma i s a lguns documen tos , q u e pelo s eu valor 

h is tor ico e geographico , e por s e r e m desconhec idos e n t r e nós , e por nos 

p a r e c e r de u t i l idade os publ icámos . » 

Em todo o caso é o l ivro do sr. Camara Manoel de um g rande in te-

r e s s e historico, e d igno de ser lido por iodos os poucos q u e a inda se e n t r e -

t e e m a e s t u d a r as pag inas glor iosas da his tor ia nacional . O volume traz o 

fac-s imi le de u m a car ta original , e ou t ro do r e t r a to de S. F ranc i s co Xav ie r , 

con fo rme se encon t r a na obra de Godinho de E r e d i a — Malaca. L'Inde 

Orientale et le Catliay (Bruxel les , 1881). 

A l i e n a d o s c r i m i n o s o s , c a d e i a s , serviços medico-legaes e toxico-

logicos, pessoal judiciário dos tribunaes criminaes, por Antonio Ferreira 

Augusto, juiz de Direito servindo a commissão d'Ajudante do Procurador 

Régio junto da Relação do Porto, etc. 2) — O conhecido ta len to do s r . dr . 

F e r r e i r a A u g u s t o e a sua g r a n d e r e p u t a ç ã o como d i s t inc t i s s imo j u r i s -

consul to que é , d i s p e n s a m - n o s dos la rgos elogios q u e m e r e c e o seu novo 

t rabalho. 

O i l lustre m a g i s t r a d o faz impor t an te s c o n s i d e r a ç õ e s sobre o e s t ado 

da nossa j u s t i ça c r imina l e sobre as r e f o r m a s q u e se to rnam ind i spensáve i s 

n ' e s s e r a m o de se rv iço publico. São i n t e r e s s a n t í s s i m a s as obse rvações 

') Lisboa, Imprensa Nacional, 1894. 1 vol. in-8.° XIV-162 paginas, 1$000 reis. 
Porto, Imprensa Commercial, 1894. 1. vol. in-8.° de XV-195 pag., 400 reis, 
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q u e faz acê r ca da deplorável o rgan i sação dos serv iços n ied ieo- legaes em 

Por tuga l , e ace rca do a u g m e n t o de c r imes nos ú l t imos t empos . Todo o 

l ivro, emf im, é de mui to valor , como e ra de e s p e r a r da r e c o n h e c i d a com-

pe tênc ia do s e u i l lus t re auc tor . 

A n n o C h r i s t ã o , pelo padre João Croiset. — Como se a c h a s s e esgo-

tada pa r t e d ' e s t a obra , já b e m conhec ida do publico, o s e u ed i tor sr. Antonio 

Dourado (Porto, Rua dos Mar ty res da L ibe rdade ) fez a r e i m p r e s s ã o e ab r iu 

nova a s s i g n a t u r a para q u e todos m a i s fac i lmente p o d e s s e m adquir i l -a . A 

obra do p a d r e Croiset , tão util a todos, é quas i ind i spensáve l para o clero, 

e s p e c i a l m e n t e para os q u e se ded icam ao min i s t é r io do púlpi to. N ' i s to se 

r e s u m e a sua aprec iação . Consta de q u a t r o g r a n d e s v o l u m e s in-4.° i l lus-

t r a d o s com n u m e r o s a s g r a v u r a s , e pode a d q u i r i r - s e de u m a só vez, aos 

vo lumes ou por fascículos , á von t ade do comprador . 

N o v a G r a m m a t í c a P o r t u g u é z a , por Bento José de Oliveira, 

emendada e accreseentada por Antonio Augusto Cortezão, bacharel formado 

em Medicina pela Universidade de Coimbra.') — O maior elogio d ' e s t e livro, 

des t inado ás escolas p r imar i a s e s ecunda r i a s , cons i s t e em d ize r - se q u e 

a inda n e n h u m compend io da sua na tu reza logrou fazer v in te e t r es edições , 

tal é o aco lh imento q u e tem obt ido em todas as escolas do paiz. O sr. dr . 

Cortezão tem d e m a i s a ma i s o cu idado de in t roduzi r na Grammatica todas 

as modi f icações n e c e s s a r i a s e ex ig idas pelo ensino, com u m a e o m p e t e n c i a 

q u e n a d a de ixa a dese j a r . A concisão e r igor das def inições , a s impl ic idade 

e c lareza nas d iv i sões da maté r i a , a r emode lação de d ive r sa s dou t r inas , de 

forma a to rna r o ens ino ma i s fácil e provei toso, t ae s são as qua l idades que , 

como n e n h u m outro, p o s s u e o l ivro de q u e nos occupamos . 

C o d i g o do p r o c e s s o c o m m e r c i a l , de 24 de janeiro de 1895. '-) — 

De todas as edições, q u e t emos visto, do Codigo do processo c o m m e r c i a l , 

é es ta a ma i s provei tosa , por t r aze r em no tas a d o u t r i n a da commissão 

r edac to r a da p ropos ta do codigo, nos pon tos em q u e foi a l te rada , na e s sen -

cia ou na forma, pelo governo . É t a m b é m a c o m p a n h a d a de um Índice 

a lphabet ico. 

— — — 

') Vigésima terceira edição. F. F rança Amado, editor, Coimbra, 1895. 1 vol. 
de 15G pag. in-8.°, 500 reis. 

") F. F rança Amado, editor, Coimbra, 1895. 1 vol. in-8.° de 104 pag., 200 reis. 



J o ã o d e D e u s 
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As nossas primeiras palavras são hoje para o sublime 
poeta a quem a mocidade das escolas acaba de prestar a ho-
menagem mais imponente, mais enthusiastica e espontanea 
que se tem feito em Portugal. A Revista Contemporânea 
saúda o grande lyrico portuguez, unindo-se ao enthusiasmo 
com que sete ou oito mil estudantes portuguezes desfilaram 
perante João de Deus e o acclamaram nas ruas da capital. 

Ninguém mais que os estudantes tinha direito a celebrar 
essa festa verdadeiramente nacional; porque se todos os por-
tuguezes consideram João de Deus um benemerito das lettras 
patrias, um poeta insigne que honra a lingua de Camões e 
Bernardim Ribeiro, a mocidade académica singularmente 
admira n'elle também o grande apostolo da instrucção popu-
lar, e agradece-lhe reconhecida a grande obra da Cartilha 
dMaternal. E os estudantes portuguezes podem orgulhar-se 
de ter dado ao paiz um grande exemplo de civismo, celebrando 
em honra de um homem, que é a gloria da sua patria, uma 
das apotheoses mais brilhantes que Portugal tem visto. 

A Academia de Coimbra, que soube glorificar o cantor 
das nossas glorias n'uma apothèose tão nobre e levantada, 
egualmente se assignalou iveste preito ao poeta illustre e 
grande educador nacional, indo em peregrinação a Lisboa 
honrar e saudar João de Deus. É que o poeta do Campo 
de Flores pertenceu também á familia académica de Coimbra; 

i . 
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revelou aqui o seu génio poético, legou o seu nome ás gera-
ções que se succederam n'uma tradição sempre viva, e tanta 
saudade conserva d'essa quadra da sua juventude, que, en-
volvido muma capa e com as lagrimas nos olhos, pediu que 

lhe tocassem o hymno académico. 

# 
# # 

A encantadora simplicidade dos versos de João de Deus, 
o seu caracter espontâneo e apaixonado, traduzindo em formas 
singelas e irreprehensiveis os sentimentos da sua bella alma, 
— eis as qualidades que fizeram do poeta um vulto litterario 
de primeira grandeza. Ninguém, como João de Deus, con-
substanciou na sua obra o génio nacional, ninguém como elle 
traduziu as paixões de um coração que sente nem imprimiu 
á poesia aquelle suavíssimo perfume que parece transportar-
nos a um mundo melhor. 

A frescura, a ingenuidade e a vehemencia do lyrismo de 
João de Deus recordam-nos as éclogas de Bernardim Ribeiro, 
o poeta apaixonado e terno, como a força da sua inspiração 
e a naturalidade das suas formas poéticas nos fazem lembrar 
o melhor ouro de Camões. As jóias mais preciosas da lit-
teratura portugueza encontram parallelos no grande poeta do 
Campo de Flores, que á delicada sensibilidade de Christo-
vam Falcão reúne a graça e o primor com que Sá de Miranda 
imprimia aos seus quadros um cunho de realidade seductora. 

Que pode haver mais natural e singelo, mais gracioso e 
encantador, que a poesia cBeijo na face, tão conhecida de 
toda a gente ? 

Beijo na face 

Pede-se e dá-se : 

D á ? 

Que custa um beijo ? 

Não tenha p e j o : 

Vá t 



Guardo segredo, 

Mio tenha m e d o . . . 

Vê ? 

Dê-me um beijinho, 

Dê de mansinho, 

D ê ! 

203 JOÃO DE DEUS 

E tal a candura de s t a s estrophes, reveste-as uma natu-
ralidade tão frisante, que chega a gente a scismar porque é 
que não fazem todos versos assim. A esquesita sensibilidade 
do poeta revela-se em todas as suas producções, e só quem 
possue um coração e uma alma como João de Deus pode 
também vibrar na lyra notas tão suaves. Foi por isso que 
do nosso poeta disse o illustre escriptor italiano Marcos 
Canini : affectuoso, terno, original, João de Deus deve con-
siderar-se como o primeiro poeta do amor, entre os vivos, 
não só de Portugal mas de toda a Europa. 

A facilidade do verso, de forma a libertal-o do con-
strangimento que a subordinação ao metro impõe a todos 
os medíocres, é inexcedivel, e tal que o poeta descreve todas 
as situações com a mesma perfeição e egual simplicidade. 
Admire-se o dialogo da poesia õMuito pedir. 

— Dá-me esse j a smim de cera, 

Minha flor ? 

« Mas e depois se lh'o dera, 

Meu senhor ? 

— Depois, era u m a lembrança . 

« Mas de quê ? 

— De uma tão l inda e reança , 

Já se vê. 

« Oh tão linda ! Mas parece, 

Sendo assim, 

Que inda quando lhe não désse 

Tal j a s m i m . . . 
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Que elegancia e que correcção ! De que mimo e doçura 
estão repassados estes versos tão singelos e tão espontâneos ! 
Parece que elles brotam dos lábios do poeta como de um 
thesouro prompto e inexhaurivel. 

A poesia Tristeza, aliás tão original e encantadora, faz-
nos lembrar a Lua de Londres, do nosso saudoso amigo e 
também illustre poeta João de Lemos : 

Esse olhar silencioso 

Em que l ingua se t raduz ? 

Fa la -me, oh as t ro saudoso, 

Luz do céo, pallida luz ! 

Que aereas visões me accordas, 

Que imagem, lua, recordas 

N 'essa prateada cor ? 

Que ha em ti que a dor mit iga, 

Que ha em ti. l ampada amiga, 

De meigo e consolador ? 

Quando João de Deus passava descuidadamente a sua 
vida de estudante da Universidade, apaixonou-se um dia por 
uma das mais formosas meninas de Coimbra, a sr.a D. Ra-
chel Candida Nazareth. Mas a desventurada senhora, minada 
por uma tuberculose implacavel, em breve desceu ao tumulo, 
aonde alguns dias depois a seguiu sua inconsolável mãe. O 
fatal desenlace foi um golpe vibrado muito fundo no coração 
do poeta. Compoz então algumas elegias que immortalisa-
ram o nome da gentilissima senhora e bastariam também 
para immortalisar o auctor. Uma d'essas elegias, o 1 Vida, 
começa assim : 

Foi-se-me pouco a pouco amor tecendo 

A luz que n 'es ta vida me guiava, 

Olhos fitos na qual até contava 

Ir os degráos do tumulo descendo. 

Em se cila anuveando, em a não vendo, 

Já se me a luz de tudo anuveava ; 

Despontava ella apenas , despontava 

Logo em minha alma a luz que ia perdendo. 

JOÃO DE DEUS 
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Alma gemea da minha, e ingénua e pura 

Como os anjos do céo (se o não s o n h a r a m . . . ) 

Quiz mos t ra r -me que o bem bem pouco dura ! • 

Mio sei se me voou, se m'a levaram ; 

Nem saiba eu nunca a minha desven tu ra 

Contar aos que inda em vida não c h o r a r a m . . . 

Esta melancholia tão apaixonada commovc-nos ate ao 
fundo da alma. A estructura do verso, a solemnidade da 
phrase e a magestade do pensamento recordam os melhores 
sonetos de Camões. 

Out ra elegia sobre o mesmo assumpto, intitulada '7\achel 
e dedicada á sr.a D. Cândida Nazareth, irmã da infeliz menina 
fallecida, começa : 

Despe o lucto da tua soledade 

E vem junto de mim. lyrio esquecido 

Do orvalho do céo ! 

Tens nos meus olhos pranto de piedade, 

E se és. mulher ! irmã dos que hão soíTrido. 

Mulher ! sou irmão teu. 

Consolos não te dou. que não existe 

Quem de lagr imas suas nunca enxuto 

Possa as de outro enxugar : 

Não pode allivios dar quem vive triste, 

Mas é-me doce a mim chorar se escuto 

Alguém também chorar. 

Não ha palavras em que possa traduzir-se a impressão 
que nos deixam na alma estas sentidíssimas estrophes. O 
poeta , mergulhado na sua dor. leva-nos a chorar com elle a 
perda do seu coração. 

# 
# # 

João de Deus tem cultivado, e sempre com egual primor, 
todas as formas do genero Ivrico. Não cabe aqui a aprecia-



1 9 8 JOÃO DE D E U S 

cão de toda a sua obra, nem esse intuito presidiu á elaboração 
d'este despretencioso artigo, apenas destinado a prestar uma 
singela homenagem ao grande poeta, pondo mais uma vez á 
vista dos nossos leitores alguns trechos das suas composições. 
Todavia não deixaremos de accentuar ainda o caracter pro-
fundamente religioso de um grande numero das suas poesias. 
Não resistimos á tentação de reproduzir na integra aquella 
que se intitula Christo : 

« Minha mãe, quem é aquelle 

Pregado n 'aquel la cruz ? 

— Aquelle, filho, é J e s u s . . . 

É a santa imagem d'elle 1 

« E quem é Jesus ? — É Deus ! 

« E quem é Deus ? — Quem nos cria. 

Quem nos manda a luz do dia 

E fez a te r ra e os céos ; 

E veio ens inar á gente 

Que todos somos irmãos, 

E devemos dar as mãos 

Uns aos outros i rmãmente : 

Todo amor , todo bondade ! 

« E mor reu ? — Para mos t ra r 

Que a gente pela Verdade 

Se deve deixar matar . 

Estes versos encerram a profissão de fé do poeta sob a 
forma ao mesmo tempo mais singela e mais sublime que se 
lhe poderia dar . Até sob o ponto de vista religioso João de 
Deus se identificou inteiramente com os sentimentos do nosso 
povo, traduzindo em verso a fé religiosa que lhe inunda a alma. 

O sublime ideal do christianismo é constantemente apro-
veitado pelo poeta como fecundo manancial de inspiração. 
Os seus hymnos religiosos, repassados de suavidade evangé-
lica, transportam-nos o coração e arrebatam-nos o espirito 
n 'uni extasis delicioso. Não é um sentimento de fervor pas-
sageiro que n'elles se descobre, é um balsamo de fé que se 
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aspira, um voar constante das amarguras da vida para a 
serenidade da contemplação divina. 

Sob a epigraphe — SMaria —- escreve o poeta : 

Quantas maguas , quan tas dores 

Tendes vós alliviado, 

Oh mãe do Crucificado, 

Refugio dos peccadores ! 

Quem ouve os nossos clamores, 

Quem accode a nossos gritos, 

Senão vós, olhos bemditos, 

Senhora da piedade ! 

Vós chamada com verdade, 

Consolação dos affliclos ! 

Das Loas á Senhora do Cabo transcrevemos ainda estes 
versos, tão repassados de unção religiosa : 

Virgem mãe do mesmo Deus ! 

Virgem filha do teu Filho ! 

Não ha estrella de mais brilho 

X 'esses céos ! 

De olhar fito n 'esse olhar, 

De olhos fitos n ' e s ses olhos, 

Não ha baixos, não ha escolhos 

N'es te mar ! 

Vem a onda, sobrevem 

Nova onda, e nada teme 

Quem te vá guiando o leme, 

Virgem mãe ! 

Sublime poeta do amor e de todos os sentimentos gene-
rosos : possa o teu estro grandioso enriquecer por largos annos 
a litteratura da tua patria, com jóias de tão subido quilate 
como aquellas que te conquistaram a sympathia, a admiração 
e o reconhecimento de todos os portuguezes. 

F O R T U N A T O D E A L M E I D A . 
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As execuções capitaes por meio da electricidade—Differença entre o 
effeitc physiologico das correntes continuas e das correntes alter-
nadas— A morte apparente dos executados — Um executado redi-
vivo e as suas recordações. 

A applicação da electricidade ás execuções capitaes, ten-
tada nos Estados Unidos da America, fez conhecer uma dif-
ferença bastante notável entre as correntes electricas, pelo 
que respeita ao effeito que produzem no organismo, quando 
succeda que tenham de o atravessar. Sabe-se que, segundo o 
processo empregado em estabelecêl-as, essas correntes podem 
ser continuas ou intermittentes. Estas ultimas prestam-se me-
lhor á illuminação e á distribuição da força por via da electrici-
dade; e sendo muito usadas em New-York ambas essas ap-
plicações, segue-se que dos conductores podem derivar-se 
correntes poderosíssimas, e que portanto se julgaram muito 
adequadas a produzirem a morte instantanea ao criminoso a 
quem fossem applicadas. Escusado é dizer que a instantanei-
dade do supplicio, quando se conseguisse, era largamente 
compensada pela agonia dos preparativos, demorados e em 
parte revoltantes. Na decapitação por meio da guilhotina, o 
furor com que os ajudantes do carrasco agarram e fazem cahir 
o reu sobre o alçapão, necessariamente confunde o infeliz e 
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lhe distrae o espirito ao menos por um curto momento: e, 
antes que possa refazer-se d'essa confusão, cae o terrível cu-
tello e separa-lhe a cabeça do tronco. A morte á bala também 
não se apresenta mais horrorosa á phantasia do condemnado 
ao fusilamento. Pelo contrario, na electro-execuçâo, palavra tão 
barbara e monstruosa como a idéa que significa, os prepara-
tivos fazem se com toda a tranquillidade e com as minuciosas 
attenções de uma experiencia de gabinete; e, o que é peor 
para o paciente, não se deixa de tentar novas disposições para 
evitar, se for possível, os inconvenientes da prova antece-
dente. Não sabemos se se renunciou ao emprego do capacete 
metallico e outros particulares de não menos pena por inde-
corosos. O caso é que fazem assentar o paciente n 'uma ca-
deira de braços, pouco mais ou menos como costumam fazer 
os dentistas; e, na ultima execução, um dos conductores era 
passado para as mãos do paciente, emquanto o outro lhe era 
applicado ao peito. No acto, porém, como agora se conhece 
melhor pelas repetidas informações dos jornaes, sempre ou 
quasi sempre se presenceou o espectáculo de horríveis con-
vulsões e tremores, e, finalmente, a incerteza de que se se-
guiria ou não a morte antes de se fazer a autopsia, por onde 
era licito duvidar se esta, mais que a electricidade, teria pro-
duzido a morte do condemnado. 

Esta duvida, já fundada em diversas observações de Ar-
sonval, encontrou um novo e poderoso reforço na ressur-
reição de um justiçado, obtida recentemente com o methodo 
prescripto por aquelle physiologo. Sustentava elle ha muito 
tempo que havia uma grande dillerença nos casos de fulmi-
nação, conforme fosse continua ou intermittente a corrente 
que a produzia, verificando-se pelo 'exame de alguns factos 
que o organismo resiste muito melhor á segunda que á pri-
meira: as correntes intermittentes, segundo parece, actuam 
sobre as cellulas a modo de choque, que de certo as magôa, 
mas dá-lhes tempo de reagirem e manterem a continuidade; 
as correntes continuas, pelo contrario, esmagam e desaggre-
garn os tecidos, sendo a sua energia, que pode ser menor, 
supprida pela continuidade da acção: de forma que por estas 
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se produzirá a morte, ao passo que das primeiras não resul-
tará mais que uma syncope. A proposito cita-se um operário 
da estação de Saint-Denis, que recebeu uma descarga de :6oo 
volts; e, privado dos sentidos por uma hora, recuperou-os 
pelo processo da respiração artificial. Egualmente outro ele-
ctricista, fulminado em Pittsfield por uma descarga de 4:500 
volts, ao cabo de uma hora de morte apparente, recuperou 
os sentidos. E provável que dois lampeanistas que ha très 
annos cahiram em Roma, fulminados pela corrente do con-
ductor da illuminação, morressem da queda que deram de 
cima da escada, e não só por effeito da descarga. Pelo con-
trario, um operário foi morto por uma corrente só de 800 j'olts, 
mas que era continua. 

Apoiando-se n'estas e n 'outras observações, Arsonval 
sustentava que a morte dos justiçados pelo processo ameri-
cano era apenas apparente. Em Nova York, pelo contrario, 
o doutor Edwin Houston dava-a como real; mas para resol-
ver definitivamente a questão resolveu-se a recorrer ás provas 
da experiencia, logo que lhe apparecesse occasião; e esta não 
tardou, com a condemnação e execução do criminoso Cutler. 
O reu foi fulminado como os seus predecessores, e «cahiu 
como cae um corpo morto». Decorridos alguns minutos depois 
do supplicio, fez-se-lhe uma incisão na trachêa para auxiliar 
a respiração artificial, e d'ahi a poucos instantes voltou a si 
e vive ainda hoje, porque a justiça tinha exaurido com elle 
todas as armas legaes, e não podia começar de novo. 

Este facto produziu, como era de esperar, grande im-
pressão não só na America mas em todo o mundo civilisado 
por onde se divulgou. Portanto é de esperar que se abandone, 
no proprio logar onde appareceu, este repugnante e barbaro 
invento das execuções electricas, digno de apparelhar com a 
selvageria dos fornos crematorios: ao que ajudará a dithcul-
dade de obter correntes continuas de tão grande força como 
seria necessário. 

Cutler, que escapou felizmente a uma operação tão rara, 
teve depois que satisfazer a curiosidade de quantos quizeram 
jnformar-se do que com elle se passára n'aquelle acto. Se-
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gundo dizia, no momento em que se fechou o circuito, pare-
ceu-lhe ver scintillar chammas, que pensou serem trinta e seis, 
o que provavelmente significa que n^quel le momento se lhe 
fixou esse numero na imaginação. Depois pensou ver lampa-
das que repetidas vezes se accendiam. Experimentou depois 
uma sensação como se alguém lhe agarrasse o braço para o 
deitar por terra, pelo que se recorda de lhe terem posto na 
mão um dos conductores. Viu agitarem-se algumas luzes, ao 
que se seguiu uma escuridão profunda e a perda dos senti-
dos. Entretanto os assistentes tinham-lhe ouvido dois gemidos, 
dos quaes depois não se recordava. Apertava na mão o con-
ductor com tanta força, que só a custo poderam tirar-llvo. 
A morte apparente só durou dez minutos, durante os quaes 
cessaram as palpitações do coração, que apenas se tornou 
sensível um quarto de hora depois que começou a respiração 
artificial. 

Pelo que respeita á perda da consciência, Parville con-
fronta este caso com o do operário de Saint-Denis, fulminado 
por uma corrente intermittente de 4:5oo volts e por elle exa-
minado. Qualquer cousa que se lhe perguntasse, respondia: 
Não me recordo de nada; e depois continuou a repetir 
durante a lgumas semanas: Não me recordo. Cutler lembrava-se 
de mais cousas, e a memoria voltou-lhe mais promptamente, 
como se viu. Mas que se deduz d'este confronto? Nada . A 
verdadeira utilidade da ressurreição do executado americano 
será que, d 'ora avante, os fulminados por correntes eléctri-
cas, que não são raros nas offkinas, curar-se-hão mais uni-
versalmente á maneira dos asphixiados, por meio da respi-
ração artificial, com esperança de se salvarem alguns que se 
teriam julgado mortos. 
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II 

Novos para-raios — Incerteza ácerca da extensão da área protegida pelo 
pára-raios — A experiencia de Larroquet — Vantagem da multipli-
cação das pontas — Propriedade do novo systema. 

Não vem fora de proposito, depois do assumpto a que 
nos temos referido, dizer alguma cousa sobre para raios, ma-
téria em que a sciencia ainda não deu a ultima palavra. Ul-
timamente publicou o professor italiano Borghini um opus-
culo '), em que novamente propõe e confirma, em substancia, 
as observações já anteriormente apresentadas ao Instituto 
Lombardo pelo professor Murani, e manifesta que, postas 
repetidas vezes em pratica, essas observações dão um bom 
effeito correspondente á theoria. 

As principaes innovações introduzidas pelo methodo mais 
recente são: i A b o l i ç ã o das hastes altas e raras, substituin-
do as por outras baixas e numerosas; 2.0 Transformação da 
ponta simples n ^ m pennacho de fios aguçados; 3." Ligação 
de todos os conductores existentes no edifício, para obter o 
livro escoamento do fluido electrico até á terra. 

Em que condições e quanto valha o novo processo para 
dar verdadeira segurança, só o pode decidir uma experiencia 
repetida e multiplicada; porque ne s t a s matérias não ha peor 
vicio que a pressa de concluir e formular leis, que, mudadas 
as condições, não correspondem depois ao facto e augmentam 
a confusão. Encontramos um exemplo nas medidas assigna-
das por vários physicos á area de protecção do pára-raios. 
Borghini, na obra citada, refere algumas. Segundo Gay Lus-
sac, uma haste protege um perímetro circular duas vezes maior 
que a sua altura. Leroy affirma que a acção preservadora se 
effectúa em todos os sentidos ir um raio egual ao triplo da 
altura. Deforviel dá como garantido um cone que tem por 
vertice a ponta do pára-raios e de raio na base o dobro da 

') II Fulmine: proposte scientifico-pratiche sulla costruzione e posa dei 
Farafulmine. Typogralia Sociale. Arezzo. 
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altura. A Commissão officiai Je Paris , Chapman, Meardi, 
Adams, Messens, todos os ph\Tsicos, emfim, differem na de-
terminação da área protegida, e o notável physico italiano 
Canestrini observa : «Não se pode realmente dar uma regra 
geral acerca da extensão da superficie protegida, porque isso 
depende de muitas circumstancias que não é fácil apreciar. 
Não é raro o caso de cahir uma faisca entre dois pára-raios.» 
Em Ancona, em i8yi , cahiu uma faisca n u m a chaminé apenas 
desviada quatro ou cinco metros de uma haste de 7'",õo de 
altura; como este, podíamos citar outros factos. Enganam-se 
aquelles que, vendo erguer-se um pára-raios na parte mais 
elevada de um edifício, julgam seguras todas ' as partes infe-
riores. A torre Asinelli. em Bolonha, por varias vezes tem 
sido fulminada de tlanco, apezar de no cimo ter uma haste 
implantada segundo todas as regras, de forma que precisa de 
ser guarnecida de outras hastes nos lados. Egualmente a ex-
periencia tem demonstrado que não basta, nos navios, um 
pára-raios levantado no mastro maior. Ha poucos annos 
cahiu um raio i ram tlanco da cupola da cathedral de Florença, 
e estragou a cornija ivum ponto inferior á torre, que, como 
a cupola, é protegida por pára-raios. Pela mesma razão se 
projecta na mesma cidade de Florença collocar pára-raios 
horisontaes para defeza da egreja de S. Lourenço. 

Para derramar alguma luz n'estes factos estranhos, cita-
se a expenencia de Larroquet. Este physico,- tendo disposto 
no meio de uma camara de 3o metros quadrados uma ponta 
em communicação com uma machina electrica, observou que, 
quando o ambiente estava enxuto, a ponta descarregava con-
tinuamente a electricidade da machina posta em movimento; 
mas quando pelo contrario a atmosphera estava carregada de 
vapores aquosos, cessava o etluvio, embora continuasse a 
produzir-se a electricidade, o que demonstra, segundo Lar-
roquet. ter-se n'estas condições estabelecido um equilíbrio 
potencial entre a ponta e o vapor d"agua. 

Durante um temporal, continua elle, pode succeder o 
mesmo, de forma que, se pela humidade atmospherica os pára-
raios chegam a pôr-se em equilíbrio potencial com a area 
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circumjacente, succederá que o edifício, a cuja protecção é 
destinado o pára-raios, fica comprehendido n 'uma zona de 
equilíbrio, e o raio que entrar poderá indistinctamente dirigir-
se á ponta, ou ao edifício subjacente. D'onde se conclue que 
o systema de pára-raios munidos de uma boa quantidade de 
pontas pouco elevadas e disseminadas por todo o edifício é 
preferível ao outro, usado até hoje. De resto é sabido que 
muitos physicos antes e depois de Larroquet foram da mesma 
opinião, que em nossos dias prevalece na maior parte. 

A razão parece favorecel-a. Colladon, por exemplo, 
deduz de muitas observações, que o fulgor na maior parte 
dos casos não consta de uma só scentelha, mas de muitas 
com vários centros de intensidade; d'onde se vê que os corpos 
terrestres não são feridos n'um ponto só, mas em diversos. 
Borghini cita, em confirmação d'isto, observações feitas em 
diversos pontos ; e allega o testemunho do padre Bertelli, que 
observou um exemplo n 'um collegio perto de Florença. Parece 
ainda que a multiplicação das vias de descarga, multiplicando 
as hastes, e fazendo outras mais baixas, e substituindo alem 
d'isso em cada uma a ponta simples por um penacho, deve 
augmentar consideravelmente a etficacia da protecção. Isto 
observou-se especialmente a respeito dos raios globulares, 
contra os quaes, segundo Planté, os velhos pára-raios se 
mostram completamente ineíficazes. 

Confirmou-se isto no santuario de Canoscio, que fora 
fétido por aquella especie de meteoros, os quaes não se re-
petiram depois que se applicaram os pára-raios do novo sys-
tema. Conviria que podessem apresentar-se muitos d'estes 
exemplos evidentes, para que, assim como estamos conven-
cidos da insufficiencia do antigo systema, também nos certi-
ficássemos experimentalmente da etficacia do novo. E porem 
certo que este, alem díi probabilidade intrínseca, já tem por 
si a pratica de alguns annos e o favor sempre crescente dos 
theoricos e dos interessados. 

Para informarmos melhor os nossos leitores diremos que 
o apparelho segundo o novo systema se compõe : i D e uma 
haste (ou mais, segundo a grandeza do edifício) de metro e 
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meio de altura, collocada no ponto mais elevado, o qual tem 
na extremidade superior um feixe de pontas especiaes muito 
agudas. 2° De feixes similhantes estão também munidos todos 
os corpos mais elevados, como chaminés, clarabóias, e tc . ; e 
assim também os cunhaes e ângulos das gotteiras. 3.° Da dita 
haste ramificam-se vários fios metálicos que, postos em com-
municação com todo o systema de pontas, correm ao longo 
do telhado e descem para a terra, onde acabam como outros 
tantos descarregadores. 4 . " Estes descarregadores, de cobre 
e de ferro zincado, segundo a natureza do terreno, são for-
mados por centenares de pontas e construídos com outros 
reparos que lhe asseguram os eífeitos segundo as regras da 
arte. 5.° O apparelho do pára-raios é posto em contacto 
immediato com todas as massas metallicas, como canos de 
agua, tubos de gaz, etc., de modo que o edifício se encontra 
envolvido como que em uma rede protectora, em quanto que 
no seu interior tudo se presta a uma troca, não violenta, mas 
continua e fácil, das electricidades. 
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Já demonstrámos com factos, que são os melhores ar-
gumentos para embotar sophismas e destruir calumnias, que 
á idéa christã devem as sciencias as suas conquistas, as let-
tras o seu esplendor, as artes as suas obras primas, o passado 
toda a sua grandeza e o presente as suas mais lidimas glorias. 
Não admira por isso que fosse a Egreja, como fiel deposita-
ria, interprete e propagadora d'aquella idéa, a creadora das 
Universidades, que em todos os tempos representaram um 
papel importante na historia litteraria das nações. 

É um facto de immensa gloria para a Egreja que á sciencia 
ergueu e dedicou templos o génio christão, e, abrindo as por-
tas d'esses templos ás gerações avidas de luz, formou um sem 
numero de sábios, que ainda vivem e falam nas suas obras, 
e preparou os maravilhosos progressos de que legitimamente 
se orgulham as gerações presentes. As escolas christãs de 
Alexandria, Edessa, Cesarea, Antiochia, Milão, Roma e Car-
thago foram como que o prototypo das escolas que mais tarde 
floresceram á sombra das cathedraes e dos claustros, como 
estas foram como que os primeiros lineamentos das Univer-
sidades. 

Se a Egreja não tivesse tantas e tão brilhantes provas 
de que lhe pertence, por direito, a suprema direcção do pen-
samento humano na sua tríplice tendencia para a verdade, o 
bem e o bello, bastava ter sido cila a creadora e organisadora 
das Universidades para merecer, ao menos, c respeito e o re-
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conhecimento de todos. Appareceram as Universidades infor-
madas pela idéa christâ que presidia ao seu organismo, ás 
suas pompas e ceremonias exteriores, e tornaram-se desde 
logo tribunaes supremos das sciencias, centros da civilisação 
europêa, areopagos illustres onde a philosophia e a theologia, 
principalmente, scintillam fulgurantes nas licções e nos escri-
ptos de pensadores como Pedro Lombardo, Alberto o Grande, 
Santo Thomaz de Aquino, S. Boaventura, Duns Scoto, Ale-
xandre Haies e um sem numero de sábios que bem merece-
ram da Egreja, das lettras e da civilisação. 

Na sua origem antiquíssima, as Universidades eram sim-
ples escolas cathedraes ou monachaes, onde principalmente 
se professavam as sciencias philosophicas, theologicas, jurí-
dicas e as artes liberaes. A cathedral e o claustro eram, 
n'aquelle tempo, os únicos centros de ensino não só para os 
que aspiravam ao sacerdocio, mas ainda para os leigos. Nos 
mosteiros benedictinos, abertos á instrucção de todos, o esco-
lástico ensinava a Sagrada Escr iptura; as mathematicas, a 
astronomia, a poesia e a rhetorica eram explicadas por mon-
ges doutíssimos, que era um seminário d'elles a ínclita ordem 
do grande patriarcha do Occidente. No século XII é que as 
Universidades começam a constituir-se e a organisar-se como 
corporações scientificas, com governo proprio, em certo modo 
independentes da cathedral e do mosteiro, e a dilatar a es-
phera do seu magistério, graças ao immenso prestigio do 
Papado, ao espirito de associação largamente desenvolvido, 
á liberdade municipal, á sabedoria e prudência com que a 
Egreja, que sempre se amolda ás circumstancia do tempo 
sem nunca alterar a pureza e integridade da fé, dirigia o mo-
vimento intellectual dos séculos medievaes. 

Já então se reconhecia a justa e bem entendida autono-
mia universitária, elemento indispensável para o progresso e 
desenvolvimento das sciencias. Reclamamos esta autonomia, 
porque é justa, ainda para as Universidades catholicas e para 
as faculdades de theologia n'ellas existentes. Sobre este ponto 
perfilhamos as idéas do dr . Haiisle, falando da origem das 
Universidades: « Devemos ainda notar, em proveito das fa-

i t 
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culdades de theologia, a differença essencial que existe entre 
a theologia considerada como sciencia, e o ensino dogmático 
da religião christã, e, por consequência, entre a cadeira aca-
démica e a cadeira evangelica, visto como não raras vezes se 
confunde o principio scientifico da theologia com o principio 
da auctoridade do catechismo, transformando-se d'est 'arte os 
cursos da faculdade de theologia em lições mais ou menos 
eruditas sobre as cinco principaes divisões do ca techismo. . . 
E de necessidade hoje mais que nunca proclamar que o en-
sino do padre na Egreja e a sciencia catholica não são pro-
cessos que se devam confundir; que a cadeira evangelica não 
é uma cadeira académica, que a Egreja e a escola marcham 
parallelamente como a graça divina e a liberdade humana; 
que a Egreja ensina directamente e dirige com auctoridade, 
ao passo que a escola sua filha, livre e fiel, deve esforçar-se 
por meio d 'uma submissão filial, mas também por um traba-
lho independente e pelas suas próprias forças, em compre-
hender scientificamente e demonstrar ad hominem o que com-
prehendeu.» 

Não queremos a liberdade absoluta da sciencia, note-se 
bem, mas uma liberdade bem intendida, e, como consequên-
cia d1esta, a autonomia universitária, com governo e vida 
própria, se bem que regulada e dirigida pela acção harmónica 
dos poderes qne legitimamente superintendem sobre os esta-
belecimentos dlnstrucção publica. Na edade media reconhe-
ceu-se esta grande verdade, a escola sabiu da cathedral e do 
claustro, espandiu-se e desenvolveu-se, e chegou a constituir-se 
um organismo vigoroso, livre, independente, a elevar o nivel 
intellectual do ensino, abarcar a universalidade dos conheci-
mentos humanos, graças ao governo que a Egreja e o con-
curso de príncipes tão piedosos como amantes de sciencia, 
souberam imprimir nos institutos universitários. 

No meado do século XII começou o ensino superior da 
medicina '), e ainda que pertencem ao clero os primeiros pro-
fessores da sciencia de Hippocrates e de Galeno, e a mesma 

') Foi n'esta epoeha que se desligou a medicina da cirurgia. 
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escola de medicina de Paris foi primitivamente installada no 
convento beneditino de S. Victor, é certo que, sob as abo-
badas das cathedraes góticas e nas soledades do claustro, 
estavam muito bem as disciplinas necessarias para a educação 
scientifica do clero, mas certamente em meio inadequado as 
sciencias medicas e cirúrgicas. D'aqui a necessidade da orga-
nisação dos institutos especialmente dedicados ao ensino 
superior das sciencias não necessarias para a educação inteh 
lectual dos aspirantes ao sacerdocio. 

A Universidade de Salerno era uma escola principalmente 
medica, a de Bolonha professava apenas o direito romano, 
Paris, embora mais tarde desenvolvesse a esphera do seu ma-
gistério, porque assim o reclamavam as necessidades da ci-
vilisação, na sua origem ensinava exclusivamente a philoso-
phia e a theologia. 

Deixando, porém, a inquirição histórica da origem e 
desenvolvimento progressivo das Universidades e da sua con-
stituição definitiva como corporações scientificas, autonomas, 
de caracter universal peia universalidade das disciplinas que 
professavam, é certo que a organisação scientifica das Uni-
versidades da edade media era prefeita por ser perfeitamente 
adaptada ao movimento intellectual d'aquelles tempos. Vi-
mos com effeito na edade media as faculdades de theologia, 
de jurisprudência, de medicina e artes. N'esta organisação, 
adoptada por todas as Universidades da Europa e ainda hoje 
conservada cm algumas da Allemanha, estava perfeitamente 
compendiado todo o saber dos tempos medievaes. 

A theologia representava a sciencia divina em intima har-
monia com a sciencia humana; a jurisprudência era o direito 
romano purificado pelo direito canonico; a faculdade de me-
dicina estava, no século XIII. tão sabiamente organisada que 
serviu de modelo para a organisação da celebre escola de 
Montcpellier, e mereceu o elogio do grande naturalista Cu-
vier; a faculdade de artes comprehendia aos demais sciencias 
conhecidas e as humanidades. Tão disvelada era a protecção 
que a Egreja prestava às Universidades desde o seu começo, 
tão relevantes eram os serviços que estes admiraveis institu-
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tos creados pelo génio inspirador do christianismo prestou á 
mesma Egreja e á civilisação que o Concilio geral de Cons-
tança poude condemnar com justiça esta proposição de Wiclef: 
a Universitates, studia, collegia, graduationes et magistério, in 
iisdem sinit vana gentilitate introducta, et tantum prosunt 
Ecclesiae sicut diabolus.» 

O golpe mais profundo e mais certeiro que se pode des-
carregar sobre o christianismo é certamente a supressão das 
escolas superiores de ensino religioso; o beneficio mais levan-
tado que se lhe pode prestar é a restauração e o esplendor 
das sciencias e das letras. E antes de adduzirmos alguns fa-
ctos historicos em abono d'esta verdade reproduzam as op-
portunissimas palavras de Leão XIII na sua allocução ao Sacro 
Collegio, de 3 de março de 1886. Depois de reccordar que os 
Pontifices romanos foram sempre os mais dedicados amigos 
e protectores das sciencias, letras e artes diz o Santo Padre: 
« Os asvlos mais vastos do saber humano, referimo-nos ás 
Universidades, foram fundadas por Pontífices romanos ou 
por elles amplamente favorecidos, como o provam as recen-
tes conclusões d 'uma critica severa appoiadas em documen-
tos incontestáveis. Por esta razão, possuído d ^ s t a lembrança, 
convencido de que o desenvolvimento das sciencias e das boas 
doutrinas não pode deixar de ser util e glorioso para a Egreja 
e o Papado, consideramos como um dever nosso dar ao es-
tudo protecção e amparo. 

«E mais nos confirmou n^s t e proposito a verdade de 
que a Egreja e até o caracter da nossa epocha exigem, no 
clero especialmente, unra doutrina sã, vasta e segura para se 
oppor aos multíplices assaltos dirigidos pelas armas d 'uma 
falsa sciencia não somente contra a verdade da fé, mas tam-
bém contra os princípios da ordem social e moral.» 

O apóstata Juliano não duvidou affirmar que, fechar 
as escolas christãs, o mesmo era que apagar as crenças reli-
giosas e privar a Egreja d"um auxiliar poderoso para a pro-
pagação e defeza do Evangelho. Luthero, o mesmo que ahi 
nos apregoam como emancipador do espirito humano, cha-
mou Sjnagoga de Satana^ ás academias christãs. E que nas 
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academias onde floresciam as sciencias e nomeadamente a 
theologia, encontrou o pseudo-reformador invencíveis forta-
lezas da verdade catholica e denodados defensores das cren-
ças religiosas. O cardial Hosis attesta que se as províncias 
allemães contíguas ao Rheno ficaram immunes da heresia lu-
therana devem-no principalmente á Universidade de Golonia, 
que soube conservar puro e intacto o ensino tradicional da 
Egreja. O mesmo se pode dizer de Portugal e Hespanha. 
As Universidades de Coimbra e Salamanca então famosíssi-
mas, ao esplendor dos estudos theologicos n'estes dois gran-
des centros de instrucção que n'aquelle tempo gozavam de 
renome universal, se deve, em grande parte, o não ter sido 
invadido pela heresia lutherana a península ibérica. 

Carlos Magno que, em 7Qg, recebeu a coroa imperial 
das mãos do Papa Leão III, para formar em bases solidas o 
seu vasto império que se estendia desde o Eyder até á baixa 
Italia, desde o Theiss até ao Ebro, para restaurar as crenças 
religiosas nas quaes tinham feito enormes estragos os barba-
res, para dar mais uma prova da verdade com que se appel-
lidava : devotus sanctae Ecclesiae defensor, atque adjntor in 
omnibus apostolicae sedis, começou por instaurar as sciencias 
e as lettras creando academias e escolas onde fossem profes-
sadas. Foi um amigo dedicado dos sábios, a elles confiou a 
restauração dos estudos no Occidente, porque d'esta restau-
ração esperava a gloria e o esplendor da fé catholica e a 
prosperidade do seu império. 

Na França havia de florescer, diziam os sábios ao grande 
imperador, uma nova Athenas que se elevaria sobre a antiga 
tanto quanto a sabedoria de Christo se elevou sobre a de 
Platão. Carlos Magno intendeu, e muito bem, que a restau-
ração religiosa dependia em grande parte da scientifica, e 
para lograr aquella começou por esta. 

O mesmo pensamento inspirou á Egreja a protecção de-
cidida que sempre e em todos os tempos dispensou ás Uni-
versidades. Dos legítimos progressos da sciencia o christia-
nismo só tem a esperar novas e brilhantes provas da sua 
origem divina. 

D R . SII .VA R A M O S . 



Congresso Nacional de Tuberculose 
em Coimbra 

— # — 

No dia 24 de março inaugurou-se em Coimbra, na vasta 
e majestosa sala dos actos grandes da Universidade, o primeiro 
congresso nacional de medicina, especialmente consagrado ao 
estudo da tuberculose na actualidade. A idéa d'este congresso, 
verdadeira obra humanitaria quando a tuberculose faz numero-
síssimas victimas, apresentou-a o quintannista da faculdade 
de Medicina sr. Leite de Faria, quando ha tempo se lançou 
na Guarda a primeira pedra de um monumento em honra do 
dr. Cruz Sobral, um benemerito que se assignalou pelos ser-
viços médicos prestados nas circumstancias mais graves. 

Escolhida para inauguração do congresso a data do anni-
versario do dia em que o Doutor Koch revelou ao mundo 
scientifico a descoberta do bacillus da tuberculose, o sr. Leite 
de Faria encontrou nos seus collegas estudantes, em alguns 
professores da faculdade de Medicina e muito particularmente 
no illustre cathedratico sr. Dr. Augusto Rocha, a mais deci-
dida boa vontade e o apoio mais incondicional. O sr. Dr. 
Augusto Rocha foi verdadeiramente a alma do congresso, e 
pode orgulhar-se de ter prestado um bom serviço ao paiz e 
á humanidade, promovendo a realisação de um certamen 
que, apesar de todas as contrariedades, está destinado a pro-
duzir importantes resultados. 

Posto isto, passemos a fallar das sessões do congresso. 

* 
* * 



C O N G R E S S O N A C I O N A L DE TUBERCULOSE 2 1 D 

Como dissemos, o congresso nacional de tuberculose 
inaugurou-se no dia 24. de março, á nma hora da tarde, na 
sala dos actos grandes da Universidade. Depois que a banda 
de infanteria 23 executou o hymno acadêmico na Via Latina, 
ao mesmo tempo que na Alameda de Camões subia ao ar 
uma grande girandola de foguetes, o sr. Dr. Augusto Rocha 
começou a pronunciar um magnifico discurso inaugural. 

Ha muito que não ouvimos um discurso em que tão 
alliados se encontrassem os primores da eloquencia com a 
erudição scientifica. S. ex.a, cheio do enthusiasmo que dá a 
comprehensão dos seus deveres profissionaes, conseguiu arre-
batar o numeroso auditorio, composto das maiores celebri-
dades medicas do paiz. Depois de expor os fins do congresso, 
disse o distincto professor: 

« . . . Os algarismos, no seu'brutal significado, dir-vos-ão 
muito mais do que as minhas pallidas expressões. Calcula-se 
em cerca de vinte mil a cifra annual dos obitos pela tubercu-
lose em o nosso paiz. Imaginae que esta cifra é cinco vezes 
superior á da emigração para o Brazil, e tereis formado idêa 
segura do formidável poder, que, minando nas trevas, dizima 
a população das grandes cidades como das mais recônditas e 
mesquinhas aldeias ! 

«Os algarismos obituários calculados para Portugal adqui-
rem um valor mais impressivo, se é possível, confrontando-os 
com a cifra correspondente na Europa toda. Mats de dois 
milhões de indivíduos são sacnficados annualmente ao morbo 
devastador e crudelissimo. Deante d'elle esmorecem as de-
vastações das outras pandemias, que aterrorisam as gentes. 

«Se não, vede. 
«Considerae a choiera gangetica, ou a febre das Antilhas, 

irrompendo n'uni povoado indemne. A epidemia começa a 
manifestar-se por alguns casos isolados, benignos; ou ataca 
repentinamente, como um açoute. Em breves dias attinge o 
fastígio da fúria. O morticínio enche de pavor os vizinhos do 
sitio, pois a todo o passo se lhes depara o cadaver de um 
parente, de um amigo, de um collega, de uma pessoa emfim, 
que, ainda ha pouco, era participe de suas esperanças, de 
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suas tristezas ou de suas alegrias. Depois os ataques começam 
a diminuir, os obitos a rarear; ao cabo de pouco tempo tudo 
entra de novo na rotina da vida quotidiana. Ficaram, é certo, 
vestígios de lagrimas, sulcados fundo nas faces dos opprimi-
dos que lograram escapar; mas em summa a fatalidade do 
cyclo vital e social impõe os seus direitos imprescriptiveis. 
Renasce o socego; restabelece-se a tranquillidade e a confiança; 
os negocios retomam a sua marcha entrecortada por um do-
loroso período de amarguras e de lucto. 

«Nada cristo, porém, se pôde esperar da tuberculose. A 
ameaça que ella contém, impende sobre todas as cabeças. 
Relembra aquella syndiese da guerra, que gravou a golpes 
de buril o maior orador por tuguez: — nada está seguro; nin-
guém está seguro ! 

«Nenhum dos sexos, nenhuma edade, as condições humil-
des, como as poderosas, tudo curva a cabeça, como conde-
mnados á vista do patíbulo. Os seus ataques sãô traiçoeiros 
e inesperados. A sua acção permanente e imperturbável, por 
fôrma que para uma mesma povoação a percentagem, além 
de superior, permanece sensivelmente egual durante muitos 
annos. Depois é moléstia que abala uma familia inteira, que 
desarranja por mezes e annos o seu viver economico, que 
envolve no seu lugubre manto, sem complacências, os cir-
cumstantes, que, por mais fugida e evitada, mais os illaquea 
e os cinge. 

«Ella possue o dom da ubiquidade; ella penetra por todos 
os póros do nosso corpo em todos os contactos inevitáveis. 
A choiera, a febre typhoide, seguem-se muitas vezes n 'um 
curso de agua, e cortado elle, a moléstia extingue-se; ainda 
hontem o vimos aqui, n'esta mesma cidade. A tuberculose, 
essa, vai por egual nas bebidas e nos alimentos, no aperto 
de mão que nos dá um amigo; e quantas vezes o homem não 
morre, como o rei da bailada allemã, bebendo o subtil ve-
neno no copo de finíssimo ouro que lhe legou a amante es-
tremecida ! ! 

«Por muito tempo a origem, a causa da moléstia, perma-
neceu intangível. Debalde se cançavam os médicos, prescrit-



FM COIMBRA 

tando a nos esconsos cadavéricos sobre as gélidas mezas da 
autopsia; debalde se esforçaram por devassar o recondito 
arcano nas mutações da atmosphera, nas depressivas mise 
rias da vida, nos trágicos lances da pobreza na sua inglória 
e eterna pugna; ou ainda procurando reatar os élos das fata-
lidades hereditárias. A esphynge permanecia na sua mudez 
inquebrantável. 

«Um dia, porém, fez se lá para o norte uma grande luz, 
súbita, viva, levando ao pensamento do investigador enorme 
allivio, e desprendendo suas tensas energias cerebraes n 'um 
contentamento inexprimível; e ao coração do philantropo o 
balsamo das esperanças cariciantes, que projectam nos per-
didos e raros oásis da existencia do homem a miragem da 
felicidade. 

«A sciencia ficára registrando mais uma descoberta, e os 
fastos da sua historia o nome de mais um benemerito. 

«No dia 24 de março de 188» um allemão, até esse mo-
mento qnasi obscuro, communicou á Sociedade de Physiolo-
gia de Berlim, em sóbria e simples linguagem, a descoberta 
de um ser, de minimas dimensões, que só podia revelar-se á 
custa de fortíssimos augmentos opticos e de singulares arti-
fícios de córamento. Este organismo microscopico, de estru-
ctura simplicíssima, de apparencia insignificante e desprezível, 
era comtudo uma realidade palpitante, o implacavel portador 
da destruição e do aniquilamento das vidas e das fazendas.» 

«Eu sempre quero esboçar-vos, nos mais fugitivos e im-
perfeitos traços, o perfil do sábio descobridor da causa da 
tuberculose, — o frio doutor Roberto Koch. Quando elle 
trouxe ao mundo o presente da sua immortal descoberta con-
tava apenas trinta e nove annos. É a edade, em que os nossos 
melhores estudantes de ordinário já tem pelejado nas luctas 
parlamentares e descoberto algum processo novo de viciar 
as eleições ! Dezeseis annos antes terminára os seus estudos 
em Goettingen, onde usára galhardamente, de 1862 a 186c, 
o historico bonnet, agaloado a cores, dos clubs académicos. 
Estes dezeseis annos passou-os successiva e modestamente, 
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como simples medico, no hospital geral de Hamburgo, em 
Langenhagen no Hanover, depois em Rackwitz, na província 
de Pozen, e por fim em AVolstein. Ao exercício de deveres 
clínicos impreteriveis soube Koch roubar o tempo necessário 
para os seus estudos bacteriologicos ácerca da baceira, da 
infecção das feridas, coroando-os a final em 1882 com a des-
coberta capital do bacillo do tubérculo. Então era, desde 
i Q 8o, simples membro ordinário do Instituto Imperial de 
Hygiene Publica de Berlim. Só em 1885, depois de haver 
descoberto também o microbio curvo da cholera, é que foi 
eleito professor de hvgiene publica na Faculdade de Medicina 
d^quel la capital. 

«Teve a descoberta precedentes notáveis e sábios prede-
cessores que a prepararam : — Villemin, Cohn e pai-
rando sobre elles o génio de Pas teur ! 

«Ahi tendes uma historia muito simples : — uma vida dis-
pendida na sciencia e pela sciencia. Creio que isto geralmente 
se considera entre nós pura u top ia ; mas é o viver commum 
dos professores i^essa prodigiosa Allemanha que, nos domí-
nios da psychologia especulativa produziu Kant e Hegel; nos 
âmbitos da psychologia physiologica, His, Fleessig e Meinert; 
na historia Momsen e Niebuhr; e nas regiões do devaneio e 
da phantasia poética, o peregrino Goethe, o semi-deus de 
W e i m a r , cujo metro deriva majestoso e accidentado de len-
das e pavores, como deriva entre as fragoas e alcantis, no 
recorte de suas florestas de abetos, o majestoso Reno, que 
consubstancia a patria allemã, do mesmo modo que outr 'ora 
o Tibre consubstanciava a própria Roma, e ainda hoje o 
Ganges sagrado resume as vivas aspirações patrióticas do 
Indú.» 

«É inútil inspirarmo-nos de um altruísmo cosmopolita 
para justificar a empreza, em que se lançaram generosamente 
os estudantes. Ponderai somente que aos tuberculosos é antes 
de tudo necessário uma atmosphera owgenada , livre e pura; 
— o ar das montanhas é porventura o seu melhor tratamento. 
Os povos da Europa aproveitam afanosamente a topographia 
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das suas altitudes para asylo dos doentes. A Italia, a França, 
a Allemanha, a Suissa possuem todas as graduações neces-
sárias de clima, que podem beneficial-os, nos contrafortes al-
pinos, que hoje regorgitam com soberbas accommodacões, 
penduradas nas vertentes e escondidas na dobra das penedias 
afestoadas de verdura. Recordae que maravilhosa alliança da 
arte e da sciencia com a natureza vai entontecendo o viajante, 
que, de encosto ao bordão aferroado do alpinista, percorre 
os sanatorios, subindo gradativamente desde as Rivieras ri-
dentes de Nice e de Génova até ás alturas de Davos-Platz 
ou Saint-Moritz ! ! A vizinha Hespanha pensa em aproveitar 
os cumes e os contrafortes dos montes ibéricos; e poderá 
desde a Serra Nevada até aos pincaros das Astúrias, dilatando 
as vistas sobre o mar cantabrico ou sobre o atlantico, e desde 
o Guadarrama aos Pyrineos, instituir magnificas series de 
sanatorios. 

«Nós, que a partir das ermidas do Bussaco até ás cu-
miadas selvaticas dos Herminios possuímos de certo condi-
ções óptimas para constituir e graduar as nossas estações, 
apenas fundámos i rum recanto da Estrella uma pequena e 
desvalida aldeia pela benemerencia e iniciativa de espíritos 
arrojados.» 

« . . . O divino e mysterioso poeta, de quem se orgulha 
a cidade que entrelaça na sua coroa deslumbrante de artista 
os festões e as grinaldas das flores, ao entrar no inferno, ticou 
inquieto com os suspiros, os prantos e os dolorosos ais que 
o envolviam: 

Quiri sospiri, pianti, ed alti guai 
Risonaram per l'aer sen~a stelle. 

«Eis o que nós, os médicos, podemos exclamar, quando 
contemplamos as dolorosas estancias, onde se albergam os 
tuberculosos : — os gritos de desespero, as ancias lancinantes 
de afflicção cortam os ares negros, sem estrellas e sem espe-
rança. E em nosso peito, que o vulgo, injustamente, julga 
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empedernido pela contemplação de soffrimento, e em nosso 
cerebro, a que o estudo deu mais acuidade e mais nobreza, 
insurgem-se as masculas energias n 'uma potente revolta de 
protesto ! » 

Depois da leitura d'este brilhante discurso, que deixou 
em toda a assembléa a mais assignalada impressão de en-
thusiasmo, o sr. Dr. Augusto Rocha propoz, e foi approvada 
por acclamação, a seguinte meza geral do congresso : 

Presidente, dr . Costa Simões, reitor da Universidade; 
vice-presidente, dr. Bernardo Mirabeau, decano jubilado da 
faculdade de medicina; i.° secretario, Ayres de Ornellas, 
representante da Sociedade de Sciencias Medicas; 2.0 secre-
tario, João Sabino de Sousa, representante do Hospital Ve-
terinário de Lisboa; i.° vice-secretário, Agostinho Lucio da 
Silva, representante da Sociedade de Geographia; 2.0 vice-
secretario, Annes Baganha, delegado de saúde pecuaria de 
Lisboa. 

A falta de espaço e de tempo inhibem-nos de dar cir-
cumstanciada noticia do congresso. No proximo- numero 
alguma cousa mais diremos, e desde já podemos annunciar 
aos nossos leitores que o illustre congressista, distinctissimo 
clinico e noLso respeitável amigo sr. dr. Lopo de Carvalho, 
dignou-se conceder para as paginas da Revista Contemporânea 
um artigo extrahido da notável memoria que apresentou ao 
congresso sobre o tractamento dos tuberculosos na Guarda, 
— honra que muito nos penhorou e cordealmente agrade-
cemos. 
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C O L L E G I O DOS GOXEGOS S E C U L A R E S DA CONGREGAÇÃO DE S . J o Ã O E V A N G E L I S T A 

Eu Manuel dos Reis, Professor da S. Theologia e Reitor do Collegio, 
sinto o mesmo e juro. A. m. p. — Eu Gaspar dos Anjos, Professor Jubilado 
da S. Theologia e Dr. da mesma pela Academia, Censor da S. Inquisição, 
sinto o mesmo e juro. A. m. p. — Eu Antonio de Santa Clara, Leitor de 
Véspera da S. Theologia, sinto o mesmo e juro. A. m. p. — Eu Bento da 
Espeetação, Leitor da S. Theologia, sinto o mesmo e juro. A. m. p. 

•COLLEGIO DA ORDEM CISTERCIENSE 

Eu Fr. João Ribeiro, Leitor Primário da S. Theologia e Dr. da mesma 
pela Academia, sinto o mesmo e juro. A. m. p. — Eu Fr. Bernardo Lopes, 
Leitor de Vespera da S. Theologia e Dr. da mesma pela Academia, sinto o 
mesmo e juro. A. m. p. — Eu Fr. Affonso de Mello, Leitor da S. Theologia 
e Dr. da mesma Academia, sinto o mesmo e juro. A. m. p. — Eu Fr. João 
Cesar, Leitor da S. Theologia, sinto o mesmo e juro. A. m. p. — Eu Fr. 
Nicolau Pereira, Leitor da S. Theologia, sinto o mesmo e juro. A. m. p. — 
Eu Fr. Gregorio de Almeida, Leitor da S. Theologia, sinto o mesmo e juro. 
A. m. p. 

COLLEGIO DA ORDEM BE.NEDICTINA 

Eu Fr. Gaspar Barreto, Professor da S. Theologia e Dom Abbade do 

Collegio, sinto o mesmo e juro. A. m. p. — Eu Fr. Manuel de Santo 
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Antonio, Leitor Primário da S. Tlieologia e Dr. da mesma pela Academia, 

sinto o mesmo e juro. A. m. p. — Eu Fr. Manuel dos Seraphins, Leitor da 

S. Theologia e Dr. na mesma pela Academia, sinto o mesmo e juro. A. m. p. 

— Eu Fr. Bento da Ascenção, Pregador Geral, Leitor da S. Theologia e 

Dr. na mesma pela Academia, sinto o mesmo e juro. A. m. p. — Eu Fran-

cisco de S. Bernardo, Leitor da S. Theologia e Dr. na mesma pela Academia 

sinto o mesmo e juro. A. m. p. 

COLLEGIO DAS ORDENS MILITARES DE JESUS CHRISTO 

Eu Fr . José Carlos, Reitor do Collegio das Ordens.Mili tares, sinto o 

mesmo e juro . A. m. p. — Eu Fr . Manuel Coutinho, Leitor Jubilado da S. 
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A CIDADE DA GUARDA 

C O N S I D E R A D A COMO ESTAÇÃO P A I U T R A C T A M E N T O DA Tl l i E R C U L O S E P U L M O N A R 1 

# 

A escolha da Guarda para séde do t ractamento climato-
therapico da tuberculose pulmonar é de data relat ivamente 
recente. Foi em J 888 que o sábio redactor da Coimbra 

IMcdica, tendo ali ido em serviço clinico, impressionado 
talvez pela recente observação de um doente, cuja aflecção 
pulmonar elle tinha anter iormente seguido, publicou t^aquelle 
jornal um artigo editorial, onde entrevia as vantagens que se 
poder iam tirar das excepcionaes condições de hvgiene e de 
altitude, a par das commodidades que otferece aquella pe-
quena cidade, para o t ractamento dos tuberculosos. Alguns 
doentes, os mais ousadcs , pelo conhecimento d 'aquelle art igo, 
e sem que para esta resolução entrasse em linha de conta 
uma justa e sabia direcção que satisfizesse aos preceitos scien-
tificos, foram fixar temporar iamente a sua residencia na 
Gua rda , aprovei tando uns este ponto como estação de tran-
sição para a serra da Estrella, e outros, os que não podiam 
luctar contra a exploração ignóbil que então se fazia n 'aquella 
estação, fixando-se ahi definitivamente na esperança de uma 
cura próxima. N ^ s s e e nos annos subsequentes , ahiaft luiram 
tuberculosos em maior ou menor numero , luctando ordina-

1 Graças á amabilidade do nosso respeitável amigo e distincto clinico sr. Ur. 
Lopo de Carvalho, temos o prazer de publicar na Bevista Contemporânea este 
trecbo da esplendida conferencia que s. ex.tt realisou no Congresso de tuberculose. 
Pena c que nos não seja possível publicar toda a conferencia do sr. Ur. Lopo, que 
n'aquelle trabalho verdadeiramente notável evidenciou mais uma vez o seu poderoso 
talento. Agradecemos-llie a honra que com este artigo foi concedida á nossa 
Bevista. — F. A. 

li 
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riamente com a cachexia dos últimos períodos da doença, sem 
distincção de formas, com o desespero do aggravamento 
constante, errantes de medico para medico, sem conseguirem 
minorar o seu solTrimento. 

E, cousa notável, ahi os suores desappareciam-lhes im-
mediatamente, o appetite voltava-lhes, o organismo levanta-
va-se tonificado pelo ar excitante e pela alimentação, e com 
este benefico mas transitorio resultado, renasciam as espe-
ranças de uma cura provável n'esta nova terra da promissão. 

O prolongamento da vida em alguns, a melhora consi-
derável de muitos e a cura definitiva de poucos, fizeram da 
Guarda uma estação de verão para os tuberculosos, tendo 
ahi estado na época passada perto de cincoenta, e deixando 
de ir egual ou maior numero pela falta de hotéis e de casas que 
se arrendassem e onde podessem fazer uma estação regular. 

Foi n'estas condições que eu, como medico d'aquelle 
município, comecei prestando os meus serviços clínicos a 
esta ordem de doentes, vendo-os e observando-os com regu-
laridade, estudando assim a acção que o clima e a therapeu-
tica exercem sobre a evolução da tuberculose pulmonar. 

No segundo anno, comprehendi a necessidade que tinha 
de deixar consignada a historia do doente e da doença, re-
gistando regularmente as modificações por que passava o 
estado geral e o processo morbido local : em ^ 8 9 iniciei 
pois este trabalho, accrescentando mais tarde a descripção 
graphica das lesões e alterações consecutivas por meio de 
figuras schematicas, onde, servindo-me de signaes convencio-
naes, eu deixava gravados, após cada observação, a extensão 
das lesões, os phenomenos inherentes e alterações superve-
nientes. Este processo tem a vantagem de exigir maior pre-
cisão na observação, e de orientar rapidamente o clinico sobre 
a historia e evolução da doença, quando o tuberculoso se 
apresenta novamente á consulta. 

É o resumo d'este trabalho, realisado sem intenção de 
um dia ser publicado, que eu venho apresentar a este 
congresso. 

# 
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A Guarda, situada na extremidade norte da serra da 
Estrella, á longitude de 70,14' do meridiano de Greenwich e 
latitude de 40o,02' norte, tem uma altitude de i:o3g metros 
acima do nivel do mar . A media annual da pressão baro-
métrica corrigida é de 0 ,674; a temperatura media annual é 
de 90,5', apresentando os extremos de minima e maxima ab-
solutas de — 8o e -j- 3o°. A tensão do vapor varia entre 
6 e 7, e a humidade relativa é, segundo a media dos últimos 
annos, de e , :-2, sendo porém de 62 em abril, de 63,1 em 
maio, de 56,3 em junho, de 43 em julho, de 35 em agosto, 
de 4q em setembro e de 66 em outubro. 

O total da chuva é de 800 a 900 millimetros : predomina 
o vento noroeste, seguindo-se depois o norte e sul na ordem 
da frequencia. A media da evaporação expressa em milli-
metros é de 200, chegando a subir nos mezes de agosto a 
q5o. A media do ozone oscilla entre 6 e 7. 

Ha durante o anno 115 dias em que chove; 1 3o dias de 
nevoeiro, de que a cidade quasi sempre está completamente 
livre, conservando-se porém nas zonas inferiores semanas 
consecutivas; e quando, durante os mezes de inverno, o ne-
voeiro ahi sobe, é sempre transitoriamente, sendo raro que 
permaneça dois ou tres dias consecutivos. Ha dezenove dias 
de neve, de janeiro a abri l ; vinte dias de gelo, quasi sempre 
em janeiro; quarenta de geada, de novembro a fevereiro; 
cinco de sincèlo, em janeiro; cento e vinte dias o céo apresen-
ta-se coberto, e ha vinte dias de vento forte, tempestuoso 
durante o inverno e primavera. 

A população da Guarda é de 5:ooo habitantes approxi-
madamente ; as ruas, em geral largas, são naturalmente in-
clinadas de forma a serem rapidamente lavadas pela agua 
das chuvas mais insignificantes. 

A ditferença media entre as temperaturas maxima e mi-
nima do dia e da noite é de 6o, exceptuando os mezes de 
junho, julho, agosto e setembro, em que essa differença sobe 
a 12o cent. A differença media das temperaturas diurnas 
observadas ás nove horas da manhã e ás tres horas da tarde 
não chega a 3° cent. As aguas potáveis, como todas as que 
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provêm de terrenos exclusivamente graníticos, são de boa 
qualidade; ainda que a sua analyse bactereologica nunca foi 
tentada, é certo que, em algumas, ha ausência quasi com-
pleta de matérias organicas, de forma a permittirem o seu 
emprego nos collyrios dos saes de prata , sem mudarem apre-
ciavelmente de cor. Não tenho também presenceado epide-
mias, se exceptuar a grippe, variola e sarampo. A febre 
typhoide, tão frequente em todo o concelho e districto, é ahi 
etiologicamente desconhecida; os casos que lá evolucionam 
adquiridos fora d'aquelle meio, raríssimas vezes se trans-
mittem ao pessoal que presta serviços ao doente. Não ha 
focos de infecção palustre, e em dez annos não presenciei 
nenhuma epidemia de diphteria. A tuberculose, até ha poucos 
annos, era quasi desconhecida dos naturaes, que também se 
julgam, pelas condições de altitude, ao abrigo de epidemias 
do cholera. A canalisação deixa muito a desejar; é mal feita 
e está incompleta; a arborisação está pouco desenvolvida. 

A athmosphera é de uma pureza e transparência extra-
ordinarias ; diz-se que só o Piemonte tem um ceu tão azul 
como o da Guarda, — engano de certo, porque esta proprie-
dade é característica de todos os pontos elevados. 

O numero de germens athmosphericos deve ser ahi 
muito restricto, porque tendo tido necessidade, por mais de 
uma vez, de preparar meios de cultura, e principalmente o 
caldo de gelatina peptonisada, tenho observado que, após a 
sua transvasação para os tubos, estes dispensam esterilisação 
consecutiva, se aquella operação é effectuada ao ar livre e 
durante um dia sereno; perdem-se apenas 7 a 12 por cento, 
e todos elles inquinados pelo mesmo micro-organismo do 
genero cladotrix. Existem tres ou quatro hotéis, que recebem 
indistinctamente indivíduos doentes e saudaveis; a alimenta-
ção, que para estes últimos pode ser considerada como regular 
durante alguns dias, não satisfaz ás exigencias dos primeiros, 
que necessitam maior variedade e mais cuidados culinários, 
de forma a estimular-lhes o appetite ordinariamente decadente. 

O clima da Guarda é pois um clima de serra, onde a 
sua altitude e pureza do ar devem exercer uma influencia 
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favoravel em algumas formas da tuberculose ; a estas vanta-
gens reúne algumas commodidades dos centros populosos, 
sem os inconvenientes das grandes cidades que teem fabricas, 
industrias, e onde a população é agglomerada. No entanto 
estas commodidades estão muito longe de se poderem com-
parar aos confortos que as estações da Suissa e Allemanha 
offerecem aos seus doentes ; não temos passeios, nem sequer 
bancos onde os doentes possam descançar nas suas sahidas 
para as estradas e para a montanha ; não ha um kiosque nos 
pontos mais frequentados pelos doentes, onde se lhes venda 
leite quente ou café, e onde elles se abriguem do calor, ou 
da chuva nos dias tempestuosos; falta a educação apropriada 
ao tratamento d'estes doentes. 

N'estas condições é necessaria toda a energia de vontade, 
para que o doente possa persistir ahi o tempo necessário 
para uma cura completa; a muitos fallece-lhes a coragem, e 
aquelles em que o clima exerce uma influencia manifesta, 
vão por meu conselho, durante a estação de inverno e prima-
vera, procurar a Davos-Platz a commodidade e o bem estar 
que aqui não podem ter com o rigor da estação. 

Muito peor do que a Guarda está a serra da Estrella, 
cuja? condições excepcionaes de alguns pontos elevados de-
veriam fazer d'ella a primeira estação da península. Ahi não 
ha hotéis, nem habitações supportaveis, nem alimentos, nem 
medico ; o sanatorio está na zona dos nevoeiros, onde as 
neves fundem facilmente, e não é abrigado dos ventos tem-
pestuosos ; exceptuando duas ou très casas, o resto são chou-
panas absolutamente inhabitaveis durante oito ou nove mezes; 
a alimentação vae procurar-se a distancias enormes, quando 
os caminhos são transitáveis ; a estrada para Gouveia não 
está concluída, e a ausência de um facultativo, que o espirito 
economico do governo d'ahi retirou, fez quasi abandonar 
aquelle ponto, onde tantas esperanças estavam concentradas. 

D R . L O P O J O S É D E F I G U E I R E D O C A R V A L H O . 
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A campanha que actualmente sustentamos em Lourenço 
Marques , com grande dispêndio de vidas e dinheiro, e que 
nos custa muito mais pela nossa imprevidente administração 
ultramarina que pelo proprio facto da guerra, desperta natu-
ralmente a questão da defeza das colonias, que agora mesmo 
preoccupa os espíritos em França, a proposito da campanha 
de Madagascar. 

Estamos ha muito convencidos que uma organisação 
militar sensata, mais fundada nos interesses do paiz que em 
conveniências particulares, podia garantir-nos a segurança das 
colonias com pequeno augmento de despeza nos primeiros 
dez annos, e sem augmento algum depois de curto praso. 
Mas oíhcialmente nada se tem feito n'esse sentido que nos 
dè segura esperança do futuro, porque só ha muito pouco 
tempo é que os governos, marchando vagarosamente a rebo-
que da opinião publica, vão olhando para os interesses colo-
niaes, com uma orientação mal segura, parece, e menos 
definida. 

Depois de tantos desastres que temos soffrido na Africa 
e de tantas campanhas que, por serem feitas em condições 
inteiramente anormaes, nos teem custado rios de dinheiro, a 
idéa que naturalmente occorre a todcs os espíritos é a da 
formação de um exercito colonial, suficientemente aguerrido 
e disciplinado para nos garantir a segurança dos nossos do-
mínios. A convicção d'esta necessidade é tanto maior quanto 
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são extensas as colonias portuguezas, e quanto se acham 
ameaçadas pela ambição de estranhos e pelo espirito de re-
volta de régulos irrequietos. 

No campo da realisação practica, a idéa está envolvida 
em difficuldades consideráveis; mas se a sua execução é in-
dispensável para a economia colonial, não haverá meio de 
vencer taes difficuldades? 

O primeiro alvitre que se oíferece é o de obrigar os ha-
bitantes das colonias ao serviço militar, como são obrigados 
os da metropole. O alvitre não é realisavel em todos os 
pontos das nossas colonias, e offerece vantagens deseguaes 
segundo as diversas circumstancias. Vejamos. 

Para se organisarem corpos militares com elementos 
indígenas, isto é, com os mancebos filhos de cidadãos portu-
guezes e nascidos nas colonias, é necessário que a colonia 
respectiva satisfaça a diversas condições. A primeira é que 
a sua população garanta um alistamento annual bastante para 
compensar as despezas de organisação, e capaz de prestar os 
serviços que d'essa organisação devem esperar-se. Outra 
condição é que o alistamento se faça de forma, se é possível, 
que não prejudique muito consideravelmente os serviços de 
agricultura, desbravamento e saneamento de terrenos, tão 
indispensáveis ao desenvolvimento das colonias. Podemos 
affirmar que nenhuma das nossas colonias satisfaz de um 
modo absoluto a esta ultima condição; mas devemos ter 
sempre em vista que é necessário conciliar os interesses do 
desenvolvimento agrícola com os outros interesses, não menos 
importantes e respeitáveis, da segurança da colonia. 

Demais, cremos que nada obstaria a que um corpo mili-
tar fosse ao mesmo tempo e até certo ponto uma colonia 
agrícola. E claro que, como não é necessário que os solda-
dos estejam sempre em campanha e de prevenção contra o 
inimigo, cada corpo militar podia e devia ter á sua disposição 
uma certa extensão de terreno para o desbravar e cultivai;, o 
que não prejudicaria o tirocínio das armas nem a disciplina 
militar. Para incitar os soldados ao trabalho, todo o pro-
ducto da cultivação, feitas as deducções a que o estado tivesse 
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legitimo direito, seria por elles distribuído. Por certo que 
não tínhamos assim regimentos á europea, mas teríamos in-
dubitavelmente, e isso é o que importa, colonos que augmen-
tavam a riqueza, desbravando campos, e soldados que n u m 
momento pegavam em armas para defender as colónias contra 
os seus inimigos. 

Estamos a ver certos leitores sorrirem-se chamando a 
isto uma utopia; a verdade, porém, é que pelo preconceito 
de se dar esse nome a muitas cousas úteis ellas se não rea-
lisam, apesar de todas as vantagens que promettem. 

Poderão dizer que semelhante organisação era completa-
mente opposta à liberdade de t rabalho; mas aqui não se 
tracta d'isso, nem a occupação principal do soldado é o tra-
balho agrícola, mas os serviços que tem a prestar com as 
a rmas : tracta-se apenas de servir a patria defendendo as 
colonias, de pagar o tributo de sangue que todos devem, 
procurando o Estado offerecer em troca todas as vantagens 
possíveis e compatíveis com o exercício das armas. 

Outra condição essencial para regularmente se constituir 
um exercito colonial é, como dissemos, a que se refere ao 
numero de habitantes de cada coloria. 

A população da província de Angola ascende a mais de 
12.000:000 de habitantes. Deduzindo a parte da população 
em que poderia julgar-se inexequível o alistamento ao menos 
por agora, ficariam ainda, supponhamos, 6.000:000 habitantes, 
que poderiam fornecer, na peor das hypotheses, um alista-
mento suficiente para a conservação permanente de 12:000 
homens armados. E que podem fazer esses doze mil homens 
n 'uma area de mais de i.3oo:ooo kilometros quadrados, isto 
é, mais de quatorze vezes a area de Portugal ? Seria pouco, 
bem sabemos, mas seria muito mais e melhor do que aquillo 
que lá temos hoje, que quasi não é nada. Esses doze mil 
homens occupariam os pontos principaes da província, divi-
dindo-se, por exemplo, em doze corpos, e convergiriam, n \ i m 
momento de perigo, para onde a sua presença fosse reclamada. 
Esses soldados, acclimados e conhecedores do paiz e de todas 
as circumstancias necessarias ao soldado em campanha, pres-
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tar-nos-iam muito melhores serviços do que uma expedição 
de soldados europeus que vão á Africa morrer de febres sem 
poderem prestar serviços importantes, apesar da sua boa 
vontade, porque se sentem victimados pelo clima, pela falta 
de aquartelamentos e de todas as mais vulgares necessidades. 

Essas forças estacionando, ao norte do Zaire, em Lan-
dana e Cabinda, e ao sul em Santo Antonio do Zaire e S. 
Salvador do Congo; no districto de Loanda em bncoge, 
Bengo, Loanda, Duque de Bragança, Golungo Alto, Pungo 
Andongo, Ambaca, Malange, Dondo e Novo Redondo ; no 
districto de Benguella, em Bailundo, S. Filippe de Benguella, 
e Dombe G r a n d e ; finalmente, no districto de Mossamedes, 
no planalto de Chella, em Huilla, Mossamedes e Humbe , — 
constituiriam outros tantos pontos de defeza, e poderiam 
marchar mais para o interior ou para qualquer ponto de pe-
rigo. Em certas circumstancias podiam até transportar-se 
pelo Cabo da Boa Esperança para a Africa oriental, o que 
seria bem menos dispendioso e mais util que enviar tropas 
da metropole. 

A província de Moçambique tendo apenas pouco mais 
de metade da area e um oitavo da população da província 
de Angola, podia formar um exercito de tres mil homens 
disciplinados, capazes de satisfazer ás mais ui gentes necessi-
dades e ao menos constituírem um núcleo de resistencia até 
á chegada de reforços em circumstancias extraordinarias. 
Essas forças occupariam os pontos mais importantes da pro-
víncia, e teriam em tudo uma organisacão egual ás das forças 
de Angola. 

Mas um exercito não se forma pelo simples alistamento 
de mancebos : o que é sobre tudo importante é disciplinal-os 
e educal-os, e para isso não se pode contar simplesmente com 
elementos africanos. Nos primeiros seis ou oito annos, por-
tanto, era necessário enviar tropas da metropole para a for-
mação de um núcleo de exercito colonial. 

Mas, dirão, se já hoje existe em Portugal uma grande 
repugnancia pelo serviço militar, o que constitue uma das 
causas da emigração para o Brazil, — que será quando aos 
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nossos soldados se fallar em ir para a Africa, que ainda hoje 
se afigura a muita gente como terra de degredados ? 

A difficuldade não é tão grande como á primeira vista 
parece. Em primeiro logar as tropas da metropole deviam 
ir para regiões salubres, que as temos, e muitas, na nossa 
Africa, pois nem mesmo era necessário transportal-as para 
terras doentias. Depois deve considerar-se que, no actual 
estado de cousas, os nossos soldados sabem que podem ser 
obrigados, de um momento para outro, a embarcar para a 
Africa, como agora está succedendo, e n'este caso vão para 
onde a necessidade os reclama, e não para um local salubre. 
Finalmente, alem de que muitos soldados se prestariam vo-
luntariamente a marchar para a Africa nas condições indicadas, 
o governo podia vencer essa repugnancia de varias formas, 
como, por exemplo, reduzindo a metade o tempo de serviço 
d'aquelles que fossem p3ra as colonias depois de aprendido 
o exercicio na metropole. 

Finalmente para tornar menos onerosas as despezas que 
este plano importaria, ao menos nos primeiros annos, era 
conveniente reduzir as despezas com o exercito da metropole, 
o que não seria muito difficil. 

Isto é simplesmente o esboço de um plano que é perfei-
tamente exequível e offerece incontestáveis vantagens, sob 
qualquer ponto de vista que se considere. Acabaríamos 
assim com o nosso péssimo systema de fazer campanhas 
em Africa, tínhamos com mais economia e maior segurança 
garantida a integridade dos nossos domínios, e augmentaria-
mos o nosso prestigio colonial. 

F O R T U N A T O D E A L M E I D A . 



OS M I L A G R E S DE L O U R D E S 
E AS O B J E C Ç Õ E S D O S M É D I C O S 

Conferencia l ida na Academia dos Arcades, em Roma, 
em 20 de fevereiro de 1 8 9 5 , pelo Doutor José Lapponi, 

medico particular de Sua Santidade Leão XIII 

^ 

Eminência, l) 

Excellencias, 2) 
SXIeits senhores e minhas senhoras : 

Acceitando o convite que recebi de fallar novamente 
acerca de Lourdes n'esta assembléa, reconheço que o meu 
compromisso é grave, porventura superior ás minhas humil-
des forças ; porque se é sempre diihcil egual tarefa, essa 
diíliculdade redobra perante um audictorio tão selecto como 
este. 

Todavia accedi de boa vontade a este lisongeiro convite, 
por confiar na santidade do fim do meu discurso e na amavel 
indulgência dos que me ouvem. Vou, pois, fallar novamente 
de Lourdes. 

Mas, para escapar á censura que Apelles fez outr 'ora 
áquelle que tinha a pretenção de se arvorar em critico, cir-
cumscreverei o meu discurso em limites perfeitamente em 
harmonia com o genero de estudos a que ha muitos annos 

') O Cardeal Vicente Vannutelli. 
') Membros do corpo diplomático acreditado junto da Santa Sé. 
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me tenli) inteiramente consagrado; e tractarei do valor das 
affirmações que, em nome da sciencia medica, são allegadas 
por alguns a fim de explicarem os factos singularissimos — 
e porque não hão de chamar-se pelo seu nome ? — miracu-
losos, que ha mais de trinta e cinco annos se verificam em 
Lourdes. 

Parece-me de muita opportunidade examinar essas affir-
mações, porque foram recentemente formuladas por alguns 
sábios de fama, e alem d'isso porque um romancista ousado 
procurou além dos Alpes vulgarisal-as e espalhal-as entre o 
povo, para recusar a Deus o que é de Deus fingindo dar a 
Cesar o que é de Cesar . 

A meu ver não basta combater, como fizeram todos os 
outros depressores, as maravilhas de Lourdes com as armas 
do ridículo, porque o ridículo não é um argumento ; e no 
caso de Lourdes, por motivos de que me não occuparei, o 
ridiculo tem servido muito pouco até hoje a causa da verdade. 

Bem sei que, desenvolvendo esta delicadíssima questão, 
vou attrahir sobre mim os sarcasmos e o desprezo de collegas 
numerosos e até muito estimados. Mas quando se tracta de 
prestar uma terna homenagem de devoção e de fé á Virgem 
Mãe de Deus, consideraria uma fraqueza recuar perante se-
melhante obstáculo. 

I 

Quem não conhece a historia dos maravilhosos aconte-
cimentos de Lourdes? — Ninguém ousa levantar a menor 
duvida ácerca d'ella, — tão luminosas são as provas da sua 
authenticidade ! 

Em França, nos arredores de Lourdes, ergue-se um 
rochedo em que a natureza cavou grutas ; tem o sitio o nome 
de Massabielle, e domina o curso do Gave. 

Uma cândida pastorinha de quatorze annos, Bernardette 
Soubirous, filha de paes muito pobres mas honestos, débil 
de corpo, conhecendo apenas o caminho dos campos, a casa 
de seus pobres visinhos e a humilde egrejinha da sua paro-
chia, encontrava-se um dia perto d'esse rochedo, occupada 
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em apanhar lenha, com uma de suas irmãs e uma sua com-
panheira. 

Era em 17 de fevereiro de 1858 : ainda hontem festejá-
vamos o anniversario d'esse dia memorável. 

A menina preparava-se para atravessar um regato a fim 
de ir ter com a irmã e a companheira, que se tinha adeantado 
um pouco, quando de repente, no ambiente sereno, ouve um 
ruido semelhante a uma rajada de vento impetuoso. 

Volta casualmente os olhos para a abertura de um dos 
rochedos visinhos, e na cavidade, por sobre uma roseira sem 
folhas, vê, entre os esplendores de uma luz indescriptivel, uma 
senhora de sobrehumana belleza, vestida de branco e com um 
cinto azul. Das mãos, como que em piedosa oração, pendia-lhe 
um rosário, contas cor de leite em fios cie ouro. Surprehendida 
a principio, depois tomada de respeito e temor, a menina ajoelha 
e começa a orar também, com os olhos fixos na doce visão. 
O espectáculo sublime dura um quarto de hora ; depois a 
senhora sorri-se e desapparece, e Bernardette não vê deante 
de si mais que a roseira secca e a escavação do rochedo. 

Desde esse dia a visão renovou-se ainda dezesete vezes, 
mas sempre e exclusivamente quando a pastorinha tinha um 
vivo desejo e o presentimento de que ella appareceria. 

Testemunhas occulares a 'essas apparições affirmant, que, 
no extasis, o aspecto da ingénua creança como que se trans-
figurava e illuminava pelo reflexo de uma luz indizível. 

A menina não perdia os sentidos : via tudo, ouvia tudo, 
comprehendia tudo o que os outros viam e ouviam como ella; 
fazia pedidos e orações, mas alem d'isso via e ouvia cousas 
que escapavam aos outros. Desapparecida a visão, conser-
vava a memoria de tudo o que se passára. 

Uma vez, durante um dos seus arrebatamentos, tinha 
Bernardette um cirio acceso na m ã o ; emquanto o cirio se 
consumia, a chamma lambeu durante uns quinze minutos os 
dedos da mão que o sustentava; mas, com grande surpreza 
das testemunhas d'este facto, e principalmente do doutor 
Louzons, Bernardette não accusou dor alguma, e a sua carne 
não olTereceu o menor vestígio da acção do fogo. 
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A senhora da visão ordenou um dia á innocente menina, 
que annunciasse ao clero o desejo que tinha de ver concorrer 
as multidões ás grutas de Massabielle, onde queria que se 
levantasse um templo em sua honra. 

Como a joven vidente, a instigação de seus visinhos, 
pedisse á senhora que fizesse florescer, como prova da reali-
dade das suas apparições, a roseira que seus pés calcavam 
e que o inverno seccára, a senhora scrriu-se. Poucos dias 
depois diz á pastora que beba. Esta não vendo agua, quer 
correr ao rio Gave ; mas, chamada pela Senhora, determina-
se a cavar com as suas mãos uma pouca de terra accumulada 
a um canto da gruta. E immediatamente vêem-se surgir 
algumas gottas de agua, que pouco e pouco sahem mais 
abundantes e, ao cabo de algumas horas, tornam-se uma nas-
cente bastante considerável. 

Mezes depois tentam desviar as aguas e cobrir a bocca 
da fonte prodigiosa. Esforço inútil! as aguas continuam a 
correr, como ainda hoje. 

« Mas quem sois vós, Senhora, que tantas vezes vos 
tendes dignado apparecer-me e que, sob os meus dedos, 
fizestes brotar no meio de áridos rochedos uma fonte tão 
fecunda? Por Deus, dizei-me o vosso nome ! » 

A pedido de todos, a menina repetidas vezes fez esta 
pergunta á visão. A senhora a principio nada respondeu; 
mas emfim pronunciou estas palavras que Bernardette prova-
velmente ouvia pela primeira vez na sua vida : « Eu sou a 
Immaculada Conceição. » Acabadas estas palavras, a visão 
desappareceu. Depois d^sto ainda a senhora se mostrou 
duas vezes, e eis tudo. 

Nem antes, nem durante a visão nem depois d ,ella a 
miraculada soffreu qualquer doença nervosa ; nunca, nas fun-
cções das suas faculdades mentaes, mostrou um desarranjo 
ou uma alteração. Repetindo o que vira ou ouvira, foi 
sempre lógica e consequente, e nunca ninguém conseguiu, 

') Depois de algumas horas, as gottas que brotaram a principio tornaram-se 
uma fonte copiosa e inesgottavel, que hoje dá 120:000 litros por dia, ou sejam 5:000 
em cada hora, ou ainda mais de 80 por cada minuto. 
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mesmo com os artifícios mais enganadores, induzil-a a uma 
contradicção. De caracter vivo, instrucção medíocre, até 
ignorava o francez e apenas fallava o dialecto do seu depar-
tamento ; e apesar d^sso deslumbrou e confundiu, com as 
suas sabias, promptas e surprehendentes respostas, aquelles 
que procuravam convencei a da inanidade das suas visões. 

Pei feitamente equilibrada na intelligencia, no coração e 
nas inclinações, Bernardette portou-se sempre como uma 
mulher a quem nada prejudicou as faculdades; e, cheia de 
merecimentos perante Deus, morreu ainda nova n*um con-
vento da cidade de Nevers . 

Exceptuando os seus extasis e as suas virtudes, nada 
foi extraordinário na sua vida nem na sua morte. 

Quanto ás aguas que, durante uma visão, tinham bro-
tado debaixo das mãos de Bernardette, a analyse chimica dos 
sábios nada encontra rfellas que as distinga de todas as aguas 
potáveis. Mas desde o primeiro momento da sua irrupção 
mostraram admiraveis virtudes curativas. Pore l las , os cegos 
recuperaram a vista, os surdos o ouvido, os mudos a palavra, 
os paralvticos o uso dos membros sem movimento, os mori-
bundos a vida. Com o tempo nada perderam da sua virtude; 
pelo contrario, affirmaram-se cada vez mais elficazes contra 
os males mais diversos. E até quando a sciencia teve de 
confessar-se impotente ellas produziram muitas vezes fructos 
maravilhosos. 

I I 

Em presença d"estes factos, o bom senso popular bradou: 
«milagre! » Mas a este grito respondeu o protesto d'aquelles 
que, em nome da sciencia medica, pretenderam reduzir os pro-
dígios de Lourdes a simples acontecimentos de ordem natural. 

Dizem elles: o elemento extraordinário das visões de 
Bernardette é devido ao seu temperamento nervoso e sobre 
tudo hysterico; tudo se limita a hallucinações. O elemento 
extraordinário das curas obtidas pelas aguas de Massabielle 
é apenas o effeito de um erro, ou de facto ou de apreciação: 
tudo se limita a illusões ou a siiggestõcs. 
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Taes afhrmações constituem, para os prodigiosos acon-
tecimentos de Lourdes, outras tantas objecções graves contra 
o milagre; porque é incontestável que o milagre não existe 
desde que ha hallucinação, illusão, suggestão. 

Felizmente, semelhantes affirmações, embora especiosas, 
são de tal forma destituídas de todo o fundamento solido, 
que será fácil demonstrar a sua extrema futilidade. O seu 
effeito foi chamarem mais a attenção sobre o caracter mira-
culoso dos acontecimentos de Lourdes, verificados na gruta 
de Massabielle; porque ninguém podia negar o milagre, 
quando a sciencia confessa que as leis mais ordinarias e mais 
conhecidas da natureza foram alteradas. 

Para evidenciar plenamente a nullidade das asserções 
por meio dos quaes se pretende atacar os milagres de Lour-
des, podíamos observar previamente, que aquelles que vêem 
nes se s factos hallucinações, illusões ou suggestões, nunca 
quizeram examinal-os de perto, quando todavia esse exame 
era um dever, sem constituir um grande trabalho. 

Poderíamos accrescentar que aquelles que quizeram julgar 
esses factos de um modo tão estranho, deram prova da mais 
insigne má fé, inventando sem pudor circumstancias pura-
mente imaginarias. 

Para poderem concluir que Bernardette foi uma halluci-
nada, chegaram até a dizer que ella, como louca, teve de ser 
internada n \ i m a casa de saúde. 

Podíamos ainda dizer que com habilidade procuraram 
confundir com os milagres os factos particulares que os crentes 
consideram como graças. 

E poderíamos emfim estabelecer que, para determinar a 
authenticidade das prodigiosas curas de Lourdes, chegaram 
até a recusar aos doentes todo o attestado da existencia ou 
da natureza da sua enfermidade, ou a redigir certificados que, 
tendo algum respeito pela sua pessoa ou pelos outros, nunca 
passariam sem pejo. 

Debalde, n 'um desafio publico divulgado pela imprensa, 
foram promettidos vinte mil francos áquelle que demonstrasse? 
deante de tres professores da faculdade de Paris designados 
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pela sorte, que a vidente esteve algum dia encerrada como 
louca, e que todas as incríveis curas de Lourdes, julgadas 
sobrenaturaes por homens de sciencia e pessoas competentes, 
eram falsas no todo ou em parte. 

Ninguém acceitou, como cumpria, este desafio; e as 
mentiras ousadas continuaram a correr. 

A simples consideração des t e s factos podia bastar para 
convencer os mais refractários de que as affirmações emitti-
das em taes circunstancias, por observadores destituídos de 
toda a lealdade, não podiam ser fructos de estudos scientifi-
cos bem guiados pelas regras mais elementares. 

Tínhamos pois o direito de recusar fé a esses estudos, 
considerando-os como imaginarios e arbitrarios: demais a 
mais sendo dado que mesmo os seus auctores não lhes ligam 
grande importancia. Mas sejamos generosos. Concedamos 
que todas essas mesquinhas divagações sobre os factos de 
Lourdes, em nome da sciencia medica, são a pura e verda-
deira expressão da convicção mais intima, e que assentam 
n \ im consciencioso exame, que apresentam todo o rigor scien-
tifico e são obra de pessoas competentes, leaes e animadas 
da mais completa boa fé. 

Todavia, as objecções formuladas em nome da sciencia 
medica contra os acontecimentos de Lourdes ganharão assim 
mais credito ? 

As visões de Bernardette serão simples ballucinações ? 
e as curas miraculosamente realisadas pelas aguas da gruta 
de Massabielle serão apenas illusões de cerebros doentios, ou 
suggestões actuando em cabeças neuropathas? De certo não ! 

(Continua). 
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Congresso nacional de tuberculose 
em Coimbra 

E S T A T I S T I G A 1 M P O R T A j N T E 

# 

Em uma das sessões do Congresso nacional de tubercu-
lose, que, como já dissemos, se realisou em Coimbra de 24 
a 27 de março, o illustre professor da Universidade sr. Dr. 
Augusto Rocha apresentou um diagramma da mortalidade 
da tuberculose em Lisboa, nos últimos annos, comparada 
com a mortalidade produzida por outras doenças. A esta-
tística é deveras assustadora, e vê-se por ella quanto é indis-
pensável combater a implacavel doença por todos os meios 
que a sciencia aconselha, especialmente por uma vigilancia 
constante sobre a hygiene publica. 

Esta estatística, como a de todos os grandes centros 
onde ella se fizesse, prova a dolorosíssima verdade de s t a s 
palavras do sábio congressista hespanhol sr. D. Antonio 
Espina y Capo : « A sétima parte da humanidade morre de 
tuberculose. Sommadas as mortes produzidas pela diphteria, 
febre typhoide, variola, escarlatina, sarampo, cholera, e, n 'uma 
palavra, pelas enfermidades mais mortíferas, não dão uma 
cifra tão aterradora como a que por si só produz a tubercu-
lose, não só na raça humana, mas ainda na dos animaes 
mais úteis, já para a nossa alimentação, já para nos ajudarem 
ao trabalho. — A tuberculose reina por tal forma no mundo, 
que em algumas regiões da França a sua mortalidade sobe 
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a 22 por cento. É uma enfermidade de tal importancia que 
dizima as populações, e que ha de acabar com a raça hu-
mana, se não se tomarem medidas efticazes e se não se 
empregarem remedios urgentes para a combater. » 

Na impossibilidade de reproduzirmos o diagramma, pu-
blicamos em seguida, por algarismos, a seguinte 

Estatística da morta l idade da tubercu lose comparada 

com a de outras doenças in fecc iosas em Lisboa 

Ci 

Mrzes 
.2 

g ^ 

•y' = cZ, S2 

Janeiro 
Fevereiro 3 7 9 2 108 
Março 6 11 6 5 110 
Abríl 0 15 3 11 110 
Maio 7 20 10 7 119 3N 

O0 Junho 4 23 1 8 129 
00 Julho 8 40 1 9 122 
TH Agosto 2 41 4 10 133 

Setembro 13 38 4 5 129 
Outubro 3 64 5 14 123 
Novembro 9 25 2 13 111 
Dezembro 6 129 6 7 119 

1 

Somma . . . 66 413 51 91 1:313 

! 

Janeiro 0 84 9 18 118 
Fevereiro 0 56 4 19 133 
Março 6 56 5 9 129 
Abril 5 37 4 8 125 
Maio 10 17 5 6 118 

CO 
co Junho 20 8 4 10 129 
00 Julho 15 14 3 8 142 
rH Agosto 14 25 6 12 126 ' 

Setembro 11 13 9 7 134 
Outubro 15 7 0 i l 150 ! 
Novembro 3 2 1 7 117 ! 
Dezembro 5 7 3 18 123 ; 

Somma . . . 104 326 o l 133 1:544 ! 
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— n í 
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Mezes §- 3 az> i 

c/5 & S 
JcG 

Janeiro 10 6 5 10 117 
Fevere i ro 20 17 3 a 128 
Marco 24 15 0 17 130 
Abril 35 14 0 10 138 

Oi 
oo 

Maio 25 25 14 3 137 
Oi 
oo Junho 19 15 0 7 123 
ool Julho 9 10 9 4 124 
RH Agosto 5 11 6 8 111 

Setembro 10 7 3 6 112 
Outubro 4 12 7 11 137 
Novembro 3 11 8 12 115 
Dezembro 0 19 10 a 14M 

Somma . . . 104 m 80 98 1:515 

Janeiro 3 17 12 11 197 
Fevereiro 14 21 12 3 146 
Marco 17 36 13 4 151 
Abril 15 23 15 a 156 
Maio 8 16 12 a 121 

05 8 12 8 6 118 
00 Julho 7 23 5 8 122 
I-H 

Agosto 1 32 6 0 118 
Setembro 0 36 a 11 113 
Outubro 3 51 10 16 143 
Novembro 4 81 6 21 121 
Dezembro 1 111 fi 1 123 

Somma . . . 8 i 459 110 91 1:629 

Janeiro 0 86 14 7 119 
Fevereiro 1 52 a 6 122 
Março 2 37 8 

8 
7 138 

Abril 1 19 
8 
8 / 161 

Maio 0 17 6 i0 138 

05 Junho 6 17 4 a 125 
CO Julho 2 l i ' 6 137 
T-H Acosto 2 4 3 7 128 

Setembro 1 9 6 7 110 
Outubro 1 6 4 13 104 
Novembro 3 4 1 lt) 92 
Dezembro 1 3 6 11 103 

Somma . . . 20 267 72 96 1:477 
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Mezcs s . - — ' g 

2 - s ! 
— — — &— I 

Janeiro 0 3 7 11 121 
Feverei ro 0 1 0 6 99 
Março 1 1 0 2 94 

j Abril 0 0 7 8 104 
Maio :t 1 3 20 124 

05 Junho 9 1 2 9 99 1 
00 Julho 10 0 5 12 143 

: TH Agosto 16 1 1 1 125 
Setembro 16 2 3 12 122 
Outubro 1-2 0 6 l o 132 1 
Novembro 5 0 0 1(5 105 
Dezembro 6 0 10 15 108 ! 

Somma . . . 78 10 54 127 1:376 

Janeiro 11 0 12 10 112 
Fevereiro 13 2 6 9 118 1 

Marco 16 1 0 4 101 
Abril 13 2 6 14 108 
Maio 2 2 0 10 112 j 

05 Junho 3 3 7 14 93 i 
00 Julho 3 11 3 16 133 
1-1 Asos to 3 14 5 24 119 1 

Setembro 1 1 4 16 130 
Outubro 1 4 4 28 113 
Novembro 9 8 9 15 120 
Dezembro 0 6 4 8 106 

Somma . . . 68 54 63 168 1:365 

Janeiro 0 11 7 11 111 
Fevereiro 0 14 7 12 99 
Marco 1 10 6 13 142 
Abril 1 6 6 0 124 
Maio — 8 3 8 142 

RR 
1 05 Junho — 8 3 5 110 
j 00 Julho — 7 7 6 112 
! th Asosto — 11 12 83 

Setembro — 12 0 13 116 ! 
Outubro — 20 3 13 i lO 
Novembro — 5 9 13 114 
Dezembro — 7 7 11 113 

j Somma . . . 2 119 6 0 122 1:376 

»O 
05 
00 

Janeiro — 3 9 8 110 1 

1 1 - 1 ! 
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Nada mais eloquente que os algarismos d'esta estatística. 
No período que ella abrange, desde i de fevereiro de 1887 
a 3i de janeiro de 1895, a tuberculose fez em Lisboa 11:705 
victimas, isto é, mais do triplo dos obitos produzidos em 
egual espaço de tempo pelas doenças infecciosas do sarampo, 
varíola, diphteria e febre typhoide, que victimaram 3:885 
pessoas. 

A mortalidade da tuberculose conserva-se em todos os 
mezes superior á das outras doenças consideradas na estatís-
tica, à excepção do mez de dezembro de 1887, em que foi 
excedida pela mortalidade da varíola, cm virtude de um re-
crudescimento extraordinário d'esta epidemia. 

E também digno de notar-se que a mortalidade da tu-
berculose foi sempre augmentando desde 1887 até attingir o 
máximo de 1:629 °bitos em 1890. Nos últimos mezes d'este 
anno começa a decrescer sensivelmente, facto que, como ob-
servou o sr. Dr. Augusto Rocha, coincide com a realisação 
de vários melhoramentos que beneficiaram as condições da 
hygiene publica em Lisboa. Também não deve julgar-se 
estranho a esse decrescimento o facto de se retirarem da 
capital muitas pessoas, especialmente operários, em virtude 
da crise economica. Seja como for, é certo que para esta 
mortalidade aterradora contribue muito o desprezo a que 
entre nós é votada a hygiene publica. Sobre tudo no que 
respeita aos matadouros de Lisboa, fizeram-se no congresso 
de tuberculose revelações que seriam incriveis, se não nol-as 
garantisse a probidade de homens de sciencia. E quando é 
monstruoso o que a este respeito se passa em Lisboa, que 
diríamos das terras de provinda onde as auctoridades não 
exercem vigilancia absolutamente nenhuma ? 

— — — ~ 
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JURAMENTO P R E S T A D O P E L A F A C U L D A D E D E MEDICINA 

SEGUNDO O SENTIDO DA F A C U L D A D E DA S. THEOLOGIA 

Eu Antonio de Abreu Baeellar, Dr. e Professor Pr imár io da Faculdade 

de Medicina, juro o mesmo. A. m. p. — Eu José de Amorim, Dr. e Pro-

fessor de V e s p e r a . d a Faculdade de Medicina, ju ro o mesmo. A. m. p. — 

Eu Manuel Francisco, Dr. e Professor da Faculdade de Medicina, ju ro o 

mesmo. A. m. p. — Eu Manuel dos Reis e Sousa. Dr. e Professor da Fa-

culdade de Medicina, ju ro o mesmo. A. m. p. — Eu Antonio Duarte Fer -

reira , Dr. e Professor da Faculdade de Medicina, ju ro o mesmo. A. m. p. 

— Eu João Pessoa da Fonseca, Dr. e Professor da Faculdade de Medicina, 

ju ro o mesmo. A. m. p. 

J U R A M E N T O DOS CONSULTORES E DEPUTADOS DO CONSELHO ACADÉMICO 

Eu Diogo de Mendonça Corte Real, Collegial no Collegio Pontifício de 

S. Pedro, Bacharel nos S. Cânones e Deputado da Academia, ju ro o mesmo. 

A. m. p. — Eu José Corrêa, Mestre na Faculdade de Artes e Deputado da 

Academia, juro o mesmo. A. m. p. — Eu Manuel Dias Ortigão, Bacharel 

na Faculdade de Medicina e Deputado da Academia, ju ro o mesmo. A. m. p. 

— Eu Agostinho Gomes Guimarães, Mestre na Faculdade de Artes, Bacharel 

na Sacrosanta Theologia, Consultor da Academia, ju ro o mesmo. A. m. p. 

— Eu Francisco Xavier de Mello, Dr. nos S. Cânones e Consultor da Aca-

demia, ju ro o mesmo. A. m. p. — Eu Lucas de Seabra e Silva. Collegial 

no Collegio Pontifício de S. Pedro, Dr. em Direito Civil e Consultor da 

Academia, ju ro o mesmo. A. m. p. — Eu Manuel Moreira de Sousa, Mestre 

na Faculdade de Artes e Consultor da Academia, j u r o o mesmo. A. m. p. 

— Eu Manuel Mendes de Carvalho, Dr. nos S. Cânones e Conservador da 

Academia, juro o mesmo. A. m. p. — Eu Manuel Alvares Brandão, Bacharel 

nos S. Cânones e Svndico da Academia, juro o mesmo. A. m. p. 

Coimbra 
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Depois d isto entenderam todos que se deviam dar graças a Deus 
summamente bom e todo poderoso por ter inspirado ao SS. Padre o 
Papa Clemente XI a publicação tão util como necessaria da Constituição, 
para esmagar o monstro da heresia, para conservar os costumes christãos 
na sua pureza, e que se devia pedir a Deus a ineolumidade do mesmo SS. 
P a d r e ; com esta intenção se dirigiram para a Real Capella e, cantado o 
Hymno Te Deum, dissolveu-se o claustro. 

Eu Manuel de Abreu Bacellar, secretario d 'esta principal Academia, 
dou fé de que tudo que acima se escreveu é a narração fiel do que se 
passou nos Claustros de 7 e 9 de Janeiro e -i de Fevereiro do corrente 
anno, aos quaes assisti e tomei nota de tudo, e reconheci as assignaturas 
feitas pela própria mão. E em testimunho publico da verdade dei, assi-
gnei e sellei com o sello da Academia este documento, Coimbra, 6 de 
fevereiro de 1717. 

(L. 8 3 S.) 

Manuel de Abreu Bacellar, Secretario da Academia. 

O Sensus da faculdade de theologia ao qual, como vimos, adheriram 
todas as faculdades académicas e todos os Collegios theologicos de Coim-
bra, foi enviado ao Santo Padre Clemente XI por intermedio do então nosso 
embaixador em Roma, Rodrigo Annes de Sá Almeida e Menezes, 3.° Mar-
quez de Fontes e 1.° de Abrantes '). É muito curiosa a carta do nosso 
ministro em Roma ao Reitor da Universidade de Coimbra, Nuno da Silva 
Telles, dando-lhe eonta da commissão de que fora encarregado. Devemos 
uma copia fiel d 'essa carta inédita ao nosso presado amigo o Ex.m° Sr. Dr. 
Antonio José Teixeira, ornamento e gloria da nossa Universidade. É a 
seguinte, cuja ortographia conservamos : 

« Roma li d'Abril de 1717. 
« Meu Sr. quinta feira da semana passada resebi a de V. S.a acompa-

nhada das cartas para o Papa, e da Attestação dos actos que essa Univer-
sidade fez em demonstração do seu filial obsequio á Sée Appostolica, e 
depois de ler tudo com suma satisfação por ver o grande asserto com que 
Y. S.a soube dispor e concluir hüa acção, que no teatro do Universo darã 
que admirar a todos ; logo no sahado fis tudo presente a S. Santidade. 

« Tão longe estou de encarecer, que apennas poderei referir a V. S.a o 
grande effeito de Consolação e jubilo, que no animo do Vigário de Cristo 

') Na Gazeta de Lisboa (27 de maio de 1717) lêmos : « P o r cartas de Roma 
se tem noticia de haver apresentado a Sua Santidade o Marquez de Fontes, Embai-
xador d'este Reino, a declaração da Universidade de Coimbra sobre a Bulla Uni-
yenitus e de havella Sua Santidade recebido com especiaes demonstrações de gosto, 
louvando muito o zelo, e piedosa resolução cem que esta Universidade espontanea-
mente tomou o dito assento, admirando também o numero de Doutores, que nella 
assignaram, sendo que deixaram de o fazer muitos, que por ausentes não foram 
convocados, alem dos Doutores Canonislas, e das mais faculdades, de que não foram 
chamados mais que os Lentes, Deputados e Conselheiros.» 
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produzirão as expreções de V. S.a. e de toda a Un ive r s idade ; Leu tudo 

logo com grande a t t e n ç ã o ; arquíando de coando en coando as sobrance-

lhas, e abaixando a cabeça, e no fim dobrando os papeis prorrompeu com 

a d m i r a ç ã o ; dizendo es tes sim, que são verdadeiros D. D., vencerão a 

todos! nenhüs se souberão explicar ass im : que grandes homeí is ! que 

e r u d i ç ã o ; que eloquencia, e que locução! Sr. Embaixador hemos mister 

tempo para es tudar as respos tas que devemos dar, significando o nosso 

agradecimento em dous breves , que faremos, agora demos graças a Deus, 

que nos mandou esta grande Consolação, en tempo que tanto o auemos 

mister . Saiba que não só dous Bispos de novo ader i rão Appellação ao 

fu turo Concilio, mas athé os alfaiates e sapateiros de Paris appellarão. 

«Logo na segunda feira mandou o Papa comunicar tudo aos Consul tores 

do S. Officio que un i fo rmemente forão de parecer , que S. Sant idade man-

dasse logo es tampar a declaração da Univers idade na milhor offeeina de 

Roma, para a dest inguir das demais, aminham a comunicará a Congregasão 

do S. Officio em sua prezença. 

« Es ta he a c incera rellação do feito e dito nes ta matéria , a qual não 

necessi ta de ser infeitada para pa rese r b e m ; por minha conta f iqua aver , 

e r eme te r os b reves a V. S.a que espero consiguirâ por elles contoda a 

Universidade nova e pe rpe tua gloria, e t c .» 

Eis os dous Breves a que esta car ta allude: 

CLEMENTE XI, PAPA 

AO AMADO FILIIO NUNO DA SILVA T E L L E S , REITOR DA A C A D E M I A CONIMBRICENSE 

Amado filho, saúde e benção apostolica. Não da humildade do nosso 

en tend imento , m a s da a l t i s í ima sabedoria e sciencia que la do ceu illu-

mina, e cujo auxilio desde ha mui to não cessamos de implorar com ins-

tantes e in in ter rompidas orações, é que proveio a Constituição Apostolica 

que ha pouco publicámos, na qual se condemnam as depravadas affirma-

ções contidas n um livro d 'um auctor assás conhecido, e n i t idamente se 

declara a todos os fieis o sent imento d a ' E g r e j a Catholica, para que não 

succeda que, imbuídos d 'aquel les erros, se desviem do caminho da verdade. 

Pelas vossas car tas do 5.° dos Idos de Fevrei ro proximo passado soubemos 

com satisfação que foi grande o applauso e a alegria com a m e s m a Con-

stituição ahi foi recebida, edificante o enthusiasino e consent imento com 

que essa insigne Academia Conimbricense promet teu com ju ramen to a 

obedieneia que lhe é devida. Nem outra cousa era de esperar d 'uma 

Academia em que a Fé orthodoxa sempre teve firme sustentáculo e grande 

gloria, e esta Santa Sé Apostolica uma singular e inviolável obdiencia. 

Augmenta alem d ' isso em nós a excellencia e o mérito do tão preclaro 

facto, a c i rcumstancia de ter succedido sendo vós Reitor da mesma acade-

mia e como que o seu inspirador, que bem conhecemos nós a vossa piedade 

realçada pela nobreza do sangue, pela erudição e filial reverencia par 
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com a Sancta Egre ja romana. Por onde bem podeis in tender quão elevado 

é o conceito em que vos temos, e melhor o in tendere is , amado filho, 

quando se nos proporcionar occasião de vos most rar o nosso animo agra-

decido. Entre tanto , em penhor do nosso affecto, vos concedemos com todo 

o amor a benção apostolica. Dado em Roma, jun to de Santa Maria Maior, 

sob o annel do Pescador , aos 10 de maio de 1717, anno XVII do nosso 

Pontificado. 

Jo ; Christovão, Arcebispo Amasense. 

CLEMENTE XI, PAPA 

AOS AMADOS FILHOS, REITOR, DOUTORES E PROFESSORES 

DA A C A D E M I A CONIMBRICENSE 

Amados filhos, saúde e benção apostolica. O conceito por egual jus to 

e levantado que formamos da vossa singular piedade e en t ranhada dedi-

cação para comnosco e para com a Sé Apostolica, bem como da eximia 

pericia das leis divinas e humanas , que originou o grande nome d 'essa 

academia em todo o mundo, facilmente nos persuadiu que não só devíeis 

abraçar com animo submisso a doutr ina da nossa Constituição Apostolica 

Unigenitus Dei Filius e que depois de maduro exame e de por muito tempo 

termos implorado o auxilio divino in tendemos dever publicar, mas também 

que t ínhamos a esperar de vós algum preclaro tes t imunho do vosso zelo 

med ian te o qual todos com o vosso exemplo ap rendessem a procurar a 

ve rdade da fé n 'es ta Cadeira em que ainda vive e á qual preside o B. Pedro, 

e a sugei ta rem-se humi ldemente á auctor idade da Egre ja . E que esse tes-

t imunho foi collectivamente pres tado por vós deprehendemol-o já das 

vossas cartas, cheias de filial devoção e obediencia, já das Actas publ icas 

da mesma academia, s u m m a m e n t e gratas pa ra nós e a l tamente dignas do 

vosso nome. Julgamos por isso que nunca será assás louvada a vossa 

vi r tude e o illustre proposito de seguir cons tan temente os vestígios dos 

vossos nu.iores nos quaes sempre resp landeceu uma grande e inalteravel 

reverenc ia para com esta Santa Sé. Continuae, pois, amados fi lhos, no 

caminho encetado, e des te r rados do seio da vossa academia essas novi-

dades peregr inas e profanas, adher i firmemente aos dogmas e inst i tuições 

da Pedra inviolável sobre a qual Jesus Christo edificou a sua Egre ja , e es-

perae de nós, sempre que haja occasião, todos os tes t imunhos não só da 

nossa s ingular est ima, como também de paternal benevolencia, por que 

mui to vos amamos no Senhor . Entre tanto , como penhor de felicidade, vos 

concedemos com amor a benção apostolica. Dado em Roma. junto de Santa 

Maria Maior, sob o annel do Pescador, aos 10 de maio de 1717, anno XVII 

do nosso Pontificado. 

Jo ; Christovão, Arcebispo Amasense. 

D R . S I L V A R A M O S . 
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A Universidade de Coimbra antes da vinda dcs Jesuítas — Movimento 
philosophico na Europa — Escolasticismo e aristotelismo — Pre-
decessores dos Jesuítas na Escola Conimbricense. 

(Continuação de pag. 169) 

As relações de Portugal com o movimento scientifico 
do estrangeiro não se estabeleciam apenas por intermedio 
dos estudantes portuguezes que iam frequentar as mais afa-
madas universidades da Europa, mas egualmente pela in-
fluencia directa de professores estrangeiros que vinham esta-
belecer-se no reino e tomar a direcção dos estudos a convite 
dos nossos monarchas. 

Na verdade tudo nos leva a crer, e assim o affirma um 
grande numero dos nossos escriptores antigos, que não ha-
vendo em Portugal, nos primeiros tempos da existencia da 
Universidade, professores bastantes para todas as cadeiras 
que logo se estabeleceram, D. Diniz chamasse professores 
de universidades estrangeiras. Assim o diz, por exemplo, o 
chronista dos eremitas de Santo Agostinho, que depois de 
affirmar que muitos d'esses professores pertenciam á sua 
Ordem, cita os nomes de alguns d'elles, nacionaes e estran-
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geiros, entre os quaes Mestre Gerardo, italiano, que foi lente 
de prima de Theologia; Mestre Martinho, francez, que foi 
lente de cânones; Mestre André Ursino, italiano, que foi 
professor de Escriptura sagrada, etc. O chronista declara 
que, á falta de noticias e documentos que deviam existir na 
universidade e que se perderam de certo nas successivas 
mudanças que ella soffreu, recorrera ao cartorio do convento 
de Nossa Senhora da Graça, de Lisboa, onde encontrára 
elementos que o esclareceram. 4) 

Leitão Ferreira não liga credito a estas informações. 
Em primeiro logar porque, dizendo o chronista em questão, 
que do convento dos eremitas de Santo Agostinho de Lisboa 
sahiu um grande numero de lentes e reitores da universidade, 
não parece crivei que durante os dezesete ou dezoito annos 
que as escolas estiveram em Lisboa o mencionado convento 
fosse tão fértil em produzir lentes e reitores. Depois, se no 
convento da Graça havia tantas pessoas habilitadas, como 
sustenta o chronista que D. Diniz se viu obrigado a chamar 
tantos professores estrangeiros por não os ter em Portugal ?. É 
certo, diz ainda Leitão Ferreira, que entre nós havia douto-
res graduados em universidades estrangeiras, principalmente 
em Bolonha e em Paris , e n'elles podiam ser providas as 
cadeiras. 2j 

Estas considerações poderão demonstrar que o chronista 
dos eremitas de Santo Agostinho sacrificou um pouco a ver-
dade ao bom nome da sua Ordem, a f i rmando que ella for-
neceu á universidade grande numero de lentes e reitores; mas 
o que de certo não provam é que do estrangeiro não fossem 
chamados professores para a Universidade nascente. Alem 
de que todos os antigos escriptores affirmam este facto, seria 
fácil de o conjecturar, desde que se considerasse a dificul-
dade de prover todas as cadeiras que desde o principio foram 
estabelecidas por D. Diniz. Apesar da obscuridade em que 

') Fr. Antonio da Purificação, Chronica da Ordem dos eremitas de S. 
Agostinho, P. n, liv. vil, tit. i, § ni , foi. 213 e 214 (ed. de 1656). 

!) Francisco Leitão Ferreira, Noticias chronologicas da Universidade de 
Coimbra, pag. 69 e seg. 
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esta época se acha envolvida, não só ha fortes razões para 
suppôr que desde o principio foram chamados professores 
estrangeiros, mas que o continuaram a ser por muito tempo, 
de tal sorte que uma das causas por que D. Fernando mudou 
a universidade de Coimbra para Lisboa, foi a preferencia 
que os professores estrangeiros mostravam por esta ultima 
cidade, e a repugnancia que sentiam pela primeira. Ora , 
se no tempo de D. Fernando, em que a universidade contava 
quasi um século de existencia, não havia professores portu-
guezes bastantes para o ensino, com mais razão os não ha-
veria no tempo de D. Diniz, e mais natu-al era ainda que 
n^s sa época se recorresse ao estrangeiro. l) 

A questão é interessante considerada sob vários aspectos, 
porque não só nos elucida sobre o movimento scientifico em 
Portugal, n^quella época, mas ainda, fornecendo-nos dados 
para avaliar as relações intimas da nossa universidade com os 
estabelecimentos congeneres do estrangeiro, pode desfazer 
os preconceitos de muita gente, que pretende que os nossos 
sábios de ha tres, quatro ou seis séculos, se t ransportassem 
para fóra do seu tempo e fizessem sciencia como se vivessem 
em pleno século XIX. Na verdade, desde que os portugue-
zes iam estudar e ensinar ao estrangeiro, como os sábios 
estrangeiros vinham ensinar em Portngal ; e desde que, como 
anteriormente vimos, a philosophia escolastica peripatetica 
dominava em todas as escolas da Europa ao declinar da 
edade media, essa philosophia necessariamente seria profes-
sada em Portugal . Mas não era só a orientação scientifica 
que os portuguezes de então procuravam nas mais afamadas 

') Vid. a noticia que sobre a fundação da Universidade precede os Estatutos 
de 1597, approvados por l>. João IV em 1653 e publicados em 1654, pag. 4; Elu-
cidário de Viterbo, na advertencia preliminar, pag. x iv (ed. de 1778); Padre Fran-
cisco da Fonseca, Évora gloriosa, n. 722, pag. 416: J. J. Rodrigues de Brito, 
Memorias politicas, vol. n, pag. 78: Pedro de Mariz, Diálogos de varia his-
toria, dialogo v, cap. ih : Fr. Manuel dos Santos, Alcobaça iIlustrada, pag. 109; 
Kebello da Silva, Historia de Portugal nos séculos x v i i e x v m , vol. v, pag. 221. 

Para corroborar esta opinião que é a de muitos e acreditados escriptores, 
recordaremos ainda, que estava tanto no espirito d'aquelle tempo chamar professo-
res estrangeiros para dirigirem a educação em Portugal, que o proprio D. Diniz 
foi educado por um francez, Aymeric d'Ebrard, descendente de uma nobre família 
de Caliors e que veio a ser bispo de Coimbra. 
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universidades estrangeiras, pois é sabido que a universidade 
de Coimbra foi modelada pela de Bolonha ainda nos porme-
nores mais insignificantes. 4) E conseguiram os nossos pro-
fessores fazer alguma cousa de notável dentro do terreno 
em que se encontraram ? Conseguiram, e tanto que a phi-
losophia conimbricense alcançou uma reputação extraordinaria 
em todo o mundo culto. 

Já anteriormente observámos que, se a philosophia co-
nimbricense attingiu o seu maior esplendor com a vinda dos 
jesuítas para Coimbra, todavia houve alguns homens que os 
precederam e que muito se distinguiram pelos seus trabalhos. 
Agora diremos também, que mesmo na época em que os 
jesuítas tiveram o predomínio nas escolas, alguns homens 
floresceram que não pertenciam á Companhia. D'elles nos 
occuparemos mais tarde, e agora vamos dar noticia de alguns 
philosophos portuguezes anteriores aos jesuítas. 

Um dos mais notáveis foi Pedro Hispano, a quem já 
tivemos occasião de nos referir. Foi papa com o nome de 
João XXI, e muito distincto entre os sábios do seu tempo, 
como philosopho e como medico. Mas a sua obra capital 
são as Summulce Logicales, que lhe deram uma grande repu-
tação nas escolas da edade media, como um dos homens 
mais notáveis d'aquella época, não só em Portugal mas em 
toda a Europa. 

« O livro de Pedro Hispano — diz o illustre professor 
sr. Dr. Lopes Praça 3) — não se recommenda pela originali-
dade das doutrinas : a palavra Summula, como diz Yersorio, 
pode significar, por analogia, uma aggregação de muitos tra-
ctados ou capítulos particulares ; ou, por outras palavras, 
Summula, diz ainda Yersorio, é um compendio, que com-
prehende breve e geralmente o que se encontra em especial 
e com diffusão em outros tractados. O proprio titulo, por 
tanto, não deixa nenhum logar, absolutamente, a encarecidas 

') J. M. de Abreu, Memorias históricas da Universidade de Coimbra, 
publicadas no Instituto, vol. i, pag. 309 e seg. 

') Veja-se esta Revista, pag. 1G8. 
') Historia da Philosophia em Portugal, pag. 34. 
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novidadas. As Summulas de Lógica de Pedro Hispano não 
passam de um Compendio abreviado de outros mais ex-
tensos. » 

As SummuLv Logicales dividem-se em doze tractados, 
que expõem as doutrinas philosophicas mais em voga nV 
quelle tempo, tendo principalmente em consideração as obras 
de Aristóteles, Boécio e Porphyrio. Pedro Hispano, como 
todos os philosophos escolásticos, deu uma grande impor-
tância á dialéctica, considerando-a como a primeira das scien-
cias na ordem da acquisição dos conhecimentos. Eis como 
elle define a dialéctica : « a arte das artes, a sciencia das 
sciencias, indicando o caminho para o principio de todos os 
methodos. » Segundo Versorio, a palavra methodo significa 
aqui o mesmo que sciencia. 

A gloria de Pedro Hispano consiste em adequar ao uso 
das escolas as extensas obras dos philosophos mais concei-
tuados no seu tempo, o que representa um serviço importante. 

(Continua). 
F O R T U N A T O D E A L M E I D A . 
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Cseremoniae M i s s a r u m s o l e m n i u m e t P o u t i f l c a l i u m , a l iaeque 

f u n c t i o n e s e e c l e s i a s t i c a e i l l u s t r a t a e o p e r a G e o r g i i S c h o b e r , Coii-

g r e g a t i o n i s S S . R e d e m p t o r i s s a c e r d o t i s ' ) — Do benemer i to e bem 

conhecido editor catholico da Allemanha sr. Freder ico Pus te t recebemos 

e muito agradecemos a esplendida edição d 'es te novo cerimonial ecclesias-

tico. Tem o grande merec imento de indicar os decretos da Congregação 

dos Ritos em que se fundam as diversas disposições l i túrgicas, pelo que o 

r ecommendamos muito a todos os sacerdotes e mui to par t icu larmente aos 

parochos e mes t res de ceremonias. 

De L i b r i s p r o h i b i t i s C o m m e n t a r i i , Auctore Agustino Arndt, S. J. 

Berolinenci, SS. Canonum in Collegio Máximo Cracoviensi professore.2) — 

Este erudi to commentar io do eminente professor de Direito Canonico, 

P.e Arndt , é de summa necess idade para se conhecer a ant iquíss ima 

disciplina da Egre ja sobre os livros contrários á fé e a moral, muito 

pr incipalmente desde o concilio de Trento até nós. Resolvem-se n'elle 

impor tan tes duvidas sobre a lei tura de livros prohibidos, e julgamol-o de 

grande util idade para os confessores. 

') Hatisbonw Xeo Eboraci et Cincinnati, sumptibus, chartis et ti/pis 
Frideriei Pustet S. Sedis Apost. et S. liit. Congr. Typogr., 1894. 

') Do mesmo editor, 1895. 
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O grande thaumaturgo portuguez Santo Antonio, objecto 
das mais fervorosas devoções do nosso povo, alem de ser um 
varão insigne pelas suas virtudes, distinguiu-se também pela 
sua sabedoria. Ensinou theologia em Yerceil, Bolonha, Mont-
pellier, Limoges e Padua; e era tão profundo o conhecimento 
que tinha dos livros sagrados, que, pregando em Roma em 
1227, isto é, aos trinta e dois annos de edade, o papa Gre-
gorio IX, que o ouviu, disse para algumas pessoas que esta-
vam presentes: «Verdadeiramente, este varão de Deus é 
arca viva do Sagrado Testamento !» 

Os seus Sermões e a sua Concordância moral da Tiiblia 
attestam ainda hoje o seu profundo saber. Uma vez, em 
Forli, assistia Santo Antonio a ordenação de alguns religiosos. 
Era costume que, antes da ordenação, um pregador fallasse 
em presença dos ordenandos; mas o prégador não compare-
ceu, e Antonio foi escolhido para o substituir, ao que acce-
deu em obediencia ao provincial Graciano. 

«Graciano, diz um biographo do Santo, não pensava que 
Antonio soubesse uma palavra de Escriptura Sagrada, nem 
que elle jamais tivesse lido outra cousa senão o seu breviário. 
Entretanto alguma esperança tinha de que elle se sahisse re-
gularmente, porque, em raríssimas circumstancias, ouvira-o 
expor a sua opinião em bons termos quando a isso era obri-
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gado. Cousa notável! este grande homem, a quem a memo-
ria fazia as vezes de bibliotheca e que possuia maravilhosos 
dotes para expor a theologia mystica, passava entre os seus 
irmãos por um religioso que sabia melhor lavar os utensílios 
da cosinha que desenvolver os mysterios da Escriptura. Elie 
mesmo pedira ao seu superior que lhe concedesse o favor de 
deixar lavar a louça da cosinha e varrer todos os dias as 
cellas de seus irmãos, confessando que não servia para outra 
cousa, ao passo que era na realidade um vaso de eleição 
ornado dos mais ricos dons do Espirito Santo. Por conse-
guinte lavava todos os dias com profunda humildade os ob-
jectos da cosinha, e punha em arrumação as cellas de seus 
irmãos, dando assim um raro exemplo de humildade e des-
prezo de si proprio. 

a Não é assim que fazem a maior parte dos homens, que 
querem ser mestres antes de serem bons discipulos, e que não 
receiam ingerir-se no ministério da predica, quando não são 
capazes de o desempenhar. Antonio, pelo contrario, embora 
consummado nas divinas Escripturas, preferia viver no meio 
de simples leigos, ignorantes e grosseiros, a tomar logar en-
tre os sábios e doutores do seu século; sentia mais felicidade 
nos serviços abjectos de uma cosinha, que nas funcções ma-
gestosas do ensino evangelico.» 'j 

Santo Antonio começou a ensinar por determinação de 
S. Francisco d'Assis, em cuja ordem professára. Os annalis-
tas d'aquelle tempo conservaram a memoria dos t r iumphos 
que alcançou o grande santo portuguez. Um 2) diz que elle 
«professou a theologia em Tolosa, Bolonha e Padua , com real 
superioridade.» Outro 3) é mais explicito: «Ensinou, diz elle, 
a theologia em Tolosa, Bolonha e Padua, e as suas sabias 
lições tornaram-se logo celebres. Attrahiram-lhe illustres dis-
cipulos que lhe perpetuaram a memoria depois da morte.» 

Observaremos de passagem, que na verdade deviam ser 
bem notáveis as lições de Santo Antonio, para se tornarem 

1) Vita anonyma, cap. vi. 
2) Hermann Scheydell. 
3) JoSo Rithémo. 
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celebres n 'um tempo em que era relativamente grande o mo-
vimento scientifico na Europa, especialmente nas escolas de 
Bolonha, Montpellier e Paris . 

Um professor que Santo Antonio foi consultar a Verceil 
para concluir a sua educação intellectual, o abbade de Santo 
André, Thomaz Gallo, prestou-lhe um testimunho ainda mais 
explicito que os antecedentes, sobre tudo por ser de um juiz 
tão afamado e competente como o celebre orador, um dos 
mais illustres professores da theologia mystica, tal como a 
escola franciscana a comprehendeu e praticou. « Muitas vezes, 
escreve Thomaz Gallo, citado pelos Bollandistas, muitas ve-
zes penetra o amor onde a sciencia das cousas da natureza 
não pode chegar . . . Isto mesmo o experimentei eu, na pes-
soa do bemaventurado fr . Antonio, da Ordem dos Frades 
Menores, a quem me ligava uma estreita amizade. Menos 
versado que outros nas lettras profanas, a sua pureza d'alma 
e a ternura do seu coração fizeram-lhe investigar facilmente 
os segredos da theologia mystica, e n'ella se inspirou larga-
mente. Posso até dizer d'elle o que está escripto de João 
Baptista, isto é, que era uma lampada ardente e brilhante.» 

O mesmo ardor, o maior n'esta matéria entre todos os 
do seu tempo, não hesita em conceder ao piedoso e douto 
franciscano o titulo de « Pae da sciencia mystica». A phrase 
conservou-se nas tradições da Ordem, e, emquanto S. Boa-
ventura adquiriu a gloria do maior theologo dos Frades Me-
nores, Antonio conserva na liturgia o titulo commovente e 
legitimo de «pae da sciencia, pater scientiae. » 

Outro testimunho ainda mais glorioso é o que na Imi-
tação de Christo se presta a um illustre desconhecido, em 
quem alguns bons críticos reconheceram o primeiro professor 
de theologia que ensinou na familia de S. Francisco. No li-
vro XLIII d'esse mysterioso livro lê-se o seguinte : 

« Sou eu que, n'um instante, elevo os espíritos humildes 
e lhes dou mais intelligencia das verdades eternas do que 
teriam adquirido nas escolas em dez annos. Ensino sem ruido 
de palavras, sem fausto de honras e sem contrariedades de 
argumentos. Houve um homem que, amando-me muito, pene-
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trou as cousas celestes; foliava d'ellas maravilhosamente. Con-
seguiu mais abandonando tudo que entregando-se a investiga-
ções subtis.» 

Le Monnier, referindo-se a esta passagem, escreve o 
seguinte: 

«Quem é esse homem a quem o piedoso auctor fez tão 
magnifico elogio? Alguns escriptores modernos, convencidos 
de que a Imitação foi escripta na edade media, respondem 
que a identidade d'essas palavras com as de Thomaz Gallo 
não soffre hesitação alguma: é Santo Antonio. Uma só época 
não tem dois homens a quem podesse convir um elogio tão 
raro e tão concorde. 

«Esta razão tem por si mesma um grande peso. Pare-
cerá ainda mais bem fundada, se notarmos que o auctor da 
Imitação escreveu por certo sob o império de uma viva ad-
miração por S. Francisco. Introduz no seu texto algumas 
maximas d'este santo: faz para elle excepção ao costume que 
tem de não nomear aquelles de quem faz citações, nem 
mesmo os Padres da Egreja, nem os Evangelistas; segue 
muito de perto a sua doutrina e até as suas expressões sobre 
o amor, sobre Jesus Christo crucificado, sobre a verdadeira 
alegria do espirito. Tal conhecimento, ou, para melhor dizer, 
tal intimidade, só poude ter origem, se a Imitação foi real-
mente escripta no século XIII, em conferencias prolongadas 
com um fervoroso discípulo do Santo. E onde collocar essas 
conferencias mais verosimilmente do que em Verceil, entre 
Santo Antonio, ainda joven, e o immortal auctor, qualquer 
que seja o seu nome, sem duvida ainda longe de começar a 
sua obra, mas já muito encaminhado nas veredas do Se-
nhor? » ') 

F . 

f) Histoire de Saint François d'Assisse, t. ii, pag. 69. 
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Solemnisando o sétimo centenário do nascimento de Santo 
Antonio, que vae celebrar-se este anno, e no intuito de sermos 
agradaveis aos nossos leitores, publicamos três magnificas gra-
vuras no presente numero da Revista Contemporânea. Os dese-
nhos são do talentoso artista e hábil professor sr. Antonio Augusto 
Gonçalves, cujos trabalhos lhe valeram ha muito uma grande e 
justíssima reputação. As gravuras foram executadas no atelier 

photochimigraphico do sr. Emil Yoch, intelligente professor da 
escola industrial Brotero, d esta cidade. 

A primeira gravura representa Santo Antonio segundo o 
conhecido e magistral quadro de Murillo, em que o grande thau-
maturgo portuguez é representado com o Menino Jesus nos braços. 
O desenho da nossa gravura é copia fidelíssima de uma esplen-
dida gravura que ultimamente appareceu numa publicação fran-
ceza, reproduzindo o celebre quadro do immortal artista. 

A segunda gravura representa a frontaria da egreja de Santa 
Cruz, d'esta cidade. Como é sabido, este monumento está inti-
mamente ligado com a historia de Santo Antonio, pois foi ao 
mosteiro de Santa Cruz que elle se dirigiu, pouco depois de ter 
entrado para o convento de S. Vicente, de Lisboa. 

O mosteiro já não existe, e na egreja, que é um dos mais 
bellos e grandiosos monumentos de Portugal, nada ha talvez do 
tempo do Santo. 

Acerca d'este magnifico templo escreve o erudito investigador 
sr. dr. Augusto Mendes Simües de Castro: 
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« Lança o frontispício da egreja de Sancta Cruz para a Praça 

8 de Maio, dantes denominada Praça de Samsâo. 

Basta um simples volver d'olhos para se conhecer que esta 
fachada é obra manuelina. No tempo de D. Manuel foi derrubada 
a velha egreja de D. Affonso Henriques, e substituída pela que 
actualmente existe, sendo prior-mór do mosteiro D. Pedro Gavião, 
bispo da Guarda. São d'este prelado os brazões de armas, que 
se vêem no alto do frontispício, compostos de cinco gaviões em 
aspa. 

« Para estas obras mandou el-rei D. Manuel vir de França 
artistas de merecimento, como foram mestre Nicoláo, João de 
Ruão, Jacques Loguim e Filippe Uduarte. 

« Bastaria para grangear celebre reputação a estes artistas 
o magnifico frontispício do templo, obra em verdade notável pela 
sua traça e pelo mimo dos formosos lavores que o adornam. A 
janella com seus festões vasados, os pilares guarnecidos de nichos, 
cujas peanhas e baldaquinos são delicadamente rendilhados, os 
columnellos com elegantes capiteis, as nervuras, os florões., as 
agulhas, tudo emfim que constitue a ornamentação da obra, 
apresenta um gosto apuradissimo e um cunho de notável ele-
gancia, que tornam esta fachada extremamente apreciavel. 

« Pena é que a parte mais ornamentada, construída de pedra 
de Ançã, muito branda e friável, se tenha deixado carcomer e 
deteriorar pela acção roedora do tempo. Por esta razão acham-se 
completamente desfeitos muitos dos seus mais bellos lavores. 

« Ë também para lastimar que o terreno adjacente tenha 
alteado tanto, que para se entrar na egreja seja mister descer 
já sete degráos. Com isto soffre muito a elegancia do templo. *) » 

A terceira gravura que publicamos representa a egreja de 
Santo Antonio dos Olivaes com a escadaria que para ella dá in-

') « De uma descripçío do mosteiro, feita em 1540, consta que a este tempo o 
adro da egreja ficava sobranceiro ao largo de Samsâo, d'onde se subiam para elle 
quatro degraus. Esta descripçío foi escripta em italiano pelo prior de S. Vicente de 
Lisboa D. Francisco de Mendanha para ser enviada ao summo pontífice Paulo III, 
que, ouvindo fallar das grandezas do mosteiro de Sancta Cruz de Coimbra, mostrara 
desejos de ter conhecimento do edifício. Foi traduzida depois em portuguez pelo co-
uego D. Veríssimo, e acha-se impressa na Chronica dos Conegos Regrantes 
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gresso. Tudo o que aqui poderíamos dizer acêrca d'este edifício 
e da sua relação com a vida de Santo Antonio, encontra-se no 
interessantíssimo livro Guia historico do viajante em Coimbra, do 
sr. dr. Mendes de Castro. Pedimos, pois, licença para transcrever 
o seguinte trecho: 

« O primitivo convento, um dos primeiros que teve em Por-
tugal a Ordem dos Menores, tinha a invocação de Sancto Antão, 
e originou-se de uma ermida dedicada áquelle sancto, que a 
rainha D. Urraca, mulher de D. Affonso II, doou em 1217 ou 
1218 aos religiosos franciscanos. ') 

«Pouco depois de fundado o pobre hospício alli vieram pousar 
os cinco frades menores, fr. Otho e seus companheiros, quando 
se dirigiam a Marrocos; e quando depois de terem colhido a 
palma do martyrio, foram conduzidos os seus restos gloriosos 
ao convento de Sancta Cruz, inspiraram em Sancto Antonio, que 
nelle residia, um tal desejo de imitar o valor d'aquelles mar-
tyres pela fé de Christo, que o fez abandonar a real mansão 
dos conegos regrantes, e acolher-se ao humilde conventinho dos 
Olivaes, onde esperava encontrar mais facilmente os meios de 
conseguir o seu pio intento. Foi pois d'alli que sahiu o sábio 
profundo, o theologo eminente, o grande pregador, o thaumaturgo 
do seu século. Eis por que o convento de Sancto Antonio é tido 
como um monumento memorável; eis por que ao visitar-se não 
pode deixar de fazer sentir essa veneração, esse respeitoso aca-
tamento que inspiram os logares onde assistiram homens illustres. 

«Não é porem já o primitivo edifício que hoje vemos. Os 
frades franciscanos deixaram aquelle local pelos annos de 1247 
pouco mais ou menos, e foram habitar no convento que se fundou 
juncto da ponte com a invocação de S. Francisco. Abandonada 
pelos filhos de Assis a morada dos Olivaes, nem por isso deixou 
de ficar alli mui viva a memoria de Antonio, e os fieis concor-
riam a celebral-a annualmente 2) numa egreja que a cidade alli 
edificou e numa cellinha terrea mui estreita e tida em grande 

') « Chron. Seraf. t. 1.", liv. 2." cap. 2 8 . » 
') « Acerca de um bodo que se costumava fazer em Sancto Antonio veja-se um 

artigo do sr. Ayres de Campos a pag. 316 do vol. 11.° do Instituto.» 
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veneração por ser o local, segundo a fama antiga, em que o 
sancto habitara. ') 

«No anno de -1539 se emprehendeu uma nova edificação. 
Ajudados por D. João I I I e por D. Alvaro da Costa fundaram alli 
os frades da Província da Piedade um novo convento, que depois 
pertenceu á da Soledade, que se separou d'aquella no anno 
de 1673. Por occasião d'esta nova fundação se reedificou a ce-
lebrada cellinha, transformando-se em casa de capitulo. 2) 

a No anno de 1851, em a noite de 10 para 11 de novembro, 
ateou-se no convento um espantoso incêndio que o devorou quasi 
todo, escapando apenas a egreja e sachristia e pouco mais. Di-
gamos porem alguma cousa do que ficou. É bastante agradavel a 
entrada do convento. Dá ingresso para elle uma comprida e larga 
escadaria que tem no fundo tres arcos e um em cada ilharga. 
Guarnecem-na também em parte algumas capellinhas com os 
passos mais tocantes da paixão do Salvador. Ao cimo da escada 
fica a casa da entrada, e em frente um portico de feição antiga, 
de volta ogival, e que se conjectura ter sido aproveitado de 
alguma das anteriores edificações. De um e outro lado do por-
tico se lè um elegante elogio a Sancto Antonio, que compoz e 
fez gravar o padre fr. Antonio de Serpa, bispo de Cochim 3). Este 
portico dá entrada para a egreja, que não ficou intacta das cliam-
mas. Como porem os estragos foram de pouca monta, reparou-se 
facilmente. É lindíssima a pequena sachristia. Tem vistosas 
pinturas a fresco, e é guarnecida de quadros que representam 
varias passagens da vida e milagres de Sancto Antonio, lia alli 
também uma pintura que se indica como o verdadeiro retrato do 
sancto, tirado em Padua pouco antes da sua morte. Num retá-
bulo que está 11a parte principal com um vistoso altar vè-se um 
quadro figurando o acto em que o sancto tomou o habito. É de 
Paschoal Parente. Existem também na sachristia alguns relicários 
e a cabeça de Sancto Antão. 

Retrocedendo ao zagão para onde se abre a porta da egreja 

>) « Cliron. dos Meu. p. l.a, liv. 6.°, cap. 30». 
-) « Chron. dos Meu. p. 1.*, liv. G.°, cap. 30 ». 
-') «Vide na Revista Unir. Lisbon. vol. 5.", pag. 502 um artigo do sr. E. de 

Gusmão. Alli se encontram apreciaveis noticias da historia do convento.» 
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encontram-se alli mais duas: uma dá entrada para uma linda 
capella onde se venera a imagem da Senhora das Dores; outra 
dá communicação para um extenso terrapleno arborisado e 
guarnecido de alegretes e assentos. Era alli onde antes do in-
cêndio se viam os claustros, officinas e a memorável casa do 
capitulo, edificada, segundo a tradição, no local da antiga cella 
de Sancto Antonio, a qual foi também consumida pelas chammas. 
A piedade porém apressou-se a reparar este mal, e presente-
mente vê-se no mesmo sitio outra capella modestamente con-
struída. » 



O novo Prefeito da Bibliotheca do Vaticano 
— — 

Esta famosa Bibliotheca, talvez a mais antiga da Europa, e com cer teza 

a mais rica pelas incalculáveis preciosidades l i t terarias que encer ra , é um 

monumento a mais para a t tes tar uma verdade que só a ignorancia da his-

toria ou a má fé podem negar , a s a b e r : que o Papado foi sempre o amigo 

e protector das lettras, das a r tes e da sciencia. 

Esplendidas p in turas e objectos d ar te d ' um valor incalculável decoram 

a famosa bibliotheca vaticana. que contém 24:000 manuscr iptos , sendo 3:000 

gregos, 10:000 latinos, 3:000 or ientaes e 220:000 volumes impressos, a lguns 

rar íss imos e muitos ve rdade i ramente inapreciáveis . Ent re os manuscr ip tos 

ha alguns autographos de Dante, de Petrarcha, de Boccacio, de Virgilio e 

Terencio, que os an t iquar ios e erudi tos visi tantes da bibliotheca vaticana 

contemplam e admiram com inefável goso e enthusiasmo. O trabalho incan-

sável dos monges , que nas invasões dos barbaros salvaram as le t t ras e as 

sciencias, es tá represen tado br i lhantemente na collecção de palimpsestos 

de Bobbio; a l iberalidade dos soberanos na de Heidelberg e na da ra inha 

Christina da Suéc i a ; as collecções de Ottoboni e Caponi são presentes da 

ar is tocracia italiana. 

Os apaixonados pelas l i t teraturas orientaes podem es tudar estas opu-

lentas l i t tera turas , como em n e n h u m a outra biliotheca, na vat icanense, que 

possue 900 manuscr ip tos arabes , 65 persas, 64 turcos, 459 syriacos, 71 etvo-

picos, 79 coptos, 13 arménios , 24 sanskri tos, 10 chins, 1 samari tano e 18 

slavos. 

Desde a mais remota ant iguidade que a Egre ja romana começou a 

r eun i r livros. Querem alguns que fosse o Pontífice Santo Hvlario (467) o 

pr imeiro que formou uma bibliotheca em S. João de Latrão. A do Vaticano 

é obra de Nicolau V, a sua fabrica, de Sixto V, que de humilde frade f ran-

ciscano foi providencia lmente elevado á suprema dignidade apostólica. A 

respei to do immortal fundador da bibliotheca vat icanense, seja-nos permit-

tido trasladar para aqui u m a bella pagina do insuspeito historiador Macau-

lav, no discurso que pronunciou quando tomou posse do logar de Reitor da 
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Universidade de Glasgow. «N'esta con junc tu ra d ' u m tão grande in te resse 

para as letras, occupa um logar eminen te na Europa um homem cu jo nome 

todo o amigo da sciencia deve pronunciar com respeito. A nossa jus ta 

adhesão á fé protestante, á qual a nossa patr ia deve tudo, não nos inhibe 

de que paguemos o tr ibuto que a jus t iça e a grat idão rec lamam em prol do 

fundador da Universidade de Glasgow, o Papa Nicolau V, o maior en t re os 

res tauradores das lettras. Nasceu em berço humilde, m a s o seu talento e a 

sua erudição deram-lhe bem depressa o conhecimento do grande . Es tudou 

e viajou muito; visitou a Ingla terra que, sob o ponto de vista da r iqueza e 

da civilisação, era para com a Toscana, seu paiz natal, o que hoje são os 

estabelecimentos mais longínquos da America para com a Inglaterra . Viveu 

com os pr íncipes de Florença (os Medíeis), homens que nobi l i taram o com. 

mercio, alliando-o á philosophia, á e loquencia e ao bello. Foi elle que, sob 

a protecção do magnilico conde de Medíeis, creou a pr imei ra bibliotheca da 

Europa . O nosso fundador e levou-se das mais humildes espheras do povo 

ás eminencias do throno. Mas sobre o solio nunca esqueceu os es tudos, de-

licias da sua vida part icular . E r a elle o centro d ' uma reunião il lustre com-

posta de sábios celebres da Grécia e de Italia, Theodoro Gaza, Jorge de 

Tribizonda, Bessarion, Philelpho, Mareiiio Ficini, Poggio Bracciolini. Fundou 

a bibliotheca do Vaticano, então e muito tempo depois a mais preciosa e a 

mais vasta collecção de livros que exis t ia no mundo. Conservou com solli-

ci tude os mais beilos thesouros intel lectuaes que escaparam do nauf rag io 

bysantino. Encontrou em toda a par te collaboradores, nos bazares do lon-

gínquo Oriente ou nos mosteiros do Occidente, r esga tando ou copiando per-

gaminhos roidos de vermes , sobre os quaes es tavam t raçadas palavras di-

gnas da immortal idade. Sob a sua protecção prepararam-se t raducções latinas 

muito accuradas , dos mais preciosos res tos dos poetas e dos philosophos 

gregos. A historia deve-lhe grandes serviços. Ens inou a conhecer aos povos 

da Europa occidental dois g randes e incomparáveis modelos de composição 

histórica, Herodoto e Thucydides . Taes e ram os trabalhos de Nicolau V 

quando dir igiu a sua at tenção para as necess idades intel lectuaes do nosso 

p a i z . . . Sanccionou o plano do es tabelec imento d 'uma Universidade em 

Glasgow e outorgou a este novo alcaçar da sciencia os mesmos privilégios 

que os que pe r t encem á Univers idade de Bolonha.» 

Os prefeitos ou bibliotheearios da bibliotheca do Vaticano são sempre 

homens de grande merec imento li t terario e alta reputação scientifica-

N'es tes últimos t empos occuparam aquelle logar duas eminencias scienti-

ficas : o Cardial Pitra, monge benedict ino e conhecido em todo o mundo 

sábio pelos seus valiosos trabalhos, especialmente historicos, e Mgr. Izidro 

Carini, paleographo de grande nomeada, u l t imamente fallecido. Para sub-

stituir Mgr. Carini, nomeou Leão XIII o eminente jesui ta allemão Padre 

Francisco Ehrle. É este humilde filho de Santo Ignacio quem actualmente 

representa , em Roma, a sciencia da Allemanha meridional , como, no tempo 

de Pio IX, a sciencia da Allemanha do norte fòra, na c idade eterna, r e p r e -
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sentada pelo Padre Theiner , t ambém vanta josamente conhecido por todos 

que se dedicam a e s t ados históricos. 

O eminente Padre Ehr le nasceu no Wut t emberg , em 1843. Quando 

a Companhia de Jesus era fur iosamente pe r segu ida na Allemanha en t rou 

o então joven Ehr le para aquelle benemeri to instituto, onde bem depressa 

manifestou os seus g randes recursos intelleetuaes. Ha annos que trabalha 

na momentosa obra do catalogo da bibliotheca do Vaticano. Esc reveu a 

Historia Bibliothecce Romanorum. Pontificum, turn Bonifaciana, tum Ave-

nionensis, e a Bibliothecce theologicce et philosophicce ecclesiasticce selectce. O 

Archivo para a historia e litteratura na edade media, obra a l tamente encare -

cida pelos his tor iadores e archeologos, e que immortal izou o nome do sábio 

Padre Denfle, tece os mais levantados elogios áquella s egunda obra do Pa -

dre Ehr le . 

L. AI. 

.—.«^^ffeifc-*— T" W 
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Do sr. Dr. Aífonso Costa recebemos um exemplar da 
sua dissertação inaugural para o acto de conclusões magnas 
na faculdade de Direito, intitulada—-.çA Egreja e a questão 
social — (-Analyse critica da Encj-clica 'Pontifícia « De Con-
ditione Opíficum » de i5 de maio de I8QI, com um appendice, 
contendo o texto latino e a versão portuguesa da Encyclica. » 
Agradecemos muito penhorado a gentileza da oíferta, e grande 
prazer teriamos em felicitar o joven doutor, se o seu trabalho 
merecesse applauso pela elevação da idéa, imparcialidade da 
critica e correcção da fôrma. Infelizmente, o sr. Dr . Affonso 
Costa privou-nos d'esse prazer . Paciência. 

O titulo da dissertação, a transcendência e actualidade 
do assumpto sobre que versa e, por ultimo, o nome do au-
ctor, acadêmico laureado da nossa Universidade, despertou-
nos um vivo interesse de 1er attentamente o exemplar recebido. 
Uma critica á palavra augusta de Leão XIII, é lá cousa que 
se perca ? Lemos, pois, o livro do sr. Dr. Affonso Costa. A 
pag. 208 o auctor resume a sua critica á immortal Encyclica 
'1\erum Vs^ovarum n'estas palavras, que fielmente copiamos : 

« . . . Inúteis, inopportunas, antiquadas e perigosas — as 
doutrinas; egoístas e muito retrogrados — os motivos; incor-
rec ta— a fôrma; não-scientifica — a ideia; tal é a encyclica de 
Leão XIII ! Ta l é o documento em que o chefe visível da 
Egreja catholica apontou á Humanidade os remedios para a 
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má organisação da sociedade ! Felizmente que no seio das 
populações miseráveis, entre os operários soffredores, a en-
cyclica foi recebida com indifferença, e os remedios nella 
aconselhados foram por toda a parte votados a um merecido 
esquecimento ! » 

Na mesma pagina escreveu o critico de Leão XIII : 
« A redacção da encyclica não é accurada. De propósito 

ou involuntariamente escaparam n'ella con t rad icções . . .« . 

Isto escreveu o sr. Dr. Affonso Costa ; e não sabemos 
bem se para os selenitas, se para os habitantes d'este mundo 
sublunar. O critico de Leão XIII affirma gratuitamente, não 
apresenta uma única razão plausível das suas tão falsas como 
inconvenientes affirmações, porque não merecem c nome de 
argumentos os logares communs contra a Egreja, mil vezes 
exhibidos e outras tantas victoriosamente refutados ; os erros 
historicos e doutrinaes ; os anachronismos, as contradicções 
e mais partes de egual quilate, de que a dissertação é farto 
repositório e abundantíssimo alfobre. 

Todos sabem que as Encyclicas de Leão XIII, escriptas 
em primoroso latim, são notáveis pela belleza e elegancia da 
fôrma, pela sublimidade e transcendência da idéa, copia fiel 
da idéa christã. Reflecte-se n'aquellas Encyclicas a pura 
doutrina de Jesus com tanto brilho e esplendor, como na 
superficie de crystalino lago se reflecte a imagem do sol. 
Leão XIII é um clássico latino ; nos seus versos, escriptos 
n'esta formosíssima lingua, em que o sr. Dr . Affonso Costa 
de certo é mestre consummado, parece que se ouvem os sons 
harmoniosos do cysne de Mantua ; nas suas Encyclicas ha 
lampejos da eloquencia de Cicero, reverberos esplendidos 
d'aquelles que bem escreveram a lingua do Lacio. São pé-
rolas litterarias de primeiro quilate. Mas o sr. Dr. Affonso 
Costa diz que « a redacção da Encyclica não é accurada » 
que é « incorrecta — a fôrma. » ! Ora pois. 

Tem, demais, a Encyclica propositadas ou involuntárias 
contradicções. E indica uma, que não o é, e de que a seu 
tempo fallaremos. Houve e ha ainda quem se obstina em 
affirmar a existencia de contradicções no proprio Evangelho, 

i a 
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e ainda entre o Evangelho e a sciencia. Todavia , os que 
estudaram e estudam a fundo o Evangelho, os sábios verda-
deiramente dignos d ^ s t e nome, os que não julgam da dou-
trina de Jesus pelo que d'ella disseram Drapper , Renan, 
Edgard Quinet e outros sábios, theologos e críticos de egual 
jaez, vêem no Evangelho a verdade revelada, que não se 
contradiz nem é possível contradizer-se, e entre o Evangelho 
e os factos scientificos a mais intima e admiravel harmonia. 
Olhe o sr. Dr. Affonso Costa se logra ser o primeiro feliz 
mortal que demonstre o contrario. 

Todos sabem ainda que a famosa Encyclica de Leão XIII, 
tão desastradamente criticada pelo sr. Dr. Affonso Costa, 
inspirou obras magistraes sobre a momentosa questão social 
em todos os centros scientificos do velho e novo mundo ; 
que foi saudada por eminentes sociologistas como aurora 
sorridente de dias prosperas para o pobre proletariado; que 
mereceu rasgados elogios não já de catholicos, mas de homens 
reconhecidamente hostis á Egre ja ; que, n 'uma palavra, foi 
e é tida pelos que não tratam levianamente, infantilmente, 
assumptos graves que demandam estudo aturado e experien-
cia, como destinada a operar uma transformação salutar nas 
desditosas classes trabalhadoras, ora reduzidas a triste con-
dição, precisamente por causa das doutrinas que o sr. Dr . 
Affonso Costa e os da sua escola tão sem piedade propalam. 
Porque é um crime de lesa sociedade tentar solver sem o 
Evangelho e contra o Evangelho a questão social. O sr. 
Dr. Affonso Costa, — é triste dizel-o, mas é a pura verdade 
•— não intendeu a Encyclica, não a estudou nos seus illustres 
commentadores, não soube ser superior a certos preconceitos 
de escola, nem elevar-se ás regiões serenas da verdade e da 
justiça; e, quando se mette nos domínios da historia, espe-
cialmente do christianismo e do Papado, da exegese bíblica 
e da critica, dá exuberantes provas de incompetência para a 
remontada obra que emprehendeu. Tudo isto se mostrará. 

Ora quem se julga com direito de publicamente dizer o 
que até hoje ninguém disse, isto é, que a Encyclica de Leão 
XIII sobre a condição dos operários é incorrecta, não accu-
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rada na f ô rma ; que é anti-scientifica na idéa, contradictoria 
e outras cousas assim, tem obrigação de não fazer casa com 
telhados de vidro. E então pergunta-se : É correcta e accu-
rada na fôrma a dissertação do sr. Dr. Affonso Costa? É 
scientifica na idéa? Não tem contradicções ? Resolve melhor 
o problema social do que o resolveu o grande Pontífice que 
é uma gloria da Egreja, um benemerito da humanidade, um 
sabic e um litterato de primeira plana? 

Da resposta a esta ultima pergunta está encarregado o 
nosso bom amigo e querido companheiro de redacção sr. 
Fortunato de Almeida. Por hoje tentaremos responder, com 
a dissertação d o critico de Leão XIII, á primeira e terceira 
pergunta. 

As edições oihciaes dos escriptos do sábio Pontífice são 
irreprehensiveis sob qualquer aspecto que se considerem. 
Têm accurada revisão typographica, são isentas de erros 
orthographicos, puras e nitidas na dicção.de modo que o 
pensamento se vê atravez d'ellas, como atravez de limpido 
crystal se vêem os objectos. Os periodos são bem urdidos, 
elegantes e harmoniosos, não tresandam a barbarismos e por 
elles deslisa magestosa a idéa, sempre levantada, a irradiar 
luz, a derramar perfumes, porque a idéa das Encyclicas de 
Leão XIII é aquelia mesma que, part indo de Deus , verdade 
summa e summa belleza, illumina e perfuma o universo. E 
a dissertação do sr. Dr. Alfonso Costa? Na revisão e na 
orthographia deixa muito a desejar. Tem periodos de 23 
linhas, parenthesis de 5 que tornam o sentido obscuro ; neo-
logismos desnecessários e não auctorisados; gallicismos in-
toleráveis l) e versões do francez e até do latim que deixam 
a lingua de Fr . Luiz de Sousa e Vieira muito mal parada 2). 

') Parece impossível que o auctor ou revisor da imprensa da Universidade 
deixasse passar erros como estes : tradicrão (sempre que se fala de tradição) 
cathecismo, systhema, TJiueidedes e outros que seria fastidioso indicar. Os gal-
licismos pullulam. taes como implicar na significação de envolver, massacrados, 
devotadíssimos, constatar, sem fallar nos de construcção, que se encontram, a 
bem dizer, em cada pagina. Neologismos desnecessários e não auctorisados, a cada 
passo. 

!) Dons exemplos apenas. A paginas 155 l emos: « Nenhuma duvida com 
effeito, — diz por sua parte Anatole: — o socialismo foi formalmente e nominativa-
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Não falaríamos n'estas minudencias, tendo, de mais a 
mais, cousas importantes que t ra tar , se o sr. Dr. Alfonso 
Costa não levasse a sua critica apaixonada e injusta a ponto 
de dizer, entre linhas, que Leão XIII nem sequer sabe es-
crever com pureza e correcção ! E uma accusação que, até 
hoje, repetimos, ninguém fez ao sábio e doutíssimo Papa . 
Debaixo d'este ponto de vista o trabalho do critico é origi-
nalíssimo. E diga agora a critica imparcial, se quem escreve 
um livro incorrectíssimo, obscuro e pouco portuguez, em geral, 
na forma, tem direito e auctoridade para accusar quem quer 
que seja, de incorrecto e descurado nos escriptos que publica. 

Não nota, nem podia notar o nosso critico, uma só con-
tradicção real na Encyclica de Leão XIII. E quantas na 
dissertação do sr. Dr. Alfonso Costa? A contar principal-
mente da 2.a grande divisão, as contradicções pullulam e 
fervilham que não sabe a gente a quaes deve dar preferencia. 
Respiguemos algumas. 

mente reprovado pelo Papa Leão XIII. » Ora, o texto francez de Anatole Leroij-
lieaulieu é o seguinte : « Aucun doute, en effet : le socialisme a été formellement 
et nominativement reprouvé par le Pape Léon X I I I . . . » Xinguem chamará a 
isto versão genuinamente portugueza e clara. A'o minat ira mente é adverbio que 
não existe na nossa lingua. E a proposito : onde seria que o sr. Dr. Affonso Costa 
encontrou a Encyclica de 15 de maio de 1891 expedida por Leão XIII aos seus sub-
ordinados, Patriarclias, Primados, Arcebispos e Bispos catholicos ? (pag. 131). 

Do latim traduz para portuguez d'este modo. A pag. 128 lê-se : «Ora. 110 
concilio do Vaticano que declarou Pio IX e os seus successores infalliveis, elaborou-
se, sendo approvada quasi por unanimidade, uma Constituição dogmatiea da fé 
christã, em que se lêem estas phrases insuspeitas : « tendo sido rejeitada a au-
ctoridade da igreja e submettidas ao juizo particular as cousas da religião, 
levantaram-se muitas seitas, que, pelas suas disputas, contribuíram para riscar de 
muitos espíritos toda a crença em Jesus Christ o, e as Escripturas Sagradas 
começaram a considerar-se como fabulas e mytlios. 0 christianismo foi abando-
nado e o reinado da razão, como lhe chamam, foi posto em seu logar. » Ora 
notemos: 1.° Xão lia tal Constituirão da fé christã elaborada pelo Concilio do 
Vaticano, lia, sim, uma Constituição dogmatiea da fé catholica. Sabe-se que, 
rigorosamente, fé christã o mesmo é que fé catholica ; mas diga-se o que 0 Concilio 
do Vaticano disse : 2." essa constituição foi votada por unanimidade e não quasi por 
unanimidade. O texto latino resa assim : « Itaque ipsa sacra Bíblia, qu;<- antea 
christianœ doctrina- unicus fons et judex asserebantur, jam non pro divinis haberi, 
imo mythicis commentis accenseri cœperunt. 

« Tum nata est et late nimis per orbem vagata illa rationalismi seu naturalis-
mi doctrina, qua: religioni Christiana: utpote super naturali instituto per omnia ad-
versans, summo studio molitur, ut Christo, qui solus Dominus et Salvator noster 
est, a mentibus humanis, a vita et moribus populorum excluso, mera1 quod vocant 
rationis vel natura- regnum stabiliatur. » O sr. Dr. Affonso Costa traduziu como 
viram. Provavelmente citou ao acaso como costuma. A paginas 109, depois de 
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A pag. 102 escreve o sr. Dr. Affonso Cos t a : »Mas a 
historia mostra (havemos de ver isso) que t u d o quanto J. 
Christo pregou era já da philosophia e da moral antigas :. .. » 
E logo na pagina immedia ta : a Depois, as idéas de Jesus, 
que p o u c o tinham de originaes (e como haviam de ter, se 
elle proprio declarou, ácerca da lei mosaica, que não vinha 
destruir, mas apenas modi f i ca r , . . . l) » Mais abaixo : « Alem 
de que, as almas simples abriram-se depressa ao calor da 
nova religião (a de J. Christo).. .» Então em que ficamos? 
Se tudo quanto Jesus prégou era já da philosophia e da moral 
antigas, como tinham algo de originaes as suas idéas e como 
era nova a sua religião ? 

A pag. io5 lê-se : « O caracter anti-social do christianismo 
resulta, primordialmente, da eliminação de toda a ideia de pro-
gresso e civilisação . . . » E a pag. 120 e 121 d iz : « E assim 
foram praticadas e seguidas, na capital do mundo christão e 
no orbe catholico, as doutrinas de amor, paz, protecção aos 

pôr nos lábios de respeitabilissimos Padres e Doutores da Egreja umas palavras 
que a seu tempo analysaremos, diz, em nota, o sr. Dr. Affonso Costa : « Cito ao 
acaso. » É de primeira ordem. 

E já agora mais um documento da probidade litteraria e fidelidade com que o 
sr. Dr. Affonso Costa cita e traduz documentos que devera consultar nas próprias 
fontes e traduzir fielmente. A pag. 158 cita « as seguintes palavras do Concilio do 
Vaticano diz elle : 

« Nós ensinamos que os pastores e os fieis, cada um e todos, quaesquer que 
sejam o seu rito e a sua posição, lhe estão submettidos pelo dever da subordinação 
hierarchica e d u m a verdadeira obediencia, não só nas cousas que respeitam á fé e 
aos costumes, mas também n'aquellas que pertencem á disciplina e ao governo da 
Egreja espalhada por todo o universo. » E em nota cita o cap. Ill da Constituição 
Pastor ceternus, proclamada no Concilio do Vaticano. Consultando este cap. m 
vê-se que o sr. I)r. ou não consultou a Constituição, ou, se a consultou, não a soube 
traduzir, porque o que lá está, no logar citado, é o seguinte « Docemus proinde et 
declaramus, Ecclesiam Romanam disponente Domino super omnes alias ordinarine 
potestatis obtinere principatum, et bane Romani Pentificis jurisdietionis potestatem, 
qua1 vere episcopalis est, immediatam esse : erga quam cujuscumque ritus et digni-
tatis pastores atque fideles, tam seorsum singuli quam simul omnes, oflicio hierar-
chicíe subordinationis, veraeque obedientiae obstringuntur, non solun in rebus, quae 
ad lidem et mores, sed etiam in iis, quae ad disciplinam et regimen Ecclesiae per 
totum orbem diffusae p e r t i n e n t . . » Compare-se, e ver-se-ha que a versão do sr. 
Dr. é, alem de infiel, incorrecta, não accurada, contraria á grammatiea e obscura. 

') Não declarou tal. Allude-se aqui ao cap. v, v, 17 do Evangelho de S. Ma-
theus, onde o Salvador diz: Nolite putare quoniam veni solvere legem, autpro-
phetas: non veni solvere sed adimplere». Ora, adimplere nunca significou 
modificar. De maneira que o sr. Dr. Affonso Costa ou não leu o texto, ou, se o leu, 
não o soube traduzir. 
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pequenos e destruição de privilégios, que ensinára ás gentes 
aquelle homem humilde e bom que tinha andado pela Galilêa 
prégando o Evange lho . . .» 

Logo em seguida affirma que : « socialmente, a Egreja 
christã não só fez desapparecer ou transformar as communi-
dades formadas ao calor das palavras egualitarias de Christo, 
destruindo assim por diversos meios, nem sempre compatí-
veis com a sua posição moral na terra, os progressos que do 
Evangelho podiam esperar -se . . .» De maneira que o cara-
cter do christianismo é anti-social, e todavia as doutrinas de 
Jesus são de amor, de paz e de protecção aos pequenos ! 
O christianismo eliminou toda a idéa de progresso e civilisa-
çáo, e apezar d'isso a Egreja destruiu por todos os meios 
os progressos que do Evangelho podiam esperar-se! Que 
harmonias e que bellezas ! Mas ha mais. A pag. r j 3 , o 
critico das contradicções de Leão XIII não duvida affirmar, 
depois de ter dito que o caracter do christianismo é anti-
social, que « a reacção catholica conservou as instituições per-
niciosas contra que o seu legitimo fundador tinha erguido 
tantos c l a m o r e s . . . » 

Na mesma pagina 123 o sr. Dr. Affonso Costa, perfi-
lhando e applaudindo as palavras de Guilherme de Greef, 
pronunciadas perante os professores da faculdade de Direito 
da Universidade de Bruxellas, diz com elle: « O christia-
nismo, ou antes, o catholicismo, que foi a sua realisação pra-
tica e soc i a l . . . » Mas na pagina 156 escreve : « O papa não 
quer por forma alguma que o catholicismo seja socialista. 

« Nem poderia conseguir que o fosse: digamol-o por 
uma vez bem claro e alto. Não é uma questão de palavras : 
é uma questão de doutrinas diametralmente oppostas e de 
processos absolutamente contrários.'» Quer dizer: as dou-
trinas e os processos catholicos são diametralmente oppostos 
e absolutamente contrários aos processos e doutrinas socia-
listas. Muito bem. No entanto, a pag. io5, depois de dizer 
que « havia nas palavras egualitarias e semi-communistas de 
Jesus, um fundo de v e r d a d e . . .a conclue, appellando para o 
testimunho da historia, que se não fossem taes e taes circum-
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stancias, « já estaríamos usufruindo ha muitos séculos o ver-
dadeiro socialismo, universalmente espalhado com a religião 
christã. » 

Comparemos agora : o catholicismo'é a realisação prática 
e social do christianismo (pag. 123); entre o catholicismo e 
o socialismo ha opposição absoluta de doutrinas e processos 
(pag. 156) ; o christianismo é egualitario, communista e so-
cialiáta ('pag. 104 e io5). 

A pag. 107, o critico de Leão XIII diz: «Jesus morreu. 
A obra por elle construída subsistiu inalteravel nos seus di-
versos fundamentos em quanto a influencia dominadora de 
S. Paulo não se manifestou.» Que obra? A sua doutrina ou 
a sua Egreja, certamente. Pois a pag. 113 e 114 diz o mesmo 
critico : « Já S. Paulo se esforçou por dar á egreja incipiente 
uma cohesão que amparasse a sua f r a q u e z a . . . Por outro 
lado, ameaçou com terríveis castigos aquelles que pretendes-
sem arredar-se do grêmio do christianismo. » Assim, pois, a 
influencia dominadora de S. Paulo deu em terra com a obra 
de Jesus, apesar de que o mesmo S. Paulo envidou os seus 
esforços para dar á Egreja incipiente uma cohesão que am-
parasse a sua fraqueza, e ameaçou com terríveis castigos os 
que pretendessem arredar-se do grêmio do christianismo. 

A pag. 112, depois de affirmar que antes da Encyclica 
houve, alem dos primitivos SS. Padres da Egreja catholica, 
muitos e notáveis socialistas catholicos ') , conclue : « Esses 
homens, sim, eram socialistas. Nenhuns outros de renome 
verdadeiramente socialista poderam, depois d'isso, erguer-se 
d'entre as doutrinas sociaes do christianismo continuado pela 
egreja de Roma , e affirmar vivamente as suas individualida-
des.» E claro, em face d'estas palavras, que a Egreja de 
Roma, de que o Papa é chefe supremo, continúa o christia-
nismo, egualitario, semi-communista e socialista como o cri-
tico escreveu. Pois não obstante tudo isto'a Egreja de Roma 
não quer, nem á mão de Deus Padre , ser socialista; e ainda 

1) Cita o sr. Dr. A. Costa — Bossuet, Bourdaloue, Ketteler, Manning, que foram 
tão socialistas como mahometanos. Mas a analyse dos erros historicos e doutrinaes 
lica para outros artigos. 
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mesmo que quizesse nunca poderia lograr o seu intento, como 
o sr. Dr . Affonso Costa declara a pag. 156. Pa ra que não 
reste a minima duvida, consigna o critico a pag. 164 «que o 
papa não é socialista, nem o seria mesmo no caso de o ter 
positivamente affirmado.» Mas é o chefe da Egreja de Roma, 
continuadora do christianismo socialista (pag. 112). 

A pag. 107 dá o critico mais uma ra\ão do caracter 
anti-social da doutrina de Jesus, e é es ta: « representa um 
retrocesso no campo moral e do aperfeiçoamento, quando 
manda desprezar a belleza e a s o c i e d a d e . . . » Vem depois 
S. Paulo, aquelle mesmo que deu em pantana, graças á sua 
influencia dominadora, com a obra de Jesus (pag. 107), e, 
«longe de attenuar, fez prevalecer o desprezo pela vida hu-
mana, pelas obrigações sociaes, pela belleza e pela a r t e . . . 
(pag. 113).» Assim, pois, a doutrina de Jesus por um lado, 
e S. Paulo por outro, declararam guerra de exterminio á bel-
leza e á arte. Mas a pag. 122 a grimpa dá uma volta de sul a 
norte. Perfilhando as palavras de Drapper , «bellas na forma 
e ardentes na ideia», repete com o pobre sábio americano: 
« Quando olhamos para as magnificas cathedraes, para esses 
milagres de architectura, que podemos contemplar ainda e 
que são os únicos verdadeiros milagres do christianismo ca-
tho l i co . . . » Conclusão: Jesus proscreveu a belleza e a arte, 
S. Paulo declarou-lhes guerra de mor te ; mas apezar d'isso o 
christianismo produz milagres de belleza e ar te! 

Quem assim se contradiz tem, por ventura, auctoridade 
para accusar de contradictorios os escriptos de quem quer 
que seja ? Seria engraçado, se não fora triste, ver um joven, 
ainda ha pouco sahido dos bancos das escolas, arvorar-se em 
censor, injusto e apaixonado, d 'um ancião cuja fronte enca-
necida pelos annos e pelos trabalhos o mundo contempla 
aureolada pelo duplo diadema de Pontífice supremo e sábio 
eminente. 

I I 

Não queremos demorar por mais tempo a analyse dos 
erros relativos ao christianismo, á Egreja e á historia, de que 
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ha larga messe na dissertação do sr. Dr. Affonso Costa, e 
por isso vamos terminar o capitulo das contradicções que 
embellezam em pasmosa far tura , as anêmicas folhas d'aquelle 
trabalho infeliz. 

A pag. 189, tractando dos remédios puramente religiosos 
da questão social, apresentados pelo grande Pontífice, escreve 
o critico: « Era de esperar que, ao menos n'esta parte, Leão 
XIII fosse bem expl ic i to . . . 

« Ainda aqui, o dizer pontifício é vago, cheio de hesita-
ções e t c . . . . » Isto, e outras expressões analogas que se en-
contram na dissertação, quer dizer: « N a encylica de Leão 
XIII nada ha bem explicito : tudo é vago e cheio de hesita-
ções.» Ouviram? Pois logo no capitulo preliminar (pag. 9), 
depois de transcrever umas palavras da mesma Encyclica, 
nada explicita, vaga e cheia de hesitações, escreve o sr. Lr . : 
«Essas palavras são bem eloquentes: a alta significapío da 
posição actual da Egreja em relação ao operariado (que ele-
gancia no dizer do critico que accusa Leão XIII de incorrecto 
e não accurado na phrase!) não fica por ellas definida; mas 
resulta bem nitida a momentosa importancia da questão so-
cial.» De maneira que um documento pontifício, onde nada é 
bem explicito e tudo vago e cheio de hesitações, diz com elo-
quência e fala de modo que d'elle resulta nitidamente a mo-
mentosa importancia da questão social. E para que ninguém 
duvide de que o sr. Affonso Costa falou com consciência 
quando affirmou que na Encyclica tudo é vago e cheio de 
hesitações, escreve a pag. 17õ: «Quer 1er desprevenidamente 
a encyclica, cuidará mesmo que o papa, n 'essa parte final 
do seu trabalho, se deixou dominar um pouco pelo desejo de 
crear uma situação mais desafogada ao operariado. Fala com 
tal calor da sua (corporações catholicas) benefica influencia; 
applaude com tal significativo enthusiasmo os esforços d'alguns 
catholicos para as espalharem pelos diversos paizes; analysa 
com tal minuciosidade os princípios geraes que devem pre-
sidir á sua organisação; — que ninguém, ao examinar sem 
preconcebidas ideias o final da encyclica, poderá arrancar-se 
desde logo ao sentimento de irreprimível sympathia que as 
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phrases pontifícias conseguem despertar.» Apesar d'isto na 
Encyclica nada é bem explicito, e tudo é vago e cheio de 
hesitações. Vamos indo. 

A pag. io, investigando a razão por que o Papa falou 
na sua immortal Encyclica de i5 de maio de 1891, escreve: 
« O papado não poderia furtar-se a essa meia demencia que 
atacava tudo e todos; mas, melhor que ninguém, comprehen-
deu, na forte penetração que usam ter os poderes enfraque-
cidos, que uma força incalculável se estava erguendo e pro-
digiosamente multiplicando e que era preciso aproveital-a ou 
arcar com ella. Foi por isso que falou.» Esta meia demen-
cia era, segundo o critico, «a força que no socialismo vem 
já manifestando-se, por forma tal, que thronos, fortunas, 
garantias dadas pela tradícção (sic) poderios sanccionados 
pela ignorancia, solios pontifícios, apotheoses de occasião. . . 
julgaram durante os momentos do pânico inconsciente, que 
iriam voar, feitos estilhas ao primeiro triumpho d'essa nova 
doutrina.» Esta era a semi-demencia. E deixando as estilhas 
das apotheoses de occasião, phrase d 'uma elegancia indiscutí-
vel, de que em vão procuraremos semelhante na incorrecta e 
não accurada linguagem de Leão XIII, vê-se que os motivos 
que determinaram a Encyclica não vieram de Roma (a não ser 
os solios pontifícios que voariam, feitos estilhas, ao primeiro 
triumpho do socialismo), mas de fóra. No entanto, a pag. 
15o diz: « Em resumo do que tenho exposto, pode affirmar-
se que não houve forte influencia externa a pesar no animo do 
papa para que elle expedisse a encyclica de 1891. Esta ency-
clica estava desde o começo no plano do governo espiritual 
de Leão XIII.» Já a pag. 146, falando dos motivos que de-
terminaram a publicação d^quel la Encyclica, havia dito: «De 
fóra, pois, não partiu para Roma o impulso.» Fica a gente 
sem saber porque foi que o Papa falou da questão social. 

A pag. 151 continua o critico: «Assim desvendados os 
motivos da encyclica (e, por signal, com clareia e harmonia), 
é evidente que a intervenção do papa na questão social não 
é legitima. Pouco importa que se trate de assim fazer subir 
a moralidade e que a egreja se julgue ainda hoje depositaria 
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da melhor moral — a moral christã. A sociedade tem o di-
reito de perguntar o titulo com que qualquer se apresenta 
para intervir nas suas questões mais vitaes. - . » Affirma pois 
o critico que Leão XIII não tem direito de intervir nas ques-
tões sociaes. Mas a pag. 189, falando dos remedios que Leão 
XIII propõe para a solução do problema social, o sr. Dr. 
Affonso Costa, para mais firmar a coherencia das suas idéas 
e a auctoridade com que accusa o grande Pontífice de con-
tradictorio, diz: «A sua (de Leão X I I I ) posição dava-lhe o 
direito, se não lhe dava também o dever, de claramente 
mostrar o que a religião poderia fornecer para a elaboração 
d'esse vasto edifício de reformas, planos, theorias e expedien-
tes, destinados a pôr termo á desesperada situação actual. » 
Infere-se d 'aqui : i.° que a intervenção do Papa na questão 
social não é legitima; 2.0 que o Papa tem o direito e o dever 
de intervir na mesmíssima questão, fornecendo planos, theo-
rias e expedientes, destinados a pôr termo á desesperada si-
tuação actual ! Ganha um doce quem fôr capaz de combinar 
isto. Notemos de passagem que o Sr. Dr. Alfonso Costa, 
escrevendo a sua dissertação, affirma bem claramente o seu 
direito de intervir na questão social, direito que nega e simul-
taneamente concede ao Papa . 

Vamos pôr ponto na serie interminável de contradicções, 
nota característica da dissertação do sr. Dr. Affonso Costa. 

A pag. 204, falando dos remedios humanos da questão 
social, o critico diz : « Por tanto, conforme a doutrina christã 
de Leão XIII, o proletário deve trabalhar tanto tempo quanto 
o corpo lh'o consentir, e receber somente aquillo que stricta-
mente bastar para elle e os seus se alimentarem sobriamente.» 
Temos, pois, que a doutrina christã é a doutrina de Leão 
XIII. Ora , para o critico, Jesus Christo foi « um socialista 
inconsciente» (,pag. io3), a sua doutrina « egualitaria », o seu 
caracter «socialista» e até « communista » (pag. 102 e segg.j. 
Parece que sendo christã a doutrina do Papa , e sendo socia-
lista o caracter do christianismo, o Papa devia ser socialista. 
Pois não, senhor, não é, affirma-o o sr. Dr., e d'esia vez com 
toda a razão. Leiam-se as pag. ib3 e segg., e lá se verá que 
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o critico diz e repete, torna a dizer e a repetir, «que o papa 
não é socialista, nem o seria mesmo no caso de o ter positi-
vamente aífirmado (pag. 154)», não obstante ser socialista a 
doutrina christã, na opinião do critico, e ser christã a dou-
trina do Papa , ainda na opinião do mesmíssimo critico. 

Demonstrada assim a auctoridade e competencia com 
que o sr. Dr. se arvora em critico de Leão XIII, accusando 
a Encyclica de i5 de maio de 1891, de incorrecta, não accu-
rada na forma e contradictoria, temos caminho aberto para 
a analyse dos erros graves em que o sr. Dr. incorreu, quando 
se metteu a falar do christianismo, da Egreja e da historia, 
pontos em que revela profundíssima ignorancia. 

Proval-o-hemos em artigos successivos. 

(Continua). 

D R . S I L V A R A M O S . 



OS M I L A G R E S DE L O U R D E S 
E AS O B J E C Ç Õ E S D O S M É D I C O S 

Conferencia l ida na Academia dos Árcades, em Roma, 
em 20 de fevereiro de 1 8 9 5, pe lo Doutor José Lapponi, 

medico part icular de Sua Sant idade Leão XIII 
^ 

(Continuação de pag. 311) 

I I I 

É opportuno recordar que as hallucinaçóes são pheno-
menos morbidos, que consistem em sensações não determi-
nadas por uma impressão actual dos sentidos, mas creadas 
pela nossa imaginação com a recordação de sensações ante-
riores e apresentadas como realidade ao espirito do individuo. 
Ver um objecto que não existe, ouvir uma voz que não falia, 
sentir um cheiro imaginario, é ser victima de uma hallucina-
ção. Poder-se-ia definir a hallucinação uma especie de sonho 
no estado de vigilia. 

As illusões, pelo contrario, são phenomenos morbidos 
que consistem em sensações determinadas por uma impressão 
actual, realmente provocadas por um objecto externo em 
algum dos nossos orgãos, mas fatalmente percebidas e julga-
das pelo cerebro. E victima de uma illusão aquelle que julga 
ouvir o sino da sua parochia a chamal-o ladrão; porque os 
sinos podem muito bem chamar a soccorro contra os ladrões, 
mas não chamam ladrão a ninguém. 1) 

') O espirituoso eseriptor Lasègue observou que a illusão está para a halluci-
nação como a maledicência está para a calumnia. Como a maledicência, a illusão 
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As suggestões são um phenomeno morbido que consiste 
em admittir ou inculcar aos outros uma idéa, uma resolução, 
uma convicção, que, por outro processo, nunca se conseguiria 
imprimir no cerebro. 

Quando a uma pessoa, que offerece condições cerebraes 
proprias para essa influencia, se faz crer que ella é um cão e 
que por conseguinte deve ladrar, opera-se uma suggestão. 

Quando, nas mesmas circumstancias, se leva uma pessoa 
a roubar, n 'um momento dado, o lenço de um amigo, pra-
tica-se uma suggestão que, se as condições forem favoraveis, 
produzirá o seu effeito. 

Hoje toda a gente sabe que, em certos casos, o uso da 
suggestão influe na vontade de um individuo. Assim, até 
certo limite, pode exercer-se influencia mesmo nos phenome-
nos organico-animaes. Se a uma pessoa doentiamente predis-
posta se ordenar que tenha uma hemorrhagia nasal em um 
certo momento, muitas vezes produzir-se-ha o facto com todo 
o rigor. E se, a uma pessoa que soffra de dores de cabeça 
neuropathicas, se ordenar por suggestão que não soffra de 
futuro d'esse mal, muitas vezes o individuo em questão ficará 
intimamente convencido de que está curado; e, suppondo que 
elle não se cure radicalmente, poderá sentir melhoras sensíveis 
de um mal até então rebelde a todo o expediente curativo. 

Taes são os três generos de phenomenos morbidos que 
se têm apresentado para explicar os maravilhosos aconteci-
mentos de Lourdes e para explicar o milagre em nome das 
sciencias medicas. 

IV 

Mas os phenomenos morbidos teem as suas leis; e estas 
permittem-nos atiirmar que nas maravilhas de Lourdes nunca 
ninguém poude encontrar hallucinação, nem illusão, nem sug-
gestão. 

As hallucinações, tendo sempre um objecto idêntico e que 
as suas victimas como taes não reconhecem *), são proprias dos 

assenta na verdade, mas desnaturada, alterada, desfigurada; a hallucinação pelo con-
trario, como a calumnia, inventa completamente e nada diz de verdadeiro. 

') Exceptuando as doenças febris e algumas intoxicações. 
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loucos e dos neuropathas : entre estes últimos, os hystericos 
occupam o primeiro logar. 

Mas Bernardette, que affirmou e sustentou até final a 
inteira e absoluta verdade das suas visões '), não foi louca, 
nem neuropatha, nem hysterica. 

Não foi louca. Sempre se lhe notou o mais perfeito 
equilíbrio nas suas faculdades sensitivas, intellectuaes, appe-
titivas e affectivas ; n'ella reinou sempre a mais perfeita re-
gularidade no exercício das diversas faculdades do espirito. 

Não foi louca. Otticiaes públicos que tinham interesse 
em fazêl-a passar por tal, nunca poderam conseguir, mesmo 
dos médicos sem preconceito algum, encarregados do exame 
de Bernardette, nenhum attestado de loucura. 

Não foi louca. As visões, n'ella, não foram como nos 
loucos e principalmente como nos loucos mysticos, segundo 
nol-o ensina a experiencia. 

Não foi neuropatha : seus paes eram sãos e equilibra-
dos, honestos, de bons costumes ; ella própria, embora de 
uma constituição delicada, nunca sotlreu nenhum ataque ner-
voso ; o seu caracter não foi variavel, nem excentrico, e nunca 
presenceou em outras pessoas phenomenos de neuropathia ; 
de resto não pode admittir-se que uma pessoa seja neuropa-
tha apenas durante 18 dias de toda a sua v ida ; que digo? 
Bernardette não o seria nem mesmo 18 horas, e ainda essas 
18 horas eram separadas por intervallos longos e muito nor-
maes, ás vezes de semanas. 

Ainda menos foi hysterica. Esta doença não era here-
ditária na sua familia, e nenhuma causa externa poude acci-
dentalmente traduzir n'ella em acto uma casual predisposição 
hereditaria. Nem antes, nem depois das visões, se lhe notou 
algum d'esses factos orgânicos ou psychicos, que constituem 
o que se chama os stigmates, ou signaes da hysteria. 

A narração que fez do facto, sempre ingénua e sincera, 
nunca mostrou essas alterações, essas mudanças, esses exag-
geros que tantas vezes se encontram nos hystericos. 

') E que sem duvida não se encontrava n'um estado lebril nem sob a influencia 
de alguma intoxicação. 
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Estabelecido isto, é claro que Bernardette não era um 
terreno preparado para essas allucinações tenazes e vivas a 
ponto de as confundir com a realidade. 

Também não pode dizer-se que, na edade critica do seu 
desenvolvimento orgânico, ella estivesse temporariamente su-
jeita ás illusões : porque, quando essa edade de puberdade 
inclina alguém para as allucinações, estas são ordinariamente 
acompanhadas de uma longa serie de phenomenos nervosos 
com exacerbações periódicas, de que Bernardette foi sempre 
indemne. 

A sciencia medica não tem, pois, o direito de dar ás suas 
visões o nome de allucinações ; e prova-se de uma forma bri-
lhante que realmente o não eram. 

Porque, se fossem allucinações, apresentariam os cara-
cteres distinctivos d'esses phenomenos morbidos, o que na 
verdade não succedeu. 

(Contínua.) 

— KHfcíH— 
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i i i 

Consideremos a Encyclica de Leão XIII, de i õ de maio 
de 1891, não como um documento emanado da mais alta 
auctoridade doutrinal que existe sobre a terra, mas como um 
estudo scientitico elaborado por um theologo eminente — pois 
também pertence á theologia a analyse das queslões sociaes 
— que estudou a fundo o grande problema social em si e nas 
suas intimas relações com o christianismo. Pergunta se : terá 
o sr. Dr. A. Costa a necessaria competencia para criticar 
aquelle documento ? 

A leitura da dissertação responde : não. O pensamento 
predominante da Encyclica é este : « ha um meio único de re-
solver satisfactoriamente a momentosa questão social: a acção 
benefica do christianismo, concretisado na Egreja catholica, 
secundada pela acção do Estado, que deve viver em intima 
harmonia com a Egreja » E o sábio Pontífice desdobra este 
pensamento, inunda-o da formosíssima luz da evidencia, por-
que o demonstra com os princípios christãos de que é depo-
sitário e interprete, com os factos incontestáveis da historia 
da Egreja, que ahi está a proclamar bem alto a verdade ex-
posta na Encyclica. Para que o sr. Dr. A. Costa pudesse 
avaliar o valor scientitico da solução apresentada pelo Papa , 

— era de necessidade, pelo menos, que s. ex.a tivesse ideas 
nítidas e exactas acerca da doutrina e espirito do christianismo, 
acerca da historia da Egreja e das suas instituições admi-

1D 
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raveis. Ora , o sr. Dr. A. Costa, em vez de procurar a 
necessaria instrucção christã e histórica em livros de illustres 
pensadores que passaram a vida — ás vezes longa — estu-
dando e meditando a religião augusta de Jesus Christo, em 
si e no seu desenvolvimento maravilhoso atravez do tempo 
e do espaço, foi procural-a em homens que se chamaram 
Proudhon, Drapper, Edgar Quinet, Renan e outros que taes ') 
Estes podiam ensinar-lhe uma chamada religião christã adul-
terada, uma historia falsa e adrede inventada para combater 
a fé e a Egreja, mas nunca a verdadeira religião christã e a 
verdadeira historia, que é a sua mais brilhante apologia. 

Alem de que, a critica para que seja, como deve ser, 
imparcial, tem de conservar-se sempre nas regiões serenas 
da verdade e da justiça. Uma critica apaixonada é, necessa-
riamente, falsa. E tal é a critica do sr. Dr. A. Cosia. Em 
cada pagina da sua dissertação apparece, ora insinuando-se 
ardilosamente, ora declarando-se sem rebuço, a paixão se-
ctaria, o preconceito e o erro contra a Egreja e o Papado, 
contra as instituições christãs e até contra o proprio Jesus 
Christo, apresentando-o como um « socialista inconsciente ! » 
('pag. io3). Parece que o sr. Dr. , dominado das ideas de 
Lange e Har tmann , aquelle semi-materialista apesar da sua 
confissão de espiritualista, e este pantheista da velha escola 
de Schelling, vê em tudo « o inconsciente », ainda mesmo 
n'Aquelle que ensinou ao mundo a doutrina mais santa e mais 
pura que os séculos nunca viram nem verão. Pois nós sen-
timos profundamente que o sr. Dr. A. Costa nem saiba dis-
tinguir entre o romance e a historia, entre a utopia e a reali-
dade, entre a verdade e o erro, nem lograsse elevar-se acima 
de preconceitos, para assim criticar, serena e imparcialmente, 
ideas e factos. 

Diz o sr. Dr. (pag. -ÍS-SOI que i . ° : «o christianismo 
espalhou-se rapidamente, como era natural succeder a uma 
doutrina que annunciava aos esmagados pelo soffrimento uma 

') Também consultou Anatole Lercy-Beaulieu a quem chama «catholieo effer-
vescente», em portuguez tão puro como o catholicismo ile Anatole. 
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libertação mais ou menos fugitiva e hypothetica, mas, por isso 
mesmo, mais querida aos olhos cheios de mysticísmo dos 
povos de e n t ã o . . . » D'onde se infere que a rapida propa-
gação do christianismo é um facto natural e perfeitamente 
explicável pelo caracter da mesma doutrina que annunciava 
e pelas circumstancias favoraveis do tempo em que appare-
ceu. Drapper dizia o mesmo. 2.0 Que a Egreja do christia-
nismo nascente foi democratica ; que S. Paulo e mais tarde 
Santo Agostinho fizeram com que ella mudasse successiva-
mente de caracter « aristocratisando-se, theocratisando-se e 
impondo sob mil pretextos um novo dominio »; 3.° que, apesar 
d'isso « houve ainda algumas associações christãs communis-
tas, que se espalharam pelo mundo, pregando as sãs idéas 
e sendo, por isso, perseguidas pela Egreja, que d'este modo 
ensaiava a forma futura do intolerantismo »; 4.0 que d'entre 
essas seitas de sãs idéas cita : «o millenium, heresia com 
caracter socialista, que, baseando-se no apocalypse, attribuia 
para (sic) o anno mil a realisação de factos que trouxessem 
(sic) ao mundo a justiça, a fraternidade, a egualdade, a com-
mum posse dos bens, etc. ; o Gnosticismo, doutrina pouco per-
feita. . . : os Monicheus (sic) muito mais puros. . - os primeiros 
a soltar as palavras Razão, Tolerancia, Humanidade, e os 
verdadeiros antepassados da Franc-Maçonaria. . . ' ) » ; õ.° 
que «os albigenses e os communistas de Yand (sic) soffreram, 
pela sua persistência nos bons princípios do christianismo 
alliado ao socialismo, as mais terríveis perseguições de que 
fala a historia do papado e da feudalidade.» 

Vejam o que ahi vae ! E ainda está a sahir o fúnebre 
cortejo dos erros, simplesmente oasmosos, do sr. D r . 

E certo que o christianismo appareceu em momento 
opportuno e que algumas circumstancias favoraveis houve 
então para que rapidamente se propagasse mas também é 
certo que enormes e humanamente invencíveis eram os ob-

') O sr. Dr. escreve Papa e Egreja, por exemplo, com letra minuscula, e ra-
rão, tolerancia, humanidade, franc-maçonaria, revolução franceza. . . com letra maius-
cula. Atú n'isto a imparcialidade da sua critica ! 

Gallicismo intolerável. 
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staculos que se oppunham a que a nova doutrina d'um judeu 
crucificado, pregada por doze homens rudes, illiteratos e da 
Ínfima classe do povo, lograsse, em breve espaço de tempo, 
conquistar o universo e estabelecer-se triumphante ainda nos 
grandes centros do saber e do poderio de então. E um 
d'esses obstáculos era precisamente a doutrina que Jesus 
Christo, e, depois d'elle os apostolos, pregaram e confirma-
ram com prodígios estupendos. 

Quem ousaria, por exemplo, falar de humildade, de po-
breza, de mortificação, de desprezo dos bens terrenos, das 
honras e dignidades, de perdão das injurias, de amor aos ini-
migos, da egualdade entre os homens, da vida fu tu r a . . . no 
proprio coração da Roma pagã, dissoluta, sensual, cruel e 
despótica, como era a cidade dos Cesares ahi pelo anno 42 
era christã? Pois foi precisamente n'aquelle anno que um 
pobre pescador da Galilea elevado por Jesus Christo á mais 
alta dignidade e grandeza que existe sobre a terra, entrou na 
Babylonia do occidente e pregou aquellas doutrinas tão oppos-
tas ás que dominavam na capital do império romano. O re-
sultado da empreza ahi está, escripto em caracteres indele-
veis, nas paginas indestructiveis da historia. «A Roma de 
Horácio e Tibulo, das festas e espectáculos eternos, da civi-
lisação e do requinte sensual, em cujo Forum ainda se não 
haviam apagado os ecos harmoniosos da voz de Cicero, es-
cutou a palavra do pescador judeu, prendeu-se d 'uma lingua-
gem que se differença tanto da sua quanto a gelada Sibéria 
se differença das risonhas plagas de Nápoles. S. Pedro fa-
lava uma linguagem desconhecida, a da abnegação e humil-
dade, e a Roma da soberba e do orgulho escutou-o e amou o; 
falava uma linguagem contraria a todas as glorias e grande-
zas do mundo, e a Roma do fausto, da ostentação, da gloria 
marcial e das grandezas terrenas seguiu os seus ensinamentos. 
Quem poderá explicar humanamente este prodígio ? 

« Distinguem-se os grandes génios pela decisão e energia 
com que acommettem as mais gloriosas emprezas ; Alexandre 
abalanca-se sem vacilar á conquista da índia ; Julio Cesar 
passa sem temor o Rubicon ; o primeiro Bonaparte arroja-se 
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sobre os povos com audacia incrível ; mas o que são todas 
estas emprezas comparadas com a de S. Pedro? Sem sol-
dados, sem dinheiro, sem recursos humanos, despresando-os 
todos, desafiando as iras dos Cesares, derruba os altares da 
idolatria, arrebata o poder aos senhores do mundo, estabelece 
nos degraus do throno, o mais despotico da terra um poder 
libertador por excellencia, superior a todo o poder, e protesta 
vivamente contra toda a tyrannia. . . ') » Aos proselvtos da 
nova doutrina o que ofterece o Apostolo ? Perseguições, tra-
balhos, talvez a morte no meio de tormentos, que eram estas 
as recompensas terrenas da loucura da cru\. O que suc-

, cedeu em Roma, succedeu em toda a parte onde se ouviu a 
voz dos apostolos. E em toda a parte dominavam as idéas 
de Roma, capital d 'um império que se estendia do Norte ao 
Meio Dia, desde a muralha de Antonino e da Dacia até ao 
Atlântico e o trópico, de leste a oeste, desde o oceano até ao 
Euphrates. Ha de o sr. Dr. Affonso Costa calcar todas 
as regras da critica para demonstrar naturalmente este facto, 
único na historia da humanidade. 

Concebe-se e explica-se facilmente que o islamismo e, 
depois d'elle, o protestantismo, se propagassem rapidamente 
numa parte do mundo. Seitas eram estas cujas doutrinas li-
songeavam os sentidos e davam pasto abundante a todas as 
ruins paixões. O christianismo não. D'uma intransigência 
implacavel para com as paixões, em guerra aberta com as exi-
gências desordenadas dos sentidos, austero nos seus preceitos 
moraes a ponto de condemnar os proprios pensamentos op-
postos á justiça e á moralidade, offerecendo aos que o quizerem 
abraçar, não as commodidades terrenas, mas os prémios in-
visíveis d 'uma vida invisível, como podia elle subjugar tão 
rapidamente, como subjugou, o universo conhecido ? Natu-
ralmente, responde a critica do sr. Dr. A. Costa. É pasmoso ! 
Tão desatinada é a critica racionalista, que prefere o absurdo, 
a confessar ci mtervenc ão sobrenatural de Deus em factos 
positivos e reaes, que é impossível explicar naturalmente. 

') Urbano Ferreirôa — Leon X I I I y la situation dei Pontificado. 
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Não sabemos, nem o critico o diz, qual a «libertação 
mais ou menos hypothetica», que o cbristianismo offerecia 
« aos esmagados pelo soffrimento ». O que, sim, sabemos é 
que as promessas do christianismo são positivas, cathegoricas 
e claras, e tanto, que milhões de fieis deram a sua vida, no 
meio de inauditos soffrimentos, só para lograrem a libertação 
que Jesus Christo offereceu aos esmagados pelo soffrimento. 
Bem se vê que o sr. Dr. estudou o espirito do Evangelho em 
qualquer Drapper ou Renan. 

Suppõe o critico que « S. Paulo e, mais tarde Santo 
Agostinho », t ransformaram o caracter da Egreja primitiva, o 
que é doutrinalmente absurdo e historicamente falso. A Egreja 
é immutavel, como christianismo de que é depositaria e in-
terprete. O seu governo, a sua organisação intima, substan-
cial, o seu caracter, tudo foi determinado pelo proprio Jesus 
Christo, e tudo subsiste inalteravel. A Egreja de S. Paulo 
e de Santo Agostinho é a mesmíssima Egreja primitiva. E 
ficamos por aqui, visto como o sr. Dr. Alfonso Costa affirma 
gratuitamente o contrario, e com um entono que está mesmo 
a provocar um sorriso de compaixão. Aquella aristocracia e 
theocracia, que o apostolo das gentes e o immortal bispo de 
Hippona introduziram na Egreja , é uma das muitas phanta-
sias que Renan metteu no cerebro exaltado do sr. Dr. E 
outra phantasia aquelle « novo dominio » que a Egreja impoz, 
« sob mil pretextos. » E effectivamente a Egreja rainha e 
soberana da humanidade redimida; mas essa realeza e sobe-
rania recebeu-a de Jesus Christo, em nome do Christo a 
exerce e ha de exercer até ao fim dos tempos. Não era pois 
novo nem imposto sob mil pretextos o dominio que S. Paulo 
e, com elle Santo Agostinho e todos os apologistas christãos, 
revindicavam para a Egreja. E veja o critico se pôde mos-
trar com factos o contrario. 

Chama o sr. Dr. A. Costa «associações de sãs idéas», 
e, por isso perseguidas pela Egreja, ao millenium, ao gnosti-
cismo e maniclieismo! 

O millenium não foi, rigorosamente falando, uma heresia, 
mas um erro que veiu aggravar enormemente as calamidades 
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que pesaram sobre a primeira metade da edade media. A f i r -
mava esse erro, fundando-se na falsa interpretação do Evan-
gelho, que no anno mil da Incarnação de Christo acabaria o 
mundo e pereceria toda a raça humana. Conjurado o phan-
tasma pavoroso do millenium restabeleceu-se a paz e a ordem 
social profundamente abaladas e surgiram as cathedraes. 
Grande serviço prestou, pois, a intolerância da Egreja ao 
bem social e ás artes combatendo aquelle erro, que o critico 
tão mal conhece, porque lhe chama « heresia de sãos princí-
pios o, como quem diz : papel pardo còr de rosa. 

Quanto ao gnosticismo, doutrina pouco perfeita, mas 
ainda assim de sãs idéas, segundo a lógica do sr. Dr. — de tão 
puro quilate como o portuguez em que escreveu a sua dis-
sertação — fique sabendo que é um dos erros mais monstruo-
sos de que a historia dos desvarios do espirito humano nos dá 
noticia. Recommendamos ao sr. Dr. que, se quizer conhe-
cer, melhor do que conhece, a doutrina sã da gnose, leia a 
H.stoire critique du guosticisme, de Matter (Paris, 1828). 

' Em que eram os manicheus mais puros do que os gnosticos? 
Em ensinarem o dualismo, o pantheismo e a metempsychose ? 
Em darem nova forma aos erros da gnose, amalgamando as 
theorias dualistas da Asia com as idéas religiosas do antigo 
parsismo ? O que a historia diz é que o manicheismo foi uma 
seita abominavel e como tal perseguida com leis severas, não 
só pelos imperadores christãos, mas até pelo proprio Diocle-
ciano. O sr. Dr. intende que os manicheus professavam idéas 
sãs, ainda mais puras que as da gnose, e sympathisa com 
elles, porque foram, diz, os primeiros que soltaram as pala-
vras razão, tolerancia, liberdade, e os verdadeiros antepassa-
dos da franc-maçonaria. Ficamos sabendo : antes dos mani-
cheus « ra~ão, tolerancia, liberdade» eram palavras que nin-
guém ousou soltar. Estavam in petto, mas apparecerem em 
plena luz de publicidade. . . isso só depois que se exhibiram 
os taes verdadeiros antepassados da maçonaria, a qual, a 
julgar pelos seus ascendentes, é tão execrável como elles. 

Chega a causar assombro que, rfeste periodo em que 
estamos de pleno esplendor de estudos historicos, graças ao 
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impulso que lhes deu o eminente Pontifice Leão XIII, se es-
creva que os albigenses e os communistas de Vand (será Vaux ?) 
«pela sua persistência nos bons princípios do christianismo 
alliado ao socialismo, sotfreram as mais terríveis perseguições 
de que fala a historia do papado e da feudalidade. » Pala-
vriado e mais nada. Os bons principios do christianismo em 
que os albigenses persistiram eram estes : o dualimo gnostico 
e manicheu, a negação dos dogmas da Tr indade, da Incar-
nação, da Redempcão, da existencia d 'uma Egreja visivel, 
dos sacramentos, quer dizer, a negação de todo o Christia-
nismo. E era tão cruel o fanatismo albigense que os paes 
albigenses recusavam alimentos e remedios aos filhos, quando 
enfermos; os filhos procediam do mesmo modo para com os 
paes quando estes cahiam doentes. Christãos não eram, evi-
dentemente, os albigenses, mas eram socialistas inconscientes, 
diz o sr. Dr. O que fariam elles se fossem socialistas con-
scientes 1. .. 

Foi com effeito instituída a Inquisição para combater a 
cruel e sanguinaria heresia albigense. E já que tocamos este 
ponto vem muito a proposito citar umas palavras do sr. 
Dr. A. Costa, que se lêem a pag. 117 da sua Dissertação. 
Fornecem mais um argumento para demonstrar a profunda 
sciencia histórica do nosso critico. Dando largas á sua má 
vontade contra o catholicismo, diz : « Por outra parte, já mais 
proximo a nós, encontraríamos o conflicto sobre a natureza 
da alma, levantado e briosameme proseguido, primeiro só na 
Hespanha, e depois também na Italia, por Averróes, e veria-
mos como a inquisição, instituída graças a S. Domingos e 
Santo Ignacio, perseguiu cruelmente os seus (de quem ?) parti-
dários ')». Vê-se, ou adivinha-se facilmente, que aquelle Santo 
Ignacio é o illustre fnndador da Companhia de Jesus. Ora , este 
santo (que tem homonymos também canonisados) viveu ahi pelo 
século XVI. S. Domingos de Gusmão viveu no século XIII . 
Como é que Santo Ignacio de Loyola se poude imparceirar 

') A seu tempo fallaremos do tal conflicto sobic a natureza da alma, que o 
critico euguliu tal como Drapper o cosinhou. 
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com S. Domingos, très séculos antes de nascer, para instituí-
rem ambos a Inquisição, cousa é que só a historia e a chro-
nologia do sr. Dr. A. Costa nos podem explicar. Não ha, 
porém, motivo para estranhar o anachronismo do critico. 
Quem se propõe defender em theses publicas que o Papa 
deve ser eleito pelo Concilio ecumenico, sabendo todos que 
não ha, nem pôde haver concilio ecumenico sem Papa 'j não 
é muito que nos apresente S. Domingos, morto em 1221, a 
collaborar com Santo Ignacio de Loyola, fallecido em 1556, 
no estabelecimento da Inquisição. 

Depois da enfiada de calumnias contra o christianismo, 
a Egreja e a historia, que o sr. Dr. escreveu desde pag. 27 
a pag. 3o da sua Dissertação, conclue : « Tal é a obra socia-
lista que n'este primeiro periodo (de socialismo inconsciente) 
effectuou a doutrina de Christo, não, porém, o catholicismo». 
Não esqueçamos que o critico, com aquella consequência de 
idéas que já lhe conhecemos, chama ao catholicismo (pag. 123) 
« realisação pratica e social do christianismo ». Na conclusão 
acima transcripta ha um erro grave, e uma grande verdade. 
O erro está em affirmar que o socialismo dos gnosticos, ma-
nicheus, albigenses e outros ejusdem furfuris é obra do chris-
tianismo. A verdade está em dizer que a obra dos taes so-
cialistas inconscientes não é obra do catholicismo. 

Não é, effectivamente. Porque a obra do catholicismo, 
« realisação pratica e social » da 'douti ina de Christo, loi sem-
pre, é ainda e ha de ser até á consummação dos tempos, 
uma obra de paz, de ordem, de progresso, de civilisação e 

') Na secção de direito ecclesiastieo, o sr. Dr. A. Posta apresentou a seguinte 
these : «A eleição do Papa deve competir ao concilio ecumenico». O concilio ecume-
nico, para que o seja, deve ser convocado pelo Papa, por elle presidido, ou pelos 
seus legados, etc., etc. Reúna o sr. Dr. todos os bispos do mundo catholico em as-
semblêa: se lá não estiver o Papa ou quem o represente, a assemblêa pôde ser o que 
quizer, menos um concilio ecumenico. O proprio Sclienkl, para quem o sr. Dr. appellou 
n u m a referencia que, no primeiro dia das suas conclusões magnas, fez áquella these, 
tentando justificar o que não tem justificação possível, diz : «Mas o concilio geral, que 
realmente representa a Egreja universal, não é constituido, nem só pelos bispos sem o 
Pontífice, nem por este sem aquelles, mas pelos bispos junetos com o Pontífice como 
os membros com a cabeça. Não podendo por tanto fazer-se um concilio verdadeira-
mente ecumenico sem o Pontífice ou sem auctorisação d ' e l l e . . . » (Instituições de 
Direito Ecclesiastieo. pag. 351, nota f ) . 
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bem estar individual e collectivo, ao contrario da obra nefasta 
que o sr. Dr. tão desgraçadamente defende e propaga, por-
que é uma obra de retrocesso, de anarchia, de revolução anti-
christã, e, por isso mesmo, anti-social. 

Quando o sr. Dr. Fernandes Vaz, no seu bello argumento 
contra a Dissertação do critico, affirmou que a campanha de 
descredito movida pelos socialistas contra a Encyclica de 
Leão XIII, obedecia ao plano de inutilisar o mais terrível 
inimigo do socialismo, e attenuar os maravilhosos effeitos que 
a palavra augusta do Chefe da christandade produziu no 
mundo operário, disse uma grande verdade. Com eifeito, a 
Encyclica Renan novarum foi um golpe formidável que feriu 
no coração o monstro socialista. As invectivas contra o Papa 
são arrancos do monstro que se estorce nas vascas da morte . 
Succede ao socialismo o que tem succedido a todos os erros 
fulminados pela auctoridade doutrinal do Vigário de Jesus 
Christo. Dominaram por algum tempo esses erros, lograram 
mesmo uma especie de triumpho; mas, alfim, passaram, dei-
xando na historia uma triste recordação e um exemplo salutar. 
Está para apparecer o primeiro erro que prevalecesse contra 
a Egreja. E que está escripto : \Passarão os cens e a terra, 
a palavra de cDeus nunca l). E a palavra do Papa é a pa-
lavra de Deus, sempre antiga e sempre nova, esclarecendo 
as intelligencias e guiando as sociedades na conquista do seu 
ideal. 

Gloria ao Pontífice magnanimo que, fulminando o erro 
socialista, pondo a descoberto os seus ardis, arrancando-lhe 
a mascara com que encobre a sua apparente dedicação pela 
classe operaria e resolvendo com o Evangelho o problema 
social, prestou um relevantíssimo serviço á humanidade e 
conquistou para o seu nome já glorioso mais um titulo de 
grandeza immorredoura. 

(Continua). 
D R . S I L V A R A M O S . 

') MattU — x s i v — 3 5 . 
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As theorias collectivistas — Collectivismo industrial 
— Karl Marx e Lassalle 2 

Benoit Malon, na obra intitulada Socialismo integral, de-
fine o collectivismo n 'estes termos : « a inalienabilidade das 
forças product ivas postas sob a tutela do Es tado , confiando-as 
est 'ult imo temporar iamente e mediante certa renda aos gru-
pos profissionaes, e fazendo-se entre estes a repartição dos 
productos pro-rata do t rabalho » 3. 

Es tamos , pois, em presença de um systema que pretende 
t rans formar a propr iedade individual em propriedade do Es-
t ado , que substitue a iniciativa particular pela acção e vigi-
lância de um poder central, absorvente , arbitro supremo de 
toda a fortuna dos cidadãos. Este systema representa a phase 
actual do socialismo. 

Não quer isto dizer que o collectivismo tenha um cunho 
de originalidade frisante. Os seus princípios e as suas con-

') Este artigo é um capitulo do opusculo ultimamente publicado pelo auetor sob 
o titulo — A questão social — Iieflexões á dissertarão inaugural do sr. dr. 
Affonso Costa. 

") No rápido estudo que vamos fazer dos princípios collectivistas desligamo'-
nos completamente da dissertação do sr. Affonso Costa. Preferimos investigar e exa-
minar livremente as theorias da escola adoptada por s. ex.a, a ter de seguil-o passo 
a passo nas suas divagações. Parece-nos que d'este modo não seremos tão fastidioso. 

3) Eis as suas proprias palavras em francez : « l'inaliénabilité des forces pro-
ductives mises sous la tutelle de l'Etat, ce dernier les confiant temporairement et 
moyennant redevance aux groupes professionels, et dans ceux-ci la répartition des 
produits se faisant au prorata du travail », 
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clusões pertencem ás velhas escolas economicas de Adam 
Smith, Ricardo, Bastiat, Turgot , de Tracy, e tc . ; mas Karl 
Marx, verdadeiro fundador do collectivismo, teve a habili-
dade de envolver os velhos princípios ívuma fôrma nova e 
revestiu-os de um certo apparato scientifico, por vezes bem 
architectado embora assente em bases pouco solidas. 

Karl Marx deveu á circumstancia de ser o fundador da 
Internacional toda a popularidade que alcançou entre os so-
cialistas. O seu livro intitulado O capital (Das Kapital), cheio 
de abstracções e formulas scientificas que exigem na leitura 
uma certa tensão de espirito, não era destinado a percorrer 
todas as fileiras da democracia socialista. 

Não se julgue, porém, que são de um escrupuloso rigor 
os processos scientificos de Marx. «Como bem notou Cliffe 
Leslie — diz Lave l eye ' )— o livro Das Kapital é um.exemplo 
frisante do abuso do methodo deductivo, frequentemente em-
pregado por muitos economistas. Pa r te de certos axiomas e 
de certas formulas que considera -como rigorosamente verda-
deiras. Deduz consequências que ellas lhe parecem conter, e 
assim chega a conclusões que pretende serem tão irrefutáveis 
como as das sciencias exactas. Nada é mais enganador do 
que este methodo, que tem seduzido bons espiritos. Nas scien-
cias moraes e politicas, os termos nunca chegam a traduzir 
com precisão os infinitos matizes da real idade; só as mathe-
maticas o conseguem, porque especulam exclusivamente so-
bre dados abstractos e rigorosamente determinados». 

Vejamos como os collectivistas, aproveitando algumas 
formulas da escola economica denominada classica, chegaram 
ás conclusões do seu systema, uns com bastante simplicidade, 
como Lassalle, Rodbertus e Mario '), outros atravez de lon-
gas digressões philosophicas. 

Adam Smith escrevera: «c O producto do trabalho con-
stitue a recompensa natural ou o salario do trabalho. No es-
tado primitivo que precede a apropriação das terras e a ac-

') Le socialisme contemporain, pag. 22 e 23. 
') O seu verdadeiro nome era XVinkelblech. 
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cumulação dos capitaes, todo o producto do trabalho pertence 
ao operário. Não ha proprietário nem patrão com quem te-
nha de dividir ». 

Os socialistas interpretaram a seu modo este principio, 
e, caminhando de deducção em deducção, chegaram á con-
clusão extrema da «integralidade dos salarios». Se o traba-
lho é a única fonte do valor, dizem elles, deve o operário 
gosar do producto integral do seu trabalho. Ora , na actual 
organisação economica é exactamente o contrario que obser-
vamos. O operário trabalha um certo numero de horas em 
cada dia, recebe com o salario uma parte, relativamente pe-
quena, do seu producto, e a parte restante é arrecadada pelo 
patrão. 

O facto accusado pelos socialistas é verdadeiro, mas in-
completo na sua exposição. O patrão não cede ao operário 
todo o producto do seu trabalho, porque n'esse caso não re-
ceberia o juro correspondente ao capital empregado, nem o 
premio do risco a que esse capital está sujeito, nem a justa 
recompensa da sua actividade. O capital que o patrão em-
pregou na sua fabrica é um trabalho transformado, que fica-
ria sem recotmpensa, isto é, sem salario, no caso em que ao 
trabalhador fosse concedido o producto integral da sua fadiga. 

N'este ponto surge a questão da origem do capital. Se-
gundo Karl Marx, um homem que tem dinheiro e quer vir 
a ser capitalista, apresenta-se no mercado, compra matérias 
primas, machinas e outros utensílios, e contracta operários 
que, á força de trabalho, t ransformam as matérias primas em 
productos. Estes são depois vendidos por maior preço que 
o da sua transformação, e assim realisou o emprezario um 
lucro: tal é a origem do capital. 

Laveleve expõe nos seguintes termos a theoria de Marx 
relativa ao modo como se produz o contraste da miséria e 
da opulência entre o operário e o pa t rão : 

« Pa ra produzir os generos necessários á existencia do 
operário e de sua familia durante um dia, não é necessário 
um dia inteiro de trabalho. Marx suppõe que bastam cinco 
ou seis horas. Portanto, se o operário trabalhasse por conta 
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propria, conseguiria em meio dia aquillo de que necessita, e 
no tempo restante descançaria ou entregar-se-ia a outras oc-
cupações; mas o escravo antigo, o servo da edade media, 
conquistando a liberdade na sociedade actual, não adquiriu 
ao mesmo tempo a propriedade. Por isso é forçado a pôr-se 
ao serviço d'aquelles qíie possuem a terra e os instrumentos 
de producção. Estes exigem-ihe naturalmente que trabalhe 
por conta d'elles durante doze ou mais horas por dia. Em 
seis horas o operário produz o equivalente da sua subsistên-
cia; é o que Marx chama «o trabalho necessário»; durante 
as seis horas restantes produz valor a mais (Mehrwerth), em 
proveito d'aquelles que o empregam » 

Ora o capitalista paga ao operário com o producto de 
seis horas, e embolsa o producto de outras seis, o que dá ori-
gem ao capital. 

Accrescente-se ago ra—diz ainda Karl Marx — que o ca-
pitalista pôde ainda por vários meios augmentar o seu bene-
ficio. Se elle tem um só operário, recebe, como vimos, o 
producto do trabalho de seis horas ; mas se tem mais que 
um, o beneficio augmenta tantas vezes o producto de seis ho-
ras de trabalho quantos forem os operários. E se, em vez 
de ser de doze horas, o dia normal de trabalho fòr de quinze, 
o augmento é ainda maior. 

Ainda isto não é tudo : augmentando-se a productibili-
dade do trabalho por meio de machinas e methodos aper-
feiçoados, o operário produziria em très horas, por exemplo, 
o bastante para a sua sustentação; e então o capitalista em-
bolsaria o producto de nove horas de trabalho, na hypothese 
de ser o dia normal de doze horas, e pagaria ao operário ape-
nas com o producto de très horas. 

Taes são as theorias de Karl Marx, que teve o grande 
defeito de se conservar no campo das fórmulas theoricas, sem 
basear as suas deducções no exame rigoroso dos factos. 

Em primeiro logar, o beneficio recebido pelo capitalista 
não é gratuito, como já notámos, pois representa o salario 

') Le socialisme contemporain, pag. 33. 
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— digamol-o assim — do trabalho transformado nas machinas 
e mais utensílios: estes objectos são realmente um trabalho 
t ransformado em capital. 

Para que o operário recebesse o producto integral do 
seu trabalho, era necessário que cada productor fosse um ca-
pitalista, isto é, tornava-se necessário abstrahir dos capitaes 
apropriados e até da divisão do trabalho. Vejamos: 

Se quizermos fazer de todo o productor um capitalista, 
é necessário ministrar-lhe matérias primas, machinas e sub-
sistências. Como o productor não dispõe d'estes elementos, 
só os poderá adquirir por emprestimo ou ha de fornecer-lh'os 
a credito o fabricante. Começa aqui a lucta de interesses op-
postos, que os socialistas não podem supprimir por qualquer 
força de abstracção. A pessoa que cede taes objectos por em-
prestimo, ou o fabricante que os fornece a credito, ha de re-
ceber do producto total do trabalho do operário uma parte 
como interesse do adeantamento que fez. A isto respondem 
os socialistas com a chimera do credito gratuito, que nenhuma 
organisação economica pode realisar, porque, assim como o 
rendimento é um facto natural, o interesse é um facto neces-
sário f) . 

Supponhamos que, no estado actual da divisão do tra-
balho, cada operário recebe integralmente o producto do seu 
esforço: conseguirá—diz Eichthal -)—fragmentos de consumo, 
absolutamente insusceptíveis de utilisar-se, e por conseguinte 
sem valor: só a troca pode tornar utilisaveis esses objectos, 
compleiando-os uns aos outros. « Portanto, continûa o mesmo 
auctor, levanta-se immediatamente um conflicto entre aquelles 
que possuem essas utilidades isoladas para estabelecerem o 
preço da troca. Aquellas que estão mais próximas do acaba-
mento que as ha de tornar proprias para o consumo imme-
diato teem um mercado mais largo que as que precisam de 
longas operações complementares antes de corresponderem 
ás necessidades dos homens : o capitalista é precisamente 
aquelle que accumulou um certo numero d'esses objectos im-

') Id., ibid., pag. 39. 
-) In verbo — Socialisme — do Xouveau Dictionnaire d'économie politi-

que de Léon Say, pag. S-ll do tom. II. 
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mediatamente ou quasi immediatamente consumíveis e que 
procura vendel-os áquelles que os não possuem. Recolhe em 
troca os resultados parciaes da producção, e, aggregando-os, 
reconstitue o seu stock de objectos de consumo, para come-
çar de novo e indefinidamente essa serie de operações. Só 
analysando n'estes termos o papel do trabalho e do capital, 
ê que se chega a comprehender as suas funcções reciprocas». 

Vê-se que é indestructivel e necessaria a idéa do capital 
nas relações economicas da sociedade. 

Karl Marx quiz estabelecer a pretendida organisacão 
prática do collectivismo individual no principio de que o valor 
está sempre na razão do trabalho. Assim, para elle a hora 
de trabalho é a unidade de valor, que serve de base a todas 
as comparações relativas á desegualdade de lucros produzida 
pelo mechanismo da troca. 

O erro é fundamental : com etfeito, não só os factos pro-
vam que entre o valor e o tempo de trabalho ha muitas vezes 
grande desproporção, mas também é evidente que o valor 
depende de muitas outras circumstancias. Um cultivador que 
explora um terreno fértil recolhe no mesmo tempo e com 
menos trabalho mais productos do que outro que explora um 
um terreno ingrato. A raridade e a utilidade são condições 
essenciaes do valor. Uma bilha de agua que, em circums-
tancias ordinarias, vale, por exemplo 10 réis, será de bom 
grado paga por 5oo réis ou mais se for offerecida a um via-
jante que se encontre no meio de um deserto. O augmento 
do preço veio da raridade e da utilidade da agua n 'uma cir-
cumstancia especial. Dois operários trabalham com machinas 
de força desegual : se um, em certo tempo, produz um valor 
egual a 5, o outro, com o mesmo trabalho e no mesmo tempo, 
produz um valor egual a 10. Logo não ha proporção entre 
o valor e o tempo de trabalho. 

Não queremos dar a esta rapida analyse das theorias col-
lectivistas as proporções de um trabalho desenvolvido; todavia 
não nos dispensamos de referir ainda uma observação de Las-
salle ácerca da origem do capital. 

E verdade, diz Lassalle, que o capital é o trabalho trans-
formado, mas o trabalho d'aquelles que não possuem o capital. 
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A situação em que actualmente se encontram as classes tra-
balhadoras em presença dos capitalistas vem de longe, do 
tempo em que a propriedade se accumulava nas mãos de 
poucos. Estes obrigavam directa ou indirectamente as outras 
classes a augmentar a sua fortuna e locupletavam-se á custa 
do trabalho alheio. 

Ainda n'este caso os lucros do capitalista constituem uma 
retribuição dos seus cuidados, da sua direcção, e representam 
um premio do risco a que está sujei to; portanto são justos. 
Se os interesses do operário fossem eguaes aos do capitalista, 
quem indemnisaria este da ruina em que o lançassse um acci-
dente qualquer? No caso de um desastre que arruinasse o 
capitalista, o operário ficaria sem o menor prejuízo, emquanto 
o seu patrão solïreria todas as consequências fataes. N'estas 
condições ninguém se sujeitaria ás eventualidades de uma 
empreza, e por conseguinte paralysar-se-ía a industria. 

O assumpto é susceptível de grande desenvolvimento, 
mas, repetimos, não é nosso proposito dar-lh'o aqui, porque 
é dispensável ao fim que nos propozemos. 

Karl Marx, enunciando os princípios que acabamos de 
examinar, pretendia chegar á organisação collectivista da pro-
priedade industrial. As conclusões do seu systema foram 
claramente formuladas no congresso de Gotha, em i Sy5, no 
seguinte programma adoptado por grande maioria : 

«O trabalho é a fonte de toda a riqueza e de toda a ci-
vilisação. Como o trabalho geral productivo só é possível 
pela sociedade, o producto total do trabalho pertence á so-
ciedade, isto é, a todos os seus membros, com o mesmo di-
reito, e a cada um segundo as suas necessidades racionaes, 
sendo todos obrigados a trabalhar. 

«Na sociedade actual, os instrumentos do trabalho são 
monopolio da classe capitalista : a dependencia que d'ahi re-
sulta para a classe operaria é a fonte da miséria e da servidão 
sob todas as suas formas. 

«A emancipação do trabalho exige que os instrumentos 
do trabalho se convertam em propriedade collectiva da so-
ciedade, com regulamentação de todos os trabalhos pela so-

20 
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ciedade, emprego de utilidade commum e justa repartição dos 
productos do trabalho. 

«A emancipação do trabalho deve ser obra da classe 
operaria, em presença da qual as outras classes são apenas 
massas reaccionários.» 

Part indo d'estes princípios, «o partido operário socialista 
allemão propõe-se como fim conseguir, por todos os meios 
legaes (a palavra legal foi riscada do programma de 1880), 
fundar o Estado livre da sociedade socialista, destruir a lei 
de bronze do salario, supprimindo o salariado, pôr termo á 
exploração em todas as suas fôrmas e abolir todas as des-
egualdades politicas e sociaes : reconhece o caracter interna-
cional da questão do trabalho, e esforçar-se-ha por fazer da 
fraternidade dos homens uma realidade». 

Como se vê, este programma é, da mesma forma que 
as theorias de Marx e Lassalle, uma série de formulas abstra-
ctas que em nada explicam a realidade das cousas. A parte 
prática da reorganisação economica socialista, os princípios 
orgânicos em que ella ha de assentar, não apparecem na lit-
teratura collectivista. 

«Os chefes do partido — diz Eichthal — conheceram o 
perigo, sob o ponto de vista da propaganda, de traçar com 
exactidão os pormenores de um edifício cujas diversas partes 
dificilmente podiam dispôr-se sem encontrar impossibilidades 
e monstruosidades, e preferiram conservar-se em formulas ge-
raes mal definidas, ou em simples declarações revoluciona-
rias, ou ainda limitar-se á organisação das greves e das asso-
ciações de resistencia puramente industriaes, — a fornecer 
motivos de scisão a um partido unido nos seus protestos 
contra o capitalismo, mas fácil de dividir-se contra si mesmo.» 

Seja como for, segundo os princípios collectivistas o Es-
tado deve tomar posse dos instrumentos de producção, e 
substituir a iniciativa particular. Quanto são deploráveis e 
injustas as consequências de semelhante organisação mostra-o 
Leão XIII na sua memorável encyclica, cujas doutrinas são 
verdadeiramente inabalaveis. Depois de sustentar o direito 
de propriedade, continua o Pontífice : 
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«A força d'estes raciocínios é d 'uma evidencia tal, que 
é permittido admirarmo'-nos como certos partidarios de velhas 
opiniões podem ainda contradizel-os, concedendo sem duvida 
ao homem particular o uso do solo e os fructos dos campos, 
mas recusando-lhe o direito de possuir, na qualidade de pro-
prietário, esse solo em que edificou, essa porção de terra que 
cultivou. Não vêem, pois, que despojam assim esse homem 
do fructo do seu trabalho ; porque afinal esse campo remexido 
com arte pela mão do cultivador mudou completamente de 
natureza: era selvagem, eil-o arroteado; de infecundo tornou-se 
fértil; o que o tornou melhor está inherente ao solo e con-
funde-se de tal forma com elle, que em grande parte seria 
impossível separal-o. Ora , a justiça soffreria que um estranho 
viesse então attribuir-se esta terra banhada pelo suor de quem 
a cultivou ? Da mesma fôrma que o effeito segue a causa, 
assim é justo que o fructo do trabalho pertença ao trabalha-
dor. E pois com razão que a universalidade do genero hu-
mano, sem se deixar mover das opiniões contrarias dVim 
pequeno grupo, reconhece, considerando attentamente a na-
tureza, que nas suas leis reside o primeiro fundamento da re-
partição dos bens e das propriedades particulares; foi com 
razão que o costume de todos os séculos sanccionou uma si-
tuação tão conforme á natureza do homem e á vida tranquilla 
e pacifica das sociedades. 

«Mas além da injustiça do seu systema, vêem-se bem 
todas as suas funestas consequências: a perturbação em todas 
as classes da sociedade, uma odiosa e insupportavel servidão 
para todos os cidadãos, a porta aberta a todas as invejas, a 
todos os descontentamentos, a todas as discórdias; o talento 
e a habilidade privados dos seus estímulos, e, como conse-
quência necessaria, as riquezas estancadas na sua fon te ; 
emfim, em logar d ^ s s a egualdade tão sonhada, a egualdade 
na privação, na indigência e na miséria. 

«Por tudo o que acabamos de dizer, comprehende-se 
que a theoria socialista da propriedade collectiva deve repu-
diar-se absolutamente, como prejudicial aos proprios que se 
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quer soccorrer, contraria aos direitos naturaes dos indivíduos, 
como desnaturando as forças do Estado e perturbando a tran-
quillidade publica. Fique pois bem assente, que o primeiro 
fundamento a estabelecer por todos aquelles que querem sin-
ceramente o bem do povo, é a inviolabilidade da propriedade 
particular.» 

O sr. dr. Alfonso Gosta de certo não se melindrará por 
lhe dizermos, que na sua dissertação nada ha que possa com-
parar-se, de longe ao menos, á eloquencia, á profunda sabe-
doria e ao espirito scientiíico da encyclica sobre a condição 
dos operários. Por isso não admira que s. ex.a, reconhecendo 
porventura a sua incompetência para discutir scientificamente 
a grande obra do Papa , se limitasse a considerações vagas 
e phraseado esteril, deixando perfeitamente de pé toda a dou-
trina de Leão XIII. 

Terminando, não nos dispensamos de transcrever um 
trecho escripto por Emilio de Laveleye, depois de examinar 
as theorias de Karl Marx. Diz elle : 

«Como o christianismo, considerado apenas sob o ponto 
. de vista de uma fôrma social, é superior a todos estes sys-
temas, onde umas vezes falta a justa apreciação da realidade, 
outras vezes a verdadeira caridade ! No Evangelho reina em 
toda a parte uma grande ternura pelos desherdados, ao mesmo 
tempo que um sentimento sublime de justiça social. A ver-
dade essencial que resalta de todos os ensinamentos de Christo 
é que nenhum melhoramento é possível, se primeiro não se 
tiver tornado melhor o proprio homem. A renovação moral, 
eis a fonte de todo o progresso verdadeiro. Não é pela cri-
tica das doutrinas economicas, por mais subtil que seja, nem 
por uma nova fôrma de associação, seja o phalansterio ou a 
sociedade cooperativa, que hão de curar-se os males da so-
ciedade actual» f. 

Qualquer dia vae o sr. Alfonso Costa pregar uma des-
compostura em Laveleye por professar doutrinas tão retro-
gradas. 

F O R T U N A T O D E A L M E I D A . 

') Le socialisme contemporain, pag. 4G. 



ROMA E A RÚSSIA 
— § 

A morte de Alexandre III, seguida do advento d ' um 
novo monarcha, attrahiu sobre a Russia as attenções da 
Europa . E pois opportuno falar da Russia. E se muitos 
escriptores eminentes se dedicam actualmente a profundas 
considerações politicas relativas áquelle império e á paz euro-
pêa, é por sem duvida permittido a outros occuparem-se sobre 
tudo da questão religiosa na Russia ; questão capital para o 
futuro d'este império, e cheia de importancia ainda sob o ponto 
de vista da união das Egrejas. A união da Egreja russa com 
Roma, centro da orthodoxia catholica, não é impossível ; e, 
ainda que eriçada de ditïiculdades, é talvez menos difficil 
do que geralmente se pensa. E o que nos encarregamos de 
demonstrar. 

Par tamos do verdadeiro ponto de partida. Jesus Christo 
fundou muitas Egrejas? Respondo com o symbolo de Nicea : 
« Credo in UNAM, sanctam, catholicam et apostolicam Ec-
clesiam. Creio na Egreja UNA, sancta, catholica e apos-
tólica. » Eis as palavras que todos os christãos assim russos, 
gregos, syrios, etc., como catholicos romanos, pronunciam 
publicamente e solemnemente. Todos crêem na Egreja U N A ; 
e a unidade é para os christãos do Oriente, como para os 
do Occidente, a primeira nota da verdadeira Egreja de Christo. 
Não ha, pois, mais do que uma Egreja de Jesus Christo ; 
todos concordam n'este ponto. Resta saber qual é esta Egreja. 

Este bello artigo foi primeiramente publicado na Revue des Deux Mondes 
c depois ua excellente Rente Bénédictine, da Abbadia de Maredessous. 
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Desde a epocha apostolica até ao século IX da nossa 
era, nunca tal questão foi proposta. « Ubi Petrus, ibi Ec-
c/es/a: Onde estiver Pedro ahi está a Egreja : » nestas pala-
vras pode formular-se toda a tradição escripta, tanto do 
Oriente como do Occidente, desde os santos Evangelhos até 
ao quarto Concilio ecumenico, passando pelos Actos dos 
Apostolos, escriptos dos Padres apostolicos e pelos grandes 
doutores da Egreja. Escrever-se-hia um livro só com os 
testimunhos dos primeiros séculos sobre o Primado de Pedro 
e seus successores. 

Pedro estabeleceu a sua séde definitiva em Roma, e 
como já no seu tempo a administração da Egreja catholica 
era difficil por causa da extensão d'aquella e dos meios res-
trictos de communicação, estabeleceu dous patriarchados no 
Or ien te : o de Antiochia, onde residira sete annos, para 
governar a As ia ; e o de Alexandria, para onde mando o seu 
discípulo Marcos, a fim de governar a Africa. Estas duas 
sés patriarchaes do Oriente, que se mantinham em relações 
com Roma pelo Mediterrâneo, eram como que succursaes da 
Sé Suprema, centro da Egreja '). Ao passo que os dous 
patriarchados do Oriente eram então governados pelos seus 
patriarchas respectivos em nome do Soberano Pontífice, Vi-
gário de Jesus Christo, — o Bispo de Roma, patriarcha do 
Occidente, governava directamente o seu proprio patriar-
chado. 

Tal era a organisação clara e nitida da Egreja universal, 
nos primeiros séculos da sua existencia. É isto um facto 
tão fácil de demonstrar com textos, que se deve considerar 
como um ponto admittido por todo o homem serio, seja qual 
for a egreja actual a que pertença. Todos sabem egualmente 
qual a causa da separação religiosa do Oriente com o Occi-
dente : foi a rivalidade que nasceu, desde o IV século, entre 
a antiga Roma, que Constantino cedera ao Papa , e Constan-
tinopola, a nova Roma. Transferida de Roma para Constan-

') Suppomos admittido 'pelos nossos leitores que este facto é hoje historica-
mente demonstrado. Se, em logar d u m artigo, escrevessemos um livro, exporíamos 
as provas incontestáveis d aquelle facto. 
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tinopola a sede do império, para. logo surgiu a idéa de que a 
nova Roma havia herdado as prorogativas da antiga, tanto 
sob o ponto de vista ecclesiastieo como civil. Byzancio, 
então simples bispado, foi elevado a patriarchado, e certos 
titulares começaram a tomar o titulo de palriarchas ecumé-
nicos ou universaes, facto este contra o qual os Papas não 
cessaram nunca de protestar . 

Bem depressa o império foi desdobrado; e assim como 
houve um império do Occidente e um império do Oriente, 
assim também se começou a dividir a egreja catholica em 
egreja do Occidente e egreja do Oriente. Viram-se desde 
então certos Patriarchas de Constantinopola tomarem a dire-
cção da Egreja do Oriente em opposição á jurisdicção do 
Papa de Roma sobre a do Occidente. 

Se a este dualismo sabjdo da politica dos imperadores, 
ajuntarmos a differença de liturgias, que se foi accentuando 
com o tempo, facilmente se comprehende a rivalidade e a 
opposição que se seguiram, e é para admirar que a união 
entre as duas Egrejas persistisse até ao século XI, pondo de 
parte algumas scisões momentaneas. Esta persistência na 
união e o reconhecimento do primado da Sé de Pedro atravez 
de tantos séculos, apesar de tão poderosos motivos políticos 
e nacionaes de separação, é, em nosso juizo, um dos mais 
fortes argumentos historicos para demonstrar que a unidade 
da Egreja de Christo e a sua submissão integral ao successor 
de S. Pedro, eram principios profundamente enraizados n'a-
quella Egreja desde a sua origem, formando mesmo um dos 
pontos fundamentaes da tradição catholica. 

Finalmente, depois de mais de dez ssculos de união, a 
Egreja christã, catholica, orthodoxa, dividiu-se em dois troços : 
a Egreja do Occidente e a do Oriente. Ambas continuaram, 
todavia, a professar, como antes, que a Egreja é una. Entre-
tanto, havia duas. Qual d'ellas era a Egreja una, fundada 
por Jesus Christo e confessada por todos os christãos ? Era 
aquella cujos patriarchas só remontavam ao tempo de Con-
stantino e tinham até então reconhecido o primado do bispo 
de Roma, do Papa? Ou seria aquella cujos chefes remon-
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tavam em linha directa e ininterrompida até S. Pedro, Vigá-
rio de Jesus Christo, ao qual fora di to: a Tu és Pedro , e 
sobre esta pedra edificarei a minha Egreja (não as minhas 
Egrejas), e as portas do inferno não prevalecerão contra 
ella D ? 

Os proprios gregos, durante séculos ainda, reconheceram 
indirectamente o primado da Sé de Roma, tratando constan-
temente com os Papas sobre a sua reconciliação. Por duas 
vezes, primeiramente em Lyon, em 1270, depois em Florença, 
em 1439, se reuniram solemnemente a R o m a ; e se d'ella se 
separaram de novo, foi isto devido a poderosas influencias 
e novas situações politicas. De resto, nunca foi publicado 
acto algum official da nova scisão, de maneira que a separa-
ção actual, desde a ruptura que se seguiu ao Concilio de 
Florença, é uma separação de façto e não de direito. 

Não iremos mais longe. Diremos apenas ainda que a 
Egreja do Oriente se subdividiu mais tarde em muitas egrejas 
autocephalas, e que todas, ainda hoje, professam a unidade 
da Egreja de Jesus Christo. Qual é, pois, hoje, essa Egreja 
una, a única verdadeira Egreja de Christo ? Será esta a 
egreja do Phanar , a egreja russa, ou ainda a de Athenas, a 
da Servia, a da Bulgaria, ou outra? Se é uma d'estas, todas 
as demais estão evidentemente fora do aprisco de Jesus Christo, 
pois que nós todos professamos que não ha mais do que uma 
verdadeira Egreja. 

Mas voltemos á Rússia. Esta grande e nobre nação 
slava foi conquistada á verdadeira fé orthodoxa e catholica 
por missionários vindos de Constantinopola, mais d 'um século 
antes da scisão definitiva d'aquelle patriarchado com a Sé 
Romana. Ella recebeu de Constantinopla, ainda catholica 
romana, a verdadeira fé com a liturgia grega. Por occasião 
d'essa deplorável scisão, Constantinopola tinha contra Roma 
as recordações accumuladas de septe a oito séculos de anta-
gonismo e de rivalidade de raças. A Rússia, pelo contrario, 
apenas sahida da barbarie, não tinha nenhum aggravo contra 
R o m a : foi arrastada na separação inconscientemente, para 
assim dizer. 
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Mais tarde, as cruzadas suscitaram novas inimisades entre 
os gregos e latinos ; o estabelecimento do império latino de 
Constantinopola pelos cruzados, apezar da prohibiçao do 
Papa , não foi certamente o menor dos aggravos que depois 
impediram a reconciliação definitiva entre as duas Egrejas. 

Os russos, pelo contrario, subjugados logo pelos mon-
goes, estiveram por algum tempo separados do mundo civi-
lisado e não tiveram ingerencia alguma nas suas questões. 
No despertar da Rússia como nação, mostrou-se christã fer-
vorosa, catholica e orthoxa, como o fora no tempo da sua 
união com Roma : a Rússia tinha contra Roma, não aggravos, 
mas unicamente prejuízos seculares que os gregos lhe haviam 
inculcado. 

Succedeu, no século XV, o Concilio de Florença. A Rús-
sia adheriu á grande união que então se estabeleceu entre a 
Egreja do Oriente e a do Occidente, e foi o seu patriarcha 
Isidoro quem assignou a acta de união. Foi creado cardial e 
morreu em Roma depois de produzida uma nova e cruel se-
paração, que nunca foi officiai. Depois d'uni novo período 
de perturbações politicas, a Rússia encontrou o seu organisa-
dor na pessoa de Pedro o Grande. Este grande imperador 
cuidou seriamente de unir a Egreja russa á SÉ de Pedro, e 
sem duvida teria realisado o seu intento, e perseverado n'este 
primeiro pensamento, se o Papa lhe tivesse concedido o titulo 
de imperador que sollicitava. Mas a idéa d 'um império chris-
tão único estava muito arraigada na opinião publica d'aquelie 
tempo para que o Papa podesse obtemperar aos seus desejos. 
Foi então que a Egreja russa sofl'reu uma modificação impor-
tante na sua hierarchia e no seu governo. Pedro o Grande, 
que temia a influencia crescente do patriarcha de Moscou, 
deixou extinguir esta dignidade suprema, e o governo da 
Egreja passou desde então para o santo synodo, que não era, 
de direito, senão o conselho do patriarcha. 

Ainda que a independencia da Egreja russa foi mantida, 
em principio, é incontestável que aquella medida lhe foi preju-
dicial. O tzar rompeu o equilíbrio, que, n'uni estado chris-
tão bem organisado, onde a Egreja está unida ao Estado sem 
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lhe estar sujeita, deve existir entre o poder temporal e o 
espiritual. O tzar fez pender muito a balança para o seu 
lado e diminuiu sensivelmente, por isso, a influencia própria 
da Egreja que forma um contrapeso moral altamente salutar 
para a força puramente material. 

Pedro o Grande commetteu a enorme falta de fundar 
uma Egreja do Estado. O seu povo era muito christáo para 
admittir este principio indiferentemente. O povo sabia que 
a Egreja de Christo deve ser livre, que é somente então que 
ella pôde ser o sustentáculo dos thronos christãos e a salva-
guarda dos povos. Uma fracção considerável de russos pro-
testou : d'aqui nasceu o Raskol ou Scisma, que, ha dous sé-
culos, dá sérios cuidados ao governo. Porque a sua opposi-
ção religiosa depressa se transformou em opposição politica, 
sendo que, perante elles, a Egreja e o Estado formavam uni-
camente uma entidade. Os tzares haviam perdido esse apoio 
moral que uma Egreja livre dá a um governo christão; desde 
então acharam-se sós em face d 'uma opposição de dia para 
dia crescente. 

Se Pedro o Grande tivesse estendido a mão ao chefe da 
Egreja catholica, á qual o seu povo pertencera desde o tempo 
da sua conversão ao christianismo, teria concluído com o 
Papa uma concordata em que a Egreja teria consagrado os 
direitos do imperador como soberano christão, protector e 
filho dedicado d'aquella mesma Egreja. Nunca a Egreja re-
cusou aos príncipes christãos uma legitima influencia na admi-
nistração externa da Egreja nos seus respectivos paizes, e isto 
como testimunho do seu reconhecimento pela protecção que 
lhe dispensam. O que se fez durante toda a edade media no 
Occidente, far-se-hia em favor da Rússia e ver-se-hia, para 
felicidade do povo russo, o tzar Pedro, outro Carlos Magno, 
trabalhar eficazmente no bem religioso e moral do seu povo, 
como no bem temporal, com o concurso do chefe da única 
Egreja U N A , que remonta sem interrupção até Jesus Christo. 

Se a única Egreja U N A , mãe 'e mestra de todas as 
Egrejas, é verdadeiramente a Egreja romana, como nol-o 
prova a historia; se, por outra parte, fora da Egreja não lia 
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salvação, como nol-o ensinam os Livros Santos e a tradição 
catholica pela voz dos Concílios e dos Doutores,—• segue-se 
que a condição dos povos que se acham fóra da Egreja é 
profundamente desgraçáda, ainda que esses povos conservem 
a verdadeira fé e o uso dos sacramentos. 

No seio d'aquellas nações, poude a ignorancia salvar 
muitos indivíduos durante longos séculos. Graças á sua boa C > 

fé poderam fazer parte da alma da Egreja, se não da Egreja 
propriamente dita, e serão salvos. Mas hoje que a luz irradia 
por toda a parte, a ignorancia, n'esse ponto como n'outros, 
está infallivelmente condemnada a desapparecer. O conheci-
mento da situação real já fez nascer, nas classes instruídas das 
Egrejas orientaes, e principalmente na Rússia, uma vaga in-
quietação, que, n'um certo numero, não tardou a transformar-
se em desejo de reunião com o verdadeiro centro da Egreja. 

Na Rússia começa-se a comprehender que, se Roma 
em todos os tempos procurou approximar-se da nação russa, 
outr 'ora sua filha, assim como de todas as Egrejas separa-
das do seu seio, foi por dever e não por ambição. Foi 
porque Jesus Christo disse a P e d r o : « Apascenta os meus 
cordeiros, apascenta as minhas ovelhas«. Foi porque elle 
prometteu que chegará um dia em que só ha de haver um re-
banho e um pastor. Finalmente, foi porque o successor de 
Pedro é responsável perante Deus pela salvação de todos os 
homens, e não pôde deixar de fazer ouvir a todos a sua voz 
para os encaminhar nas veredas da salvação. 

Viu-se algum dia uma egreja nacional convidar as outras 
a entrarem para o seu seio ? A Egreja russa, por exemplo, 
porque não chama para si a Egreja anglicana e mesmo a 
Egreja romana ? Se ella é a Egreja U N A , estabelecida por 
Jesus Christo, é esse o seu dever. Porque o não tem ella 
feito, se não porque tem a consciência de ser uma Egreja na-
cional, e não a Egreja universal ou catholica? A Egreja ro-
mana, pelo contrario, porque é a Egreja U N A e catholica, 
porque não é uma Egreja de Estado, chamou sempre a si 
todos os povos e espalhou-se pelo globo inteiro. 

Quando o povo russo tiver comprehendido (e já começa a, 
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comprehendêl-o), que a rivalidade e mais tarde a politica fo-
ram as únicas causas que o separaram da unidade catholica, 
ha de produzir-se no seu seio um movimento de regresso a 
essa unidade. Porque isso importa á salvação das almas, e 
não é uma simples questão de politica. Os russos, povo pro-
fundamente religioso, não hão de querer continuar separados 
do tronco da Egreja universal, d 'onde a seiva da verdadeira 
doutrina e do zelo apostolico se diftundirá sempre pelos ramos 
de toda a arvore. 

Depois dos princípios vamos á questão prática. Se não 
só é desejável, mas também necessário, sob o ponto de vista 
da salvação das almas, ver todos os christãos unidos sob um 
mesmo chefe, vigário de Jesus Christo, devemos também pro-
curar os meios práticos para o conseguir a despeito de todos 
os obstáculos. 

Para unir a Roma as Egrejas dos ritos orientaes, é pre-
ciso salvaguardar antes de tudo a sua autonomia. Já disse-
mos que, desde a origem, os patriarchados orientaes gosaram 
d'essa autonomia, e Roma está firmemente resolvida a con-
servar-lhes esse privilegio. Nunca o Soberano Pontífice pen-
saria em administral-os, como fez no occidente desde as 
origens da Egreja. A Santa Sé, como provam muitos docu-
mentos, está disposta a accentuar o regimen dos privilégios 
para as Egrejas orientaes. Todas aquellas que regressarem 
á unidade serão conservadas nos seus ritos, na sua hierarchia, 
nos seus usos seculares. Apenas se lhes pedirá que reconhe-
çam o supremo magistério d'aquelle a quem Jesus Christo 
disse : « Apascenta as minhas ovelhas ». 

Succédé o mesmo com as Egrejas orientaes já unidas. 
Roma deixa-lhes não só os seus ritos e usos, mas a livre 
eleição dos seus bispos e dos seus patriarchas. O patriarcha 
é confirmado pelo Soberano Pontífice, e por elle todos os 
outros bispos estão ligados á sé de Pedro. A Santa Sé não 
esquecerá de futuro este principio. 

Ora , pelo que respeita á Rússia, em que bases poderia 
fazer-se a união ? 
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A Rússia não tem patriarcha. Na situação actual devia 
tratar-se, ou do restabelecimento de um patriarcha de Mos-
cow, confirmado pela Santa Sé, ou do reconhecimento, pela 
Santa Sé Apostolica, do governo synodal da Egreja russa, o 
que não oflereceria dificuldades radicaes. Este ultimo sys-
tema seria talvez até o mais prático, porque permittia que 
não se alterasse a situação actual. Em vez do direito de con-
firmação do patriarcha, a Santa Sé poderia então reservar-se 
a confirmação dos membros do santo synodo, apresentados 
pelo imperador. O synodo ficaria assim em communhão com 
a sé apostolica, e isso bastaria para ligar a ella todas as sés 
episcopaes dependentes do santo synodo. Ficava constituída 
a unidade. 

Objectar-se-ha talvez que o governo russo não quereria 
introduzir-se rfeste caminho, que teria por elíeito immediato 
dar mais liberdade á Egreja russa. Mas o governo não é 
contrario, em principio, á liberdade da Egreja russa. O pro-
curador do santo synodo, o sr. Pobedonostzeff, não declarava 
ainda ha pouco nos jornaes que a Egreja russa não está su-
jeita ao Estado ? E é verdade que, de direito, não o está. 

Na realidade, a Egreja russa não gosa da sua plena li-
berdade, á qual tem direito, por direito divino. Mas o Estado, 
restituindo-llfa, faria uma obra politica muito sabia : no inte-
rior acabaria com todo o pretexto do raskol, emquanto que 
no exterior conciliaria as sympathias do mundo catholico. A 
reconciliação com Roma restabeleceria na Rússia o equilíbrio 
desfeito por Pedro o Grande. 

Essa reconciliação está na natureza das cousas, e não é 
preciso ser grande propheta para predizer que ella se fará um 
dia. Quando? Muito breve? Não. Mas talvez mais cedo 
que muitos pensavam até hoje. Porque parecia levantar-se 
uma barreira impenetrável entre a Rússia e nós. As circum-
stancias actuaes são favoraveis aos primeiros passos para a 
união. Serei muito avançado dizendo que esses primeiros 
passos já estão dados ? Recordemos os notáveis progressos 
realisados'nas relações diplomáticas entre Roma e S. Peters-
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burgo, durante o reinado do saudoso monarcha ultimamente 
fallecido. 

Não é um segundo indicio a união dos corações entre 
russos e francezes ? E, passando a uma ordem de idéas me-
nos geral, mas não menos característica, não vimos nós, 
n'estes últimos tempos, primeiro o padre Vannutelli, depois 
o padre Tondini, finalmente um bispo francez, Mgr. Jourdan 
de la Passardiòre, circularem livremente em toda a Rússia e 
demorarem-se lá, terem as melhores relações com os perso-
nagens ecclesiasticos e civis mais em evidencia, fallarem da 
união sem espantarem ninguém? A nosso ver, são estes si-
gnaes precursores de uma união fu tura , tão desejável para a 
Rússia como para a Egreja romana. 

Mas á frente das circumstancias favoraveis á união, de-
vem collocar-se evidentemente as disposições tão largas e 
conciliadoras do grande pontífice que actualmente governa a 
Egreja. A Rússia está certa de que encontra em Leão XIII 
a maior condescendencia. E se o presente a não tranquilli-
sasse suficientemente a respeito do futuro, não lhe ensinaria 
a historia quanto os papas foram sempre escrupulosos em 
observar as clausulas das concordatas assignadas por seus 
predecessores ? 

Mas, dirá talvez alguém, admittindo mesmo que o go-
verno russo visse com bons olhos a perspectiva de uma união 
com a sé apostolica, como se havia de levar toda a Egreja 
russa a admittir essa união, cheia como está na sua maioria 
de preconceitos seculares contra Roma ? 

Seria este o caso de recordar as palavras de Jesus 
Christo : « O que -parece impossível aos homens é possivel 
a Deus » Elie tem nas suas mãos misericordiosas e omnipo-
tentes os corações d'aquelles que governam os povos ; e não 
nos approxima remos nós do momento em que, melhor escla-
recidos sobre a historia completa da Egreja, os homens emi-
nentes que dirigem a politica russa se disponham a permittir 
aos vassallos russos, desejosos de viverem sob a jurísdicção 
suprema da Sé apostolica, que reconheçam abertamente o 
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governo espiritual do papa, conservando a sua liturgia pró-
pria? Muitos fieis, sacerdotes e até mesmo alguns bispos 
pronunciar-se iam immediatamente pela união com Roma, 
se soubessem que o governo lhes não punha obstáculo. Ha-
veria assim a possibilidade de se realisar um movimento na-
cional catbolico. Se. pouco a pouco, fazendo-se a luz, dissi-
pando-se os preconceitos, uma parte considerável da Egreja 
russa se pronunciasse pela união, o governo veria n'isso um 
indicio sufficiente para intervir, e poderia então regular defi-
nitivamente a situação por meio de uma concordata com 
Roma. 

Mas a confiança é uma questão previa a toda a união. 
Os russos querem conservar a autonomia da sua Egreja e a 
integridade da sua liturgia. A tolerancia governamental de 
que acabamos de fallar faria ver aos russos, que os catholi-
cos de liturgia russa conservavam autonomia e liturgia, como 
aquelles que ainda não estivessem unidos a Roma. 

Objectar-se-á talvez que a Egreja romana procurou, no 
passado, latinisar em alguns pontos a liturgia greco-slava dos 
Uniatas. A isso responderei que a Egreja tem unidade de 
doutrinas, mas pode variar nos seus meios de acção, segundo 
o tempo e as circumnstancias. Hoje está esclarecido esse 
ponto, e a santa Egreja romana renunciou a toda a latinisa-
ção das liturgias orientaes. 

O novo tsar Nicolau II acaba de inaugurar o seu reinado 
com palavras de paz e fé profunda. Oxalá que esse Deus 
em quem elle crê e sinceramente quer servir, possa illuminar 
a sua intelligencia e mover o seu coração ! Oxalá que elle 
seja outro Vladimiro, e que por elle o povo russo, tão reli-
gioso, tão crente, seja reconduzido ao verdadeiro pastor das 
almas, para que o resto do seu rebanho se edifique e robus-
teça na fé ! 

D O M G E R A R D V A N C A L O E N . 
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IV 

« A historia mostra, diz o sr. Dr. A. Costa, que tudo 
quanto Jesus Christo ensinou era já da philosophia e da moral 
antiga ' )» . A historia? Qual? Só se fôr aquella que, na 
phrase conceituosa de José de Maistre, é uma conspiração 
permanente contra a verdade. E antes de mostrarmos ao 
critico, muito perfunctoriamente, que a historia não diz o 
que lhe attribue, mas que a doutrina de Jesus é nova ou 
se considere no seu symbolo ou na sua moral, vamos des-
mentir a sua affirmação anti-historica com o testimunho de 
homens que, de certo, não lhe serão suspeitos. E seja o pri-
meiro Rousseau : « A magestade das Escripturas, diz, arre-
bata-me, a santidade do Evangelho fala ao meu coração ! 
Vede os livros dos philosophos com toda a sua pompa ; 
como são pequenos ao pé d'aquelle ! E possível que seja 
obra dos homens um livro simultaneamente tão sublime e 
tão simples? Que doçura! que pureza nos seus costumes! 
Que graça commovente nas suas instrucções ! Que elevação 
nas suas maximas ! Que profunda sabedoria nos seus discur-
sos !. .. Que império sobre as paixões !. .. Sócrates, diz-se, 
inventou a moral ; outros, antes d'elle, a tinham pra t i cado . . . 
Aristides foi justo, antes que Sócrates dissesse o que era a 
justiça. Leonidas morreu pela patria, antes que Sócrates en-

') Dissert. pag. 102. 
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sinasse que era um dever amai-a. Sparta foi sóbria, antes 
que Sócrates louvasse a sobriedade; antes que elle tecesse 
elogios á virtude, a Grécia abundava em homens virtuosos. 
Onde foi, porém, que Jesus aprendeu essa moral elevada e 
pura de que só Elle deu lições e exemplos? O impio de 
Ferney, alguns intervallos lúcidos teve em que falou, se não 
com tanta eloquencia como o famoso auctor do Contracto 
Social, pelo menos com egual justiça e respeito da originali-
dade da doutrina de Jesus. 

Saint-Evremond, philosopho sensualista e sceptico, depois 
de reconhecer a inanidade das theorias cartesianas, escreveu : 
« Passei do estudo da metaphysica ao do exame das religiões, 
e, remontando a essa antiguidade que me é tão cara, não vi 
entre os gregos e os romanos senão um culto supersticioso 
de idolatras, ou uma invenção humana politicamente estabe-
lecida para governar os homens. Não me foi difficil reconhe-
cer a superioridade da religião christã sobre as outras, e, en-
vidando todos os esforços para me submetter á fé dos seus 
mysterios, deixei gozar á minha razão, com prazer, a mais 
pura e a mais perfeita moral que nunca existiu ». 

Não nos diz o sr. Dr. , e é pena, qual a escola, ou esco-
las, de philosophia e moral antigas onde o Salvador aprendeu 
os dogmas, os preceitos moraes e os conselhos que nos re-
velou. No Evangelho de S. João (cap. VII, v. 47) os pro-
prios inimigos de Jesus, que ouviram maravilhados a sua 
doutrina, confessam sinceramente que « nunca homem algum 
falou como Chris to: í \ j m q u a m sic locuius est homo, sicut 
hic homoK. E diziam a verdade. Quem, antes de Christo, 
ensinou idéas tão puras, tão sublimes, tão transcendentes 
acerca de Deus, sua natureza, vida intima e operações ; ácerca 
do homem, da sua origem e destino, e ácerca do mundo? 
Veja se na philosophia pagã encontra sa t i s fa tor iamente re-
solvidos, como no Evangelho, os momentosos problemas es-
peculativos que tanto interessam á vida intellectual do homem! 
Se houve alguma escola antiga que ensinasse uma moral 

') Emilio. 
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tão austera, perfeita e sublime como aquella que Jesus ensinou 
com a palavra e com o exemplo! Qual foi o moralista 
antes de Christo que ensinou a caridade tal como o Evan-
gelho a ensina, tão benigna que manda amar os inimigos e 
fazer bem a quem nos faz mal, orar pelos que nos calumniâm 
e perseguem; tão desinteressada e humilde que se esconde 
para se fur tar aos elogios e applausos do mundo-; tão fer-
vorosa e heróica, que afronta a morte , se tanto é necessário, 
para exercer a sua acção; tão austera e tão pura que conde-
mna os proprios pensamentos e desejos que offendem a justiça 
e a moralidade ? 

É certo que no Evangelho apparecem verdades, assim 
especulativas como práticas, já ensinadas pelos philosophos 
e moralistas antigos, pois que as conhece a própria razão. 
O Evangelho não podia deixar de as perfilhar. Assim o fez, 
ampliando-as com novas luzes. Em Platão e Aritoteles, os 
mais illustres representantes da philosophia pagã encontramos 
alguns princípios muito verdadeiros ácerca de Deus e da alma 
humana. Esses princípios, porque são verdadeiros, não po-
diam deixar de apparecer no Evangelho, que é a verdade na 
sua expressão mais transcendente. 

Mas é egualmente certo que Jesus Christo revelou á hu-
manidade doutrinas novas, inauditas, que em vão procurare-
mos nos livros das civilisações antigas, porque são superiores, 
muito superiores á intelligencia humana, ainda poderosa, sim, 
porém limitada. Considerada no seu conjuncto, pode dizer-se, 
com todo o rigor scientifico, que a doutrina de Jesus foi uma 
nova creação no mundo intellectual e moral. Verdade é esta 
que o sr. Dr. comtemplaria, como tantos génios e pensadores 
eminentes, em todo o esplendor e formosura da sua evidencia, 
se tivesse o bom senso de escolher, para se instruir no espi-
rito da religião christã, melhores mestres do que aquelles 
que infelizmente escolheu. 

O critico fiou-se em Proudhon, e, tomando a serio este 
theologo, aftirma « que Jesus Christo condemnou os proprie-
tários ao fogo ; que prégou contra a avareza, que consistia 
então na simples ligação á propriedade particular; que nunca 
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disse uma só palavra em abono d'aquella propriedade » ; e 
outros gravíssimos erros, onde não sabemos que mais admi-
rar : se a audacia com que se attribuem ao divino fundador 
do christianismo, se a profunda ignorancia que revelam em 
quem tão sem critério os perfilhou e tão imprudentemente os 
escreveu para o publico. E depois de assim calumniar a 
pessoa divina de Jesus, depois de negar a sua divindade 
chamando-lhe a socialista inconsciente», depois de o tornar a 
insultar affirmando que Jesus prohibiu que « entrassem na 
sua communidade os que ainda não tivessem vendido a for-
tuna »,•-—fala-nos dos « suavíssimos olhos » de Jesus e da sua 
« bocca de amor », d 'onde sahiram « as palavras mais asperas 
que jamais se têm proferido contra os ricos ». Estas sauda-
ções ao filho de Deus, depois de Lhe cuspirem nas faces in-
sultos e calumnias, não são industrias novas, nem processos 
que não tenham precedentes antigos e modernos. Quem não 
se lembra do are rex judeorum depois das bofetadas com 
que feriram as faces de Jesus ? E, vindo aos tempos actuaes, 
quem não se recorda das palavras amaveis de Renan, dirigi-
gidas Aquelle mesmo cuja divindade negara, cobrindo-o de 
insultos e calumnias, reduzindo-o até á ignóbil condição d 'um 
impostor ? 

Para mostrar que Jesus Christo confirmou com a sua 
auctoridade divina e garantiu o grande principio da proprie-
dade individual, basta um só logar do Evangelho, entre tantos 
e tantos em que directa ou indirectamente se proclama aquelle 
principio. E o logar em que Jesus Christo, confirmando a 
lei dada no Sinai, prohibe expressamente o furto, como pec-
cado que exclue do reino de Deus ') . 

O Salvador falou energicamente contra os ricos, é certo; 
ameaçou-os até com penas eternas. Intendam-se, porém, 
essas expressões energicas, vehementes, essas ameaças terrí-
veis, que, como evidentemente se deduz do Evangelho, se 
dirigem contra os ricos sem entranhas para com os pobres e 
desval idos; contra os avarentos que punham todos os seus 

') S. Lucas. cap. x v i n , 18-20. 
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ideaes na riquezas, e, para as adquirirem, não hesitavam ante 
os meios mais iniquos ; contra os escravos da paixão do ouro 
á qual sacrificavam Deus e a a lma ; n 'uma palavra, contra os 
que abusavam do direito de propriedade e tinham coração de 
mármore e alma de bronze perante as lagrimas, as dores e 
misérias dos indigentes. Contra taes monstros é que Jesus 
Christo clama, contra elles é que ensinou a parabola do rico 
avarento e de Lazaro mendigo. 

Se o sr. Dr. soubesse distinguir entre preceitos e conse-
lhos evangelicos, se consultasse os logares bíblicos que cita e 
procurasse intendel-os como devem ser intendidos, não diria 
que Jesus Christo prohibiu que entrassem na sua communi-
dade os que não tivessem vendido os bens da fortuna. Aos 
que quizessem entrar no reino dos ceus mandou que guardas-
sem os mandamentos. E um d'esses mandamentos é preci-
samente não lezar o direito de propriedade. Aos que, porém, 
aspirassem a uma vida mais perfeita, a uma vida de abne-
gação, sacrifício e desprendimento dos bens terrenos, aconse-
lhou que vendessem o que possuíam e dessem o producto aos 
pobres. E d'este modo não só inaugurou a vida religiosa 
continuada nas Ordens e Institutos religiosos, que ao depois 
se desdobraram como flores e fructos da semente lançada por 
Jesus Christo nos conselhos evangelicos, mas também confir-
mou de novo o direito de propriedade. A venda suppõe a 
transmissão do direito de propriedade do vendedor para o 
comprador. Diga agora o sr. Dr. , quantas vezes quizer, que 
a avareza era, no tempo de Jesus Christo, a simples ligação 
á propriedade individual. 

Os Padres da Egreja que o sr. Dr. cita ao acaso (!) ensina-
ram, acerca da propriedade individual, exactamente o mesmo 
que Jesus Christo ensinou. Como Elie, proclamaram o sa-
grado direito de propriedade; como Elie clamaram, energica 
e vehementemente, contra os ricos avarentos, cruéis e deshu-
manos, que esmagavam os pobres e os escravos ; e, referindo-
se aos religiosos que voluntariamente professaram a pobreza 
evangelica, dizem-lhes que peccam gravemente, que são la-
drões dos bens dos pobres, se possuirem propriedade parti-
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cular. E como podiam os Padres , citados ao acaso pelo sr. 
Dr., dizer uma só palavra contra a propriedade individual, 
se elles eram profundamente lidos na doutrina de Christo, e 
tão alto proclamaram a necessidade de restituir o alheio in-
justamente havido? Assim, Santo Agostinho escreve: « Qui 
contra jus, furtis, rapinis... aliquid abstulerit, reddenda po-
tius quam donanda censemus, Zaclicei publicani evangelico 
exemplo Este Zacheu publicano disse a Jesus Christo que 
distribuía pelos pobres ametade dos seus bens, e que se a al-
guém defraudava restituía o quádruplo 2). Ora , Jesus Christo, 
aquelle mesmo que o sr. Dr. apresenta como inimigo da 
propriedade individual, não só não censurou o procedimento 
do publicano, que ficou com ametade dos seus bens, senão 
que louvou assim sua generosidade nas esmolas e promptidão 
em restituir mais do que o necessário, como nol-o indicam 
as palavras do Salvador ao feliz publicano: « hodie salus 
domui huic facta est (v. 9) ». 

S. Gregorio Magno diz muito explicitamente : «Qiiidquid 
violentei' cuilibet ablatum fuerit, ipsi restituatur, cui abla-
tum ». E, finalmente, S. Jeronymo . « ü^emo qui rapit, mo-
riens, si habet unde reddat, salvabitur ». Ora aqui tem o 
sr. Dr. O ladrão não se salva, se, podendo, não restitue 
o roubado; ha de restituir-se ao seu dono aquillo que lhe foi 
violentamente extorquido; aquelle que, violando o direito, 
lesou a propriedade d o u t r e m , deve, a exemplo do publicano 
do Evangelho, reparar a lesão. Assim falam os Padres da 
Egreja, aquelles mesmos a quem o sr. Dr. attribuiu idéas 
que ficam a matar no cerebro dos socialistas, mas que o 
Evangelho e a tradição catholica de todos os séculos repro-
vam e condemnam. 

Aqui, acode-nos o sr. Dr. com aquellas palavras de 
Christo : « E mais fácil a um camelo entrar pelo fundo d 'uma 
agulha do que a um rico entrar no reino dos ceus 3 » , para 

') Ep. 54, ad Maceãoniitm. 
') Luc. xix, 8 e 9. 
®) O sr. Dr. A. Costa, que não leu um só dos logares biblicos que cita (talvez 

porque cita ao acaso), depois de reproduzir, sabe Deus como, a parabola do rico 
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concluir d'estas palavras, que não intendeu nem procurou 
intender, que o Salvador condemnou a propriedade particu-
lar. Ora vale a pena esclarecer o sr. Dr. acerca das notáveis 
palavras de Christo para que nunca mais abuse d'ellas. E, 
antes de tudo : do texto não se deduz que é absolutamente 
impossível ao rico salvar-se. No versículo 24 do mesmo 
logar de S. Lucas, o Salvador disse: «Quant difficile (note), 
qui pecunias liabent, in regnum Dei intvabunt ». Logo não é 
absolutamente impossível que o rico se salve. A graça divina 
pode vencer a dureza do rico e salvai o, como Jesus Christo 
tão opportunamente ponderou no v. 27 : « O que é impossível 
para o homem (a salvação do rico) é possível para Deus. » 
Nada d'isto leu no Evangelho o sr. Dr. Que critico ! Vamos 
á interpretação do texto, e dêmos a palavra, primeiramente a 
um racionalista, bem conhecido no mundo sábio, e ainda vivo. 

N ' u m a interessante communicação feita pelo racionalista 
Angelo de Gobernatis ao nono Congresso Internacional de 
Orientalistas, celebrado em Londres e que vem publicada em 
francez na obra —- Transactions of the ninth internacional 
Congress of orientalists... — vol. II, pag. 817, sobre o Folk-
Lore asiatico, De Gúbernatis, depois de citar o famoso texto 
de S. Lucas, diz o que vae ler-se e que aqui trasladamos fiel-
mente na propria lingua em que está escripto : « . . .on peut 
s'étonner quelque peu de cette figure rhétorique qui serait 
quelque peu forcée ; porquoi donc un chameau essayerait-il 
de passer par le trou d'une aiguille ? Mais les voyageurs en 
Terre-Sainte nous ont appris qu'on y apelle trou d'aiguille 
la petite porte pratiquée dans la porte cochère, qui s 'ouvre 
seulement pour y faire entrer les chameaux avec leur fardeau, 
tandis-que les hommes, en se baissant, passent aisément par 

avarento, faz uma chamada e diz em nota : « S. Luc. xi i , 22-31 ». Esta citação 
parece-se tanto com o que o sr. IJr. A. C. diz 110 texto, como um ovo com um espeto-
A parabola do rieo avarento encontra-se em S. Lue. xvi , 19-31. As palavras de 
Christo : «É mais fácil a um c a m e l o . . . » são do mesmo Evangelho de S. Lucas, 
xvi i i , 25, e não de S. Lucas xii . 22-31, como diz. No texto de S. Lucas (xv in , 25), 
o critico mette palavras de sua casa. Aquelle « Em verdade vos digo » antes das 
palavras é mais fácil a um camelo.. • não se encontram 110 logar citado de S. Lucas, 
nem 110 seu parallclo de S. Matheus xix, 2 i . Nem o sr. Dr. A. Costa nem ninguém 
tem direito de fazer traducções livres da Eseriptura. 
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la petite porte, par le trou d'aiguille. La notion du fait réel 
détruit ici le langage prétendu symbolique, et ce fait réel en 
ce qui concerne le folk-lore oriental ne peu etre constaté que 
par un Orientaliste ou par un voyageur en Orient, » Apesar 
de racionalista, De Gubernatis não viu no texto o que o sr. 
Dr. viu. 

Depois d'este testimunho de sábio orientalista venha o 
d'outro não menos erudito e que muito e por muitas vezes 
viajou na Palestina e estudou os factos bilicos nos proprios 
logares onde se deram. E' Mgr. Mislin, na sua monumental 
o b r a — L e s Saints Lieux, vol. II (terceira edição) pag. 449 
e 4Õ0. Fala o erudito viajante do Oriente das différentes 
Portas que havia na Jerusalem biblica, e, depois de as enu-
merar , acrescenta: «Segundo Drexelius, uma d'essas peque-
nas portas tinha o nome de 'Buraco d'Agulha, o que serve 
para esclarecer estas palavras do salvador: é mais fácil a um 
camelo. - . Era tão baixa esta porta que um camelo carre-
gado só podia passar por ella dobrando os joelhos e tirando-
se-lhe parte da earga. Assim, a comparação do Salvador, 
mostrando aos ricos o que devem fazer antes de chegarem á 
porta do ceu não lhes tira toda a esperança de a p a s s a r e m . . . 

« De resto, a narração evangelica diz-nos qne os discípu-
los comprehenderam as palavras do Senhor, no sentido stri-
ctissimo, pois que essas palavras lhes causaram espanto a 
ponto de dizerem: «Qjiem poderá ser salvo?» Ao que Je-
sus respondeu : « Para os homens é isso impossível, para 
Deus não», como para significar que, mediante o auxilio di-
vino, o rico avarento pode vencer a grande difticuldade que 
as riquezas oppõem á salvação. » 

Fillion, um outro orientalista erudito e interprete emi-
nente das Escripturas, na sua obra de incalculável mereci-
m e n t o — La Sainte cfíible... avec commentaires théologiques, 
moraux, philologiques, historiques etc., rédigés d'après les 
meilleurs travaux anciens et contemporains, (Evangile selon 
S. £Matthieu, ' ) , não acceita a interpretação de Drexelius, 

') Ha já publicados 17 volumes d'esta obra monumental, não inferior á de 
Cornely, ultimamente publicada na Allemanha. 
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e, em certo modo, de Gubernatis, porque nem está suffi-
cientemente demonstrada, nem é necessaria para refutar o 
falso sentido que o sr. Dr. e outros dão ás palavras de 
Cnristo. Depois de expor a interpretação de Drexelius e ou-
tras, diz Fillion: «Hoje , nenhum interprete sensato recorre 
a taes tentativas para explicar a palavra do divino Mestre.» 
«Não ha duvidar, diz o cardial Wiseman , que a expressão 
do Salvador fosse uma especie de provérbio para indicar 
uma dificuldade considerável (Cf. Buxtorf, Lexic. Talm. pag. 
1722). Com effeito, á parte uma mudança no nome do ani-
mal de que se fallou, encontra se a mesma sentença usada na 
Asia central e oriental. N'estes paizes o maior dos animaes 
de carga é o elephante, e é elle que fornece naturalmente o 
assumpto da comparação. Lê-se no Bavia Aletria, um dos 
tractados do Ta lmud, que uma pessoa responde a outra que 
lhe conta novidades pouco criveis : = Vindes talvez da cidade 
de Pumbeditha, onde se faz passar um elephante pelo fundo 
d 'uma agulha? = N ' u m outro livro (Berachoth) está escripto: 
= Não poderão mostrar nem uma palma d'ouro, nem um 
elephante passando pelo fundo d 'uma agulha = O dr. Franck 
attribue um provérbio analogo aos ind ianos . . . O camello 
era para o asiatico occidental o que o elephante era para os 
paizes mais orientaes. .. Assim, os arabes têm o mesmo pro-
vérbio. No Coran lê-se : = Os que chamam falsos aos nossos 
signaes e os rejeitam, verão as portas do Ceo fechar-se con-
tra elles e só entrarão no paraiso depois que um camello passe 
pelo fundo d 'uma agulha = Sura VII, 38. Em todas as lín-
guas existem hyperboles do mesmo genero que exprimem 
sob uma forma pittoresca e paradoxal uma impossibilidade 
m o r a l . . . É muito conhecida a de Jeremias XIII, 23 : Si mut are 
potest œtliiops pellem suam. aut pardus rarietates suas, et vos 
poteritis benefacere quum didiceritis male. Intendidas á letra, 
estas locuções representam cousas impossíveis ; mas o con-
texto (S. Luc., XVIII, 25) prova que se trata somente d 'uma 
impossibilidade relativa : apud homines hoc impossibile est ; 
apud Deum autem omnia possibilia sunt (v. 26). » Não pode 
o rico avarento salvar-se pelas suas proprias forças, mas o 



33o a c r i t i c a d ' u m s o c i a l i s t a 

que para elle é impossível para Deus é possível. Eis o sen-
tido do texto f). d 

Com a sciencia e erudição bíblica que caractérisa o sr. 
Dr. A. Costa, diz-nos s. falando da forma sob que 
Jesus Christo apresentou as suas idéas : 

a A parabola, por exemplo, quem antes d'elle a usou? 
No judaísmo não se encontra. E, se é verdade que os livros 
budhicos encerram parabolas bem semelhantes ás do evange-
lho, não é de querer (sic) que Jesus fosse por ellas influen-
ciado. O espirito de mansidão e a profundeza de sentimento 
que animam tanto o christianismo nascente como o budhismo, 
bastam para explicar estas analogias » (pag. io3). E cita 
Renan. 

A verdade, porém, é que a parabola era frequentíssima 
na litteratura hebraica. S. Jeronymo, orientalista eminente, 
como hoje se diria, e que na gruta de Bethlem meditou lon-
gos annos as Escripturas, cujas línguas originaes conhecia a 
fundo, affirma que a parabola era commum entre os syrios, 
e, sobre tudo, entre os povos da Palestina "2). Os prophetas 
usaram da parabola ora para tornarem mais sensíveis aos 
reis e aos povos as ameaças do Senhor, ora para os conso-
larem com as promessas messianicas. Nathan reprehende 
David, sob a parabola d 'um homem rico que roubou e ma-
tou a única ovelhinha d 'um pobre 3). Joathan, filho de Ge-
deão, propõe aos de Sichem a parabola do cardo do Libano, 
que as arvores quizeram acclamar re i 4 ) . Os prophetas repre-
hendem muitas vezes as infidelidades de Jerusalem sob a 
parabola d 'uma esposa adultera, e descrevem as violências 
dos principes inimigos do povo de Deus, sob différentes pa-
rabolas 3). As parabolas do Evangelho são incomparavel-
mente mais bellas do que as tão usadas entre os povos da 

') Pela nossa parte perfilhamos a interpretação de Fillion, porque para vingar 
a verdade evangellica não é necessário recorrer a hypothèses mais ou menos verosí-
meis. 

"•) In Matth. x v i n . 
') 2 lieg. xi i , 2 e 3. 
'•) Indic. ix , 7 e 8. 
5) Dictionnaire historique. ... de la Ville par I). C'almet, vol. iv , art. Pa-

rabole. 
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Svria e da Palestina ; e se Jesus Christo usou d'ellas na sua 
prégação é que assim estava prophetisado em Isaias e por-
que o ensino parabolico, tão vulgar no Oriente, era o mais 
proprio para inculcar as grandes verdades especulativas e 
praticas do Evangelho a intelligencias rudes e humildes. A 
identidade entre o espirito do christianismo nascente e o do 
budhismo, respondemos com as bellas palavras de Rousseau, 
já citadas no começo d'este artigo : « Onde foi que Jesus 
aprendeu essa moral elevada e pura de que SÓ E L L E deu 
lições e exemplo ? » 

V 

Um quidam chamado Cauchy, que, segundo resa a fama, 
logrou a gloria de ser um dos mais insignes mathematicos e 
physicos do seu tempo, que ainda não vae longe, escreveu : 
«Sou christão, isto é. creio na divindade de Jesus Christo com 
Tico Bray, Copérnico, Descartes, Newton, Fermât , Leibnitz, 
Pascal, Grimaldi, Euler, Boscovich e Gerdil ; com todos os 
grandes astronomos, com todos os grandes physicos, com todos 
os grandes geómetras dos séculos passados. Sou também 
catholico com a maior parte d'elles, e, se alguém me per-
guntasse a razão, dar-lh'a-ia gostosamente. Yer-se-ia que 
as minhas convicções não são fructo de preoccupações filhas 
do nascimento, senão d'uni exame profundo. Yer-se-ia como 
se gravaram no meu espirito e no meu coração, para sempre, 
verdades mais incontestáveis, a meu modo de ver, do que o 
quadrado da hypotenusa e o theorema de Maclaurin. Sou 
catholico sincero como Corneille, Racine, La-Bruyére, Bossuet, 
Bourdaloue e Fenelon, como o foram e são ainda muitos 
homens distinctissimos de nossos dias, que honraram a scien-
cia, a philosophia e a litteratura, illustrando as nossas Aca-
demias muito mais do que outros. Participo das convicções 
profundas que manifestaram nas suas obras, nos seus dis-
cursos e na sua vida tantos sábios de primeira ordem : os 
Ruffini, os Haíiy, os Laënnec, os Ampere, os Pelletier, os 

') Is. vi, 9. Diz-se 110 3." Livro dos lieis, iv , -12, que Salomão eompoz très mil 
parabolas. 



332 a c r i t i c a d ' u . \ 1 s o c i a l i s t a 

Freycinet, os Cariolis. Se não menciono os vivos com receio, 
de offender a sua modéstia, não posso deixar de dizer que 
sempre me foi grato encontrar toda a nobreza e toda a gene-
rosidade da fé christã nos meus illustres amigos, no creador 
da cristalographia, no inventor da chimica e do telescopio e 
no auctor immortal da electricidade dynamica 4)». 

Isto escrevia o tal qiiidam. Mas o sr. Dr. A. Costa, 
apoiando-se em certos logares do Evangelho, traduzidos e 
intendidos a seu modo, e na auctoridade de Renan, Lange, 
Malon e Har tmann, quer á fina força que o christianismo de 
Cauchy e de tantos pensadores eminentes de todos os tempos 
seja anti-social: a) «porque elimina toda a ideia de pro-
gresso e de civilisação (o progresso e a civilisação collecti-
vista, com certeza); b) porque «recommenda ao homem a 
frouxidão quer politica sob a forma de obediencia á lei e de 
respeito aos poderes públicos, quer pessoal, sob os nomes de 
perdão das injurias, humildade para com os outros, etc. » (e 
enfia quatro citações bíblicas, tres das quaes erradas; c) «por-
que manda desprezar o trabalho (aqui cita Renan); d) «por-
que representa um retrocesso no campo moral e do aperfei-
çoamento (aqui, cita Lange, Malon e Hartmann). 

Ora, ouçamos o sr. Dr., que se insurge contra o aucto-
ritarismo da Egreja e aííirma sem provas, mas com um en-
tôno que deixa a um canto o ipsedixitismo do mestre, o se-
guinte : « Em verdade : O caracter anti-social do christianismo 
resulta, primordialmente, da eliminação de toda a ideia de 
progresso e civilisação : a terra nada mais é do que uma 
habitação passageira, um logar de exilio, um valle de lagrimas. 
Com os olhos na vida futura , deve desdenhar-se a vida pre-
sente e repelir todas as commodidades que a civilisação oíle-
rece.» 

«Last ima, que não se ja ve rdade tan ta be l ieza!» 

Mas se o christianismo eliminou toda a idéa de progres-
sos e civilisação, como foi que uma doutrina assim logrou 

') Citado por Camara, na sua obra—Rel i y ion y ciência, confestacion a 
Prapper, pag. 581. 
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conquistar o universo e regenerai-o; attrahir a si as mais bellas 
intelligencias de quasi vinte séculos; produzir obras primas 
nas sciencias, nas lettras e bellas artes ? Como foi que uma 
doutrina retrograda inspirou ideaes de sublimidade incompa-
rável a tantos sábios e philosophos, a tantos artistas, orado-
res, poetas e legisladores, cujos nomes fulgem, como astros 
de primeira grandeza, nos formosíssimos horisontes da civi-
Iisaçáo, rasgados e illuminados pelo verbo divino de Jesus ? 
Como foi que essa doutrina retrograda creou escolas para o 
povo, academias e universidades para os que aspiravam a 
uma sciencia mais alta, abriu asylos d'instrucção e beneficencia 
para os ignorantes e desvalidos, e ainda hoje preside, como 
rainha do pensamento humano, ao desdobramento esplendido 
da civilisação em todo o mundo ? Como foi que essa dou-
trina eliminadora de toda a idéa de progresso creou as primeiras 
bibliothecas da Europa, enriquecendo-as de verdadeiras pre-
ciosidades litterarias, inspiradas pela fé christa e guardando 
n'ellas os thesouros de saber das civilisaçóes antigas? Quem, 
senão o christianismo, civilisou barbaros e selvagens, e levan-
tou do abatimento em que jaziam as gentes sepultadas nas 
sombras da morte ? O novo mundo descoberto pelo génio 
christão de Christovão Colombo deve o que é á doutrina 
anti-social e retrograda de Jesus Chris to; a China, o Japão 
devem á influencia do christianismo, prégado n'aquelles re-
motíssimos paizes pelos missionários do Evangelho, os seus 
mais bellos estabelecimentos scientificos. Na Oceania surgem 
cidades florescentissimas á voz poderosa do Evangelho; no 
continente negro, regado com o sangue generoso de tantos 
heroes christãos, abundam já os estabelecimentos de instru-
cção e beneficiencia levantados pelo génio transformador do 
christianismo. Pergunte á Europa quem lhe ensinou a des-
bravar terrenos incultos transformando-os em fertilissimos 
campos ; quem lhe deu o dominio dos mares ; quem a ador-
nou de formosíssimos monumentos architectonicos, de sober-
bas cathedraes, onde a curva graciosa substitue vantajosa-
mente a linha horisontal que predominava na basílica pagã ; 
quem dotou os seus esplendidos museus de primorosas pin-
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turas e estatuas, as suas bibliothecas das pérolas litterarias 
que possuem, as suas academias dos monumentos de saber 
de que se g lo r i am. . . e a resposta será sempre: o christianismo. 
Retrograda a religião que inspirou as epopeias de Tasso e 
Dante, de Camões e Milton? Retrograda a crença dos gran-
des inventores antigos e modernos no immenso campo da 
sciencia ? Retrograda a fé creadora de Miguel Angelo e Ra-
fael, de Murillo e Leonardo Vinci, de Newton e La Place, 
de Moigno e Secchi, de Dumas e Chevreul para só falar de 
alguns mortos ? Retrograda a fé que propõe ao homem a 
perfeição e apresenta-lhe como ideal e modelo para a con-
seguir, o proprio Deus, ideal divino de perfeição absoluta ? 
Evidentemente o sr. Dr. A. Costa escreveu para a lua. 

Diz, com effeito, o christianismo, e dil-o também a razão 
e a triste experiencia de todos os dias, que a terra nada mais 
é que uma habitação passageira, um exílio, um valle de la-
grimas ; mas que se conclue d'aqui ? Uma cousa s ó : que o 
homem, peregrino sobre a terra, deve subordinar o seu des-
tino temporal ao destino supremo para que foi creado. Não 
podemos suppor que o critico leve o seu exaggero e fanatis-
mo a ponto de querer que o homem cuide exclusivamente de 
procurrar os interesses e commodidades temporaes, como se 
houvera de viver eternamente aqui e não fora dotado d 'uma 
alma que nem é matéria nem, conseguintemente, morre com 
o corpo. Ou o sr. Dr. Affonso Costa admitte a immortali-
dade da alma, ou não. Na primeira hypothese, manda a co-
herencia que admitta a doutrina de Christo ácerca da subor-
dinação do fim temporal do homem ao seu fim supremo, e 
nada tem que extranhar o texto evangelico; na segunda hy-
pothese, temos só a lamentar que se equipare a natureza e 
destino da alma humana, com todas as suas nobilíssimas fa-
culdades e qualidades, com todas as suas tendencias e aspi-
rações insaciaveis, á natureza e destino da matéria bruta e 
da alma de qualquer animal. 

Quando foi que Jesus Christo mandou desdenhar a vida 
presente e repellir todas as commodidades que a civilisação 
otferece ? Manda isso, e prohibiu o homicídio, o suicidio e o 



3 3 o a c r i t i c a d ' u m s o c i a l i s t a 

duello ? E com o império da sua palavra omnipotente deu 
saúde a enfermos, vista a cegos, fala a mudos, vigor a para-
lyticos, vida a mortos? E operou um milagre assombroso 
para saciar a fome a milhares de pessoas que o seguiam? 
E ordenou aos ricos que soccorressem os pobres e necessita-
dos ? E proclamou a sublime virtude da caridade que manda 
o que o sr. Dr. Alfonso Costa aprendeu nas obras de miseri-
córdia ? 

Como não podemos dar largo desenvolvimento a estes 
artigos, vamos mostrar com factos como é que o christianis-
mo manda desdenhar a vida presente. Na edade media for-
mam-se alguns institutos çhristãos cujo fim era a redempção 
de escravos e captivos. Estes institutos logram dar a liber-
dade a sessenta milhões de servos da gleba. Só a ordem dos 
Trinitarios resgatou, á sua custa, novecentos mil ; a das Mer-
cês, quinhentos mil. Total : um milhão e quatrocentos mil. 
Não se esqueça de que entre os captivos resgatados pelo he-
roísmo dos apostolos çhristãos, só o ultimo dos quaes, vale 
incomparavelmente mais do que um exercito de collectivistas, 
apparece o immortal auctor do D. Quixote. Quem inspirou 
estes heroismos que salvaram a vida a milhões de infelizes ? 
Aquella mesma religião que manda desdenhar a vida presente. 
Ainda ha pouco morreu victima da sua caridade heróica o 
benemerito padre Damião, que dedicou toda a sua existencia 
á cura de leprosos. Foi ainda a mesma religião, que lhe in-
spirou a sua caridade sublime. Se Jesus Christo manda aos 
pastores d'almas e aos que professam a vida religiosa que 
sacrifiquem a propria existencia, é para salvarem aquelles a 
cuja salvação se dedicaram. Mas este preceito sublime é uma 
das maiores glorias do christianismo. Deante d'elle o sr. Dr. 
A. Costa devia curvar a cabeça, já que o inflamma o zelo 
pela desditosa condição dos pobres. 

Das commodidades e bens da civilisação moderna tem o 
christianismo auferido meios preciosíssimos para a dilatação 
do Evangelho em todo o mundo conhecido. O telegrapho e 
todas as applicações da electricidade, os caminhos de ferro, 
a navegação a vapor etc. teem servido admiravelmente para 
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que a cruz de Chrisio seja arvorada onde quer que existam 
homens, e para que a palavra augusta do seu Vigário leve a 
civilisação e a ordem social até aos últimos confins do uni-
verso. E1 por isso que a Egreja tem bênçãos para todos os 
inventos maravilhosos destinados pela providencia divina ao 
triumpho, á vida opulentíssima do christianismo na immensa 
superfície do globo. E não esqueça o sr. Dr. Affonso Costa, 
que os mais illustres descobrimentos no campo das sciencias, 
que servem a religião christã, se devem a homens que a pro-
fessaram e professam. E depois de imputar ao christianismo 
o que elle nunca ensinou, no sentido que o critico intenta, 
conclue o sr. Dr . : « Fez-se tudo quanto seja possível para 
salvar uma alma, embora nada se tenha produzido em bene-
ficio da hnmanidade? A lei divina está satisfeita: a morte, com 
todas as delicias d'alem tumulo pode vir.» Deixando a ana-
lyse do pérfido erro que este periodo encerra, fique o sr. Dr. 
sabendo que os que se occupam no mister da salvação das 
almas, que foi o mister de Jesus Christo, prestam, por esse 
mesmo facto, grandes serviços á humanidade. São uns heroes, 
uns benemeritos. E além dos exemplos já citados, que irn-
mensos serviços não prestaram á humanidade S. Francisco 
Xavier, S. Pedro Claver, S. Vicente de Paulo, e um sem 
numero de benemeritos, que se dedicaram á salvação das al-
mas? Que incalculáveis serviços não presta á humanidade, e 
também ás sciencias, ao commércio, á industria, esse bri-
lhante exercito de missionários catholicos espalhados por todo 
o mundo ? Só da alma cuidaram aquelles solitários monges 
do Oriente, e todavia exerceram uma grande influencia no des-
envolvimento da civilisação. Se o sr. Dr. quizer ter um bello 
quarto d h o r a de leitura util, leia o que a tal respeito escreveu 
o génio poderoso do mallogrado Balmes, na sua monumental 
obra — El Protestantismo comparado con el catolicismo, en 
sus relaciones con la cirili-acion europea, tom. II, cap. XL. 
Isto de suppor que os que se dedicam ao sublime mister da 
salvação das almas são uns parias, uns seres inúteis, cousa é 
que só lembra ao cerebro esquentado d'algum socialista cheio 
dVadios e preconceitos contra o christianismo. 
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Continua o critico: « Secundariamente é anti-social a 
doutrina de Jesus : 

« — Porque rccommenda ao homem a frouxidão quer 
politica, sob a forma de obediencia d lei e de respeito aos 
poderes públicos, quer pessoal, sob os nomes de paciência, 
perdão das injurias, humildade para com os outros, etc. » 

Simplesmente incrível! De maneira que a doutrina de 
Jesus seria social, se ordenasse a desobediencia á lei, o insulto 
aos poderes públicos, o desespero, a vingança, a soberba, 
etc. Isto não se refuta. Deixa-se ahi em toda a sua hedion-
dez, em toda a sua ferocidade, em todo o seu fanatismo, que 
chega ás raias da loucura. Notamos porém que o sr. Dr. 
A. Costa censura o christianismo por mandar respeitar os 
«poderes publicas». Dos «part iculares» não fala. Parece 
que o critico pertence ao numero d'aquelles que querem Deus 
em casa e o diabo na rua. Succede, porém, que o diabo, 
farto de fazer diabruras na rua, entra nas taes casas para 
não desmentir aquelle : «Assim paga o diabo a quem o serve.» 
E depois da sua theoria de direito publico, que nem para 
cafres serve, continua: « Porque manda desprezar o trabalho, 
única origem do valor, única razão de ser do direito á vida.. .» 
E cita, para confirmação d'este dislate cruel, aquellas formo-
síssimas palavras de Jesus Christo, que se lêem no cap. VI 
de S. Math. , desde o versículo 25 a 3q. 

A primeira cousa a notar nas palavras do critico é que 
se o trabalho é « a única razão de ser do direito á vida », não 
tem direito á vida nem os infantes, nem os paralyticos, nem 
os enfermos, nem os velhos ! Bello socialismo collectivista ! 
Verdade é que, a pag. 94, entre os expedientes que o socialis-
mo collectivista propõe para a perfeita realisação do seu ideal, 
figura este : « d) .. • direito á existencia para os incapazes de 
t r a b a l h a r . . . » . Deixêmos, porém, estas harmonias ou libera-
lidades do collectivismo reformista, que não reconhece (mas 
promette dar) o direito á existencia áquelles que não podem 
trabalhar, e vamos á analys'e rapida do periodo transcripto. 

O sr. Alfonso Costa é o primeiro a confessar (pag. io3) 
que Jesus Christo não abrogou a lei de Moysés. É verdade: 
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e não só não a abrogou, senão que fez mais, aperfeiçoou-a e 
declarou que a sua observancia é meio indispensável para a 
salvação '). Ora , um dos preceitos d'esta lei, confirmada por 
Jesus Christo, reza assim : « c"Memento ut diem sabbati san-
ctifices. Sex diebus operaberis, et fácies omnia opera tua. 
Septimo autem die sabbatum Domini Dei tui est 2j. Como é, 
pois, que o christianismo condemna o trabalho ? O que foi 
a vida occnlta de Jesus na humilde officina de Nazareth, 
senão uma vida de trabalho? Não disse Jesus Christo aos 
esmagados pelo trabalho e pela dor que procurassem na sua 
doutrina alento e coragem para não cahirem desfallecidos ? 3). 
O que é o exemplo sublime de Christo e as suas palavras 
consoladoras senão um incitamento ao trabalho? Em pre-
sença d'este exemplo e d'estas palavras, os espinhos do tra-
balho convertem-se em flores de suave perfume. Os aposto-
los, fieis imitadores da palavra e exemplos de Christo viviam 
do trabalho manual. S. Paulo diz: « ipsi scitis: quoniam ad 
ea qua; mihi opus er eint, et Iiis qui mecum sunt, ministraverunt 
manus istee i). Na Epist. i.a aos de Corintho repete : « labo-
ramus, operantes manibus nostris <*), e na 2.a a Timotheo : 
«laborantem agricolam oportet primum de fructibus perci-

pere. .. As primitivas ordens religiosas viviam do traba-
lho dos seus monges e cenobitas; do trabalho nasceram e 
pelo trabalho se engrandeceram outras ordens religiosas e 
especialmente a de S. Bento, a quem se deve, em grande 
par te , a transformação agrícola da Europa. 

Mas as palavras de Christo (S. Matth, vi, 2504) , que o 
sr. Dr. transcreve, copiando as, ítão do Evangelho, mas de 
Renan, provam, por ventura que o Salvador manda «despre-
zar o trabalho » ? Evidentemente, não. No verso 24 do lo-
gar citado, Jesus Cristo, a fim de destruir a avareza, ensina 

') S. Math. x ix , 17. 
!) Kxort. xx , 8-10. 
3) Matth, xi , 28. 
>) Act . xx, 34. 
') Cap. iv, 12. 

c) Cap. 11, G. 
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que ninguém pode servir a Deus e ás riquezas 4), e observa 
muito judiciosamente S. Jeronymo 2), que o verbo servire ex-
prime a idéa da escravidão ao ouro e aos bens temporaes. 
Depois, logo no verso 25, acrescenta o Salvador: «Ideo dico 
vobis...-» Por isso vos digo, isto é, para que não vos dei-
xeis dominar das riquezas servindo a ellas como escravos 
(servire), para que desterreis do vosso espirito a anciedade 
de as accumuiar, vede o que acontece com as aves do Ceu 
e os Ivrios do campo, que o vosso Pae celeste sustenta e 
adorna com tanta sollicitude e esmero. Para os que não teem 
os olhos vendados pelo preconceito contra o Evangelho, é 
claro que Jesus Christo intentou, nas formosíssimas palavras 
acima citadas, duas cousas: i . a tornar o rico senhor e não 
escravo das r iquezas; 2.a inspirar ao homem sentimentos de 
confiança na providencia de Deus, para desterrar do seu cora-
ção a ancia, a angustia de accumuiar riquezas. Commentando 
este logar, Santo Agostinho resume em poucas palavras o seu 
sentido genuino : Labor exercendus est, solliciitido tollenda. 

A providencia sustenta as aves do ceu, mas dispensou-lhes 
o trabalho de procurarem no grande banquete da creação o 
sustento que tão liberalmente lhes deu ? E os lyrios do cam-
po, que a mesma Providencia vestiu de tão lindas cores, não 
teem trabalho phvsiologico que, sob a acção d^quel la Provi-
dencia, os faz desabroxar em bellezas e fragancias ? O ho-
mem deve trabalhar, mas nunca como se não existisse uma 
Providencia, que, sendo tão sollicita para com os irracionaes 
e insensíveis, muito mais o será para com o homem, intelli-
gente, livre e destinado a um fim immortal. Eis o sentido 
das palavras que tanto escandalisaram o sr. Dr. A. Costa. 

Agora vem muito a proposito analysar uma supposta 

') Mammona'. diz o texto. Em chaldaico mamona; em syriaco momoiíno, 
que ora designava as riquezas, ora o deus que as distribuía, como o Plutus dos 
gregos e romanos. Ainda não está nitidamente determinada a etymologia da pala-
vra mammona'. No logar citado de S. Mattheus signiílea, sem duvida alguma, ri-
quezas. 

-) Eis a palavra do illustre traductor, interprete e eommentador da Bíblia : 
<'Xon dixit Dominus — qui liabet divitias - sed=qui servit divitüs = ; qai 
enim divitiarum servus est, divitias custodit ut servas; qui autem servitu-
tis excussit jugum, distribuit ea ut dominus >. Hgeron. in b. 1. 
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contradicção que o critico, não sabemos com que telescopios 
ou microscopios, logrou encontrar na Encyclica de Leão XIII. 
A pag. i3ó da Dissertação expõe o critico (a seu modo, como 
costuma) os meios propostos por Leão XIII para resolver a 
questão social. O 3." é : «A paciência e a resignação no tra-
balho, essa (sic) expiação imposta á nossa natureza defeituosa». 
E em nota d iz : «Leão XIII está na doutrina que já aponta-
mos. Mas nem sempre assim fala. Ha logares na Encyclica 
em que considera digno o trabalho, contradizendo-se assim 
flagrantemente.» Mas a verdade é que a contradicção está 
apenas no cerebro do sr. Dr. ou nos maus olhos com que leu 
a Encyclica. Pelo visto, não comprehende o sr. Dr. que uma 
mesma acção possa ser pena e titulo de gloria para quem a 
pratica. 

Ora , ensaiemos, antes de tudo, alguns exemplos. E seja 
o primeiro. Os soffrimentos e a morte de Christo não foram 
uma pena a que voluntariamente se sujeitou, porque se fez 
reu voluntário dos crimes da humanidade? Foram. E não 
mereceram para Jesus Christo a gloria e a grandeza incom-
parável de Redemptor do genero humano? Não deram novo 
realce á sua immensa caridade para com o homem? Certa-
mente. 

Vá outro exemplo. Não foram verdadeiras expiações de 
peccados proprios ou alheios as penitencias e austeridades a 
que se entregaram muitos heroes christãos? E não foram 
também outros tantos florões no seu diadema de santidade ? 

Ainda outro. A pena imposta ao militar que transgrediu 
a ordenança não é uma expiação? Mas se o soldado se su-
jeita nobremente á pena e a cumpre com a dignidade e resi-
gnação necessaria, não adquire por esse facto um direito á 
admiração de todos e não será digno de louvor o seu proce-
dimento ? 

E' uma expiação o trabalho, e, se outros argumentos 
não houvera para o demonstrar, bastava que considerássemos 
as fadigas que elle traz comsigo, as bagas de suor com que 
banha a fronte do operário. Mas se esse trabalho é honesto 
e sustentado com dignidade, firmeza e resignação; se o ope-
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rario opprimido pelo trabalho, se lembra de Jesus na officina 
de Nazareth, ou no Calvario cingido d 'uni diadema de espi-
nhos, e recupera animo e alento, e recomeça as suas fadigas 
com sublime coragem, este facto não será por ventura um 
titulo de nobreza para o pobre t rabalhador? Como é, pois, 
que Leão XIII se contradiz chamando ao trabalho expiação 
e titulo de gloria ? 

Que é pena, depois da culpa original, dil-o expressamente 
a fé, de que Leão XIII é depositário e interprete. Que é, 
considerado á luz da philosophia christã, honroso para o 
homem, dil-o a palavra e o exemplo de Christo. Ora aqui 
está a que se reduz a flagrante contradicção do Pontífice ! 
A dar a verdadeira noção philosophica e christã do trabalho, 
de que temos um brilhante exemplo no pae que impondo ao 
filho uma pena em castigo d 'uma desobediencia, vae abraçar 
em fervido transporte de amor paternal o filho, se o contem-
pla submisso á auctoridade paterna e cumprindo dignamente 
a pena imposta. 

A [expiação n'este caso foi um titulo de gloria para o 
filho. Applique o exemplo ao trabalho a que o homem foi 
condemnado, e guarde a flagrante contradicção em que o 
seu cerebro fez incorrer o irnmortal Pontífice dos operários. 

(Continua). 
D R . S I L V A R A M O S . 



Mgr. de TSe rc l aé s , prelado domestico de Sua Santidade, acaba de 

publicar uma obra magnifica intitulada — Le Pape Leon X I I I , sa vie, son 

action religiease et sociale. Embora o livro tenha sido la rgamente apre-

ciado por mui tas revis tas e jornaes, dese jamos também nós dizer a lguma 

cousa do monumento que Mgr. de T Serclaés acaba de levantar a Leão XIII. 

Não temos a intenção de o analysar , nem também é nosso proposito fazer-

lhe todos os elogios que merece , A obra compõe-se de dois volumes in-

8." de 600 paginas cada u m ; é precedida de uma soberba introducção de 

Mgr. Baunard, rei tor das faculdades catholicas de L i l l e ; enr iquecida de 

g ravuras e fae-similes que tornam a sua leitura a t t rahente ; concebida com 

m e t h o d o ; escripta n um estylo vivo e a n i m a d o ; e os historiadores fu turos 

do século de Leão XIII terão ev iden temente de se refer i r a ella mais que 

uma vez, como á fonte mais pura e mais auctorisada, para conhecerem a 

fundo as phases do glorioso pontificado, int imamente ligado á t ransforma-

ção da sociedade e aos seus dest inos futuros . 

D 'es te campo immenso, que não podíamos percor re r em poucas pa-

ginas, queremos s implesmente destacar um quadro ; mas não é es te de 

certo um dos menos importantes , an tes tem u m a viva actual idade: é aquelle 

em que o eminente prelado trata da questão politico-religiosa em França, 

na s suas relações com Roma e com as ins t rucções pontifícias. 

A questão ó candente, mesmo em Portugal , onde se levantou logo 

depois das encyelicas de Leão XIII aos francezes, sendo tratada larga-

men te nos jornaes, pela forma que todos conhecem. Lolloquemo'-nos fóra 

do terreno das irri tações, e façamos apenas uma pagina de historia, im-

parcial e serena, resumindo quanto possível e f ielmente a parte do livro 

em que Mgr. de T 'Serclaés se occupa do assumpto . 

I 

Se era uma questão difficil de resolver, observa com muita razão 

Mgr. T Serclaés, o conflicto politico-religioso em França, Leão XIII não 
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receiou tratal-a e pronunciar -se cathegoricamente ácerca d elia, apesar das 

opiniões contrarias de um grynde numero de Irancezes. Seguiu o caminho 

que lhe parecia mais utii á religião e á França . 

Os catholicos que não separam a religião da monarchia . e os l iberaes 

que collocam em segundo logar a religião e no pr imeiro o sys tema gover-

nat ivo da sua preferencia , ag i ta ram-se logo. uns porque Leão XIII lhes 

dizia que a sua a l t i tude politica pre judicava os in teresses da religião, outros 

porque Leão XIII declarou te rminantemente que a religião não estava ir-

revogavelmente ligada aos seus planos políticos. Restava uma terceira 

classe de monarchicos descontentes , que occupavam o meio te rmo en t re 

os dois outros partidos. Leão XIII dizia-lhes eguaimente que a religião 

não era serva de n inguém, nem podia es tar enfeudada a n e n h u m partido, 

porque os dominava a todos. 

A s i tuação era difflcil. Como chamar todos os catholicos a colloca-

rem-se no te r reno constitucional, sem pensamanto reservado, para mais 

efficazmente defenderem a religião contra uma legislação anti-religiosa ? 

Porque, convém repetil-o, é esse o pensamento supremo do Pontífice. 

Antes que elle faltasse, t inham-se feito varias tentat ivas generosas 

no mesmo sentido. 

O conde de Mun. — que depois teve a honra, aliás bem cara , de ser 

perseguido por causa da sua obediencia filial, — já por occasião das elei-

ções de 188o, convidava todos os cidadãos a un i rem-se em volta da bandei ra 

da cruz, e quer ia formar um partido catholico. que se l imitasse a reivindi-

car a l iberdade, e se organisasse no te r reno social e religioso, sem prejuízo 

do futuro. O seu projecto, recebido favoravelmente desde o principio, não 

encontrou opposição aber ta na imprensa conservadora e catholica. No 

est rangeiro, a impressão foi eguaimente favoravel, e o Osservatore Romano 

reconhecia que o resul tado das eleições de 188o era devido em grande 

parte á reconst i tuição do partido catholico. Na vespera dos escrut ínios de 

desempate , o conde de Mun offereceu ainda o part ido catholico como uma 

especie de corpo auxil iar á organisação politica conservadora , sem dizer 

se esse part ido, uma vez regu la rmente constituído, en t ra r ia ou não no 

quadro d essa organisação. 

Es ta duvida impressionou os chefes conservadores . Depois, u m a 

carta do conde de Mun ao conde de Bélizal, em que se apresen tava o par-

tido catholico como devendo ter um programma de governo e formar um 

centro poderoso, com chefes, batalhões e soldados, produziu grandes dis-

cussões no seio do partido conservador e monarchico, e até no mundo 

religioso. 

A imprensa catholica e conservadora dividiu-se. Os jornaes pura-

men te catholicos, como o Univers e a Croix, não hes i taram em pronunciar -

se pelo grande orador. Outras folhas, catholicas também, mas com tendencias 

monarchicas , p ronunciaram-se v ivamente contra elle. Naturalmente os 

partidos hostis á Eg re j a ainda lhe foram mais adversos, de modo que o 
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conde de Mun, collocado entre dois fogos, viu levantados ao mesmo tempo 

contra si os monarchtcos e os radicaes. As opiniões dos bispos dividiram-

se, como succedeu na imprensa . Finalmente , o conde de Mun era atacado, 

por um lado, como excess ivamente realista, por outro, como não o sendo 

bastante . Uns faziam d'elle o cavallo de Troya, que quer ia pene t ra r na 

praça pa ra .a en t regar á mona reh i a ; outros accusavam-n 'o de fazer r ecuar 

indef inidamente o advento de uma nova vida de cousas, pela aeceitaçâo, 

ao menos tacita, dos factos eonsummados, e de quebrar as fileiras dos con-

servadores . Outros censuravam-n o porque, diziam, compromet t ia a reli-

gião lançando-a na a r ena dos partidos, e a rvorava-se em pontífice leigo. 

Em presença de taes difíieuldades, que e ram apenas o principio das suas 

gloriosas provações, o conde de Mun dirigiu á imprensa a seguinte decla-

ração : « A fim de não levantar uma divisão en t re os catliolicos, renuncio 

ao projecto de organisação que annuncie i n ' u m a carta dirigida ao conde 

de Bélizal. » 

Es ta súbita resolução provou a toda a gente que o conde de Mun, 

como filbo obediente, depozera as a rmas perante a auctor idade da Santa 

Sé. Todavia estava dado o pr imeiro passo para a in tervenção de Leão 

XIII , que em breve devia manifes tar -se de uma forma clara e bri lhante. 

l)e resto, o plano de Mun era muito différente do plano do Santo 

Padre . O conde de Mun, embora calholico an tes de tudo, t inha no seu 

passado affeições e preferencias realistas. O Papa, muito super ior a todos 

os part idos para se subordinar a qualquer d'elles, e alem d' isso depositário 

da doutr ina secular da Egreja , não sentia mais hostil idades contra a fôrma 

republ icana do que contra qua lquer ontra forma de governo. Alem d isso, 

no plano do conde de Mun estavam envolvidas reformas sociaes. Leão XII[ 

não tocava n e s s a s questões. Finalmente, a formula do Papa era mui to 

mais ampla que a do leader dos catliolicos f rancezes . Seja como fôr, a op-

posição já feita 110 plano reduzido do conde de Mun, de certo fez present i r 

a Leão XIII a opposição que em breve devia levantar-se contra uma con-

cepção mais vasta e mais energica das necess idades dos novos tempos e 

dos reniedios a applicar aos males que os catliolicos solfrem, sob a Repu-

blica, da maioria do poder . 

Com effeito, a diplomacia pontifícia não encontrava nenhum ponto 

de apoio 110 interior. Como a politica das direi tas par lamentares não era 

sutfieiei)temente resoluta nem bem definida, tornava-se impossível u m a 

acção do Papa e dos part idos conservadores . A união das direi tas parla-

menta res só podia ser um conjuncto momt ruoso . Era falsa a posição dos 

conservadores , e por isso também a da religião. Porque, se o paiz es tava 

cançado da politica radical dos republicanos, também se most rava inquieto 

com a politica incerta dos conservadores . Es ta situação aggravou-se aii;da, 

em consequência da aven tura boulangista . Por isso os radicaes faziam 

bom jogo. As relações ent re o ministér io e o episcopado tornaram-se mais 

tensas . Adoptara-se a lei militar. Ao approx imarem-se as eleições de 
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1889. os bispos recordaram aos seus diocesanos a necess idade de fazerem 

bom uso do direito de voto. D'ahi novos accessos de furor nas regiões 

governamentaes . 
I I 

Leão XIII. depois de madura reflexão, decidiu-se a faltar. 

A pr imeira manifestação da sua vontade foi o famoso br inde de Alger, 

pronunciado pelo cardeal Lavigerie em ci rcumstancias que n inguém ainda 

esqueceu, e em que se proclamava a adhesão, sem pensamento reservado, 

á fôrma republicana. Originou-se então uma viva polemica, cujas phases 

são recordadas por Mgr. T S e r c l a e s com tanta imparcial idade como exa-

ctidão. En t r e os monarchicos levantou-se um accesso de indignação. A 

imprensa republicana fez chôro, mas afinou por out ra corda. Apesar das 

palavras do cardeal, que deixavam intender su f i c i en t emen te que elle fal-

lára por ordem do Papa, o episcopado hesitava. Uma carta do cardeal 

Rampolla veio esclarecer a situação. O que Leão desejava, reclamava e 

queria , era que a acção catholica se colloeasse no te r reno legal, e que, 

pondo de parte os in teresses dynasticos, deixando a cada um as suas pre-

ferencias e as suas esperanças , todos se oceupassem apenas dos interesses 

catholieos, acceitando lealmente o regimen consti tucional, pa ra se dissipar 

um equivoco odioso e dar mais efficaeia á res is tencia contra u m a legisla-

ção oppressiva das consciências catholicas. O movimento foi accentuado 

por novas adhesões episcopaes. Todavia, a lguns tentaram ainda interpretar 

a seu modo as palavras do Santo Padre , até ao momento em que chegou a 

resposta do cardeal Richard aos catholicos que o t inham consul tado ácerca 

do dever social. 

Concebida com uma grande prudência , a car ta do cardeal não faltava 

em aceeitação, mas insinuava esse pensamento de uma fôrma su f i c i en te -

mente clara. 

A esta resposta adher iu um grande n u m e r o de bispos. Entre tanto o 

equivoco subsistia. Por isso a lguns bispos, embora não considerassem 

prohibida a adhesão á Republica, hes i tavam em pronunciar-se . Mgr. Fava 

esperou para manifes tar o seu modo de ver ; mas quando se pronunciou 

fél-o de u m a fôrma tão eathegorica como Mgr. Isoard, em favor da aceei-

tação da forma republ icana. 

Nada mostrou melhor, diz Mgr. de T Serclaes, quanto e ram justos os 

planos do Papa, como o furor dos republicanos. Principalmente os jornaes 

radicaes vomitaram fogo e ehamnias. Foram bem di l íerentes os effeitos 

produzidos nos republ icanos menos hostis. Os moderados receberam bem 

os neo- repub l i canos ; mas os f ranc-maçons agi taram-se, e. 11a reunião ma-

çónica de 1891, juraram embaraçar por todos os meios o caminho aos ca-

tholicos republicanisados, cuja evolução elles consideravam como o maior 

perigo que tinha ameaçado a Republica da seita. Que confirmação mais 

bri lhante da sabedoria das decisões de Leão XIII que esta prova dada 

pelos a d v e r s a d o s ? 
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Muitos conservadores não o comprehenderam assim, ou esforçaram-

se por não o comprehender . A condemnação de Mgr. Gouthe-Soulard» 

depois das peregr inações a Roma, produziu um conflicto (pie ao mesmo 

tempo foi explorado pelos radicaes e pelos monarchicos. Leão XIII con-

servou-se inabalavel. Os proprios bispos, censurando a at t i tude do governo, 

não atacaram a forma republicana, de manei ra que, a final, o incidente de 

que foi nobre victima o veneráve l arcebispo d 'Aix conver teu-se n ' u m 

tr iumpho para o que então se chamava « a politica do cardeal I .avigerie ». 

Todavia esse êxito não era isento de perigos. A politica do Papa estava 

ameaçada e podia ser eompromett ida pelo duplo assalto das lojas maçóni-

cas e dos grupos monarchicos. Comprehendeu-se isto mesmo em Roma. 

Por isso o Moniteur de Rome exhortava os catholicos a cons iderarem o in-

cidente d 'Aix como um simples parenthes is , e a cont inuarem a evolução 

politica interna iniciada pelo brinde de Alger. Ao mesmo tempo foi votada 

no Senado e na Camara u m a ordem do dia censurando as recentes mani -

festações do clero. 

Que se passava entre tanto no campo catholico ? Reinava ahi u m a 

desharmonia completa. Muitos conservadores cont inuavam a declarar-se 

monarchicos antes de tudo. Outros, sob o nome de União da França christã, 

diziam-se neu t raes em politica, quando a politica pontifícia reclamava o 

leal reconhecimento da forma de governo exis tente , o que é mais do que 

neutral idade. A neut ra l idade da União era apenas u m a et iqueta, e resol-

via-se pra t icamente n u m verdadei ro monarehismo. 

En t r e os catholicos rec ru tava-se egua lmente o grupo recente da di-

reita constitucional, dirigido por Piou. A sua at t i tude era correcta sob o 

ponto de vista do reconhecimento das inst i tuições republicanas, mas aceu-

savam-n 'o de levar muito longe a conciliação. No polo opposto da opinião 

conservadora encontrava-se o grupo imperialista dirigido por Cassagnac. 

Es tes collocaram-se aber tamente fora da politica do cardeal I.avigerie. 

Tal é, em resumo, o quadro, traçado magis t ra lmente pelo auctor, da 

situação do partido conservador catholico n a q u e l l a época. Comprehendem-

• se as desintell igencias que depois se seguiram. Mgr. Ferrata , n ' uma entre-

vista concedida a um redactor do Gaulois, es tabeleceu ass im a questão á sua 

verdadei ra luz: Qual é o fim único do Papa? Assegura r o t r iumpho da Egre ja . 

Para consegui r esse fim é necessár io seguil-o nos meios que preconisa. 

Todavia subsist ia a incerteza e a per turbação das consciências. Ap-

pareceu então a declaração dos cinco cardeaes , aconselhando que se des-

sem t réguas ás dissensões politicas, e que, colloeando-se todos resoluta-

mente no te r reno consti tucional , se propozessem antes de tudo defender 

a sua fé ameaçada ( janeiro de 1892). A esta declaração adher i ram 76 

bispos, mas ella não teve, sob o ponto de vista politico, toda a influencia 

prática que se podia esperar . Tornava-se necessar ia uma eneyclica, que 

f ina lmente appareceu . 

(Conclue), 



OS M I L A G R E S DE L O U R D E S 
E AS O B J E C Ç Õ E S D O S M É D I C O S 

Conferencia l ida na Academia dos Árcades, em Roma, 
em 20 de fevereiro de 1 8 9 5 , pelo Doutor José Lapponi, 

medico particular de Sua Sant idade Leão XIII 

<§> 

(Continuação depag. 2ÍI) 

I I I 

Todos os conhecedores concordam em dizer que as allu-
cinaçóes são tão vivas que as suas victimas as tomam pela 
realidade sem a menor duvida; alem d i s so recahem sempre 
sobre um só e mesmo objecto, e desde que uma vez se apo-
derem de um individuo, tyrannisam-n'o quasi toda a vida. 
Desde que uma vez alguém foi victima de qualquer alluci-
nação continua a sêl-o mais ou menos até á morte. 

Accrescentemos que as allucinações não se manifestam 
desde o principio em toda a sua força, mas gradualmente, 
pouco a pouco. Quando affectam a vista, o allucinado co-
meça por ver sombras ; só muito tempo depois é que a som-
bra se converte n 'uma imagem sensível, clara e precisa. 
Quando affectam o ouvido, o allucinado começa por sentir 
zumbidos, depois murmurios, em seguida palavras pronun-
ciadas em voz baixa, e só algum tempo depois é que as pa-
lavras se fazem ouvir fortes e bem accentuadas. 

Pode também dizer-se que as allucinações teem por 
objecto exclusivo cousas já conhecidas. Um cego de nasci-
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mento nunca soffre allucinações relativas á vista; um surdo 
de nascimento não as soffre também relativas aos sons. O 
doutor Christian diz ') : «Tenho interrogado muitos alluci-
nados que viam Deus, a Virgem e os santos, e notei sempre 
que as suas visões tinham a forma das imagens contidas nos 
seus livros de orações ou nas egrejas que f requentavam». 

Isto não é tudo. As allucinações que se referem sem-
pre ao mesmo objecto permanecem sempre e invariavelmente 
as mesmas. Todas as visões serão como a primeira. Depois, 
as allucinações doentias são acompanhadas de vertigens e 
outros desarranjos cerebraes. 

Quanto ás allucinações dos bystericos, o doutor Chancot, 
mestre de todos na especie, ensina-nos que, quando ellas 
são espontaneas, consistem geralmente na vista de animaes 
negros (gatos, lobos, etc.), que correm sempre na mesma 
direcção, de um lado para outro ou da rectaguarda para a 
frente. Os animaes que vêem raras vezes são vermelhos; e 
parece que nunca viram nenhum que fosse branco, verde ou 
azul -j. 

Mas nos hystericos, as allucinações podem ser também 
provocadas pela suggestão, ou pelo individuo que as soffre, 
ou por outros. Pelo que respeita ás allucinações provocadas, 
o doutor Luys 3) adverte-nos de que ellas só attingem um 
individuo no estado cataléptico, e por isso mesmo isolado do 
mundo externo, ou que algumas vezes foi submettido a prá-
ticas hystericas. Em todo o caso, as allucinações nunca teem 
por objecto uma cousa desconhecida ; as da vista raras vezes 
se referem a um objecto branco ; é verdade que a physiono-
mia da victima otferece um reflexo do sentimento interior, 
mas sem espontaneidade, sem liberdade de mudança; em-
quanto dura a allucinação, o paciente descreve com precisão 
os objectos percebidos; mas, depois de passada a allucina-
ção ou a catalepsia, perde toda a lembrança das suas visões 
ou das suas palavras. 

') J. Christian, Hallucinations, na Encyclopédie des sciences médicales de 
Dechambre. 

s) Oeuvres, vol. ix, pag. 292. 
=) Luys J. Les émotions ches les sujets en état d'hypnotisme. Paris 1887. 
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Emfim todos os pathologistas reconhecem que as allu-
cinaçÕes, obtidas uma só vez por artificio, podem evocar-se 
de novo indefinidamente pelo mesmo meio, a vontade da vi-
ctima ou de outras pessoas; e isto com tanto mais facilidade 
quanto maior numero de vezes forem provocadas. 

Mas nada d'isto se encontra nas visões de Bernardette. 
Teve apenas dezoito visões no curto espaço de seis me-

zes, e nada mais. 
Desde o principio, o rosto da Senhora mostrou-se a Ber-

nardette claro, nitido, em relevo; e da primeira vez que ella 
lhe fallou, as suas palavras foram pronunciadas em voz alta 
e distincta. 

M. de Balancie, que muitas vezes tentou surprehender 
a ingenuidade da donzella, quando esta lhe narrava as suas 
visões, disse-lhe um dia : « Tu estás enganada: não viste nem 
ouviste a Senhora, mas apenas julgaste vel-a e ouvil-a. » 
Mas Bernardette respondeu logo: «Não , não, senhor, eu 
vi-a e ouvi a na realidade. Ella movia a cabeça e os braços. 
Fallava-me como eu agora estou a fallar para v. ex.a » 

O objecto das suas visões era desconhecido tanto a ella 
como a seus concidadãos : não podia tel-o visto nem no seu 
livro de orações, porque não tinha nenhum, — nem sabia 
ler —, nem na egreja da sua terra natal. 

Alem d^sso a donzella devia ignorar que existia um 
dogma sobre a Immaculada Conceição. Por isso, quando a 
Senhora lhe revelou o seu nome, a pastorinha, receiando 
esquecèl-o e querendo referil-o com precisão ao bom parocho 
de Lourdes, repetia-o pelo caminho dizendo a cada passo : 
Immaculada Conceição, Immaculada Conceição. 

Quando M. de Resseguier lhe mostrou algumas das mais 
bellas meninas de Pau, perguntando-lhe se a Senhora da visão 
era tão bonita, Bernardette respondeu-lhe : « Oh senhor, entre 
estas e a Senhora da visão não ha comparação possível. » 
E quando o esculptor Jabisch lhe apresentou a estatua da 
virgem, cinzelada e retocada segundo as indicações da vidente, 
Bernardette não poude deixar de exclamar : 

«Isto e muito bonito, mas não é ella; oh! não, a dif-
ferença é como da terra para o céo. o 



35o o s m l l a t í r e s d e i . o ü r d e s 

É verdade que as visões de Bernardette t iveram um 
único objecto; mas não foram sempre e invariavelmente as 
mesmas. Cada vez apresentaram alguma cousa de novo, 
como a exhortação á oração, o desejo de que se construísse 
um templo nos rochedos de Massabielle, os segredos confia-
dos, a ordem de que bebesse agua, etc., etc. 

Alem d^sso as visões nunca lhe causaram o menor des-
arranjo phvsico; pelo contrario deixaram sempre no seu cora-
ção o desejo de que se repetissem. 

Bernardette não viu animaes negros, horrendos ; era uma 
figura humana que se offerecia á sua vista, de uma extraor-
dinaria belleza, cercada de luz, vestida de branco, cingida 
com um cinto azul, com um rico rosário nas mãos. 

E, durante o extasis, não se via nenhum signal de cata-
talepsia; pelo contrario, conservava o mais completo conhe-
cimento do que se passava. 

Antes d'isso nunca fora submettida a experiencias de 
suggestão, que demais a mais mal se conheciam n^ssa epocha. 

Nenhuma suggestão provocou a primeira visão; a figura 
que lhe appareceu nunca lhe fôra conhecida; e a primeira 
visão não teve influencia alguma nas seguintes, porque a 
Senhora mostrou-se sempre do modo e no tempo que lhe 
aprouve. 

Durante as apparições, a physionomia da menina, embora 
radiante de singular esplendor, não conservava a mesma ex-
pressão até final; mas havia harmonia perfeita entre o seu 
aspecto e as cousas que ella depois referia ter visto ou ouvido. 

Emquanto a visão durava, Bernardette parecia pronun-
ciar palavras, mas inarticuladas. E, desapparecida a visão, 
conservava fielmente a memoria d'ella. Nunca houve a menor 
contradicção na sua narrativa. 

Houve algumas interrupções na visão, de fevereiro a 
julho, e d'ahi por deante faltaram sempre, apesar do ardente 
desejo e como que uma necessidade interna que sentia de l ias . 

Todavia tinha todas as condições necessarias para as 
procurar por meio da suggestão. 

Finalmente, quando entre março e abril de 1858, a in-
stigações de M. Giacometti, commissario de policia em Lour-
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des, se tentou provocar n'ella visões por meio de práticas 
suggestivas, ella submetteu-se com toda a simplicidade e sof-
freu-as com paciência. Mas o resultado foi que, sem attin-
girem o fim desejado, a pobre creança soífreu depois uma 
violenta dor de cabeça. 

Portanto, as visões de Bernardette não apresentaram 
nenhum dos caracteres especiaes das alluccinações patholo-
gicas. E claro, pois, que não pódem contar-se como allu-
cinacões. 

V 

Um observador attento encontraria muitos outros factos 
tendentes a demonstrar que as visões de Bernardette não 
foram allucinações, mas a realidade. 

Não insistirei na singular transfiguração e no maravilhoso 
esplendor que apresentava o rosto da vidente, sempre que a 
visão se realisava : as pessoas que presenceavam o facto fi-
cavam deslumbradas. Os primeiros espectadores d^quel las 
scenas costumavam dizer : « Assim como um homem que 
habita n \ im estreito valle aprecia o nascer do sol pelo cimo 
dos montes visinhos que se douram, embora o sol nunca o 
visite a elle; assim nós podemos com certeza apreciar a 
verdade das visões pelo divino esplendor que illumina, durante 
o extasis, o rosto da creança. » 

Em vez de me demorar com o valor d'esta simples mas 
justa consideração, deter-me-hei apenas com o facto seguinte, 
prova irrefragavel: durante os quinze minutos que durou 
uma visão, collocaram-lhe os dedos na chamma de uma vela 
accesa, sem que ella sentisse dor, sem mesmo se queimar a 
carne, como poude verificar um medico, testimunha ocular, 
e todavia cheio de velhos preconceitos que o dispunham muito 
mal para crer. 

Um estado morbido podia impedir a menina de sentir 
a clõr da queimadura, mas nada no mundo podia tirar á 
chamma a propriedade natural que possue de queimar. 

Um outro facto que testimunha ainda mais a realidade 
das visões, é o jacto das aguas sob os dedos de Bernardette, 
r fum terreno árido, entre rochedos muito duros, i rum logar 
onde nunca ninguém vira sequer vestígios de humidade. 
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A Senhora da visão ordena á pastorinha que beba ; mas 
bebe-se um liquido, e não o havia alli. A creança dispõe-se 
logo a descer a um ribeiro visinho; mas a senhora faz-lhe 
signal de que não se aliaste. Então, impellida por um esti-
mulo interior, mexe com toda a confiança a pouca terra que 
podem cavar os dedos de uma creança, e eis que a agua 
surge ! 

Que melhor prova da realidade da sua presença podia 
dar, ao mundo dos scepticos, a Senhora vista por Bernardette? 

Disseram que fora o acaso — essa cega divindade dos 
loucos — que levara a menina á descoberta da fonte, como 
uma cabra á descoberta do arbusto do café, como os pastores 
ao encontro de aguas mineraes, como o camponez, sob o es-
forço da sua enchada, á descoberta das ruina de Pompeia. 

Mas no caso de Bernardette não tem logar a compara-
ção. O arbusto do café e as aguas mineraes existiam já, á 
superfície do solo, antes da descoberta em questão : portanto, 
manifestavam-se á vista. 

Quanto ás ruínas de Pompeia, não só existiam antes da 
sua descoberta, mas poderam ser vistas pelo cavador sem as 
procurar. 

Pelo contrario, no caso presente, a fonte de que nos 
occupamos, embora preexistente, estava occulta nas entranhas 
do rochedo, ninguém a conhecia, nem aquella mesma que a 
procurou, pois dirigia-se ao rio Gave para cumprir a ordem 
que recebera. Recebendo nova ordem de beber, mas na pró-
pria gruta, a pastorinha, que não via agua, persuadida toda-
via de que ella alli existia, procurou-a, e as suas mãos abri-
ram logo á fonte a porta dos abysmos. E que porta ? Um 
punhado de terra ! 

Se a fonte realmente existisse á superfície do solo, um 
punhado de terra seria dique sutficiente para embaraçar a 
força das aguas interiores? E o simples deslocamento d'essa 
terra sêcca teria facilitado essa irrupção, a ponto de crear, em 
pouco tempo, uma fonte fecunda e inesgotável? 

( Continua). 
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Não ficarão sem o nosso protesto os acontecimentos de 
que foram theatro as ruas da capital no dia 3o de julho ul-
timo. A vadiagem de Lisboa, açulada por cobardes que se 
esconderam atraz da cortina, perseguiu, insultou e espancou 
sacerdotes indefesos e inofensivos, realisando um projecto 
que ha muito se tramára na sombra, e cujos lineamentos 
transpareciam ha mezes em diversos jornaes avançados. Foi 
uma cobardia premeditada, e não resta duvida alguma a tal 
respeito. 

Essses acontecimentos foram tanto mais lamentaveis e 
revoltantes, quanto é certo que a policia não accudiu prom-
pta e energicamente como devia. Durante muito tempo se 
prolongaram os tumultos em differentes pontos da cidade, 
repetiram-se os desacatos, redobraram os insultos, recrudes-
ceram as violências, ao mesmo tempo em diversos pontos da 
cidade, e muitas vezes não apparecia sequer um agente a 
proteger cidadãos pacificos e criminosamente aggredidos. A 
guarda municipal, instituída com o fim de garantir a vida e 
a liberdade dos cidadãos, secundando os esforços da policia 
civil, conservou-se tranquillamente nos quartéis. A canalha 
decretou a suspensão da lei das garantias em Lisboa, e foi 
obedecida ! A auctòridade só muito tarde se lembrou de re-
primir os tumultos. 

23 
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Esses acontecimentos são muito graves, tanto pelos cri-
mes que representam como pelos symptomas que traduzem. 
Para o clero representam ao mesmo tempo uma lição e um 
tr iumpho; para as auctoridades constituem uma vergonha; 
para o povo de Lisboa um opprobrio sem nome. 

I I 

A capital portugueza, uma das mais importantes e afama-
das cidades da Europa, converteu-se durante dois ou tres dias 
n 'uma terra de selvagens ! Vergonha para o nome portuguez ! 

No mundo civilisado não conhecemos exemplo de bru-
talidades semelhantes, que hoje apenas se repetem na China 
e nos sertões da Africa, aonde o missionário, com a resigna-
ção d u m martyr, vae prégar a fé evangelica. A opinião pu-
blica da Europa e da America está reclamando com insistên-
cia a intervenção energica das potencias para as selvagerias 
que se repetem no extremo oriente. Se amanhã forem per-
seguidos e espancados nas ruas de Lisboa sacerdotes france-
zes, allemães e americanos, a mesma opinião publica poderá 
reclamar um castigo para os selvagens do extremo occidente, 
intendendo que a Europa termina nas fronteiras de Valença 
e Villar Formoso. 

Tristíssima vergonha ! Aífronta sem nome para o povo 
portuguez ! 

Não se diga que os acontecimentos de Lisboa foram 
obra da populaça inconsciente: os vadios foram apenas in-
strumento dos cobardes que se esconderam na sombra. Trata-
se de uma conspiração premeditada em todas as suas circum-
stancias, e as linhas d'essa conspiração encontram-se em al-
guns dos jornaes de Lisboa, que o publico já conhece muito 
bem como promotores de taes façanhas. Infelizmente parece 
que esses, os verdadeiros auctores da selvageria ficarão im-
punes e esquecidos. Esses, que não tiveram duas palavras 
de energica censura para os tristes acontecimentos da capital, 
continuarão livremente a semear entre a populaça estúpida o 
veneno da desordem e da insubordinação. 
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É bem triste que esses homens, que se dizem pregoeiros 
da civilisação, abusassem da rudeza do povo incitando-o ao 
tumulto e ao crime. 

I I I 

Que mal fizeram os sacerdotes perseguidos nas ruas de 
Lisboa? Cidadãos pacíficos, inoffensivos,*indefêsos, foram 
vexados e atacados sem que para isso houvesse ao menos um 
pretexto digno de consideração. Foram victimas do odio im-
placável das sociedades secretas e dos clubs revolucionários, 
que, pretendendo por vezes attribuir-se determinadas glorias, 
podem agora adornar-se com mais esta gloria de selvagens. 

Para o clero não foram desprovidos de fructos aquelles 
dolorosos acontecimentos : pelo contrario, elles constituem 
uma lição e um triumpho. 

O clero ficou conhecendo os homens com quem terá de 
haver-se no futuro. Os violadores da fé e da immunidade 
sacerdotal revelaram-se eloquentemente e pozeram o clero de 
sobreaviso, porque lhe fizeram conhecer o que d'elles tem a 
esperar. Não ha lição mais dura, mas também a não ha mais 
proveitosa, que a lição dada pelos factos. 

Os sectários de Lisboa queriam ver prohibidas pela au-
ctoridade todas as manifestações religiosas que alli se reali-
saram ultimamente. As auctoridades intenderam que, desde 
que têm sido permittidas manifestações revolucionarias das 
sociedades secretas condemnadas na lei, era indecoroso per-
seguir a religião catholica, que é a religião do Estado, pro-
hibindo as manifestações do culto. Inde ira. Os sectários 
protestaram vingar-se. Elles que todos os dias recordam com 
indignação os tempos do cacete, lançaram mão do cacete e 
da pedra para perseguirem em gente inoffensiva. 

Esta lição é ao mesmo tempo um triumpho e uma gloria 
para o clero : é signal de que alguma cousa se têm feito pela 
restauração do espirito religioso. Se o clero se conservasse 
na indolência e na apathia a respeito do movimento religioso, 
de certo não era perseguido em taes circumstancias: a perse-
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guição viria depois, quando o espirito sectário tivesse domi-
nado tudo e a todos. O clero portuguez viu coroada a sua 
obra pela perseguição, e, como os martyres de todos os tem-
pos, alcançou a gloria de ser insultado, perseguido e espan-
cado pela boa e santa causa de Jesus Christo. 

Julgam os sectários que o clero cederá assim uma pol-
legada no terreno das suas legitimas reivindicações? Illudem-
se completamente": a Egreja tomou sempre mais força e vigor 
com o sangue dos seus martyres. Disse-o Tertulliano ha 
dezesete séculos : o sangue dos martyres é semente de 
christãos. 

I V 

Não é só para o clero que os acontecimentos de 3o de 
julho foram uma lição: ' todos aqui teem muito que aprender. 

Aquelles que ainda se illudiam ácerca dos fructos da 
propaganda anti-religiosa, feita constantemente nos jornaes 
jacobinos, ora disfarçadamente, ora com todo o apparato do 
escandalo, acobertada sob o pretexto especioso e ridículo de 
ataque á reacção e ao fanatismo, — o s ingénuos que ainda se 
illudiam a tal respeito, sabem agora o fim a que visam todos 
os esforços da jacobinagem desenfreada. Hoje não permittem 
os factos que haja hesitações e duv idas : o plano foi posto a 
descoberto pelos proprios que o urdiram na sombra. Não se 
trata de combater uma reacção, que não existe no sentido em 
que a inculcam; o que se procura é destruir toda a influencia 
do clero, toda a vitalidade da Egreja. Tal é a verdade nua 
e c rua : aprendam os ingénuos. 

Por seu lado, o governo fica sabendo que não é debalde 
que se tolera a propaganda anti-religiosa em publicações de 
toda a especie: os fructos d^s sa propaganda appareceram 
em 3o de julho, e já se haviam revelado por occasião do Cen-
tenario de Santo Antonio. Se não se permittisse que os anar-
chistas manobrassem livremente na capital, e até que, durante 
dois annos, publicassem um jornal, :i Propaganda anar-
chista, onde constantemente se proclamava a destruição da 
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ordem social, não se teriam dado os tumultos com que foram 
perturbadas as festas do centenário. Se não se permittisse 
que os jornaes jacobinos dessem publicidade a toda a especie 
de infamias e calumnias contra a religião e contra o clero, 
não se veriam as vergonhosas façanhas de 3o de julho. 

E necessário que o governo se compenetre da gravidade 
do mal. Se deixa engrossar a onda do tumulto e da desor-
dem, ella dominará tudo, quando já for tarde para contêl-a, 
e nada escapará deante da sua fúria impetuosa. Veja-se 
como o governo da Republica franceza, com uma energia 
inquebrantável, reprimem os tumultos e castigam inexora-
velmente os fautores da anarchia social. Quando se trata 
de manter a ordem publica e defender a liberdade dos cida-
dãos, o governo francez não hesita em adoptar as resoluções 
mais energicas e decisivas. A tradicional brandura dos 
7iossos costumes, phrase banal que apenas traduz a nossa de-
cadência moral, dá logar a factos como aquelles que ainda 
ha pouco presenceámos. 

Esses acontecimentos, repetimos, constituem uma lição 
para todos: oxalá que ella aproveite. 



(Conclusão de pai/. 346) 

I I I 

A encyclica aos f rancezes ficará sendo um dos maiores acontec imen-

tos doeste século. Seria temerár io quere r ac tua lmente medir todas as suas 

consequências . O que é cer to é que ella teve um echo immenso em todo o 

mundo. Publicada a 16 de fevereiro de 1892. é dir igida a todos os f r ance -

zes honestos e sensatos. A pr imeira base da paz social, diz ella em sub-

stancia, é a religião. A historia prova-o especia lmente a respei to da França . 

Achando-se a religião ameaçada importa defendel-a. Não se trata de dar 

assim á Egre ja uma dominação politica sobre o Estado, mas s implesmente 

de indicar aos catholicos a a l t i tude que devem tomar em presença da Re-

publica actual. Toda a forma de governo é boa em si mesma, com tanto 

que tenda para o bem commum. Convém dis t inguir os poderes consti tuí-

dos da legislação. Em França , a legislação é m á : portanto é necessár io 

en t ra r na Republica para a melhorar . 

Uma audiência concedida ao sr. Judet , redactor do Petit Journal, e des-

t inada a ser publicada, veio precisar de novo o pensamento do Santo Padre. 

Depois, para produzir uma luz ainda mais completa, appa receu a carta de 

Leão XIII aos cardeaes ') sobre os efíeitos que a encyclica produzira em 

sentidos diversos e que o Papa previra . O Santo Padre não podia deixar 

perecer a F r a n ç a : eis porque elle fallou. O interesse supremo do bem com-

m u m exige a adhesão plena e inteira ao governo estabelecido. 

Es tas palavras não foram comprehendidas por certos políticos. Todavia 

o documento pontifício não podia ser mais claro. O Papa devia dissipar 

todas as duvidas na sua carta a Mgr. Fava, por occasião do congresso de 

Ürenoble; n 'ella repete e accentua o que já an ter iormente dissera, p rescre-

>) De 3 de maio de 1892. 
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vendo a acceitação da forma republ icana em nome da doutr ina geral da 

Egreja, que ensina que todo o poder, qualquer que seja, vem de Deus. 

Em breve appareceram notáveis commentar ios episcopaes que pozeram 

a doutrina do Santo Padre ao alcance de todos. Um dos mais luminosos foi 

a carta pastoral dos arcebispos e bispos da província de Avignon. Essa 

att i tude inquie tava os homens do poder. M. Ricard, minis t ro dos cultos, 

reivindicava a independencia do poder civil, e quiz impedir que os bispos 

fizessem produzir á eneyclica do Papa os seus effeitos salutares. Alguns 

prelados foram denunciados ao conselho de Estado como auctores de abu-

sos. A outros foram supprimidos os vencimentos . Todavia, apesar d 'es tas 

chicanas e d 'es tes abusos de poder, os bispos cont inuaram, insistindo es-

pecialmente no resul tado a que t endem as inst rucções pontifícias : salvar a 

religião, quebrando nas mãos dos sectários as a rmas de que até hoje se 

servi ram contra ella. As reflexões de Mgr. Pe r raud a este respei to impose-

ram-se a toda a França . Depois, por occasião das festas de Joanna d 'Arc, 

dezesete bispos, convidados por Mgr. Thomas, protes taram a sua submis-

são aos ens inamentos do Santo Padre. Mas, no meio d e s t a s manifestações, 

os sectários t iveram um raio de esperança . O governo irri tou-se quando 

a lguns bispos accrescen ta ram supplementos ao catechismo dos deveres do 

cidadão. Parecia , pois, que ia de novo accender-se uma lucta mais terrível 

que nunca , ent re a religião e o poder republicano, apesar dos esforços do 

Papa em favor da concordia. A Santa Sé interveio, e aconselhou aos bis-

pos que re t i rassem os seus supplementos, ao que elles obedeceram. 

Se a eneyclica, como era de esperar , se impunha ao mundo religioso, 

no mundo par lamentar produzira o efTeito de um explosivo. Os radicaes 

fizeram cahir o ministério, e a tacaram depois o proprio pres idente Carnot, 

aecusando-o de seguir u m a politica pontifícia e de estar de accordo com a 

Santa Sé. Os moderados, pelo contrario, p régaram a pacificação. Xo meio 

d 'es tas d iversas tendencias . que faria o novo gab ine te? Exercícios de equi-

líbrio, com propensão a inclinar-se mais do que era justo para o lado radi-

cal. O futuro nos dirá se um novo partido constitucional poderá contraba-

lançar os inimigos da religião e da patria. 

Embora desde o br inde de Alger os espíri tos es t ivessem preparados 

para a eneyclica, esta não deixou de produzir uma especie de piedosa re -

volta em um certo numero de catholicos. Todavia o ensino do Papa encon-

trou desde o principio a adhesão dos homens rectos e ve rdade i ramente 

catholicos. Uma carta de M. du Rourg mostrou aos real is tas como, sem nada 

sacrif icarem das suas convicções e das suas esperanças , podiam obedecer 

ao Papa e t rabalhar na salvação da França, abstendo-se , nas c i rcumstancias 

actuaes, de toda a acção directa em favor da monarchia . Outros real is tas 

declararam se aber tamente republicanos. A imprensa censervadora adheriu 

em grande parte ás declarações pontifícias. Finalmente , r eun i ram-se al-

gumas assembléas, em que a mocidade tomou par te activa, e nas quaes a 

a politica pontifícia foi sus tentada e acclamada com energia . Tal foi o con-
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gresso de Grenoble, celebrado em maio de 1892, onde Mgr. d'Hulst indicou 

a norma que os catholicos tém a seguir de futuro, e onde outros oradores 

pronnnciaram discursos que lhes valeram car tas de inci tamento do cardeal 

Rampolla. Tal foi t ambém o congresso de Lille, onde o conde de Mun for-

mulou declarações muito claras, egualmente approvadas pela corte de Roma, 

— o que deve la rgamente compensal-o dos baixos e pérfidos ataques de 

que o leal soldado de Christo não deixou de ser victima desde então! Tal 

foi, f inalmente, a reunião de Saint-Chamond, onde o padre Garnier e M. 

Ch. Neyrand proclamaram a mesma doutr ina em uma conferencia aos elei-

tores, a qual foi também approvada pelo Santo Padre. 

Todavia os catholicos-monarchicos não se desa rmaram e cont inuaram 

a agitar-se. Alguns fingiram tomar as suas próprias idéas pelas do Santo 

Padre . Veio desilludil-os uma car ta de Mgr. Fer ra ta , e a commissão dire-

ctora da União da Fiança cliristã demit t iu-se. O barão Tris tan Lamber t 

julgou achar um meio de não se affastar nem da direcção do Papa, nem das 

próprias idéás, na a t t i tude politica a conservar , reclamando a revisão da 

Consti tuição em proveito da monarchia. Não era esta a doutrina de Leão XIII. 

Ao lado d 'es tes catholicos, que subord inavam a religião a u m a de te r -

minada forma de governo, appareceram regalistas e gallicanos, que fingiam 

crer que a encyclica não contrar iava de forma a lguma a politica monarchica, 

que devia conservar-se f ranceza e fóra de toda a influencia es t rangeira . 

As suas doutr inas encont ram-se formuladas na declaração de M. Emile 

Ollivier. que distinguia o catholico do cidadão, devendo o primeiro obede-

cer ao Papa em matér ia de fé, o segundo á sua consciência em matér ia po-

litica. Es ta declaração foi muito cominontada. Em uma polemica com o 

Moniteur de Iiome, M. E. Ollivier atacou, de uma forma talvez ainda mais 

viva, a direcção dada em Roma aos catholicos da França, e accusou aquelle 

jornal de conver ter um simples conselho do Santo Padre n ' um decre to im-

perativo, in te rpre tando falsamente a a t t i tude do Papa. 

A a t t i tude de Leão XIII devia necessa r iamente desor ientar os estados 

maiores da politica, t ranspor tando a lucta para um terreno em que não 

es tavam acos tumados a traval-a. Em uma carta que foi muito discutida, o 

marquez de Breteuil renunciou ao seu manda to par lamentar . Na verdade, 

t ra tava-se de abandonar o te r reno e deixar o logar a novos chefes n ' u m a 

si tuação nova. Todavia não era jus to que se re t i rassem defini t ivamente. 

M. d 'Haussonville, em um discurso eloquente e hábil, accusou os adheren tes 

de abandonarem os monarchicos e de os cons iderarem refractár ios . Depois 

t en tou demonst rar que eram falsas as qualificações de definitiva e incon-

testada que se davam á Republica. Pelo contrario, o barão de Mackau, fal-

lando aos seus eleitores de Carrouges, r ecommendou calorosamente a po-

litica da adhesão, não porque t ivesse a lguma cousa a espera r do par t ido 

ac tua lmente dominante na Republica, mas porque a salvação só pode vir 

da união de todos os homens honestos, que, quaesque r que sejam os seus 

sent imentos , collocam acima das suas preferencias a vontade nacional 
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e que rem l iberdade para lodos. Inspirava-se assim na l inguagem de 

Leão XIII. A evolução politica de M. de Mackau foi o signal da desaggre-

gação do partido monarchico considerado como part ido politico activo. Foi 

então que se desenf reou a raiva maçónica. O fim do Papa ia ser at t ingido, 

e esse fim era a defeza da religião; como não haviam de impress ionar-se 

com is to? Mas como formar o partido consti tucional politico? Corn todas 

as pessoas honestas , quem quer que sejam, com tanto que defendam as 

l iberdades necessar ias . Porque, em summa, que re r tudo logo de principio, 

é expòr-se a não consegui r cousa nenhuma . Não é de repen te que pode 

mudar - se a face das cousas, mas de vagar , e, como dizia José de Maistre, 

«com pouco barulho». Um ult imo documento sabindo da penna de Leão XIII 

veio coroar a pr imeira phase da sua acção politico-religiosa em França. 

Foi a car ta dirigida ao bispo de Orléans em 31 de outubro de 1892. Con-

firma n'ella os seus pr imeiros ens inamentos , censura os monarehicos r e -

fractár ios , anima os homens generosos que não receiaram seguir a sua 

norma, apesar dos in teresses de toda a espeeie que podiam embaraçar a 

sua obediencia. 

Tal é, muito imperfei ta e descolorida, com certeza, a analvse d 'es ta 

pa r t e da obra de Mgr. de T'Serclaes, que, se de um modo especial inte-

ressa os lei tores francezes, também não deixa de ser muito importante 

para os leitores de Portugal. Es ta parte poderia chamar-se — «A verda-

deira historia da encyclica» — porque tem todas as qual idades que dist in-

guem as grandes obras his tóricas : é nit ida, clara, muito d o c u m e n t a d a ; 

fornece a todos os espíri tos imparciaes e aber tos á luz os meios de ju lga r 

f r iamente e sem preconcei to uma politica e um movimento que, dos dois 

lados oppostos do horisonte, as paixões es t ranhas aos super iores in teresses 

da religião se comprazeram em desnaturar , desconhecer e combater . 

O historiador parou no principio de 1893: mais de dois annos se pas-

saram desde então, e podemos ver, por mani fes tações ainda mui to recen-

tes, que o Santo Padre não se desviou um ápice da linha que t raçou no 

caminho aber to aos cathoiicos f rancezes e aos catholicos de outros paizes 

em eguaes circumstaneias . 



Santo Antonio de Lisboa 
E M F P t -A- 3ST Ç - A . 

^ 

I 

Portuguezes e paduanos reivindicam a pessoa do maior 
thaumaturgo e de um dos mais illustres oradores que o sé-
culo XIII produziu. Os primeiros viram-lhe o nascimento, 
os segundos presenciaram-lhe a morte . Mas uma parte da 
sua curta e prodigiosa carreira passou-se em França ; não tem 
este paiz também o direito de o reclamar como seu ? O actual 
renascimento do seu culto começou em Toulon; o pão de 
Santo Antonio é uma obra essencialmente franceza, como a 
maior parte d^quel las em que a caridade representa um pa-
pel : o illustre prégador da fé tem, portanto, mais de um titulo 
a ser considerado como também pertencente á França, e os 
francezes teem mais de uma razão para se collocarem sob a 
sua egide. 

Entretanto, ha relativamente poucos escriptores francezes 
que lhe tenham consagrado um livro ou simplesmente uma 
noticia circumstanciada. Na Italia, em Portugal e na Hes-
panha, as suas virtudes e os seus milagres foram celebrados 
por um grande numero de hagiographos; em França, nada 
ou quasi nada até estes últimos tempos. Mgr. Ricard, fazendo 
reviver entre os francezes a illustre memoria do santo, quasi 
fez uma revelação. O padre Leopoldo de Chérancé, publi-
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cando recentemente um volumesinho muito erudito sob a appa-
rencia de uma historia popular de Santo Antonio, acabou de 
despertar os echos de uma tradição quasi extincta. E todavia 
foi no solo francez, foi nas regiões que mais tarde formaram 
a França ou que já faziam parte d'ella no seu tempo, onde 
o celebre bemfeitor do povo realisou talvez mais maravilhas 
e operou mais conversões. Era no momento que a heresia 
albigense fazia mais estragos no Languedoc. A pregação de 
S. Domingos e dos seus companheiros obstara aos progressos 
do mal, mas não o extirpara. S. Francisco d'Assis, seu 
emulo, quiz associar a ordem dos Frades Menores a esse la-
borioso apostolado : ninguém achou mais bem preparado para 
o exercer do que fr. Antonio, que reunia a um zelo ardente 
o conhecimento profundo da Sagrada Escriptura, em que os 
albigenses pretendiam apoiar-se. Em fins de setembro de 
1224 enviou-o ao convento de Montpellier com uma dupla 
missão : a renovação dos estudos theologicos, a cruzada espi-
ritual contra os manicheus. N'aquella catholica cidade, onde 
a heresia nunca penetrára, gosava da maior veneração o nome 
de S. Francisco, que lá estivera dez annos antes, na sua volta 
da Hespanha. O discípulo herdou-lhe o prestigio, e attrahiu 
em volta do seu púlpito uma innumeravel multidão. Foi na 
egreja de Montpellier que a omnipotência divina operou em 
seu favor um dos mais admiraveis prodígios que jamais se 
viram, aquelle que é conhecido pelo nome de milagre da bi-
locação. 

« Celebrava-se uma das grandes solemnidades do anno, 
provavelmente a da paschoa. Lembrou-se, no principio do 
seu discurso, de que fôra designado para cantar no coro du-
rante a missa solemne que á mesma hora se celebrava na 
capella do seu convento, e esquecêra-se de se fazer substituir. 
Afflicto com este esquecimento, que representava uma infra-
cção á obediencia, inclina-se no púlpito, cobre a cabeça com 
o seu capuz, e conserva-se por muito tempo immovel e si-
lencioso, com espanto de todos os assistentes. Ao mesmo 
tempo apparece no meio de seus irmãos, canta o Alléluia e 
desempenha o serviço de que fóra encarregado. Ao cabo de 
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uma hora recupera os sentidos, levanta-se no púlpito de Nossa 
Senhora e continúa, com uma eloquencia incomparável, o ser-
mão que começára. » 

Era a segunda maravilha deslumbrante, que ao joven 
franciscano fora dado realisar : a primeira fora a resurreição 
de um morto operada a caminho de França, em Verceil. 
Estava inaugurada a sua carreira de thaumaturgo. 

Voltando ao seu convento, quiz trabalhar no seu com-
mentario aos psalmos, mas desapparecêra-lhe o manuscripto: 
furtára lh'o um noviço que fugira com elle. Uma ardente 
oração do santo restituira-lhe a posse do precioso volume. 
D'ahi, sem duvida, a crença popular, justificada por muitos 
exemplos, de que elle recebera o privilegio especial de fazer 
reapparecer os objectos perdidos. Essa crença é quasi tão 
antiga como o santo, pois encontram-se vestígios d'ella n 'um 
responso composto, pouco tempo depois, por S. Boaventura: 

Cedunt mare, vincula; 
Membra, resque perditas 
Petunt et accipiunt 
Juvenes et cani. 

Antigas ladainhas em uso na ordem de S. Francisco 
infcluem também esta invocação : 

« Santo Antonio, que deparas as cousas perdidas, ora 
por nós. » 

Foi também ao pé do convento de Montpellier que o 
bemaventurado, cuja eloquencia era tão poderosa sobre os 
homens, mostrou, segundo a tradição, que a palavra divina 
não tinha menos império sobre os animaes : o coaxar de um 
povo de rãs n'um tanque visinho perturbava o recolhimento 
dos religiosos ; ordenou o santo aos ruidosos batrachios que 
se calassem, e foi obedecido immediatamente. D'este prodí-
gio encontram-se analogos na vida de alguns santos. 

De Montpellier, fr . Antonio foi transferido para Tolosa. 
Ahi achou-se em contacto mais directo com os herejes, e 
converteu um grande numero d'elles.. Valeu-lhe um enorme 
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triumpho o milagre da mula que, por ordem do servo de 
Deus, desafiado por um dos chefes da seita, deixou a ração 
para se prostrar deante da sagrada custodia. Desde então 
chamaram-lhe martello da heresia. 

No Puy, onde depois foi chamado para desempenhar as 
funcções de guardião, em Bourges, onde assistiu a um concilio 
nacional, celebrado com o intuito de se conseguir a pacifica-
ção das províncias do meio-dia e a extincçáo do manicheismo; 
em Aries, aonde o chamou um capitulo provincial, finalmente 
em Limoges, onde pela confiança de seus irmãos foi elevado 
ao importante cargo de custodio, isto é, superior de alguns 
conventos, a sua santidade revelou-se por manifestações do 
mesmo genero. N 'es ta ultima cidade prégava um dia n 'uma 
arena antiga, porque nas egrejas não cabia a multidão que 
d'elle se acercava. Subira a um pequeno estrado de madeira, 
que comsigo levava para toda a parte, e já tinha começado 
o seu discurso, quando de repente se desencadeia uma terrí-
vel tempestade que ameaça submergir o auditorio. « Não te-
maes, exclama elle ; a chuva não vos ha de molhar. » E os 
fieis continuam a ouvil o, confiados na sua palavra ; e nem 
um d'elles se molhou, ao passo que toda a cidade ficou in-
nundada. Ainda hoje existem restos da arena de Limoges. 
Estava situada n 'uma elevação, aberta a todos os ventos, sem 
refugio nem abrigo de especie alguma, o que fazia o prodígio 
mais admiravel. Hoje estende-se um passeio publico n'aquelle 
logar consagrado pelo poder do glorioso thaumaturgo. A sua 
estatua devia erguer-se alli, magestosa e triumphante. Nin-
guém se lembra de a reclamar. 

Todo o Limousin, todo o Auvergne ouviram a fama dos 
seus benefícios e das suas pregações, até ao dia em que fr . 
Antonio foi chamado a Roma, depois da morte de S. Fran-
cisco d'Assis. Assim, pois, uma boa parte da França foi, 
como dissémos, theatro das suas pacificas empresas. 
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Todavia, esse dom sobrenatural da palavra sagrada em 
parte nenhuma sobreviveu gravado no pergaminho. Os ser-
mões que de Santo Antonio de Lisboa possuímos, pelo menos 
os que foram publicados com o seu nome, apenas dão uma 
leve idéa d'essas torrentes de eloquencia que tudo arrastavam 
na sua passagem. Propriamente fallando, são apenas esbo-
ços, como a maior parte dos que a sua época nos legou. 
Admittindo que na substancia todos sejam authenticos, o que 
só poderia demonstrar-se por um estudo paciente e profundo, 
com certeza não são authenticos na forma ; e, na verdade, 
não se explicaria bem que uma geração tão sensível aos lan-
ces mysticos, ás exhortações inflammadas, se deixasse sedu-
zir até áquelle ponto por simples commentarios dos textos 
sagrados, como são exclusivamente ou com pouca differença 
as obras do illustre orador popular qualificadas de sermões. 

« Não são — diz o padre Leopoldo de Chérancé, fallando 
da serie de tempore composta por Santo Antonio — não são 
discursos acabados, mas notas e applicações moraes da Sa-
grada Escriptura. Percorrendo essas notas, encontramol-as 
pallidas e frias. Tal é a sorte do orador. Aquelle homem, 
que apaixonou uma geração inteira, desce com ella ao mesmo 
silencio. A sua voz e a voz das multidões que o applaudiram 
foram-se desvanecendo atravez dos tempos, como se desva-
necem no espaço os sons melodiosos do orgão. O teclado 
emmudeceu, e não é possível imaginar ou'reproduzir as ondas 
de harmonia que d'elle sahiam. » 

Provém ainda de outra causa a falta de fidelidade das 
reproducções dos sermões de que se trata. Essa falta está 
na regra geral d'aquelle tempo, segundo a qual, ou pela ca-
reza do pergaminho ou por qualquer outro motivo, os dis-
cursos pronunciados no púlpito eram simplesmente resumidos 
pelos seus auctores, antes ou depois de proferidos, e as mais 
das vezes pelos reporters (reportatores) que se encontravam 
no auditorio. Foi o que succedeu com as obras oratorias de 
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Mauricio Sully, Guilherme d'Auvergne, Santo Thomaz d 'Aqui-
no, S. Boaventura e tantos outros. Pouquíssimas são as ex-
cepções : possuímos do antigo t rovador Elinand, que depois 
foi monge cisterciense, algumas homilias escriptas na integra; 
um anonymo da Picardia reuniu o texto integral de um cu-
rioso sermão francez, pronunciado em Amiens na sagração 
da cathedral d'aquella cidade. Mas estes raros exemplos, 
pela differença que os distingue dos trechos curtos e áridos dos 
sermonarios da época, levam-nos ao conhecimento de que 
estes são apenas analyses, esboços, sobre os quaes o préga-
dor discorria livremente no púlpito. 

Foi por isso que se attribuiram a certos oradores cele-
bres pretendidas obras oratorias, que nada teem de sermões 
e que parecem mais tratados que discursos. O limite entre 
estes dois generos torna-se assim quasi inaprehensivel ; e é 
precisamente isso que succédé com certos escriptos de Santo 
Antonio, com as suas explicações aos psalmos, por exemplo, 
que umas vezes são collocadas na cathegoria dos Commen-
tarios ou das Exposições, outras vezes classificadas entre as 
homilias. É muito verosímil que essas composições realmente 
lhe pertençam, porque um dos seus contemporâneos e amigos, 
Bartholomeu de Trento, nos attesta que fr. Antonio compilou 
tratados e sermões (libros et sermones compilavit), phrase que 
indica bem uma especie de indistincção entre uns e outros. 
Mas é duplamente impossível, em razão da forma e da bre-
vidade, que por elle fossem recitados aos fieis taes como os 
manuscriptos os reproduzem. 

Um dos mais bellos fragmentos da sua Expositio in Psal-
mos justifica só por si o que acabo de dizer : 

« Quem me dera azas como a pomba, e voaria ao meu 
asylo para lá descançar em paz. Tal é o grito de uma alma 
cançada do mundo e suspirando pela solidão e pelo santo 
repouso da vida do claustro. 

« O vida religiosa, era de ti que fallava o propheta, 
quando disse : Deixae as cidades, habitantes de Moab, e vi-
vei nos penhascos : e sede como a pomba, que f a \ o ninho no 
mais alto da bocca da gruta. 
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« Deixae as cidades, isto é, os vicios que as deshonram, 
o tumulto que n^llas impede as almas de se elevarem a Deus 
e de pensarem n^l le . Deixae as cidades, porque o Senhor 
disse : Eu sou Santo e não entrarei na cidade. De dia e de 
noite ahi vi a iniquidade, que reina em volta dos seus muros; 
no meio da cidade encontram-se os trabalhos da iniquidade; 
a usura e o embuste não podem desapparecer das suas praças 
publicas. Na verdade encontra-se nas cidades a iniquidade 
contra Deus e contra o proximo, a contradicção ao pregador 
e á verdade, o trabalho nos ambiciosos cuidados do século, 
a injustiça nas obras, o embuste nas relações, a usura nas 
transacções, etc. 

« Habitantes de Moab, isto é, do mundo cheio de orgulho 
como Moab. Tudo é orgulho no mundo : orgulho do espirito, 
que não quer humilhar-se perante Deus ; orgulho da vontade, 
que recusa submetter-se á vontade de Deus ; orgulho dos sen-
tidos, que se insurgem contra a rasão e a dominam. . . Mas 
basta deixar o mundo? Affastar-se do tumulto das cidades, 
abster-se dos seus vicios. não deve bastar para a alma reli-
giosa. Eis porque o propheta accrescenta: « Vivei nos pe-
nhascos •> etc. 

O padre Leopoldo de Chérancé, a exemplo de alguns 
outros, apresenta-nos este trecho como pertencente ao sermão 
pronunciado por Santo Antonio na abbadia de S. Martinho 
de Limoges, sobre a excellencia da vida monastica. Mas 
vê-se que o trecho não é mais que um commentario da Es-
criptura. A forma oratoria, a vida, a familiaridade habitual 
aos pregadores d^quelle tempo, tudo falta no trecho citado, 
que encerra idéas para desenvolver, mas não contém o des-
envolvimento. E impossível illudirmo^nos, comparando estes 
pretendidos discursos com as raras homilias do século XIII 
cujo texto possuímos na integra. 

I I I 

Mas, quer tenhamos quer não os verdadeiros sermões de 
Santo Antonio, nem por isso é menos certo que elle illustrou 
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a França com o seu talento de orador e com os seus mila-
gres. « Trabalhou elle mais que ninguém —• diz o padre Leo-
poldo de Chérancé — no levantamento e na grandeza moral 
do nosso paiz. A França não lhe ha de ser ingrata. Ha de 
dar-lhe um logar distincto ao lado de Gusmão, no culto de 
honra e admiração que presta aos seus melhores libertadores, 
a esses homens eleitos que a Providencia lhe envia, nos maus 
dias, para a salvar do erro ou da anarchia. Ha de ser o seu 
santo popular por excellencia, como foi o apostolo popular. 
Os pequenos, os humildes, os habitantes das aldeias, os 
convertidos das grandes cidades, os que elle tiver curado 
ou consolado, hão de celebrar-lhe os seus benefícios, conser-
var a tradição dos seus milagres e erigir-lhe altares ; e o tem-
po, que tudo extingue, deixará a sua memoria cada vez mais 
viva. O seu culto será popular para todos. E é isto para 
admirar? Um santo com certeza não é estrangeiro em parte 
alguma, porque a Egreja é a patria das almas. Mas, quando 
elle derramou o seu suor n'este pedaço de terra que habita-
mos e ahi multiplicou os milagres, tem direito a um culto 
mais intimo, mais vivaz, mais fervoroso : é duas vezes nosso 
irmão. » 

Accrescentarei que ha talvez uma razão especial, uma 
razão providencial, para o maravilhoso reaccendimento do 
culto de Santo Antonio entre o povo francez. Deus concede 
a cada século, a cada geração, os santos cujo auxilio lhes é 
mais necessário. No momento em que o luxo e a cupidez 
começavam a exercer na França o seu cruel dominio, vimos 
elevar aos altares o santo da pobreza heróica, um mendigo 
por prolissão e por gosto, Bento Labre. Quando o ensino 
christão do povo precisou mais que nunca de defensores, foi 
beatificado o venerável de la Salle. O verdadeiro patriotis-
mo vae-se ; a França será em breve ameaçada na sua exis-
tência pela invasão cio cosmopolitismo socialista e anarchista : 
apraz-me esperar que será essa a hora escolhida pela Provi-
dencia para a canonisação de Joanna d 'Arc, a santa nacional, 
o anjo da patria. 

Ora , qual é a causa porque vemos resurgir, apparente-
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mente com tão pouca opportunidade, o culto dos grandes 
thaumaturgos, como S. Martinho, Santo Antonio de Padua , 
etc. ? Porque o milagre escandalisa-nos, porque elle é abo-
minado pelos livres pensadores actuaes; porque já não que-
remos ouvir fallar do sobrenatural, e, quando por acaso es-
crevemos a vida de algum santo, só o podemos fazer, se 
quizermos ser tomados a serio, dissimulando com prudência 
o elemento maravilhoso de que essa vida está cheia. O ma-
terialismo que nos esmaga tem por antípoda e por antídoto 
a crença no milagre. E essa crença que ha de curar-nos da 
incredulidade, e é o culto dos thaumaturgos, é a sua inter-
cessão, são os seus ensinamentos, é a sua historia, que, 
familiarisando-nos mais com a idéa do sobrenatural, nos fará 
comprehender a realidade e a continuidade da intervenção de 
Deus nas cousas humanas. 

D ' A S S I G N Y . 

— — — 
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Conferencia l ida na Academia dos Árcades, em Roma, 
em 20 de fevereiro de 1 8 9 5 , pelo Doutor José Lapponi, 

medico particular de Sua Santidade Leão XIII 

^ 

(Conclusão clepag. 347) 

V 

Mas, dirá alguém, não era a fonte a prova pedida pela 
pastora para estabelecer a verdade das apparições. A in-
stancias do bom parocho de Lourdes, ella pedira o reflores-
cimento da roseira da gruta, que os rigores do inverno tinham 
desfolhado. Porque é que, em vez da prova pedida, a Se-
nhora dá uma outra que não foi r e c l a m a d a ? . . . Po rquê? . . . 

Pela mesma razão que faz com que um velho, prudente 
e cheio de experiencia, não quer consentir nos caprichos de 
uma creança. 

O florescimento da roseira não teria passado além de 
algumas semanas, e o milagre teria poucas test imunhas; ao 
passo que a fonte corria constantemente, e, durante longos 
annos, toda a gente podia verificar a sua presença e estudar-lhe 
as origens. 

As flores, folhas e ramos da roseira teriam sido só para 
alguns occasião das graças do céo : pelo contrario, a fonte 
foi, é e será, para um numero infinito de pessoas, o canal 
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abundante e inesgotável dos favores que, como orvalho' ce-
leste, a Senhora espalha no universo inteiro. 

Se o pedido de Bernardette fosse attendido, se a roseira 
tivesse florido, que credito dariam os scepticos ás raras tes-
timunhas que aflirmassem o factor Não diriam que essas 
testimunhas foram victimas de uma auto-suagestão incon-OC? 
sciente ? Não poderiam dizer, com visos de razão, que a ro-
seira que lhes pareceu florida não o estava de facto, e que 
foram enganados pelo vivo desejo de a ver florir, depois de 
uma supplica ardente ? 

E se estas considerações não bastarem para satisfazer 
aquelles que indagam os motivos por que a Senhora preferiu 
ao testimunho pedido uma prova da sua escolha, perguntarei 
eu também : « Um inferior tem o direito de vincular a liber-
dade do seu superior? E não erra esse o caso de Bernardette, 
perante aquelle Ser superior que depois lhe disse : « Eu sou 
a Immaculada Conceição? » 

Fica, pois, estabelecido, que todas as objecções levanta-
das em nome da sciencia medica contra as miraculosas visões 
de Bernardette Soubirous, nas grutas de Massabielle, nos 
arredores de Lourdes, não tem valor algum. 

V I 

Devemos dizer o mesmo relativamente ás objecções que, 
com o mesmo titulo, se levantam contra as curas realisadas 
pelas aguas que brotam maravilhosamente dos rochedos 
d'aquella gruta. 

Ponhamos de-parte as curas que, embora extraordinarias, 
poderiam todavia obter-se pelas simples forças da natureza. 
São estranhas, mas não são scientiíicamente absurdas ; é por 
isso que não devemos classitical-as entre os milagres. Entre-
tanto, pode observar-se que, se á sua habitual raridade se 
opposer a frequencia com que se verificam em Lourdes, 
mostra-se que ha írellas um poder que não se revela em 
mais parte alguma. E, se não nos é permittido qualifical-as 
de milagre, pode dizer-se ao menos que foram graças, isto é, 
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factos em que o soccorro divino, por intercessão da Virgem, 
secundou e facilitou os esforços naturaes das forças or-
ganicas. 

Posto isto, consideremos só as objecções dos nossos ad-
versários em relação aos factos extraordinários que a natureza 
é incapaz de produzir, no fundo ou na forma, e que os crentes, 
segundo os juizos da Egreja, proclamam milagres. 

Para tirar a semelhantes factos o seu verdadeiro caracter, 
começou-se por affirmar que foram illusorias as doenças, o 
seu periodo, a sua gravidade, e portanto também as curas. 

Mas quem ousará chamar illusorias a doenças reaes, gra-
ves, existentes ha muitos annos, rebeldes a todos os trata-
mentos e a todos os methodos, acompanhadas ora de dete-
rioração organica, ora de fétidas e horríveis ulcerações, e ás 
vezes de enormes tumores solidos? 

Quem ousará qualificar de illusorias doenças declaradas 
incuráveis por médicos sábios, probos, honestos, conscien-
ciosos ? 

Suppondo que taes doenças possam chamar-se illusorias, 
quando falta o certificado do medico ou do cirurgião, poderia 
suppor-se o mesmo quando pessoas experimentadas, compe-
tentes, prudentes, integras, certificaram que ellas eram incu-
ráveis e dentro de pouco tempo fataes ? 

E que ha de dizer-se quando médicos pouco leaes, depois 
de terem declarado que certa doença é impossível de curar, 
recusam attestal-o assim por escripto ? Teremos n'este caso 
o direito de invocar a illusão ? De certo não. Se assim fosse, 
os negadores do milagre não teriam perdido a occasião de o 
proclamar aos quatro ventos, citando nomes de pessoas. 

Mas os médicos podem fazer um diagnostico falso ou 
erroneo. 

Concedo que um homem considerado individualmente 
possa enganar-se; mas quando muitos experimentados na 
sciencia, em épocas, circumstancias e logares diversos, depois 
de terem estudado o mesmo facto, o apreciam da mesma 
forma, não posso admittir que todos cahissem no mesmo erro; 
devo concluir, pelo contrario, que elles observaram bem os 
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factos e que o seu juizo assenta em regras scientificas, pre-
cisas e certas. 

Ora é isto o que se tem dado relativamente a um nu-
mero incalculável de doenças curadas pelas aguas de Lourdes. 
Portanto não é logico pensar aqui na possibilidade de um 
erro. E, suppondo mesmo que o erro se deu isoladamente, 
não deveríamos acceital-o como regra. 

Portanto, as doenças assim curadas por milagre não são 
illusões ; e teremos o direito de applicar esse nome ás próprias 
curas ? 

Uma illusão, a vista restituida aos cegos ! Illusões, fe-
ridas antigas cicatrizadas em poucos instantes ! Illusões, gran-
des tumores solidos subitamente desapparecidos ! Illusões, 
tuberculosos restabelecidos, membros disformes restituídos 
ao natural, paralysias vencidas, caries dos ossos curadas, 
fracturas compostas, moribundos cheios de vida n 'um mo-
mento ! 

Illusões, factos tão surprehendentes attestados pelas tes-
timunhas, pelas famílias consoladas, pelos espectadores des-
lumbrados, pelos médicos surprehendidos ! 

Illusões, factos tão verdadeiros, testimunhados irrecusa-
velmente e perpetuamente por vestigios visíveis e palpaveis, 
taes como as cicatrizes e as depressões dos tegumentos e te-
cidos internos 1 

Oh ! verdadeiramente santas e felizes illusões ! Como 
seria para desejar que n'este valle de lagrimas ellas se repe-
tissem muitas vezes ! . . . 

V I I 

Sem negar as doenças nem a sua cura, alguns combatem 
os milagres de Lourdes , dizendo que são fructo de uma sug-
gestão : é a fé viva, a esperança firme, uma preparação longa 
e inconsciente, o espectáculo de procissões solemnes, a har-
monia dos cantos, as luzes e outras influencias que ferem a 
imaginação das victimas. 

Mas quando se trata de creanças ou de moribundos, onde 
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está a suggestao, a preparação, as impressões no espirito ? 
E quando se trata de indivíduos não preparados, indispostos 
contra o milagre, quasi atheus ? e de indivíduos que recusa-
ram obstinadamente o recurso á Virgem, e até despresavam 
as prorogativas do seu poder ? 

E todavia, quantos assim têm sido salvos pelas aguas 
de Lourdes, muitas vezes contra sua vontade, por effeito de 
uma intercessão estranha e caridosa ! 

Se a suggestao pode exercer semelhante influencia nos 
males da nossa pobre natureza, como é que a não exerce 
perante o fausto e a magnificência das nossas pompas civis, 
ou em presença dos admiraveis espectáculos choreographicos 
dos nossos theatros ? 

Que falta então para impressionar os sentidos e a ima-
ginação? Ah ! sim, comprehendo: o que falta é a fé viva em 
Deus, essa fé única que pode operar milagres ! 

É essa fé que, pelas aguas de Lourdes, poude realisar 
prodígios, mesmo longe da gruta, sem preparativos susceptí-
veis de influencia. 

E venham attestal-o em meu logar os numerosos mira-
culados que, na impossibilidade de sahirem de suas casas, 
experimentaram todavia a salutar efficacia das aguas de 
Lourdes. 

Admittindo que a suggestão opera milagres em Lourdes, 
em razão das pompas externas e das emoções do coração 
unidas á viva fé e á firme esperança, qual a causa por que 
os não produz também todos os dias em sanctuarios celebres, 
onde os doentes se encontram nas melhores condições de 
devoção e de fé, e onde se patenteiam, com a maior sole-
mnidade, ceremonias commovedoras ? 

Qual é a causa por que, até em Lourdes, com a mesma 
fé, a mesma esperança, o mesmo culto, succede, como no fim 
da peregrinação franceza de 1890, dirigida pelo R. P. Picard 
que, contra a espectativa de todos, não se viu infelizmente 
nenhum prodígio, não se alcançou uma simples graça ? 

Não é isto uma prova clara e peremptória de que a sug 
gestão nada tem que ver na historia das maravilhas de Lour-
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des ? Não é isto um testimunho irrefutável de que assim o 
dispoz o bom Deus, para estabelecer que é só Elie o auctor 
immediato de todas as maravilhas de Lourdes ? 

A sciencia, apoiando os nossos dados, ensina-nos que as 
curas de doenças, obtidas pela suggestão, nunca satisfazem 
completamente; ora, as que se têm realisado pelas aguas de 
Lourdes foram, todas sem excepção, completas e duradouras . 
Portanto não são devidas á suggestão. 

Como se sabe, alguém tem citado algumas curas imper-
feitas e ephemeras obtidas na mesma fonte. Mas ha fortes 
presumpçoes de que esses casos, nunca admittidos ou demon-
strados como authenticos, foram perfidamente collocados ao 
lado dos verdadeiros, para que depois podessem desacre-
ditar-se todos os outros. 

A sciencia accrescenta : a suggestão apenas pode curar 
certas doenças, as que teem um caracter neuropathico, pro-
venientes de um abalo do systema nervoso, sem alterações 
anatómicas substanciaes. Mas em Lourdes, dentro de muito 
pouco tempo, viram-se curadas pelo milagre muitas doenças 
de nervos, enfermidades organicas de todas as especies, sem 
excluir os cancros, as formas variadas da tuberculose, a carie 
e fractura dos ossos. 

Logo, nas curas obtidas na gruta de Massabielle, deve-
mos excluir absolutamente a suggestão, ao menos relativa-
mente a uma grande parte das doenças; admitto que realmente 
a suggestão tem uma grande força curativa, mas não pode 
ser invocada para explicar a maior parte das curas de Lourdes. 

Concedam-lhe a maior eflicacia possível; ha todavia um 
facto que desafia qualquer explicação, tão notável que é. 

Na piscina de Lourdes banham-se todos os indivíduos 
sem distincção, ás vezes atacados de doenças que depositam 
na agua secreções mórbidas e f ragmentos; são outros tantos 
germens de morte que lá ficam e se accumulam. Como é 
que então as aguas, em tudo eguaes ás outras aguas potáveis, 
e não contendo nenhum principio neutraiisador mineral ou- de 
qualquer especie, nunca produziram infecção ? e como se ex-
plica que, postas em contacto com partes lesadas e sangren-



E AS OBJECÇÕES D O S MEDICOS 

tas, nunca produzem inoculação, e pelo contrario curam o 
membro ferido ? 4 

A suggestão poderia tirar a esses germens a sua influencia 
mortífera ou imprimir aos organismos doentes a propriedade 
de lhes resistirem? Quem entre os naturalistas ousaria sus-
tentar semelhante these ? 

V I I I 

E portanto debalde que os incrédulos assentam objecções 
em sophismas, para amesquinharem a grandeza dos maravi-
lhosos acontecimentos de Lourdes. Essa mesma luz da sciencia 
medica, para que appelam, faz com que essas objecções e 
esses sophismas se dissipem como nevoeiros ao sol ; essa 
sciencia mostra que elles não têm fundamentos, são insus-
tentáveis, inadmissíveis. 

Chegámos portanto á conclusão de que nem as allucina-
ções, nem as illusões otferecem a chave dos grandes prodígios 
de Lourdes. 

Se alguém quizer repetir a velha phrase de que — «Não 
conhecemos ainda todos os segredos da natureza» — concedo; 
não conhecemos ainda todos os segredos da natureza, mas 
conhecemos das suas leis o suffieiente para affirmar que tudo 
o que se oppõe a essas leis é physicamente impossível. 

Ora é precisamente essa impossibilidade physica que se 
verifica todos os dias em Lourdes, inexplicável para a sciencia, 
a mais convincente demonstração e a prova mais certa da 
intervenção de Deus nos acontecimentos humanos. 

A evidencia do sobrenatural em Lourdes é de tal forma 
clara e palpavel, que, ou devemos crer, ou devemos renun-
ciar a todos os princípios da razão. 

') Na Riforma Medicai, de Nápoles, S de fevereiro de 1895, vol. i. pag. 391, 
lê-se: «Max Edel achou a quantidade numérica dos germens que se encontram na 
agua em que um individuo se banhou. Depois de um banho que elle próprio tomou, 
e que decerto estava limpo, encontrou na agua 3.180.000:000 germens! Só o pé deixou 
no liquido 180.000:000 germens! A gente estremece ao pensar o que deve ser um 
banho de pessoas para quem a limpeza é um mytho. » Assim se exprime aquella 
revista. Que será a agua da piscina de Lourdes em que se banham pessoas de toda 
a especie, cheias de feridas purulentas e cobertas de secreçõos hediondas? 
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IX 

As allucinações, as illusões e as suggestões, que não po-
dem explicar certos phenomenos physicamente impossíveis e 
todavia realisados em Lourdes, também não explicam um 
phenomeno moral digno de particular attenção. 

Refiro-me á aífluencia, cada vez mais considerável, de 
pessoas de todas as classes sociaes que, attrahidas por uma 
menina, vêm visitar uma gruta perdida n 'um canto quasi 
ignorado da terra. 

Um facto de tal importancia moral mais uma vez affirma 
o milagre e demonstra a puerilidade e inanidade das objecções 
que uma sciencia mal comprehendida ou mal representada 
oppõe aos factos prodigiosos de Lourdes. Porque é incom-
prehensivel que a humanidade inteira se deixe arrastar, ha 
mais de um terço de século, pelas allucinações de uma pas-
tora simples e ignorante. 

Examinando as ineffaveis maravilhas de Lourdes, o pro-
prio Zola confessou a Lasserre que Bernardette não podia ser 
uma allucinada, mas que foi, pelo contrario, o instrumento 
d'esse grande alem-mundo que domina a existencia humana. 

A historia refere-nos muitas outras commoções sociaes, 
provocadas por visões que a principio se reputavam sobre-
naturaes, e que depois foram reconhecidas como sonhos de 
cerebros debilitados. Mas a historia accrescenta que ellas 
foram ephemeras e que as suas consequências foram desas-
trosas. 

Nada, absolutamente nada de tudo isto se deu em Lour-
des : ou os acontecimentos da gruta de Massabielle são mi-
raculosos, ou é um milagre perpetuo o concurso sempre cres-
cente dos visitantes que lá affluem, ha trinta e cinco annos, 
arrastados pela fé. 

X 

Conservem-se no silencio, em vez de abusarem vergo-
nhosamente da sciencia, os negadores dos milagres de Lour-
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des. E curvem a sua fronte orgulhosa perante a pura e 
sublime grandeza d^quel la que, do alto dos rochedos de 
Massabielle, se dignou espargir os seus benefícios e as suas 
graças sobre a família humana. 

Offender tão grande bondade é commetter um crime de 
lesa humanidade. (Zola). 

E se os preconceitos de uma educação e de uma philo-
sophia sem fé, preconceitos animados pela tibieza e pelo res-
peito humano, podem ainda suggestionar tão mal a respeito 
de Lourdes tantas pessoas, e impedil-as de conhecer e con-
fessar a verdade, queira a Virgem augusta realisar a sua obra 
de salvação, libertando os espiritos das trevas e da funesta 
seducção do erro. E até dos corações descrentes levantar-
se-ha então um hymno de louvores, como expressão do 
grande e desejado prodígio realisado em Lourdes pela Santa 
Virgem ! 
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jK. Congregação benedictina na Aus-
tralia, nos Esstados-TJnidos e na Hes-
panlxa — 0 Australian Catholic Directory, de 1895, publica 
as seguintes curiosas noticias sobre a ordem benedictina na 
Australia. 

Na archi-diocese de Sidney, cujos primeiros prelados foram 
os benedictinos i lg r . Bède Polding 1877) e Mgr. Bède Yau-
ghan 1883), habitam alguns benedictinos da Congregação 
ingleza, D. Sheehy, arcypreste de Ryde e consultor diocesano, 
D. Sheridan, director das Irmãs de S. José em Kincumber, D. 
0'Connell na Tasmania e D. B. Callacher em Sidney. 

0 mosteiro de benedictinas de Subiaco (Paramatta), fundado 
a 2 de fevereiro de 1848 e collocado sob a direcção de Maria 
Walburge Wallace, conta 22 religiosas e dirige um pensionato. 

As Irmãs do Bom Samaritano, da ordem de S. Bento, fun-
dadas em Sidney a 2 de fevereiro de 1857, possuem 18 com-
munidades e 14i religiosas, que se dedicam ao ensino e dirigem 
a casa do retiro de Santa Magdalena em Tempe (Cook's River). 

A abbadia nullim da Nova Nursia (Australia occid.) é diri-
gida por Mgr. Bosendo Salvado 4). Esta missão foi inaugurada 
no 1.° de março de 1846 por dois monges hespanhoes, D. José 
Serra e D. Bosendo Salvado, a fim de trabalhar na civilisação dos 

') O traduetor d'estas linhas teve a ventura de falar, em Caminha, em setembro 
de 1866, com este venerável e benemerito Prelado, que deve ter hoje mais de 80 
annos. K uma gloria da Hespanha. 
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indígenas. Sagrado a lo de agosto de 1849 bispo de Porto 
Victoria, Mgr. Salvado não poude tomar posse da sua diocese, 
porque no mesmo anno da sua sagração, toda a população euro-
pêa abandonou Porto Victoria. Retirou se por isso á sua antiga 
missão que foi reconhecida abbadia millias, resignou a Sé de 
Porto Victoria a 1 de agosto de 1888 e foi nomeado para a Sé 
titular de Adrana a 29 de março seguinte. 

Desde então Mgr. Salvado recebeu como coadjuctor com 
direito de successão, o seu prior D. F. Dominguez. O mosteiro 
conta 5 sacerdotes e 48 irmãos. Dirige duas escolas para os 
negros e sustenta cem indigenas. O priorado de Murah é occu-
pado por um Padre e ti Irmãos; a residência de Wynning, por 
6 Irmãos. 

A diocese de Auckland tem por bispo Mgr. Edmond Luck, 
benedietino, sagrado a 13 de agosto de 1882. O priorado de S. 
Rento de Newton, occupado por 5 Padres, administra 3 missões. 

A cidade de Chicago tem um convento de benedictinos da 
lingua tcheque. A instancias do arcebispo d"aquella cidade, acaba 
de estabelecer um outro mosteiro da Ordem de S. Rento. 

A Academia real de historia, de Hespauha, consultada pelo 
governo sobre a opportunidade de entregar aos Padres francis-
canos a antiga abbadia de Nossa Senhora de Najera, applaudiu 
com enthusiasmo o pedido d'aquelles religiosos. A venerável 
abbadia, á qual estão ligadas tão grandes recordações, foi clas-
sificada, a 17 de outubro de 1889, entre os monumentos nacio-
naes. Todavia, a penúria do thesouro publico não permittia que 
fosse restaurada, e, como tantos outros monumentos, a abbadia 
real de Najera estava prestes a ser um montão de ruinas infor-
mes. A Academia pediu com urgência a sua restauração e en-
trega aos religiosos franciscanos. 

« A famosa abbadia de Rioja, diz o relatorio da Academia, 
augmentará felizmente o catalogo, por infelicidade restricto, dos 
monumentos artísticos que vão dever a sua salvação a estas 
felizes applicações modernas. 

« O Escurial deve a sua salvação aos padres agostinhos; a 
Universidade d'Alcalá, aos Padres das Escolas Pias; Santo Este-
vam de Salamanca, aos dominicanos; S. Domingos, de Silos, aos 
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benedictinos; S. Zoil de Carrion e Santa Maria de Yernela, aos 
Padres jesuítas, etc. Não se pôde garantir d :um modo mais 
certo a salvação de taes edifícios, do que confiando a numerosas 
corporações, de vida religiosa e tranquilla, o cuidado das bellezas 
artísticas espalhadas em vastos recintos. Foram essas corporações 
que construíram aquelles monumentos, a ellas é que pertence a 
a sua restauração. (Boietin de la Boal Acad. de Ia Hist., março, 
189o, pagg. 151 a 154) »> 

Compare-se o que succede em Hespanha com o que succede 
entre nós com tantos e tão preciosos monumentos levantados 
pelos frades e que estão, uns em ruinas, outros convertidos em 
cocheiras, cavallariças, armazéns e cousas ainda peiores. Do 
historico e famoso convento de bernaidos em Bouro, houve um 
senhor litterato, muito avariado, que disse verdadeiras barbari-
dades, com o charlatanismo que lhe é peculiar. 

O catholicismo no IVTexico. — Graças á 
poderosa energia do presidente Diaz, parece que já lá vae o 
tempo das perseguições violentas e das mesquinhas discórdias 
no México. Em muitos Estados as leis chamadas da Reforma, 
que prohibiam toda a manifestação exterior do culto catholico, 
sob penas que variavam entre a multa e a prisão, agora são 
applicadas com mais suavidade ou completamente esquecidas na 
prática. As communidades religiosas de homens e de mulheres 
reformam-se pouco e pouco, mantendo se o governo quasi indif-
ferente a esse respeito. As obras de zelo e de caridade des-
envolvem-se com uma força egual áquella com que foram emba-
raçadas durante trinta annos. As admirareis Irmãs de caridade, 
expulsas em 1874 por Lerdo de Tejada, reapparecem com nomes 
e hábitos differentes. Amesquinhado na sua situação social, o 
clero, sem tomar parte na vida politica do paiz, reconquista o 
respeito e veneração que a sciencia e a virtude asseguram, 
mesmo nos espíritos sectários. 

O episcopado mexicano nunca foi mais zeloso nem mais sábio. 
Mgr. Alarcon, bispo do México, tem um tanto da vida de S. 
Francisco de Sales. Muitas instituições pias receberam, sob a 
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sua paternal direcção, um rigoroso impulso a que o México não 
o estava acostumado ha muito tempo. Um sacerdote hespanhol 
de grande merecimento, o R. P. Yilaseca, poude, apesar dos mil 
obstáculos que servem como que de base ás obras divinas, esta-
belecer, em plena capital, sob o nome de Congregação de S. 
José, uma numerosa sociedade de missionários destinada, segundo 
o pensamento do seu fundador, à evangelisação dos Índios mais 
abandonados ; sociedade a que a Santa Sé já prodigalisou testi-
munhos de estima, e que. desde os seus princípios, não hesitou 
em enviar os seus membros para as pobres dioceses de Chil-
mahua, Tabasco e Chiapas. 

Não fatiaremos agora das outras ordens religiosas existentes 
no México. Bastará dizer que ellas se retemperaram na perse-
guição, que todas consagram a actividade do seu zelo á propa-
gação ou conservação da fé nas almas. 

O que acabamos de dizer da archi-diocese do México pode 
applicar-se com não menos verdade ás outras dioceses da Repu-
blica. Por toda a parte se vê a renovação, rejuvenescimento de 
primavera. Assim como, após as noites de tempestade, o homem 
encontra a terra mais bella e florida, assim, depois da persegui-
ção, as obras divinas encontram para os seus germens um solo 
mais firme e mais fecundo. Em Guadalaxara, o longo e glorioso 
episcopado de Mgr. Loza gastou-se na restauração dos estudos 
ecclesiasticos e na formação de novas dioceses, cujos titulares, 
cuidadosamente escolhidos entre o cabido d'aquella metropole, 
são theologos como Mgr. Silva, bispo de Colima; ascetas como 
o primeiro bispo de Tépic; apostoles infatigáveis como Mgr. 
Lopez, primeiro arcebispo de Monterey. Guadalaxara possue no 
seu seminário uma das duas faculdades de Theologia que existem 
no México; a outra está em Merida, no Yucatan, a cargo dos 
Lazaristas. 

X'esta expansão da vida catholica distingue-se muito espe-
cialmente a bella diocese de San Lnis Potasi. Mgr. Montes de 
Oca, não menos conhecido na Europa que na America, resume 
na sua pessoa o theologo consummado, o administrador hábil, o 
orador sublime e o poeta de elevada inspiração. Pulyglotta 
emerito, falia e escreve o francez e o inglez com tanta elegancia 



3 8 4 

e facilidade como a sua propria lingua. Revelou-se como helle-
nista distinctissimo, traduzindo Pindaro. Os seus seminários, 
dirigidos pelos lazaristas, fornecem-lhe uma phalange de sacer-
dotes illustrados e piedosos que são a gloria de um episcopado 
já longo e cheio de merecimentos. 

Em Oaxaca, o metropolitano d'esta nova província ecclesias-
tica. Mgr. Guillow, graças a uma feliz administração, conseguiu 
converter uma diocese, onde tudo estava por fazer, n u m foco 
de vida sacerdotal, n'um alfobre de homens de vanguarda. Foi 
lá que ha dois annos se celebrou o ultimo concilio mexicano, de 
maneira que o berço das leis chamadas da Reforma parece des-
tinado a ser também o berço da Reforma ecclesiastica. Fallando 
d'esta nova província, não ousaríamos omittir um nome univer-
salmente venerado no Mexico, o nome de um Francisco Xavier 
mitrado. Referimo'-nos a Mgr. Mora. bispo de Téhuantepec, 
verdadeiro Lavigerie mexicano. Se nos lembrarmos d'esses 
bispos dos primeiros séculos, doutores e santos ao mesmo tempo, 
grandes na Egreja e grandes entre o povo, teremos formado uma 
idéa do apostolo do isthnio ! 

No primeiro de maio ultimo, a cidade do Mexico presenciou 
um acontecimento que tarde esquecerá. Tratava-se da sagração 
do novo bispo de Vera Cruz, Mgr. Pagaza. Toda a aristocra-
cia mexicana, incluindo a esposa do general presidente Diaz, 
se dirigira á egreja da Professa, adornada como Nossa Senhora 
de Paris nos dias das grandes solemnidades. E que o eleito do 
Senhor era um d'esses homens em cuja fronte brilha a faisca do 
génio das leltras e das sciencias ! E que todo o Mexico saudava 
na sua pessoa um apostolo destinado a fazer a gloria do seu 
episcopado. 

O cardeal Rampolla não se enganava, quando, no anno pas-
sado, fallando do novo bispo de Vera Cruz, dizia a um peregrino 
estas palavras quasi propheticas : « O Santo Padre conhece Mgr. 
Pagaza. e sabe todo o seu merecimento : considera-o como um 
sacerdote destinado a occupar os mais elevados cargos ! » O 
agouro vae-se verificando. 

A Egreja mexicana tem ainda outros vultos illustres, distin-
ctos na virtude e na sciencia ; lodos honram a Egreja catholica, 
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sua mãe, e o México, sua patria. Não os mencionaremos aqui 
para não tornarmos esta noticia demasiado extensa. 

É assim que a santa fé catholica progride em a Nova Hes-
panha, e o governo mexicano só tem a felicitar-se por isso. Não 
é a religião catholica o mais firme apoio dos Estados e o mais 
solido baluarte dos poderes humanos ? O presidente Diaz com-
prehendfe esta verdade; por isso o seu governo mostrou sempre, 
nas relações com a Egreja, o maior espirito de justiça e de pa-
cificação. Seria ousadia aíTirmar que no México se pensa em 
reatar as relações officiaes com a Santa Sé ? Parece na' verdade 
que a politica tão conciliadora de Leão XI I I impressionou pro-
fundamente os espiritos d'aquelle lado do oceano, e que o 
estabelecimento de uma legação apostolica seria recebido com 
enthusiasmo. 
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REVISTA CONTE 

DIREITO ECCLESTASTICO E CIVIL 
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SUMMARIO. — O parocho pôde fazer suffragios por alma de pessoa falle-

cida, e exigir os respect ivos benesses á custa da herança, quando 

taes suffragios não tenham sido ordenados em testamento, nos te rmos 

do art.° 1775 do codigo civil ? — Como deve in tender-se a disposição 

do art.° 2116 do mesmo codigo? 

Srs. redactores: — O art.° 2116 do codigo civil dispõe que 
as despezas do funeral serão pagas pela herança ainda indivisa, 
haja ou não herdeiros legitimarios; e que a nenhumas outras 
despezas com suffragios por alma do fallecido é obrigada a he-
rança ou a terça d'ella, não tendo sido ordenadas em testamento, 
nos termos do art 0 1775. 

Isto dá logar, na práctica, a levantarem-se attrictos entre o 
parocho e uma ou outra pessoa que de menos boa vontade se 
presta a pagar as despezas com suffragios que não tenham sido 
ordenados em testamento. Desejava, pois, que vv. dissessem: 
I.° Quaes são os direitos do parodio no caso sujeito? 2.° Como 
deve intender-se a disposição do art.0 2116 do codigo civil? 

Anno I 

™ 

Um assignante. 
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RESPOSTA 

SUMMARIO. — Legislação sobre as côngruas parochiaes — Os benesses 
de suffragios por alma de pessoas faüecidas constituem parte d 'essas 
côngruas, e portanto o parocho tem direito a elles — A disposição 
do art." 2116 do cod. civ. não está em vigor. 

A lei de 20 de julho de 1839, que estabeleceu a côngrua 
para a decente sustentação dos parochos estabeleceu no § 2.° 
do art.0 7.°, que, para o arbitramento da côngrua seria compu-
tado o rendimento dos passaes, do pé de altar e qualquer outro 
rendimento parochiai. Esta lei foi prorogada por outra de 8 de 
novembro de 1841, que fez algumas alterações na primeira, mas 
não em ponto importante para a questão sujeita. 

O art.0 2116 do codigo civil declarou que a nenhumas outras 
despezas com suffragios por alina do fallecido, alem do funeral, 
era obrigada a herança ou terça d elia, não tendo sido ordena-
das em testamento, rios termos do ai t.8 1775. Como a maior 
parle dos indivíduos fallecem intestados, e como os benesses 
por aquelles suffragios constituem uma parte das côngruas pa-
rochiaes, nos termos das leis acima citadas, verificou-se que a 
execução d'esse art.0 do codigo civil inlluia consideravelmente 
nas côngruas parochiaes e lesava o clero parochiai na sua de-
cente sustentação. 

Por isso a portaria de 6 de fevereiro de 1868 mandou cal-
cular a quantia, avaliada pela media dos últimos cinco annos, 
que por litulos de suffragios pelas almas das pessoas fallecidas 
contribue para a côngrua do parocho de cada fregnezia, a fim 
de se adoptarem as necessarias providencias. 

Em vista das informações colhidas, e segundo a disposição 
do art.0 4.° da carta de lei de 1 de julho de 1867, declarou o 
governo pela portaria de 27 de abril de 1868, que não pôde 
considerar-se em execução o referido art.0 2116.° do codigo civil, 
relativamente ás despezas com suffragios por alma das pessoas 
fallecidas, emquanto as côngruas parochiaes estabelecidas pelas 
leis de 20 de julho de 1839 e 8 de novembro de 1841 não forem 
por outro modo instituídas. 
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A portaria de 29 de setembro de 1869 accusou os mesmos 
prejuízos soffridos pela classe paroclrial, e mandou remetter á 
commissão consultiva do codigo civil as informações prestadas 
por alguns prelados, para que propozesse ao governo as provi-
dencias que lhe parecessem melhores, e mais immediatamente 
conducentes a fazer cessar aquelles prejuízos. 

Mas a doutrina da portaria de 27 de abril de 1808 não foi 
geralmente acceita, e portanto ao gravame que para a maxima 
parte dos parochos resultava da execução do artigo 211G do 
codigo veio accrescentar-se a desegualdade da mesma execução; 
só na dioeese de Coimbra fui calculado o prejuízo dos parochos 
em 12:688,530o reis. 

Para obviar a estes males apresentou o governo uma pro-
posta de lei, que tem a data de 23 de abril de 1870, tendente a 
suspender a execução do artigo 2110 do codigo, até que por lei 
geral fosse regulada a dotação parochial. É interessante e elu-
cidativo o seguinte trecho do relatorio que precede tal proposta: 

«Esta determinação (do art.° 2116 do cod. civ.J importou 
a revogação parcial das leis de 20 de julho de 1839 e 8 de no-
vembro de 1841, emquanto privou os parochos dos benesses que 
por costume recebiam pelos sufíragios feitos pelas almas dos 
parochianos fallecidos; e prejudicou sensivelmente os parochos 
sem deixar-lhes compensação possível, porque ao mesmo tempo 
que por virtude d'el!a ficou annullado um dos elementos consti-
tutivos das côngruas parochiaes, nos termos da citada lei de 20 
de julho de 1839, ficou subsistente a disposição da outra refe-
rida lei de 8 de novembro de 1841, que, piorogando, aquella, 
declarou lixos os últimos arbitramentos, feitos em execução d elia, 
emquanto por lei geral se não regulasse a dotação do clero.» 

Esta proposta foi approvada pela camara dos deputados, 
depois de convertida em projecto da lei na sessão de 0 de maio 
de 1870. Foi ainda presente á camara dos pares na sessão do 
dia immediato, mas não chegou a ser discutida. Por isso e para 
evitar os males que se haviam reconhecido, fui publicado o de-
creto de 23 de junho de 1870, suspendendo a execução do art.° 
2116 do codigo civil na parte em que prejudicava a classe paro-
chial, até que por lei seja regulada a dotação do clero parochial. 
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Como essa dotação ainda não foi regulada, continua sem vigor 
a citada disposição do codigo civil. Portanto os parocLos têm 
direito aos benesses pelos suffragios feitos pelas almas dos paro-
cbianos fallecidos, e esses benesses serão os que se acham au-
clorisados pelo uso e costume, quando não haja em vigor alguma 
tabella que os designe. 

# 
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SUMMARIO. — Qual ó a diocese obrigatória de um missionário, antigo 

a lumno do collegio das missões u l t ramarinas , no seu regresso ao re ino? 

Saindo para fóra do reino, cont inuará a ter direito ás garant ias que 

lhe concedem os estatutos do referido collegio das missões ? 

Srs. redactores : — Antonio, presbytero, foi ordenado, com 
demissoria do seu prelado, no collegio das missões ultramarinas, 
nas condições dos estatutos que regem aquelle estabelecimento. 
Esses estatutos obrigam Antonio a missionar nas possessões ul-
tramarinas durante um certo tempo, concedendo-llie certas ga-
rantias no seu regresso ao reino. 

Antonio achava-se n'este caso, e por conseguinte com direito 
á quarta parte da côngrua que recebeu durante a missão, no 
seu regresso ao reino. 

Mas no seu regresso á Europa desembarcou em Hespanha, 
e demorou-se em Madrid pelo espaço de très mezes. D'alli diri-
giu-se a Lisboa, onde esteve cinco mezes, depois foi para oPorto, 
onde ficou durante um anno, e voltou á Hespanha, onde se de-
morou dezoito mezes. 

O prelado de uma das dioceses de Portugal onde Antonio 
residiu ordenou-lhe que parochiasse uma freguezia, que elle não 
acceitou, e foi para Hespanha, onde lhe foi ordenado que paro-
chiasse uma outra, que também não acceitou. 
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Pergunto: I.° Antonio voltando do ultramar tem diocese 
obrigatoria? e qual é? — É licito o procedimento de Antonio? 
2.° Este, fóra do reino, tem direito á quarta parte da côngrua? 

Um assignante. 
# 

RESPOSTA 

SUMMARIO. — O prelado proprio de um missionário ordenado nas condi-
ções dos estatutos do eollegio das missões ul t ramarinas é, no seu 
regresso ao reino, aquelle em cuja diocese nasceu, ou antes aquelle 
em cuja diocese os paes t inham domicilio ao tempo do nascimento. 
— Fora do reino, esse missionário não tem direito ás garantias que 
lhe conferem os estatutos do eollegio das missões. 

É evidente perante o direito canonico e a moral, que Antonio 
tem diocese obrigatoria, e, consesuintemente, prelado proprio. 

Todo o sacerdote tem superior hierarchico e d'elle depende, 
como súbdito, para o legitimo exercício do seu ministério: logo 
pertence necessariamente a uma diocese. Tracta-se do sacerdote 
secular. 

O prelado proprio, segundo a Constituição Speculatores, de 
Innocencio XII, de 4 cie novembro de 1694, pôde sel-o : a) 
rationi originis ordinandi; b) domicilii; c) beneficii; d) famulatus. 

Das circumstancias da consulta deduz-se que o prelado 
proprio de Antonio é aquelle em cuja diocese Antonio nasceu, 
ou antes, aquelle em cuja diocese os paes de Antonio tinham o 
seu domicilio no tempo em que Antonio nasceu. 

A demissoria, ao contrario da remissoria, não desliga o or-
denando ou clérigo da sujeição devida ao seu prelado ratione 

originis, em quanto não tiver outro prelado proprio por qualquer 
dos títulos indicados na citada Constituição. 

Não nos parece correcto o proceder de Antonio recusando 
a parochialidade que lhe foi ordenada em Portugal e Hespanha", 
salvo se houver motivo plausível para tal recusa. Todo o sacer-
dote deve obediencia razoavel ao seu prelado proprio e ao prelado 
em cuja diocese reside. Assim o exige, omittindo outras razões, 
a ordem e a disciplina ecclesiastica das dioceses. 
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O artigo 93.° da lei de 3 de dezembro de 1884, que regula 
o collegio das missões ultramarinas, diz que os missionários que 
regressam, tendo completado o tempo de serviço a que são obri-
gados como alumnos ou antes d'elle completo, mas provando 
evidentemente que foi no serviço que se impossibilitaram, rece-
berão um subsidio equivalente a 25 por cento da sua côngrua, 
emquanto não forem empregados pelo governo ; e nas mesmas 
condições está redigido o artigo 94.°, com relação nos missioná-
rios que completarem o tempo marcado em o n.° 4.° do artigo 92.° 

Yè-se claramente, pois, que o missionário, regressando ao 
reino, tem de se conservar dentro d'elle, á disposição do governo, 
que lbe dará o competente subsidio emquanto não o empregar; 
e não só o missionário deve conservar-se dentro do reino, sob 
pena de perder o direito ao subsidio, mas até deve declarar a 
sua residencia nas estações officiaes competentes. 

Esta mesma doutrina se applica a outros funccionarios do 
Estado em analogas circumstancias. 

DIREITO FISCAL 

CONSULTA 

SUMMARIO. — Que impostos são obrigados a pagar os capellães, e d e s t e s 

quaes devem considerar-se taes para os effeitos d 'esse pagamento ? 

Srs. redactores. — Que impostos são obrigados a pagar os 
capellães, e d'estes quaes são os que se devem considerar como 
taes para o etfeito desse pagamento? 

O presbytero, que particulamente se obriga para com os 
moradores de certa povoação a celebrar-lhes missa sob certa 
quantia, que judicialmente não pode conseguir, caso lhes seja 
negada pelos mesmos que se obrigaram a pagal-a, deve ser 
considerado como capellão para os effeitos das leis dos impostos? 

Um assignante. 
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RESPOSTA 

SVMMARIO. — Os eapellães, que o não sejam de estabelecimentos de cor-
porações administrat ivas, não estão sujeitos, como taes, ao pagamento 
de quaesquer impostos. — E se o estivessem, não os isentava a cir-
cumstancia de não poderem exigir em juizo a quantia que pela ca-
pellania lhes é devida, eircumstancia que aliás é inverifleavel. — Os 
eapellães de estabelecimentos de corporações administrativas, subsi-
diados ou não pelo Estado, estão sujeitos ao imposto de rendimento, 
quando os seus vencimentos excedam loOàOOO reis, e á contribuição 
industrial, quando percebam quaesquer emolumentos. 

Os eapellães só poderiam ser obrigados, como taes, ao pa-
gamento de contribuição industrial ou de imposto de rendimento. 
Vejamos em que situação se encontram os eapellães relativamente 
a cada uma d'estas especies de imposto. 

Temos de considerar duas especies de eapellães: os que 
servem capellanias particulares, ou seja para uso de uma famí-
lia ou de uma povoação, e os eapellães de corporações adminis-
trativas, ou de estabelecimentos subsidiados ou não pelo Estado, 
como os eapellães de cemilerios, de misericórdias, irmandades, 
confrarias, etc. 

Os primeiros não pagam imposto de rendimento, porque 
não se acham comprehendidos nas disposições dos artt. 2.°, 3.° 
e o.° da lei de 18 de junho de 1880, e dos artt. 179.° e se-
guintes do regulamento de 12 de novembro de 1880. Também 
não são obrigados ao pagamento de contribuição industrial, por 
não estarem comprehendidos na tabeliã junta ao decreto de 28 
de junho de 1894. 

Mas se esses eapellães fossem como taes obrigados ao pa-
gamento de impostos, não eram isentos na hypothese, figurada 
na consulta, de não poderem exigir judicialmente a quantia que 
lhes é devida, porque os agentes do üsco nada tinham que ver 
com o pagamento d'essa quantia, e só deviam investigar se o 
sacerdote exercia ou não a capellania. Nem tal hypothese é ve-
rificável, porque, como a validade dos contractos não depende 
de formalidade alguma externa, salvo d'aquellas que são pres-
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criptas na lei para a prova d'elles, ou que a lei, por disposição 
especial, declara substanciaes (cod. civ., art. 686.°), o contracto 
de que se trata na consulta pode ser provado por qualquer for-
ma, e admitte portanto a prova testimunhal. Portanto pode o 
capellão exigir emjuizo a quantia que lhe é devida, ou ao dono 
de capella particular, ou, tractando-se de capellania para servir 
os habitantes de uma povoação, aos indivíduos que o convidaram 
e com elle se obrigaram. 

Vejamos agora o que respeita aos capellães de corporações 
administrativas, ou de estabelecimentos subsidiados ou não pelo 
Estado. 

Estes, como funccionarios públicos, quando perceberem 
quaesquer emolumentos, são obrigados ao pagamento da respe-
ctiva contribuição industrial, por meio das estampilhas triangu-
gulares, nos termos do art. 6.° do decreto de 28 de junho de 
1894, art. 31.° do regulamento da mesma data e tabella da 
contribuição industrial, verba 216. 

Também estão sujeitos ao imposto de rendimento, quando 
o seu vencimento não seja inferior a ioOèOOO reis, nos lermos 
do art. o.° n.° i.° da lei de 18 de junho de 1880, e art. 9.° 
n.° 6.° do regulamento de 12 de novembro do mesmo anno. 
Esse imposto é de 2 por cento, segundo o art. 10.° do regula-
mento citado, mas a elle accresce o addicional de 6 por cento 
sobre o imposto, segundo a lei de 30 de julho de 1890. Quando 
o vencimento for egual ou superior a 400^000 reis está sujeito 
á taxa da lei de 26 de fevereiro de 1892, e então é isento do 
imposto complementar de 6 por cento creado por lei de 30 de 
julho de 1890 (lei cit., art. 1.° § 8.°). Este imposto é pago por 
desconto nos ordenados a elle sujeitos, segundo o disposto no 
art. 25.° da lei de 18 de junho de 1880, e artt. 11.° e seus || 
e 179.° e seguintes do regulamento de 12 de novembro do 
mesmo anno. 



Anno I N . ° 2 
• • 

SUPPLEMENTO 

REVISTA CONTEMPO 
DIREITO FISCAL 

CONSULTA 

SUMMARIO. — Qual deve ser a base para a deducção do imposto de ren-
mento de 30 por cento, creado por lei de 26 de fevereiro de 1892 
sobre o rendimento dos parochos proveniente de juros de títulos de 
divida publica, adquiridos em virtude da desamortisaçâo dos passaes 
respectivos ? 

Srs. redactores : — Segundo a iei de 26 de fevereiro de 
1892, os rendimentos dos parochos provenientes de juros de 
títulos de divida publica, adquiridos em virtude da desamortisa-
ção dos passaes respectivos, estão sujeitos á deducção de 30 por 
cento como imposto de rendimento. D'esta forma, o parocho de 
certa freguezia, que devia embolsar 420í>000 reis annuaes de 
juros de títulos de divida publica, recebe apenas 29ií>000 reis, 
o que representa um prejuízo tanto mais considerável quanto é 
certo que o restante rendimento da parochia é insignificante. 

Confrontando esta situação dos parochos com a dos outros 
funccionarios públicos, nota-se uma grande falta de equidade, 
pois que estes não podem soffrer deducção alem de um minimo 
estabelecido na lei. Assim, um parocho que devia receber reis 
420i->000 de juros, recebe apenas 29ls>Ü00 reis: um funccionario 
que perceba o ordenado de 420^000 reis, embolsa 395^000 reis. 

Desejo que vv. me esclareçam a este respeito, dizendo se 
se pode evitar esta falta de equidade, e como. 

Um assignante. 
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RESPOSTA 

SUMMARIO. — 0 Estado é obrigado a supprir os déficits que se derem nos 
rendimentos provenientes de juros de titulos de divida publica ad-
quiridos per vir tude da desamortisação dos passaes de paroehos, 
quando esses rendimentos sommados aos demais da parochia não 
excederam a 400.^000 reis . — Meio de conseguir esse supprimento. 

A duvida apresentada na consulta resolve-se em face do 
artigo 7.° da lei de 26 de fevereiro de 1892. Esse artigo manda 
inscrever no orçamento do Estado a verba de 250:000.0000 reis, 
destinada a occorrer aos déficits que, em virtude da elevação, a 
30 por cento, da taxa do imposto de rendimento sobre os titulos 
da divida publica interna, se derem « nos orçamentos annuaes dos 
monte-pios, caixa de aposentação, eslabelecimenlos e corpora-
ções, que mantenham asylos ou hospitaes ou ambos estes esta-
belecimentos ; e bem assim nos rendimentos provenientes de juros 
de titulos de divida publica adquiridos por virtude da desamorti-
sação dos passais de paroehos, quando esses rendimentos somma-
dos aos demais da parochia não excedirem 400$000 reis. » 

Portanto, se a quantia liquida, que o parodio actualmente 
recebe de juros de titulos da divida publica adquiridos em vir-
tude da desamortisação dos passaes, sotnmada com os restantes 
benesses que lhe estão computados como côngrua, não attingir 
a quantia de ÍOOÍÍOOO reis, pode o mesmo parocho reclamar para 
que lhe seja coberto o deficit até essa quantia. 

N'esse sentido deve requerer ao governo, juntando ao re-
querimento uma certidão, passada pela administração do conce-
lho, em vista da qual prove qual a importancia em que foi lotada 
a sua côngrua, alem dos juros de titulos de divida publica ; e 
outra certidão, passada pela junta de credito publico, mostrando 
a quantia liquida que recebe d'esses juros, e o desconto que 
soffreu em virtude da lei de 26 de fevereiro de 1892. 
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DIREITO CANONICO, MORAL E LITURGIA 

CONSULTAS 

1. a— Um parocho que, por inadvertência, e em dia que está 
reunido o povo para assistir á missa duma festividade, toma uma 
pequeníssima porção de comida ou bebida, pode licitamente ce-
lebrar? Em caso negativo como remediar o escandalo não havendo 
quem celebre? 

# 

2.a — O vinho mosto ou simplesmente espremido da uva é 
matéria valida para o sacrifício da missa ? Pode celebrar-se com 
elle não havendo outro? 

# 

3.a — O celebrante que, por inadvertência, no dia da com-
memoração dos fieis defunctos, applicar a terceira missa por 
uma intenção particular sem estipendio, tendo dito as duas primeiras 
pelos fieis em geral, incorre n'alguma pena ou peccado? 

# 

4.a — N'um dia duplex maior pode celebrar-se um officio do 
3.°, 7.° ou 30.° dia tendo a respectiva indulgência? 

# 

5.a — Pode celebrar-se missa de Requiem no dia 3.°, 7.° ou 
30.° ou anniversario independente do officio? 

# 

G.a — Pode um parocho, sem peccado, deixar de celebrar 
na Egreja parochial a missa pro populo em dia santo dispensado, 
applicando-a todavia pro populo numa capella onde celebra? 

7.a — Ouve missa quem, depois do communio, pede esmola 

aos fieis assistentes? 
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# 

8.a — Pode celebrar-se com stearina não havendo cèra ou 

azeite ? 

9.a —Um parocho bina n'uma capella d'uma povoação da 
sua freguezia, recebendo certo estipendio por este trabalho; e, 
intendendo que podia applicar esta missa por qualquer intenção, 
assim o fez pelo que recebeu certa esmola. Podia receber esta 
esmola? No caso negativo, como reparar a falta, visto ter rece-
bido a dita esmola e applicado a missa por certa alma? 

RESPOSTAS 

A l . a — A lei ecclesiastica do jejum natural para o sacrifí-
cio e communhão tem varias excepções, e uma d elias é a sup-
posta na consulta, isto é, a necessidade de evitar um escandalo 
grave. Santo Thomaz (Sum. P. III, q. 83, a VI ad 2.m) estabe-
lecendo a hvpothese de o sacerdote se lembrar, no altar, antes 
da consagração, de que não está em jejum, diz que deve deixar 
a missa começada, salvo se d'aqui resultar escandalo: «tutius 
reputarem quod missam inceptam desereret, nisi grave scandalum 
timeretur.» Por identidade de motivo podemos argumentar para o 
caso sujeito. Santo Alfonso (Theol. Mor. Lib. G, Tract. 3.° De 
Euchar. n. 284) diz : « Non jejunus licite communicat in sequen-
tibus cas ibus . . . 3." (n. 287) si grave scandalum sit oriturum 
ex ommissione sacrificii vel communionis.» Vid. Lehmkul, Theol. 
Mor. Tom. II, n. 162. E doutrina commum. Na occorrencia de 
duas leis que não se podem cumprir simultaneamente deve optar-
se pelo cumprimento da mais nobre. Ora, a lei de evitar o es-
candalo, por isso que é divina, é mais nobre que a do jejum, 
que é ecclesiastica. 

A 2.a — Fóra do caso de necessidade, o vinho mosto ou sim-
plesmente espremido da uva é matéria valida do sacrifício, mas 
illicita. Deduz-se: a) da Uubr. Missalis. t. 4, n. 2: « Si fuerit . . . 
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mustum, de uvis lane expres sam. . . conficitur sacramentum, 
sed confieiens gravitei' peecat; b) do Cap. Cwn omne, 7, dist. 
II, De consecr. «Si necesse fuerit, botras in cálice comprimatur, 
et aqua misceatur»; e b) da resposta do S. Off., de 25 de abril 
de 1748, ao então Prefeito das missões da Ethyopia. A mesma 
doutrina se encontra em Santo Affonso, Obr. cit. Lib. 6, Tr. 3.° 
de Euchar. n.° 207 : « Valida quidem consecralio, sed illicita es t : 
I In m u s t o . . . saltem extra necessi tatem.. .» 

A 3.a — Em virtude da Bulla Quod expensis omnium, de 
Bento XIV, de 25 de abril de 1748, concedida a Portugal sob 
o reinado de D. João V (e a Ilespanlia sob Fernando VI), todos 
os sacerdotes do reino fidelíssimo podem celebrar tres missas 
no dia de finados, mas rião podem, EM CASO NENHUM, receber 
mais que o estipendio d'uma, sob pena de suspensão reservada 
á Santa Sé 1), e teem de applicar duas pelos fieis defunctos em 
geral. Ora, o celebrante de que fala a consulta em nada oílen-
deu as disposições da Bulla citada: logo nem peccou, nem in-
correu em pena alguma. O uso é celebrar a l.a por intenção 
particular, a 2.a e a 3.a pelos fieis defunctos em geral; parece-
nos, porém, que, celebrando-se uma, com ou sem estipendio, 
por intenção particular, e duas, sem estipendio algum, pela in-
tenção determinada pela Egreja, se satisfaz ao essencial da Bulla. 

# 

A 4.a — Suppomos que o consulente fala da celebração so-
lemne do Officio de defunctos. O O/fiáum dcfunctoriim do 3.°, 
7.° e 30." dia pode cantar-se nos mesmos dias em que é permit-
tido cantar-se a missa de IW/uiem do 3.", 7.° ou 30." dia da morte 
ou sepultura do fiel. (S. C. B. 23 de maio de 1603 e 16 de de-
zembro de 1828). Ora, a missa de Requiem do 3.° 7.° e 30.° 
dia não se pode cantar nos duplex maiores e menores, como se 
deduz do decr. da S. C. B. de 16 de abril de 1853. Á S. C. 

') Segundo a citada Bulla, os bispos, como delegados da Santa Sé, podem ab-
solver d'esta censura, depois que o sacerdote tiver restituído o estipendio indevida-
mente recebido. 
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foi proposta a seguinte duvida : In duplici majori vel minori pos-
suntne pro uno eodemque defuncto in dioecesis eclesiis celebrari 
missa? cantata? in die obitus, tertia, septima, et trigésima ac an-
niversaria, uti fit apud Regulares in cunctis conventibus ad nun-
tium mortis alicujus religiosi : quam gratiam auctores commu-
niter, teste Cavalieri, ad quasqumque ecclesias et personas 
extendunt ? » Resposta : « Absque indulto non licere » Logo nos 
duplex maiores e menores não é licito cantar-se o OÍIicio do 3.°, 
7." e 30.° dia, porque n'aquelles dias não é licito cantar-se a 
missa de Requiem do 3.°, 7.° ou 30.° dia. Nos outros casos, 
diz Herdt (Sacrœ Liturgiœ Praxis... Tom. III, De o f f . Defunct. 
n. 127), quando o Officio tem de cantar-se ex fundatione sive ex 
sola pietale, pode celebrar-se ainda nos dias em que é permittida 
a celebração da missa de Requiem, isto é, nos duplex maiores e 
menores (S. C. R. 9 de março de 1597 ; 22 de agosto de 1682; 
7 de setembro de 1850), á excepção dos domingos e dias de 
preceito, das festas de l.a e 2.a classe, das vigílias da Natividade 
e Pentecostes, das oitavas privilegiadas, de quarta feira de cinza 
e de toda a semana Santa. 

# 

A o.a—- No anniversario estatuído em testamento pode ce-
lebrar-se a misssa de Requiem (permittindo-o as leis litúrgicas), 
sem que seja forçoso cantar-se o officio, salvo se o testador quiz 
que se cantasse; mas n'esta hypothese, intende-se que o Officio 
é d'um nocturno com Laudes (S. C. R. 21 de julho de 1855). 
Não sabemos de decreto que prohiba cantar-se a missa de Requiem 

do 3.°, 7.° ou 30.° dia independente do Officio. 

# 

Á 6.a — O parocho, diz Rouix, deve celebrar a missa pro po-
pulo na egreja parochial (De Parocho, Prop. vuia — pag. 580). 
E acrescenta: «Tenetur parochus, ait Rarbosa, in dominicis et 
aliis festivis diebus, suis subditis missam celebrare, et sic in pro-
pria ecclesia et non in alia. (De officio parochi...); atque id fir-
mat laudatus auctor nonullis S. C. Concilii Declarationibus. Con-
sonat Ferraris: «Parochus, inquit, diebus festis, missam celebrare 
debet in propria ecclesia, et non in alia, quacumque consuetudiue 
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in contrarium non obstante: S. C. C. 17nov. 1029.» Mas a con-
sulta refere-se a um dia dispensado. Se a capella onde o parocho 
celebra está dentro dos limites da sua freguezia e a ei la podem 
concorrer commodamente os fieis que tiverem devoção de ouvir 
missa, parece-nos que o parocho pode, sem peccado, celebrar pro 
populo na dita capella. 

# 

Á 7.a —Responde Sinto Affonso (obr. cit. lib. 3.°, n.° 317). 
Qui autem magnam sacri partem insumit in colligendis eleemo-
sinis, a pluribus excusatur, si sit in Ecclesia parva, secus in ma-
gna. .. Sed Lessim... indistincte eos excusât, si simul attendant 
ad Missam». E que esta é a opinião do Santo Doutor deduz-se 
d'estas palavras com que commenta a opinião de Lessio: « . . . et 

vere talis distractio non videtur esse incompatibilis.» 

# 

A8. a — A resposta a esta consulta encontramol-a, omittindo 
outras fontes, na excellente revista romana, intitulada — Ephe-
merides Liturgicœ (An. I n. 4, 1887, pag. 197). Copiemos: 

«Lumina oleo nutrita, multo magis petroleo vel luce electrica, 
aut quíe ex atris vaporibus eliciuntur, vulgo gaz, esse omnino 
prohibita ad sacrificium. Sacra enim C. R. pluries hac super re 
expetita, constanter respondit, non obstante paupertate, candeias 
cereas esse adhibendas. 

«Candeias, qua ex cera non sunt, esse pariter vetitas tem-
pore sacrificii, cum Rubrica candeias de cera exigat: cera antem 
ília est, qu;i' ex apibus dérivât. Idcirco S. C. R. jubet ut abusus 
adhibendi candeias ex sebo eliminetur {In Carolicn. 10 Dec. 1857), 
et prohibât pariter candeias ex slearina confectas {In Mesilien. 16 
sept. 1843). A instancias da S. C. Propaganda Vide permittiu a 
S. C. dos R. (7 de set. 1850 —Vid. Gallerini, Collée., Tom. IV, 
pag. 153), que os missionários da Oceania, vista a impossibili-
dade de obterem luz de cera ou azeite para o sacrifício, celebras-
sem com velas de spennaceti. Mas isto é uma excepção que em 
nada altera a regra. 
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Â 9 . a — E m virtude da Constituição de Bento XIV, Cum 
sempre oblatas e da constante disciplina da S. C. do C., é expres-
samente prohibido ao parocho ou a outro sacerdote, com facul-
dade de binar, o receber esmola pela segunda missa, cuja applica-
ção é livre. A Santa Sé raríssimas vezes concede a faculdade de 
receber estipendio pela segunda missa, e n'essas raríssimas vezes 
que a concede accrescenta: firma semper manente prohibitione acci-
piendi stipendium pro secunda Missa». Lehmkuhl (Obr. cit. Vol. II, 
n.° 216) depois de ter exposto esta doutrina, diz em nota: «At si 
cum secunda Missa specialis labor atque defatigatio conjungitur, 
uti fit, quando in loco dissito secunda Missa celebranda est, ratione 
hujus laboris compensationem accipere illicitum non est.» A ver-
dade é que a S. C. do C. é rigorosa n'este ponto, e temos exem-
plo des te rigor na sua resposta de 23 de março de 1861, a uma 
consulta sobre esmola da missa. N'esta consulta tractava-se da 
segunda missa que havia de celebrar-se com grande incommodo, 
e estava estabelecido pelo costume o dar-se esmola por aquella 
Missa. A S. C. ordenou, que deixava ao prudente arbítrio do 
bispo o permittir alguma remuneração em attenção ao trabalho e 
incommodo do celebrante, excluindo qualquer estipendio pela 

applicação da segunda missa. 

^ 

DIREITO FISCAL 

CONSULTA 

SÜMMARIO. — O consentimento para casamento de pessoas pobres estará 
sujeito ao imposto de sèllo ? 

Srs. redactores : — Deverão os contrahentes menores pobres 
considerar-se isentos do sêllo de 1,5500 réis, quando o consenti-
mento de seus paes é dado verbalmente no acto do casamento? 
Como devem intender-se as verbas 207 da tabella n.° I e \ da 
tabeliã n.° 4, approvadas por lei de 21 de julho de 1893 ? 
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RESPOSTA 

SUMMARIO. — A declaração de consentimento para o casamento de me-
nores pobres, por qualquer forma que seja feita, está isenta do imposto 
de sôllo. 

Quando estava em vigor o regulamento do sèllo de 26 de 
novembro de 1885, discutiu-se muito, em face das verbas 250 
e 263, e 4 da tabella n.° 3, se estava isenta do imposto de sèllo 
a auctorisação para casamento de menores pobres, havendo boas 
auctoridades que sustentavam que a isenção respeitava apenas 
ao sèllo do assento do casamento e não á auctorisação. ') 

Porém, no officio de 28 de junho de 1886, dirigido pelo 
ministério da fazenda ao ministério dos negocios ecclesiasticos e 
de justiça, e n'outro enviado pela direcção geral dos proprios 
nacionaes ao director da repartição de fazenda do districto de 
Aveiro, declarou-se que as licenças para casamento de menores 
pobres estavam isentas de sèllo, quer fossem prestadas verbal-
mente quer por escripto. 

Xo citado oflicio do ministério da fazenda lia-se o seguinte : 
« Quanto aos contrahentes pobres, aproveita-lhes a isenção do 
n.° 4.° da tabella 3.a do Reg. actual, para todos os actos de re-
gisto parochial ou civil, mencionados na verba 250.D da tabella 
l . a do mesmo regulamento.» Ora, como taes licenças são actos 
pertencentes aos assentos do registo parochial e civil, intendeu-
se que ellas estavam isentas de sello quando se tractasse do 
casamento de pessoas pobres. 

Nem outro podia ter sido o pensamento do legislador. Com 
elfeito, se elle isentava os nubentes pobres do sello de 80 reis 
no assento do casamento, para lhes facilitar este acto e tendo 
em vista o interesse moral da sociedade, com mais razão devia 
isental-os do sèllo de I.-5600 reis na licença para o casamento. 

Ora as tabellas approvadas por lei de 21 de julho de 1893, 
não alteraram a redacção das verbas 207 da tabella n.° 1 e 4 
da tabella n.° 4, e modificaram apenas a importancia do sèllo 

') Vid. Revista de legislação e de jurisprudência, vol. 19.", pag. 2G1 ; O 
Direito, vol. 18.°, pag. -13. 171 e 172. 
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devido. Logo continuam os nubentes pobres isentos do sello 
para licença de casamento. l) 

Mas se alguma duvida restasse ainda, desappareceria com-
pletamente em presença da discussão do projecto de lei respe-
ctivo ao imposto de sello, na camara dos deputados. 

Na sessão de 6 de junho de 1893, perguntando o sr. vis-
conde de Pindella se o consentimento para o casamento de pessoas 
pobres estava dispensado do sèllo de I$oOO reis, respondeu o 
sr. Calvet de Magalhães, relator do projecto, que, n este caso, 
prevalecia a isenção do n.° 4 da tabella 4. 2) Ninguém contestou, 
e a camara approvou o projecto sem alterar a redacção dessa 
verba. 

A pobreza dos contrahentes deve verificar-se por attestação 
jurada do administrador do concelho e do parocho respectivo, 
cumprindo a quem lavrar os assentos respectivos declarar á 
margem que foram gratuitos os actos a que se referem, por 
falta de meios dos contrahentes. 3) 

K ^ S s ^ 

') Veja-se: Rev. de leg. e dejur., vol. 2G.°, pag. 324 e 325 ; O Direito vol. 
20.°, pag. 74, e vol. 21.°, pag. 75 e 76. * 

") Diário da camara dos senhores deputados, sessão n.° 43 de C de junho 
de 1893, pag. 19 e 20. 

a) Cit. oflicio da Direcção geral dos proprios nacionaes ao director da repar-
tição de fazenda do districto de Aveiro, em 3 de maio de 1S89, 
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Ao NOSSO VENERÁVEL IRMÃO 

T1I0MAZ COSTA Y FOMAGUERA, ARCEBISPO DE TARRAGONA 

Venerável Irmão, Saúde e Benção Apostolica. 

Ao reunirem-se pela quarta vez os calholicos de toda a 
Ilespanha, sob a direcção dos seus bispos, para discutirem inte-
resses da religião, julgastes bom, vós e os outros bispos presen-
tes a essa assembléa, dirigir-Nos uma carta em que Nos parti-
cipastes o feliz êxito do congresso, e testemunhastes a vossa 
inabalavel adhesão á Sé Apostolica, exprimindo também o voto de 
que ella gose da liberdade mais completa. Agradecemos-vos essa 
carta, esses testemunhos de veneração e os votos que formulaes; 
e dirigimos-vos as mais sinceras felicitações pela feliz realisação 
d'esse importante congresso. 

Dirigimos, então, ao Deus infinitamente bom. ardentes sup-
plicas para que não sò procureis, mas executeis também como 
Elie quer, todas as cousas que de commum accordo resolvestes, 
tendo apenas em vista o bem da religião. Não duvidamos que 
entre esses princípios se encontram em primeiro logar aquelles 
que, movido pelo amor do vosso povo. por varias vezes vos te-
mos ensinado. Principalmente confiamos que não esquecereis 
esse dever sagrado para todos os calholicos, — que devem con-
fiar á divina Providencia o cuidado dos seus direitos, quaesquer 
que sejam —, de testemunhar respeito áquelles que dirigem os 
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negocio s públicos; no cumprimento d'este dever cumpre-vos 
empregar uma vontade tanto mais firme, quanto é certo que á 
frente do reino e do povo hespanhol se encontra uma mulher 
que, pelas virtudes da sua aima e pela sua especial dedicação á 
Sé Apostolica, tem direito a toda a honra e a toda a estima. 
Nunca deveis consentir que os interesses da religião sejam en-
volvidos nas discussões politicas, porque esses interesses são 
superiores a tudo como o ceu é superior á terra. É por isso que, 
na verdade, são dignos de censura aquelles que, em proveio de 
grupos particulares e para attingirem um fim politico qualquer, 
se servem como argumento do nome catholico e abusam dos 
sentimentos catholicos do povo. 

Convêm, pois, que aquelles que teem por missão encarre-
gar-se das causas sagradas se abstenham inteiramente das pai-
xões politicas, para não fazerem recahir suspeita sobre o minis-
tério da Egreja. Para isso é absolutamente necessário testemunhar, 
não só por orações mas também por obras, respeito e submissão 
á auctoridade ecclesiastica. Não esqueçaes nunca que o bem de 
cada um deve desapparecer perante o bem da Egreja e o bem 
commum dos fieis. De forma nenhuma é Nossa vontade que os 
catholicos seculares permaneçam na ociosidade ; muito pelo con-
trario damos a Nossa inteira approvação aquelles que, guardando 
todo o respeito devido ás leis, submettendo-se á direcção dos 
seus bispos, trabalham com energia pela prosperidade da reli-
gião. E' por isso que louvamos e animamos de todas as formas 
os catholicos a celebrarem congressos frequentes, publicarem 
jornaes que em tudo se conformem com todas as indicações dadas 
pela Sé Apostolica, guardarem o respeito devido aquelles que 
exercem a auctoridade, organisarem associações de operários e 
dilatarem assim as outras obras. 

E' com o mais entranhado amor que convidamos os catho-
licos a unirem-se cada vez mais estreitamente ao Pontífice de 
Roma, que exerce na terra a auctoridade de Christo Nosso Se-
nhor. Não é sem uma profunda dòr que vemos, entre os hespa-
nhoes, resistirem alguns, sob a capa da religião, aos conselhos 
e aos ensinamentos da Sé Apostolica, e certos jornaes, embora 
contando-se entre o numero dos catholicos, mostrarem repugnou-
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cia em submetter-se á auctoridade da Egreja, sem todavia che-
garem a faltar ao respeito que lhe é devido. Estamos certos, 
veneráveis irmãos, que o fiel povo hespanhol seguirá os Nossos 
conselhos com boa vontade, e que os bispos, de commum ac-
cordo, tractarão de os fazer gravar profundamente nos corações 
e de os fazer cumprir. 

Assim o exige o amor da religião e da patria, porque é 
esta a única e verdadeira norma a seguir para o bem da religião 
como para o bem da patria. 

Deus, de quem vem tudo o que é bem, vos conceda a sua 
protecção. Como penhor das graças divinas e como prova da 
Nossa paternal benevolencia, concedo-vos a vós, a todos os bis-
pos e a todo o povo hespanhol, a benção apostólica. 

Dado em Roma, em S. Pedro, a 10 de dezembro de 1894, 
decimo sétimo anno do Nosso Pontificado. 

LEÃO XIII, PAPA. 

# 

ENCÍCLICA «CIIIÜSTI NOMEN» 
AOS NOSSOS VENERÁVEIS IRMÃOS 

PATRIARCIIAS, PRIMAZES, ARCEP1SPOS, BISPOS E OUTROS ORDINÁRIOS 

EM PAZ E COMMUNIIÃO COM A SÉ APOSTOLICA 

LEÃO XIII, PAPA. 

Veneráveis irmãos, saúde e benção apostolica. 
Evangelisar o nome de Christo entre as nações, dilatar cada 

vez mais os limites do seu reino, conduzir ou reconduzir ao seio 
da Egreja os que drella se separaram ou lhe são hostis, é, por 
sem duvida, uma das mais sagradas obrigações do munus sublime 
que Nos foi confiado, á qual, inspirado pela caridade apostolica, 
lia muito consagramos as nossas preoccupações e sollicitude 
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apostolica. Assim é que nunca deixamos de proteger e multipli-
car as santas missões que derramam as luzes da fé christã entre 
os povos sepultados nas trevas, bem como as obras que susten-
tam aquellas missões por meio das esmolas havidas dos fieis. 
É testimunho d isto a nossa Encyclica, no terceiro anno do nosso 
Pontificado, que começa pelas palavras—Sanda Dei Chitas, cujo 
fim era augmentar o amor e a generosidade dos catholicos para 
com a Obra illuslre da Propagação da Fé. Aprouve-nos então 
exaltar, encarecendo-a e recommendando-a, uma obra a cujos 
primordios humildes se seguiu um desenvolvimento tão extra-
ordinário e rápido, que os nossos illustres predecessores Pio VII, 
Leão XII, Pio VIII, Gregorio XVI e Pio IX encheram de encomios 
e favores espirituaes; Obra que prestou ás missões de todo o 
orbe um auxilio sobre modo efficaz, promettendo para futuro 
outros ainda maiores. E mercê de Deus, as nossas palavras lo-
graram um feliz resultado; as liberalidades dos fieis correspon-
deram ao fervoroso apello dos bispos, e a Obra benemerita realisou, 
nos últimos annos, extraordinários progressos. 

Mas eis que necessidades, de dia para dia mais urgentes, 
reclamam da parte dos catholicos novo zelo e mais larga gene-
rosidade, e de vós, veneráveis irmãos, toda a vossa intelligente 
actividade. 

Pela Nossa carta apostolica Prceclara de junho ultimo, sabeis 
que Nós, obedecendo á Providencia divina, exortámos os povos 
do universo a que entrassem na unidade da íé christã, e logra-
ríamos a plena realisação dos Nossos desejos se Nos fòra dado 
apressar a hora promettida por Deus em que não haverá mais 
que um rebanho e um só pastor. Do amor particular com que 
pensamos no Oriente e nas suas egrejas tão illustres como ve-
neráveis dão testemunho as Nossas letras Apostolicas sobre a 
necessidade de conservar e defender a disciplina dos Orientaes, 
e as disposições que adoptámos para conseguir este fim, depois 
de as termos praticado com os palriarclias d'aquellas nações. 
Bem sabemos que são grandes as difficuldades d'esta empreza e 
não Nos passa desapercebida a Nossa impotência para as vencer; 
por isso é que com firme confiança esperamos de Deus o trium-
pho dos Nossos trabalhos. A sabedoria de Deus Nol-os inspirou, 
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ella os levará a bom recato, e a sua bondade soberana Nos dará 
os meios e a força para a realisarmos. 

A este fim, e para obter esta graça, oramos incessantemente, 
e com as maiores instancias exortamos os fieis a que unam as 
suas ás Nossas orações. Mas á graça divina que sollicitamos do 
alto devemos ajuntar os meios humanos, e quanto a Nós, a nada 
Nos pouparemos, na medida das Nossas forças, para procurar e 
indicar todos os meios conducentes ao fim desejado. 

Bem sabeis, vtneraveis irmãos, que para trazer á única 
Egreja todos os orientaes delia separados, é sobre tudo indis-
pensável recrutar entre elles um clero digno pela sua doutrina e 
piedade, capaz de inspirar aos outros o desejo de união; depois 
multiplicar quanto possível as instituições em que se ensinem a 
sciencia e a disciplina cathoiica, harmonisando-as com a índole 
particular da nação. E, pois, opportuno abrir, onde quer que seja 
de manifesta vantagem, casas especiaes para a educação da ju-
ventude clerical, e collegios em numero proporcional á impor-
tância das populações, afim de que os ritos particulares se pos-
sam exercer com dignidade, e a diffusão dos melhores livros inicie 
todos os fieis no conhecimento da sua religião nacional. — Como 
é de crer, a realisação cfestes projectos e outros analogos demanda 
grandes despezas; as Egrejas orientaes não podem supportar tão 
numerosos e pesados encargos, e, pela Nossa parte, não podemos, 
vista a difficuldade dos tempos, contribuir com tanto, quanto o 
Nosso coração deseja. Besta-Nos, pois, pedir, nos limites da mo-
deração, a maior parte dos subsídios necessários á Obra cujo 
elogio fizemos, e cujo ideal é o mesmo que o Nosso. E para não 
prejudicar as Missões Catholicas, privando-as d'uma parte dos 
recursos com que são sustentadas, pedimos instantemente aos fieis 
que a sua liberalidade para com aquella Obra seja proporcional 
ás suas e Nossas necessidades. Pede a justiça que recommende-
mos a Obra similar e tão util das Escolas do Oriente, cujos dire-
ctores se empenham egualmente em applicar ao mesmo fim a 
mais larga porção de esmolas que recolherem. 

Por estes motivos, veneráveis irmãos, reclamamos especial-
mente o vosso concurso e temos por certo que vós, que com 
zelo infatigavel trabalhaes comuosco em fomentar por todos os 
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meios a causa da religião e da Egreja, Nos dareis um auxilio 
efficaz. Envidae, pois, os vossos esforços afim de que tome largo 
desenvolvimento entre os fieis confiados á vossa sollicitude a as-
sociação da Propagação da Fé. Temos a certeza de que muitos 
fieis darão voluntariamente o seu nome e generosas esmolas, se-
gundo os seus meios, se, instruídos por vós, conhecerem clara-
mente a nobreza d'aquella Obra, as copiosas riquezas espirituaes 
que liberalisa e os proveitos que a causa christã d'ella espera, 
com justiça, para os tempos presentes. 

Os catholicos commover-se-lião, por sem duvida, quando 
conhecerem que nada ha mais agradavel para Nós e util para a 
Egreja do que rivalisarem em zelo na acquisição de esmolas que 
levem a bom termo os Nossos projectos em prol das Egrejas orien-
taes. Digne-se Deus, cuja gloria é a única interessada na diffusão 
do nome christão e na unidade da fé, do governo espiritual, 
abençoar, com sua bondade infinita, os vossos desejos e auxiliar 
a Nossa empreza; e como penhor dos mais preciosos favores ce-
lestes, vos concedemos affectuosamente a benção apostolica, a 
vós todos, veneráveis irmãos, ao vosso clero e ao vosso povo. 

Dada em Roma, junto de S. Pedro, aos 24 de dezembro 
de 1894, decimo septimo anno do Nosso Pontificado. 

LEÃO XIII, PAPA. 
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REVISTA CGNTEMPDRANEA 

OITI H SASIO M I M LEÃO tlll 
P A P A P E L A D I V I N A P R O V I D E N C I A 

AOS ARCEPISPOS E BISPOS DOS ESTADOS UNIDOS 

DA AMERICA DO NORTE 

AOS NOSSOS VENERÁVEIS IRMÃOS ARCEBISPOS E BISPOS 

DOS ESTADOS UNIDOS DA AMERICA DO NORTE 

LEÃO XIII, PAPA. 

Veneráveis irmãos, saúde e benção apostolica. 
Atravessamos pelo coração e pelo pensamento uma vasta 

extensão de mar, e embora Nos tenhamos dirigido a vós n'outros 
escriptos, principalmente ao publicarmos, em virtude da Nossa 
auctoridade, cartas communs aos bispos do mundo catholico, re-
solvemos todavia fallar-vos de uma forma particular, para assim 
servir, com a graça de Deus, os interesses da religião catholica 
no vosso paiz. 

É com muito ardor e affecto que emprehendemos esta ta-
refa; com effeito. apreciamos muito e amamos vivamente a nação 
americana, toda florescente de juventude, e na qual vemos, com 
os olhos do coração, os progressos dos negocios públicos e ainda 
os da religião. 

Quando ainda ha pouco todo o vosso paiz celebrava reco-
nhecido e por todas as especies de manifestações, como convinha, 
o fim do quarto século decorrido desde a descoberta da America, 
também Nós festejamos comvosco a memoria d'esse felicíssimo 
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acontecimento, tomámos parte na vossa alegria e nos vossos sen-
timentos. Não Nos contentámos, então, com fazer votos, de lon-
ge, pela vossa salvação e pela vossa grandeza; desejavamos vi-
vamente estar de certo modo presente a vós, quando vos achaveis 
n'essa alegria, e por isso do melhor grado enviámos um repre-
sentante á America. 

E o que n'essa memorável circumstancia fizemos de certo não 
foi sem motivo, porque logo ao nascer da nação americana, quando 
quasi vagia no berço, a Egreja, como mãe, tonou-a nos braços e 
apertou-a contra o seio. Na verdade, como expressamente de-
monstrámos n'outra parte, Colombo procurou, como um dos prin-
cipaes fructos das suas viagens e das suas fadigas, abrir á reli-
gião christã o accesso de novas regiões e de novos mares; con-
tinuamente dominado por esse pensamento, quaesquer que fossem 
as praias a que abordasse, nada tinha mais a peito que levantar 
na costa a imagem da Santa Cruz. Assim, da mesma forma que 
a arca de Noé, triumphando das ondas embravecidas, transportava 
em germen a raça dos israelitas com os restos do genero humano, 
egualmente os navios de Colombo, confiados ao oceano, condu-
ziram para alem dos mares o germen de grandes Estados e as 
primicias da religião catholica. 

Não é esta a occasião de recordar um por um os aconteci-
mentos que se seguiram. Certamente, a luz do Evangelho brilhou 
muito cedo para as nações descobertas pelo illustre genovez, 
mesmo para aquellas que ainda eram selvagens. Com effeito, sa-
be-se quantos religiosos da ordem franciscana, e também disci 
pulos de S. Domingos e de Santo Ignacio de Loyola, durante 
dois séculos seguidos, se encaminharam á America para cuidar 
das colonias que para lá foram da Europa, e também e princi-
palmente para converter os indígenas da superstição ao chrislia-
nismo: até mais de uma vez os seus trabalhos foram consagrados 
por testimunhos sangrentos. Os proprios nomes que foram dados 
a um grande numero das vossas cidades, dos vossos rios, mon-
tanhas e lagos, provam com evidencia que as vossas origens fo-
ram profundamente assignaladas com o cunho da Egreja catholica. 

E não foi talvez sem um desígnio da Divina Providencia que 
se fez tudo o que aqui recordamos. Quando as colonias americanas, 
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tendo adquirido com o concurso de catholicos a liberdade e a 
soberania, se reuniram em republica regularmente fundada, então 
foi ritualmente estabelecida entre vós a jerarchia catholica. Na 
epocha em que os suffragios populares levaram o grande Was-
hington ao governo da Republica, também então foi por auctori-
dade apostolica estabelecido o primeiro bispo á frente da Egreja 
americana. Ora, a amisade e as frequentes relações que mutua-
mente uniram esses dois homens, como de fonte certa é sabido, 
provam que esses estados confederados deviam ficar unidos á 
Egreja catholica pelos laços da concordia e da amisade, e com 
razão: na verdade, a Republica não pode subsistir sem os bons 
costumes. 

Foi o que experimentou e claramente annunciou o vosso 
primeiro cidadão ha pouco citado, e que possuiu um tão gran-
de génio, uma tão grande sabedoria politica; mas a religião 
mantém perfeitamente e de uma forma muito especial os bons 
costumes, pois que, pela sua própria natureza conserva e rei-
vindica todos os princípios que fixam os deveres, e, propondo 
ás nossas acções os motivos mais poderosos, manda-nos viver na 
virtude e prohibe-nos o peccado. Ora, o que é a Egreja senão 
uma sociedade legitima fundada por vontade e ordem de Christo 
para manter a santidade dos costumes e conservar a religião? 
Por isso, e como muitas vezes Nos temos esforçado em demon-
strar com a auctoridade do Pontificado Supremo, a Egreja, embora 
por si mesma e pela sua natureza tenda a salvar as almas e 
procurar-lhes a felicidade celeste, offerece também na ordem 
temporal tão numerosas e tão grandes vantagens, que as não 
poderia apresentar mais numerosas e maiores, se fosse em prin-
cipio e especialmente instituída para assegurar a felicidade da 
vida terrestre. 

Ninguém ha que não veja que a vossa Republica faz gran-
des progressos e marcha rapidamente para uma situação melhor, 
e isto mesmo no que respeita á religião. Porque, assim como só 
110 espaço de um século as cidades viram crescer grandemente 
a sua prosperidade e o seu poder, assim também observamos 
que a Egreja americana, de pequena e fraca que era a principio, 
se tornou rapidamente grande e muito florescente; se, por um 
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lado, o augmento de riquezas dos Estados é justamente allribuido 
ao génio da raça americana e á sua actividade, por outro lado o 
estado florescente da religião catholica deve ser antes de tudo 
attribuido á virtude, ao zelo e á sabedoria dos bispos e do clero, 
e depois á fé e á generosidade dos cattiolicos. Assim, graças 
aos esforços desenvolvidos por cada uma das ordens da sociedade 
segundo o poder de cada uma, podestes crear innumeras obras 
pias e caritativas, fundar egrejas, collegios para instrucção da 
mocidade, universidades para os estudos superiores, casas de 
refugio para o povo, hospitaes e mosteiros. 

Pelo que mais especialmente respeita ao bem das almas que 
é procurado pelo exercício das virtudes christãs, sabemos de 
muitas cousas que Nos dão grandes esperanças e Nos enchem 
de alegria, a saber, que o numero dos clérigos seculares e re-
gulares augmenta gradualmente, que as associações pias progri-
dem, que as escholas parocbiaes catholicas se acham florescen-
tes, assim como as escolas do domingo para a instrucção ehristã 
e as escolas do estio; qme se encontram em plena prosperidade 
as sociedades de soccorros mutuos, tendo por fim alliviar a po-
breza e fazer reinar a temperança, e a tudo isto accrescem muitas 
provas da piedade do povo. Não ha duvida que para este feliz 
estado de cousas contribuem as prescripções & os decretos dos 
vossos synodos, e principalmente d'aquelles que n'estes últimos 
tempos foram convocados e ratificados por auctoridade da Santa 
Sé. Mas também convém notar, o que é verdade, que algum re-
conhecimento é devido á equidade das leis sob as quaes vive a 
America e á boa constituição do Estado. Na verdade, entre vós 
foi dado á Egreja, porque a isso se não oppunha a organisação 
do Estado, não ser embaraçada por laços de nenhuma lei, ser 
defendida contra a violência pelo direito commum e pela justiça 
dos tribunaes, poder emfim viver e obrar sem obstáculo; mas em-
bora seja verdade tudo isto, convém todavia evitar um erro: não 
deve concluir-se d'ahi que haja de tomar-se por exemplo a Ame-
rica, como offerecendo á Egreja as melhores condições de exis-
tência, que em toda a parte é licito e vantajoso que os interesses 
do Estado e os da Egreja sejam dislinctos e separados como na 
America. 
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Com effeito, se a religião catholica vive enlre vós. se até 
prospera e augmenta, este resultado deve inteiramente attribuir-se 
á divina fecundidade de que gosa a Egreja, que. se ninguém se 
llie oppozer, se nada lhe obstar, engrandece e dilata-se por si 
mesma, mas todavia produzirá fructos muito mais abundantes se 
gozar não só de liberdade, mas ainda do favor das leis e do apoio 
dos poderes públicos. 

Quanto a Nós, nada temos omittido, toe! ts as vezes que as 
circumstancias Nol-o permittem, para conservar e robustecer entre 
vós a religião catholica. N'este intuito emprehendemos principal-
mente duas obras que muito bem conheceis: uma é promover o 
estudo das scienc.ias, a outra é aperfeiçoar a administração da 
Egreja catholica na America. Na verdade, embora no vosso paiz 
houvesse varias universidades notáveis, julgámos todavia conve-
niente que existisse uma instituída pela Sé apostolica e augmen-
tada por Nós de todas as formas. Ahi, a mocidade avida de scien-
cia seria instruída por doutores catholicos, primeiro na philoso-
phia e na theologia, depnis, quando as circumstancias e o tempo 
o perinittissem, nas outras sciencias, e particularmente n'aquellas 
que nasceram ou se aperfeiçoaram durante o nosso século. Na 
verdade, toda a erudição seria incompleta senão se lhe juntasse 
algum conhecimento das sciencias modernas. 

Por certo, no meio de um tão rápido movimento dos espí-
ritos, de um tal desejo de saber espalhado por toda a parte e 
que em si mesmo é louvável e bom, convém que os catholicos 
marchem na frente e não que sigam os outros. Por isso é neces-
sário que se munam de todas as vantagens da sciencia, que ar-
dentemente se entreguem ao descobrimento da verdade e á in-
vestigação de toda a natureza na medida do possível. Tal foi em 
todos os tempos a intenção da Egreja, que sempre consagrou 
quantos esforços e cuidados ponde em alargar os horisontes das 
sciencias. Foi por isso que, veneráveis irmãos, pela carta que 
vos dirigimos em 7 de março de 1889. fundámos em Washington, 
vossa capital, um grande collegio destinado á mocidade desejosa 
de instruir-se nas altas sciencias, e também vós provastes, pelo 
grande numero de alamnos que para lá enviastes, que essa fun-
dação seria muito útil ao progresso das sciencias mais excellentes. 
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Paliando a esse respeito em consistorio aos Nossos venerá-
veis irmãos cardeaes, exprimimos a Nossa vontade de que nessa 
universidade se considere como lei a união da integridade da fé 
á erudição e á sciencia, e se forme a mocidade na religião não 
menos que nas lettras. Portanto, para assegurar o bom anda-
mento dos estudos e manter a disciplina, ordenámos que os 
bispos dos Estados Unidos se pozessem á frente da Universidade, 
conferindo a auctoridade e a direcção ao arcebispo de Baltimore. 
E, pela graça de Deus, os princípios teem sido felizes e auspi-
ciosos. Com effeito, não tardou que, quando vós celebráveis sole-
mnes festas seculares para consagrar a memoria da jerarchia 
ecclesiastica, em presença do Nosso legado, a Universidade désse 
os mais favoraveis testimunlios no que respeita á doutrina eccle-
siastica. Soubemos que desde então trabalhavam no ensino da 
theologia homens experimentados, cujo talento e sciencia anda-
vam unidos a uma fé muito viva e a uma notável submissão á 
Santa Sé. 

Graças á generosidade de um santo sacerdote, não ha muito 
tempo que fui construído um edifício destinado ao ensino das 
sciencias e das lettras e consagrado ao interesse dos clérigos e 
ao mesmo tempo dos leigos. Confiamos que os cidadãos hão de 
imitar este exemplo, porque não ignoramos qual é o caracter 
dos americanos ; não podem esquecer que toda a liberalidade 
feita n'este sentido é compensada pelos maiores resultados para 
o bem commum. 

Todos sabem que taes universidades, em diversas épocas 
instituídas pela Egreja romana, ou por ella approvadas e muni-
das de leis depois da sua fundação, em toda a Europa produzi-
ram immensos resultados para a diffusão da sciencia e para o 
progresso da civilisação. Hoje, para não fallar das outras, basta 
nomear a universidade de Louvain, á qual toda a nação belga 
deve um grande augmento de prosperidade e de gloria. Será 
fácil tirar as mesmas vantagens da universidade de Washington, 
se mestres e discípulos, do que não duvidamos, seguirem os 
Nossos preceitos, e se, removendo os interesses de partidos e as 
rivalidades, conciliarem o favor do povo e do clero. Queremos 
aqui recommendar á vossa caridade, veneráveis irmãos, e á be-



AOS ABCRBISPOS I". BISPOS DA AMKI1ICA DO NOHTE (31 

neficencia do povo, o collegio Urbano para os jovens clérigos da 
America do Norte, collegio fundado pelo Nosso predecessor Pio 
IX e que Nós procurámos robustecer por uma constituição re-
gular, em carta de 23 de outubro de 1884. 

Com tanto maior vontade fazemos este appello quanto esta 
instituição de forma nenhuma enganou as communs esperanças 
concebidas a seu respeito. Vós proprios sois testimunhas de 
que, em pouco tempo, sahiram d'esse collegio numerosos e pios 
sacerdotes, e entre elles não faltam alguns que, pelas suas vir-
tudes e sciencia, attingiram os mais altos graus da jerarchia 
sagrada. Assim, pensamos que fareis uma obra muito vantajosa, 
se tiverdes o cuidado de mandar para lá jovens escolhidos que 
serão instruídos para esperança da Egreja. Com effeito, os 
talentos e as virtudes que adquirirem em Roma, applical-os-hão 
no seu paiz e hão de empregal-os um dia no bem commum. 
Da mesma forma, desde o principio do Nosso pontificado, cedendo 
ao affecto que dedicamos aos catholicos da vossa nação, come-
çámos a pensar no terceiro concilio de Baltimore ; e como os 
arcebispos convocados por este motivo a Roma tinham corrido 
ao Nosso convite, por elles Nos informámos cuidadosamente do 
que julgavam necessário fazer-se para o bem commum. 

Finalmente as decisões tomadas por todos os bispos reuni-
dos em Baltimore, ratificámol as com a Nossa auctoridade apos-
tólica. Os resultados d'essa obra não tardaram a manifestar-se, 
e a experiencia rnoslra ainda que as decisões do concilio de Bal-
timore são salutares e muito bem appropriadas ás circumstancias. 
Já se experimentou a sua efficacia em avigorar a disciplina, ex-
citar o zelo e a vigilancia do clero, assegurar e dilatar a instrucção 
catholica da mocidade ; e, veneráveis irmãos, se reconhecemos 
n'este ponto o vosso zelo, se louvamos a vossa constancia unida 
á vossa sabedoria, é com muita justiça que o fazemos ; eompre-
hendemos, com effeito, que nunca tal abundancia de bens se 
teria conseguido tão depressa e tão vantajosamente, se vós não 
tivesseis cumprido com zelo e fidelidade, cada um na medida 
das suas forças, as sabias decisões do concilio de Baltimore. 

Mas, uma vez concluído esse concilio, restava coroar a obra 
convenientemente ; vimos que o melhor meio de o fazer era, da 
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pai te da Santa Sé, constituir formalmente uma legação ameri-
cana, e foi o que fizemos, como sabeis. Assim, como n'outro 
logar dissemos, quizemos primeiramente testimunhar que a Ame-
rica tinha os mesmos direitos á Nossa benevolencia, o mesmo 
logar em nosso coração que as outras maiores e mais poderosas 
nações. Também tivemos em vista consolidar os laços que unem 
tantos milhares de calholicos á Santa Sé. Realmente, a multidão 
dos catholicos comprehendeu que essa decisão tomada por Nós 
e que ella reputava salutar, era conforme ao costume da Sé 
apostolica. 

Em verdade, os pontífices romanos, por isso que receberam 
de Deus o poder de administrar o mundo chrislão, desde a mais 
remota antiguidade costumaram enviar seus delegados ás mais 
longínquas nações e povos chrislãos ; e procederam assim em 
virtude d u m direito proprio, porque o Pontífice romano a quem 
Jesus Christo confiou o poder ordinário e immediato quer sobre 
todas e a cada uma das Egrejas, quer sobre todas e a cada um 
dos pastores e fieis, visto serdhe impossível percorrer por si 
mesmo todos os paizes e exercer directamente a sua sollicitude 
pastoral sobre o rebanho que lhe está confiado, deve, consoante o 
munus de que está investido, enviar ás diversas partes do mundo 
e segundo as necessidades do momento, delegados que, represen-
tando-o, corrijam os erros, aplainem as difficuldades e trabalhem 
na salvação dos povos que lhes estão confiados. Seria uma injustiça 
acreditar que, confiada ao legado, prejudica a auctoridade dos bis-
pos. São para nós venerandos e santos os direitos d'aquelles que 
o Espirito Santo designou como bispos para governo da Egreja de 
Deus, e queremos conservar invioláveis seus direitos em todas 
as nações e em todos os logares, tanto mais quanto é certo que a 
dignidade de cada bispo está, por sua propria natureza, tão unida 
á dignidade do Pontífice romano, que aquelle que vela pela pri-
meira, garante necessariamente a segunda. « A minha honra é 
a honra universal da Egreja, a força de meus irmãos, e sou ver-
dadeiramente honrado quando não é recusada a honra devida a 
cada um d'elles » (S. Gregorio). Assim pois, o legado apostolico, 
qualquer que seja a auctoridade de que está revestido, tendo por 
caracter proprio e missão especial cumprir as ordens e inter-
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postar a vontade do Pontifiee que o enviou, está tão longe de 
lezar, 110 minimo ponto, a auctoridade ordinaria dos bitpos, que, 
pelo contrario, a confirma e fortifica. Com effcito. a auctoridade 
do legado terá uma grande força para conservar entre o povo a 
obediencia, entre o clero a disciplina e o respeito devido aos bis-
pos, entre os bispos a mutua caridade e a concordia perfeita. 

Esta união tão salutar e apetecível, que consiste no accordo 
de sentimentos e actos, terá como resultado que cada um de 
vós se consagre com zelo á administração da sua diocese, e que 
todos, pondo de parte as discórdias e conservando o mutuo res-
peito, trabalhem em augmentai- a gloria e o esplendor da Egreja 
americana e garantir o bem commum pela perfeita harmonia dos 
seus esforços. Diflicilmente se pode dizer quantos fructos de 
salvação esta concordia dos bispos espalhará entre os nossos, e 
quão forte será para os outros este exemplo. Na verdade, estes 
comprehenderão facilmente por esta prova que a herança apos-
tólica passou verdadeiramente para as inãos dos bispos catholicos. 
Ha um outro ponto digno de seria consideração. Como acima 
dissemos, os homens mais sábios consideram a America chamada 
a altos destinos, e queremos que a Egreja catholica tenha parte 
n'esta esperada grandeza e para ella concorra. Intendemos que 
é bom e necessário que a Egreja se dirija, ao mesmo tempo que 
o Estado, e com passo firme, a fins tão elevados e tire todo o 
proveito possível da sua acção. Ao mesmo tempo a Egreja deverá 
proceder de modo que, graças ás virtudes que ella inspira» 
graças ás suas instituições, contribua quanto possível para os 
progressos do Estado, e logrará este resultado tanto mais faci' 
e completamente quanto maiores furem as suas conquistas para o 
futuro. Ora qual é o fim da delegação de que falamos se não 
conseguir que a Egreja seja mais solidamente estabelecida e a 
sua disciplina mais firme ? 

E sendo assim, queremos ver penetrar cada vez mais, no 
espirito dos catholicos, esta verdade, que não podem garantir 
melhor os seus interesses particulares e merecer melhor da sal-
vação commum do que sendo submissos com toda a sua alma á 
auctoridade da Egreja. 

Demais, sobre este ponto, os fieis americanos não necessi-
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tam de exhortação, porque costumam adherir espontaneamente 
e com louvável constancia ás instituições catholicas. Apraz-nos 
recordar aqui uma regra da mais alta importancia e de conse-
quências salutares, regra que, de ordinário, é por nós observada, 
como é de justiça. Falamos do dogma da unidade e perpetui-
dade do matrimonio, cujo vinculo concorre para a prosperidade 
não só da familia, mas também do Estado. Entre os vossos 
concidadãos e entre os que de nós estão separados, um grande 
numero admira e approva a doutrina catholica, assombrados cer-
tamente pelas desordens do divorcio, e pensando assim, são ins-
pirados pelo amor da sua patria e pelo seu bom senso. Não 
se pode imaginar um flagello mais funesto para o Estado do que 
a ruptura d u m laço que, segundo a lei divina, deve ser indisso-
lúvel e único. Pelo divorcio violam-se os juramentos conjugaes, 
desapparece a benevolencia mutua, abre-se larga porta à infide-
lidade, compromette-se a educação dos filhos, fomenta-se a dis-
solução da familia, semeam-se discórdias no lar domestico, dimi-
nue-se e põe-se em perigo a dignidade da mulher, porque 
corre o risco de ser abandonada depois de servir de instrumento 
ás paixões do homem; pois que nada ha que mais contribua para 
a ruina das famílias e dos costumes do que o divorcio que, por 
isso mesmo, muito prejudica a prosperidade dos Estados (Ency-
clica Arcanum). Pelo que respeita aos negocios publico, é evidente 
e reconhecido quanto, sobre tudo n u m Estado popular como o 
vosso, importa que os cidadãos sejam probos e de bons costumes. 
N'um Estado livre, se o povo não cultiva a justiça, se a multidão 
não é estimulada á observancia dos preceitos evangelicos, a liber-
dade é funesta. 

Que todos os membros do clero que se dedicam á instru-
cção do povo aprofundem com cuidado o estudo dos deveres dos 
cidadãos, lh'os persuadam fazendo-lhes comprehender que em 
toda a obrigação da vida civil é necessário dar provas de fé, de 
moderação e de honestidade; que não é licito fazer nos negocios 
públicos aquillo que não pode fazer se nos particulares. Sobre 
todos estes pontos encontrar-se-hão numerosos ensinamentos, que 
devem ser seguidos por todos os catholicos, nas Cartas Ency-
clicas que escrevemos desde o começo do nosso Pontificado. 
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Tratámos diligentemente quer nos nossos escriptos, quer nos 
nossos discursos, da liberdade humana, dos principaes deveres 
dos :hristãos, da auctoridade civil, da constituição christã dos 
Estados, apoiando nos em princípios tirados já da doutrina 
evangelica, já da razão. Os que, pois, querem ser cidadãos ho-
nestos e cumprir os seus deveres com fé poderão facilmente 
encontrar em nossas lettras as regras da honestidade. 

Do mesmo modo, os sacerdotes devem recordar com insis-
tência ao povo os estatutos do terceiro Concilio de Baltimore, 
aquelles sobre tudo que dizem respeito á temperança, á instru-
cção christã da juventude, á frequencia dos sacramentos, á obe-
diência ás leis justas e ás instituições do Estado. 

Pelo que respeita á creação de associações haja cuidado, 
principalmente nos operários, em não cahir em erro. É certo 
que os operários têm o direito de se reunir em sociedade para 
protegerem os seus interesses. A Egreja reconhece esse direito 
e o Estado não se oppõe, mas importa muito que, procurando 
aquelles interesses, os operários não se arrisquem a comprometter 
interesses ainda maiores. Contra este perigo a principal precau-
ção que devem tomar é resolverem que nunca e em nenhuma cir-
cumstancia a justiça seja violada. 

Se, pois, existe uma sociedade que seja dirigida por homens 
sem religião, se esta sociedade está desgraçadamente sob o go-
verno de taes homens é prejudicial sob o ponto de vista do bem 
publico e particular. De nenhum modo lhe pode ser util. 

D'à qui deduz-se que é uma necessidade não só evitar as asso-
ciações expressamente condemnadas pela Egreja, mas também as 
que, segundo a opinião dos homens sensatos e instruídos, sobre 
tudo dos bispos, são consideradas como suspeitas e perigosas. 

Demais, é um negocio de grande utilidade para a salva-
guarda da fé o seguinte: os catholicos devem associar-se de pre-
ferencia com os catholicos, a não ser que a necessidade os obrigue 
a procederem doutro modo, e quando assim estejam reunidos 
em associação, deverão escolher para directores sacerdotes ou 
leigos honestos e sérios, que os auxiliem com seus conselhos e 
se empenhem na observancia do que julgarem conveniente, se-
guindo as regras que indicamos na nossa Encyclica Rerum no-
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varum; nunca deverão esquecer que é bom e muito para desejar 
reivindicar e salvaguardar os direitos da multidão sem esquecer 
os seus deveres. E são grandes deveres respeitar os bens de 
outrem e a liberdade de cada um. Ninguém deve impedir quem 
quer que seja de dar trabalho a quem e quando lhe aprouver. 

Os actos que, no ultimo anuo, presenceastes na vossa patria, 
praticados pela violência das turbas, vos advertem que a audacia 
e a crueldade dos vossos inimigos ameaçam os interesses ame-
ricanos; as circumstancias, pois, ordenam aos catholicos que lu-
ctem para garantir a tranquilidade commum. Para este fim é 
necessário observar as leis, ter horror á violência, não exigir 
mais do que é de justiça. 

Para garantir este resultado, muito podem fazer os escri-
ptores principalmente os jornalistas. Bem sabemos que assim 
trabalham muitos homens experimentados e cujo zelo é digno 
dos maiores elogios; mas pois que entre vós o desejo de ler é 
tão vivo e tão universal, e pois que esse desejo pode ser o prin-
cipio de muitos bens, mas também de muitos males, é necessário 
que empregueis todos os vossos esforços para augmentar o 
numero d'aquelles que se dedicam á imprensa, a fim de que 
exerçam este munus d'um modo esclarecido, guiados pela religião, 
respeitando sempre a honestidade, e isto é evidentemente neces-
sário, na America sobre tudo, por causa das relações frequentes 
que os catholicos têm com indivíduos estranhos á nossa religião. 
É isto evidentemente uma razão para que os nossos tenham 
grandes precauções e sobre tudo uma grande constancia. E 
ainda necessário que sejam instruídos, prudentes, firmes, aman-
tes da virtude e dispostos a observarem fielmente os seus deve-
res para com a Egreja no meio de tantos perigos. 

Tal deve ser o objecto dos cuidados e dos esforços do clero; 
é o seu dever proprio e a sua grande missão. Todavia o paiz 
e as circumstancias exigem que, pelo mesmo motivo, os jorna-
listas façam todos os esforços possíveis. 

Devem considerar seriamente que o trabalho do escriptor 
será, se não prejudicial, pelo menos pouco util á religião, se não 
houver accordo entre os que se propõem ao mesmo fim. Os que 
desejam servir a Egreja, os que, por seus escriptos, querem con-
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tribuir para a conservação da religião catholica, devem combater 
com grande concordia e com as forças unidas. Se dividem estas 
forças com discórdias provocam a guerra e não a repellem. Do 
mesmo modo. os escriptores esterilisam a sua obra, tornam-na 
defeituosa e prejudicial todas as vezes que ousam julgar os de-
sígnios e os actos dos bispos, criticando-os, censurando-os, fal-
tando ao respeito a que são obrigados, não considerando que 
tal proceder é prejudicial á manutenção da ordem e fértil em 
males. Lembrem-se, pois, dos seus deveres, e não ultrapassem 
os justos limites da moderação. É necessário que se submettam 
aos bispos, collocados em alto grau de auctoridade, que lhes 
prestem a honra que convém á grandeza e santidade das suas 
funcções, e este respeito, que ninguém pode esquecer, deve ser 
sobre tudo grande e destinado, para assim dizer, a servir de 
exemplo aos jornalistas catholicos. 

Os jornaes largamente espalhados são lidos por todos e 
exercem grande inlluencia sobre a opinião e sobre o proceder 
do povo. Frequentes vezes damos vários avisos sobre os de-
veres d'um bom escriptor ; novas prescripções foram de novo 
indicadas, a este respeito, pelo terceiro concilio de Baltimore e 
pelos bispos reunidos em Chicago em 1893. Os catholicos de-
verão pois ter sempre presentes ao seu espirito os Nossos ensi-
namentos e os vossos e decidirem-se a dirigir n'este sentido os 
seus escriptos, para bem cumprir, como é dever seu, as suas 
funcções. 

Dirigimo-nos agora a outros homens que não professam a 
fé christã. Quem poderá negar que o afastamento de muitos 
d'elles provém do seu nascimento muito mais que da sua vontade ? 
A Nossa recente Carta Preclara manifestou como Nos préoccupa 
a sua salvação, com que ardor desejamos que voltem um dia ao 
seio da Egreja, a mãe commum de todos, e temos esperança de 
que os Nossos desejos serão realisados. 

Está comnosco Aquelle a quem tudo obedece e que se 
propoz « reunir em um só rebanho os filhos de Deus que esta-
vam dispersos (Joan. XI, 52Ï ». Não os devemos abandonar, 
deixal-os entregues aos seus proprios desejos, mas pelo contra-
rio, á força de doçura e caridade, attrahil-os a nós, persuadindo-



38) C A U T A n o S A N T O P A D R E L E Ã O X I I I 

lhes que estudem todos os pontos da doutrina catholica a fim de 
que abandonem as suas prevenções. Para isto, se o primeiro 
papel pertence aos bispos e ao clero, o segundo pertence aos 
leigos. Está nas posses d'estes ajudar os esforços apostolicos 
do clero pela probidade dos seus costumes e pela honestidade 
da sua vida. A força do exemplo é muito grande, para aquelles 
sobre tudo que tendem do fundo do seu coração para a verdade, 
que procuram a honestidade por uma disposição natural para a 
virtude. Taes homens são numerosos no vosso paiz. Se o espe-
ctáculo das virtudes christãs foi tão efficaz entre os pagãos cegos 
por superstições inveteradas, como n'ol-o attestam os documentos 
bistoricos, havemos de crer que seja impotente para exterminar 
o erro entre os que foram iniciados na religião christã ? 

Emfim, não podemos deixar passar em silencio aquelles que 
uma longa desgraça recommenda ao zelo dos homens apostolicos; 
queremos falar dos índios e dos Negros que habitam esse terri-
tório americano e que, na maior parte, ainda vivem sepultados 
nas trevas da superstição. Que vasto campo para arrotear! 
Qne multidão de homens aos quaes se podem distribuir os be-
nefícios que Jesus Christo nos mereceu ! 

E agora, como penhor de bênçãos celestes e como testimu-
nho da Nossa benevolencia, concedemos affectuosamente 110 Se-
nhor a benção apostolica, a vós, Veneráveis irmãos, ao vosso 
clero e ao vosso povo. 

Dada em Roma junto de S. Pedro, aos 6 de janeiro, festa 
da Epiphania de Nosso Senhor, no anno de 1895, decimo se-
ptimo do Nosso Pontificado. 

LEÃO XIII, PAPA. 

'*s«>)í!fess<-



DIREITO CANOMCO E LITÚRGICO 

CONSULTA 

Certa pessoa pede ao seu parodio que lhe faça os ofílcios 
em vida, receando que seus herdeiros llfos não façam depois 
da morte. Leio n'um livro litúrgico que taes officios são licitos 
e proveitosos, no pensar de bons audores. Qual é a opinião 
da Revista sobre o assumpto, e em que livros é que este se acha 
tractado ? 

Um assignantp. 

# 

RESPOSTA 

Não sabemos quem são os graves auctores que sustentam 
ser licita a celebração solemne de Officio de Defnnctos em suffra-
gio pelos vivos; e é difficil escogitar os argumentos em que taes 
auctores se fundam para emillirem tal opinião. Que officio se 
ha de celebrar em suffragio por um vivo? Será o do dia da 
deposição do cadaver? Será o do 3.°, 7.° ou trigésimo dia da 
morte ou inhumação? Será o do anniversario do defundo? 
Celebrar, pois, Officio de defnnctos por um ou mais que estão 
vivos parece-nos um pouco alheio do espirito da Egreja. Aquelles 
admirareis e enternecedores suflVagios foram compostos pela 
Egreja para um fim claramente determinado, isto é, em bene-
ficio dos que morreram no grémio da mesma Egreja, e não em 
beneficio dos vivos. 
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Demais é infundado o receio a que se allude na consulta. 
Com effeito, não só a pessoa de que se tracta pode ordenar em 
testamento que se façam suffragios por sua alma, comtanto que 
n'elles se não consuma mais do que o terço da terça dos bens 
que deixa (cod. civ., art. 1775.°), — mas ainda o parocho pode 
fazer os suffragios por alma do fallecido e exigir os respectivos 
benesses, que fazem parte da sua côngrua, e que serão os que 
se acham auctorisados pelo uso e costume, quando não haja em 
vigor alguma tabella que os designe. 

Yeja-se a este respeito o que dissemos na primeira consulta 
publicada nos supplementos da Revista Contemporânea. 



Anno I 
• Sx3>— • • 

SUPPLEMENTO 
Á. 

REVISTA CONTEMPORÂNEA 
DIREITO ECCLESIASTICO E CIVIL 

CONSULTA 

Srs. redactores: — Falleceu ha tempos um parocho, que 
deixou de fazer durante alguns annos os assentos de baptismos, 
casamentos e obitos; encontraram-se-lhe, porém, os apontamentos 
necessários para se poderem fazer. Poderá qualquer sacerdote, 
auctorisado pelo seu prelado, mandal-os fazer e assignal-os, sem 
d'aqui lhe resultar alguma responsabilidade 110 presente ou para 
o futuro? 

RESPOSTA 

Vè-se dos termos em que se acha formulada a consulta, que 
o parocho fallecido não lavrou os assentos em nenhum dos livros 
do registo. Não se cumpriram, pois, os preceitos do regulamento 
de 2 de abril de 1862, que diz: 

«Art. 20.° — Dentro dos primeiros cinco mezes de cada 
anuo os vigários das varas ou arciprestes verificarão o estado 
do registo parochial e a regularidade com que é feito, conferindo 
todos os livros de registo do anno anterior, notando as faltas ou 
irregularidades que encontrarem, e lançando n'elles o seu des-
pacho de approvação ou reprovação.» 

Também deixou de cumprir-se o preceito do art. 21.°, que 
manda remetter á camara ecclesiastica, no principio de cada 
anno, um dos exemplares de todos os livros de registo do anno 
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antecedente, e o masso de documentos pertencentes ao mesmo 
registo. 

Em presença d'estas disposições terminantes da lei, a hy-
pothese da consulta chega quasi a ser inverosímil. 

Se existisse o duplicado pertencente á camara ecclesiastica, 
deviam por elle ser lavrados os assentos com auctorisação do 
respectivo prelado. Se porém o duplicado não existe, e o paro-
cho successor encontra os apontamentos necessários para lavrar 
os assentos, deve fazèl-o, recorrendo previamente ao prelado 
respectivo. Este serviço pertence ao parodio, e não a qualquer 
sacerdote, por força do disposto 110 art. I.° do regulamento de 
2 de abril de 1862, que diz : « O registo parochial, conforme as 
condições e prescripções regulamentares contidas no presente 
decreto, continuará a ser feito pelo respectivo parodio ou pelo 
ecclesiastico que para este fim ') legitimamente o substituir. » 

E claro que o parodio não incorre em qualquer responsa-
bilidade pelo facto de lavrar os assentos n'estas condições, por-
que o prelado é a auctoridade competente para dar a necessaria 
auctorisação, assim como tem competencia para os casos de re-
ctificação 2). Decr. de 19 de agosto de 1859, art. 18.°, e decr. 
de 2 de abril de 1862, art. 17.° 

Ainda lia uma outra questão na consulta : poderá o parodio 
mandar fazer e assignai• os assentos de que se tracta ? 

Não pode, porque é terminante a disposição, já citada, do 
art. l.° do regulamento de 2 de abril de 1862. 

Só ha um caso em que o assento pode deixar de ser lavrado 
pelo parocho : é quando o seu coadjudor administra um baptis-
mo, assiste a um casamento ou encommenda um cadaver. Então 
podem ser os assentos lavrados pelo parocho ou pelo coadjuctor, 
porque este substitue legitimamente o parocho no exercício das 
suas funcções. 

As p a l a v r a s — este fim — referem-se ás funcções parochiaes, como se vê con-
f ron tando com o a r t . 1.° do decreto de 9 de se tembro de 1863. 

') Dias Ferreira, Codigo civil portuguez annotado, vol. v, pag. 185. Nota-
remos que, p a r a o caso de rectif icação de assentos, deve in ten ta r - se u m a acção or-
dinar ia no ju izo eivei, e . obt ida sentença, requerer-se ao prelado diocesano que mande 
fazer a rectificação. Revista de Legislarão e de Jurisprudência, vol. xxm, pa-
gina 150. 
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DIREITO CANONICO 

CONSULTAS 

I 

Srs. redactores : — A junta de parocliia de certa freguezia, 
precisando de pedra para differentes obras, aproveitou a dos 
muros do velho cemiterio, que desmanchou, e no qual deixou de 
haver enterros ha sete annos e meio; e, por isso, ficando com-
pletamente devassado, deu occasião a que por elle façam caminho 
e que uma ou outra vez, ás escondidas, alguns pastores lá apas-
centem gado. Está por este facto o cemiterio profanado? No 
caso affirmativo é ainda necessaria a exhumação das ossadas ? 
Tendo de se fazer a exhumação, que solemnidades se devem 
observar ? 

I I 

Em certa freguezia do bispado d e . . . Paulo casou civilmente 
com Bertha, e quer agora, arrependido, reparar o escandalo, 
recebendo o sacramento do matrimonio, lia a pedir dispensa 
do impedimento de honestidade publica ? 

# 

RESPOSTA S 

I 

Os cemiterios são logares sagrados e fazem parte da egreja, 
estejam ou não contíguos a ella. Falando da veneração e res-
peito que se deve aos cemiterios, Ferraris (tíibliotheca in verbo 
CoemiteriumJ diz: «Synodus P. II Cameracensis til. 13 cap. 6 
statuit: «Coemiteria diligenter sepiantur et claudantur, nec ani-
malia in eisdem ad pascendum admittantur ». Quod interdixisse 
quoque videtur Synodus D. Michlinensis til. 11, cap. 16 ubi sta-
tuit ut «Cemiteria muris fossis aut sepibus ita concludantur, ut 
equis, vaccis, poreis, aliisque similibus animalibus nullus pareat 
accessus.» 
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O ceraiterio julga-se violado nos mesmos casos em que se 
julga violada a egreja. Santo Affonso (Theol. Mor. Lib. 6.°, n. 
363) diz : « . . .Ecclesia, uti et coemiterium, violanlur seu pol-
luuntur sequentibus cas ibus . . . 

4.° Per destructionem Ecclesise ex toto vel majore parte 
(parietum vel crustœ...), quamquam eo casu dicatur potius exe-
craris, quam pol lu i . . .» . É, pois, evidente que o cemiterio de 
que se trata está violado. 

Deduz-se da consulta que o cemiterio violado foi transferido 
para outro logar. N'este caso deve fazer-se a trasladação das 
ossadas, observando-se as prescripções legaes. 

Quanto ás solemnidades religiosas não se encontra no Ritual 
liturgia propria. O uso é o seguinte: O parodio, de sobrepeliz 
e estola negra, preside ao acto e durante o trajecto do cemiterio 
onde se fez a exhumação para o outro, recita as preces costu-
madas quando se conduz um cadaver da egreja para o cemite-
rio, terminando com a oração — Fidelium Deus... 

I I 

Não, porque não houve legítimos esponsaes. Á S. Congre-
gação do Concilio foi proposta a seguinte duvida : « An actus 
qui vulgo audit matrimonium civile pariat impedimentum publi-
cae honestatis?» A resposta foi : « Negaiive, facto verbo cum 
Sanctissimo, ut id decernere et declarare dignetur per decretam 
generale (13 de março de 1879) ». O Santo Padre Leão XIII a 
17 do mesmo mez e anno, confirmou o veridictum da S. Con-
gregação. 

DIREITO ECCLESIASTICO E CIVIL 
CONSULTA 

Srs. redactores: — Antonio, fallecido na freguezia B., foi 
sepultado na freguezia C. Por quem deve ser lavrado o respe-
ctivo assento? pelo parodio da freguezia B. ou pelo da fregue-
zia C. ? 
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RESPOSTA 

Se attendermos a que se trata de ura assento de obito, e 
não de um assento de sepultura, está resolvida a questão: o as-
sento deve ser lavrado pelo parocho da freguezia onde se deu 
o obito. 

O assento é destinado a testemunhar o facto do fallecimento 
3 por tanto ninguém melhor o pode lavrar do que o parocho da 
freguezia que tem de fazer a encommendação. Também ninguém 
melhor que esse parocho pode saber o logar, o dia e a hora 
do fallecimento, e bem assim se o fallecido recebeu ou não os 
sacramentos, e tudo isto deve constar do assento. 

Finalmente, assim como os assentos de baptismo e casa-
mento hão de ser lavrados pelo parocho da freguezia onde esses 
factos se realisarem, seja qual for a sua naturalidade e o domi-
cilio dos baptisados e dos nubentes, — também o assento de 
obito deve ser lavrado pelo parocho da freguezia onde elle se 
der, seja qual for o logar da sepultura. 

Portanto, ne hypothese sujeita, é o parocho da freguezia 
B. quem ha de lavrar o assento. 

^ 

DIREITO ECCLESIASTICO E CIVIL 

CONSULTA 

Srs. redactores: — Um individuo que se chama Pedro An-
tonio Dias perfilhou no assento do baptismo a Maria e Romão, 
mas assignou somente Antonio Dias. Algum tempo depois con-
traliiu matrimonio e legitimou os filhos, assigtiando Pedro Antonio 
Dias, isto é, o nome por inteiro. 

Pergunta-se: pode o parocho certificar que Maria e Bomão 
foram legitimados por subsequente matrimonio, sem que preceda 
a rectificação do assento de baptismo, onde o nome do pae não 
está completo? 
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RESPOSTA 

Evidentemente o parocho não pode ter duvida em passar a 
certidão a que se allude na consulta, porque não houve irregu-
laridade alguma no acto da legitimação. Nem o parocho é res-
ponsável pelo facto de não ter o pae assignado o nome todo no 
acto da perfilhação, porque não tinha obrigação de averiguar se 
esse era ou não o nome por inteiro. 

Parece-nos que não é necessário para qualquer effeito pro-
ceder á rectificação do assento do baptismo, visto que está feita 
a legitimação. Se se quizesse proceder á rectificação do assen-
to, deveria instaurar-se uim acção de processo ordinário, em 
conformidade do disposto nos art. 4.° e 130.° n.° 5 do codigo 
do processo civil 4). 

Vè-se em face dos art. 16.° e 17,° do decreto regulamen-
tar de 2 de abril de 1862, que para se fazer qualquer rectifica-
ção em assento de baptismo deve intentar-se a competente acção 
no juizo eivei, e, obtida sentença, requerer-se ao prelado dioce-
sano que mande fazer a rectificação do assento. 

Esta doutrina, que é seguida pela Revista de Legislação e 
de Jurisprudência, tem a seu favor o accordão do Supremo Tri-
bunal de Justiça de 7 de abril de 1876. 2) 

Mas, repetimos, parece-nos que na hypothese da consulta 
é desnecessário proceder a tal rectificação. 

— -

') Revista de Legislação e de Jurisprudência, vol. xxin, pag. 150. 
*) Publicado na Revista de Legislação e de Jurisprudência, vol. xii, pag. 557. 



DECRETO DO SANTO OFFICIO 
R E L A T I V O A C R E M A Ç Ã O D O S C A D A V E R E S » ) 

Feria iv, die 19 Maii 1880. 
Noa panei Sacrorum Autistites cordatique Christi fideles 

animadvertentes, ab hominibus vel dubia? fidei, vel massonica? 
secta? addictis magno nisu hodie contendi, ut ethnicorum usus 
de hominum cadaveribus cornburendis instauretur, atque in hunc 
finem speciales etiam societates ah iisdem institui: veriti, ne eorum 
artibus et cavillationibus, fidelium mentes capiantur, et sensim 
in eis imminiatur existimatio et reverenda erga christianam con-
stantem et solemnibus ritibus ab Ecclesia consecratam consuetu" 
dinem, fidelium corpora humandi: ut aliijua certa norma iisdem 
fidelibus prastò sit, qua sibi a memoratis insidiis caveant; a Su-
prema S. Rom. et Univ. Inquisitionis Congregatione declarai! 
postularunt: 

1.° An licitum sit nomen dare societatibus, quibus proposi-
tum est promovere usum comluirendi hominum cadavera ? 

2.° An licitum sit mandare, ut sua aliorumve cadavera com-
burantur? 

Eminentissimi ac Reverendissimi Patres Cardinales in rebus 
fidei generales iuquisitores, supra scriptis dubiis serio ac mature 
perpensis, praehabitoque DD. Consultorum voto respondendum 
ceusuerunt: 

Ad lm Negative, et si agatur de societatibus massonica? se-
ctre filialibus, incurri poenas contra bane lalas. 

2m Negative. 
Factaque de bis Sanclissiino Domino Nostro Leoni Papa? XIII 

relatione, Sauditas Sua resolutiones Eminentissimorum Patrum 
adprobavit et confirmavit, et cum locorum Ordinariis communi-
candas mandavit, ut opportune instiuendos curent Christifideles 
circa detestabilem abusum humana corpora cremandi, utque ab 
eo gregem sibi concreditum tot is viribus deterreaiit. 

Jos. M A N C I N I , S. Rom. et Univ. Inquis. Notarius. 

') Por ser de interesse geral publicamos este decreto do Santo Oflicio. 



48) CREMAÇÃO DOS CADÁVERES 

T r a d u c ç ã o 

Quarta feira, 19 de Maio de 1880. 
Um grande numero de bispos e fervorosos christãos, no-

tando que alguns homens de fé duvidosa, ou filiados na seita 
maçónica, fazem hoje grandes esforços para restabelecer o cos-
tume pagão de queimar os cadaveres humanos e, para esse fim, 
organisam associações especiaes, receiaram que as suas artifi-
ciosas razões seduzissem o espirito dos fieis e n'eües diminuís-
sem pouco a pouco a estima e o respeito da inhumação christã 
dos corpos, constantemente praticada pela Egreja e por ella feita 
com ritos solemnes. Em consequência d isso, para que os fieis 
tenham uma regra certa, capaz de os preservar dos perigosos 
sophismas de que se trata, pediram á suprema Congregação da 
Santa, Romana e Universal Inquisição, que declarasse: 

1.° Se é licito alistar-se nas sociedades que têm por fim 
propagar a cremação dos cadaveres ; 

2.° Se é licito ordenar essa cremação para os seus cadave-
res ou para os de outras pessoas. 

Os Eminentíssimos e Reverendíssimos Cardeaes, Inquisido-
res geraes em matéria de fé, depois de terem estudado estas 
questões com seriedade e madureza, e havidos os votos dos Con-
sultores, decidiram responder : 

Á primeira, negativamente, e, se se trata de sociedades fi-
liaes da seita maçónica, incorre-se nas penas proferidas contra 
ellas; 

Á segunda, negativamente. 
Apresentadas estas respostas ao nosso Santíssimo Senhor 

Leão XIII, Sua Santidade approvou e confirmou as resoluções 
dos Eminentíssimos Padres, e ordenou que fossem communica-
das aos Ordinários, psra que em occasião opportuna instruam os 
seus rebanhos acerca do caracter abusivo e detestável da crema-
ção, e para que empreguem todos os seus esforços em os des-
viar de semelhante prática. 
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uma intenção part icular , com ou sem estipendio, tendo dito as 

duas pr imeiras pelos fieis em geral, satisfaz ao essencial do pre-

ceito 13) 

Jejum natural. — O parocho que, por inadver tência , e em dia em 

que está reunido o povo para assist ir á missa de u m a festivi-

dade, toma uma pequeníss ima porção de comida ou bebida, 

pode celebrar 12) 

Missa — Ouve missa quem, depois do communia> pede esmola aos 

fieis ass i s ten tes lo ) 

—Ë prohibido o uso de stearina em vez de cera ou azeite. . . . 13) 

Missa binada — Ao prudente arbítrio do bispo fica a permissão de 

que o parocho, que bina em uma capella affastada, receba al-

guma r emuneração pela segunda missa, em at tenção ao incom-

modo e trabalho que t iver; mas exelue-se qua lquer est ipendio 

pela applieação da segunda missa 16) 

Missa de « requiem » — No anniversar io estatuído em tes tamento 

pôde celebrar-se a missa de requiem (permit t indo-o as leis li-

túrgicas) , sem que seja forçoso cantar-se o officio, sah'o se o 

testador quiz que se cantasse; mas n 'es ta hypothese in tende-se 

que o officio é d ' um nocturno com Laudes 14) 

Missa « pro populo • — Em caso de necess idade pode o parocho ce-

lebral-a n ' u m a capella que es te ja dentro dos l imites da sua fre-
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guezia e onde commodamente possam concorrer os fieis que 

t iverem de a ouvir 14) 

Missionário — Aquelie que foi ordenado nas condições dos estatutos 

do collegio das missões u l t ramarinas , e no seu regresso do ul t ra-

mar se conserva fora do reino sem licença do governo, não tem 

direito ás garant ias que lhe conferem os estatutos do mesmo 

collegio 6) 

Officio de defunctos — Não é licito celebral-o em suffragio pelos vi-

vos 39) 

Pa rochos — O governo é obrigado a suppri r os déficits que se de rem 

nos rendimentos provenientes de juros de títulos de divida 

publ ica adquir idos por vi r tude da desamort isação dos passaes 

de parochos, quando esses rendimentos , sommados com os de-

mais da parochia, não excederem a 400^000 reis. — Meio de 

conseguir esse suppr imento 10) 

Vid. Côngruas parochiaes, jejum natural, missa « pro populo », 

missa binada, registo, casamento de menores, cemiterios, casa-

mento civil. 

Registo — O parocho, successor de outro que durante alguns aiinos 

deixou de fazer os assentos de baptismos, casamentos e obitos, 

e que encontrou os apontamentos necessár ios para taes assen-

tos se lavrarem, pode lavral-os, com auctorisação do seu prela-

do, sem que d 'ahi lhe resul te qualquer responsabi l idade ; mas 

não pode mandal-os lavrar e ass ignar 41) 

—O assento de obito de um individuo fallecido n u m a freguezia e 

sepultado n 'outra deve ser lavrado pelo parocho da f reguezia 

onde falleceu 4o) 

—O parocho não é responsável pelo facto de a lgum individuo não 

ter assignado com o nome por inteiro os assentos de bapt ismo 

em que perfilhou algum filho — Effectuando-se a legitimação 

por subsequen te matrimonio, e ass ignando o mesmo pae no res-

pectivo assento com o nome por inteiro, é desnecessár io pro-

ceder à rectificação dos assentos do baptismo — Meio de fazer 

tal rectificação quando seja necessar ia 46) 

Vinho mosto, ou s implesmente espremido da uva, fora do caso de 

necessidade, é matér ia valida d o sacrifício, mas illicita . . . . 12) 
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